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APRESENTAÇÃO 
 
Prezados Congressistas, 
 

A Universidade Federal do Tocantins através do Grupo de 
Pesquisa em Ecologia e Conservação de Aves juntamente com a 
Sociedade Brasileira de Ornitologia tem orgulho em trazer para o Estado 
do Tocantins e a cidade de Palmas o XVI Congresso Brasileiro de 
Ornitologia.  

O XVI CBO realizar-se-à entre 29 de junho e 04 de julho e tem 
como tema “A Ornitologia no Cerrado e Ecótonos do Brasil Central”. 
Para contextualizar o tema, foi escolhido como ave símbolo o chororó-
tocantinense Cercomacra ferdinandi, espécie endêmica do Cerrado e 
vulnerável à extinção, encontrada às margens do rio Araguaia, desde a 
Ilha do Bananal até sua foz no rio Tocantins e áreas adjacentes. 

Realizar o CBO no Tocantins é um marco significativo para o 
Estado mais jovem do Brasil, cujas áreas de Cerrado despontam-se 
como uma das mais bem preservadas do país. A discussão sobre 
aspectos ligados à conservação da ornitofauna, assim como os rumos 
das pesquisas científicas dentro da Ornitologia, estarão em pauta, 
destacando principalmente a realidade da ornitologia brasileira dentro do 
bioma Cerrado e suas regiões ecotonais. 

O evento conta com 38 palestrantes brasileiros e estrangeiros e 
um público estimado em mais de 500 congressistas os quais 
apresentarão em torno de 400 trabalhos (360 painéis e 47 apresentações 
orais).  

Agradecemos a todos os participantes, parceiros, patrocinadores 
e colaboradores que contribuíram direta ou indiretamente para a 
realização deste evento. A todos nosso muito obrigado! 
 

Comissão Organizadora do XVI CBO. 
 
 
 
 
 
 
 
 



   7 
 

SUMÁRIO 
 
 
 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

ASPECTOS DA BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Colaptes melanochloros EM UM PARQUE 
URBANO (UBERLÂNDIA, MG)...................................................................................................... 28 
ASPECTOS DA BIOLOGIA REPRODUTIVA DO SOCÓ-BOI-ESCURO (Tigrisoma fasciatum) 
NO PARQUE NATURAL MUNICIPAL SALTO DO SUCURIÚ, COSTA RICA-MS................... 29 

ASPECTOS REPRODUTIVOS DO GRAVATAZEIRO Rhopornis ardesiacus............................... 30 

ATIVIDADE REPRODUTIVA E CICLO DE MUDA DE AVES EM UMA ÁREA DE 
CAATINGA......................................................................................................................................... 31 
AUSÊNCIA DE EFEITO DOS AJUDANTES DE NINHO NO SUCESSO REPRODUTIVO DE 
Neothraupis fasciata............................................................................................................................ 32 
BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Cranioleuca Vulpina, (AVES, PASSERIFORMES) NA 
FAZENDA RETIRO NOVO, PANTANAL DE POCONÉ, MT........................................................ 33 
BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Elaenia cristata (AVES, TYRANNIDAE) EM CERRADO DO 
BRASIL CENTRAL............................................................................................................................ 34 
BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Tyrannus savana (AVES, TYRANNIDAE) EM CERRADO DO 
BRASIL CENTRAL..................................................................................................................... 35 
BIOLOGIA REPRODUTIVA DO VIVÍ, Euphonia chlorotica (EMBERIZIDAE, 
THRAUPINAE).................................................................................................................................... 36 
BIOLOGIA REPRODUTIVA E COMPORTAMENTO DE Tyrannus savana VIEILLOT, 1808 
(AVES: TYRANNIDAE) EM SEROPÉDICA, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL............ 37 
CARACTERIZAÇÃO DO NINHO DE Pseudoseisura cristata, (AVES: FURNARIIDAE, 
PASSERIFORME)............................................................................................................................... 38 
COMPORTAMENTO REPRODUTIVO DE Mergus octosetaceus COM NINHO EM CAVIDADE 
ROCHOSA..................................................................................................................... 39 
COMPORTAMENTO TERRITORIAL DE Lipaugus lanioides (COTINGIDAE) EM MATA 
ATLÂNTICA DA ILHA GRANDE, RJ.............................................................................................. 40 
CUIDADO PARENTAL DE Colaptes melanochloros DURANTE UM EVENTO 
REPRODUTIVO EM UM PARQUE URBANO, UBERLÂNDIA (MG)........................................... 41 
DESCRIÇÃO DA CONSTRUÇÃO E ESTRUTURA DE UM NINHO DE Pipra erythrocephala 
(PASSERIFORMES: PIPRIDAE)........................................................................................................ 42 
DESCRIÇÃO DE EVENTO REPRODUTIVO DE Syrigma sibilatrix NA ÁREA URBANA DE 
UBERLÂNDIA, MG............................................................................................................................ 43 
DESCRIÇÃO DE NINHOS E OVOS DE Zebrilus undulatus E Ixobrychus exilis (GMELIN, 1789) 
(CICONIIFORMES, ARDEIDAE) NA REGIÃO DO PANTANAL DE POCONÉ-MT................... 44 

DESCRIÇÃO DE UM NINHO DE Falco femoralis NO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL........... 45 

   8 
 

DESCRIÇÃO DO NINHO E NOTAS SOBRE A REPRODUÇÃO DE Chordeiles acutipennis NA 
AMAZÔNIA ORIENTAL, BRASIL................................................................................................... 46 
DIFERENÇA NA TAXA DE PREDAÇÃO EM NINHOS ARTIFICIAIS ENTRE DUAS ÁREAS 
DE CERRADO..................................................................................................................................... 47 
FATORES CLIMÁTICOS INTERVENIENTES NA INCUBAÇÃO ARTIFICIAL DE OVOS DE 
GALINHAS CAIPIRAS (Gallus gallus domesticus)........................................................................... 48 
FATORES QUE INFLUENCIAM O SUCESSO DOS NINHOS DE Sicalis citrina: TESTE DE 
HIPÓTESES ATRAVÉS DA MODELAGEM DE SOBREVIVÊNCIA DE NINHOS...................... 49 
INFLUÊNCIA DA COMPLEXIDADE DO HABITAT SOBRE A PREDAÇÃO DE NINHOS 
ARTIFICIAIS EM UMA FLORESTA ESTACIONAL DECIDUAL................................................. 50 
INFLUÊNCIA DE VARIÁVEIS AMBIENTAIS E TEMPORAIS NO SUCESSO DE 
REPRODUTIVO DE Cypsnagra hirundinacea................................................................................... 51 
INFLUÊNCIA DOS AJUDANTES DE NINHO NA REPRODUÇÃO DE Cypsnagra 
hirundinacea......................................................................................................................................... 52 
MONITORAMENTO DE NINHOS DE AVES NA VEREDA DO CLUBE CAÇA E PESCA 
ITORORÓ EM UBERLÂNDIA........................................................................................................... 53 
NIDIFICAÇÃO DE AVES NOS CAMPOS RUPESTRES DA SERRA DO CIPÓ, MINAS 
GERAIS................................................................................................................................................ 54 

NIDIFICAÇÃO DE Pygochelidon cyanoleuca EM ÁREA URBANA DE UBERLÂNDIA/MG....... 55 

NIDIFICAÇÃO DO Volatinia jacarina ( ORDEM Passeriformes, FAMILIA Emberizidae) NO 
PARQUE ECOLÓGICO ALTAMIRO DE MOURA PACHECO- GOIANÁPOLIS, GOIÁS........... 56 
PARASITISMO DE NINHOS NO PANTANAL NORTE, NOSSA SENHORA DO 
LIVRAMENTO, MT............................................................................................................................ 57 

NINHO E FILHOTES DO PAVÓ, Pyroderus scutatus scutatus (COTINGIDAE)............................ 58 

NOVAS INFORMAÇÕES SOBRE O NINHO E OVOS DO ANU-COROCA (Crotophaga major) 
(GMELIN, 1788) (CUCULIFORMES, CUCULIDAE) NO PANTANAL DE POCONÉ – MT........ 59 
OBSERVAÇÕES SOBRE UM NINHO DE GAVIÃO-RELÓGIO Micrastur semitorquatus 
(VIEILLOT, 1817) NO SUL DO BRASIL.......................................................................................... 60 
PREDAÇÃO DE OVOS E FILHOTES DE Volatinia jacarina (PASSERIFORMES: 
EMBERIZIDAE)................................................................................................................................... 61 

PRIMEIRA DESCRIÇÃO DO NINHO DE Laterallus leucopyrrhus NO BRASIL............................ 62 

PRIMEIRO REGISTRO DE REPRODUÇÃO DE Spartonoica maluroides NO BRASIL................. 63 

REGISTRO DA ATIVIDADE REPRODUTIVA DE PASSERIFORMES NO PERÍODO DE 
INUNDAÇÃO NO PANTANAL DE POCONÉ – MT........................................................................ 64 
REPRODUÇÃO DE AVES NO CERRADO SENSU STRICTO EM UMA RESERVA 
ECOLÓGICA DE MINAS GERAIS.................................................................................................... 65 
OCORRÊNCIA DE UMA COLÔNIA DE Nyctanassa violacea NO MANGUEZAL DO 
ITACORUBI, Florianópolis, SC........................................................................................................... 66 



   9 
 

REPRODUÇÃO DE Mimus gilvus (MIMIDAE) NO PARQUE NACIONAL DA RESTINGA DE 
JURUBATIBA, RJ................................................................................................................................ 67 
SUCESSO REPRODUTIVO DE Synallaxis albilora NO PANTANAL DE POCONÉ, MATO 
GROSSO............................................................................................................................................... 68 

SUCESSO REPRODUTIVO DE Zonotrichia capensis EM ÁREA DE CAMPO RUPESTRE.......... 69 

USO DE HABITAT DE NIDIFICAÇÃO DE PASSERIFORMES EM DIFERENTES 
FITOFISIONOMIAS NO CERRADO DO DISTRITO FEDERAL.................................................... 70 
UTILIZAÇÃO DE CAIXAS NINHOS E MONITORAMENTO DE OCOS NATURAIS, EM 
ITAPEVA, SUDOESTE PAULISTA................................................................................................... 71 

COMPORTAMENTO 

A DIETA E COMPORTAMENTO ALIMENTAR DO PAPAGAIO-GALEGO (Alipiopsitta 
xanthops) EM FRAGMENTOS DE CERRADO DE BRASÍLIA, DF................................................. 73 
A MORFOLOGIA DO FORÂMEN DO NERVO OLFATIVO PODE INDICAR DIFERENÇAS 
NA EFICIÊNCIA DOS ÓRGÃOS NASAIS NO FORRAGEAMENTO DE 
CATHARTIFORMES?......................................................................................................................... 74 
AGRUPAMENTO DE GAVIÃO-CARACOLEIRO, Chondrohierax uncinatus, NO NORTE DO 
BRASIL................................................................................................................................................. 75 
ASPECTOS DA ÁREA DE VIDA DE Knipolegus nigerrimus (TYRANNIDAE, 
FLUVICOLINAE)................................................................................................................................ 76 
ASPECTOS REPRODUTIVOS E COMPORTAMENTAIS DE Melanopareia torquata (WIED) 
(MELANOPAREIIDAE) NA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE ITIRAPINA, SÃO PAULO, 
BRASIL................................................................................................................................................. 77 

ATIVIDADE DIURNA DE Athene cunicularia EM PRAIA DAS NEVES-ES.................................. 78 

BANDOS MISTOS DE AVES REGISTRADOS EM REMANESCENTE DE MATA 
ATLÂNTICA NO EXTREMO NORTE DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL............................... 79 
CARACTERIZAÇÃO DAS VOCALIZAÇÕES DE SEIS ESPÉCIES DE THAMNOPHILIDAE 
(AVES:PASSERIFORMES) DO LESTE DE MINAS GERAIS,BRASIL.......................................... 80 
COLORAÇÃO ESTRUTURAL EM MACHOS DE TIZIU (Volatinia jacarina): O PAPEL DA 
QUERATINA E DA MELANINA....................................................................................................... 81 
COMPORTAMENTO DE CORTE E REPERTÓRIO VOCAL EM LEQUES DO UIRAPURU-
DE-CHAPÉU-AZUL (Lepidothrix coronata, PIPRIDAE) NA AMAZÔNIA BRASILEIRA............ 82 
COMPORTAMENTO DE TUMULTO DE AVES CONTRA Asio clamator E Tyto alba EM UM 
CERRADO PAULISTA: A DIETA DAS CORUJAS INFLUENCIA O NÍVEL DE TUMULTO?... 83 
COMPORTAMENTO REPRODUTIVO DE Jacana jacana LINNAEUS, 1766) 
(CHARADRIIFORMES, JACANIDAE) NA PLANÍCIE DE INUNDAÇÃO DO RIO CURIAÚ, 
AMAPÁ, BRASIL................................................................................................................................ 84 
DESCRIÇÃO DO CANTO DO Thryothorus genibarbis E MAPEAMENTO DE SUA 
OCORRÊNCIA NO PARQUE ECOLÓGICO DE GUNMA (SANTA BÁRBARA-PA)................... 85 
DESCRIÇÃO PRELIMINAR DAS VOCALIZAÇÕES DE Diopsittaca nobilis (Linnaeus, 1758) 
EM UM BABAÇUAL, NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA (MG)................................................. 86 
DIALETOS POPULACIONAIS NO CHAMADO DE CONTATO EM VÔO DO PAPAGAIO-
DO-MANGUE EM MUNICÍPIOS DO ESTADO DO PARÁ............................................................. 87 

   10 
 

DIETA DE Chrysomus ruficapillus (AVES: ICTERIDAE) EM ÁREA DE PLANTIO DE ARROZ 
IRRIGADO NAS GRANJAS QUATRO IRMÃOS, MUNICÍPIO DO RIO GRANDE, RS............... 88 

DIETA DE CUCULÍDEOS NO SUL DO BRASIL............................................................................. 89 

DIETA DE Tyto alba NA FAZENDA EXPERIMENTAL DO GLÓRIA, UBERLÂNDIA, MG, 
BRASIL................................................................................................................................................. 90 
DIETA DO Pipra fasciicauda (AVES, PASSERIFORMES: PIPRIDAE) EM SEIS REGIÕES DE 
CERRADO............................................................................................................................................. 91 
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E ORGANIZAÇÃO SOCIAL DE ARENAS DE Pipra rubrocapilla 
(PIPRIDAE) EM UM REMANESCENTE DE FLORESTA ATLÂNTICA NO ESTADO DE 
ALAGOAS, BRASIL............................................................................................................................ 92 
ESTUDO DO BENTEVIZINHO-DE-ASA-FERRUGÍNEA Myiozetetes cayanensis NO CAMPUS 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ...................................................................................... 93 
ESTUDO PRELIMINAR DO PADRÃO DE DETECTABILIDADE DE Thamnophilus 
caerulescens (THAMNOPHILIDAE), Basileuterus leucoblepharus E Basileuterus culicivorus 
(PARULIDAE)...................................................................................................................................... 94 
FATORES QUE AFETAM O TAMANHO DE NINHADA DE Elania chiriquensis 
(TYRANNIDAE) NO CERRADO DO BRASIL CENTRAL.............................................................. 95 

FRUGIVORIA POR AVES EM Curatela americana (DILLENIACEAE) NO BRASIL CENTRAL 96 

GRUPOS DE Ara ararauna E SUAS RELAÇÕES COM A FONTE DE ALIMENTO EM 
ACEIROS............................................................................................................................................... 97 
INFLUÊNCIA DE PARÂMETROS SOLARES, LUNARES E CLIMÁTICOS NA ATIVIDADE 
VOCAL DO BACURAU NYCTIDROMUS ALBICOLLIS (AVES: CAPRIMULGIDAE) / 
INFLUENCE OF SOLAR, LUNAR AND CLIMATIC PARAMETERS IN THE VOCAL 
ACTIVITY OF THE PAURAQUE NYCTIDROMUS ALBICOLLIS (AVES: 
CAPRIMULGIDAE)............................................................................................................................. 98 

INTERFERÊNCIA COMPORTAMENTAL INTER E INTRA-ESPECÍFICA EM AVES................. 99 

INVESTIMENTO PARENTAL E DESENVOLVIMENTO DE NINHEGOS DE Neothraupis 
fasciata: O EFEITO DOS AJUDANTES DE NINHO.......................................................................... 100 
MODULAÇÃO DE CARACTERÍSTICAS DA COLORAÇÃO DA PLUMAGEM DE MACHOS 
DE Sicalis citrina................................................................................................................................... 101 
NIDIFICAÇÃO DO MÃE-DA-LUA Nyctibius griseus EM AMBIENTE URBANO NO CENTRO 
DO CERRADO...................................................................................................................................... 102 
NOVO REGISTRO DE NIDIFICAÇÃO DE Aratinga leucophthalma (Psittaciformes, Psittacidae) 
ENCONTRADO NO CHÃO - GOIANÁPOLIS, GOIÁS..................................................................... 103 
O PAPEL DA COMUNICAÇÃO NO PADRÃO DE USO DE HABITAT DO PAPAGAIO-
GALEGO (Alipiopsitta xanthops) EM FRAGMENTOS DE CERRADO DE BRASÍLIA, DF........... 104 
RELAÇÃO ENTRE CUPINZEIROS E NINHOS DE CORUJA BURAQUEIRA (Athene 
cunicularia - AVES: STRIGIDAE)....................................................................................................... 105 
RELATO DE CASO: COMPETIÇÃO POR SITIO DE NIDIFICAÇÃO ENTRE Anodorhynchus 
hyacinthinus E Micrastur semitorquatus NA REGIÃO DO PANTANAL - MS, BRASIL.................. 106 
REPERTÓRIO COMPORTAMENTAL DE UM CASAL DE Syrigma sibilatrix E DE SEUS 
NINHEGOS DURANTE EVENTO REPRODUTIVO......................................................................... 107 



   11 
 

REPERTÓRIO VOCAL DE Lathrotriccus euleri (CABANIS, 1868) NA ZONA DA MATA DE 
MINAS GERAIS................................................................................................................................... 108 
RIQUEZA, FREQÜÊNCIA, ABUNDÂNCIA E ASPECTOS COMPORTAMENTAIS DE AVES 
QUE UTILIZAM ARAUCÁRIA (Araucaria angustifolia) NA REGIÃO SUL DO BRASIL............. 109 
SELEÇÃO DE SÍTIO DE NIDIFICAÇÃO PELA CORUJINHA-DO-MATO (Megascops choliba): 
EVIDÊNCIA DE UMA ARMADILHA ECOLÓGICA?...................................................................... 110 
TIRANÍDEOS INQUILINOS DE COLÔNIAS DE Cacicus cela (ICTERIDAE) NA ÁREA DE 
PROTEÇÃO AMBIENTAL DO RIO CURIAÚ, AMAPÁ, BRASIL.................................................. 111 
USO DE REGURGITOS COMO FORMA DE ACESSAR A DIETA DE FILHOTES DE Pitangus 
sulphuratus............................................................................................................................................. 112 
UTILIZAÇÃO DOS NINHOS DE Phacellodomus rufifrons (PASSERIFORMES; 
FURNARIIDAE) POR OUTRAS ESPÉCIES DE AVES EM VITÓRIA DA CONQUISTA-BA...... 113 
VARIAÇÃO DIÁRIA NA PRODUÇÃO DE NÉCTAR POR Palicourea rígida KUNTH 
(RUBIACEAE) E SUA RELAÇÃO COM O PADRÃO DE FORRAGEAMENTO DE BEIJA-
FLORES................................................................................................................................................. 114 
VISITAÇÃO DE BEIJA-FLORES EM Ruellia brevifolia (ACANTHACEAE) NA ZONA 
URBANA: UM TESTE EXPERIMENTAL.......................................................................................... 115 
DIMORFISMO SEXUAL NO CANTO DA CHOQUINHA-CARIJÓ (Drymophila malura) 
(TEMMINCK, 1825) (PASSERIFORMES, THAMNOPHILIDAE) NO PARQUE ESTADUAL 
DO ITACOLOMI, OURO PRETO-MG................................................................................................ 116 

CONSERVAÇÃO 

CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE DE AVES EM CAMPO LIMPO NO PARQUE 
NACIONAL DAS EMAS...................................................................................................................... 118 
A REPRESENTATIVIDADE DA FAUNA DO CERRADO EM UNIDADES DE 
CONSERVAÇÃO DO ESTADO DE GOIÁS....................................................................................... 119 
ANÁLISE DA AVIFAUNA DA RPPN RIO DOS PILÕES (SANTA ISABEL, SP), VISANDO À 
CONSERVAÇÃO DAS ESPÉCIES DE UM "HOTSPOT" DA MATA ATLÂNTICA...................... 120 
ANÁLISE DAS GUILDAS TRÓFICAS EM COMUNIDADE DE AVES DA ESTAÇÃO 
ECOLÓGICA DE PIRAPITINGA – TRES MARIAS- MG................................................................. 121 
ANÁLISE DE ESPÉCIES SENSÍVEIS DA COMUNIDADE DE AVES NA MATA CILIAR DO 
RIO CLARO, BOREBI, SÃO PAULO................................................................................................. 122 

ARROZEIRAS COMO ÁREAS ÚMIDAS PARA AVES NO MÉDIO VALE DO ITAJAÍ............... 
123 

AVES DAS ÁREAS ÚMIDAS DE QUISSAMÃ, NORTE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.... 
124 

AVES EM ÁREA DE MINERAÇÃO: PROVÁVEIS EFEITOS DA DEGRADAÇÃO 
AMBIENTAL E SUGESTÕES PARA RECUPERAÇÃO DA PAISAGEM ALTERADA................ 125 
AVES MIGRANTES E DE INTERESSE CONSERVACIONISTA DA ÁREA DE PROTEÇÃO 
AMBIENTAL DO RIO CURIAÚ, AMAPÁ......................................................................................... 126 
AVES QUE UTILIZAM REMANESCENTES FLORESTAIS DO INSTITUTO CULTURAL 
INHOTIM, BRUMADINHO (MG)....................................................................................................... 127 
AVES SILVESTRES RECEBIDAS NO CETAS/PR - CENTRO DE TRIAGEM DE ANIMAIS 
SILVESTRES, ENTRE OS ANOS DE 2004 e 2006............................................................................ 128 

   12 
 

AVIFAUNA COMO FERRAMENTA PARA O DIAGNÓSTICO DA IMPORTÂNCIA 
BIOLÓGICA EM ÁREAS NOS CERRADOS DO SUDOESTE DO ESTADO DO PIAUÍ............... 129 
AVIFAUNA DE UM REMANESCENTE DE FLORESTA ATLÂNTICA DO VALE DO ITAJAÍ, 
SANTA CATARINA, BRASIL............................................................................................................ 130 
BIODIVERSIDADE AMAZÔNICA ALÉM DA FLORESTA: AVES DE AMBIENTES 
MARINHOS DA REGIÃO NORTE DO BRASIL............................................................................... 131 
CAPTURA DE FALCÕES DE FLORESTA COM ARMADILHAS TOMAHAWK NA 
ESTAÇÃO BIOLÓGICA LOS AMIGOS, MADRE DE DIOS, PERU................................................ 132 
CONCENTRACION DE MERCURIO EN PINGÜINO DE MAGALLANES (Spheniscus 
magellanicus) EN LA COSTA BRASILEÑA....................................................................................... 133 
CONHECIMENTO LOCAL SOBRE PSITTACIDAE NOS DISTRITOS RURAIS DE 
UBERLÂNDIA – MG........................................................................................................................... 134 
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE EM ESCALA DE PAISAGEM: FATORES 
ASSOCIADOS À ESCOLHA DE HÁBITATS DE NIDIFICAÇÃO E REPOUSO POR AVES 
AQUÁTICAS......................................................................................................................................... 135 
DADOS PRELIMINARES DO PROJETO MANEJO E CONSERVAÇÃO DO PAPAGAIO-
VERDADEIRO (Amazona aestiva, LINNAEUS, 1758), NA REGIÃO DE ITAPEVA, SUDOESTE 
PAULISTA............................................................................................................................................ 136 
DISTRIBUIÇÃO DE Picumnus fulvescens NO LITORAL DO RIO GRANDE DO NORTE, 
BRASIL.................................................................................................................................................. 137 
DISTRIBUIÇÃO DA AVIFAUNA EM DIFERENTES FITOFISIONOMIAS NA APA 
COQUEIRAL, SUL DO ESTADO DE MINAS GERAIS.................................................................... 138 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E SAZONALIDADE DOS CABOCLINHOS DO COMPLEXO 
Sporophila bouvreuil (EMBERIZIDAE)............................................................................................... 139 

DIVERSIDADE BETA DE AVES EM HÁBITATS DE CERRADO NO BRASIL CENTRAL........ 
140 

DUAS MANEIRAS DE SER EFICIENTE: AVES E FORMIGAS DISPERSAM SEMENTES DE 
MANEIRA COMPLEMENTAR NO CERRADO BRASILEIRO....................................................... 141 
EFEITO DE RODOVIAS SOBRE AS AVES DO PARQUE NACIONAL CHAPADA DOS 
VEADEIROS......................................................................................................................................... 142 
EFEITOS DA COLORAÇAO E DISTRIBUIÇAO DE FRUTOS NA TAXA DE CONSUMO POR 
AVES EM FRAGMENTOS DA FLORESTA COM ARAUCARIA................................................... 143 
Eimeria divinolimai BERTO, FLAUSINO, FERREIRA E LOPES, 2008, UM COCCÍDIO 
PARASITO DO CANELEIRO, Casiornis rufus DO CERRADO BRASILEIRO............................... 144 
ESTIMATIVAS DE RIQUEZA E COMPOSIÇÃO DE ESPÉCIES DE AVES NO PARQUE 
ESTADUAL DA SERRA DE CALDAS NOVAS, GO........................................................................ 145 

ESTUDO ETNOORNITOLÓGICO EM DISTRITOS RURAIS DE UBERLÂNDIA – MG.............. 146 

FRUTOS EXÓTICOS COMO CÁPSULAS PARA SEMENTES SILVESTRES: UMA TÉCNICA 
PARA RESTAURAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS ATRAVÉS DA DISPERSÃO POR AVES 147 
DISTRIBUIÇÃO, ECOLOGIA E CONSERVAÇÃO DE Herpsilochmus pectoralis E H. sellowi 
NO DOMÍNIO DA MATA ATLÂNTICA NO RIO GRANDE DO NORTE, BRASIL...................... 148 
IMPORTÂNCIA DE FRAGMENTOS URBANOS DE VEGETAÇÃO NATIVA PARA AVES 
NÃO COMUMENTE ENCONTRADAS EM PRAÇAS E JARDINS................................................. 149 



   13 
 

INDICADORES HEMATOLÓGICOS E PARASITOLÓGICOS COMO FERRAMENTA 
ECOLÓGICA PARA AVALIAR A SAÚDE DE Turdus leucomelas (TURDIDAE, 
PASSERIFORMES).............................................................................................................................. 150 
LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DO PARQUE MUNICIPAL DA LAGOA DAS BATEIAS, 
VITÓRIA DA CONQUISTA, BA/ SURVEY OF THE AVIFAUNA OF THE PARQUE 
MUNICIPAL DA LAGOA DAS BATEIAS, VITORIA DA CONQUISTA, BA................................ 151 
MICRO-BACIA DO ARROIO DEMÉTRIO (MORUNGAVA): IMPORTÂNCIA AMBIENTAL E 
RIQUEZA DE AVES REGISTRADAS DESDE 1985......................................................................... 152 
MONITORAMENTO DE Atticora melanoleuca – ANDORINHA-DE-COLEIRA DURANTE E 
APÓS A FORMAÇÃO DO RESERVATÓRIO DA UHE AMADOR AGUIAR II, (BACIA DO 
PARANAÍBA – RIO ARAGUARI – MG)............................................................................................ 153 
NOVAS OBSERVAÇÕES DO PATO-MERGULHÃO Mergus octosetaceus NO JALAPÃO, 
TOCANTINS, BRASIL......................................................................................................................... 154 
O QUE CAMERA TRAPPING (ARMADILHA FOTOGRÁFICA) PODE FAZER PELA 
ORNITOLOGIA? A EXPERIÊNCIA DO PARQUE ESTADUAL DO CANTÃO E ENTORNO..... 155 
OCORRÊNCIA DE AVES NO SOLO E ESTRATO BAIXO DE UM FRAGMENTO URBANO 
DE VEGETAÇÃO NATIVA EM LAVRAS, SUL DO ESTADO DE MINAS GERAIS.................... 156 

OCORRÊNCIA DE BOUBA AVIÁRIA EM PASSERIFORMES SILVESTRES BRASILEIROS... 
157 

PARÂMETROS HEMATOLÓGICOS ASSOCIADOS À INFECÇÃO POR 
PLASMODIUM/HAEMOPROTEUS EM AVES SILVESTRES DO ESTADO DO TOCANTINS..... 158 
PRIMEIRO REGISTRO DOCUMENTADO DO PICA-PAU-DO-PARNAÍBA, Celeus obrieni 
PARA O ESTADO DE GOIÁS, BRASIL............................................................................................. 159 
PROPOSTA PARA MARCAÇÃO DE CHARADRIIFORMES MIGRATÓRIOS NO BRASIL 
COM O USO DE BANDEIROLAS COLORIDAS CODIFICADAS.................................................. 160 
STATUS DE CONSERVAÇÃO DA ÁGUIA-CINZENTA (Harpyhaliaetus coronatus) NO 
ESTADO DE MINAS GERAIS............................................................................................................ 161 
DISTRIBUIÇÃO, NINHO E MORFOMETRIA DE Thamnophilus pelzelni NO LITORAL DO 
RIO GRANDE DO NORTE, BRASIL.................................................................................................. 162 
USO E SELEÇÃO DE HABITAT DE Saltator atricollis (EMBERIZIDAE) NA ESTAÇÃO 
ECOLÓGICA DE ITIRAPINA, SÃO PAULO, BRASIL..................................................................... 163 
VALORES HEMATOLÓGICOS DE ARARAS CANINDÉ (A. ararauna), CANGA (A. macao) E 
VERMELHA (A. chloroptera) MANTIDAS EM CATIVEIRO........................................................... 164 
VALORES HEMATOLÓGICOS DE Crax blumenbachii (MUTUM DO SUDESTE) MANTIDOS 
EM CATIVEIRO................................................................................................................................... 165 

ECOLOGIA (POPULAÇÕES, COMUNIDADES) 

A AVIFAUNA NA ESTAÇÃO ECOLÓGICA SERRA DAS ARARAS, MATO GROSSO, 
BRASIL.................................................................................................................................................. 167 
A INFLUÊNCIA DO FOGO NA UTILIZAÇÃO DOS ESTRATOS DA VEGETAÇÃO PELA 
AVIFAUNA EM ÁREAS DE CERRADO DO PARQUE NACIONAL DAS EMAS (GO/MS)........ 168 
ABUNDÂNCIA E USO DE HABITAT POR MARACANÃ-DO-BURITI (Orthopsittaca 
manilata), EM UMA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO DE CAMPO GRANDE, MATO 
GROSSO DO SUL – BRASIL.............................................................................................................. 169 
ABUNDÂNCIA SAZONAL DE AVES MARINHAS EM DUAS ÁREAS COSTEIRAS 
AMAZÔNICAS DA ILHA DE SÃO LUÍS: PRAIA DE PANAQUATIRA E PRAIA DA 170 

   14 
 

RAPOSA, GOLFÃO MARANHENSE................................................................................................. 

ÁCAROS PLUMÍCOLAS DE Zonotrichia capensis E Sporophila albogularis (AVES, 
EMBERIZIDAE) DA CAATINGA, NORDESTE, BRASIL 171 
ANÁLISE COMPARADA DA ABUNDÂNCIA DE AVES DA FAMÍLIA PARULIDAE EM 
ESCALAS LOCAL E REGIONAL....................................................................................................... 172 
ANÁLISE DA ABUNDÂNCIA DE AVES ASSOCIADAS AO BAMBU EM UM 
REMANESCENTE DE FLORESTA ESTACIONAL DECIDUAL NO NORTE DO ESTADO DO 
PARANÁ............................................................................................................................................... 173 
ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO DA AVIFAUNA EM TRÊS ESTÁGIOS SUCESSIONAIS DO 
PARQUE ESTADUAL DA MATA SECA, MANGA- MG................................................................. 174 

ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA ARARAJUBA (Guarouba guarouba)........... 
175 

ANÁLISE DA OCUPAÇÃO DE DIFERENTES AMBIENTES DE PRAIA POR AVES EM 
PONTAL DO SUL, PR.......................................................................................................................... 176 
ANÁLISE DE CONTEÚDOS ESTOMACIAS DE Sula leucogaster NO ATOL DAS ROCAS, RN, 
BRASIL.................................................................................................................................................. 177 
ÁREA DE VIDA E USO DE HÁBITAT PELO FALCÃO-DE-COLEIRA (Falco femoralis) NO 
SUDESTE DO BRASIL........................................................................................................................ 178 
ÁREAS DE VIDA E TERRITÓRIOS DE AVES NA REGIÃO NEOTROPICAL: UMA REVISÃO 
DAS METODOLOGIAS UTILIZADAS.............................................................................................. 179 
ASSEMBLÉIA DE AVES DE UMA SAVANA AMAZÔNICA NO ESTADO DO AMAPÁ, 
BRASIL: RESULTADOS PRELIMINARES....................................................................................... 180 
AVES AQUÁTICAS DO CAMPUS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS, SÃO 
PAULO.................................................................................................................................................. 181 
AVES CONSUMIDORAS DE FRUTOS ENCONTRADAS EM UMA ZONA DE CONTATO 
ENTRE A FLORESTA ATLANTICA E O CERRADO...................................................................... 182 
AVES COSTEIRAS COMO BIOINDICADORAS DE DENSIDADE DEMOGRÁFICA 
LITORÂNEA E SEUS IMPACTOS AMBIENTAIS............................................................................ 183 

AVES DO AMBIENTE DE ENTRE-MARÉS DE PONTAL DO SUL, PR........................................ 
184 

AVES SINANTRÓPICAS EM DIFERENTES ÁREAS ARBORIZADAS NA CIDADE DE 
PIRACICABA/SP.................................................................................................................................. 185 

AVIFAUNA ASSOCIADA A QUATRO LAGOAS NA CIDADE DE UBERLÂNDIA (MG).......... 186 

AVIFAUNA DA ILHA DA QUEIMADA GRANDE, SP.................................................................... 187 

AVIFAUNA DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO CUJUBIM, 
SUDESTE DO ESTADO DO AMAZONAS........................................................................................ 188 
AVIFAUNA DE DUAS ÁREAS FRAGMENTADAS DE CERRADO NO TRIÂNGULO 
MINEIRO, MINAS GERAIS................................................................................................................ 189 
AVIFAUNA PREDOMINANTE NO CAMPUS-SEDE DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
MARINGÁ (PR): COMPOSIÇÃO, RIQUEZA E GUILDA ALIMENTAR........................................ 190 



   15 
 

AVIFAUNA, SUA DIETA E PAPEL NA DISPERSÃO DE SEMENTES EM UM FRAGMENTO 
DE MATA ATLÂNTICA NORDESTINA........................................................................................... 191 
BANDOS MISTOS DE AVES EM UMA PAISAGEM DE FLORESTA ATLÂNTICA NO SUL 
DO BRASIL........................................................................................................................................... 192 
BEIJA-FLORES VISITANTES DE Hohenbergia ridleyi (BROMELIACEAE) NO PARQUE 
ESTADUAL DUNAS DE NATAL, RIO GRANDE DO NORTE, BRASIL....................................... 193 
CAMPOS RUPESTRES ÚMIDOS E SECOS DA CADEIA DO ESPINHAÇO: UMA 
ABORDAGEM ORNITOLÓGICA....................................................................................................... 194 
CARACTERIZAÇÃO DAS VOCALIZAÇÕES DE CINCO ESPÉCIES DO GÊNERO 
DRYMOPHILA (PASSERIFORMES, THAMNOPHILIDAE) DO LESTE DE MINAS GERAIS. 195 
CENSO POPULACIONAL DE Fluvicola nengeta (Tyrannidae) EM UM PARQUE URBANO EM 
UBERLANDIA (MG)............................................................................................................................ 196 
CENSO POPULACIONAL DE PSITTACIDAE EM TRÊS VEREDAS COM DIFERENTES 
NÍVEIS DEGRADAÇÃO...................................................................................................................... 197 
CHUVA DE SEMENTES SOB POLEIROS ARTIFICIAIS EM ÁREAS REABILITADAS NO 
SUL DE SANTA CATARINA.............................................................................................................. 198 
COMPARAÇÃO DA EFICIÊNCIA DOS MÉTODOS DE ANÁLISE FECAL E REGURGITO 
FORÇADO NA CARACTERIZAÇÃO DA DIETA DE AVES DO NORTE DE MINAS GERAIS.. 199 

COMPORTAMENTO ALIMENTAR DE BEIJA-FLORES EM BEBEDOUROS ARTIFICIAIS..... 200 

COMPOSIÇÃO E FREQÜENCIA DE FALCONIFORMES NA FAZENDA RIO VERDE, 
BAURU, SÃO PAULO......................................................................................................................... 201 
COMUNIDADES DE AVES FLORESTAIS DO EXTREMO NOROESTE DO PARANÁ E SUL 
DO MATO GROSSO DO SUL: UMA REGIÃO DE TRANSIÇÃO ENTRE MATA ATLÂNTICA 
E CERRADO......................................................................................................................................... 202 
CONSUMO DOS FRUTOS DE Miconia ciliata (RICH.) DC (MELASTOMATACEAE) POR 
AVES NA AMAZÔNIA ORIENTAL................................................................................................... 203 
CORREDORES URBANOS DE VEGETAÇÃO PARA AVIFAUNA: ESTUDO DE CASO EM 
PORTO ALEGRE – RS......................................................................................................................... 204 
CORRELAÇÃO POSTIVA ENTRE ECTOPARASITOS, ENDOPARASITOS E PARÂMETROS 
HEMATOLÓGICOS EM Turdus leucomelas. (Passeriformes)............................................................ 205 
DADOS PRELIMINARES DA CAPTURA E MARCAÇÃO DE AVES DE SUB-BOSQUE DA 
APA DAS ILHAS FLUVIAIS DO RIO ITAJAÍ-AÇU, BLUMENAU, SANTA CATARINA........... 206 
DENSIDADE DE CASAIS E OBSERVAÇÕES DO COMPORTAMENTO REPRODUTIVO DO 
GAVIÃO-POMBO-PEQUENO (Leucopternis lacernulatus) NO PARQUE ESTADUAL DO RIO 
DOCE, MINAS GERAIS....................................................................................................................... 207 
DIETA DA VIUVINHA-NEGRA, Anous minutus (STERNIDAE), NA RESERVA BIOLÓGICA 
DO ATOL DAS ROCAS, NORDESTE DO BRASIL.......................................................................... 208 

DIETA DE AVES DO PARQUE NACIONAL DA CHAPADA DOS GUIMARÃES, MT...............  209 

DIETA DE AVES EM DUAS ÁREAS DE CAATINGA NO ESTADO DA PARAÍBA, BRASIL....  210 

DIETA DE AVES INSETÍVORAS NO CAMPUS DE SOROCABA DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SÃO CARLOS.............................................................................................................. 211 

   16 
 

DIETA DE Egretta alba NA ILHA DO CAJUAL, MARANHÃO...................................................... 212 

DIETA DE Formicivora littoralis (AVES: THAMNOPHILIDAE) NA RESTINGA DA 
MASSAMBABA................................................................................................................................... 213 
DIETA DE VERTEBRADOS CONSUMIDOS POR Athene cunicularia, (STRIGIFORMES, 
STRIGIDAE) EM ÁREA URBANA EM BRASÍLIA, DF................................................................... 214 
DIETA DE VERTEBRADOS DE Tyto alba (STRIGIFORMES, TYTONIDAE) EM CERRADO 
NA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE ÁGUAS EMENDADAS, DF........................................................ 215 
DIETA DO Antilophia galeata (AVES, PASSERIFORMES: PIPRIDAE) EM QUATRO 
REGIÕES DE CERRADO.................................................................................................................... 216 
DISTRIBUIÇÃO E AMBIENTE UTILIZADO POR Caprimulgus longirostris (BONAPARTE, 
1825) NO PARQUE ESTADUAL DE VILA VELHA, PONTA GROSSA, PARANÁ....................... 217 
DISTRIBUIÇÃO E DENSIDADE POPULACIONAL DE TRINTA-RÉIS (STERNIDAE) NAS 
PRAIAS DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL.................................................................................. 218 
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL DA AVIFAUNA AQUÁTICA NO LAGO DE 
SANTO AMARO, PARQUE NACIONAL DOS LENÇÓIS MARANHENSES, MARANHÃO, 
BRASIL.................................................................................................................................................. 219 
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E USO DO HABITAT POR Pseudoseisura cristata 
(FURNARIIDAE), ÁREA DE CAATINGA DO NORDESTE BRASILEIRO.................................... 220 
DIVERSIDADE DE AVES URBANAS EM DIFERENTES ÁREAS ARBORIZADAS NA 
CIDADE DE 
PIRACICABA/SP.................................................................................................................................. 221 
EFEITO DA CONFIGURAÇÃO DA PAISAGEM SOBRE A ABUNDÂNCIA DE Drymophila 
ferruginea E Pyriglena leucoptera (FORMICARIIDAE)..................................................................... 222 
EFEITO DA HETEROGENEIDADE DE VEGETAÇÃO SOBRE O PADRÃO DE 
DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE AVES NO PARQUE MUNICIPAL DE ALFENAS, MG..... 223 
EFEITO DO MANEJO DE FOGO NA AVIFAUNA DO CERRADO DO PARQUE NACIONAL 
DAS EMAS (GO).................................................................................................................................. 224 
EFEITO DO TAMANHO DO OVO NA TAXA DE PREDAÇÃO DE NINHOS ARTIFICIAIS 
ABERTOS.............................................................................................................................................. 225 
EFEITO DO TAMANHO DOS FRAGMENTOS NA RELAÇÃO DE RIQUEZA DE ESPÉCIES-
ÁREA..................................................................................................................................................... 226 
ENCONTROS AGONÍSTICOS E HIERARQUIA NO USO DE RECURSO ALIMENTAR POR 
AVES NECTARÍVORAS.................................................................................................................... 227 
ENDOPARASITISMO EM AVES SEGUIDORAS DE FORMIGAS DE CORREIÇÃO NA 
AMAZÔNIA 
BRASILEIRA.................................................................................................................. 228 
ESPÉCIES DE AVES AQUÁTICAS COLONIAIS QUE ESTABELECEM NINHAL NA 
FAZENDA DOIS IRMÃOS, MUNICÍPIO DE IGUATAMA, ALTO RIO SÃO FRANCISCO – 
MINAS GERAIS................................................................................................................................... 229 
ESTIMATIVA POPULACIONAL, DISTRIBUIÇÃO E PREFERÊNCIA DE HÁBITAT DE 
Culicivora caudacuta EM UNIDADE FLORESTAL DA SATIPEL FLORESTAL, TRIÂNGULO 
MINEIRO............................................................................................................................................... 230 
ESTRUTURA TRÓFICA DA AVIFAUNA DO ASSENTAMENTO RURAL NOVA CANAÃ, 
AMAPÁ, BRASIL................................................................................................................................. 231 



   17 
 

ESTRUTURA TRÓFICA DA COMUNIDADE DE AVES DE UM FRAGMENTO URBANO EM 
UBERABA, MINAS GERAIS.............................................................................................................. 232 
ESTUDO COMPARATIVO DA COMUNIDADE DE AVES NA MATA CILIAR DE DOIS 
CÓRREGOS, REGIÃO SUL DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, BRASIL...................... 233 
ESTUDO DA AVIFAUNA FLORESTAL NO MORRO DA LAGOA DA CONCEIÇÃO, ILHA 
DE SANTA CATARINA...................................................................................................................... 234 
ESTUDO DA ESTRUTURA DA COMUNIDADE DE AVES DE SUB-BOSQUE NA ESTAÇÃO 
ECOLÓGICA DOS CAETETUS, GÁLIA, SP..................................................................................... 235 
FENOLOGIA DE FLORAÇÃO DE ESPÉCIES DE PLANTAS VISITADAS POR BEIJA-
FLORES EM ÁREA DE CAATINGA NA CHAPADA DIAMANTINA, BA.................................... 236 
FRUGIVORIA EM Celtis iguanea (ULMACEAE) POR AVES, NO PARQUE ESTADUAL DA 
MATA SECA, MANGA, MINAS GERAIS......................................................................................... 237 

FRUGIVORIA EM Miconia theaezans EM UM PARQUE URBANO, UBERLÂNDIA (MG) ......... 238 

FRUGIVORIA POR AVES EM Cecropia pachystachya EM UMA ÁREA ANTRÓPICA DO 
CERRADO............................................................................................................................................ 239 
FRUGIVORIA POR AVES EM Dendropanax cuneatus (ARALIACEAE) EM ÁREAS RURAL E 
URBANA NO MUNICÍPIO DE SOROCABA – SP............................................................................ 240 
FRUGIVORIA POR AVES EM Roystonea borinquena (Arecaceae) NO CAMPUS UMUARAMA 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA....................................................................... 241 
FRUGIVORIA POR AVES EM Symplocos uniflora (SYMPLOCACEAE) EM FLORESTA DE 
BAIXADA NO MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ, PARANÁ.............................................................. 242 
FRUGIVORIA POR AVES NO CAMPUS DE SOROCABA DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE SÃO CARLOS................................................................................................................................. 243 
FRUGIVORIA EM Richeria grandis Vahl (Euphorbiaceae) EM UM FRAGMENTO DE MATA 
DE GALERIA........................................................................................................................................ 244 
HISTÓRIA NATURAL E CONSERVAÇÃO DA ARARAJUBA (Guarouba guarouba) NA 
REGIÃO DO PARQUE NACIONAL DA AMAZÔNIA, PARÁ......................................................... 245 
INFLUÊNCIA DA ÁREA E QUALIDADE DA ÁGUA NA RIQUEZA E COMPOSIÇÃO DA 
AVIFAUNA EM LAGOAS DE UM PARQUE URBANO DE UBERLÂNDIA, MG........................ 246 
INFLUÊNCIA DO FOGO SOBRE A ESTRUTURA DA VEGETAÇÃO E AVIFAUNA 
ASSOCIADA A ÁREAS QUEIMADAS DE CERRADO SENSO RESTRITO DO PARQUE 
NACIONAL DAS EMAS, GO-MS....................................................................................................... 247 
LEVANTAMENTO DE AVES EM FRAGMENTOS FLORESTAIS NA REGIÃO DE 
DOURADOS – MS................................................................................................................................ 248 
MASSA CORPÓREA E AQUISIÇÃO DE PLUMAGEM REPRODUTIVA DE Charadrius 
semipalmatus NA COROA DO AVIÃO, PERNAMBUCO................................................................. 249 
MASSA CORPÓREA, AQUISIÇÃO DE PLUMAGEM REPRODUTIVA E MUDA DE Calidris 
pusilla NA SALINA DIAMANTE BRANCO, GALINHOS, RN........................................................ 250 
MONITORAMENTO DA AVIFAUNA AQUÁTICA EM DUAS ÁREAS DA CIDADE DE 
CURITIBA, ESTADO DO PARANÁ................................................................................................... 251 
MONITORAMENTO DO GAVIÃO ASA-DE-TELHA (Parabuteo unicinctus) NA BAIXADA 
SANTISTA, SP...................................................................................................................................... 252 

   18 
 

OBSERVAÇÕES DE DUAS ESPÉCIES DO GÊNERO Spizaetus EM UMA RESERVA DE 
FLORESTA TROPICAL ÚMIDA DE BAIXADA NO PANAMÁ CENTRAL, REPÚBLICA DO 
PANAMÁ, COM NOTAS SOBRE DENSIDADE RELATIVA.......................................................... 253 
PADRÃO DE INTERAÇÃO MUTUALÍSTICA ENTRE AVES FRUGÍVORAS DE SUB-
BOSQUE E PLANTAS NA AMAZÔNIA ORIENTAL....................................................................... 254 
PERÍODOS DE PERMANÊNCIA DE AVES MIGRATÓRIAS NO MUNICÍPIO DE RIO 
CLARO, SÃO PAULO, BRASIL.......................................................................................................... 255 
A QUANTIDADE E DIVERSIDADE DE INTERAÇÕES MUTUALÍSTICAS PODEM SER 
USADAS COMO PARÂMETROS PARA A CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE?............. 256 
RELAÇÃO ENTRE ÁREA DE DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E TAMANHO CORPORAL 
DAS AVES NÃO PASSERIFORMES DO CERRADO BRASILEIRO.............................................. 257 
REMOÇÃO DOS FRUTOS E DISPERSÃO DE SEMENTES DE Solanum granulosoleprosum 
Dunal (Solanaceae) POR Saltator similis d'Orbigny & Lafresnaye, 1837 (Aves, Passeriformes, 
Cardinalidae).......................................................................................................................................... 258 
RIQUEZA DA AVIFAUNA À MARGEM DE DOIS RIACHOS NA PLANÍCIE ALAGÁVEL DO 
ALTO RIO PARANÁ, PARANÁ, BRASIL......................................................................................... 259 
RIQUEZA E ABUNDÂNCIA DA FAMÍLIA TROCHILIDAE NA FLORESTA ESTADUAL DO 
PALMITO, PARANAGUÁ, PARANÁ................................................................................................ 260 
RIQUEZA E COMPORTAMENTO DE FORRAGEIO DE BEIJA-FLORES (TROCHILIDAE) 
NA SERRA DA SAUDINHA, MACEIÓ-AL....................................................................................... 261 
RIQUEZA E COMPOSIÇÃO DE ESPÉCIES DE AVES DE TRÊS ÁREAS DE VEGETAÇÃO 
ABERTA DE CERRADO LATO SENSO DO PARQUE NACIONAL DAS EMAS, GO-MS.......... 262 
RIQUEZA E ESTRUTURA TRÓFICA DA AVIFAUNA DO ESPAÇO CIÊNCIA, OLINDA, 
PERNAMBUCO.................................................................................................................................... 263 
RIQUEZA, ABUNDANCIA E COMPOSIÇÃO DE AVES FLORESTAIS EM ÁREAS 
AFETADAS E NÃO AFETADAS PELA CHUVA ÁCIDA NA SERRA DO MAR, CUBATÃO, 
SP........................................................................................................................................................... 264 
SAZONALIDADE DE BEIJA-FLORES E SEUS RECURSOS FLORAIS EM UMA ÁREA 
ANTROPIZADA NO EXTREMO SUL DO BRASIL.......................................................................... 265 
SAZONALIDADE DE USO POR DUAS ESPÉCIES DE AVES AQUÁTICAS EM SALINAS NO 
PANTANAL SUL-MATOGROSSENSE.............................................................................................. 266 
SAZONALIDADE E FREQÜÊNCIA DE OCORRÊNCIA DAS AVES DO ALTO DA BOA 
VISTA, UMA ÁREA DE CAMPOS RUPESTRES DA SERRA DO CIPÓ, MINAS GERAIS.......... 267 
INFLUÊNCIA DA ABUNDÂNCIA DE FLORES DE Spathodea campanulata BEAUV. 
(BIGNONIACEAE) NA EXPLORAÇÃO POR BEIJA-FLORES EM ÁREA URBANA DE 
UBERLÂNDIA, MG............................................................................................................................. 268 
TESTANDO HIPÓTESES DE RARIDADE DE AVES NA AMAZÔNIA CENTRAL: 
REALIDADE OU DETECÇÃO IMPERFEITA?................................................................................. 269 
USO DE ESTIMADORES DE RIQUEZA DE ESPÉCIES EM COMUNIDADE DE AVES DA 
CAATINGA........................................................................................................................................... 270 

USO DO TÁRTARO EMÉTICO NO ESTUDO DA DIETA DE AVES............................................. 271 

USO E SELEÇÃO DE HÁBITAT POR AVES DE RAPINA EM UMA PAISAGEM 
HETEROGÊNEA NO SUDESTE BRASILEIRO................................................................................. 272 
VARIAÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL DO PERNILONGO (Himantopus melanurus) NAS 
PRAIAS DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL.................................................................................. 273 



   19 
 

VARIAÇÃO ESTACIONAL NA DIETA DE Athene cunicularia Molina, 1782 (STRIGIDAE) NO 
PARQUE MUNICIPAL SANTA LUZIA (UBERLÂNDIA, MG)....................................................... 274 
VARIAÇÃO TEMPORAL NA DIETA DE Coryphospingus pileatus EM UMA ÁREA NA 
CAATINGA........................................................................................................................................... 275 

VEREDAS E SEU USO POR AVES NO CERRADO: UMA REVISÃO.......................................... 276 

VERTEBRADOS CONSUMIDOS POR Athene cunicularia EM CAMPO GRANDE-MS, BRASIL 277 

VISITANTES FLORAIS DE Prepusa montana MART. (GENTIANACEAE) EM UMA ÁREA 
DE CAMPO RUPESTRE DA CHAPADA DIAMANTINA, BA........................................................ 278 

EDUCAÇÃO, TURISMO, BIRDWATCHING 

AVALIAÇÃO DO USO DA FAUNA LOCAL EM AULAS DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA EM 
BRASÍLIA, DF...................................................................................................................................... 280 

AVES NA ESCOLA: ANÁLISE DE LIVROS DIDÁTICOS DO ENSINO FUNDAMENTAL......... 281 

COLEÇÕES ORNITOLÓGICAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE 
JANEIRO E SUA IMPORTÂNCIA DIDÁTICA NO ENSINO DE ZOOLOGIA............................... 282 
CONFECÇÃO DE INSTRUMENTO DIDÁTICO DE APOIO PARA AULA SOBRE OS 
DIFERENTES TIPOS DE BICOS DE AVES E SUAS FUNÇÕES..................................................... 283 
MONITORAMENTO E CONSERVAÇÃO DA AVIFAUNA DOS PARQUES FLORESTAIS DA 
A. W. FABER-CASTELL S. A............................................................................................................. 284 
OBSERVAÇÃO DE AVES COMO INSTRUMENTO DE ENSINO NO ENTORNO DA PCH – 
PARANATINGA II, CAMPINÁPOLIS – MT...................................................................................... 285 

FAUNÍSTICA (REGISTROS, LISTAS, INVENTÁRIOS) 

33 ANOS DE ANILHAMENTO NO BRASIL..................................................................................... 287 

A ASSEMBLÉIA DE AVES DA RESERVA BIOLÓGICA DO MATO GRANDE, RIO GRANDE 
DO SUL, BRASIL: UMA ANÁLISE PRELIMINAR.......................................................................... 288 
A AVIFAUNA DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DO ITAJAÍ (PNSI), SANTA 
CATARINA........................................................................................................................................... 289 
ABUNDÂNCIA SAZONAL DE AVES MIGRATÓRIAS NA ÁREA DE PROTEÇÃO 
AMBIENTAL DO RIO CURIAÚ, MACAPÁ, AMAPÁ, BRASIL..................................................... 290 

ADIÇÕES À AVIFAUNA DA ILHA DE MARAJÓ, PARÁ, BRASIL............................................... 291 

ANÁLISE BIOGEOGRÁFICA DAS AVES DOS CERRADOS DO NORDESTE............................ 292 

IDENTIFICAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA COLEÇÃO ORNITOLÓGICA DO 
CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS BIOLÓGICAS (CEPB)- GOIÂNIA /GO.......................... 293 
ANILHAMENTO DE AVES NO PARQUE NACIONAL DA SERRA DO ITAJAÍ, SANTA 
CATARINA........................................................................................................................................... 294 

   20 
 

COMPOSIÇÃO DE AVES DE UM FRAGMENTO DE FLORESTA DECÍDUA NO RIO 
GRANDE DO NORTE, BRASIL.......................................................................................................... 295 
AVES ASSOCIADAS A UMA FLORESTA COM BAMBUS NO LESTE DO ESTADO DO 
ACRE, BRASIL..................................................................................................................................... 296 
AVES DA CAATINGA DE QUATRO LOCALIDADES DO SERTÃO DA PARAÍBA E DE 
PERNAMBUCO, BRASIL.................................................................................................................... 297 
AVES DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE ITIRAPINA: UM IMPORTANTE REMANESCENTE 
DE CERRADO NO INTERIOR PAULISTA........................................................................................ 298 
AVES MIGRANTES E DE INTERESSE CONSERVACIONISTA DA ÁREA DE PROTEÇÃO 
AMBIENTAL DO RIO CURIAÚ, AMAPÁ, BRASIL......................................................................... 299 

AVES DE FRAGMENTOS FLORESTAIS DO DISTRITO DO ARIRI, MACAPÁ, AMAPÁ.......... 300 

AVES DE QUATRO FRAGMENTOS FLORESTAIS NO SUL DO RIO GRANDE DO NORTE, 
BRASIL.................................................................................................................................................. 301 

AVES OBSERVADAS NO ESTUÁRIO DO RIO POTENGI, RIO GRANDE DO NORTE.............. 302 

AVIFAUNA DA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA LINHA DE TRANSMISSÃO 230 KV 
JAGUARIAÍVA (PARANÁ) / ITARARÉ (SÃO PAULO).  UM ECÓTONO CERRADO – MATA 
ATLÂNTICA......................................................................................................................................... 303 
AVIFAUNA DA ÁREA VERDE DO PRATA E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A 
CONSERVAÇÃO DE AMBIENTES NATURAIS NO PLANO DIRETOR DE PALMAS, 
TOCANTINS......................................................................................................................................... 304 

AVIFAUNA DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DO RIO ACRE, FRONTEIRA BRASIL/PERU........... 
305 

AVIFAUNA DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA MARACÁ-JIPIOCA – AP............................................. 
306 

AVIFAUNA DA REPRESA DA PAMPULHA EM BELO HORIZONTE – MG............................... 
307 

AVIFAUNA DA UHE – OURINHOS MUNICÍPIOS DE RIBEIRÃO CLARO, PR E OURINHOS, 
SP........................................................................................................................................................... 308 

AVIFAUNA DE MATAS SECAS NO OESTE DO MARANHÃO E NORTE DO PIAUÍ................ 
309 

AVIFAUNA DE NOSSA SENHORA APARECIDA, DISTRITO DE SAPUCAIA, RIO DE 
JANEIRO, BRASIL............................................................................................................................... 310 
AVIFAUNA DE QUATRO ÁREAS DE RESERVA LEGAL DA CAATINGA 
PERNAMBUCANA, BRASIL.............................................................................................................. 311 

AVIFAUNA DO CAMPUS GUAMÁ DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, BELÉM-PA. 312 

AVIFAUNA DO ECÓTONO ENTRE OS BIOMAS AMAZÔNICO E CERRADO NA REGIÃO 
DE TANGARÁ DA SERRA, MT......................................................................................................... 313 

AVIFAUNA DO ENTORNO DA HIDROELÉTRICA DE BOA ESPERANÇA, PI/MA................... 314 

AVIFAUNA DO MORRO DA CRUZ, NOVA TRENTO, SANTA CATARINA............................... 315 



   21 
 

AVIFAUNA DO MUNICÍPIO DE VIDAL RAMOS, VALE DO ITAJAÍ, SANTA CATARINA..... 316 

AVIFAUNA DO PARQUE ECOLÓGICO DR. DAISAKU IKEDA – LONDRINA – PARANÁ...... 317 

AVIFAUNA DO PARQUE MUNICIPAL CALIXTO ABRÃO EM CATALÃO (GO) - DADOS 
PRELIMINARES................................................................................................................................... 318 

AVIFAUNA ENCONTRADA NA DIVISA DE SÃO PAULO E MINAS GERAIS.......................... 319 

AVIFAUNA OCUPANTE DE CAVIDADES REPRODUTIVAS NA ÁREA DE NIDIFICAÇÃO 
DA arara-azul-de-lear Anodorhynchus leari NA ESTAÇÃO BIOLÓGICA DE CANUDOS, BA...... 320 

AVIFAUNA URBANA NO MUNICÍPIO DE AGUDOS, SÃO PAULO............................................ 321 

CARACTERIZAÇÃO DA AVIFAUNA ENCONTRADA NAS MARGENS DOS RIOS 
CUBATÃO E MOGI NO MANGUEZAL DO MUNÍCIPIO DE CUBATÃO, SP.............................. 322 
CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE DE AVES EM REMANESCENTES DE MATA 
CILIAR AO LONGO DO RIO CLARO, BOREBI, SP........................................................................ 323 
CENSO DE AVES EM DUAS FITOFISIONOMIAS DE CERRADO NO TRIÂNGULO 
MINEIRO............................................................................................................................................... 324 
COLEÇÃO ORNITOLÓGICA DO MUSEU DE ZOOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DA BAHIA, SALVADOR, BRASIL.................................................................................................... 325 
COMPARAÇÃO DA RIQUEZA DE AVES EM DUAS FORMAÇÕES VEGETACIONAIS NA 
CAATINGA........................................................................................................................................... 326 
COMPOSIÇÃO DA AVIFAUNA DE DOIS FRAGMENTOS DE CERRADO NO CENTRO-
OESTE DE SÃO PAULO...................................................................................................................... 327 

COMPOSIÇÃO DA AVIFAUNA DE DUAS LOCALIDADES DO SEMI-ÁRIDO BAIANO.......... 328 

COMPOSIÇÃO DA AVIFAUNA DO CAMPUS I DA UFPB – JOÃO PESSOA, PB – BRASIL..... 329 

COMPOSIÇÃO DE AVES MARINHAS E COSTEIRAS NO ENTORNO DA LAGOA DE 
ITAIPU, NITERÓI, RJ.......................................................................................................................... 330 
COMPOSIÇÃO E ABUNDÂNCIA DE AVES EM REMANESCENTE DE MATA ATLÂNTICA 
NO EXTREMO NORTE DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL....................................................... 331 
COMPOSIÇÃO E DIVERSIDADE DA AVIFAUNA DO PARQUE NACIONAL DE SETE 
CIDADES, PIAUÍ, BRASIL.................................................................................................................. 332 
COMPOSIÇÃO E RIQUEZA DE AVES EM TRÊS FITOFISIONOMIAS NA FAZENDA 
BONITO, CASTELO DO PIAUÍ.......................................................................................................... 333 
CONFIRMAÇÃO DA OCORRÊNCIA E REPRODUÇÃO DE Phaethornis augusti 
(APODIFORMES: TROCHILIDAE) NO BRASIL.............................................................................. 334 
CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DA AVIFAUNA DO MUNICÍPIO DE SANTOS, 
SÂO PAULO: DIVERSIDADE DO MORRO DA NOVA CINTRA................................................... 335 
DADOS PRELIMINARES SOBRE O LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA EM UMA REGIÃO 
DO ENTORNO DO RESERVATÓRIO DA U.H.E. ILHA SOLTEIRA, SP....................................... 336 

   22 
 

DISTRIBUIÇÃO DE Celeus obrieni (PICIFORMES: PICIDAE) NO ESTADO DO TOCANTINS..  
337 

DISTRIBUIÇÃO E STATUS DOS FALCONIFORMES DO RIO GRANDE DO NORTE E 
ILHAS TERRITORIAIS DO NORDESTE........................................................................................... 338 
LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA NO PARQUE ESTADUAL ALTAMIRO DE MOURA 
PACHECO (PEAMP), GOIANÁPOLIS, GOIÁS................................................................................. 339 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E VARIAÇÃO DE COLORAÇÃO DA PLUMAGEM DE 
Picumnus fulvescens............................................................................................................................... 340 
DIVERSIDADE DE AVES AQUÁTICAS ASSOCIADAS ÀS LAGOAS MARGINAIS DO 
ALTO RIO SÃO FRANCISCO, MUNICÍPIO DE IGUATAMA–MINAS GERAIS.......................... 341 
DIVERSIDADE DE AVES DA FAZENDA PALMEIRINHA – NOROESTE DO ESTADO DE 
SÃO PAULO......................................................................................................................................... 342 

DIVERSIDADE DE AVES NO PARQUE INDEPENDÊNCIA, MUNICÍPIO DE SÃO PAULO..... 343 

DIVERSIDADE DE ESPÉCIES E CONSIDERAÇÕES BIOGEOGRÁFICAS SOBRE A 
AVIFAUNA DA REGIÃO DA SERRA DO ARACÁ, NOROESTE DA AMAZÔNIA 
BRASILEIRA........................................................................................................................................ 344 
ESTUDO PRELIMINAR DA AVIFAUNA DO PARQUE AMBIENTAL DO INSTITUTO 
CULTURAL INHOTIM, BRUMADINHO, MG.................................................................................. 345 
ESTUDO PRELIMINAR DAS AVES DA FAZENDA CAMPO GRANDE: A DIVERSIDADE 
EM  ECÓTONOS.................................................................................................................................. 346 
LEVANTAMENTO PRELIMINAR DE AVES NA REGIÃO SUL DO MUNICÍPIO DE 
IPAMERI-GOIÁS-BRASIL.................................................................................................................. 347 
ESTUDOS QUALI-QUANTITATIVOS DAS AVES LIMÍCOLAS DO RIO TEJIPIÓ, RECIFE, 
PERNAMBUCO, BRASIL.................................................................................................................... 348 
IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA DA AVIFAUNA EM UM AMBIENTE DE CAATINGA, 
MUNICÍPIO DE CAMPO FORMOSO-BA.......................................................................................... 349 
INVENTÁRIO DA AVIFAUNA DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE PIRAPITINGA, MORADA 
NOVA DE MINAS/MG........................................................................................................................ 350 
INVENTÁRIO DA AVIFAUNA DA FAZENDA CAFUNDÓ (ALEXÂNIA – GOIÁS) ANTES 
DO BARRAMENTO DA USINA HIDRELÉTRICA CORUMBÁ IV................................................ 351 
INVENTÁRIO DA AVIFAUNA DA FLORESTA NACIONAL DE PASSA QUATRO, PASSA 
QUATRO/MG........................................................................................................................................ 352 

INVENTÁRIO DA AVIFAUNA NA REGIÃO DO BAIXO RIO ARAGUARI................................. 353 

INVENTÁRIO DAS AVES AMEÇADAS NA MATA DA RONDA, MUNICÍPIO DE POMBOS, 
ZONA DA MATA NORTE, PERNAMBUCO..................................................................................... 354 
INVENTÁRIO ORNITOLÓGICO POR COTA ALTITUDINAL NO NÚCLEO CURUCUTU DO 
PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO MAR, SP.............................................................................. 355 
INVENTÁRIO PRELIMINAR DA AVIFAUNA DO PARQUE ESTADUAL ÁGUAS DO 
CUIABÁ – NOBRES/ROSÁRIO DO OESTE – MT........................................................................... 356 
LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DA REGIÃO DE SECRETÁRIO E POSSE DOS 
COQUEIROS – PETRÓPOLIS E AREAL/RJ...................................................................................... 357 



   23 
 

LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO MORRO DO 
CRUZEIRO– UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO, MG............................................... 358 
LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DO CERRADO NA RPPN JOÃO BASSO, 
RONDONÓPOLIS/MT.......................................................................................................................... 359 
LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DO MONUMENTO NATURAL DOS MORROS DA 
URCA E DO PÃO-DE-AÇÚCAR, RIO DE JANEIRO-RJ, BRASIL.................................................. 360 
LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA DE SANTO ANTÃO, 
ZONA DA MATA, PERNAMBUCO, BRASIL................................................................................... 361 
LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA EM UM MOSAICO DE HABITATS NA FAZENDA 
RECANTO VERDE, RONDONÓPOLIS, MT.................................................................................... 362 
LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA DA PEQUENA 
CENTRAL HIDRELÉTRICA (PCH) CAPIVARA – RIO AMAPARÍ – AP....................................... 363 
LEVANTAMENTO DAS AVES ENDÊMICAS E AMEAÇADAS EM REMANESCENTE DE 
FLORESTA ATLÂNTICA NO MUNICÍPIO DE CAMPO ALEGRE, ALAGOAS........................... 364 
LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE AVES DO SITIO SÂNDI NO ESTUÁRIO DE 
SANTOS, SP......................................................................................................................................... 365 

LEVANTAMENTO DE AVES-DE-RAPINA NO NORDESTE DO BRASIL................................... 
366 

LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS SOBRE A AVIFAUNA DE OCORRÊNCIA 
ESPERADA PARA A FLONA DO AMAPÁ (AP), AMAPÁ.............................................................. 367 
LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA AVIFAUNA NA SERRA DAS TORRES, SUL DO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO........................................................................................................ 368 
LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA AVIFAUNA DO BALNEÁRIO CASSINO, LITORAL 
SUL DO RS, BRASIL........................................................................................................................... 369 
LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA AVIFAUNA DO MUNICÍPIO DE SANTOS, SÂO 
PAULO: DIVERSIDADE DO MORRO DA NOVA CINTRA............................................................ 370 

LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA AVIFAUNA NA SERRA DO PARÁ, PERNAMBUCO.... 
371 

LEVANTAMENTO QUANTITATIVO RÁPIDO DA AVIFAUNA NO PARQUE MUNICIPAL 
INDEPENDÊNCIA, SÃO PAULO, SP................................................................................................. 372 
LISTA PRELIMINAR DA AVIFAUNA DO MORRO GEISLER, INDAIAL, SANTA 
CATARINA........................................................................................................................................... 373 
MONITORAMENTO DA AVIFAUNA NAS UNIDADES FLORESTAIS DA SATIPEL 
FLORESTAL......................................................................................................................................... 374 
MONITORAMENTO DA AVIFAUNA NO ATERRO SANITÁRIO E INDUSTRIAL DA 
SANTEC, IÇARA, SC, BRASIL........................................................................................................... 375 
NOVA ÁREA DE OCORRÊNCIA PARA Formicivora serrana interposita NO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO, BRASIL......................................................................................................................... 376 

NOVOS REGISTROS DE AVES PARA O PARQUE NACIONAL DE BRASÍLIA, BRASIL......... 377 

NOVOS REGISTROS DE AVES PARA O PARQUE NACIONAL DO JAÚ, AMAZONAS – 
BRASIL.................................................................................................................................................. 378 

   24 
 

NOVOS REGISTROS E EXPANSÃO GEOGRÁFICA DE Eucometis penicillata 
(THRAUPIDAE) NO ESTADO DE SÃO PAULO.............................................................................. 379 
O BANHADO DA KODAK COMO ÁREA PRIORITÁRIA PARA CONSERVAÇÃO DAS 
AVES AQUÁTICAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO............................................................... 380 

PRIMEIRO REGISTRO DE Amaurospiza moesta PARA O ESTADO DE MATO GROSSO........... 381 

PRIMEIRO REGISTRO DE NOTHARCHUS HYPERRHYNCHUS (AVES: BUCCONIDAE) 
PARA O ESTADO DO PIAUÍ.............................................................................................................. 382 
PRIMEIRO REGISTRO DO GAVIÃO-PAPA-GAFANHOTO Buteo swainsoni Bonaparte, 1838 
PARA O ESTADO DO RIO DE JANEIRO.......................................................................................... 383 
PRIMEIRO REGISTRO DO PICA-PAU REI (Campephilus robustus) NO MUNICÍPIO DE SÃO 
PAULO, SP........................................................................................................................................... 384 
PRIMEIRO REGISTRO DO SABIÁ-UNA Turdus flavipes EM CAMPOS RUPESTRES DO 
BRASIL.................................................................................................................................................. 385 
PRIMEIRO REGISTRO DOCUMENTADO DE Pteroglossus aracari (AVES: 
RAMPHASTIDAE) PARA O ESTADO DO PIAUÍ, BRASIL............................................................ 386 
PRIMEIRO REGISTRO DOCUMENTADO DO SAÍ-VERDE Chlorophanes spiza PARA A ILHA 
DE SANTA CATARINA, SUL DO BRASIL....................................................................................... 387 
REDESCOBERTA DO TIÊ-BICUDO Conothraupis mesoleuca NO ALTO JURUENA, MT, COM 
COMENTÁRIOS SOBRE SUA PROVÁVEL LOCALIDADE TIPO................................................. 388 
REGISTRO DA TROVOADA DE BERTONI (Drymophila rubricollis) (PASSERIFORMES, 
THAMNOPHILIDAE) NO PARQUE ESTADUAL DO ITACOLOMI, OURO PRETO-MG........... 389 
REGISTRO DE Cinclodes pabsti PARA A SERRA DO CIPÓ, MINAS GERAIS / RECORD OF 
Cinclodes pabsti FOR SERRA DO CIPÓ, MINAS GERAIS............................................................... 390 
REGISTRO DOCUMENTADO DE Spizaetus ornatus (DAUDIN, 1800) EM BRUMADINHO, 
MINAS GERAIS, BRASIL................................................................................................................... 391 
REGISTRO DOCUMENTADO DO APUIM-DE-COSTAS-PRETAS TOUIT MELANONOTUS 
(WIED, 1820), NO NÚCLEO CURUCUTU, DO PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO MAR, 
SP........................................................................................................................................................... 392 
REGISTROS ADICIONAIS À AVIFAUNA DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DO ITAJAÍ, 
SANTA CATARINA............................................................................................................................. 393 
REGISTROS DA CALCINHA-BRANCA, Neochelidon tibialis (HIRUNDINIDAE), NO ESTADO 
DE SÃO PAULO................................................................................................................................... 394 
REGISTROS DE Accipiter poliogaster (FALCONIFORMES: ACCIPITRIDAE) NO ESTADO DO 
PARANÁ, SUL DO BRASIL................................................................................................................ 395 
REGISTROS DE AVES NO CAMPUS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO DE RIBEIRÃO 
PRETO, SÃO PAULO........................................................................................................................... 396 
REGISTROS DE AVES RARAS E AMEAÇADAS EM REMANESCENTES FLORESTAIS E 
REFLORESTAMENTOS DA EMPRESA ARAUPEL S.A. NA REGIÃO SUDOESTE DO 
PARANÁ, BRASIL............................................................................................................................... 397 
REGISTROS DE Laterallus viridis E Ortalis guttata EM FRAGMENTOS DE MATA 
ATLÂNTICA NA GRANDE NATAL-RN........................................................................................... 398 
REGISTROS DE PSITACÍDEOS EM PERIGO DE EXTINÇÃO NO LAGO DA USINA 
HIDRELÉTRICA DE TUCURUÍ, ESTADO DO PARÁ..................................................................... 399 



   25 
 

RESULTADOS ORNITOLÓGICOS DE UMA EXPEDIÇÃO A UMA MANCHA DE 
CAMPINARANA NO ALTO JURUÁ, ESTADO DO ACRE, BRASIL............................................. 400 
RESULTADOS ORNITOLÓGICOS DE UMA PESQUISA NO ALTO RIO PURUS, ESTADO 
DO ACRE, BRASIL.............................................................................................................................. 401 
RIQUEZA E ABUNDÂNCIA DE RAPINANTES NA UHE BARRA GRANDE, DIVISA ENTRE 
RIO GRANDE DO SUL E SANTA CATARINA, BRASIL: DADOS DO PERÍODO DE 2007-
2008........................................................................................................................................................ 402 
RIQUEZA E ABUNDÂNCIA RELATIVA DE AVES DE DOIS FRAGMENTOS DE CERRADO 
EM ITIRAPINA, SÃO PAULO, BRASIL............................................................................................ 403 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE Falco deiroleucus (TEMMINCK, 1825) NO BRASIL, COM 
UM NOVO REGISTRO NA FLORESTA ATLÂNTICA DE MINAS GERAIS................................. 404 
STRIGIFORMES DA FLORESTA NACIONAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA (FLONA-
SFP), RIO GRANDE DO SUL, BRASIL.............................................................................................. 405 

TREZENTAS ESPÉCIES DE AVES EM PIRENÓPOLIS, CERRADOS DE GOIÁS........................ 406 

SISTEMÁTICA, GENÉTICA 

A MORFOMETRIA EXTERNA NÃO EVIDENCIA DIMORFISMO SEXUAL EM Elaenia 
cristata (AVES, TYRANNIDAE)......................................................................................................... 408 
ANÁLISE CITOGENÉTICA DE Tyto alba (STRIGIFORMES, TYTONIDAE): 
CONSIDERAÇÕES CITOTAXONÔMICAS)..................................................................................... 409 
ANÁLISE FILOGENÉTICA DE CATHARTIDAE COM BASE EM CARACTERES 
OSTEOLÓGICOS.................................................................................................................................. 410 
USO DE MARCADORES MOLECULARES NA ANÁLISE DA VARIABILIDADE GENÉTICA 
EM ARARAS CANIDÉS (Ara ararauna)........................................................................................... 411 

CITOTAXONOMIA DE FALCONIDAE (AVES, FALCONIFORMES).......................................... 412 

CORREÇÃO DA LOCALIDADE-TIPO DE Neomorphus geoffroyi (TEMMINCK, 1820).............. 413 

DESENVOLVIMENTO DE MARCADORES MOLECULARES DO TIPO MICROSSATÉLITE 
PARA A ESPÉCIE Neothraupis fasciata (EMBERIZIDAE, PASSERIFORMES).............................. 414 
ESTRUTURAÇÃO POPULACIONAL EM Chiroxiphia caudata (PIPRIDAE) EM ÁREAS 
CONTÍNUAS DE MATA ATLÂNTICA E SUAS IMPLICAÇÕES PARA A 
CONSERVAÇÃO.................................................................................................................................. 415 
 
ESTUDO DA VARIAÇÃO GEOGRÁFICA DA ESPÉCIE POLITÍPICA Sakesphorus canadensis 
(LINNAEUS, 1766) (AVES: THAMNOPHILIDAE) COM BASE EM MORFOMETRIA E 
CARACTERES DE PLUMAGEM....................................................................................................... 416 
FILOGENIA E BIOGEOGRAFIA DA FAMÍLIA CONOPOPHAGIDAE 
(AVES:PASSERIFORMES)................................................................................................................. 417 
FILOGEOGRAFIA COMPARADA DE DOIS PASSERIFORMES NA REGIÃO DO BAIXO 
TOCANTINS - ILHA DO MARAJÓ – PARÁ..................................................................................... 418 

FILOGEOGRAFIA E TAXONOMIA DE Myrmotherula iheringi (THAMNOPHILIDAE)............... 419 

   26 
 

Formicivora serrana interposita: TAXONOMIA E POLIMORFISMO.............................................. 420 

HIBRIDIZAÇÃO ENTRE TÁXONS DO GÊNERO Aburria (Aves: Cracidae) NO INTERFLÚVIO 
MADEIRA-TAPAJÓS, 
BRASIL.................................................................................................................................................. 421 

INCONSISTÊNCIA TAXONÔMICA NO COMPLEXO Pyrrhura lepida (PSITTACIDAE)............ 422 

LIMITES INTER-ESPECÍFICOS NO GÊNERO Phoenicircus (AVES: COTINGIDAE) A 
PARTIR DE CARACTERES MORFOMÉTRICOS E DE PLUMAGEM........................................... 423 
Phaethornis aethopyga É UMA ESPÉCIE VÁLIDA: UM EXEMPLO DA IMPORTÂNCIA DOS 
MUSEUS E DE NOVAS COLETAS PARA A ORNITOLOGIA........................................................ 424 
QUANTAS ESPÉCIES DE AVES NEOTROPICAIS SERÃO REVELADAS EM FUTURAS 
REVISÕES TAXONÔMICAS?............................................................................................................ 425 
REVISÃO DA NOMENCLATURA E MORFOLOGIA COMPARADA DA ESTRUTURA Crista 
ventralis DAS BARBAS DE RÊMIGES PRIMÁRIAS........................................................................ 426 
 
REVISÃO SISTEMÁTICA DA ESPÉCIE POLITÍPICA Dendrocincla fuliginosa (AVES: 
DENDROCOLAPTIDAE) COM BASE EM MORFOMETRIA E CARACTERES DE 
PLUMAGEM......................................................................................................................................... 427 
 
REVISÃO TAXONÔMICA DA SUPERESPÉCIE Xiphorhynchus spixii/elegans (AVES: 
DENDROCOLAPTIDAE) COM BASE EM MORFOMETRIA E CARACTERES DE 
PLUMAGEM......................................................................................................................................... 428 
Spina cortica E Tapetum spinosus, DUAS NOVAS MICROESTRUTURAS DE RÊMIGES 
PRIMÁRIAS: DESCRIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO EM NEORNITHES............................................... 429 

Synallaxis omissa HARTERT, 1901: UMA ESPÉCIE ESQUECIDA.................................................. 430 

TAXONOMIA ALFA DOS CABOCLINHOS DO COMPLEXO Sporophila bouvreuil 
(EMBERIZIDAE).................................................................................................................................. 431 
 
TAXONOMIA DAS POPULAÇÕES DE Sicalis flaveola COM BASE EM CARACTERES 
MORFOLÓGICOS................................................................................................................................ 432 
 
TAXONOMIA E DISTRIBUIÇÃO DO GAVIÃO-DE-PESCOÇO-BRANCO Leptodon forbesi 
SWANN, 1922 NOS ESTADOS DE ALAGOAS E 
PERNAMBUCO................................................. 433 
VARIAÇÃO MORFOLÓGICA E GENÉTICA NA ESPÉCIE POLITÍPICA Lepidocolaptes 
albolineatus ( AVES: DENDROCOLAPTIDAE)................................................................................. 434 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



   27 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BIOLOGIA 
REPRODUTIVA 

   28 
 

ASPECTOS DA BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Colaptes melanochloros EM 
UM PARQUE URBANO (UBERLÂNDIA, MG) / ASPECTS OF THE 
BREEDING BIOLOGY OF Colaptes melanochloros AT URBAN PARK 
(UBERLÂNDIA, MG). 
 
Laíce José da Silva1,2, Suélen Amâncio1 e Celine Melo1 
1Laboratório de Ornitologia e Bioacústica do Instituto de Biologia da Universidade Federal de 
Uberlândia. 
 2Graduação em Ciências Biológicas, UFU. laicesilva@yahoo.com.br 
 
Colaptes melanochloros nidifica geralmente em árvores secas, cavando o ninho na face 
inclinada para o solo. O objetivo deste trabalho foi caracterizar alguns aspectos da 
biologia reprodutiva de C. melanochloros. Observou-se um ninho no Parque Municipal 
do Sabiá, Uberlândia–MG (18º57'S e 48º14'W; altitude média=890m), de 
agosto/outubro de 2007, nos períodos da manhã/tarde (total 25 horas). As observações 
ocorreram da construção do ninho até o abandono pelos filhotes. O ninho localizava-se 
em uma árvore de Eucalyptus sp., a 2,07m do solo (diâmetro interno=11cm e 
profundidade=33cm). A entrada do ninho media 8cm de altura e 6cm de largura. Os 
adultos revezavam-se no cuidado do ninho e filhotes durante todo o evento reprodutivo 
e deixavam o ninho sozinho em intervalos curtos. A vocalização dos adultos foi 
registrada somente durante a construção do ninho e no final do evento reprodutivo. As 
etapas da reprodução não foram identificadas, pois o ninho é profundo e os dois 
adultos o defendiam ativamente. Durante a postura, período de maior permanência da 
fêmea no ninho, o macho regurgitou alimento para ela. O comportamento de vigia foi 
mais acentuado após o nascimento dos filhotes, momentos em que os adultos olhavam 
mais freqüentemente para o interior do ninho. Os dois filhotes eram machos e se 
diferenciaram no desenvolvimento. O filhote maior era mais alimentado pelos pais 
(61,76%), que regurgitavam o alimento. Quando os filhotes estavam emplumados, a 
fêmea foi vista capturando insetos próximo ao ninho para alimentá-los, interagindo 
agonisticamente com Gnorimopsar chopi. A higienização do ninho consistiu na 
remoção de excretas de seu interior. Antes de deixarem o ninho, os filhotes já 
vocalizavam como os pais, passando a pedir comida somente quando estes estavam 
próximos. No dia em que o segundo filhote saiu do ninho, o primeiro já conseguia 
explorar o ambiente. Apesar do alto grau de perturbação, os indivíduos estudados 
conseguiram reproduzir e investir no cuidado parental. 
 
Palavras-chave: Colaptes melanochloros, biologia reprodutiva, ambiente urbano. 
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ASPECTOS DA BIOLOGIA REPRODUTIVA DO SOCÓ-BOI-ESCURO 
(Tigrisoma fasciatum) NO PARQUE NATURAL MUNICIPAL SALTO DO 
SUCURIÚ, COSTA RICA-MS/REPRODUCTIVE BIOLOGY ASPECTS OF 
THE FASCIATED TIGER-HERON IN THE PARQUE NATURAL 
MUNICIPAL SALTO DO SUCURIÚ, COSTA RICA-MS 
 
Maristela Benites da Silva1e Simone Mamede1 

1Instituto Mamede para a Conservação da Biodiversidade. Campo Grande-MS. E-mail: 
mari.benites@physis.org.br; mamede@physis.org.br 
 
Espécie considerada ameaçada de extinção, Tigrisoma fasciatum caracteriza-se por 
apresentar hábito solitário, podendo ser encontrados casais no período reprodutivo. 
Detalhes sobre a biologia e ecologia dessa espécie são escassos na literatura, dada a 
sua raridade e inconspicuidade. O objetivo desse estudo foi descrever os aspectos 
relacionados à biologia reprodutiva de T. fasciatum no Parque Natural Municipal Salto 
do Sucuriú. O ninho do socó-boi-escuro foi encontrado em meados de agosto de 2007 
com nascimento de um único filhote. Para a atividade de observação foram utilizados 
binóculos 8X40, com registros sobre o comportamento do cuidado parental e do 
filhote. As observações se iniciaram às 06:30h da manhã estendendo-se até às 17:30h 
da tarde, durante os primeiros quatro dias de vida, após 18 dias e finalmente quando o 
filhote abandonou naturalmente o ninho. Os comportamentos exibidos pelos adultos 
foram categorizados (ad libitum) e a cada intervalo de quinze minutos foi verificado o 
tipo de comportamento apresentado (scan). O ninho consistiu de trama pouco 
elaborada de lianas e gravetos, medindo cerca de 50-60 cm de diâmetro. Localizava-se 
em dossel de mata de galeria, acima de curso d’água, a 15 m de altura, sobre um jatobá 
(Hymenaea courbaril). Após o nascimento, o filhote apresentou plumagem branca e 
marcante coloração amarelo-clara do bico. Macho e fêmea participaram do cuidado 
parental, alimentando o filhote, fazendo a manutenção e defendendo o ninho. Os 
comportamentos apresentados pelos adultos foram: inativo (53,3%), mudança de 
posição (20,3%), manutenção do ninho (16,3%), seguidos por alimentação ao filhote, 
defesa do ninho, rearranjo e revezamento do casal (χ2= 336,176; GL= 6; p<0,0001). Os 
itens consumidos pelo filhote (N= 12) consistiram de pequenos peixes (5,3±1,6 cm). 
Após a alimentação o filhote apresentava o hábito de se dirigir à extremidade do ninho 
para excretar suas fezes para fora. Após 18 dias o filhote permaneceu mais tempo 
ativo, sozinho e o adulto não mais conseguia deitar-se sobre ele, mantendo-se ao lado. 
Após 35 dias o filhote abandonou definitivamente o ninho. 
 
Palavras-chave: reprodução, Tigrisoma fasciatum, espécie ameaçada. 
Apoio: Secretaria de Turismo, Meio Ambiente, Esporte e Cultura de Costa Rica-MS. 
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ASPECTOS REPRODUTIVOS DO GRAVATAZEIRO Rhopornis ardesiacus/ 
REPRODUCTIVE ASPECTS OF SLENDER ANTBIRD Rhopornis ardesiacus1 

 
Edson Ribeiro Luiz2 

2SAVE Brasil, Fernão Dias, 219/2 São Paulo- SP. E-mail: edson.ribeiro@savebrasil.org.br 
 
Rhopornis ardesiacus é um Thamnophilidae neotropical ameaçado de extinção com 
poucas informações acerca de sua biologia básica. Em relação a sua reprodução a única 
informação existente é a descrição feita por Dante Teixeira em 1987 de um suposto 
ninho abandonado encontrado em Boa Nova, Bahia. Aquele estava suspenso a 25 cm 
do solo, era composto de uma elipse com entrada lateral (formato de construção similar 
aos ninhos das espécies do gênero Pyriglena) e continha penas de uma fêmea de 
Rhopornis em seu interior. Em 28/11/2005 encontramos na Fazenda Alvorada, também 
em Boa Nova, um ninho de Rhopornis, porém com formato de uma tigelinha aberta 
(2,7 cm de profundidade e diâmetro externo de 9 cm). Tinha sido confeccionado 
principalmente com cascas de árvores e gavinhas e apoiava-se numa folha seca de um 
gravatá que se encostava no solo. A postura de Rhopornis foi dois ovos elípticos (25 x 
16 mm) róseo-claros com manchinhas vermelhas. Ambos os sexos incubaram os ovos, 
processo que ainda perdurou por 13 dias. Em 18/12/2005 notou-se que a prole tinha 
desaparecido, indicando a possível predação dos filhotes. Como em várias matas do 
município de Boa Nova observamos R. ardesiacus e Pyriglena leucoptera forrageando 
lado a lado é provável que o ninho descrito por D.Teixeira pertenceria a essa última 
espécie e as penas da fêmea de Rhopornis encontradas no fundo da câmara incubatória 
podem ter sido usadas por indivíduos de Pyriglena no processo de construção do 
ninho. Recomenda-se o estudo de ninhos em Minas Gerais (outra área de ocorrência de 
Rhopornis), região em que as bromélias terrestres encontradas pertencem ao gênero 
Ananas. Caso Rhopornis construa o ninho sempre em folhas secas de bromélias, 
estabeleceríamos em parte a sua relação de dependência com essas plantas. Apesar de 
ter-se estudado apenas um único ninho, as informações aqui apresentadas tem cunho 
inédito e esclarecem um aspecto ainda desconhecido e mal interpretado em relação à 
nidificação da espécie.  
 
Palavras chave: ninho, bromélias, reprodutivos 
1Apoio: Fundo de Parceria para Ecossistemas Críticos (CEPF), Governo Holandês , Disney 
Wildlife Conservation Fund, Cleveland Metropark Zoo e RICOH. 
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ATIVIDADE REPRODUTIVA E CICLO DE MUDA DE AVES EM UMA ÁREA 
DE CAATINGA / REPRODUCTIVE AND MOLT ACTIVITIES OF BIRDS IN 
AN AREA OF CAATINGA 

 
Helder Farias Pereira de Araujo1 e Arnaldo Honorato Vieira Filho2.  
1  Pós-graduação em Ciências Biológicas, Universidade Federal da Paraíba – UFPB,  
2 Aluno de graduação da Universidade Federal da Paraíba – UFPB, hfparaujo@yahoo.com.br, 
arnaldohvieira@yahoo.com.br  

 
A atividade reprodutiva e o ciclo de mudas nas aves estão intimamente relacionados 
com o ciclo sazonal anual. A ausência de sobreposição dos períodos das duas 
atividades tem sido reconhecida como uma importante adaptação ecológica para a 
existência dos dois processos, pois a energia extra exigida para essas atividades exerce 
uma pressão no processo evolutivo para minimizar a sobreposição entre elas. Como a 
reprodução e as mudas ocorrem tipicamente quando há uma maior abundância de 
recursos alimentares, existe a pergunta de como o ciclo das duas atividades ocorre na 
caatinga, onde o período de chuvas é curto e de extrema importância para a 
sazonalidade de recursos alimentares. Esse trabalho descreve a distribuição temporal 
da ocorrência da atividade reprodutiva e do ciclo de muda, entre dezembro de 2006 e 
novembro de 2007, em uma área de caatinga no Cariri paraibano, região onde se 
encontra o registro mais baixo de chuvas do bioma. Os dados de muda e de ocorrência 
de placa de incubação foram obtidos através de capturas sistemáticas mensais na área 
de estudo. O período reprodutivo teve início no mês de fevereiro e estendeu-se até o 
mês de maio, coincidindo com a estação chuvosa na região. Os picos de ocorrência 
tanto de muda de penas de vôo como de penas de contorno foram registrados entre os 
meses de maio e julho. Esse período agrupa o final da estação chuvosa e início da 
estação seca/verde, ou seja, período caracterizado por déficit hídrico, mas com 
paisagem verde, pois as plantas ainda seguram as folhas procedentes do período 
chuvoso. Desse modo, as atividades de muda e reprodução tiveram uma baixa 
sobreposição, como acontece em outras áreas neotropicais, e ocorreram em períodos 
relacionados direta e indiretamente a estação chuvosa. 

 
Palavras chave: Placa de incubação, muda, reprodução, Caatinga. 
Órgãos financiadores: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza, CAPES, CNPq/PELD 
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AUSÊNCIA DE EFEITO DOS AJUDANTES DE NINHO NO SUCESSO 
REPRODUTIVO DE Neothraupis fasciata / LACK OF EFFECT OF HELPERS 
AT THE NEST ON Neothraupis fasciata REPRODUCTIVE SUCCESS  
 
Lilian Tonelli Manica1, Miguel Ângelo Marini2 

1Pós-graduação em Ecologia, Universidade de Brasília, Brasília, DF CEP: 70919-970 
lilianmanica@yahoo.com.br 
2Departamento de Zoologia, Universidade de Brasília, Brasília, DF CEP: 70910-900 
 
O auxílio na alimentação dos filhotes e na defesa do ninho são as atividades mais 
importantes na caracterização da reprodução cooperativa. Esses comportamentos estão, 
geralmente, associados ao aumento no sucesso reprodutivo do par reprodutor. 
Verificamos a influência da presença dos ajudantes na taxa de sobrevivência diária 
(TSD) de ninhos de Neothraupis fasciata. Monitoramos ninhos nas estações 
reprodutivas de 2006 e 2007 em uma área de cerrado na Estação Ecológica de Águas 
Emendadas, DF. Utilizamos o programa MARK na seleção de modelos da TSD dos 
ninhos, incluindo variáveis temporais (dia da estação reprodutiva, ano e idade do 
ninho), a presença de ajudantes e sua interação com o ano e a idade do ninho. 
Analisamos 51 ninhos no período de incubação, 45 no período de ninhego e 61 no 
período total de exposição, dos quais 13, 13 e 21 tinham ajudantes, respectivamente. 
Encontramos fraca evidência da influência dos ajudantes na TSD dos ninhos na 
incubação e no período total de exposição (TSD ± EP: com ajudantes = 0,97 ± 0,01 e 
sem ajudantes = 0,98 ± 0,01). A influência dos ajudantes teve importância relativa de 
46 e 69% na seleção dos modelos da TSD nestes dois períodos, respectivamente. No 
período de ninhego não encontramos suporte para a influência da presença de 
ajudantes sobre a TSD. A TSD apresentou uma tendência quadrática ao longo da 
estação e decresceu com a idade do ninho. Assim, ao contrário do esperado para 
espécies com reprodução cooperativa, em N. fasciata o sucesso reprodutivo não deve 
ser o principal fator responsável pelo aumento na aptidão do par reprodutor ou na 
aptidão inclusiva dos ajudantes.  Uma vez que a predação foi a principal causa da 
perda de ninhadas, postulamos que a cooperação no ninho nessa espécie não está 
relacionada à defesa contra predadores. Porém, outros fatores podem favorecer a 
ocorrência de ajudantes de ninho nessa espécie, como a territorialidade e o cuidado 
parental. 
  
Palavras-chave: Cerrado, reprodução cooperativa, sobrevivência de ninhos. 
Órgãos financiadores: Capes e CNPq. 
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BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Cranioleuca Vulpina, (AVES, 
PASSERIFORMES) NA FAZENDA RETIRO NOVO, PANTANAL DE 
POCONÉ, MT / REPRODUCTIVE BIOLOGY OF Cranioleuca Vulpina, (AVES, 
PASSERIFORMES) IN THE RETIRO NOVO’S FARM, POCONÉ’S 
PANTANAL, MT. 
 
Danilo Grangeiro Arruda 1,4, Paula Fernanda Albonette de Nóbrega2 e João Batista de 
Pinho3.  
1 Graduando em Ciências Biológicas, Universidade Federal de Mato Grosso, UFMT. Av. 
Fernando Corrêa da Costa, s/n, CCBS-II, Boa Esperança, Cuiabá-MT, CEP: 78060-900.  
2  Programa de Pós Graduação em Ecologia e Conservação da Biodiversidade, Universidade 
Federal de Mato Grosso, UFMT. Av. Fernando Corrêa da Costa, s/n, CCBS-II, Boa Esperança, 
Cuiabá-MT, CEP: 78060-900. 
3 Laboratorio de Ornitologia, Núcleo de Estudos Ecológicos do Pantanal – NEPA, Instituto de 
Biociências – IB. Universidade Federal de Mato Grosso, UFMT. Av. Fernando Corrêa da Costa, 
s/n, CCBS-II, Boa Esperança, Cuiabá-MT, CEP: 78060-900.  e-mail: jahman2@hotmail.com 
 
Cranioleuca vulpina (João do rio) é um Furnarídeo que ocorre em grande parte do 
Brasil Central, habitando regiões de várzea, matas ribeirinhas e de galeria. Localizada 
na região do Pirizal no Pantanal de Poconé – MT, a fazenda Retiro Novo foi sede deste 
estudo. Durante as estações reprodutivas dos anos 2001, 2002 e 2008 o estudo foi 
conduzido visando determinar características reprodutivas da espécie. Cada ninho 
encontrado foi monitorado no intervalo de 3 a 4 dias. A localização dos ninhos ocorreu 
nessas três estações reprodutivas, seguindo metodologia adaptada de Martin e Geupel 
(1993) e Robinson et al. (2000), nos ambientes alagados da área (Cambarazais, Brejos, 
Landis, e Matas de galeria). Foram monitorados 27 ninhos da espécie. A postura 
máxima por ninho foi 2 ovos. A média de incubação dos ovos foi de 14 ± 6.5 dias e 
média do período de filhote de 23,7 ± 7.6 dias. Dos ninhos encontrados, apenas 4 (14.8 
%) obtiveram sucesso reprodutivo. O abandono dos ninhos e a predação foram os 
eventos de perda de ninhos com maior representatividade: 11 (40.7%) foram 
abandonados e 12 foram predados (44.4%). O período reprodutivo da espécie esteve 
compreendido entre os meses de Agosto à Março. O sucesso reprodutivo é 
relativamente baixo e a predação um dos fatores mais limitantes, corroborando outros 
estudos realizados em regiões do Cerrado Central, Mata Atlântica e Pantanal de 
Poconé.  
 
Palavras-chave: reprodução, predação, historia de vida. 
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BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Elaenia cristata (AVES, TYRANNIDAE) EM 
CERRADO DO BRASIL CENTRAL / REPRODUTIVE BIOLOGY OF Elaenia 
cristata (AVES, TYRANNIDAE) IN CERRADO OF CENTRAL BRAZIL 
 
Mariana Batista Silveira1, Nadinni Matos Sousa2, Fábio Júlio Borges3 e Miguel Â. 
Marini1 

1 maribsilveira@yahoo.com.br; Departamento de Zoologia, IB, Universidade de Brasília (UnB), 
70910-900, Brasília, DF;  
2 Programa de Pós-graduação em Biologia Animal, IB, UnB, 70910-900, Brasília, DF; 
3 Programa de Pós-graduação em Ecologia, IB, UnB, 70910-900, Brasília, DF. 
 
Reprodução é um processo biológico fundamental na história de vida dos seres vivos e 
inclui riscos que geralmente afetam adversamente a vida do reprodutor. Como pouco 
se conhece acerca da biologia reprodutiva de Elaenia cristata, o objetivo deste estudo é 
descrever os seguintes aspectos de sua biologia reprodutiva: período de nidificação, 
tempo de incubação, tempo de permanência dos filhotes nos ninhos, caracterização dos 
ninhos, ovos e ninhegos. O estudo foi realizado na Estação Ecológica de Águas 
Emendadas (ESECAE) e entorno, Distrito Federal, em ambiente de cerrado nas 
estações reprodutivas de 2002 a 2007. Ninhos (n = 89) foram monitorados a cada 2-4 
dias. O período de nidificação ocorreu do início de setembro até meados de dezembro, 
com pico em outubro. O tamanho das ninhadas foi principalmente de dois ovos (n = 
50), mas também de um (n = 3). Elaenia cristata constrói ninhos abertos em forma de 
taça apoiados em bifurcações de galhos, com ovos branco gelo, podendo ou não conter 
pintas marrons no pólo obtuso. O comprimento e a largura média dos ovos (n = 7) 
foram 20,2 ± 0,14 mm e 15,1 ± 0,08 mm (média ± EP), respectivamente. O tempo 
médio de incubação foi de 15,2 ± 0,5 dias (n = 9) e o tempo médio de permanência dos 
filhotes no ninho 16,4 ± 0,4 dias (n = 17). Vinte e um ninhos (29,2%) obtiveram 
sucesso e 51 foram predados (70,8%). O sucesso dos ovos foi de 31,4% e a taxa média 
de eclosão de 0,95 ± 0,15. A produção de filhotes foi de 0,51 ± 0,5 filhotes/ninhada e a 
taxa de fecundidade 0,9 ± 0,62 filhotes/fêmea. A taxa de predação de ninhos na fase de 
incubação (70,8%) foi significativamente maior que a taxa de predação na fase de 
filhotes (29,2%). As taxas encontradas foram semelhantes às de outros Passeriformes 
neotropicais, exceto as duas últimas. 
 
Palavras-chave: Ninhos, reprodução, tamanho de ninhada. 
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BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Tyrannus savana (AVES, TYRANNIDAE) EM 
CERRADO DO BRASIL CENTRAL / REPRODUTIVE BIOLOGY OF 
Tyrannus savana (AVES, TYRANNIDAE) IN CERRADO OF CENTRAL 
BRAZIL  
 
Yonara Patrícia Prado Lôbo1, Leonardo Lopes2, Leonardo Fernandes França3, Luciana 
Vieira de Paiva3 e Miguel Ângelo Marini1 
1 Departamento de Zoologia, IB, Universidade de Brasília, 70910-900, Brasília, DF; 
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2 Programa de Pós-graduação em Biologia Animal, IB, Universidade de Brasília, 70910-900, 
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3 Programa de Pós-graduação em Ecologia, IB, Universidade de Brasília, 70910-900, Brasília, 
DF. 
 
Tyrannus savana é um Passeriforme (Tyrannidae) migratório que ocorre no Planalto 
central entre os meses de agosto e dezembro, quando chegam para se reproduzir. Sua 
biologia reprodutiva é ainda pouco conhecida, e foi estudada aqui em relação a: 
período reprodutivo, tamanho da ninhada, tempo de incubação e taxa média de 
sucesso. O estudo foi realizado na Estação Ecológica Águas Emendadas e em 
fragmentos do entorno, DF, nas estações reprodutivas de 2002 a 2007. Os ninhos (n = 
78) foram monitorados, em intervalos de 2-4 dias. O período reprodutivo estendeu-se 
de setembro a dezembro. O período médio de incubação (n = 20) foi de 13,6 ± 0,1 dias 
(média ± EP), e a permanência dos ninhegos no ninho (n = 26) foi de 15 ± 0,2 dias, 
períodos diferentes dos relatados na literatura. A maioria dos ninhos (n = 39) foi 
encontrado em cerrado ralo o que corrobora os dados da literatura. Os indivíduos de T. 
savana utilizaram, em sua maioria, plantas-suporte do gênero Kielmeyera. O tamanho 
da ninhada variou de 1 a 3 ovos com média de 2,5 ± 0,3 ovos, idêntica à encontrada em 
outro estudo no Cerrado. O comprimento e a largura média dos ovos (n = 6) foram 
22,19 ± 0,2 mm e 15,82 ± 0,1 mm respectivamente, e o peso médio (n = 5) foi de 3,0 ± 
0,2 gramas, correspondendo aos dados de outro estudo. 30 ninhos (52,5%) obtiveram 
sucesso, 24 (43,9%) foram predados (sendo 70% deles predados em fase de ovo e 30% 
em fase de ninhegos), e apenas dois (3,7%) foram abandonados. O sucesso dos ovos 
foi de 40,6%, sendo a taxa de eclosão de 0,58 filhotes/ovos, a fecundidade de 1,4 
filhotes/fêmea e da produção anual de filhotes de 1,04 fihotes/ninho. O sucesso dos 
ninhos (método de Mayfield) foi de 49,6 ± 0,8%, não havendo diferença significativa 
entre a taxa média de sobrevivência diária nas fases de ovo e ninhego. A taxa média de 
sucesso dos ninhos foi relativamente maior do que o esperado para Passeriformes 
neotropicais e outros Passeriformes encontrados na área de estudo. 
 
Palavras-chave: Ninhos, sucesso reprodutivo, predação. 
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BIOLOGIA REPRODUTIVA DO VIVÍ, Euphonia chlorotica (EMBERIZIDAE, 
THRAUPINAE) / BREEDING BIOLOGY OF THE PURPLE-THROATED 
EUPHONIA, Euphonia chlorotica (EMBERIZIDAE, THRAUPINAE) 
 
Paulo Vinicius Davanço1, Leonardo Scalon de Oliveira1 e Mercival Roberto Francisco1 

1Universidade Federal de São Carlos, Campus de Sorocaba. E-mail: pviniciusd@polvo.ufscar.br 
 
Embora haja registros anteriores sobre atividades reprodutivas de Euphonia chlorotica, 
informações sobre os períodos de incubação e de permanência dos filhotes nos ninhos, 
medidas e composição dos ninhos, bem como análises detalhadas das atividades 
parentais são inexistentes. Neste trabalho são apresentados dados de seis ninhos 
analisados num fragmento urbano de cerrado no município de Sorocaba/SP. Os ninhos 
foram encontrados entre agosto e novembro de 2007. Foram em forma de forno(n = 2), 
com medidas externas de 77,5 x 86,7 x 97,5 e 112,4 x 68,9 x 110,5 mm e entrada 
lateral de 25,1 x 40,9 e 28,9 x 46,5 mm. Os diâmetros das câmaras incubatórias foram 
47,4 e 49,1 mm e a altura em relação ao chão foi 5,25 ± 3,09 m. Pequenas folhas de 
Sibipiruna sp. fixadas com teias de aranha foram utilizadas na construção. Ambos os 
membros do casal participaram da construção dos ninhos. Durante esta fase, em 10 h 
de observações, os adultos visitaram os ninhos em média 9,0 ± 10,16 vezes/h, em 
intervalos de tempo de 4,98 ± 8,26 min (n = 4 ninhos). Os ovos foram postos em dias 
consecutivos (n = 3 ninhos), e número de ovos variou entre dois (n = 2 ninhos) e três (n 
= 1 ninho). Os ovos eram brancos, com pintas e riscos marrons mais concentrados no 
pólo maior. As medidas dos ovos foram: comprimento 16,24 ± 1,35 mm, largura 12,04 
± 0,09 mm e peso no segundo dia de incubação 1,16 ± 0,13 g (n = 5). Apenas as 
fêmeas foram observadas incubando os ovos, permanecendo nos ninhos em média 
35,28 ± 13,91 min por hora. O período de incubação foi de 14 dias (n = 1 ninho) e 
período de permanência dos filhotes no ninho foi de 21 dias (n = 1 ninho). Os filhotes 
foram alimentados entre duas e oito vezes por hora (5,57 ± 1,9), não diferindo 
significativamente o número de vezes em que a fêmea e o macho alimentaram. Embora 
seja uma espécie bastante comum, este trabalho descreve pela primeira vez 
informações preliminares sobre aspectos importantes da biologia reprodutiva de E. 
chlorotica. 

 
Palavras Chave: Comportamento reprodutivo, Euphonia chlorotica, ninhos. 
Órgãos financiadores: PIBIC/CNPq. 
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A tesourinha Tyrannus savana é uma ave migratória amplamente distribuída no Brasil, 
sendo vista no Estado Fluminense principalmente na primavera e no verão quando se 
encontra no período reprodutivo. Com o intuito de contribuir para o melhor 
conhecimento desta espécie, os objetivos deste trabalho foram descrever a biologia 
reprodutiva de T. savana e os seus aspectos comportamentais. As atividades foram 
realizadas no município de Seropédica-RJ em três sítios encontrados na EMBRAPA e 
no campus da UFRuralRJ, ambos caracterizados principalmente por uma extensa área 
campestre. Os ninhos foram encontrados nos dias 2 de setembro e 3-8 de outubro de 
2007, estando respectivamente a uma altura de 3 m, 5 m e 8 m em relação ao solo. 
Foram realizadas observações diárias com binóculos e registros fotográficos dos 
adultos e dos ninhegos. A morfometria e o peso dos ninhegos foram estabelecidos com 
paquímetro e balança de precisão. Para facilitar o estudo comportamental, foram 
colocadas anilhas coloridas nos adultos observados. Os casais participaram na 
construção dos ninhos principalmente no período da manhã, sendo o macho o 
responsável pela coleta do material, enquanto que a fêmea realizava apenas a 
ornamentação. Os ninhos foram confeccionados em forma de tigela, forrados por 
painas, penas, raízes e musgos. Os ovos (n=10) apresentavam coloração esbranquiçada 
com manchas marrons distribuídas homogeneamente. A fase de incubação observada 
durou em média 18 dias, com intensa participação da fêmea no aquecimento dos ovos. 
Já na fase pós-embrionária o macho foi o maior contribuinte no cuidado parental, 
principalmente na alimentação e no ataque contra predadores. Todos os ovos 
eclodiram, porém em um dos ninhos estudados os ninhegos (n=3) desapareceram seis 
dias após a eclosão, devido ao provável ataque de predadores. Os ninhos restantes 
obtiveram sucesso total na reprodução, quando os filhotes (n=7) foram observados 
saindo dos ninhos cerca de 21 dias após a eclosão. 
 
Palavras-chave: Tyrannus savana, biologia reprodutiva, predação. 
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CARACTERIZAÇÃO DO NINHO DE Pseudoseisura cristata, (AVES: 
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Pseudoseisura cristata é um furnarídeo endêmico da caatinga brasileira, em expansão 
territorial para áreas de capoeira secundária. Vivem em grupos familiares 
territorialistas. O estabelecimento de território para reprodução inclui riscos e 
investimentos que afetam a sobrevivência dos adultos. Objetivou-se descrever 
detalhadamente ninhos de P. cristata como dados iniciais para compreensão de sua 
biologia reprodutiva. Empregou-se o método de “varredura” por inspeção do habitat a 
procura de ninhos inativos ou caídos ao chão, em Nova Itarana, BA. Foram 
encontrados dois ninhos, um caído e o outro não ativo extraído de um galho seco. O 
ninho é construído pelo casal, elaborado de gravetos sobre forquilha de árvores e em 
forma de forno, comum à família. Os ninhos apresentaram altura e comprimento 
variáveis entre si. Apresentam três camadas distintas. A camada externa com cerca de 
3 a 4 cm de espessura no corpo da câmera; arquiteta-se pelo agrupamento de gravetos, 
em geral, com espinhos entrelaçados. O comprimento médio dos gravetos externos foi 
de 32 cm. A camada intermediaria de gravetos sem espinhos com comprimento médio 
de 13 cm. A câmara oológica tem sua base formada por gravetos de cerca de 6 cm, 
diminuindo de tamanho até serem substituídos por filetes de vegetais secos. Misturam-
se a estes ecdises de pequenos artrópodes, material plástico e algodoado desconhecido. 
A distância da câmera até a abertura do túnel de acesso variou entre 34 e 43 cm nos 
ninhos. A altura média das câmeras de ovoposição foi de 13 cm. Um ninho apresentou 
duas entradas, uma, localizada ao centro conectava à câmera oológica; falsa entrada 
localizada na porção posterior acima da câmara. Dois ou mais ninhos ocorrendo no 
mesmo ponto de nidificação indica que possam ser dormitório. Os dados apresentados 
subsidiam pesquisas futuras para o comportamento reprodutivo e custo energético de 
P. cristata. 
 
Palavras-chave: Caatinga, câmera oológica, nidificação. 
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COMPORTAMENTO REPRODUTIVO DE Mergus octosetaceus COM NINHO 
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octosetaceus WITH NEST IN A ROCK CAVITY. 
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O Parque Nacional da Serra da Canastra tem sido um importante palco  de pesquisa  
sobre a biologia do pato-mergulhão. Em 25/07/2005 localizou-se neste Parque, um 
ninho de M. octosetaceus em cavidade rochosa, à margem do rio São Francisco 
(20°17’S, 46°31’W; 1200m de altitude), sendo observado até o dia 03/08/2005 (105h). 
Em 19/07/2007, a fêmea, foi observada nidificando na mesma cavidade. O 
comportamento do casal foi então acompanhado diariamente até 28 de julho (123h). A 
abertura do ninho (90X25cm), a 10m de altura e voltada para noroeste, encontrava-se 
diante de águas calmas, de até 4m de profundidade, com corredeiras 20m acima e 40m 
abaixo. O íngreme paredão rochoso compunha a área de nidificação, onde o macho 
permanecia até 8h por dia, principalmente sobre a água, pescando ou repousando. A 
fêmea, única responsável pela incubação dos ovos, deixava o ninho até duas vezes por 
dia, sendo a primeira por volta de 07h00 (n=14) e a segunda às 11h20 (n=14), com 
recessos de aproximadamente 01h10 (n=20). Ao sair, encontrava-se com o macho na 
água, ambos vocalizando, podendo copular em seguida. Após 4min (n=9), levantavam 
vôo à jusante. Ao retornar, pousavam no remanso em frente ao ninho e cerca de 8min 
depois (n=14) o macho acompanhava a fêmea até a entrada da cavidade retornando 
para o rio em seguida. Por volta de 15h30 ele se afastava da área de nidificação, 
pernoitando em local desconhecido. Em 03/08/2005, cinco filhotes abandonaram o 
ninho às 07h36 e às 09h40 de 28/07/2007, seis filhotes deixaram à cavidade. Durante o 
abandono, o casal vocalizava intensamente, incentivando os filhotes, que pulavam da 
cavidade, chocando-se contra o paredão, até caírem na água, processo que durou 
menos de 1 minuto. Reunida a família,  todos desceram o rio em busca de águas 
calmas, onde os pais capturavam peixes para os filhotes. Este trabalho contribui no 
entendimento das características reprodutivas da espécie, propiciando dados para 
futuras estratégias de manejo e conservação. 
 
Palavras-chave: Mergus octosetaceus, comportamento reprodutivo, cavidade rochosa. 
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Lipaugus lanioides (Cotingidade) é uma espécie endêmica da Floresta Atlântica, 
categorizada como “Vulnerável” no estado do Rio de Janeiro e como “Quase 
Ameaçada” de extinção em nível global, que carece de informações bio-ecológicas. O 
estudo está sendo desenvolvido na Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ (23o 10’571’’S e 
44o 12’549’’W), em área pouco perturbada antropicamente, a 250m de altitude, com o 
objetivo de obter informações principalmente sobre o tamanho de território desta 
espécie. Antes do início do presente estudo, foram capturados 12 indivíduos com redes 
ornitológicas (12x2,5m, 36mm), marcados individualmente com anilhas metálicas 
(CEMAVE) e coloridas, totalizando 264 horas-rede. As observações foram realizadas 
com binóculo 8x42 através do método de transecção linear ao longo de um percurso de 
1.000m. As posições ocupadas pelos indivíduos detectados a uma distância de até 
100m dentro da mata, a partir da trilha principal, foram registradas com o auxílio de 
GPS e plotadas em mapa. Os registros foram realizados quinzenalmente das 6 às 9 h e 
das 15 às 18 h, entre agosto de 2007 e janeiro de 2008, com 72 h de observação, 
alternando-se a vocalização espontânea e o uso do playback. As áreas ocupadas foram 
estimadas através do método do Mínimo Polígono Convexo. Os resultados sugerem 
que L. lanioides defende territórios de aproximadamente 6.800 m2 a 8.600m2 durante a 
estação reprodutiva, sem sobreposição. As regiões centrais de cada um dos territórios 
distaram em cerca de 100m.  Cada indivíduo utilizou apenas um pequeno número de 
poleiros para vocalização. Em certas ocasiões, foram emitidas vocalizações de alerta; 
ou seja, um piado curto e seco emitido sempre que um adversário se aproximava do 
seu território ou quando o playback era reproduzido muito próximo ao poleiro em que 
o indivíduo se encontrava. Ao contrário de Lipaugus vociferans, seu equivalente 
ecológico amazônico, não se observou a formação de leks reprodutivos. 
 
Palavras-chave: Aves, territorialidade, espécie ameaçada 
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Para Colaptes melanochloros o cuidado parental é um comportamento comum durante 
a reprodução, onde macho e fêmea colaboram para o sucesso do ninho e dos filhotes. 
O objetivo deste trabalho foi verificar a diferença de investimento parental entre macho 
e fêmea para Colaptes melanochloros em um parque urbano. Observou-se um ninho 
localizado no Parque do Sabiá, Uberlândia (MG), entre agosto/outubro de 2007 (total 
de 25 horas). Foram feitas observações no período da manhã/tarde e registrado todos 
os comportamentos exibidos separadamente por macho e fêmea. Para identificar as 
fases, foi considerado: 1) construção-incubação, quando a permanência dos adultos 
durava pelo menos 10 min; 2) ninhego, quando o intervalo de visitas no ninho e o 
tempo de permanência eram menor que 10 min e ocorria defesa acentuada. Para medir 
o investimento parental entre os adultos foram considerados apenas os 
comportamentos envolvidos na reprodução. O total de registros foi 561, sendo 336 
realizados pela fêmea e 225 pelo macho. Os comportamentos mais exibidos tanto para 
o macho quanto para a fêmea foram, respectivamente deslocamento (28,44%; 29,17%), 
vigia (24,89%; 28,27%) e poleiro (12,44%; 7,14%). No período de construção-
incubação os comportamentos mais registrados pelo macho foram deslocamento 
(27,04%), vocalização (22,22%) e vigia (22,22%), e para a fêmea foram vigia (39,5%) 
e deslocamento (26,04%). Na fase de ninhego o deslocamento e vigia foram mais 
exibidos tanto para fêmea (28,11%;27,19%) quanto para macho (24,8%;26,90%). Os 
dois indivíduos apresentaram um maior investimento na presença dos ninhegos 
(macho-89,75%; fêmea-69,33%) em relação ao período de construção-incubação 
(machos-12,5%; fêmea-30,6%). A fêmea investe mais no cuidado parental do que 
macho (χ2=14,043, GL=1; p=0,0002), e este é mais intenso na fase de ninhego 
(χ2=25,627; GL=1; p=0,0000). O cuidado parental é importante, pois aumenta a 
probabilidade de sobrevivência dos filhotes e o sucesso reprodutivo da espécie. 
 
Palavras-chave: nidificação, sucesso reprodutivo. 
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Pipra erythrocephala está presente no Brasil apenas na Amazônia, exclusivamente ao 
norte do Rio Amazonas, sendo encontrado também nas Guianas, Venezuela, Colômbia, 
Equador e Peru. É comum no sub-bosque e no estrato médio de florestas úmidas e 
capoeiras. Apresentamos aqui a primeira descrição do ninho de Pipra erythocephala, 
incluindo dados sobre a construção de sua estrutura por uma fêmea. O ninho foi 
observado em uma floresta típica de terra firme, pertencente à Área de Relevante 
Interessante Ecológico (ARIE) do Projeto de Dinâmica de Fragmentos Florestais 
(PDBFF) situada à 120 Km ao norte da cidade de Manaus, AM. O dossel da floresta 
varia entre 30-37 m de altura, com alta riqueza de espécies de árvores (ca. 280 espécies 
por hectare), e o sub-bosque é relativamente aberto, dominado por palmeiras acaule. O 
ninho foi encontrado no dia 02 de dezembro de 2007, em estágio inicial de construção, 
a 50 metros de distância de um igarapé, apoiado sobre uma forquilha a  2,10 m de 
altura em uma arvoreta. Observou-se a fêmea trazendo materiais para a construção, os 
quais variaram de acordo com os estágios de contrução do ninho. Nos primeiros dois 
dias o ninho constiuía-se somente por fibras, semelhante à teia de aranha. A fêmea foi 
observada retirando essas fibras de uma árvore aproximadamente 30 metros de 
distância da localização do ninho. O material fibroso, juntamente com o artrópode que  
produziu a fibra foram coletados para a identificação. No terceiro e quarto dias o ninho 
continha matérias mais consistentes como lascas finas de casca de árvore e folhas 
secas, e no quinto dia o ninho já estava pronto, apresentando fios escuros de fibra de 
palmeira rodeando seu interior. O ninho possuia aparência de taça rala, e mediu 7,5 cm 
de diâmetro e 3 cm de altura. Não foi observada ovoposição até o fim do quinto dia, 
último dia de observações na localidade. 
 
Palavras-chave: Arquitetura de ninho, Pipra, Amazônia. 
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A maria-faceira, Syrigma sibilatrix (Ciconiiformes: Ardeidae) é uma ave que habita 
áreas abertas naturais e antrópicas, sendo encontrada em grupos familiares ou casais. O 
presente estudo descreve aspectos da biologia reprodutiva de um casal de S. sibilatrix, 
em ninho encontrado no campus Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia 
(Uberlândia, MG). As observações foram realizadas entre outubro e dezembro de 
2007, das 6:30 às 19:30, totalizando 105,5 horas. Foi empregado o método de 
amostragem ad libitum e os registros foram feitos com auxílio de binóculos (8x40 
mm). O ninho consistiu de gravetos dispostos em forma de plataforma achatada e foi 
construído a uma altura estimada de 9m em um indivíduo de Ficus elastica Roxb. 
(Moraceae). Foram postos dois ovos, o primeiro em 29 de outubro e o segundo dois 
dias depois. Ambos eclodiram em 28 de novembro. Os parentais nunca deixaram os 
ovos sozinhos, revezando-se na sua incubação. O tempo efetivo de incubação foi de 
31,93 h (85% do total de horas de incubação observadas). Os ovos foram movidos 97 
vezes (3 vezes/h), 37 delas com os pés e 60 com os bicos. Os parentais moveram 
levemente os ovos ao se movimentarem no ninho (n=114) e ao acomodá-los sob a 
placa incubatória (n=191). Os adultos ajeitaram os gravetos do ninho, com ajuda dos 
bicos, em eventos que duraram de 2 a 120s (n=96). Esse comportamento era 
intensificado durante as trocas de turno. Nos 11 primeiros dias após a eclosão dos 
ninhegos, os parentais se revezaram na alimentação dos filhotes, posicionando-se sobre 
os mesmos após alimentá-los. A partir do dia 08 de dezembro, os ninhegos ficaram 
sozinhos a maior parte do tempo no ninho, continuando a ser alimentados pelos 
parentais. Por meio de coletas de regurgitos, evidenciou-se que essa alimentação era 
composta principalmente por artrópodes (96,7%). Os dois ninhegos foram encontrados 
mortos abaixo do ninho, o primeiro, no dia 19 de dezembro de 2007 e o segundo, no 
dia 02 de janeiro de 2008. 
 
Palavras-chave: Maria-faceira, incubação, cuidado parental 
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O estudo da biologia reprodutiva dos ardeídeos tem se intensificado nos últimos anos 
no Pantanal matogrossense. Porém, para muitas espécies de hábitos solitários e de 
distribuição pouco conhecida, informações acerca dos aspectos pertinentes a 
reprodução são escassas ou inexistentes. Nesse estudo apresentamos a descrição de 
ninhos dos ardeídeos Zebrilus undulatus e Ixobrychus exilis. Este estudo foi realizado 
na Fazenda Retiro Novo, distrito do Pirizal, município de Nossa Senhora do 
Livramento, Pantanal de Poconé - MT. Em 22/04/2007 foi encontrado um ninho de Z. 
undulatus com dois ovos, na borda de uma mata ciliar inundada próxima ao Rio 
Piraim. O ninho foi construído nas extremidades dos ramos de um Landi (Licania 
parvifolia) em forma de forquilha com um ângulo de 130º. O ninho apresentou 
formato de plataforma simples de 45 cm de diâmetro, localizado a 1,40 m de altura em 
relação ao solo. Os ovos apresentaram coloração branca levemente azulada, com 
formato ovóide apresentando as seguintes dimensões: 36,1 x 29,3 mm, 38,0 x 30,1 mm 
e pesando respectivamente, 15,0 g e 16,0 g. O ninho de I. exilis foi encontrado no dia 
25/01/2008 com três ovos, na margem de uma lagoa permanente conectada ao rio 
Piraim. Apresentou formato tipo plataforma simples com 17 cm de diâmetro, 
localizado a 2,10 m de altura em relação ao solo. Os ovos apresentaram formato ovóide 
com coloração branca com as seguintes dimensões: 33,5 x 25,7 mm, 30,2 x 24,6 mm, 
32,3 x 25,6 mm e com massa igual a 12g, 10g e 11g, respectivamente. O ninho estava 
localizado sobre uma densa formação de macrófitas aquáticas, próximas à margem da 
lagoa. Esse estudo acrescenta novas informações sobre o tipo de ninho e ovos de I. 
exilis e possivelmente trata-se da primeira descrição detalhada da nidificação de Z. 
undulatus no Brasil. Essas informações permitem comparações com a biologia de 
nidificação dos demais ardeídeos, além de fornecer dados para implantação de planos 
de manejo e conservação das espécies. 
 
Palavras-chave: ardeídeos, reprodução, Pantanal. 
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O falcão-de-coleira (Falco femoralis) é um falconídeo campestre que ocorre desde os 
EUA até o sul da América do Sul e em todo Brasil exceto em áreas densamente 
florestadas. No Rio Grande do Sul é considerado residente incomum de campo aberto, 
ocorrendo freqüentemente perto de matas de modo bem disperso. Apesar de sua ampla 
distribuição, dados referentes à sua biologia reprodutiva e morfometria do seu ninho 
são pouco conhecidos, principalmente para o sul do Brasil. Tipicamente, o falcão-de-
coleira não constrói ninho, utiliza-se de ninhos de outras espécies de aves ou aproveita 
uma plataforma existente. Em 2 de dezembro de 2007 foi encontrado um ninho desta 
espécie no interior do município de Pantano Grande, RS, Brasil (30°18'42.75“ S; 
52°25'1.21" O). A vegetação da área é formada por campos naturais, pequenos capões 
de mata e árvores de pequeno porte bem esparsas. O ninho foi construído em um 
indivíduo de Machaonia brasiliensis com 3,70 m de altura. A estrutura de nidificação 
estava a uma altura de 2,05 m do solo, possuía o comprimento de 55 cm, altura de 40 
cm, largura de 31 cm e a profundidade da cuba interna de 26,8 cm. Na construção 
foram utilizados predominantemente gravetos secos, aparentando ter sido um ninho de 
Anumbius annumbi reaproveitado e modificado pelos falcões. Três indivíduos adultos 
de F. femoralis foram observados utilizando a estrutura como poleiro onde também 
havia restos de outra ave não identificada. Dentro da cuba interna foram encontrados 
pedaços de cascas de um ovo que corresponde com as características de tamanho e 
coloração descritos para F. femoralis. Todos os dados de morfometria correspondem à 
média encontrada na literatura, mas pode ser destacada a altura do ninho em relação ao 
solo (2,05m) relativamente baixa para variação entre 4 e 20 metros já descrita para o 
Brasil, sendo esta característica relacionada diretamente com o tipo de vegetação e 
disponibilidade de ninhos construídos por outras aves. 
  
Palavras chave: Falco femoralis; reprodução, morfometria. 
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O bacurau-de-asa-fina Chordeiles acutipennis distribui-se desde a América do 
Norte, por toda a América Central e grande parte da América do Sul. No Brasil, está 
presente em todo o país, embora aparentemente ausente em grande parte da região 
amazônica. A exemplo dos demais membros da família Caprimulgidae, os hábitos 
reprodutivos da espécie estão pouco documentados. Em agosto de 2007, registramos 
um ninho de Chordeiles acutipennis em uma área antropizada com vegetação aberta 
nas margens da represa da hidrelétrica de Tucuruí, no estado do Pará. Nenhum material 
foi utilizado para a construção do ninho, e um ovo e um filhote foram encontrados em 
contato direto com o solo arenoso, também formado por pequenas pedras, cascalhos e 
com poucas touceiras da gramínea exótica Brachiaria sp. O ovo tinha coloração bege 
clara com manchas marrons claras e escuras, media 2,0 cm de largura por 2,6 cm de 
comprimento e confundia-se com o formato arredondado dos cascalhos. O filhote 
apresentava plumagem bege claro com manchas marrons. Uma fêmea adulta 
permaneceu durante o dia sobre o ninho, e quando perturbado por humanos se afastava 
em vôos curtos, sem exibir qualquer tipo de display, voltando ao ninho com um andar 
discreto ao final da perturbação. A presença do ovo e do filhote pode sugerir uma 
eclosão assincrônica, a qual é citada na literatura. No entanto, não houve confirmação 
da eclosão do segundo ovo.  Possivelmente a ausência de C. acutipennis em grande 
parte da Amazônia, como consta na literatura, deve-se à falta de estudos ornitológicos 
em algumas regiões desse bioma, uma vez que a região reúne alguns tipos de ambiente 
propícios à ocorrência e reprodução da espécie, tais como a várzea ao longo dos 
grandes rios e áreas abertas e antropizadas.  
 
Palavras-chave: Bacurau-de-asa-fina, Reprodução, Amazônia 
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A predação é a principal causa de mortalidade de ninhadas de aves podendo ser 
influenciada por fatores como densidade dos ninhos, estrutura da vegetação que 
circunda o ninho e fase do ciclo da ninhada. Experimentos com ninhos artificiais é uma 
ferramenta modelo para examinar predação. O objetivo desse trabalho foi verificar se a 
taxa de predação varia entre duas áreas de Cerrado sensu stricto (Uberlândia, MG). 
Foram realizados três experimentos na Reserva Ecológica do Clube Caça e Pesca 
Itororó, que é predominada por cerrado sensu stricto e na RPPN do Panga, que possui 
diversos tipos fitofisionômicos do Cerrado. Em cada local foi utilizado um transecto de 
2km, no qual os ninhos foram dispostos em pontos eqüidistantes em 100m. Foram 
utilizados como substratos arbustos ou árvores, para posicionar os ninhos entre 1m a 
1,20m de altura. No primeiro experimento foi colocado um ovo de codorna em cada 
ninho artificial, no segundo, foram colocados dois ovos e no terceiro foi alternado, 
entre os pontos, um ninho com um ovo e um ninho com dois ovos de codorna. Os 
ninhos foram expostos a predação durante 15 dias, tempo médio de incubação das aves 
da região e o monitoramento ocorreu a cada sete dias. As taxas de predação observadas 
no Caça e Pesca foram: 50% no primeiro experimento; 55% no segundo; e 75% no 
terceiro. No Panga as taxas de predação foram mais elevadas: 95% nos dois primeiros 
experimentos e 85% no terceiro. Não houve diferença significativa entre as áreas, 
porém foi detectada uma tendência (χ²=5,669; p=0,0587; gl=2). Observou-se uma 
maior taxa de predação dos ninhos na primeira semana de cada experimento com 
relação a segunda semana de observação. No Caça e Pesca chegou a 65% enquanto no 
Panga observou-se até 80% da predação na primeira semana. Aparentemente, o 
número de ovos não influenciou na taxa de predação, neste caso, o fator mais 
importante deve ser a qualidade ambiental da área e a diversidade de predadores. 
 
Palavras-chave: número de ovos, qualidade ambiental, experimento 
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As galinhas caipiras são aves ovovivíparas que apresentam embriões com 
desenvolvimento inicial no interior do corpo materno, porém a maior parte deste 
ocorre externamente. Ovos férteis completam o desenvolvimento embrionário em 21 
dias, no entanto, quando submetidos a procedimentos de acondicionamento e 
incubação inadequados reduzem as taxas de eclosão e eclodibilidade. Dentre vários 
fatores, a temperatura e umidade são os que mais afetam a embriogênese dessas aves, 
prejudicando os embriões a ponto de lhes causarem degeneração e morte. Os efeitos da 
temperatura ambiente (°C) e umidade relativa do ar (%) sobre os resultados de 
incubação de ovos de galinhas caipiras, instaladas no Campo Experimental da 
Embrapa Meio-Norte, em Teresina/PI, foram observados no período de agosto a 
dezembro de 2007. A análise dos dados foi realizada através do programa BioEstat 5.0 
para a demonstração da estatística descritiva. De um total de 620 ovos, incubados 
artificialmente por meio de chocadeiras automáticas a 37,7° C e 65% de umidade, 
foram analisados a percentagem de perda evaporativa de peso e as taxas de eclosão e 
eclodibilidade, levando-se em conta a percentagem de pintos nascidos em relação aos 
ovos incubados e férteis, respectivamente. A pesquisa foi conduzida em ambiente de 
temperatura média de 31,12 ± 2,06 °C e umidade de 54,30 ± 5,64 %. Nessas 
condições, observou-se que a perda de peso dos ovos durante o processo de incubação 
foi em média 9,38 % e que as taxas de eclosão foram menores nas incubações que 
ocorreram sob temperaturas mais elevadas e variaram de 6,31 % a 29,20 %. O mesmo 
ocorreu com a eclodibilidade, alternando de 44,40 % a 88,88 %. Concluiu-se que em 
temperaturas de 32,75 ± 2,61 °C e umidade relativa de 49,55 ± 0,77 % ocorrem as 
maiores perdas na embriogênese de ovos de galinhas naturalizadas submetidos a 
processo de incubação artificial em regiões de altas temperaturas. 
 
Palavras chave: Galinhas naturalizadas, Embriogênese, Temperatura. 
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2Departamento de Zoologia, Universidade de Brasília, Brasília, DF; marini@unb.br 
 
Sicalis citrina (Emberizidae) é uma espécie com ampla distribuição na América do 
Sul, cuja biologia foi recentemente descrita. Ninhos da espécie podem ser encontrados 
facilmente em antigas áreas de cascalheira no Parque Nacional de Brasília, entre os 
meses de dezembro e maio. O objetivo deste estudo é testar hipóteses ecológicas 
acerca dos fatores que afetam a sobrevivência dos ninhos e apresentar estimativas do 
sucesso aparente e sucesso de Mayfield dos ninhos utilizando modelagem de 
sobrevivência dos ninhos no programa MARK. Houve procura ativa por ninhos da 
espécie nas cascalheiras do Parque Nacional de Brasília e subseqüente monitoramento 
dos mesmos entre janeiro e maio de 2007. Foram encontrados 99 ninhos, sendo que de 
73 ninhos os destinos foram seguramente estimados. A predação foi a principal causa 
do insucesso dos 73 ninhos (66%). Seis ninhos foram abandonados (8%) e 19 
produziram filhotes (26%). O sucesso de Mayfield dos ninhos foi de 21%, com taxas 
diárias de sobrevivência de 0,94. A sobrevivência dos ninhos aumenta conforme 
avança a estação reprodutiva, ao contrário do que acontece com muitas aves em 
ambientes sazonais, rejeitando a hipótese de diminuição do sucesso reprodutivo ao 
longo da estação. Os ninhos são mais sujeitos à predação conforme se tornam mais 
velhos, dando suporte à hipótese de que os crescentes odores, ruídos e visitas dos pais 
aos ninhos podem chamar mais a atenção de predadores. A hipótese de que ninhos 
construídos nas plantas mais abundantes do habitat de reprodução são mais seguras 
contra predadoras também recebeu suporte, pois a probabilidade de sobrevivência dos 
ninhos construídos nas plantas mais abundantes é maior que nas demais plantas 
suporte. A distância na qual os ninhos de S. citrina são construídos em relação à borda 
das cascalheiras não influenciou as taxas de sobrevivência diária, rejeitando a hipótese 
de que ninhos mais próximos da borda estariam sujeitos a maiores taxas de predação 
que ninhos no interior. 
 
Palavras-chave: Emberizidae, predação de ninhos, sucesso reprodutivo 
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A predação de ninhos é o primeiro motivo do baixo sucesso reprodutivo de aves e um 
dos principais fatores da extinção de algumas espécies. Como avaliar o sucesso 
reprodutivo das aves é difícil, estudos são realizados com o uso de ninhos artificiais, 
pois permitem controlar variáveis que influenciam as taxas de predação, e que muitas 
vezes são difíceis de serem avaliadas. Em florestas tropicais foi verificado um aumento 
da complexidade ambiental com o avanço da sucessão ecológica, quando comparados 
os estágios iniciais e de sucessão mais avançados. Entretanto, estudos em Florestas 
Estacionais Deciduais são escassos, sendo por isso um habitat desconhecido e muitas 
vezes negligenciado para ações conservacionistas. Assim, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a influência da complexidade do habitat, à medida que se avança nos estágios 
de sucessão, sobre as taxas de predação de ninhos artificiais em uma Floresta 
Estacional Decidual. O estudo foi realizado em dezembro de 2007, no Parque Estadual 
da Mata Seca, onde foram selecionadas 15 áreas distribuídas em três estágios 
sucessionais: inicial, tardio e intermediário. Foram distribuídos três ninhos por área, 
totalizando 45 ninhos, em cada ninho foi colocado um ovo de Passeriforme a 0,5 m do 
chão. Os ninhos ficaram expostos durante 12 dias e foram checados a cada dois dias. 
Para caracterização da predação foi observada a remoção ou injúria dos ovos. Dos 45 
ninhos distribuídos, 32 tiveram seus ovos predados, sendo 10 no estágio tardio, 10 no 
intermediário e 12 no inicial. Com uso da análise de sobrevivência não foram 
verificadas diferenças na predação de ninhos entre os estágios sucessionais (p > 0.05). 
Entretanto, foi verificado que a velocidade de predação no estágio mais complexo foi 
menor em relação aos demais, o que pode beneficiar espécies que possuem menor 
tempo de incubação. Desta forma, a complexidade do habitat não constitui uma 
variável que explica as taxas de predação em Florestas Estacionais Deciduais. 
 
Palavras chave: sucesso reprodutivo; estrutura de habitat, Mata Seca. 
Agradecimentos: Fapemig e Tropi-Dry 
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O sucesso reprodutivo é um importante aspecto da história de vida das aves. Entretanto 
os fatores que influenciam a sobrevivência dos ninhos ainda não são bem conhecidos. 
O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de variáveis temporais e ambientais sobre o 
sucesso reprodutivo e estimar a probabilidade de sobrevivência de ninhos de 
Cypsnagra hirundinacea. O estudo se deu na Estação Ecológica de Águas Emendadas 
(ESECAE) (10.500 ha) (15° 31’12’’ a 15°35’50’’S e 47°31’54’’ a 47°40’31’’W, 1040 
m de altitude). Para a análise dos dados foi utilizado um método de seleção hierárquica 
de modelos, através do programa MARK. Foram encontrados 57 ninhos, sendo que 19 
foram bem sucedidos, 32 foram predados e seis foram abandonados. A porcentagem 
média de predação foi de 53,4%, sendo esta a principal causa de perda de ninhadas. 
Através do método de Mayfield, encontrou-se uma probabilidade de sobrevivência dos 
ninhos de 26,7%. Entretanto, os resultados não ofereceram suporte a este modelo, 
indicando que as estimativas de Mayfield não refletem as reais estimativas de TSDs 
dos ninhos. Os períodos de incubação e ninhego podem ser influenciados de forma 
distinta pelas variáveis temporais e ambientais. O estudo deu suporte à hipótese de que 
o sucesso reprodutivo diminui ao longo da estação reprodutiva, indicando um aumento 
da predação. A variação anual recebeu suporte dos nossos resultados, no entanto, essa 
evidência foi fraca indicando que o ano não foi uma importante variável para prever os 
dados. Foi observada uma diminuição das TSDs em relação à idade dos ninhegos. 
Nossos resultados mostraram suporte à hipótese de SKUTCH (1949), evidenciando que 
as TSDs diminuem a medida que o ninho fica mais velho. Os resultados mostraram 
pouco suporte às hipóteses de altura do ninho e distância até a estrada mais próxima, 
indicando uma fraca influência dessas variáveis sobre as TSDs. O estudo não ofereceu 
suporte a hipótese de que os ajudantes podem aumentar o sucesso reprodutivo do casal 
dominante. 
 
Palavras-chave: Cypsnagra hirundinacea, Cerrado 
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Cypsnagra hirundinacea (Aves: Thraupidae) é uma espécie que ocorre no Cerrado, e 
possui reprodução cooperativa, onde os ajudantes são filhotes de estações reprodutivas 
passadas. Os objetivos deste estudo foram avaliar o comportamento parental e o efeito 
dos ajudantes no ninho de C. hirundinacea. O estudo se deu na Estação Ecológica de 
Águas Emendadas, Distrito Federal, localizada no Cerrado do Brasil Central. Os 
adultos foram capturados em redes de neblina e marcados com anilhas coloridas. Os 
ninhegos foram pesados e medidos  (asa, narina e tarso). O cuidado parental e o auxílio 
dos ajudantes (defesa do ninho e entrega de alimentos por ninhego) foram avaliados 
através de observações nos ninhos. Foram medidos 16 ninhegos de ninhos sem 
ajudantes e 12 de ninhos com ajudantes, em intervalos de dois dias. As medidas dos 
ninhegos assistidos por ajudantes foram maiores do que as de ninhegos de ninhos sem 
ajudantes, ao longo do período mínimo de permanência no ninho (n = 10 dias). Ao 
final deste período a diferença entre a massa corporal (t = 3,21; g.l. = 7; p = 0,01), asa 
(t = 3,82; g.l. = 7; p = 0,006), narina (t = 5,72; g.l. = 7; p < 0,001) e tarso (t = 3,79; g.l. 
= 5; p = 0,01) de ninhegos de ninhos com e sem ajudantes foi significativa. Foram 
observados 13 ninhos sem ajudantes, totalizando 41 observações (n = 57 h) ao longo 
do período de ninhegos. Em ninhos com ajudantes (n = 10), foram realizadas 31 
observações (n = 33 h) ao longo do período de ninhegos. A fêmea, o macho e os 
ajudantes participam da defesa do ninho e da alimentação dos filhotes. 
As taxas de entrega de alimentos por ninhego foram maiores em ninhos com ajudantes, 
na classe de idade 1 (ninhos com ajudante = 0,04/min; ninhos sem ajudante = 
0,02/min) e na classe de idade 2 (ninhos com ajudante = 0,06/min; ninhos sem ajudante 
= 0,05/min). Isto indica que os ajudantes podem afetar positivamente na sobrevivência 
dos filhotes e na aptidão do par reprodutor. 
 
Palavras-chave: Cypsnagra hirundinacea, ajudantes de ninho, Cerrado 
Órgãos finaciadores: CNPQ, FUNPE, FAPDF 
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Dentre as fitofisionomias do Cerrado têm-se as Veredas, que em termos estruturais 
possuem solos heteromórficos, geralmente orgânicos, como brejos estacionais e/ou 
permanentes, de fauna variada. Apesar das Veredas serem ambientes frágeis elas 
sustentam boa parte da biodiversidade faunística do Cerrado. A reprodução 
compreende o período que vai desde a procura de parceiros coespecíficos até quando 
se encerram os cuidados parentais, sendo que em regiões tropicais, depende do regime 
de chuvas e oferta de recursos alimentares. Nossos objetivos foram avaliar aspectos da 
reprodução de aves em Veredas, em especial: sucesso reprodutivo, causas da 
mortalidade da ninhada, pico reprodutivo e substrato mais utilizado para nidificação. 
Coletamos os dados na Reserva Ecológica do Clube Caça e Pesca Itororó 
(Uberlândia/MG), entre setembro de 2007 e fevereiro de 2008. O monitoramento foi 
feito uma vez por mês pela manhã entre 7:00 e 11:30h, ou pela tarde entre 13:30 e 
16:30h. Quando encontrado ninho ativo, este foi monitorado duas vezes por semana. O 
estudo foi conduzido em uma área de cinco hectares de Vereda, onde foram feitos 
grids, marcados com pontos que distam 25m entre si. Foram encontrados 26 ninhos, 
dos quais nove estavam inativos (34,7%), 11 foram predados (42,3%) e seis chegaram 
ao estágio de filhote (23%). A maioria dos ninhos encontrados (61,5%; N=16) estavam 
na transição Cerrado/Vereda. No mês de janeiro foi encontrado o maior número de 
ninhos ativos (62,5%; N=5). O substrato mais utilizado para nidificação até o momento 
foi arbusto (46,1%; N=12), seguido por árvore (38,5%; N=10), e buriti (15,4%; N=4). 
A maioria dos ninhos (42,3%; N=11) encontrava-se em um intervalo de altura de um a 
dois metros. Este trabalho mostrou que apesar das Veredas serem ambientes frágeis, 
várias espécies de aves a utilizam como local para nidificação, chegando a obter 
sucesso reprodutivo. Isso implica que a área é um importante espaço para a 
manutenção e conservação da avifauna da região.  

 
Palavras-chave: pico reprodutivo, sucesso reprodutivo, mortalidade da ninhada. 
Apoio: FAPEMIG e UFU 
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NIDIFICAÇÃO DE AVES NOS CAMPOS RUPESTRES DA SERRA DO CIPÓ, 
MINAS GERAIS. / NIDIFICATION OF BIRDS AT ROCKY FIELDS OF 
“SERRA DO CIPÓ”, MINAS GERAIS STATE, SOUTHEASTERN BRAZIL. 
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Estudos de monitoramento a longo prazo de nidificação de aves neotropicais são 
escassos. No presente estudo, são relatados aspectos da nidificação de 33 espécies que 
ocorrem nos campos rupestres da Serra do Cipó, Minas Gerais, entre os anos de 2005 a 
2008. A pesquisa foi realizada no “Alto da Boa Vista”, em uma área de 200 hectares 
localizada entre 1180-1360 m de altitude. O estudo consistiu em registrar ninhos e 
jovens de aves para detectar a época reprodutiva das espécies que ocorrem na área. Os 
jovens encontrados possibilitaram estimar a época provável de nidificação da espécie. 
Os ninhos foram fotografados, medidos, contados o número de ovos e/ou ninhegos e 
acompanhados mensalmente para se estimar o sucesso reprodutivo. Desde julho de 
2005, foram registrados 44 ninhos e 102 jovens de 33 espécies de aves, indicando um 
total de 128 eventos reprodutivos. Os eventos englobam 38% das espécies registradas 
no Alto da Boa Vista, incluindo espécies ameaçadas de extinção e/ou endêmicas do 
Cerrado: Augastes scutatus, Asthenes luizae, Saltator atricollis, Polystictus 
superciliaris, Porphyrospiza caerulescens e Poospiza cinerea. O pico de maior 
atividade reprodutiva ocorreu entre os meses de agosto e dezembro. Dos 34 ninhos 
encontrados em atividade, em 35% foi detectado sucesso. As principais causas de 
insucesso foram predação e nidoparasitismo. A baixa porcentagem de sucesso 
corresponde ao alto índice de predação característico de hábitats tropicais. Cerca de 
0.09% dos ninhos ativos estavam parasitados por Molothrus bonariensis, considerado 
uma das ameaças às espécies vulneráveis que ocorrem no local. Entretanto, os eventos 
de nidoparasitismo foram detectados apenas no ano de 2005, o que dificulta o 
entendimento sobre o padrão de ocorrência de M. bonariensis na área de estudo. 
 
Palavras chave: Cadeia do Espinhaço, Biologia Reprodutiva, Nidoparasitismo. 
Órgão Financiador: CNPq, Fundação O Boticário de Proteção à Natureza, FAPEMIG. 
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NIDIFICAÇÃO DE Pygochelidon cyanoleuca EM ÁREA URBANA DE 
UBERLÂNDIA/MG/ NIDIFICATION OF Pygochelidon cyanoleuca IN URBAN 
AREA OF UBERLÂNDIA/MG1 
 
Zélia da Paz Pereira ¹, ² e Celine de Melo¹ 
¹ Universidade Federal de Uberlândia; ² zelia_paz@yahoo.com.br 
 
Pygochelidon cyanoleuca, a andorinha-azul-e-branca, é um passeriforme insetívoro, 
que geralmente nidifica em cavidades, especialmente em edificações urbanas, como 
igrejas e galpões, formando pequenas colônias. Este trabalho objetivou determinar a 
densidade e atividade de ninhos de P. cyanoleuca, se existe diferença significativa no 
pico de nidificação, a forma e composição dos ninhos, a verificação do sucesso 
reprodutivo e pico de filhotes ao longo do período de estudo, bem como determinar as 
possíveis causas de insucesso. As observações foram feitas no saguão da biblioteca do 
Campus Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia/MG, entre agosto e 
dezembro de 2007. Os ninhos foram construídos em canaletas de fiação elétrica, a três 
metros de altura, por testa razão foi utilizado espelho para a constatação do estágio dos 
ninhos. O teto da biblioteca, possui 254 subdivisões de 1,08m por 1,15m cada, sendo 
que apenas 146 têm potencial para nidificação, por onde passam as canaletas utilizadas 
para construção dos ninhos. As observações de atividade foram feitas em intervalos 
mínimos de sete e máximo de 15 dias. Foram encontrados 33 ninhos de P. cyanoleuca, 
sendo 31 ativos. Dois picos de nidificação foram observados: em agosto (33,3%) e 
novembro (48,5%). Houve diferença significativa para o pico de nidificação 
(X²=28,061; Gl=4; p=0). Apenas cinco ninhos (15%) tinham a forma de taça feitos de 
capim e barro, e os demais (N=28; 85%) não tinham uma forma definida, sendo 
confeccionados com capim ou terra depositados nas canaletas. Apenas seis ninhos 
(19,4%) obtiveram sucesso reprodutivo, sendo que o pico de filhotes ocorreu no mês 
de novembro (N=4; 66,6%). Causas de insucesso devem-se a predação, responsável 
pela perda de 16% (N=5) dos ninhos ativos, e ao fato de em 23% (N=7) dos ninhos 
terem sido encontrados ovos inviáveis. 
 
Palavras-chave: andorinha azul-e-branca, predação, ovos inviáveis. 
 Órgão Financiador: FAPEMIG (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais) 
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NIDIFICAÇÃO DO Volatinia jacarina (ORDEM PASSERIFORMES, FAMILIA 
EMBERIZIDAE) NO PARQUE ECOLÓGICO ALTAMIRO DE MOURA 
PACHECO- GOIANÁPOLIS, GOIÁS. / Volatinia jacarina (ORDEM 
PASSERIFORMES, FAMILIA EMBERIZIDAE) NESTING AT ALTAMIRO 
DE MOURA PACHECO ECOLOGICAL PARK GOIANÁPOLIS, GOIÁS 
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Fagundes de França¹, ³. 
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Volatinia jacarina é uma espécie comum em todos os tipos de paisagens abertas, tais 
como capinzais altos, áreas agrícolas, ao redor de habitações e terrenos abandonados 
em cidades. Sua estação reprodutiva no Cerrado coincide com a estação chuvosa, onde 
a disponibilidade de alimentos é maior. O macho toma a iniciativa da construção do 
ninho, que tem forma de taça, com cerca de 7 cm de diâmetro e 3,5 cm de 
profundidade, sempre a 50 cm ou menos do chão. Ele é construído com raízes, 
entrelaçadas frouxamente, em moitas de capim ou arbustos. A postura usual é de 2 a 3 
ovos de cor branco-azulado com pontos marrom-avermelhados por ninho, eles medem 
média de 17x12mm.Tanto o macho quanto a fêmea participa dos cuidados com os 
filhotes. O trabalho foi desenvolvido entre dezembro a fevereiro de 2008, no PEAMP 
localizado em Goianápolis, Goiás.(16°31’49” S, 49°8’42” W).Com visitas diárias aos 
ninhos no período matutino ou vespertino. Os filhotes eram pesados, utilizando 
balança com precisão de 0,5g e medidos com paquímetro de precisão de 0,1mm. A 
observação foi realizada em 28 ninhos contendo um total de 71 ovos dos quais 
nasceram 52 filhotes. A média de nascimento foi de 73,2%. A incubação durou cerca 
de 11 dias e os filhotes ficaram de 9 a 11 dias no ninho. A taxa de crescimento é de 
0,94 g/dia e 3,91 mm/dia. Verificou-se que o papo encontrava-se mais cheio no 
período matutino. A abertura total dos olhos aconteceu entre o 4° e 5° dia; o 
desenvolvimento das penas foi mais acelerado a partir do 7° dia. O sucesso reprodutivo 
estimado desde a postura até a saída dos filhotes do ninho foi de 29,6%. Os dados 
obtidos neste estudo com relação aos diferentes aspectos da nidificação, postura e 
eclosão dos ovos se mostraram semelhantes, em geral, aqueles encontrados em estudos 
anteriores, diferindo apenas em relação às taxas de predação que se mostraram mais 
elevadas. Os altos índices de mortalidade de filhotes é fator seletivo, favorecendo seu 
crescimento e curta permanência no ninho. 
 
Palavras-chave: cerrado, ninho, filhotes. 
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PARASITISMO DE NINHOS NO PANTANAL NORTE, NOSSA SENHORA 
DO LIVRAMENTO, MT / PARASITISM OF NESTS IN THE NORTH 
PANTANAL, NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO, MT. 
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O parasitismo de ninhadas é uma estratégia reprodutiva onde o parasita utiliza os 
ninhos de outras espécies para colocar seus ovos, levando ao cuidado parental pela 
espécie hospedeira. Informações preliminares sobre parasitismo de ninhos na região do 
Pantanal Norte inexistem. Apesar de comprovada a presença de nidoparasitas 
conhecidos (Molothrus bonariensis e Tapera naevia) não havia sido encontrada ninhos 
parasitados na região do Pantanal de Poconé, MT. A procura de ninhos ativos na 
estação de cheia do Pantanal nos anos 2007 e 2008 ocorreu segundo metodologia 
adaptada de Martin e Geupel e Robinson et al.. Cada ninho encontrado foi monitorado 
no intervalo de 3 a 4 dias, cessando as visitas após o sucesso ou insucesso do ninho. Os 
ninhos encontrados parasitados tiveram os ovos medidos e fotografados. Foram 
encontrados oito ninhos parasitados no período da pesquisa. Destes, sete foram 
parasitados por Molothrus bonariensis e um por Tapera naevia. Quatro espécies 
tiveram seus ninhos parasitados, são elas: Paroaria capitata, Agelasticus cyanopus, 
Donacobius atricapilla e Procacicus solitarius. A espécie que teve maior número de 
ninhos parasitados foi P.capitata com 3 ninhos, seguido por A. cyanopus e D. 
atricapillus, ambos com 2 ninhos e P. solitarius com 1 ninho. O parasitismo por T. 
naevia foi observado apenas uma vez na estação reprodutiva de 2008. Já o parasitismo 
de M. bonariensis foi observado nos dois anos da pesquisa. O número de ovos do 
nidoparasita nunca ultrapassou o número dos hospedeiros. Na maioria dos casos o 
número foi igual.  
 
Palavras-chave: nidoparasitas, Molothrus bonariensis,Tapera naevia.  
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NINHO E FILHOTES DO PAVÓ, Pyroderus scutatus scutatus (COTINGIDAE) / 
NEST AND NESTLINGS OF THE RED-RUFFED FRUITCROW, Pyroderus 
scutatus scutatus (COTINGIDAE). 
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2Universidade Estadual Paulista, Campus de Assis, Laboratório de Comportamento de 
Vertebrados. 
3Universidade de Brasília, Programa de Pós-Graduação em Ecologia. 
 
O Pavó, Pyroderus scutatus, é um cotingídeo de grande porte que habita ambientes 
florestais da América do Sul. Informações sobre o comportamento reprodutivo são 
limitadas às subespécies P. s. granadensis, dos Andes colombianos, e P. s. 
orenocensis, da Amazônia. Diante disso, o objetivo deste trabalho é descrever pela 
primeira vez o ninho e os filhotes da subespécie da Mata Atlântica, P. s. scutatus. Um 
ninho contendo dois filhotes foi encontrado em 28 de novembro de 2004 no Parque 
Estadual Carlos Botelho, SP (24º04’14.6’’S, 47º57’34.3’’W, altitude 851 m). O ninho 
foi construído numa Alchornia triplinervia (Euphorbiaceae) de 18 m, numa forquilha 
horizontal localizada a 4 m do tronco principal. Estava dentro de um emaranhado de 
cipós, o que dificultava seu avistamento. Apresentou formato de cesto alto, com uma 
base volumosa de gravetos e uma câmara incubatória composta por pedaços finos de 
cipós. As medidas do ninho foram: diâmetro externo 38 cm, diâmetro interno 16,5 cm, 
altura externa 11,3 cm, altura interna 5 cm e altura em relação ao solo 16,7 m. Os 
filhotes apresentavam uma penugem marrom amarelada bastante densa que recaía 
sobre os olhos. O bico era amarelo e a pele da garganta se destacava por ser 
avermelhada e por apresentar pouca penugem. Em 12 h de observação, um único 
adulto visitou o ninho 40 vezes. As visitas duraram entre 9 e 192 s (46,5 ± 46,1 s, n = 
27) e o intervalo de tempo entre as visitas variou de 4 a 43 min (13,7 ± 9,9 min, n = 
35). Em 14, das 40 visitas, o adulto foi observado levando grandes insetos no bico. 
Uma semente regurgitada de palmito (Euterpe edulis) e três sementes de Virola 
oleifera foram encontradas sobre o galho que dava suporte ao ninho. Os grandes 
frugívoros estão entre as primeiras aves que desaparecem nos ambientes fragmentados. 
Os dados aqui apresentados são um ponto de partida para o entendimento da biologia 
reprodutiva de P. s. scutatus, o que poderá ser útil em futuros planos de manejo. 
 
Palavras Chave: Comportamento reprodutivo, Mata Atlântica, Cotingídeos. 
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NOVAS INFORMAÇÕES SOBRE O NINHO E OVOS DO ANU-COROCA 
(Crotophaga major) (GMELIN, 1788) (CUCULIFORMES, CUCULIDAE) NO 
PANTANAL DE POCONÉ – MT / NEW INFORMATIONS ABOUT THE NEST 
END EGGS ANU-COROCA (Crotophaga major) (GMELIN, 1788) 
(CUCULIFORMES, CUCULIDAE) IN THE PANTANAL OF POCONÉ - MT 
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O anu-coroca (Crotophaga major) apresenta distribuição por todo o Brasil. Habita as 
matas inundáveis e as formações florestais que margeiam rios e pequenos córregos. 
Embora seja de ampla ocorrência e de fácil detecção, estudos a cerca da biologia 
reprodutiva do anu-coroca ainda são escassos. Nesse estudo apresentamos novas 
informações sobre o ninho e ovos do cuculídeo Crotophaga major. O estudo foi 
realizado na Fazenda Retiro Novo, localidade do Pirizal (16º 15’ 12’’ S e 56º 22’ 12’’ 
W), município de Nossa Senhora do Livramento, Pantanal de Poconé - MT. Na 
segunda quinzena do mês de janeiro de 2008, foram encontrados quatro ninhos de C. 
major, sendo que destes, dois apresentavam ovos e dois continham ninhegos. Todos os 
ninhos foram encontrados em árvores isoladas em áreas inundadas com profundidade 
média de 72,5 cm (mín.: 55 cm, máx.: 108 cm). Os ninhos foram construídos nos 
ramos do Landi (Licania parvifolia) a uma altura média de 180 cm em relação à água 
(mín.: 70 cm, máx.: 300 cm). Os ninhos de C. major apresentaram formato de cesto 
alto, apoiado pela base e todos foram confeccionados com fragmentos vegetais secos. 
As dimensões dos ninhos apresentaram em média os seguintes valores: 29,2 ± 3,7 cm 
de comprimento; 26 ± 3,3 cm de largura; 16,5 ± 3,8 cm de altura externa e 10 ± 0,8 de 
altura interna. Um ninho foi encontrado com dois ovos e outro com quatro ovos. Os 
ovos apresentaram coloração azulada clara, com uma camada calcárea branca que 
cobria uniformemente todos os ovos. As dimensões e massas dos ovos apresentaram 
respectivamente os seguintes valores médios: 41,9 ± 2,7 cm de comprimento; 34,9 ± 
1,0 cm de largura e 26,5 ± 1,8 g de massa. Foram encontrados dois ninhos com 
ninhegos, um com dois e outro com seis ninhegos. Os ninhegos da mesma prole 
apresentaram diferenças nos estágios de desenvolvimento, sugerindo que a incubação 
seja assincrônica, ocasionando diferenças nos eventos de nascimento. Outra causa 
possível seria a postura de várias fêmeas em um mesmo ninho. 
 
Palavras-chave: Nidificação, ninhegos, matas inundáveis 
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OBSERVAÇÕES SOBRE UM NINHO DE GAVIÃO-RELÓGIO Micrastur 
semitorquatus (VIEILLOT, 1817) NO SUL DO BRASIL. / NOTES ON A 
COLLARED FOREST-FALCON Micrastur semitorquatus (VIEILLOT, 1817) 
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O gênero Micrastur é composto por sete espécies de falconídeos florestais, cuja 
distribuição abrange desde o sul do México à região central da Argentina. Dados sobre 
a biologia reprodutiva desse grupo indicam que sua nidificação é limitada à construção 
em cavidades. A maioria dos ninhos encontrados foi construída em ocos de árvores de 
grande porte, sendo relatados também nidificações em construções humanas 
abandonadas e em cavidades rochosas. Tendo em vista a escassez de trabalhos 
sistematizados sobre o gênero, novas informações pontuais são importantes para se 
determinar a biologia deste grupo. No ano de 2002 um ninho de M. semitorquatus foi 
encontrado no Parque Estadual de Campinhos (25°02' S, 49°05' W; 900m a.n.m.), 
Estado do Paraná, sul do Brasil. Observações subseqüentes revelaram que um casal 
ocupou a cavidade para nidificar regularmente até 2007. As informações a seguir 
foram obtidas a partir de observações realizadas nos anos de 2007 e 2008. O ninho, 
uma estrutura simples com formato circular, foi construído com penas, ossos e rochas 
em uma cavidade no interior de uma gruta. O local do ninho não é limpo pelos adultos 
e se acumulam restos de presas. A análise preliminar destes itens indica predominância 
de aves na dieta do casal, além de alguns mamíferos e répteis. Houve a postura de dois 
ovos e a criação de ambos os filhotes, mas a falta de observações detalhadas entre os 
anos de 2002 e 2006 não permite inferir informações mais completas. Durante a 
incubação e nas primeiras semanas de vida dos jovens, apenas um adulto permaneceu 
no ninho, enquanto o outro fornecia alimento. Cerca de 25 dias após a eclosão os 
filhotes foram deixados sozinhos no ninho e aparentemente os dois adultos lhes 
forneciam alimento. Ambos os jovens dispersaram com aproximadamente oito 
semanas de vida. O período reprodutivo desse casal no período investigado estendeu-se 
de setembro de 2007 a janeiro de 2008, mas não é seguro generalizar esta estimativa 
para os anos anteriores. 
 
Palavras-chave: nidificação em cavidade, biologia reprodutiva, aves de rapina 
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(PASSERIFORMES: EMBERIZIDAE). / PREDATION OF EGGS AND 
NESTLINGS OF Volatinia jacarina (PASSERIFORMES: EMBERIZIDAE). 
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Volatinia jacarina é uma espécie frequentemente encontrada em áreas antropizadas, 
campos abertos e capoeiras baixas. Vivem aos pares durante o período reprodutivo, 
porém, fora desse, reúnem-se em grupos que podem chegar a dezenas de indivíduos. 
Alimentam-se principalmente de sementes encontradas no colmo das gramíneas ou no 
chão, ou de insetos. Sua estação reprodutiva no Cerrado acontece junto à estação 
chuvosa, quando há maior disponibilidade de recursos alimentares. O presente trabalho 
estudou a reprodução em um período entre dezembro de 2007 e fevereiro de 2008, com 
visitas diárias aos ninhos no período matutino ou vespertino. Foram estudados um total 
de 28 ninhos situados em três áreas diferentes de campo aberto do Parque Ecológico 
Altamiro de Moura Pacheco (PEAMP), localizado no estado de Goiás. Os ninhos 
estudados, em forma de taça, foram construídos a 50 cm ou menos do solo, localizados 
principalmente em arbustos e no capim do gênero Brachiaria sp. .A postura usual foi 
de 2 a 3 ovos, branco azulados com pontos marrom-avermelhados por ninho, com um 
total de 71 ovos no início do trabalho, dos quais nasceram 52 filhotes. A porcentagem 
de predação dos ovos foi de 25,35 % e a de filhotes foi de 59,6 %. Observamos que os 
ninhos que ficavam abaixo de 30 cm do solo eram mais atacados. Os filhotes sofreram 
mais predação quando tinham entre 1 e 2 dias de vida, com destaque às áreas de maior 
influência antrópica. Apenas um filhote foi encontrado morto no ninho e 5 filhotes 
foram encontrados sendo parasitados por berne. Os possíveis predadores foram répteis 
e pequenos marsupiais. As taxas de predação se mostraram muito elevadas, sedo este 
um dos principais pontos de diferença com estudos anteriores.  
 
Palavras-chave: reprodução, ninho, predadores. 
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Ninhos e ovos da família Rallidae são pouco conhecidos. Este trabalho descreve o 
primeiro ninho de Laterallus leucopyrrhus encontrado no Brasil, uma vez que a 
maioria das informações de sua reprodução é oriunda de cativeiro, com apenas uma 
observação de nidificação no Uruguai. O ninho foi encontrado em um brejo no Sítio 
Ponte Velha, município de São João Del Rei, Minas Gerais. No dia 4 de fevereiro de 
2008, durante uma tentativa de observação da espécie, atraída por playback, percebeu-
se o deslocamento de um indivíduo em direção a uma aglomeração de caraguatás 
(Eryngium sp.) situada próxima ao observador. O ninho foi localizado nesta brenha, 
contendo ainda cascas dos ovos em seu interior, de cor branca pura. O ninho do tipo 
‘fechado/ovalado/base’ foi confeccionado com longas folhas secas, entrelaçadas 
frouxamente. Suas dimensões (mm) eram: 235 (diâmetro externo maior), 160 
(diâmetro externo menor), 140 (diâmetro interno maior), 78 (diâmetro interno menor), 
83 (entrada circular), 11 (altura externa) e 5,5 (altura da câmara). Estava bem protegido 
pela barreira de folhas pontiagudas dos caraguatás, apoiado no folhiço e entre galhos 
delgados tombados, próximo ao solo parcialmente alagado. A insistente presença de 
um indivíduo da espécie ao redor do ninho sugere que este realmente pertença à L. 
leucopyrrhus, apesar da não visualização da associação direta entre a ave observada e o 
mesmo. A coloração das cascas dos ovos encontrados no interior do ninho e o padrão 
de construção deste corroboram esta observação, já que é semelhante à de outras 
espécies do gênero Laterallus e os ovos de L. leucopyrrhus são descritos na literatura 
como sendo de cor branca imaculada (diferente dos ovos de L. melanophaius, espécie 
também presente no local). O ninho foi coletado e depositado na coleção do 
Departamento de Zoologia da Universidade Federal de Minas Gerais (DZUFMG).  
 
Palavras chave: L. leucopyrrhus, ninho, Minas Gerais. 
Órgãos financiadores: CAPES 
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PRIMEIRO REGISTRO DE REPRODUÇÃO DE Spartonoica maluroides NO 
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No Brasil, Spartonoica maluroides é conhecida somente do Rio Grande do Sul. A 
única evidência de reprodução no País baseia-se na observação de um filhotão no sul 
do Estado. Em 7 de dezembro de 2005, um ninho contendo três filhotes de poucos dias 
de idade foi encontrado em uma marisma às margens da lagoa dos Patos (31°41’S, 
52°06’W), Pelotas, RS. Na localidade, touceiras de Spartina densiflora e manchas de 
Schoenioplectus californicus pontilham a marisma recoberta por Scirpus olneyi. O 
ninho é do tipo fechado, ovóide, apoiado pela base e laterais. Edificado no interior de 
uma touceira de S. densiflora, é constituído de folhas de S. olneyi e S. densiflora 
firmemente entrelaçadas às folhas internas da planta-suporte. Estas tomam parte da 
construção, especialmente no teto e laterais. A abertura, superior, é de formato 
irregular. A câmara incubatória é formada por palhas finas cujo comprimento médio é 
de 53,3 mm ± 36.71 (n = 33); seu piso é forrado com fibras vegetais. O ninho mede 
244 mm de altura e 140 mm de largura. A câmara incubatória possui 79,4 mm de 
diâmetro interno, 138,5 mm de diâmetro externo e 86 mm de profundidade. O ninho 
foi edificado a 750 mm do ápice da touceira, 430 mm de suas laterais e 280 mm do 
solo. Das 12h55min às 18h55min estudou-se o cuidado parental da espécie. Dois 
adultos visitaram o ninho 74 vezes. O intervalo médio entre as visitas foi de 3,6 min 
(DP = 3,1; n = 52). Os adultos permaneceram em média 0,7 min (DP = 0,5; n = 49) no 
ninho. Os filhotes eram alimentados com pequenos artrópodes. A hora do dia não 
influenciou o tempo de permanência dos adultos no ninho (F = 0,1; R2 ajustado = -
1,9%; p = 0,7) nem o intervalo entre visitas (F = 0,3; R2 ajustado = -1,4%; p = 0,6). Em 
15 de dezembro de 2005, o ninho contendo um filhote morto estava abandonado. 
Ambos foram coletados e depositados na coleção ornitológica da PUCRS. O registro 
confirma a importância da região para a conservação dessa espécie ameaçada de 
extinção no Estado. 
 
Palavras chave: marismas, comportamento, conservação 
Órgãos financiadores: UCPel 
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A atividade reprodutiva das espécies é determinada por mecanismos fisiológicos que 
respondem aos fatores ambientais e, dentre esses, está à disponibilidade de alimento. 
No Brasil, o período de maior atividade reprodutiva compreende os meses de setembro 
a janeiro, porém muitos passeriformes reproduzem fora desse período. Nesse estudo 
apresentamos o registro da atividade reprodutiva de passeriformes no período de 
inundação no Pantanal de Poconé, município de Nossa Senhora do Livramento, distrito 
do Pirizal-MT. A procura de ninhos ocorreu na segunda quinzena do mês de janeiro até 
a primeira quinzena do mês fevereiro nos anos de 2007 e 2008, seguindo a 
metodologia modificada de Martin e Geupel (1993). O esforço na busca dos ninhos 
totalizou 168 h/homem. Foram encontrados 72 ninhos ativos de nove espécies de 
passeriformes, distribuídas em sete famílias. As espécies Hypocnemoides maculicauda, 
Cranioleuca vulpina, Certhiax cinnamomeus, Myiozetetes cayanensis, Antilophia 
galeata, Donacobius atricapilla, Paroaria capitata, Procacicus solitarius e 
Agelasticus cyanopus foram observadas em início da atividade reprodutiva, 
apresentando ninhos em estágio de confecção e postura. Com exceção dos ninhos de 
Antilophia galeata, encontrados no interior da mata, todos os outros ninhos foram 
encontrados nas bordas das matas de Cambará (Vochysia divergens) e dos Landis 
(Licania parvifolia) ou em áreas abertas com vegetação arbustiva. Todos os ninhos 
estavam localizados em áreas inundadas com profundidade média de 49,5 ± 22, 1 cm, 
numa altura média de 74,6 ± 46,2 cm da água. A inundação sazonal da planície do 
pantanal matogrossense possivelmente é a principal força reguladora da nidificação 
dessas espécies. 
 
Palavras-chave: Nidificação, ninho, matas inundáveis. 
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A destruição e fragmentação de habitats no Cerrado têm comprometido a reprodução 
da avifauna neste bioma, elevando índices de predação e diminuindo o sucesso 
reprodutivo. A predação é a principal causa de insucesso nos ninhos. Os objetivos 
deste trabalho foram determinar período com pico de reprodução, substratos utilizados 
para nidificação e sucesso reprodutivo de aves em uma área de cerrado sensu stricto, 
na Reserva Ecológica do Clube Caça e Pesca Itororó, Uberlândia, MG. O estudo foi 
conduzido, de maio de 2007 a janeiro de 2008, em uma área de cinco hectares, dividida 
em grid e percorrida mensalmente para procura de ninhos. Ninhos ativos foram 
monitorados semanalmente. Foram encontrados 121 ninhos, sendo 22,3% (N=27) 
ativos. Destes 66,7% (N=18) foram predados, sendo 88,9% (N=16) no estágio 
postura/incubação, oito ninhos (29,6%) obtiveram sucesso e apenas um foi 
abandonado. A atividade reprodutiva concentrou-se em outubro (18,5%; N=5), 
novembro (18,5%; N=5), dezembro (14,8%; N=4) e janeiro, quando houve o pico de 
reprodução com 40,7% (N=11). O pico em janeiro pode estar relacionado a novas 
tentativas reprodutivas devido à alta predação ou à maior oferta de recurso alimentar. 
Os substratos utilizados para nidificação foram arbusto (51,2%; N=62), árvore (45,5%; 
N=55) e chão (3,3%; N=4). Elaenia chiriquensis apresentou maior número de ninhos 
ativos (33,3%; N=9), com 66,7% (N=6) dos ninhos predados e sucesso reprodutivo de 
22,2% (N=2). Sua reprodução ocorreu principalmente nos meses de dezembro e 
janeiro (66,7%; N=6). Esta espécie, comum em cerrado sensu stricto, apresentou 
índices similares de predação em outros estudos. Altas taxas de predação são comuns 
em estudos de reprodução de aves, principalmente em áreas abertas e de vegetação 
arbustiva como o Cerrado. Neste estudo, a predação foi a principal responsável pela 
perda de ninhos.  
 
Palavras chave: predação de ninhos, aves do Cerrado, período reprodutivo. 
Órgão financiador: FAPEMIG, UFU. 
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O socó-caranguejeiro Nyctanassa violacea (Linnaeus 1758) é endêmico das Américas, 
ocorrendo na costa Atlântica dos EUA até o Rio Grande do Sul (Brasil) e no Pacífico 
alcançando o litoral do Peru. Nos EUA também pode ser encontrado no interior do 
continente, mas na América do Sul é típico dos ecossistemas de manguezais, onde 
utiliza os crustáceos decápodas como a principal fonte de alimento. Nas regiões 
Sudeste-Sul do Brasil, as principais colônias de nidificação conhecidas (>50 pares 
reprodutivos) estão restritas aos manguezais de Santos-Cubatão. Em 05/10/2007, 
durante uma incursão no Manguezal do Itacorubi, Florianópolis (SC) foi encontrada 
uma colônia de N. violacea com 83 ninhos. Desses, foi possível inspecionar o conteúdo 
de 40 ninhos, sendo que quatro (10%) estavam inativos, oito (20%) continham um ovo, 
16 (40%) dois ovos, sete (17,5%) três ovos e cinco ninhos (12,5%) possuíam ovos 
predados. Esse registro indica que a colônia encontrava-se no início da estação 
reprodutiva, e está de acordo com o período de reprodução constatado nos manguezais 
de São Paulo, Paraná e litoral do Rio Grande do Sul, sendo diferente do conhecido para 
o Maranhão (janeiro-agosto). Pelas contagens efetuadas no Manguezal do Itacorubi e 
se confirmada sua ocupação nas próximas temporadas reprodutivas, esse sítio será um 
dos mais importantes locais de reprodução de N. violacea no litoral Sul do Brasil. Os 
socós que nidificam neste manguezal são vulneráveis devido à forte pressão antrópica 
da área de entorno e a facilidade de acesso à colônia. São necessárias medidas urgentes 
e efetivas para a proteção do Manguezal do Itacorubi, que apesar de constituir uma 
Área de Preservação Permanente, vem sofrendo diversos impactos estruturais, além da 
contaminação por efluentes domésticos, químicos e chorume. 
 
Palavras-chave: Nyctanassa violacea, Ardeidae, Manguezal do Itacorubi 
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Mimus gilvus tem ampla distribuição geográfica na América Central e do Sul e 
recentemente apresentou uma expansão na sua área de ocorrência decorrente da 
urbanização. No sudeste do Brasil, o efeito da urbanização é oposto, provocando 
declínio das populações. A espécie é considerada ameaçada no Estado do Rio de 
Janeiro e o táxon M gilvus antelius (associado a restingas) é categorizado como quase 
ameaçado em nível nacional. O objetivo do presente estudo foi descrever aspectos da 
reprodução de M. gilvus em restinga. A coleta de dados foi realizada em uma grade de 
25ha no Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, RJ. Foram realizadas transecções 
mensais padronizadas percorrendo toda a grade, de jun/07 a fev/08, para detecção de 
ninhos e registro de jovens. O período reprodutivo iniciou em ago/07, com registro de 
machos (sexo inferido pelo comportamento, a ser confirmado por técnica molecular) 
transportando gravetos. Ninhos foram encontrados em nov/07 (2), dez/07 (3) e jan/08 
(2). Destes, um estava em construção, três com ovos, dois com ninhegos e um 
abandonado com um ovo. A altura média (± dp) dos ninhos em relação ao chão foi de 
1,3±0,6m. Os ninhos, exceto um, foram localizados próximos de borda de moita, 
encobertos pela folhagem e presos a galhos, com diâmetro externo variando de 12,5 a 
19cm, profundidade externa de 7 a 7,5cm, diâmetro interno de 9 a 9,5cm e 
profundidade interna de 5 a 5,5cm (n=3). Os ovos foram azuis esverdeados com 
manchas marrons, medindo em média (± dp) 25,7±1.1mm vs 18,7±0,8mm e pesando 
5,6±1g (n=9).  O ninho em construção e os ninhos com ovos estavam vazios cerca de 
um mês após encontrados, não foram registrados jovens com os pares reprodutores. 
Apenas houve registro de jovens em jan/08 (1) e fev/08 (3). Os resultados indicam que 
o local de nidificação de M. gilvus em restinga difere do encontrado em ambientes 
urbanos e que a Restinga de Jurubatiba é uma área importante para as populações 
existentes dessa espécie no Estado do Rio de Janeiro.  
 
Palavras-chave: ninhos, ovos, sabiá-da-praia. 
Órgãos financiadores: PELD/CNPq/UFRJ – site 5,  CAPES (bolsa de mestrado para VCT), 
CNPq (bolsa de Produtividade em Pesquisa para MASA), UERJ, Instituto Biomas, Idea Wild. 
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Para a maioria das aves neotropicais, o conhecimento atual sobre o sucesso 
reprodutivo, características da história de vida e os fatores ambientais a eles 
relacionados é ainda restrito e deficiente. Estudos dessa natureza são raros no Pantanal. 
O objetivo deste trabalho é estudar o sucesso reprodutivo de Synallaxis albilora, no 
Pantanal de Poconé - MT, investigando se diferentes características do sítio de 
nidificação influenciam nas taxas de sucesso. As hipóteses testadas são: 1) ninhos 
construídos em locais com maior densidade de vegetação são menos predados do que 
ninhos construídos em locais mais expostos; 2) ninhos construídos em locais mais altos 
são menos predados do que ninhos construídos em locais mais baixos; 3) ninhos 
construídos na borda são mais predados do que ninhos construídos no interior da mata; 
e 4) ninhos construídos mais próximos a baía são menos predados do que ninhos 
construídos mais distantes. Os ninhos foram medidos quanto a sua altura em relação ao 
solo (metros) e menor distância do ninho à baia e à borda da mata (metros). Para 
estimar a abertura da vegetação nos ninhos predados e com sucesso, obtiveram-se 
fotografias hemisféricas da vegetação acima dos ninhos. Foi utilizada uma Análise de 
Regressão logística para analisar eventuais influências destas variáveis sobre o 
sucesso. Este foi calculado pela porcentagem simples de ninhos que produziram um ou 
mais filhotes e pelo método de Mayfield. Sessenta ninhos foram monitorados durante 
os anos de 2001, 2002, 2005 e 2006. A taxa de sucesso foi de 13,3% e a estimativa foi 
de 8,05%. As taxas de sobrevivência diária estimadas para os períodos foram de 0,943 
para ovos, e de 0,901 para ninhegos. As perdas de ninho foram devidas à predação 
(n=50) e abandono (n=2). As hipóteses testadas não apresentaram influência 
significativa no sucesso reprodutivo de S. albilora (n=18; p=0,057). O único predador 
registrado foi um lagarto jovem (Tupinambis cf. teguixin), este predava um filhote.  
 
Palavras chave: Sítio de nidificação, Reprodução, Furnariidae. 
Órgão Financiador: FAPEMAT bolsa parcial para TCR. 
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Zonotrichia capensis (Aves: Emberezidae) é um passeriforme muito comum na 
América Latina com ampla distribuição geográfica. A espécie se reproduz entre os 
meses de agosto a abril, apresentando uma variação latitudinal no período. O objetivo 
do trabalho é apresentar informações sobre o sucesso reprodutivo de Z. capensis em 
área de campo rupestre sobre canga. O trabalho foi realizado entre os meses de julho e 
dezembro de 2005 e de 2007 no Parque Estadual da Serra do Rola Moça, município de 
Nova Lima, Minas Gerais (20°03’07”S, 44°00’01”W). Os ninhos (n=10 e 8) 
encontrados foram monitorados em intervalos entre 1 e 3 dias. Em cada visita de 
monitoramento aos ninhos, determinou-se a sua fase (fase de ovo ou ninhego) e o seu 
status (ativo ou inativo). Em caso de inatividade foram observadas as possíveis causas, 
como predação (ninho destruído, total ou parcialmente; ovos desaparecidos; ovos 
quebrados; ninhegos sem condições de deixar o ninho e desaparecidos), parasitismo 
(ausência de sinal de predação; constatação anterior da presença de parasitas; presença 
de bernes no momento da constatação de morte) ou abandonado (após 22 dias de ovos 
sem eclosão; e sem a constatação de adulto incubando). Para as análises adotou-se o 
método de Mayfield, apresentando um sucesso reprodutivo de 11,36 % (2005) e 29,20 
% (2007), já sucesso reprodutivo através de simples porcentagem foi de 10 % e 37,5 % 
respectivamente. A principal causa de insucesso foi a predação registrada em 100 % 
dos casos em 2005 e 80 % em 2007. Em 2007 o abandono foi constatado em 20 % dos 
casos. A Probabilidade de Sobrevivência por Período (TSP) de ovo foi de 0,559 e 
0,834 e para ninhego de 0,203 e 0,349 respectivamente para os anos 2005 e 2007. Não 
ouve diferença significativa no sucesso reprodutivo entre as duas estações tanto para o 
período de ovo (Z 1,13 e p 0,26) e de ninhego (Z = 0,62 p = 0,54). O sucesso 
reprodutivo de Z. capensis foi semelhante ao obtido para outras espécies de aves do 
Neotrópico. 
 
Palavras chave: Zonotrichia capensis, sucesso reprodutivo, Mayfield  
Órgão Financiador: bolsa PG Capes à D. H., À Neotropical Bird Club e Idea Wild 
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Fatores como a competição inter e intra-específica, o ambiente térmico, a predação e a 
disponibilidade de alimento, apresentam grande influência na escolha de habitat. Esse 
trabalho objetivou identificar o habitat de nidificação de passeriformes em uma área de 
Cerrado. O trabalho foi realizado no período de agosto a dezembro dos anos de 2002 a 
2007 na Estação Ecológica de Águas Emendadas (ESECAE), localizada a nordeste do 
Distrito Federal (15°29’-15°36’ S e 47º31’-47°41’ W). Foram encontrados 1099 
ninhos de 10 espécies diferentes. Os ninhos estavam distribuídos em uma grade de 
amostragem de 100 ha, com pontos distanciados igualmente 50 metros e constituída 
principalmente das fitofisionomias, campo limpo, campo sujo, parque cerrado, cerrado 
ralo e cerrado típico. Os ninhos foram identificados e posteriormente quantificados na 
fitofisionomia que estavam inseridos. Nenhuma das espécies nidificou no campo limpo 
e somente Synallaxis albescens e Mimus saturninus nidificaram significativamente 
com maior freqüência em habitats abertos, campo sujo e Parque cerrado, 
respectivamente. As espécies apresentaram preferência pelo cerrado ralo, apesar deste 
compor apenas 29,9% da área da grade, apresentou 43,6% dos ninhos. O somatório da 
área das outras fitofisionomias corresponde a 70,1% da grade, apresentando somente 
56,4% dos ninhos encontrados. As espécies nidificaram significativamente com maior 
freqüência em habitats fechados (cerrado ralo e cerrado típico), estes podem 
proporcionar condições favoráveis para reprodução, tais como, maior disponibilidade 
de alimento e plantas suporte. Entretanto, o aumento da densidade neste hábitat pode 
aumentar a competição e até mesmo a densidade de predadores.  
 
Palavras-chave: ninhos, distribuição, reprodução. 
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UTILIZAÇÃO DE CAIXAS NINHOS E MONITORAMENTO DE OCOS 
NATURAIS, EM ITAPEVA, SUDOESTE PAULISTA. / USE OF NESTING 
BOXES AND MONITORING OF NATURAL CAVITIES IN THE ITAPEVA - 
SOUTHWEST OF THE STATE OF SÃO PAULO 
 
Rodnei Iartelli1 e Romildo Mendes2. 
1. Biólogo, consultor VCP, iartelli@yahoo.com.br ; 2. Engo. Florestal, consultor VCP. 
 
A densidade de espécies de aves que nidificam em ocos é, em muitas vezes, limitados 
pela falta de locais apropriados para a nidificação, espécies de médio e grande porte 
sofrem mais, pois com o desmatamento e a fragmentação florestal são poucas as 
arvores de tamanho adequado para disponibilizar ocos grandes o suficiente para 
abrigar estas espécies. No Brasil inda são pouco os estudos sobre a ocupação de aves 
em caixas ninhos. Este trabalho objetivou identificar as espécies de aves que utilizam 
caixas ninhos, alem de monitorar ocos naturais, em Itapeva, sudoeste paulista. A área 
de estudo é caracterizada por uma transição entre cerrado e floresta estacional 
semidecídua, formada por um mosaico de ambientes composta por vários fragmentos 
de vegetação nativa, florestas plantadas de Eucalipto sp. e Pinus sp. , plantações 
principalmente de milho e soja, e pastagens com muitas arvores isoladas. Foram 
instalados 50 caixas ninhos confeccionadas em madeira, medindo 60 cm X 25 X 25 
com uma abertura de 10 cm, colocados a alturas variando entre 2,5m a 12m. Também 
foram monitorados 39 ocos naturais encontrados na região. O monitoramento foi 
realizado de agosto a dezembro de 2007, com visitas mensais. Nas caixas ninhos foram 
identificadas 5 espécies nidificando, com 24 (48%) caixas ocupadas, sendo: 8 (16%) 
ocupada por Amazona aestiva, 5 (10%) por Otus atricapillus, 4 (8%) por Falco 
sparverius, 3 (6%) por Xiphocolaptes albicollis, 1 (2%) por Myiarchus ferox, além de 
3 (6%) por espécies de passeriformes não identificado. Já nos ocos naturais ocorreram 
20 (51,3%) ocupações de 5 espécies, sendo: 6 (15,4%) por Colaptes  campestris, 5 
(12,8) por F. sparverius, 4 (10,2%) por A. aestiva, 4 (10,2%) por O. atricapillus, e 1 
(2,6%) por C. melanochloros. Os pica-paus apesar de ocuparem ocos já abertos não 
utilizaram as caixas, apenas 1 individuo de Dryocopus lineatus foi visto uma vez 
dentro de uma caixa, porem não a ocupou. Também chamou a atenção à não ocupação 
de ocos naturais por passeriformes. 
 
Palavras chave: Caixas ninho, ocos naturais, Itapeva. 
Financiamento: VCP - Votorantim Celulose e Papel. 
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A DIETA E COMPORTAMENTO ALIMENTAR DO PAPAGAIO-GALEGO 
(Alipiopsitta xanthops) EM FRAGMENTOS DE CERRADO DE BRASÍLIA, DF / 
DIET AND FEEDING BAVAVIOUR OF THE YELLOW-FACED-PARROT 
(Alipiopsitta xanthops) IN CERRADO FRAGMENTS NEAR BRASÍLIA, DF.    
 
Carlos Barros de Araújo1, Luiz Octavio Marcondes Machado2 

1Pós-Graduação em Ecologia, Instituto de Biologia, Universidade Estadual de Campinas, 
C.P.6109,13083-970, Campinas, SP. cabarau@gmail.com 
2 Departamento de Zoologia, Universidade Estadual de Campinas, C.P.6109,13083-970 
 
Este estudo descreve a dieta e o comportamento alimentar do papagaio-galego 
Alipiopsitta xanthops em fragmentos de cerrado de Brasília (DF). As amostragens 
foram realizadas através do método Ad libitum durante o ano de 2006. O 
papagaio-galego mostrou-se generalista, e 15 espécies vegetais diferentes foram 
consumidas. Entre os itens utilizados destacam-se o consumo de frutos e sementes 
(n = 52; 58%), flores (n = 19; 24%) e folhas (n = 14; 16%). As espécies vegetais 
mais consumidas foram: Mimosa claussenii (11 registros da semente e quatro da 
flor), Caryocar brasiliense (12 de fruto e cinco de flor), Leucaena leucocephala 
(11 da semente), Qualea parviflora (nove do fruto e um da casca), Eriotheca 
pubescens (nove de flor e um de casca) e Pterodon emarginatus (oito da folha). 
Itens pouco comuns como barro ou casca de árvore foram registrados 
esporadicamente. Observamos dois tipos de comportamento alimentar: acesso 
direto, onde o indivíduo utiliza o bico para coletar diretamente o recurso; acesso 
indireto, onde o indivíduo arranca o item alimentar com o bico, segura-o com o pé 
e a partir daí se alimenta. O método mais utilizado foi o direto (n = 97; χ2 = 8,6; p 
< 0,01) e o pé utilizado com maior freqüência na aquisição indireta do alimento 
foi o esquerdo (95% dos registros; χ2 = 64,3; p < 0,01). O acesso indireto ocorreu 
em duas situações distintas: quando o consumo dependia do auxílio do pé, tal 
como Mimosa claussenii ou Qualea parviflora - quando o fruto se encontrava 
imaturo e fechado precisava ser manipulado com a pata e o bico e quando 
amadurecia e abria possibilitava a alimentação direta; a segunda situação ocorre 
quando o recurso apresenta-se agregado e o uso da pata incrementa a eficiência na 
obtenção de alimento. A morfologia da planta parece determinar o 
comportamento alimentar e, apesar da quantidade de recurso no ambiente 
permanecer constante, a plasticidade comportamental aumenta a gama de itens 
que pode ser consumido pela ave e/ou a eficiência na obtenção. 

    
 

Palavras chave: Alimentação, Cerrado, Psittacidae. 
Órgãos financiadores: FMB, FAEPEX-Unicamp. 
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A MORFOLOGIA DO FORÂMEN DO NERVO OLFATIVO PODE INDICAR 
DIFERENÇAS NA EFICIÊNCIA DOS ÓRGÃOS NASAIS NO 
FORRAGEAMENTO DE CATHARTIFORMES? / THE MORPHOLGY OF 
THE OLFACTORY NERVE FORAMEN CAN INDICATE DIVERGENCES IN 
THE NASAL SCENT EFFICIENCY ON THE FORAGING BEHAVIOR OF 
CATHARTIFORMES? 
 
Guilherme Renzo Rocha Brito1; Elizabeth Höfling1 
1- Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo, Rua do 
Matão, Travessa 14, n.101, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo, SP. 
 
Na ordem Cathartiformes, aparentemente, existem diferentes graus de sensibilidade 
olfativa relacionados às diferenças morfológicas, histológicas, fisiológicas e de hábitos 
de forrageamento utilizados para encontrar carcaças. Os representantes do gênero 
Cathartes parecem possuir o maior grau de sensibilidade olfativa dentro da ordem. 
Seus hábitos de forrageamento como planadores de baixa altitude, muitas vezes sobre 
áreas florestadas, corroboram a idéia de uma maior capacidade olfativa, já que em 
grandes alturas o grau de dissipação de agentes odoríferos é alto. Os demais membros 
da ordem seriam mais dependentes da visão para encontrar carcaças, enxergando-as no 
solo ou identificando aglomerações de representantes do gênero Cathartes em locais 
de matas mais fechadas. Um interessante padrão observado no crânio das espécies de 
Cathartes permite uma maior compreensão deste assunto: é notável uma grande 
diferença acerca do tamanho do forâmen do nervo olfativo, em relação aos demais 
representantes da ordem. Cathartes spp. possuem aberturas evidentemente maiores do 
que as dos demais representantes de Cathartiformes. Tais observações puderam levar a 
conclusões acerca da capacidade nasal das pouco estudadas espécies de urubus-de-
cabeça-amarela (Cathartes burrovianus e C. melambrotus). Muitos estudos sobre esse 
assunto foram realizados apenas em Cathartes aura, mas devido ao compartilhamento 
do estado de caráter e dos hábitos de forrageamento por todas as espécies do gênero, 
pôde-se inferir uma grande capacidade olfativa nas duas espécies restantes. Análises 
morfométricas utilizando uma série de medidas no crânio e do forâmen do nervo 
olfativo não mostraram diferenças significativas quanto ao tamanho absoluto do 
forâmen em relação ao tamanho total das espécies do gênero Cathartes. Os resultados 
indicam a existência de uma possível restrição evolutiva relacionada ao tamanho total 
do forâmen, evidenciado por interpretações dos padrões morfológicos presentes em C. 
burrovianus. 
 
Palavras-chave: eficiência - olfato – Cathartes 
Órgão financiador: CNPq 
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AGRUPAMENTO DE GAVIÃO-CARACOLEIRO, Chondrohierax uncinatus, 
NO NORTE DO BRASIL/ FLOCKING OF HOOK-BILLED KITE, 
Chondrohierax uncinatus, IN NORTH BRAZIL 
 
Sidnei de Melo Dantas1 
1 Museu Paraense Emilio Goeldi. smdantas@yahoo.com 
 
O agrupamento de gaviões neotropicais é um comportamento ainda pouco conhecido. 
Neste trabalho, eu relato uma observação de um agrupamento do gavião-caracoleiro, 
no norte do Brasil. Em 29 de maio de 2007, por volta de 09h30min, fotografei um 
grupo de cerca de 35 gaviões sobrevoando o campus do Museu Paraense Emilio 
Goeldi, em Belém, Pará. A princípio, imaginei que havia mais de uma espécie no 
grupo, devido a diferentes padrões de plumagem presentes. Na verdade, todos eram 
indivíduos de Chondrohierax uncinatus, apresentando diferentes morfos de plumagem. 
Não foi possível contar com precisão o número de indivíduos em cada morfo, pois eles 
voavam muito alto e eu não portava binóculos na hora. Pelo menos dez indivíduos 
tinham a parte inferior cinza-claro, com três barras brancas largas na cauda, separadas 
por duas faixas pretas mais estreitas. Ao menos cinco indivíduos eram mais escuros, 
com duas barras brancas e duas pretas na cauda, e um era da fase negra. O grupo 
sobrevoou a área por cerca de dois minutos, a partir do momento em que eu os avistei, 
e então rumou para nordeste. Grandes agrupamentos de gaviões-caracoleiros foram 
registrados na Venezuela, entre junho e setembro, e agrupamentos menores foram 
registrados em algumas partes do Brasil, entre novembro e dezembro, mas esse ainda é 
um comportamento pouco documentado para esta espécie. Hilty sugeiru ser este um 
comportamento migratório, mas ainda não há uma opinião conclusiva sobre essa 
questão. 
 
Palavras-chave: Agrupamento, Chondrohierax, comportamento. 
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ASPECTOS DA ÁREA DE VIDA DE Knipolegus nigerrimus (TYRANNIDAE, 
FLUVICOLINAE) / Knipolegus nigerrimus  (TYRANNIDAE, FLUVICOLINAE) 
LIFE AREA ASPECTS 
 
Jordana Demicheli Ferreira & Marcos Rodrigues 
Laboratório de Ornitologia, Departamento de Zoologia, Universidade Federal de Minas Gerais, 
CP 486, 30123-970, Belo Horizonte, MG, Brasil. E-mail: jdemicheli@gmail.com. 
 
 
Foi realizado um estudo da área de vida de Knipolegus nigerrimus, no Parque Estadual 
do Itacolomi, em Minas Gerais. No local de estudo, a vegetação é aberta e bastante 
modificada. Estão presentes algumas construções e gramados, formando um pátio que 
é cercado por uma vegetação com árvores de pequeno porte, porém fechada e por 
formações densas de cerrado. Três indivíduos foram marcados e seguidos, 
completando 25 horas de observação, do dia 28 de julho a dois de agosto de 2007. A 
área de vida foi estimada usando-se o método do mínimo polígono convexo para os 
indivíduos em conjunto e separadamente. Os três indivíduos em conjunto apresentaram 
uma área de vida de 1,15 hectares, enquanto que para um dos machos foi de 0,99 
hectares, para a fêmea foi de 0,76 hectares e para o outro macho foi de 0,48 hectares. 
As áreas de vida encontrada são muito pequenas se comparada à estimada para o 
território de Knipolegus lophotes (em média 6,5 ha). Os indivíduos de K. nigerrimus 
apresentaram grande sobreposição de área de vida, enquanto que K. lophotes foi 
considerado territorialista. O local em que foi realizado o presente trabalho aparenta ter 
grande disponibilidade de recursos bem distribuídos, o que possivelmente permite ter 
uma área de vida tão pequena e não apresentarem territorialidade, ao menos nessa 
época. Já, a área de estudo do trabalho com K. lophotes era em campos rupestres, 
hábitat conhecido pela baixa densidade de organismos e distribuição de recursos 
concentrada. Além disso, o presente trabalho, diferentemente do estudo para K. 
lophotes, foi realizado na época não reprodutiva, sendo possível que os indivíduos 
ainda não tivessem seus territórios estabelecidos. Pode-se concluir que, ao menos nessa 
época, K. nigerrimus não possui comportamento territorial e tem uma área de vida 
bastante reduzida. Mesmo que os indivíduos marcados constituam uma família, foi 
observada sobreposição de áreas de vida com a de um casal não marcado sem que 
houvesse interações agonísticas. 
 
Palavras-chave: Territorialidade, Distribuição de recursos, Mínimo polígono convexo. 
Órgãos financiadores: US Fish, CNPq, Fapemig e Fundação O Boticário. 
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ASPECTOS REPRODUTIVOS E COMPORTAMENTAIS DE Melanopareia 
torquata (WIED) (MELANOPAREIIDAE) NA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE 
ITIRAPINA, SÃO PAULO, BRASIL. / REPRODUTIVE AND BEHAVORIAL 
ASPECTS OF Melanopareia torquata (WIED) (MELANOPAREIIDAE) AT 
ITIRAPINA ECOLOGICAL STATION, SÃO PAULO, BRAZIL.  
  
Mieko F. Kanegae 1; Marina Telles M. da Silva 2; Severino de A. Lucena Neto 3 & 
José C. Motta-Junior 4 
1,4  Laboratório de Ecologia de Aves, Departamento de Ecologia, Instituto de Biociências da 
Universidade de São Paulo. E-mail: miekok@hotmail.com;  
2 Pós Graduação em Ecologia e Recursos Naturais pela Universidade Federal de São Carlos.  
3  Laboratório de Bioquímica de Insetos, IOC - FIOCRUZ 
 
O tapaculo-de-colarinho (Melanopareia torquata) é uma ave endêmica do Cerrado e 
ameaçada no Estado de São Paulo. O objetivo do trabalho foi de adicionar informações 
a sua história natural, sobretudo aos aspectos reprodutivos e comportamentais. O 
estudo foi realizado na Estação Ecológica de Itirapina (EEI), com 2300 ha, um dos 
últimos remanescentes de cerrado do estado. Utilizamos informações de telemetria 
obtidas a partir de 22 indivíduos de M. torquata. A captura com rede de neblina foi 
estimulada por “playback”. Entre setembro a dezembro de 2006 e 2007, obtivemos 
medidas morfométricas, coleta de sangue e informações sobre a placa reprodutiva e 
muda de penas das aves. O monitoramento das aves com telemetria permitiu a 
obtenção de diversas informações ecológicas. As capturas (sem incluir as recapturas) 
ocorreram no campo sujo (n = 17 indivíduos) e no campo cerrado (n = 19). Efetuamos 
a sexagem em 32 indivíduos, dos quais apenas cinco eram fêmeas, o que sugere uma 
defesa de território (resposta ao “playback”) realizada principalmente pelos machos. O 
período reprodutivo e a muda de corpo ocorreram de outubro a dezembro. O primeiro 
ninho foi encontrado no campo sujo, dia 24 de novembro de 2007, com dois ninhegos. 
Os dois abandonaram o ninho 13-14 dias após o nascimento. O segundo ninho, com 
dois ovos, foi encontrado no campo cerrado. Apenas um filhote nasceu no dia 29 de 
novembro de 2007 e abandonou o ninho 12 dias depois. Os ninhos foram 
confeccionados com folhas de gramíneas secas. Os machos participam da incubação e 
auxiliam no cuidado com a prole.  Ocasionalmente observamos a ocorrência de casais 
cantando em dueto. Durante a captura alguns indivíduos caíram logo na rede (20 min) 
enquanto outros demoraram dias. Aqueles indivíduos que logo caiam na rede 
apresentavam uma mancha branca no pescoço e eram machos agressivos. O tamanho e 
intensidade da mancha parecem estar associados à agressividade, o que demanda 
medidas em mais indivíduos para esclarecer essa questão.  
 
Palavras chave: Melanopareia torquata; reprodução; comportamento; Cerrado; São Paulo 
Órgãos financiadores: Capes, Idea Wild, The E. Alexander Bergstrom Memorial Research 
Award, Neotropical Grassland Conservancy, W. J. e Virginia W. Moorhouse Memorial, Pamela 
e Alexander F. Skutch e Birders Exchange. 
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ATIVIDADE DIURNA DE Athene cunicularia EM PRAIA DAS NEVES-ES/ 
DAILY ACTIVITY OF Athene cunicularia ON NEVES BEACH-ES 
 
Fernando Antonio Silva Pinto¹; Thiago Rodrigues Barbosa² e Ildemar Ferreira³ 
¹Mestrando-DBA-UFRRJ-fernandoasp@ufrrj.br/²Discente-UFRRJ/³Professor Associado IB-
DBA/UFRRJ 
 
Athene cunicularia(coruja-buraqueira) ocorre do norte ao sul do Continente 
Americano, habitando campos, pastos, restingas e áreas urbanas. De hábito diurno-
noturno, forrageia principalmente no período crepuscular. Este trabalho tem como 
objetivo identificar os padrões comportamentais durante sua atividade diurna, 
atentando para a possibilidade de atividade de forrageio durante este período. O estudo 
foi realizado na Restinga de Praia das Neves(21º 16´S, 40º 57´W), sul do estado do 
Espírito Santo dos dias 25/02 a 01/03 de 2008. Foram monitorados três ninhos, 
contendo em cada, um casal de coruja.As observações foram divididas em 3 períodos: 
manha(06:00 as 08:00h), meio do dia(11:00 as 13:00h) e final da tarde(17:00 as 
19:00h). Os padrões comportamentais foram similares, indicando pouca atividade 
diurna, os indivíduos passaram a maior parte do tempo pousados no chão ou sobre 
poleiros, sempre próximos ao ninho.O comportamento alimentar só se iniciou no 
período crepuscular a partir das 18:15h, horário em que as aves eram vistas 
forrageando no chão.As unidades comportamentais observadas foram:autolimpeza: os 
indivíduos utilizavam o bico ou as patas, para se “limpar”, eliminando possíveis 
ectoparasitos de suas penas.Empoleirar:os indivíduos permaneciam pousados sobre 
algum poleiro próximo ao ninho e por longos períodos. Concluímos que A. 
cunicularia, restringe suas atividades diurnas a um comportamento de repouso e 
proteção dos ninhos, não apresentando atividades de forrageio durante este período, 
fato que pode estar relacionado à ausência de filhotes e por não apresentarem 
comportamento reprodutivo nesta época do ano. 

 
Palavras-chave:.comportamento animal, Praia das Neves, restinga. 
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BANDOS MISTOS DE AVES REGISTRADOS EM REMANESCENTE DE 
MATA ATLÂNTICA NO EXTREMO NORTE DO RIO GRANDE DO SUL, 
BRASIL/MIXED FLOCKS OF BIRDS REGISTERED AT AN ATLANTIC 
FOREST REMNANT IN THE EXTREME NORTH OF RIO GRANDE DO SUL, 
BRAZIL 
 
Marcelo Fischer Barcellos dos Santos1, Maria Virginia Petry1 
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A formação de bandos mistos é um dos comportamentos mais notáveis entre o grupo 
das aves. Acredita-se que a função de tais associações inclui a maximização do 
forrageio e alerta contra predadores. O objetivo deste trabalho é estudar a composição 
e freqüência de espécies de aves que participam de bandos em um fragmento de Mata 
Atlântica no extremo norte do Rio Grande do Sul. A área amostrada é de 
aproximadamente 280 ha composta de Floresta Estacional Decidual (27°11’- 53°14’). 
O período de amostragem compreendeu os meses de setembro de 2007 a março de 
2008 somando 130 h de observações. Foram considerados bandos mistos associações 
de duas ou mais espécies movendo-se na mesma direção por um período mínimo de 
cinco minutos sem uma fonte externa de recursos. Os bandos foram observados a partir 
de transecções realizadas na área de estudo. Registramos 26 bandos mistos de aves 
sendo 22 de sub-bosque e quatro de dossel. Treze espécies foram registradas em 
bandos de dossel sendo Hemithraupis guira e Conirostrum speciosum as mais 
freqüentes nestes bandos (75% de associação) seguidas por Thraupis sayaca, 
Pipraeidea melanonota e Euphonia chalybea com 50% de associação. Vinte e três 
espécies foram registradas em bandos de sub-bosque sendo Basileuterus culicivorus a 
mais freqüente (73% de associação) seguida por Trichothraupis melanops (45%), 
Dysithamnus mentalis (36%), Leptopogon amaurocephalus (32%) e Tachyphonus 
coronatus (23%). Apenas duas espécies não passeriformes foram registradas em 
bandos mistos, Picumnus temminckii e Veniliornis spilogaster ambas com 5% de 
freqüência em bandos de sub-bosque. Os resultados obtidos confirmam dados 
disponíveis na literatura os quais citam B. culicivorus e T. melanops como as espécies 
mais freqüentes em bandos mistos bem como as altas taxas de associação entre 
Tiranídeos, Tamnofilídeos e Traupídeos em bandos de sub-bosque e de C. speciosum 
em bandos de dossel. 
 
Palavras chave: Avifauna, bandos mistos, Rio Grande do Sul 
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CARACTERIZAÇÃO DAS VOCALIZAÇÕES DE SEIS ESPÉCIES DE 
THAMNOPHILIDAE (AVES:PASSERIFORMES) DO LESTE DE MINAS 
GERAIS,BRASIL. / CHARACTERIZATION OF THE VOCALIZATIONS OF 
SIX ANTBIRDS SPECIES (PASSERIFORMES: THAMNOPHILIDAE) OF 
EASTERN MINAS GERAIS, BRAZIL. 
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Em sua forma mais simples, as vocalizações das aves são classificadas em cantos e 
chamados. O canto é uma manifestação sonora mais elaborada e complexa e os 
chamados são curtos, simples, e se diferenciam pelo contexto em que são emitidos. O 
objetivo deste trabalho foi caracterizar os cantos e chamados de Batara cinerea, 
Dysithamnus mentalis, Dysithamnus stictothorax, Myrmeciza loricata, Myrmotherula 
axillaris e Pyriglena leucoptera (Passeriformes: Thamnophilidae). As vocalizações 
foram gravadas no período de 1992 a 2003. Foram analisadas 491 vocalizações, 
presentes em 58 gravações realizadas em sete municípios mineiros: Araponga,  
Jequitinhonha, Juiz de Fora,  Marliéria, Paula Cândido, Salto da Divisa e Viçosa. As 
caracterizações foram feitas diferindo-se cantos e chamados quanto ao número de 
notas, variação de tempo, intervalo das vocalizações, presença de harmônicos, 
freqüência e ritmo. Para Batara cinerea foram identificados um tipo de canto e dois 
diferentes chamados, para Dysithamnus mentalis identificou-se um canto e quatro 
diferentes tipos de chamados; para Dysithamnus stictothorax, um tipo de canto e dois 
diferentes chamados; Myrmeciza loricata, um canto e dois diferentes chamados; 
Myrmotherula axillaris, um tipo de canto e um chamado e para Pyriglena leucoptera, 
identificou-se um canto e três chamados. O foco dado na variação e caracterização das 
vocalizações se dá devido à grande importância de se conhecer e identificar 
corretamente as espécies, normalmente identificadas através delas. Tais caracteres 
vocais permitem a diagnose entre espécies, principalmente as sintópicas, considerando-
se sua dificuldade de visualização em campo. 
 
Palavras chave: Thamnophilidae, vocalizações, bioacústica. 
Financiamento: Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG) - Edital 
FAPEMIG 005/2004 – JOVENS DOUTORES. 
 



   81 
 

COLORAÇÃO ESTRUTURAL EM MACHOS DE TIZIU (Volatinia jacarina): O 
PAPEL DA QUERATINA E DA MELANINA / STRUCTURAL COLORATION 
OF MALE BLUE-BLACK GRASSQUITS (Volatinia jacarina): THE ROLE OF 
KERATIN AND MELANIN 
 
Rafael Maia1,3*, João V. O. Caetano2, Sônia N. Báo2 e Regina H. F. Macedo1 

1Laboratório de Comportamento Animal, Universidade de Brasília – UnB 
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3Programa de Pós-Graduação em Ecologia – UnB; rafa.maia@gmail.com 
 
Cores estruturais são produzidas pela interferência construtiva dos comprimentos de 
onda, resultante da interação da luz com estruturas nanométricas de diferentes índices 
de refração. Uma das peculiaridades desse tipo de coloração é que as estruturas podem 
estar organizadas de forma a produzir uma coloração que muda suas características de 
acordo com o ângulo de incidência da luz e de observação; esse tipo de coloração é 
denominada iridescente. Em penas de aves, essas cores são geralmente produzidas por 
camadas sobrepostas de queratina, melanina e/ou ar. Através de informações sobre os 
meios refrativos e sua organização, modelos óticos podem ser usados para prever o 
comportamento da luz e, assim, definir os mecanismos de produção de cor. O objetivo 
deste estudo foi caracterizar nanoestruturalmente penas de machos de tiziu, que 
apresentam coloração estrutural iridescente na faixa do UV-azul. Foram utilizadas 
técnicas de microscopia eletrônica de transmissão e espectrofotometria em múltiplos 
ângulos (incidência normal e 45º) em penas de 28 machos de tiziu, além de modelos 
óticos de filme-fino. As bárbulas dessas penas caracterizaram-se por uma camada de 
queratina (127,17 nm de espessura) sobre uma camada de, em média, 2,42 grânulos de 
melanina, com diâmetro de 177,82 nm cada. O modelo que melhor se aderiu aos 
espectros considerou a camada de queratina sobre uma camada de melanina como 
sendo responsável pela coloração observada. Além disso, o número de grânulos de 
melanina encontrado é capaz de maximizar a absorção de luz nessa camada. 
Entretanto, alterações na opacidade da melanina tornaram o modelo ainda mais 
adequado aos resultados empíricos, sugerindo que essas propriedades podem afetar a 
produção de cor nessa espécie. Características da deposição de melanina em penas 
podem ser responsáveis pelos resultados encontrados, além de possivelmente terem 
conseqüências inter-individuais e -específicas na produção de cores iridescentes.  
 
Palavras chave: refratores de filme-fino, comunicação visual, seleção sexual 
Órgãos financiadores: CAPES/CNPq, National Geographic Society, Animal Behavior Society 
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COMPORTAMENTO DE CORTE E REPERTÓRIO VOCAL EM LEQUES DO 
UIRAPURU-DE-CHAPÉU-AZUL (Lepidothrix coronata, PIPRIDAE) NA 
AMAZÔNIA BRASILEIRA / DISPLAY BEHAVIOR AND VOCALIZATION 
REPERTOIRE OF THE BLUE-CROWNED MANAKIN (Lepidothrix coronata, 
PIPRIDAE) IN CENTRAL AMAZON, BRAZIL 

 
Marconi Campos Cerqueira Júnior, Natacha Sohn e Marina Anciães. 
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Aleixo, Manaus, AM, Brasil; E-mail: marconi_cerqueira@yahoo.com.br, 
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Exibições de corte, comuns entre Pipridae, apresentam forte componente genético e 
provavelmente diversificaram-se através de seleção sexual, tornando descrições 
comportamentais cruciais para estudos comparativos da evolução de cortes e 
sistemática da família. São conhecidas exibições de três das oito espécies de 
Lepidothrix. O estudo foi realizado entre 22/06 e 06/07/2007, na margem direita do 
baixo Rio Negro (Rio Preto, 00° 03' 57.0'' S, 64° 05' 30.0'' W). Conduzimos 
observações focais contínuas agrupadas em intervalos de 5min em 7 palcos, 
totalizando 58h de observações. Indivíduos foram observados com binóculos, 
vocalizações gravadas e exibições filmadas. L.coronata vocalizou em 45% do tempo 
de observação nos territórios. Exibições ocorreram em 14% do tempo em que os 
indivíduos foram detectados, totalizando 67 exibições realizadas por machos solitários 
(39,5%) ou grupos de até 3 machos (60,5%). Foram observadas 16 visitas de fêmeas a 
machos solitários (37,5%), grupos (37,5%), e quando estes não se exibiam (25%). 
Registramos quatro vocalizações, “shiutuirt (73%)”, “shiu” (23%), “friu” (0,2%) e 
“péun” (0,2%). Tanto as exibições quanto as vocalizações foram mais freqüentes entre 
7 e 9h e entre13 e 16h. O repertório de corte observado foi composto de 6 tipos de 
vôos (“borboleta”, “gangorra em U”, “vai-e-volta entre puleiros”, “S simples”, “S de 
costas” e “vôo rápido entre puleiros”) e 5 posturas com movimentos estereotipados 
(“postura agachada”, ”bater de asas”, “salto lateral”, “cambalhota” e “bandeira”), 
realizados sobre e ao redor de poleiros. Filmagens indicaram que o “vôo borboleta 
(51%)”, “vôo rápido entre poleiros (22% )e “gangorra em U (12%)” foram os elemento 
mais exibidos. Os comportamentos observados indicam um repertório complexo com 
elementos únicos a espécie (cambalhota e vôo em S de costas), um elemento 
compartilhado somente com L.isidore (bandeira) além de elementos exclusivos ao 
gênero (vai e volta  entre poleiros e vôos em s), e outros similares àqueles exibidos por 
espécies de clados mais distantes (gangorra, bater de asas e borboleta).  
 
Palavras-chave: sistemática, evolução, piprídeos 
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COMPORTAMENTO DE TUMULTO DE AVES CONTRA ASIO CLAMATOR 
E TYTO ALBA EM UM CERRADO PAULISTA: A DIETA DAS CORUJAS 
INFLUENCIA O NÍVEL DE TUMULTO? / MOBBING BY BIRDS AGAINST 
THE STRIPED OWL (ASIO CLAMATOR) AND BARN OWL (TYTO ALBA) IN 
A SOUTHEASTERN BRAZILIAN CERRADO: DO OWL DIETS INFLUENCE 
MOBBING? 
 
José Carlos Motta-Junior e Pérsio de Souza Santos Filho 
Departamento de Ecologia, Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo, SP 
(labecoaves@yahoo.com) 
 
O comportamento de tumulto (“mobbing behaviour”) contra corujas é amplamente 
disseminado entre as aves. Vários autores o consideram uma adaptação anti-predação, 
com funções de alertar outras aves, confundir o predador e/ou provocar o afastamento 
deste. Assumindo que o tumulto evoluiu como uma estratégia anti-predação, 
hipoteticamente tal comportamento seria mais intenso contra predadores usuais ou 
perigosos. Assim, nossa predição é que Asio clamator, predadora regular/freqüente de 
aves deve gerar mais tumulto do que Tyto alba, predadora muito ocasional de aves. O 
estudo foi desenvolvido entre julho e agosto de 2006 no cerrado da Estação Ecológica 
de Itirapina/SP (22°13’S; 47°53’W; 2300 ha). Em cada um dos 64 pontos dispostos na 
área de estudo introduzimos primeiramente uma espécie de coruja taxidermizada em 
postura natural e 2 dias depois a outra espécie (32 pontos para cada ordem de 
apresentação das espécies). Os pontos distavam entre si no mínimo 330m. Cada 
modelo de coruja foi disposto numa estaca a 2,5m durante 10min e na sua base ficava 
escondido um gravador que reproduzia os chamados da respectiva coruja. O número de 
espécies e indivíduos de aves que exibiram tumulto frente ao modelo foi registrado 
dentro de bandas concêntricas de <50-10m, <10-5m, <5-2m e <2m. Um total de 45 
espécies de aves em 397 registros apresentou tumulto frente a ambas corujas. A 
composição de aves foi similar para ambas as corujas que também igualmente atraíram 
indivíduos desproporcionalmente mais próximos (<10m) do que seria esperado ao 
acaso. Contudo, maiores números de espécies e indivíduos apresentaram tumulto frente 
a A. clamator (2,50±0,20 spp.; 3,42±0,33 indivíduos) do que para T. alba (2,02±0,24 
spp.; 278±0,36 indivíd.) (teste Mann-Whitney, P sempre < 0,03). Assim, nosso 
experimento parece ter revelado que um predador regularmente ornitófago gerou 
tumulto mais forte do que outro predador raramente ornitófago, o que sugere 
reconhecimento diferencial de predador por parte das aves.  
 
Palavra chave: Comportamento anti-predação, aves, corujas. 
Órgãos financiadores: FAPESP, Programa de Pós-Graduação em Ecologia IB/USP 
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COMPORTAMENTO REPRODUTIVO DE Jacana jacana LINNAEUS, 1766) 
(CHARADRIIFORMES, JACANIDAE) NA PLANÍCIE DE INUNDAÇÃO DO 
RIO CURIAÚ, AMAPÁ, BRASIL/ BREEDING BEHAVIOR OF THE 
WATTLED JACANA Jacana jacana LINNAEUS, 1766) (CHARADRIIFORMES, 
JACANIDAE) ON THE FOODPLAIN IN THE RIVER CURIAU, AMAPA, 
BRAZIL. 
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Silva1, Paula Francinete Gaya Corrêa1, Andréa Soares Araújo1 e Bruna David Brito1. 
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Jacana jacana é uma espécie de ave aquática abundante em regiões alagáveis e ampla 
ocorrência no Brasil. Essa espécie se alimenta principalmente em brejos com 
predomínio de macrófitas, onde também constroem ninhos e defendem territórios. 
Com objetivo de caracterizar o comportamento de Jacana jacana durante seu período 
reprodutivo, foram realizadas incursões semanais na planície de inundação localizada 
na Área de Proteção Ambiental do rio Curiaú. As aves foram monitoradas com auxílio 
de binóculos de 10x25 e 7x35, alternando-se o período matutino (06:00 às 09:00h) e 
vespertino (15:00 às 18:00h). As observações iniciaram em julho de 2007, início das 
atividades reprodutivas e se estenderam até outubro, período em que os filhotes foram 
observados forrageando, sempre acompanhados de um macho adulto, totalizando 138 
horas de observações. Durante o forrageamento foi observado comportamento 
agressivo de algumas fêmeas adultas em relação aos filhotes, as quais os expulsavam 
quando se aproximavam de sua área de alimentação. Os ninhos foram estabelecidos 
nas porções de terra não submersa da planície de inundação. Foram observados três 
ovos por ninho, que apresentaram comprimento médio de 29,2 mm, largura média de 
21,9 mm e coloração marrom com linhas grossas e pretas. O cuidado parental, desde a 
incubação dos ovos até a criação dos filhotes é realizada pelos machos, cabendo a 
fêmea apenas a defesa territorial. Foram identificados cinco tipos de vocalizações 
relacionadas com a comunicação entre os indivíduos de Jacana jacana: localização de 
alimento, alarme, recolhimento dos filhotes, interação agonística contra intrusos e 
solicitação de cópula.  
 
Palavras-chave: Reprodução, Planície de inundação, Área de Proteção Ambiental. 
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DESCRIÇÃO DO CANTO DO Thryothorus genibarbis E MAPEAMENTO DE 
SUA OCORRÊNCIA NO PARQUE ECOLÓGICO DE GUNMA (SANTA 
BÁRBARA-PA) / SONG’S DESCRIPTION OF Thryothorus genibarbis AND 
MAPPING OF ITS OCCURRENCE IN GUNMA’S ECOLOGICAL PARK 
(SANTA BÁRBARA-PA) 
 
Amanda de Almeida Monte¹ e Maria Luisa da Silva¹ 
1-Universidade Federal do Pará, ICB, Guamá, Rua Augusto Côrrea,01 66075-110, Belém, PA, 
Brasil. amandadeamonte@yahoo.com.br 
 

Os Passeriformes da subordem Oscines são conhecidos por seus cantos 
melodiosos, muitas vezes complexos e variados. A espécie Thryothorus genibarbis, 
representante dessa subordem, apresenta um canto melodioso em dueto tendo como 
contribuintes macho e fêmea emissores de parcelas complementares. Foram descritos 
os parâmetros físicos duração e freqüência das unidades sonoras (notas), além do 
levantamento da freqüência diária de sua execução. Com o objetivo de descrever e 
delimitar as diferenças das vocalizações entre casais, realizamos gravações de quatro 
casais nas adjacências do Parque Ecológico de Gunma (PEG, Santa Bárbara, PA, 
1°28’S, 48°26’O) e registramos a frequência de canto de 12 casais (10 no PEG e 2 na 
mata situada na Universidade Federal do Pará, Belém, 1°12’S, 48º18’O) no período de 
junho de 2007 a fevereiro de 2008. A partir desses dados foram identificadas, além do 
dueto, três vocalizações individuais (padrão básico, individual 1 e 2), uma variação do 
dueto usual (dueto 2) e outras variantes. A vocalização individual mais emitida foi 
denominada padrão básico por ocorrer também iniciando o dueto, é composta por duas 
notas distintas com repetição da segunda. O dueto caracteriza-se pela execução do 
padrão básico por um contribuinte seguido de duas notas de acompanhamento. Houve 
picos de emissão desta ao início e ao término das atividades dos 12 casais observados, 
o primeiro das 9h30min às 9h50min e o segundo das 17h às 18h10min, enquanto que o 
dueto foi emitido poucas vezes, mas de forma regular ao longo do dia (de 05h40min às 
18h10min). Cada casal apresentou um conjunto de notas peculiar (de 4 a 14 tipos de 
notas), porém quanto à duração e a faixa de freqüência dessa amostra não houveram 
diferenças significativas. Verificamos uma variação quanto ao repertório do canto em 
dueto entre os casais de T. genibarbis, embora a duração e faixa de freqüência das 
notas não sofram variações significativas, podendo representar os parâmetros de 
reconhecimento específico.  

 
Palavras-chave: Bioacústica, canto em dueto, comportamento das aves. 
Órgão financiador: PIBIC/CNPQ 
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DESCRIÇÃO PRELIMINAR DAS VOCALIZAÇÕES DE Diopsittaca nobilis 
(Linnaeus, 1758) EM UM BABAÇUAL, NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA 
(MG) / PRELIMINARY DESCRIPTION OF VOCALIZATIONS OF Diopsittaca 
nobilis (Linnaeus, 1758) IN A PALM FOREST, IN THE MUNICIPALITY OF 
UBERLÂNDIA, (MG). 
  
Rafael de Freitas Juliano1,2, Alexandre Gabriel Franchin1,3 e Oswaldo Marçal Júnior1 
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Estudos de descrição do repertório vocal de aves tropicais são incipientes. Em grupos 
sociais, como psitacídeos, a análise da comunicação acústica ganha maior importância. 
A maracanã-nobre (Diopsittaca nobilis) é uma espécie com ampla distribuição, sendo 
encontrada em áreas abertas e bordas de mata, principalmente no Cerrado. Essa espécie 
é altamente vocal, sobretudo em vôo e/ou em grupo. Este trabalho descreveu a 
estrutura de vocalizações de D. nobilis em um babaçual remanescente, localizado no 
município de Uberlândia (MG). Os registros sonoros foram gravados em um único dia 
do mês de março de 2008, no período da manhã (7:00-10:00h). Foram registradas 
vocalizações de grupos (3-8 indivíduos), incluindo jovens e adultos. Para tanto, foi 
utilizado gravador DAT Sony® TCD-D8 acoplado a microfone direcional Seinheiser® 
ME67. As gravações foram digitalizadas com uso de placa de som Sound Blaster 128 
bits, com taxa de amostragem de 22,05kHz. Os parâmetros acústicos foram extraídos 
pelos softwares Avisoft-SASLab Light 3.74 e Adobe Audition 1.5. Foram medidas as 
seguintes variáveis: freqüências (máxima e mínima, em Hz), maior concentração de 
energia (CE, em Hz), amplitude da freqüência (em Hz), duração (em ms) e número de 
bandas (setores onde a energia acústica é concentrada). Para cada variável foi 
calculada a média ( x ), o desvio padrão (±dp) e o coeficiente de variação (CV). Foram 
considerados, para efeito de análise, apenas os chamados mais comuns (n≥4). Foram 
analisadas 75 vocalizações, sendo identificados preliminarmente 18 tipos de chamados 
(de A-R). Seis chamados foram mais comuns e combinados em seqüências variadas. O 
chamado E foi o mais grave (n=6; CE=1.858,33±83.746) e o chamado A o mais agudo 
(n=10; CE=3.341,70±315,88Hz).  Quanto à duração, o mais longo durou 471±45,81 
ms (chamado E, n=6) e o mais curto, 181,17±13,82 ms (chamado B, n=6). A espécie 
estudada mostra estrutura vocal diversificada, exigindo melhor descrição e 
contextualização de seu repertório.  
 
Palavras chave: Psittacidae, vocalização, comportamento. 
Órgãos financiadores: FAPEMIG, CAPES. 
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DIALETOS POPULACIONAIS NO CHAMADO DE CONTATO EM VÔO DO 
PAPAGAIO-DO-MANGUE EM MUNICÍPIOS DO ESTADO DO PARÁ / 
POPULATIONAL DIALECTS IN THE CONTACT CALL OF ORANGE-
WINGED-PARROT IN PARÁ STATE CITIES 
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O canto pode variar entre populações de uma mesma espécie, o que é denominado de 
dialeto vocal. Os dialetos são produtos do aprendizado e já foram evidenciados em 
algumas espécies de psitacídeos. Este trabalho tem o objetivo que verificar a existência 
de dialetos vocais nos chamados de contato em vôo em populações do Papagaio-do-
mangue Amazona amazonica de quatro municípios do estado do Pará: Magalhães 
Barata (MB), Santa Bárbara (SB), Moju (MJ) e Tailândia (TL). Para tanto, as 
vocalizações foram gravadas com auxílio de um microfone ultradirecional Sennheiser 
ME-67 e gravador Digital DAT Tascam Professional DA-P1 e dez chamados de 
contato em vôo de indivíduos de cada localidade foram analisados com o programa 
Avisoft SASLab Pro 4.3. Como os papagaios foram gravados em áreas de alimentação, 
não foi possível distinguir os indivíduos gravados, então verificamos apenas a 
magnitude das diferenças populacionais. Além da distinção audível dos chamados dos 
indivíduos das quatro populações estudadas, verificamos as diferenças existentes, 
através de uma análise de conglomerados, considerando os seguintes parâmetros: 
freqüência (Hz), duração (ms), presença ou ausência de modulação e quantidade de 
harmônicos. Com dados de distância em um transecto, partindo da localidade mais 
setentrional, MG, até a mais meridional, TL, verificamos as seguintes configurações 
conforme distância em km e matriz 4X4 da análise de conglomerados, 
respectivamente: MG vs SB=91 km e 1556; SB vs MJ=90 km e 1320; MJ vs TL=118 
km e 641. Como observado, as distâncias em linha reta não são proporcionais às 
distâncias da análise de conglomerados.  Os chamados mais diferenciados foram os da 
população de MB e os mais semelhantes entre si foram os de MJ e TL. Em MB os 
papagaios utilizam uma área de manguezal, enquanto nas demais localidades utilizam 
áreas de terra firme, o que sugere que a população adaptada ao manguezal ficou mais 
isolada das demais populações, e isto pode ter gerado essa maior diferenciação. 
 
Palavras chave: Psitacídeos, Aprendizado vocal, Variação geográfica. 
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DIETA DE Chrysomus ruficapillus (AVES: ICTERIDAE) EM ÁREA DE 
PLANTIO DE ARROZ IRRIGADO NAS GRANJAS QUATRO IRMÃOS, 
MUNICÍPIO DO RIO GRANDE, RS./DIET OF Chrysomus ruficapillus IN AN 
AREA OF PLANTATION OF RICE IRRIGATED IN THE FOUR BROTHERS 
FARMS, RIO GRANDE CITY, RS. 
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Chrysomus ruficapillus, ave gregária, nômade, onívora e oportunista, encontrado em 
banhados, alagadiços e terras baixa sujeitas temporariamente a inundações. Sendo o 
arrozal um banhado artificial com balanço hídrico e rico em alimentos, oferece um 
habitat favorável a sua sobrevivência. Possui uma dieta variada e farta, composta por 
Oriza sativa, sementes de plantas invasoras e insetos, na entre-safra obtém alimento, as 
margens de estradas, proveniente da perda de grãos pelas más condições do transporte. 
Causam tanto danos como benefícios a orizicultura. Objetivando a determinação da 
dieta do C. ruficapillus foram capturados e abatidos 1.111 indivíduos nas Granjas 
Quatro Irmãos de 1999 a 2003. O material foi coletado do esôfago, papo e estômago; 
fixados com álcool 70%. As sementes foram identificadas no Laboratório de Sementes 
da EMBRAPA/CPACT. Analisados os conteúdos, nas 4 etapas de desenvolvimento da 
cultura, obteve-se o seguinte resultado. Durante o plantio a preferência alimentar 
incidiu sobre O. sativa 35,45% seguido por Echinochloa sp 36,43%, Digitaria sp 
12,29% e Paspalum 5,94%. No período de desenvolvimento fenológico a preferência 
foi por O. sativa 48,68% seguido por Echinochloa sp 19,10%, Agrostis sp 4,06%, 
Panicum sp 3,52%. Já durante a colheita a preferência permanece por O. sativa 
40,24%, seguido por Echinochloa sp 22,14%, Paspalum sp 19,22% e Panicum sp 
7,54%. Na entre-safra a alimentação básica constituiu-se de O. sativa 31,13%, 
Echinochloa sp 23,46%, Paspalum sp 14,77%, Abronia 13,91% e Panicum 10,93%. O. 
sativa e Echinochloa sp foram itens constantes da dieta do C. ruficapillus ao longo das 
4 fases do cultivo do arroz. Outros itens de menor ocorrência foram registrados, tais 
como: material inerte de origem mineral, conchas de univalves e exoesqueletos de 
insetos. 

 
Palavra-chave: Chrysomus ruficapillus, dieta alimentar, Oriza sativa. 
Órgão financiador: EMBRAPA/CPACT 
Apoio financeiro: UCPel e Granjas Quatro Irmãos. 
 



   89 
 

DIETA DE CUCULÍDEOS NO SUL DO BRASIL / DIET OF CUCKOOS IN 
SOUTHERN BRAZIL 
 
Helena Cláudia de Pelegrin Basso1, Jonas Rodrigues Rossoni2, Márcio Repenning2, 
Marilise Mendonça Krügel3 e Carla Suertegaray Fontana2  
1. UFRGS. Departamento de Fisiologia. Rua Sarmento Leite, 500 - 2° andar - 90.050.170. Porto 
Alegre, RS. hebasso@hotmail.com 
2. Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS. Av. Ipiranga 6681. 90619-900. Porto Alegre, 
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Missões-RS. marilisemk@gmail.com 
 
Este estudo objetivou comparar quali e quantitativamente os itens do conteúdo 
estomacal de quatro espécies de cuculídeos comuns no sul do Brasil: Guira guira (n = 
23), Coccyzus melacoryphus (n = 8), Crotophaga ani (n = 12) e Piaya cayana (n = 10). 
Além disso, buscou determinar a relação entre os tamanhos do bico e cabeça do 
predador com o tamanho da presa ingerida. Estômagos de aves depositadas na coleção 
MCP da PUCRS foram medidos e posteriormente abertos para o registro do número 
total de presas e para a análise do conteúdo animal. Os itens foram analisados e 
identificados até a menor categoria taxonômica possível com base em literatura, 
coleção e apoio de especialistas. Após análise, todas as amostras foram acondicionadas 
em álcool 70%. Para a determinação do tamanho da presa, foi utilizado um círculo 
(360°; 50 mm raio) previamente demarcado. As presas que ocupavam um espaço de 
até 30º foram caracterizadas como presas pequenas. Aquelas que ocupavam até 60º 
foram consideradas como presas médias. As presas que ocupavam 60º ou mais, foram 
caracterizadas como presas grandes. As medidas do comprimento do crânio, altura e 
largura do bico foram realizadas com o auxílio de um paquímetro. A dieta das quatro 
espécies é composta de 100% de matéria animal, com predominância de invertebrados. 
A presença de vertebrados foi observada em G. guira (répteis, anfíbios e aves) e C. ani 
(ave). Os estômagos de G. guira e C. ani apresentaram, em média, 13,5 aranhas e 
15,56 insetos ortópteros, respectivamente; P. cayana ingeriu, em média, mais 
hemípteros (29,5), e em C. melacoryphus foi observada predominância de ortópteros 
na dieta. Há diferença significativa na largura do bico e comprimento da cabeça entre 
os cuculídeos estudados, porém, não foi observada correlação significativa entre essas 
medidas e o tamanho das presas ingeridas.  

 
Palavras-chave: Morfologia do bico, Conteúdo Estomacal, Orthoptera 
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DIETA DE Tyto alba NA FAZENDA EXPERIMENTAL DO GLÓRIA, 
UBERLÂNDIA, MG, BRASIL/ DIET OF Tyto alba IN EXPERIMENTAL FARM 
OF GLÓRIA, UBERLÂNDIA, MG, BRAZIL. 
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Corujas são predadoras de topo com dieta diversificada, incluindo tanto invertebrados 
como vertebrados. As partes não digeríveis da alimentação das corujas, incluindo 
ossos, pêlos, penas e fragmentos de exoesqueleto, são compactadas e regurgitadas em 
forma de “pelotas”, o permite analisar a composição da dieta desses animais. O 
presente estudo teve como objetivo determinar a dieta de Tyto alba (Scopoli, 1769) na 
Fazenda Experimental do Glória (18º56’57”S; 48º12’14”O). A fazenda é uma 
propriedade da Universidade Federal de Uberlândia, com 685 hectares, na qual são 
encontradas áreas naturais, além de pastagens, criações de animais (rãs, aves e gado) e 
áreas de cultivo, especialmente de grãos (e.g. sorgo). Em fevereiro de 2008, foram 
coletadas 70 “pelotas” de T. alba em um galpão abandonado. As pelotas foram 
pesadas, medidas e tratadas com NaOH (10%) para triagem e identificação dos itens 
alimentares. A biomassa total das pelotas foi de 221,1g. Após tratar com NaOH a 
biomassa de vertebrados foi 129,2g e de invertebrados foi 0,32g (χ2=128,27; Gl=1; 
p<0,05). Foram encontradas 177 presas, sendo que 92,6% desse total foram 
constituídos por vertebrados. O número de vertebrados e invertebrados encontrados na 
dieta diferiu estaticamente (χ2=128,8; Gl=1; p=0). Roedores constituíram a maior parte 
da dieta (n=152, 86%), com destaque para os seguintes grupos: Calomys spp.(n=112, 
63,2%), Bolomys lasiurus (n=17, 9,6%) e Mus musculus (n=15, 8,4%). Também foram 
encontrados sete indivíduos de Didelphidae. Entre os invertebrados, Orthoptera (n=7; 
4%) e Coleoptera (n=3; 1,65%) foram as ordens mais freqüentes. Os resultados obtidos 
mostram que T. alba possui uma dieta variada, primariamente composta por roedores, 
o que reforça sua importância como controlador natural dessas populações de presas.  
 
Palavras-chave: corujas, seleção de presas, roedores. 
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DIETA DO Pipra fasciicauda (AVES, PASSERIFORMES: PIPRIDAE) EM SEIS 
REGIÕES DE CERRADO/ DIET OF Pipra fasciicauda (BIRDS, 
PASSERIFORMES: PIPRIDAE) IN SIX REGIONS OF CERRADO. 
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Conhecer o hábito alimentar de uma espécie é uma das condições para que se possa 
fazer um estudo detalhado de ecologia. Estudos relativos à ecologia alimentar de 
piprídeos são pouco explorados, principalmente às espécies neotropicais. Pipra 
fasciicauda é um piprídeo que ocorre no Brasil Central, em ambientes florestais: 
florestas de várzea periodicamente inundadas, florestas de galeria e florestas 
adjacentes. O objetivo deste trabalho foi investigar a dieta alimentar do Pipra 
fasciicauda em seis regiões do bioma Cerrado. Um total de 27 indivíduos foram 
coletados nos seguintes locais:  4 áreas de influência dos reservatórios de Usinas 
Hidrelétricas (Corumbá IV–Luziânia/GO, Serra Quebrada–Tocantinópolis/TO, Peixe 
Angical–Peixe/TO e Serra da Mesa–Minaçu/GO), e uma área no município de 
Serranópolis-GO e a outra em Abadia de Goiás-GO. As coletas foram realizadas nos 
meses de julho e setembro de 1988, julho de 1992, junho de 1993, março de 1995, abril 
de 1996, novembro de 2003 e julho de 2004. Os espécimes capturados foram 
sacrificados para análise do conteúdo gastrintestinal e depositados na coleção científica 
do Centro de Estudos e Pesquisas Biológicas da Universidade Católica de Goiás 
(CEPB/UCG). Do total analisado (N=27, sendo 17 machos e 10 fêmeas), 14 (51,8%) 
apresentaram em seu conteúdo gastrintestinal frutos diversos, apenas 1 (3,7%) 
indivíduo contendo inseto da ordem Diptera,  4 (14,8%) contendo inseto/fruto e 8 
(29,6%) estavam com os conteúdos gastrintestinais vazios. Indivíduos machos tiveram 
uma maior preferência por frutos (N=10; 37%), seguido por inseto/fruto (N=2; 7,4%) e 
por último inseto (N=1; 3,7%). Entre as fêmeas, também ocorreu uma maior 
preferência por frutos (N=4; 14,8%), seguido por inseto/fruto (N=2; 7,4%). Dos 8 
conteúdos vazios, 4 foram encontrados nos machos e 4 nas fêmeas. Verificou-se que P. 
fasciicauda é uma ave frugívora, porém, novos estudos são necessários para avaliar, 
detalhadamente, a preferência alimentar desta espécie. 
 
Palavras chaves: Dieta alimentar, Cerrado, Frugívora. 
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E ORGANIZAÇÃO SOCIAL DE ARENAS DE 
Pipra rubrocapilla (PIPRIDAE) EM UM REMANESCENTE DE FLORESTA 
ATLÂNTICA NO ESTADO DE ALAGOAS, BRASIL/ SPATIAL 
DISTRIBUTION AND SOCIAL ORGANIZATION OF LEKS OF Pipra 
rubrocapilla (PIPRIDAE) IN A FRAGMENT OF ATLANTIC RAIN FOREST IN 
THE STATE OF ALAGOAS, BRAZIL  

 
Bruno de Freitas Xavier1 e José Maria Cardoso da Silva2 
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Os Piprídeos são aves neotropicais essencialmente frugívoras, de colorido intenso e 
com rituais pré-nupciais elaborados. Estas características estão diretamente ligadas a 
um raro comportamento social que é o sistema de acasalamento em arenas 
poligâmicas. Tais arenas são pequenos territórios controlados por machos, variando 
quanto à distribuição espacial e organização social. O objetivo deste estudo foi 
caracterizar a distribuição espacial e a composição das arenas de Pipra rubrocapilla 
em um remanescente de Floresta Atlântica no nordeste brasileiro. Os estudos foram 
realizados de setembro de 2000 a abril de 2002 em um trecho de floresta com 3.000 
hectares, localizado no município de Ibateguara, Alagoas, Brasil. Uma área de 35 ha, 
que incluía três tipos diferentes de habitats florestais (baixada, encosta e borda), foi 
demarcada. Uma grade dividida em quadrantes de 25 por 25 metros foi feita. Esta 
grade era percorrida diariamente para a localização e o estudo das arenas. Foram 
encontrados 36 locais de corte, em 14 arenas. A maior densidade localizou-se na mata 
de baixada (0,70 arenas ha-1), seguida pela mata de encosta (0,57 arenas ha-1) e mata de 
borda (0,24 arenas ha-1). As distâncias entre as arenas variaram de 50 a 200m (média = 
74,8 ± 56,5; n = 14). Foram registrados até 4 machos em cada arena. Os locais de corte 
apresentam características ambientais significativamente distintas das áreas adjacentes 
onde a corte não ocorria. Os locais de corte permaneceram estáveis durante todo o 
período de estudo.  
 
Palavras chaves: arenas, Pipra rubrocapilla, comportamento. 
Órgão financiador: CAPES 
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ESTUDO DO BENTEVIZINHO-DE-ASA-FERRUGÍNEA Myiozetetes cayanensis 
NO CAMPUS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, BELÉM, PA / 
STUDY OF RUSTY-MARGINED FLYCATCHER Myiozetetes cayanensis IN 
THE CAMPUS OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF PARÁ, BELÉM, PARÁ. 
 
Dnilson Oliveira Ferraz, Leiliany Negrão de Moura, Paulo Cesar Rodrigues Costa, 
Isabela Carvalho Brcko, Maria Luisa da Silva. 
Universidade Federal do Pará. E-mail: myiozetetes@yahoo.com.br 
 
Os sons produzidos pelas aves representam manifestações comportamentais 
relacionadas ao reconhecimento específico e a funções diversas. O repertório vocal 
oferece possibilidades únicas para estudos de comportamento em aves. O presente 
trabalho teve por objetivo descrever o repertório vocal de M. cayanensis (Aves, 
Tyrannidae) e outros aspectos da biologia da espécie. A metodologia abordou registro 
de vocalizações em ambiente natural com o auxílio de gravador digital e microfone 
ultradirecional. Foi obtido um total de nove vocalizações distintas para o repertório de 
M. cayannensis. A vocalização 1 foi identificada como o canto de reconhecimento 
específico sendo emitida em dueto pelo casal. A vocalização 2 influenciou a dinâmica 
de entrada e saída do ninho (n=2), e foi usada na defesa contra intrusos. A vocalização 
3 é um grito de alarme e as vocalizações 4, 5, 6 e 7 aparentemente estão relacionadas à 
busca por contato. A vocalização 8 é constituída por um longo assobio emitido sem 
relação clara com determinado contexto comportamental e a 9 parece estar relacionada 
com a nidificação da espécie. Quanto à freqüência de emissão das vocalizações, não 
houve diferenças significativas entre os horários ao longo do dia. Durante 44 visitas, a 
freqüência de ocorrência (FO) da espécie foi igual a 91% (n=40). A população do 
campus da UFPa foi estimada através do Índice Pontual de Abundância (IPA) que 
apresentou valor de 6,3. Durante a reprodução, a incubação dos ovos é realizada por 
apenas um indivíduo, embora ambos os membros do casal tenham sido observados 
participando da construção do ninho, defesa do local de nidificação e alimentação dos 
filhotes. Os resultados obtidos neste estudo revelam o quão complexo pode apresentar-
se o repertório vocal de uma espécie de Suboscines que supostamente apresentam 
cantos estereotipados e com ausência de aprendizagem vocal. Neste sentido a espécie 
mostrou um repertório amplo e uma alta complexidade estrutural da emissão do dueto 
sincronizado. 
 
Palavras-chave: Repertório vocal, Comportamento, Tyrannidae. 
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ESTUDO PRELIMINAR DO PADRÃO DE DETECTABILIDADE DE 
Thamnophilus caerulescens (THAMNOPHILIDAE), Basileuterus leucoblepharus 
E Basileuterus culicivorus (PARULIDAE) / PRELIMINARY STUDY OF 
DETECTABILITY PATTERN OF Thamnophilus caerulescens 
(THAMNOPHILIDAE), Basileuterus leucoblepharus AND Basileuterus 
culicivorus (PARULIDAE) 
 
Silvana Baijuk¹; André Targa Cavassani²  
¹ Acadêmica do curso de Ciências Biológicas, PUC-PR - silba_bio@hotmail.com.br 
² Engenheiro Florestal - atcavassani@gmail.com 
 
A variação de atividade da avifauna pode influenciar nos resultados de censos, que 
podem superestimar espécies devido sua alta conspicuidade, ou não registrar espécies 
ocorrentes devido a ausência de contatos. O objetivo deste estudo foi analisar o padrão 
de detectabilidade de algumas espécies de Thamnophilidae e Parulidae em fragmentos 
florestais de Curitiba: Parque Barigüi (57,7 ha), Bosque Reinhard Maack (9 ha) e 
Bosque Alemão (2,4 ha). A fase de campo ocorreu entre novembro/2006 e 
março/2007, com duas amostragens mensais em cada área. As observações iniciaram-
se no período crepuscular matutino, percorrendo-se as trilhas durante 3 horas, 
registrando os horários de contato visual e/ou auditivo para verificar as variações do 
número de contatos em função do tempo de observação. Apenas três espécies foram 
comuns aos três fragmentos: Thamnophilus caerulescens (Thamnophilidae), 
Basileuterus leucoblepharus e B. culicivorus (Parulidae). Nas três áreas de estudo, T. 
caerulescens apresentou maior número de contatos durante a primeira hora do dia. 
Resultado semelhante obteve-se para B. leucoblepharus, porém com menor evidência. 
B. culicivorus, por sua vez, apresentou um padrão mais variável, pois no Parque 
Barigüi o número de contatos aumentou no decorrer das horas de observação, ao 
contrário das outras áreas de estudo. Nota-se, assim, que cada espécie apresenta um 
padrão de detectabilidade ao longo do dia.  A correlação da atividade destas espécies 
entre cada área estudada foi testada utilizando-se o fator de correlação de Pairwise. De 
um modo geral pode-se argumentar que T. caerulescens teve uma grande similaridade, 
quanto ao horário de atividade, nos fragmentos estudados. Para B. leucoblepharus, só 
houve similaridade entre o Parque Barigui e Bosque Alemão. No caso de B. 
culicivorus, não houve similaridade quanto ao horário de atividade entre as áreas de 
estudo. Assim, uma investigação mais aprimorada é necessária para diagnosticar esses 
padrões de modo mais abrangente. 
 
Palavras-chave: variação de atividade, fragmentos florestais, área urbana 
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FATORES QUE AFETAM O TAMANHO DE NINHADA DE Elaenia 
chiriquensis (TYRANNIDAE) NO CERRADO DO BRASIL CENTRAL / 
FACTORS AFFECTING CLUTCH SIZE OF Elaenia chiriquensis 
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A compreensão das pressões seletivas que determinam o tamanho de ninhada é 
essencial para entender as estratégias de história de vida das espécies. Para avaliar a 
importância da limitação de alimento aos ninhegos, do risco da predação e do gasto 
energético com a incubação como pressões seletivas influenciando o tamanho da 
ninhada foram manipulados tamanhos de ninhadas de Elaenia chiriquensis em 2006 e 
2007 na Estação Ecológica de Águas Emendadas/ DF. Essa espécie é tipicamente 
tropical apresentando tamanho de ninhada comum de dois ovos (controle). Foram 
criados dois tratamentos: (1) 40 ninhadas aumentadas (três ovos) e (2) 35 reduzidas 
(um ovo). A disponibilidade de alimento para os ninhegos foi avaliada por meio da 
taxa de entrega de alimento feita pelos pais no ninho, pelo crescimento e tempo de 
permanência dos ninhegos e pelo número de filhotes produzidos por ninhada bem 
sucedida. A probabilidade de predação foi analisada no programa MARK, em que as 
variáveis preditivas da taxa de sobrevivência diária foram tamanho de ninhada e idade 
do ninhego. A capacidade de incubação foi avaliada por meio do tempo que a fêmea 
passa no ninho incubando, pelo sucesso de eclosão e pelo período de incubação. A 
disponibilidade de alimento foi menor para ninhegos de ninhadas aumentadas, pois o 
crescimento desses foi negativamente associado ao aumento da ninhada, 
independentemente do fato da taxa de entrega de alimento por filhote ter sido a mesma 
entre ninhadas. O aumento da ninhada ou da idade dos ninhegos não afetou o risco de 
predação do ninho. Os custos energéticos com incubação não foram refletidos na fase 
de incubação. Os resultados revelam que o tamanho ideal da prole desta espécie está 
em parte limitado pela disponibilidade dos pais em alimentar os filhotes, o que pode 
ocasionar em menor sobrevivência desses no período pós-ninho. Além disso, os 
resultados encontrados neste estudo não corroboram a hipótese clássica de risco de 
predação proposta por Skutch. 
 
Palavras-chave: manipulação de ninhadas, disponibilidade de alimento, risco de predação. 
Órgãos Financiadores: Capes, CNPq, Animal Behavior Society, Programa de Pós-Graduação 
em Biologia Animal, Funpe. 
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FRUGIVORIA POR AVES EM CURATELLA AMERICANA L. 
(DILLENIACEAE) NO BRASIL CENTRAL /FRUGIVORY BY BIRDS IN 
CURATELLA AMERICANA (DILLENIACEAE) IN CENTRAL BRAZIL 
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Curatella americana possui síndrome ornitocórica, floresce a partir do final de agosto 
e prolonga-se até outubro. Os frutos amadurecem em novembro, são pilosos e as 
sementes pequenas e ariladas. O objetivo deste estudo foi determinar as espécies de 
aves que consomem frutos de C. americana e verificar quais são seus principais 
dispersores. O trabalho foi desenvolvido em outubro de 2007, no Parque Estadual da 
Serra de Caldas Novas, sudoeste de Goiás. As observações totalizaram 22h. Foram 
monitorados três indivíduos de C. americana e quantificado para as espécies visitantes 
o tempo de permanência na planta, número de frutos consumidos, freqüência de visita, 
eficiência de consumo, tática de forrageamento e estratégia de consumo. Volatinia 
jacarina apresentou maior freqüência de visita (79,71%) e maior taxa de consumo 
(87,91%). As espécies Turdus leucomelas e Elaenia spp. apresentaram as menores 
médias no tempo de visita: 0,91±0,12 min e 1,20±0,69 min. O consumo total de fruto 
foi observado em todas visitas realizadas por Tyrannus melancholicus, Elaenia spp., 
Thraupis sayaca e Turdus leucomelas. A espécie Volatinia jacarina também usou essa 
estratégia com alta freqüência (81,8%). Hemithraupis guira utilizou as duas estratégias 
de consumo (total e parcial) em igual proporção. Das espécies registradas, Turdus 
leucomelas e Elaenia spp. apresentaram maior potencial como dispersoras, pois 
consumiram alta quantidade de sementes durante pouco tempo de permanência na 
planta e apresentaram apenas a estratégia de consumo total. Volatinia jacarina também 
apresentou este tipo de consumo em alta proporção, teve alta freqüência de visita e 
ingeriu alta quantidade de frutos por visita. Entretanto, seu tempo de visita foi alto 
(2,92±2.42min.) e assim ela não pode ser considerada uma eficiente dispersora. Em um 
estudo anterior em Curatella americana realizado na mesma área, foi observado que 
Volatinia jacarina ocorreu em maior quantidade de visitas, seguido por Ramphastos 
toco e Elaenia sp.  
 
Palavras chave: dispersão, ornitocoria, cerrado.  
Órgãos financiadores: Pós-Graduação em Ecologia e Conservação de Recursos Naturais; 
Instituto de Biologia – UFU. 
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GRUPOS DE Ara ararauna E SUAS RELAÇÕES COM A FONTE DE 
ALIMENTO EM ACEIROS / FEEDING GROUPS OF Ara ararauna AND 
THEIR RELATION TO FOOD SOURCES AT FIREBREAKS. 
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Araras estão entre as aves mais sociais da região neotropical, e os hábitos alimentares 
de algumas espécies permanecem pouco conhecidos. Este estudo teve como objetivo 
examinar variações no tamanho de grupo de araras-canindé (Ara ararauna) 
forrageando em aceiros no Parque Nacional das Emas, Goiás. A primeira hipótese foi a 
de que o tamanho do grupo iria variar com o tipo de recurso consumido (arbustos, 
árvores ou ambos). A segunda hipótese foi a de que o tamanho do grupo iria aumentar 
com a cobertura de seu principal item alimentar em aceiros. Grupos de A. ararauna 
foram procurados em setembro e outubro de 2006. Os locais de estudo foram seis 
aceiros - trechos de campo cerrado manejados para controle de fogo. Um total de 61 
grupos foi encontrado forrageando em aceiros. Quatro espécies de árvores e três 
espécies de arbustos tiveram partes consumidas pelas araras. Sementes de cajuzinhos-
do-cerrado (Anacardium humile) foram o recurso mais frequentemente consumido. Os 
resultados observados estão de acordo com as duas hipóteses. O tamanho médio dos 
grupos forrageando tanto em árvores como em arbustos foi maior do que aqueles de 
bandos encontrados forrageando somente em árvores ou somente em arbustos. 
Diferenças nos tamanhos dos grupos forrageando somente em árvores e somente em 
arbustos não foram significativas. Uma correlação positiva e significativa foi 
encontrada entre a cobertura de manchas de cajuzinho e o tamanho dos grupos 
alimentando-se deste recurso. Os resultados sugerem que grandes manchas de 
Anacardium humile são os principais recursos responsáveis por atrair bandos de A. 
ararauna a aceiros nos meses de sua frutificação no Parque Nacional das Emas. O 
estudo também sugere que enquanto a maioria dos membros dos grupos alimenta-se de 
sementes de A. humile, algumas araras consomem partes de outras espécies de arbustos 
ou de árvores. 
 
Palavras chave: Cerrado, fogo, savana.  
Órgão Financiador: FAPESP 
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INFLUÊNCIA DE PARÂMETROS SOLARES, LUNARES E CLIMÁTICOS NA 
ATIVIDADE VOCAL DO BACURAU Nyctidromus albicollis (AVES: 
CAPRIMULGIDAE) / INFLUENCE OF SOLAR, LUNAR AND CLIMATIC 
PARAMETERS IN THE VOCAL ACTIVITY OF THE PAURAQUE 
Nyctidromus albicollis (AVES: CAPRIMULGIDAE) 
 
Ivan de Ávila Carvalho Fleury Mortimer1 e Marcos Rodrigues2 

1,2 Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, MG – Laboratório de Ornitologia, 
Dept. Zoologia, ICB 1 serprimata@yahoo.com.br; 2 ornito@icb.ufmg.br 
 
Caprimulgidae é uma família formada predominantemente por aves insetívoras de 
hábitos noturnos, com a maior parte das 89 espécies distribuída ao longo dos trópicos. 
O objetivo desse estudo foi verificar se a variação na atividade vocal de um 
caprimulgídeo nos trópicos seguiria o mesmo padrão já descrito para outros membros 
da família em regiões temperadas. Para isso, escolheu-se como objeto de estudo o 
bacurau, Nyctidromus albicollis, um caprimulgídeo comum em toda região 
Neotropical. O estudo foi realizado na Estação Ecológica da Universidade Federal de 
Minas Gerais (19°52’S; 43°58’O). De agosto a novembro de 2006, a cada quatro dias, 
foram registrados os horários de início da atividade vocal do bacurau, e contadas as 
unidades de vocalização emitidas, durante uma hora e meia a partir do primeiro canto. 
Alguns comportamentos vocais do bacurau foram semelhantes aos de caprimulgídeos 
de regiões temperadas, devido principalmente ao hábito noturno compartilhado: o 
bacurau inicia sua atividade vocal em sincronia com o pôr do sol (r = 0,861; p < 0,001; 
n = 18) e concentra essa atividade mais no período crepuscular (6,64 ± 5,14 
vocalizações/minuto; n = 20) do que no período noturno (3,94 ± 4,86 
vocalizações/minuto; n = 20) (p < 0,001). Em alguns aspectos, o padrão encontrado 
difere daquele das regiões temperadas: a atividade vocal do bacurau foi influenciada 
pela umidade, apresentando uma significativa correlação com a mesma (r = 0,443; p = 
0,0441; n = 21) e apresentou uma relação diferente com o ciclo lunar. A atividade, ao 
invés de se concentrar apenas em torno da lua cheia, como ocorre nas altas latitudes, se 
concentrou também em torno da lua nova, gerando, portanto, dois picos de atividade ao 
longo do ciclo lunar ao invés um único. Esse estudo mostra que a ecologia de aves 
tropicais segue, muitas vezes, padrões diferentes daqueles encontrados em regiões 
temperadas e reforça a idéia de que as generalizações devem ser tratadas com muitas 
ressalvas. 
 
Palavras-chave: comportamento, vocalização, trópicos. 
Órgão financiador: CNPq. 
 



   99 
 

INTERFERÊNCIA COMPORTAMENTAL INTER E INTRA-ESPECÍFICA 
EM AVES/ INTER AND INTRA SPECIFIC BEHAVIOUR INTERFERENCE 
OF BIRDS 
 
Vanessa Fonseca Gonçalves1,2, Danielle Garcia Justino1, Celine Melo1,3 
¹ Universidade Federal de Uberlândia, 2 vanessinha_fg@hotmail.com 
3 celinemelo@gmail.com 
 
Atividades comportamentais são controladas por mecanismos neurobiológicos e 
hormonais, e podem ser divididas em reprodutivas e agonísticas. As interações 
agonísticas são, geralmente, caracterizadas por ataques, fugas ou ameaças. Os nossos 
objetivos foram: observar a interferência inter e intra-específica e determinar os tipos 
de comportamentos agonísticos exibidos por aves. Foram realizadas 20 horas de 
observação em quatro locais diferentes na área urbana de Uberlândia, MG (Parque 
Municipal do Sabiá, Rio Uberabinha, campi Santa Mônica e Umuarama da 
Universidade Federal de Uberlândia). Foram registradas todas as interações em que 
houve comportamento de interferência. Houve 52 registros (média=2,6+1,27 
eventos/hora). Das 28 espécies observadas, 19 foram doadoras de comportamento 
agonístico e 24 receptoras. As principais espécies doadoras foram Eupetomena 
macroura (100% dos eventos), Myiarchus ferox (75%), Pitangus sulphuratus (60,5%), 
Thraupis sayaca e Molothrus bonariensis (60% cada). As principais espécies 
receptoras foram Chlorostilbon aureoventris, Tyrannus savana, Coereba flaveolus, 
Gnorimopsar chopi (todas com 100% cada); Caracara plancus, Volatinia jacarina 
(66,67% cada) e Passer domesticus (60%). Das 28 espécies observadas, 13 foram 
registradas apenas uma vez, dentre as quais cinco foram exclusivamente doadoras e 
oito, receptoras. Os comportamentos de doação mais freqüentes foram: ataque 
(42,31%), vocalização (30,77%), perseguição (25%), vôo em direção ao indivíduo 
receptor (23,08%), eriçamento de penas e batidas das asas contra o próprio corpo 
(9,61%), sendo comum a execução de mais de um comportamento doador (44,23%). 
Os comportamentos de recepção mais comuns foram fuga (88,46%), indiferença 
(15,38%), e contra-ataque (9,61%), sendo que em 28,85% houve mais de um 
comportamento associado. Acredita-se que espécies maiores e mais especializadas 
tendem a exibir maior agressividade, e essas interferências normalmente se associam à 
defesa da prole e do alimento. 
 
Palavras-chaves: interações, receptoras, doadoras 
Apoio: FAPEMIG 
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INVESTIMENTO PARENTAL E DESENVOLVIMENTO DE NINHEGOS DE 
Neothraupis fasciata: O EFEITO DOS AJUDANTES DE NINHO / PARENTAL 
INVESTIMENT AND NESTLING DEVELOPMENT IN Neothraupis fasciata: 
HELPERS AT THE NEST EFFECT 
 
Lilian Tonelli Manica1, Miguel Ângelo Marini2 

1Pós-graduação em Ecologia, Universidade de Brasília, Brasília, DF CEP: 70919-970 
lilianmanica@yahoo.com.br 2Departamento de Zoologia, Universidade de Brasília, Brasília, DF 
CEP: 70910-900 
 
Ajudantes de ninho auxiliam no cuidado parental de filhotes que não são seus próprios 
descendentes. Os principais benefícios desse comportamento para o par reprodutor 
podem envolver, potencialmente, a redução do esforço parental e o aumento na chance 
de sobrevivência da sua prole. Testamos se a presença de ajudantes de ninho de 
Neothraupis fasciata influencia o esforço do par reprodutor na taxa de entrega de 
alimento (TEA), a taxa de crescimento dos ninhegos e o número de dias que estes 
permanecem no ninho. Monitoramos ninhos nas estações reprodutivas de 2006 e 2007 
em uma área de cerrado na Estação Ecológica de Águas Emendadas, DF. Observamos 
a TEA durante o desenvolvimento dos ninhegos, em ninhos com e sem ajudantes, e 
medimos a massa corporal dos mesmos no início e no final do desenvolvimento. Na 
presença de ajudantes, os machos reprodutores reduziram o esforço no final do 
desenvolvimento dos filhotes (F1,26 = 10,6, p < 0,01), enquanto que as fêmeas 
reprodutoras mantiveram o mesmo esforço em todas as idades (F1,27 = 1,0, p = 0,32). 
No período intermediário do desenvolvimento, a TEA foi maior em ninhos com 
ajudantes (F1,27 = 5,25, p = 0,03), porém os filhotes não tiveram maior taxa de 
crescimento (t9 = 1,18, p = 0,87), nem saíram mais cedo do ninho (t25 = 0,04, p = 0,96). 
Assim, a presença dos ajudantes foi tanto compensativa, pois reduziu o esforço do 
macho parental, como aditiva, pois aumentou a entrega de alimento total no ninho. Por 
outro lado, não encontramos efeitos diretos do aumento da TEA no desenvolvimento 
do ninhego. Demonstramos que a reprodução cooperativa favoreceu apenas a redução 
do gasto energético dos machos reprodutores e sugerimos que estes, provavelmente, 
têm maiores chances de sobrevivência e de investimento em reproduções futuras. 
  
Palavras-chave: Reprodução cooperativa, cuidado parental, crescimento de filhotes. 
Órgãos financiadores: Capes e CNPq. 
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MODULAÇÃO DE CARACTERÍSTICAS DA COLORAÇÃO DA PLUMAGEM 
DE MACHOS DE Sicalis citrina / MODULATION OF PLUMAGE 
COLORATION CHARACTERISTICS OF Sicalis citrina MALES 
 
Rafael Maia1,2*, Eduardo S.A. Santos1,2, Débora Goedert1 e Regina H. F. Macedo1 

1Laboratório de Comportamento Animal, Universidade de Brasília – UnB 

2Programa de Pós-Graduação em Ecologia – UnB 
*rafa.maia@gmail.com 
 
Aspectos da coloração são utilizadas por diversas espécies de aves como parte 
importante da comunicação visual. A informação contida nesses sinais está 
intimamente ligada às suas características de produção e manutenção, que determinam 
os custos envolvidos em sua aquisição e, conseqüentemente, na confiabilidade e 
interpretação por coespecíficos. Essas características são particularmente importantes 
em espécies dicromáticas, pois esse tipo de dimorfismo geralmente sugere a 
importância da seleção sexual na evolução da plumagem da espécie. Portanto, o 
objetivo desse trabalho foi caracterizar a plumagem amarelada de machos de Sicalis 
citrina. Para isso, coletamos penas de três regiões do corpo (cabeça, garganta e peito) 
de machos capturados em uma região de Cerrado rupestre durante a estação 
reprodutiva de 2007/2008, que foram posteriormente analisadas através de 
espectrofotometria. Todas as regiões do corpo apresentam dois picos de reflectância 
bem definidos, sendo um menor e totalmente concentrado na faixa do ultravioleta (UV, 
entre 320 e 400 nm) e um maior, concentrado em comprimentos de onda altos (> 500 
nm). O resultado encontrado é um espectro característico de coloração derivada de 
pigmentos carotenóides. Entretanto, foram observadas diferenças entre regiões do 
corpo: embora os espectros do peito e da garganta sejam muito similares, a garganta 
apresenta reflectância média na faixa do UV superior à do peito, a qual tem 
reflectância média superior à da garganta na faixa do amarelo. Ainda, as penas de 
ambas essas regiões apresentaram brilho cerca de duas vezes maior que as da cabeça, 
embora estas tenham inflexão da curva em comprimentos de onda levemente mais 
altos, conferindo-as um aspecto mais alaranjado. Apesar das diferenças entre áreas do 
corpo, indivíduos variaram consistentemente suas características de coloração em todas 
elas, sugerindo uma alocação de carotenóides similar e proporcional à capacidade 
individual de adquirí-los e alocá-los à plumagem. 
 
Palavras chave: carotenóides, comunicação visual, seleção sexual 
Órgãos financiadores: CAPES/CNPq, National Geographic Society, Animal Behavior Society 
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NIDIFICAÇÃO DO MÃE-DA-LUA Nyctibius griseus EM AMBIENTE URBANO 
NO CENTRO DO CERRADO/NESTING OF THE COMMON POTOO Nyctibius 
griseus IN URBAN ENVIRONMENT IN CENTRAL CERRADO. 
 
Luiz Gonzaga Alves Mendonça1, Daniel Blamires2 & Dárius Pukenis Tubelis3,4 
1. Universidade Estadual de Goiás, Unidade Universitária de Palmeiras de Goiás. Rua S-7, S/N, 
Setor Sul, 76190-000, Palmeiras de Goiás, Goiás, Brasil. E-mail: lugomem@yahoo.com.br 
2. Universidade Estadual de Goiás, Unidade Universitária de Iporá. Avenida R-02, Q. 01, Jardim 
Novo Horizonte, 76200-000, Iporá, GO, Brasil. E-mail: danbla1@yahoo.com.br 
3. Departamento de Ecologia, Universidade de São Paulo, 05508-900, São Paulo-SP. E-mail: 
dtubelis@yahoo.com 
 
Mães-da-lua (Nyctibiidae) são aves noturnas e insetívoras que repousam sobre troncos 
e galhos mantendo uma postura ereta. Este comportamento é favorecido pela 
plumagem camuflada e morfologia. A biologia dessas espécies é ainda pouco 
conhecida, devido em parte a seus hábitos noturnos e comportamento críptico. Este 
estudo teve como objetivo comentar sobre a nidificação do mãe-da-lua (Nyctibius 
griseus) em área urbana no município de Palmeiras de Goiás (16º52’30”S, 
49°52’30”W, 600m), em Goiás, Brasil Central. Em 12 de Dezembro de 2006, um 
ninho foi encontrado em uma sibipiruna (Caesalpinia pothoroides) a 2,8 m do solo. O 
ninho continha um ovo branco com manchas de coloração vermelho-escuro e marrom. 
Em visita realizada dias após seu encontro, o ninho estava sem o ovo, sugerindo 
predação. Outro ninho foi registrado em 09 de Outubro de 2007, quando um ninhego 
de penugem branca foi encontrado no mesmo local do ovo registrado anteriormente. O 
ninhego não foi observado nos dias seguintes. A reprodução de N. griseus em 
ambientes urbanos é provavelmente favorecida por grandes quantidades de insetos 
atraídos por luzes artificiais. Contudo, cidades podem funcionar como zonas de 
mortalidade (“sink”) à espécie, devido à predação em ninhos. Este é o primeiro registro 
documentado da nidificação de N. griseus na área central do Cerrado. 
 
Palavras-chave: Nyctibius griseus, biologia reprodutiva, Estado de Goiás.  
4. Bolsista FAPESP. 
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NOVO REGISTRO DE NIDIFICAÇÃO DE Aratinga leucophthalma 
(Psittaciformes, Psittacidae) ENCONTRADO NO CHÃO - GOIANÁPOLIS, 
GOIÁS / NEW REPORT OF Aratinga leucophthalma (Psittaciformes, Psittacidae) 
NESTING FOUND ON FLOOR – GOIANÁPOLIS, GOIÁS. 
  
Tarcilla Valtuille de Castro Guimarães¹, ³, Vinicius Guerra Batista², ³, Daniella Pereira 
Fagundes de França¹, ³. 
¹ Universidade Católica de Goiás- UCG.² Universidade Federal de Goiás- UFG.³ Centro de 
Estudos e Pesquisas Biológicas, Avenida Engler s/n. Jardim Marilza,Goiânia,GO,Brasil.  E-
mail: tarcillavcg@gmail.com. 
 
A Ordem Psittaciformes, no Brasil, comporta 1 família, 24 gêneros, 84 espécies e 
algumas subespécies. Existem classificadas na avifauna mundial 356 espécies 
pertencentes a essa ordem. Seus representantes alimentam-se de grãos, bagas e outros 
frutos. O Brasil é o país mais rico do mundo em psitacídeos, abrigando as maiores 
espécies desse grupo, as araras. Em Aratinga leucophthalma, os ovos são 
arredondados, brancos e relativamente pequenos. A postura usual é de 2 a 4 ovos e o 
período de incubação dura média de 26 dias. Sua reprodução ocorre de setembro até o 
fim da época chuvosa. Geralmente nidificam em troncos ocos de palmeiras, paredões 
rochosos, buracos em rochas erodidas, barrancos, cupins e até no forro de habitações 
humanas. Dessa forma, o objetivo do trabalho foi publicar um novo registro do local de 
nidificação da espécie, encontrada no chão de uma casa antiga localizada no Parque 
Estadual Altamiro de Moura Pacheco (16° 31’16,3”S, 49° 07’ 21,3”W) Goianápolis - 
Goiás. No ninho havia três ovos, os ovos eclodiram no início de janeiro de 2008 e os 
filhotes abandonaram o ninho cerca de um mês e meio depois. Eram feitas visitas 
diárias ao ninho no período matutino ou vespertino, os filhotes eram pesados com 
pesola de 500 g, precisão 0,5 g e medidos com paquímetro de precisão 0,1 mm. O 
ninho media 38 cm de comprimento, 26 cm de largura e profundidade de 14 cm. 
Observamos que apesar da nidificação ter sido no chão de um local que serve de abrigo 
para possíveis predadores, houve o desenvolvimento normal dos filhotes e total 
sucesso reprodutivo. A principal estratégia de defesa dos filhotes foi tanatose (hábito 
de se fingir de morto), ficando com o dorso voltado para baixo e com o bico meio 
aberto. Nos psitacídeos, os pais permanecem juntos dentro do ninho, mesmo durante o 
dia. Em suas cercanias mostram-se extremamente cautelosos, escapando da mais 
perspicaz observação de curiosos ou predadores, razão pela qual se sabe tão pouco 
acerca de sua reprodução. 
  
Palavras-chave: filhotes, casa, reprodução. 
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O PAPEL DA COMUNICAÇÃO NO PADRÃO DE USO DE HABITAT DO 
PAPAGAIO-GALEGO (Alipiopsitta xanthops) EM FRAGMENTOS DE 
CERRADO DE BRASÍLIA, DF. / THE ROLE OF COMMUNICATION ON 
THE HABITAT USE PATTERN BY THE YELLOW-FACED-PARROT 
(Alipiopsitta xanthops) IN CERRADO FRAGMENTS NEAR BRASÍLIA, DF.    
 
Carlos Barros de Araújo1, Luiz Octavio Marcondes Machado2 e Jacques Marie Edme 
Vielliard2 

1Pós-Graduação em Ecologia, Instituto de Biologia, Universidade Estadual de Campinas, C.P. 
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Apesar de alguns psitacídeos terem reconhecida capacidade vocal, poucas 
espécies têm sua comunicação estudada. A comunicação de Alipiopsitta xanthops 
foi descrita através de gravações realizadas em 2006, no Distrito Federal. Dados 
sobre o tamanho de bando foram obtidos através da observação direta. Foram 
observados sete contextos para as vocalizações: contato, alarme, chamado para 
vôo, coesão de bando, sentinela e dois gritos agonísticos. A comunicação pode ser 
dividida em emissões de longo ou curto alcance; as diferenças de intensidade 
entre esses dois tipos de sinais atingem 14dB. Assim, algumas vocalizações de 
longa distância têm alcance quatro vezes superior às de curta distância. 
Considerando a grande sobreposição entre indivíduos durante a vocalização de 
coesão de bando, a diferença no alcance pode ser superior a oito vezes. O 
tamanho médio dos bandos durante a alimentação foi de 7,7 indivíduos (n = 116, 
DP = 8,2) e raramente foram superiores a 20 indivíduos (2,5% dos registros). 
Durante o deslocamento para o dormitório os bandos eram dez vezes maiores, 
com média de 79,1 indivíduos (n = 7, DP = 10,5). O tamanho dos bandos na 
alimentação variou entre as espécies vegetais utilizadas (Kruskal-Wallis H = 
21,01; p < 0,01) e o método de Dunn indicou que as árvores grandes receberam os 
maiores bandos. Duas forças opostas parecem agir sobre o tamanho dos bandos: a 
primeira age durante a alimentação, através do aumento da eficiência no consumo 
alimentar, sendo o número ótimo de indivíduos determinado pela quantidade de 
recurso; a segunda diminui o risco de predação em bandos grandes, seja pela 
redução do risco individual ou pelo aumento na eficiência de localização de 
predadores. Tais forças também agem sobre a comunicação. Vocalizações de 
baixa intensidade permitem a comunicação, enquanto minimizam a detecção por 
predadores. Vocalizações de alta intensidade permitem a comunicação em longa 
distância e assim a constante separação e reagrupamento dos bandos. 

  
Palavras chave: bioacústica, tamanho de bando, Psittacidae. 
Órgãos financiadores: FMB, FAEPEX-Unicamp 
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RELAÇÃO ENTRE CUPINZEIROS E NINHOS DE CORUJA BURAQUEIRA 
(Athene cunicularia - AVES: STRIGIDAE) / RELATIONSHIP BETWEEN 
CUPINZEIROS AND NESTS OF CORUJA BURAQUEIRA (Athene cunicularia 
- BIRDS: STRIGIDAE). 
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O habitat escolhido pelas espécies deve possuir condições ambientais favoráveis para o 
seu desenvolvimento, como recursos espaciais para o estabelecimento de território, 
construção de ninhos, local de forrageamento, etc. A coruja-buraqueira (Athene 
cunicularia) é uma ave com distribuição em áreas de pastagens por quase todo o 
Brasil. Em seu período reprodutivo nidificam em buracos no solo, muitas vezes sob 
cupinzeiros, apresentando comportamento territorialista. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar se a presença de ninhos de coruja-buraqueira está relacionada positivamente 
com o número de poleiros e verificar a suposta relação de cupinzeiros e formação de 
ninhos de coruja. A procura de ninhos ocorreu em áreas de campo de pastagem com 
presença de cupinzeiros na Fazenda São Nicolau, Cotriguaçú – MT. O ninho foi 
considerado o ponto central de um transecto com raio de 30 metros. Ao longo da área 
estabelecida todos os poleiros eram contabilizados. Ausência e presença dos ninhos foi 
relacionada ao número total de poleiros encontrados nos raios amostrados. Essa relação 
não foi significativa, apresentando p>0,05. Outra relação também foi avaliada: 
presença e ausência de ninhos e número total de cupinzeiros, que também se mostrou 
não significativa, com p>0,05. Apesar de não ter ocorrido significância na relação 
entre presença de ninhos e número de poleiros, os dados sugerem que essas relações 
possam existir, uma vez que a maior quantidade de poleiros facilitaria o processo de 
fiscalização do território e busca de alimento. O padrão dos dados sugere a associação 
da presença de ninhos ao número de poleiros. 

 
Palavras-chave: biologia reprodutiva, poleiros,  
Órgãos financiadores: CNPq, CAPES, PEUGEOUT 
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RELATO DE CASO: COMPETIÇÃO POR SITIO DE NIDIFICAÇÃO ENTRE 
Anodorhynchus hyacinthinus E Micrastur semitorquatus NA REGIÃO DO 
PANTANAL - MS, BRASIL / CASE-STUDY: COMPETITION FOR NEST SITE 
BETWEEN Anodorhynchus hyacinthinus AND Micrastur semitorquatus IN THE 
PANTANAL REGION - MS, BRAZIL. 
 
Thiago M. Filadelfo¹, Monalyssa T. Camandaroba², Karlla V. de C. Barbosa², Neiva 
M. R. Guedes³. 
¹Estagiário e bolsista do Instituto Arara Azul. E-mail: thiago_bioufba@yahoo.com.br 
²Estagiárias e Biólogas do Instituto Arara Azul. ³Coordenadora do Projeto Arara 
Azul/UNIDERP e Presidente do Instituto Arara Azul. 
  
O Projeto Arara Azul é dedicado ao estudo da biologia, manejo e conservação da 
arara-azul (Anodorhynchus hyacinthinus) na natureza. No Pantanal, a perda de hábitat 
é um dos principais fatores que influência na disponibilidade de alimento e árvores 
utilizadas como sítio de nidificação pela arara-azul. Um dos resultados do 
desmatamento é a intensa competição entre espécies pelo uso de cavidades em árvores 
para ninho. O presente trabalho tem como objetivo relatar uma incomum situação 
referente à competição por um sítio de nidificação entre araras-azuis e gavião-relógio 
(Micrastur semitorquatus). O Projeto Arara Azul identificou que as cavidades são 
também utilizadas por outras espécies além da arara-azul, ocorrendo alternância do 
uso. Na temporada reprodutiva de 2007/08, no Pantanal de Miranda, foi encontrado um 
ninho, dia 06 de setembro, ocupado por um gavião-relógio que chocava um ovo. 
Durante a checagem do ninho três semanas depois, dia 04 de outubro, este estava 
sendo ocupado por araras-azuis que incubavam seis ovos, sendo três da própria 
espécie, dois de pato-do-mato (Cairina moschata) e um de gavião-relógio. Todos 
estavam juntos e aquecidos. Os ovos de pato estavam podres, sugerindo ser resquício 
da postura de uma ocupação anterior que ficou na cavidade, enquanto o ovo de gavião 
encontrava-se em processo de eclosão. Optou-se por manter no ninho apenas os ovos 
de arara-azul; o ovo do gavião foi translocado para um ninho ativo, já monitorado pelo 
projeto e com ovos próximos da eclosão, de M. semitorquatus, e os ovos de pato foram 
descartados. O casal de arara-azul aceitou a retirada dos demais ovos e continuou a 
incubação dos próprios. Não é conhecido na literatura que a arara-azul vença a 
competição pelo sítio de nidificação com gaviões, em especial quando estão incubando 
um ovo, este sucesso pode estar relacionado à presença de mais seis araras, além do 
casal, na área do ninho. Estudos específicos sobre este tipo de comportamento 
começaram a ser desenvolvidos. 
 
Palavras-chave: araras-azuis, gavião-relógio, disputa de ninhos. 
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Macaw S. Fund 
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REPERTÓRIO COMPORTAMENTAL DE UM CASAL DE Syrigma sibilatrix E 
DE SEUS NINHEGOS DURANTE EVENTO REPRODUTIVO / BEHAVIORAL 
REPERTOIRE OF A COUPLE OF Syrigma sibilatrix AND ITS NESTLINGS 
DURING REPRODUCTIVE EVENT  
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A maria-faceira, Syrigma sibilatrix (Ciconiiformes: Ardeidae) se distribui em vários 
países da América do Sul, sendo estritamente diurna. Este trabalho objetivou descrever 
os comportamentos de um casal de S. sibilatrix e de seus ninhegos durante evento 
reprodutivo. O trabalho foi realizado no campus Umuarama da Universidade Federal 
de Uberlândia (Uberlândia-MG). As observações iniciaram no dia 29 de outubro, 
quando da postura de dois ovos, e foram até 28 de dezembro de 2007, sendo realizadas 
entre 6:30 e 19:30, totalizando 105,5 horas. Utilizou-se o método de amostragem ad 
libitum. O ninho foi construído a uma altura estimada de 9 m em uma forquilha de 
Ficus elastica e apresentava forma de plataforma achatada. As observações foram 
feitas com auxílio de binóculos 8x40 mm e alguns atos comportamentais de adultos e 
ninhegos foram fotografados e filmados. Durante o período de incubação, os adultos 
exibiram 40 atos comportamentais, que foram agrupados nas seguintes categorias: 
incubação (47,34%), manutenção (26,09%), miscelânea (17,24%), alerta e agonístico 
(4,47%), locomoção (3,17%) e vocalização (1,68%). Durante o cuidado parental os 
adultos exibiram 68 atos comportamentais, agrupados nas categorias: cuidado parental 
(45,61%), manutenção (24,98%), miscelânea (14,63%), locomoção (3,88%), 
alimentação (3,43%), manutenção do ninho (3,31%), alerta e agonístico (2,87%) e 
vocalização (1,29%). Os parentais despenderam esforços semelhantes na incubação e 
no cuidado parental. Os ninhegos exibiram 42 atos comportamentais agrupados nas 
categorias: alimentação (43,16%), locomoção (18,82%), contato social (17,38%), 
manutenção (14,29%), miscelânea (6,12%) e alerta e agonístico (0,23%). No 24º dia de 
vida de um dos ninhegos, foi registrada, pela primeira vez, uma vocalização curta, 
grave e repetida como “ta-ta-ta-ta”. Entretanto, por estar em um local movimentado na 
área urbana é possível que tenha ocorrido anteriormente.  
 
Palavras-chave: Maria-faceira, comportamento, reprodução 
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REPERTÓRIO VOCAL DE LATHROTRICCUS EULERI (CABANIS, 1868) NA 
ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS / VOCAL REPERTORY OF 
LATHROTRICCUS EULERI (CABANIS, 1868) IN THE ZONA DA MATA OF 
MINAS GERAIS STATE 

 
Larissa Lacerda de Moraes1 e Rômulo Ribon1, 2 
1 Programa de Pós-graduação em Biologia Animal, Museu de Zoologia João Moojen, Depto. 
Biologia Animal, Universidade Federal de Viçosa, CEP 36570-000, Viçosa-MG, Brasil; E-mail: 
larissalacerda@yahoo.com.br  2 Departamento de Ciência Biológicas, Universidade Federal de 
Ouro Preto, Campus Morro do cruzeiro, CEP 35400-000, Ouro Preto-MG, Brasil 

 
O enferrujado (Lathrotriccus euleri) (Tyrannidae, Fluvicolinae) é um papa-moscas que 
vive no interior e borda de florestas úmidas primárias e secundárias de regiões 
tropicais e subtropicais. Ocorre da Venezuela à Bolívia, Paraguai, Argentina e 
Uruguai, e em todo o Brasil. Foi descrito como Empidochanes, realocado no gênero 
Empidonax e finalmente inserido no novo gênero Lathrotriccus. O presente estudo 
visou descrever, de modo preliminar, a variabilidade na vocalização de L. euleri. 
Foram usadas gravações obtidas em fragmentos de mata de Viçosa, Paula Cândido e 
Rio Novo, Minas Gerais. As vocalizações foram divididas em cantos e chamados e 
caractarizadas de acordo com suas freqüências, e com a duração e o intervalo entre 
cada nota. Os chamados foram classificados de acordo com o número de notas. Para 
chamados de duas ou mais notas que apresentaram conformação das notas distintas, 
letras (a, b, c) foram adicionadas à sua denominação. Lathrotriccus euleri mostrou 
variado repertório vocal, com doze vocalizações: nove chamados e três cantos. Os 
cantos de L. euleri apresentaram três ou quatro notas,. O canto do enferrujado é 
descrito por Sick (1997; Ornitologia brasileira. Nova Fronteira, RJ) como “schpäe- 
schpäe-wilä”, com a idéia de que possui três notas, de acordo com o canto tipo 3 aqui 
encontrado. Os chamados se diferenciaram principalmente com relação ao número de 
notas (de 1- 5). O chamado é descrito (Sick 1997) como um abafado “bích-bich”, não 
mencionando possíveis variações deste. Essa descrição, de um chamado com duas 
notas, pode ser relacionada aos chamados tipo 2, que mostraram três variações. Há 
evidências de que os Suboscines, em sua maioria, não aprendem seus cantos, sendo 
este um caráter inato, ao contrário do que ocorre com Oscines, onde há vasta 
documentação sobre aprendizado. Essas variações na vocalização de L. euleri são 
inéditas e criam a necessidade de estudos que possam desvendá-las, relacionando-as 
aos diferentes contextos em que são emitidas. 

 
Palavras-chave: caráter inato, vocalização, zona da mata 
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RIQUEZA, FREQÜÊNCIA, ABUNDÂNCIA E ASPECTOS 
COMPORTAMENTAIS DE AVES QUE UTILIZAM ARAUCÁRIA (Araucaria 
angustifolia) NA REGIÃO SUL DO BRASIL / WEALTH, FREQUENCY, 
ABUNDANCE AND ASPECTS OF THE BEHAVIOR OF BIRDS THEY USE 
ARAUCÁRIA (Araucaria angustifolia) IN THE SOUTH OF BRAZIL 
 
Ana Karolina Pereira e Silva ¹ e William Sousa de Paula² 
¹ akkarol@yahoo.com.br; ²wspaula@gmail.com 
 
A Mata Atlântica vem passando por grande degradação, seja para o desenvolvimento 
agrícola ou urbano. O Pinheiro do Paraná (Araucaria angustifolia) é utilizado por aves 
como recurso alimentar, local de abrigo e nidificação, tendo espécies de aves que 
utilizam quase que exclusivamente este pinheiro. O presente estudo teve por finalidade 
verificar a riqueza, freqüência, abundância e o comportamento (pouso, forrageio 
vocalização, manutenção e outros) das espécies que visitam araucárias na região sul do 
país. O estudo foi realizado entre os meses de abril e julho de 2007, nos estados do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A coleta de dados foi feita através de 
transeções em fragmentos de Floresta Atlântica com araucária, observando as 
condições de conservação dos fragmentos e seu entorno. Registrou-se 39 espécies 
durante a amostragem, a abundância foi de 199 espécimes. A espécie mais freqüente 
foi Cyanocorax chrysops com 20,83% de presença nas amostras, Coragyps atratus foi 
a segunda espécie mais freqüente, com 16,6%, seguida por Pionus maximiliani, 
Sitassomus griseicapillus, Dendrocolaptes platyrostris, Hemithraupis guira e 
Theristicus caudatus todos com 12,5%. As espécies com maior abundância foram 
Pionus maximiliani (n=44), Cyanocorax crysophs (n=23), Theristicus caudatus (n=12) 
e Carduelis magellanica (n=11). Dentre as espécies e os respectivos comportamentos 
observados, C. chrysops é a que mais utilizou o pinheiro para o forrageio (0,62%); 
Theristicus caudatus e P. maximiliani utilizaram o pinheiro para o pouso, em 0,36% e 
0,45% das observações, respectivamente. Em relação ao ambiente, 12% das espécies 
utilizaram as araucárias que estavam em bordas de matas; 41% foram observadas em 
mata de araucária em recuperação ou em bom estado e 23% em matas alteradas, com 
ou sem presença de gado e em estágio inicial de recuperação. Registros como os de 
Campephilus robustus, Cyanocorax caeruleus e Leptasthenura setaria são 
interessantes por se tratarem de espécies que de alguma forma têm relação com 
Araucaria angustifolia e áreas florestais bem conservadas. 
 
Palavras - Chave: Araucaria angustifolia, aves, fragmentação, comportamento 
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SELEÇÃO DE SÍTIO DE NIDIFICAÇÃO PELA CORUJINHA-DO-MATO 
(Megascops choliba): EVIDÊNCIA DE UMA ARMADILHA ECOLÓGICA?/ 
NEST-SITE SELECTION BY TROPICAL SCREECH OWLS (Megascops 
choliba): EVIDENCE FOR AN ECOLOGICAL TRAP? 
 
Raphael Igor Dias1 e Regina Helena Macedo2 
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A seleção de sítio de nidificação é um comportamento considerado adaptativo. Dessa 
forma, espera-se que indivíduos reproduzindo em habitats que propiciam maior 
sobrevivência da prole tenham maiores valores adaptativos, fazendo a seleção natural 
tender a manter a preferência por esses habitats. Nesse contexto, foi avaliado o padrão 
de seleção de sítios de nidificação e sucesso reprodutivo da corujinha-do-mato, 
Megascops choliba, em uma área de Cerrado intercalada com áreas de cultivo. Para 
isso foram comparadas características de sítios utilizados vs não utilizados, assim 
como, características dos sítios que tiveram sucesso vs os que não tiveram. Para avaliar 
a seleção dos sítios de nidificação foram medidos alguns parâmetros ecológicos do 
sítio levando em consideração a cavidade como centro da área avaliada. Para cada 
ponto foram registradas características do habitat que incluíram número de árvores (r = 
20m), percentual de cobertura do solo (r = 2m) e da copa. Adicionalmente, foram 
avaliadas variáveis de microhabitat relacionadas às cavidades que incluíram altura do 
ninho ao chão, DAP da árvore do ninho, percentual de ocultamento da cavidade, assim 
como, largura e altura da abertura da cavidade. A predação de ninho foi intensa e a 
causa principal de falha na nidificação. Os resultados evidenciaram que a corujinha-do-
mato apresenta preferência por sítios com cavidades mais próximas ao chão e com 
menor ocultamento da entrada da cavidade. Entretanto, o modelo que melhor explicou 
a sobrevivência dos ninhegos revelou que os ninhos mais altos obtiveram maior 
sucesso. Os resultados demonstram a ocorrência de um conflito entre a preferência por 
determinado sítio e o sucesso reprodutivo, sugerindo um padrão de seleção de sítio de 
nidificação mal adaptativo. Os resultados sugerem a ocorrência de um ‘armadilha 
ecológica’, possivelmente em decorrência da alteração do habitat através da 
intervenção humana.  
 
Palavras-chave: sucesso reprodutivo; predação; seleção de habitat 
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TIRANÍDEOS INQUILINOS DE COLÔNIAS DE Cacicus cela (ICTERIDAE) 
NA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO RIO CURIAÚ, AMAPÁ, 
BRASIL/ TYRANT FLYCATCHERS INQUILINES THE COLONIES OF THE 
YELLOW-RUMPED CACIQUE Cacicus cela (ICTERIDAE) IN THE CURIAU 
PROTECTION AREA, AMAPA, BRAZIL 
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Cacicus cela é uma espécie da família Icteridae exclusivamente Neotropical que habita 
floresta úmida e secundária incluindo floresta decídua, mata de galeria, mata de várzea, 
campos abertos do cerrado e caatinga. É comum no dossel, bordas de florestas e beira 
de rios. Com o objetivo de listar as espécies de aves que utilizam os ninhos de C. cela 
com finalidade de reprodução e/ou abrigo, foram realizadas observações durante o 
período de agosto de 2006 a julho de 2007 em áreas de terra firme e mata de várzea na 
Área de Proteção Ambiental do rio Curiaú. Os métodos utilizados para o registro das 
colônias foram feitos através de pontos fixos (contatos visuais e/ou auditivos) e método 
de espreita (sentar e esperar). As colônias inativas apresentaram atividade reprodutiva 
a partir do mês de outubro de 2006, nas quais foram observados ninhegos. Foi 
registrada a presença de duas espécies da família Tyrannidae, Legatus leucophaius que 
utiliza os ninhos com finalidade de abrigo e reprodução e Myiozetetes similis, com 
finalidade reprodutiva. Estas duas espécies utilizaram os ninhos de C. cela durante o 
período em que as colônias estavam inativas, sendo observada a presença de dois 
ninhegos de M. similis. Este comportamento é característico de algumas espécies 
oportunistas que depositam seus ovos em ninhos confeccionados por outras aves. A 
presença de espécies da família Tyrannidae nas colônias de C. cela sugere a existência 
de algum tipo de associação que pode ser descrita pelo benefício de defesa mais eficaz 
contra predadores de ninhos. Os ninhos apresentaram altura média em relação ao solo 
de 3,6 ± 1,8 metros, com distância média de 2,2 ± 1,0 km entre as colônias.  
 
Palavras-chave: Inquilinismo, Tyrannidae, Cacicus cela. 
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USO DE REGURGITOS COMO FORMA DE ACESSAR A DIETA DE 
FILHOTES DE Pitangus sulphuratus/ USE OF PELLETS AS A METHOD TO 
ACCESS THE DIET OF Pitangus sulphuratus NESTLINGS 
 
Zélia da Paz Pereira ¹, ² e Celine Melo¹ 
¹ Universidade Federal de Uberlândia; ² zelia_paz@yahoo.com.br 
 
Análise de regurgitos é um dos métodos utilizados para se acessar a dieta de algumas 
espécies de aves, principalmente para corujas e alguns falconiformes. O presente 
trabalho foi realizado a partir de visualização em campo de que filhotes de Pitangus 
sulphuratus (Tyrannidae) produzem regurgitos. Estes podem ser excelentes formas de 
analisar a composição da dieta de filhotes, já que a maioria dos itens são possíveis de 
ser identificados. O objetivo deste trabalho foi determinar a dieta de três filhotes de P. 
sulphuratus a partir de analises de regurgitos encontrados próximo a um ninho. Este foi 
encontrado no Campus Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia. Os 
regurgitos foram coletados em agosto de 2007, com auxílio de pinça, pesados em 
balança de precisão (0,0000g), medidos com paquímetro (altura, comprimento e 
largura) e individualizados em recipientes contendo álcool 70%, para posterior análise 
em microscópio estereoscópico. Foram encontrados 54 regurgitos, com peso médio de 
0,2802 ± 0,1855g. Os regurgitos tinham forma de pequenas pelotas com volume médio 
de 1,28 ± 1,55cm³. Os itens encontrados foram categorizados em: Frutos (55,8%), 
Invertebrados (25,0%), Vertebrados (9,6%) e Outros (9,6%). Em 89% dos regurgitos 
(n=48) havia frutos em sua composição, a maioria destes era de Ficus sp. (63,8%), um 
gênero abundante no campus. Os itens invertebrados foram: Lepidoptera (15,4%), 
Coleoptera (11,8%), Formicinae (7,7%), Hymenoptera (7,7%), Homoptera (3,8%), 
Gastropoda (3,8%), Aranae (3,8%) e insetos não identificados (46,0%). Os vertebrados 
consumidos são da família Gekkonidae, possivelmente lagartixas, comuns em 
ambiente urbano. Outros itens foram consumidos pelos filhotes: ração de cachorro 
(40%), cascas de ovos (20%), pedras (30%) e grãos de arroz (10%). O registro de 
regurgitos para filhotes de Pitangus sulphuratus foi importante por se tratar de um 
novo meio de acessar sua dieta, de forma segura, além da usual por observação direta. 
 
Palavras-chave: pelotas, investimento parental, dieta onívora.  
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UTILIZAÇÃO DOS NINHOS DE Phacellodomus rufifrons (PASSERIFORMES; 
FURNARIIDAE) POR OUTRAS ESPÉCIES DE AVES EM VITÓRIA DA 
CONQUISTA-BA/  UTILIZATION OF Phacellodomus rufifrons 
(PASSERIFORMES; FURNARIIDAE) NEST FOR OTHERS SPECIES OF 
BIRDS IN VITÓRIA DA CONQUISTA-BA 
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As aves possuem exigências específicas para nidificação, o que pode envolver a 
escolha do local, o mecanismo de construção do ninho e a utilização de materiais. 
Algumas espécies não constroem ninhos e utilizam os ninhos de outras aves. 
Phacellodomus rufifrons (joão-graveto), constrói ninhos elaborados, geralmente na 
extremidade de galhos de árvores isoladas, sendo compostos por um agregado de 
gravetos espinhosos e possuindo várias entradas falsas. O presente trabalho teve como 
objetivo identificar quais espécies utilizam os ninhos de Phacellodomus rufifrons. As 
observações foram realizadas no campus da Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia, Vitória da Conquista, Bahia (14º53’S e 40º48’W; altitude 874,81m), no período 
de novembro de 2007 a janeiro de 2008. Observações diretas, realizadas com auxílio 
de binóculo, foram efetuadas em cinco ninhos escolhidos aleatoriamente. Em todos os 
ninhos observou-se a presença de Phacellodomus rufifrons em atividade reprodutiva. 
Em quatro ninhos observou-se a presença de casais de Passer domesticus (pardal) e 
Agelaioides badius (asa-de-telha), sendo que as espécies utilizavam câmaras 
diferentes. Em um dos cinco ninhos, além das espécies citadas, constatou-se a presença 
de Tyrannus melancholicus (suiriri). A utilização dos ninhos para atividade reprodutiva 
por parte das espécies identificadas em visitação pode ser inferida pela presença de 
casais, que revezavam a permanência no interior do ninho. Durante a realização deste 
trabalho, não foi observado nenhum tipo de interação entre as espécies analisadas. Os 
resultados deste trabalho corroboram estudos anteriores que apontam os ninhos de 
Phacellodomus rufifrons atraentes para a ocupação por diversas espécies de aves, 
como as citadas neste trabalho. 
 
Palavras chave: Phacellodomus rufifrons. Ninhos. Visitação. 
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VARIAÇÃO DIÁRIA NA PRODUÇÃO DE NÉCTAR POR Palicourea rígida 
KUNTH (RUBIACEAE) E SUA RELAÇÃO COM O PADRÃO DE 
FORRAGEAMENTO DE BEIJA-FLORES / VARIATION IN DAILY NECTAR 
PRODUCTION BY Palicourea rigida KUNTH (RUBIACEAE) AND ITS 
RELATIONSHIP WITH THE HUMMINGBIRDS FORAGING1 
 
Daniela Beatriz Lima e Silva2,3 e Celine de Melo2 
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A atuação de agentes polinizadores é de grande importância para a reprodução sexuada 
em diversas espécies vegetais. Com a finalidade de otimizar o transporte de pólen, as 
plantas requerem maior número de visitas de polinizadores, oferecendo pequenas 
quantidades de néctar por flor, enquanto os animais conciliam a obtenção do máximo 
de carboidrato com o mínimo de movimento. Assim, o presente estudo teve como 
objetivos analisar a variação da disponibilidade de néctar oferecido por Palicourea 
rigida ao longo do dia e associá-la ao comportamento de forrageio de beija-flores. O 
estudo foi realizado em outubro de 2007, em uma área de cerrado sentido restrito no 
Parque Estadual da Serra de Caldas Novas (17º46’S e 48º39’W), GO. A observação 
dos beija-flores foi realizada ao longo de um dia, em sessões de 20 min, alternando-se 
entre três manchas distintas de recurso, porém de atratividade semelhante. Volume 
total e concentração do néctar foram obtidos a cada duas horas, entre 6h e 17h, a partir 
de 20 flores ensacadas na fase de pré-antese. As espécies de beija-flores observadas 
foram Colibri serrirostris e Eupetomena macroura, as duas espécies mais abundantes 
no Brasil Centro-oriental. Interações agonísticas foram observadas somente na 
primeira sessão de observação, obedecendo sempre à hierarquia do tamanho corporal 
na defesa de manchas de recurso. O tempo médio de duração das visitas foi de 18,08s 
+ 15,08s, enquanto a média de flores visitadas foi 12,50 + 7,74. Isso indica que, em 
média, 1,45s é gasto para a retirada do néctar de uma flor, tempo suficiente para o 
esgotamento do recurso e que possibilita a visitação de grande quantidade de flores. As 
médias de volume e concentração de néctar foram significativamente maiores na 
primeira coleta do dia, correspondendo ao pico de atividade de beija-flores observado 
(período matutino). Tais resultados indicam a existência de padrões na estreita relação 
entre a produção de néctar em P. rigida e o forrageamento de beija-flores. 
 
Palavras-chave: volume de néctar, concentração de néctar, mancha de recurso 
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A espécie ornitófila, herbácea, Ruellia brevifolia (Pohl) C. Ezcurra floresce de março a 
agosto. Este trabalho objetivou testar experimentalmente se mudanças na concentração 
do néctar alteram a freqüência e o comportamento de visitação dos beija-flores em R. 
brevifolia. As observações foram feitas em um agrupamento de R. brevifolia no 
campus Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia (Uberlândia-MG) em 
março de 2008, de 7:30 às 18:00, com intervalo de 12:00 às 13:30, totalizando 50 
horas. Para os registros, utilizou-se o método animal focal, com auxílio de binóculos 
8x40 mm e cronômetro. Botões florais foram ensacados em pré-antese e a produção de 
néctar foi verificada às 8:00, 12:00 e 16:30 h. Coletou-se néctar de 40 flores com 
microseringa de 5 µl e mediu-se a concentração com refratômetro manual. Realizaram-
se observações controle por dois dias e com tratamento por quatro dias. No primeiro e 
segundo dias de tratamento, utilizando-se microseringa de 10 µl, foi injetado 5 µl de 
solução a 30% de açúcar em 75 e 65 flores, respectivamente. No terceiro e quarto dias 
injetou-se solução concentrada a 40% em 50 flores/dia. Verificou-se que o néctar é 
produzido apenas pela manhã, tendo volume médio de 1,10 ± 2,27 µl e concentração 
média de açúcares de 17,25% ± 5,76. No controle, registraram-se as espécies: 
Eupetomena macroura (n=2) com 14 flores visitadas e 40s de permanência (2,8s/flor); 
Amazilia fimbriata (n=2), sete flores em 22s (3,1s/flor); e Phaethornis pretrei (n=1), 
12 flores em 19s (1,6s/flor). Nos tratamentos, foram registrados: E. macroura (n=4), 
32 flores e 79s de permanência (2,5s/flor); e P. pretrei (n=1), 19 flores em 39s 
(1,6s/flor). Em ambos os casos Chlorostilbon lucidus apenas sobrevoou as flores. 
Apesar do esforço amostral, não se obteve resultados significativos até o momento. 
Novos testes estão sendo realizados em ambiente natural de R. brevifolia, buscando 
elucidar se este  fato se deve à metodologia ou à características da atual área de estudo. 
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DIMORFISMO SEXUAL NO CANTO DA CHOQUINHA-CARIJÓ (Drymophila 
malura) (TEMMINCK, 1825) (PASSERIFORMES, THAMNOPHILIDAE) NO 
PARQUE ESTADUAL DO ITACOLOMI, OURO PRETO-MG. / SEXUAL 
SONG DIMORFISM IN Drymophila malura (TEMMINCK, 1825) IN THE 
ITACOLOMI STATE PARK, OURO PRETO-MG. 
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O gênero Drymophila compreende aves suboscines. Incluindo pequenas aves 
insetívoras, é composto por oito espécies, seis delas endêmicas de Mata Atlântica. São 
encontradas no sub-bosque de florestas primárias ou secundárias, normalmente 
associadas a taquarais, emaranhados de cipós e clareiras. Drymophila malura, também 
conhecida como choquinha-carijó ou trovoada-carijó, ocorre principalmente em 
regiões montanhosas, entre 500m e 1000m. Estudos mais detalhados sobre dimorfismo 
sexual nas vocalizações de Thamnophilidae ainda são escassos. Com o objetivo de 
diferenciar o canto de machos e fêmeas de D. malura, foram feitas gravações de 
indivíduos de ambos os sexos no Parque Estadual do Itacolomi, Ouro Preto-MG. As 
gravações foram feitas em fita k7 com gravador Sony TCM 5000EV e microfone 
Sennheiser ME66. Os sonogramas foram analisados através do programa RAVEN. As 
variáveis utilizadas como critério de comparação entre os sexos foram: baixa, alta e  
máxima freqüências, intensidade máxima do canto, ritmo, número de notas e duração 
das notas e frases. As diferenças foram analisadas através do teste de Mann-Whitney 
U. Os resultados mostram que o macho tem uma tendência a ter a baixa e a alta 
freqüências ligeiramente maior que a fêmea, assim como sua freqüência máxima. O 
número de notas, ritmo e duração da frase foi maior para o macho, mas a duração da 
nota foi maior para a fêmea. A intensidade máxima não diferiu estatisticamente. As 
diferenças observadas nas vocalizações podem indicar que ocorreu seleção sexual, que 
tem o objetivo de maximizar a sobrevivência e reprodução dos indivíduos. Por 
exemplo, o fato da voz da fêmea diferir da voz do macho pode diminuir o gasto 
energético na defesa de territórios, uma vez que a voz da fêmea não será confundida 
com a de um possível macho invasor quando ela estiver vocalizando. As diferenças 
detectadas permitem a determinação do sexo do indivíduo durante a realização de 
censos baseados na identificação acústica. 
 
Palavras-chave: Bioacústica, caracterização vocal, Drymophila malura, 
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O Parque Nacional das Emas (PNE) foi criado em 1961 (DECRETO 49.874, DE 
11/01/961) e, posteriormente uma área de 133064,42 ha foi delimitada (DECRETO 
70.375, DE 6/04/1972), parte no município de Mineiros e em Chapadão do Céu. PNE 
possui várias fitofisionomias do Cerrado e as áreas abertas ocupam 70% de toda a sua 
extensão. Este estudo tem como objetivo caracterizar uma área de campo limpo, 
visando o monitoramento destas populações. A metodologia utilizada foi baseada no 
protocolo TEAM (Tropical Ecology, Assessment and Monitoring) – Avian Monitoring 
Protocol.) aplicado em uma área previamente demarcada (18°14’ S 52°52’ W) com 
lados de 1 km e  trilhas perpendiculares distantes 200 m entre si, compondo um 
conjunto de 36 pontos de observação. Em cada um dos pontos foram feitas 
observações por 10 min, nos meses de outubro e novembro de 2006, janeiro, março, 
junho, julho e outubro de 2007. Foram observadas 28 espécies, representando 17,88% 
das 353 listadas para o PNE. Dentre as espécies registradas estão: Alectrurus tricolor, 
Amazilia fimbriata, Cistothorus platensis, Coryphaspiza melanotis e Nothura 
maculosa. As espécies A. tricolor e C. melanotis são espécies ameaçadas de extinção 
segundo listagem do MMA e IUCN. Foi detectada uma possível sazonalidade na 
freqüência de ocorrência das espécies de aves e aspectos como este devem ser levados 
em consideração em planejamento e monitoramento de unidades de conservação, pois 
podem estar ligados a flutuações populacionais, que por sua vez podem limitar o 
tamanho efetivo da população. Paisagens abertas têm diminuído em extensão e 
qualidade em várias partes do mundo, principalmente em função da produção agrícola. 
Globalmente, uma em cada oito espécies pode estar extinta em um período de 100 
anos. Desde a década de 30 se considera que uma espécie está ameaçada de extinção se 
seu tamanho populacional cai a níveis perigosos e, mantê-las acima destes níveis, é o 
foco principal do manejo desta categoria de espécies. 
 
Palavras-chave: Cerrado, ornitofauna, monitoramento. 
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O cerrado é um Bioma com fitofisionomias bem características, é a maior formação de 
vegetação aberta da América do Sul e corresponde ao segundo maior domínio 
morfoclimático brasileiro. Estimativas recentes mostram que cerca de 50% da 
cobertura vegetal nativa foi destruída, sendo que menos de 5% da área total está 
protegida na forma de unidades de conservação. No Estado de Goiás, a soma das 
unidades de conservação existente hoje, corresponde a 1,149% da área total do estado. 
Estudos estimam para o Cerrado 194 espécies de mamíferos, 837 de aves, 184 de 
répteis, 113 de anfíbios. O objetivo deste trabalho foi avaliar a representatividade da 
fauna do Cerrado em  unidades de conservação do Estado de Goiás. Para análise foram 
selecionadas sete unidades de conservação, sendo, dois parques nacionais: Parque 
Nacional das Emas (PNE) e da Chapada dos Veadeiros PNCV e cinco parques 
estaduais: Serra de Caldas Novas (PESC), Telma Ortegal (PETO), Terra Ronca 
(PETR), Pirineus (PEP) e Altamiro de Moura Pacheco (PEAMP). Estão registradas 
para todo o Estado de Goiás, 518 espécies de aves, 178 de mamíferos, 166 de répteis e 
58 de anfíbios. De acordo com as análises, foi constatada a seguinte representatividade 
para o estado de Goiás: PEP: 73% das espécies de aves, 29% dos mamíferos, 19% dos 
répteis e 45%; PETR: 60% das espécies de aves, 19% dos mamíferos, 7% dos répteis e 
3% dos anfíbios; PNCV: 51% das espécies de aves, 61% de mamíferos, 25% dos 
répteis e 48% dos anfíbios; PETO: 37% de aves, 18% dos mamíferos, 14% dos répteis 
e 10% dos anfíbios; PEAMP: 36% de aves, 37% de mamíferos, 16% de répteis e 50% 
de anfíbios; PESC: 25% das espécies de aves, 11% de mamíferos, 14% de répteis e 
16% de anfíbios: PNE: 6% de representação de aves, 44% de mamíferos, 51% de 
répteis e sem dados disponíveis para anfíbios até o momento. Novos inventários 
incluindo essas informações permitiriam propor estratégias para garantir a conservação 
e a manutenção das espécies de fauna do Estado de Goiás. 
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O presente estudo foi realizado de maio de 2005 a maio de 2006 na Reserva Particular 
do Patrimônio Natural (RPPN) Rio dos Pilões, região de significativos remanescentes 
de Mata Atlântica no município de Santa Isabel, SP. A RPPN pertence a um 
empreendimento imobiliário que propõe a integração das atividades humanas com a 
conservação ambiental. Com o intuito de conhecer e analisar a comunidade de aves 
estudou-se três ambientes: o ambiente de campo antrópico (ACA), o ambiente 
antrópico inundado (AAI) e o ambiente florestal antropizado (AFA). Os métodos 
utilizados foram o de captura e recaptura com redes-neblina e observações em trajetos 
irregulares, que juntos possibilitaram no registro de 141 espécies de aves distribuídas 
em 20 ordens, 46 famílias, resultando em 2.243 indivíduos observados, 184 capturados 
e 17 recapturados. Os não-Passeriformes somaram 56 espécies, com maior 
representatividade nas famílias Ardeidae e Trochilidae. Os Passeriformes foram os 
mais representativos, com 85 espécies, sendo Tyrannidae a de maior número. O 
ambiente que apresentou maior riqueza foi o AAI com 85 espécies, seguido pelo AFA 
com 72 e ACA com 52 espécies. As espécies mais freqüentes (FR) foram Patagioenas 
picazuro (ACA), Thraupis sayaca (AAI) e Chiroxiphia caudata (AFA). A freqüência 
de ocorrência (FO) mostrou a maioria das espécies abaixo de 25%, enquanto que 
poucas espécies apresentaram FO maior que 75%. As espécies com maiores FO foram 
Vanellus chilensis, Pitangus sulphuratus, T. sayaca e Basileuterus leucoblepharus. 
Treze guildas tróficas foram identificadas na comunidade, sendo a insetívora a de 
maior predomínio nos ambientes. Das espécies registradas, 04 são migrantes e 03 estão 
ameaçadas de extinção a nível estadual: Geotrygon violacea (vulnerável), Pandion 
haliaetus (provavelmente ameaçada) e Pyroderus scutatus (em perigo). Embora a 
RPPN apresente elevado grau antropização, possui elevada riqueza e diversidade de 
aves, fator este que contribui para aumentar seu valor de conservação.  

 
Palavras-chave: Aves; Unidade de Conservação; Floresta Atlântica.  
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ANÁLISE DAS GUILDAS TRÓFICAS EM COMUNIDADE DE AVES DA 
ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE PIRAPITINGA – TRES MARIAS- MG/  
TROPHIC GUILDS ANALYSIS IN BIRD COMMUNITIES OF THE 
ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE PIRAPITINGA, TRÊS MARIAS – MG 
 
Hermes Ribeiro Luz1; Camila de Cássia Silva Bueno 1; Ildemar Ferreira1; Mauro 
Guimarães Diniz2; Tadeu Artur de Melo Junior3 ; Bruno Pereira Berto4 e Carlos Wilson 
Gomes Lopes4 
1Lab. de Ornit./DBA/ da UFRRJ, hermes@ufrrj.br; 2IBAMA/MG, 3 Depto. Bio. /Zoo. de Vert., 
Univ. de Franca/ SP, 4 Dpto de Parasitologia Animal, Instituto de Veterinária, UFRRJ.  
 
O conhecimento dos padrões de exploração do alimento é importante para o estudo da 
organização das comunidades de aves. Esses padrões podem ser agrupados em guildas 
tróficas podendo ser: frugívoros, onívoros, insetívoros, nectarivoros, granívoros e 
carnívoros. O presente trabalho teve como objetivo identificar as guildas tróficas da 
avifauna da ESEC-Pirapitinga (180 23’S e 450 17’W a 450 20’W). A ESEC possui 1000 
há. A formação, florestal constituída por elementos arbóreos com até 20 m de altura, 
sob duas feições: Mata Meosofítica e Cerradão. As observações foram quinzenais das 
06:00h às 10:00h /15:00h às 18:00h no período de junho de 2006 a dezembro de 2007. 
Constatamos as seguintes guildas alimentares: insetívoros (41%), onívoros (20%), 
frugívoros (19%), nectarívoros (8%), granívoros (7%), carnívoros (2%), necrófagos 
(2%) e piscívoros (1%). Os resultados indicaram que, provavelmente, a heterogenidade 
fisionômica seja responsável pela presença de representantes de várias guildas 
alimentares. Assim espécies insetívoras que possuem disponibilidade de alimento o 
ano inteiro e onívoras que utilizam táticas alimentares variadas, apresentaram um 
predomínio em relação aos outros grupos. Entretanto os grupamentos tróficos tendem a 
não alterar sazonalmente, pois apesar de grande parte das espécies de caráter 
migratório no presente trabalho serem isentívoras estas contribuíram com apenas 10% 
das aves observadas como, por exemplo, Xolmis cinerea e Tyrannus savana que 
visitam a ESEC para reprodução. A disponibilidade de pequenas frutas permite a 
interação positiva com alguns emberezideos importantes na dispersão de sementes.  
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As aves compõem a classe animal mais estudada até a atualidade e são excelentes 
indicadores ecológicos para o ambiente terrestre. O objetivo deste trabalho foi analisar 
as espécies sensíveis da comunidade de aves, em relação às categorias alimentares, 
ameaças de extinção, endemismos, migrações e às ações antrópicas, em três trechos de 
mata ciliar ao longo do Rio Claro, Borebi, São Paulo, denominados Turvinho II, 
Turvinho III e Pereira. Inicialmente foram realizados levantamentos qualitativo e 
quantitativo nas áreas selecionadas, entre os meses de janeiro e novembro de 2007, 
com nove dias de amostragem por estação do ano. Posteriormente foram selecionadas 
as espécies classificadas como sensíveis. Das 191 espécies listadas na área, quatro 
encontram-se no “Livro Vermelho das Espécies de Aves Ameaçadas no Estado de São 
Paulo” (Procnias nudicollis, Antilophia galeata, Sporophila angolensis, Cyanocompsa 
brissonii), quatro são classificadas por Stotz et al. (1996) como altamente sensíveis às 
ações antrópicas (Aramides cajanea, Lepidocolaptes squamatus, Campylorhamphus 
falcularius e Habia rubica), 24 são endêmicas da Mata Atlântica, 39 são migratórias e 
37 enquadram-se em categorias tróficas sensíveis a degradações ambientais, sendo 
quatro espécies do grupo dos grandes frugívoros, 19 do grupo dos insetívoros de sub-
bosque e 14 do grupo dos insetívoros escaladores de tronco. A análise indica que 
Turvinho II e Turvinho III possuem uma avifauna mais sensível do que Pereira (51, 44 
e 33 espécies, respectivamente). Este fato pode estar relacionado à flutuação de 
espécies provenientes de remanescentes florestais localizados nas proximidades. 
Apesar de possuir vegetação em melhor estado de conservação, Pereira encontra-se 
isolada das demais áreas de vegetação nativa. Desta forma, o aumento das matas 
ciliares seria de alta relevância, assim como a conservação da paisagem regional, 
ampliando as áreas de vegetação natural e a disponibilidade de recursos. 
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A Convenção de Ramsar prevê a proteção de áreas úmidas, mas, apesar da relevância 
para a preservação destes ambientes, o Brasil apenas ratificou a convenção em 1996. 
Pelas funções ecológicas das áreas úmidas como hábitat para a fauna, especialmente de 
aves aquáticas migratórias, estas são consideradas áreas extremamente importante para 
a conservação. Áreas úmidas podem ser banhados naturais ou ambientes artificiais, 
permanente ou temporária, como as extensas áreas de plantio do arroz irrigado no sul 
do Brasil. Dentro deste contexto, o presente trabalho tem como objetivo identificar as 
espécies de aves que ocorrem nos sistemas de cultivo de arroz caracterizando a 
comunidade de aves em relação a abundância e a diversidade na medida em que as 
etapas do regime de irrigação do arroz se sucedem. Para o levantamento das espécies 
foram realizadas observações de campo na comunidade Belchior Baixo, município de 
Gaspar, Santa Catarina (26°55’53 S e 48°57’32 W). Os levantamentos quinzenais 
foram realizados entre junho de 2006 e fevereiro de 2007. Para a identificação e censo 
das espécies foram realizadas caminhadas de 5 km no período matutino e vespertino, 
totalizado 13 horas de estudo. Um total de 30 espécies foram observadas, onde 14 
espécies são consideradas espécies limícolas. Dentro deste conjunto de espécies se 
destacam Vanellus chilensis e Amazonetta brasiliensis por apresentarem 100% de 
freqüência de ocorrência. Dois outros registros importantes, Phimosus infuscatus e 
Rynchops nigra, pois, são espécies com poucas informações para Santa Catarina. 
Novos estudos devem ser realizados para uma melhor caracterização da comunidade 
de aves destes ambientes, além de estudos de longo prazo das populações, buscando 
melhor entender os padrões de uso destas áreas, bem como para o monitoramento 
associados ao estudo da gripe aviaria.  

 
Palavras chave: Ramsar, Aves limícolas, Conservação 
Órgãos financiadores: Departamento de Ciências Naturais/DCN/FURB.Instituto de Pesquisas 
Ambientais IPA/NUPEX. 
 

   124 
 

AVES DAS ÁREAS ÚMIDAS DE QUISSAMÃ, NORTE DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO / BIRDS OF WETLANDS OF QUISSAMÃ, NORTHERN RIO DE 
JANEIRO STATE. 
 
Salvatore Siciliano1, Luciano M. Lima2, Patrícia T. O. Saiki1, Sandra Hacon1 e Luiz 
Antônio F. dos Santos3.  
1PPG em Saúde Pública e Meio Ambiente, Escola Nacional de Saúde Pública/FIOCRUZ, Rio de 
Janeiro, RJ 21041-210 sal@ensp.fiocruz.br ; 2Laboratório de Ciências Ambientais, Universidade 
Estadual do Norte Fluminense – UENF; 3Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, 
Prefeitura Municipal de Quissamã 
 

As áreas úmidas estão entre os ambientes naturais mais impactados pelo homem em 
todo o planeta. As lagoas da região Norte Fluminense formam uma das mais 
expressivas áreas úmidas de todo o Estado do Rio de Janeiro. Embora tenham sido 
alvo de histórica e contínua degradação ambiental, motivada principalmente pela 
agricultura, esta região apresenta ainda hoje elevada biodiversidade, a qual é no geral 
muito pouco conhecida cientificamente. Visando reverter esse quadro, foram 
realizadas cinco expedições recentes, totalizando 100 h de esforço amostral, com 
intuito de inventariar a avifauna característica de algumas áreas úmidas do município 
de Quissamã: Lagoa da Ribeira, Lagoa Feia, várzea do Rio Macabu e canal Campos-
Macaé. As espécies foram amostradas ao longo de todas as estações do ano através 
de metodologia qualitativa ad libitum, com observações realizadas em todos os 
períodos do dia e com o auxílio de binóculos (Zeiss 10x40) e telescópio (Optolyth 
30x80). Para eventuais registros fotográficos utilizou-se uma máquina digital SONY 
DSC – H5. Para gravação de vocalizações utilizou-se um gravador Marantz 
PMD660 e conectado a este um microfone Seinheiser ME66. Foi registrado um total 
de 142 espécies de aves, pertencentes a 46 diferentes famílias. Entre as espécies 
registradas, destacam-se algumas em delicado estado conservacionista em âmbito 
estadual: Dendrocygna bicolor, Dendrocygna autumnalis, Cairina moschata, 
Pilherodius pileatus, Platalea ajaja, Ciconia maguari, Himantopus melanurus, 
Chroicocephalus cirrocephalus, Sporophila collaris. Essas espécies representam 
quase a metade (47%) das espécies de aves aquáticas consideradas ameaçadas ou 
quase ameaçadas no Estado do Rio de Janeiro, demonstrando a elevada importância 
conservacionista da região para conservação das aves aquáticas fluminenses e a 
necessidade urgente da tomada de medidas eficazes que visem a conservação das 
áreas úmidas do norte do Estado do Rio de Janeiro.   

 
Palavras chave: Quissamã, aves aquáticas, conservação. 
Órgãos financiadores: Projeto de Monitoramento de Aves e Mamíferos Marinhos na Bacia de 
Campos – ENSP/FIOCRUZ & CENPES/PETROBRAS 
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AVES EM ÁREA DE MINERAÇÃO: PROVÁVEIS EFEITOS DA 
DEGRADAÇÃO AMBIENTAL E SUGESTÕES PARA RECUPERAÇÃO DA 
PAISAGEM ALTERADA / BIRDS IN MINING AREA: PROBABLE EFFECTS 
OF THE ENVIRONMENTAL DEGRADATION AND SUGGESTIONS FOR 
RECOVERY OF THE ALTERED LANDSCAPE 
 
Paulo Antonio da Silva†, Walfrido Moraes Tomas‡ e Caroline Gomes de Almeida† 
† PPG em Ecologia e Conservação de Recursos Naturais, IB, UFU, Uberlândia, MG - 
ornitobio@yahoo.com.br  
‡ Laboratório de Vida Selvagem, EMBRAPA Pantanal, Corumbá, MS - 
tomasw@cpap.embrapa.br  
  
Considerando que aves satisfazem à bioindicação, às estudamos em formações 
naturais, e em recuperação, numa área sob concessão de atividade mineradora no 
Morro Santa Cruz, Serra do Urucum, Mato Grosso do Sul. O objetivo foi detectar 
espécies indicadoras, de modo a sugerir práticas de recuperação da paisagem alterada. 
Estimamos a abundância das aves em 120 pontos estabelecidos em seis 
fitofisionomias: campo limpo, campo sujo, cerrado, transição cerrado e floresta, 
floresta e área recuperada. Foram detectadas 39 espécies. Cerrado, transição e floresta, 
apresentaram, respectivamente, 20, 18 e 17 espécies, sugerindo que vegetação 
estruturalmente densa é importante para maioria das aves detectadas. Em áreas 
recuperadas, detectamos 18 espécies, indicando que as mesmas são adequadas a certas 
aves (e.g., generalistas). Fisionomias abertas apresentaram menor número de espécies: 
campo sujo (11) e campo limpo (7). Contudo, foram importantes referindo-se a 
espécies mais abundantes, como Emberizoides herbicola (Emberizidae), Suiriri suiriri 
(Tyrannidae), além dos endêmicos do cerrado, Saltator atricollis (Cardinalidae) e 
Porphyrospiza caerulescens (Emberizidae). Apenas as áreas de campos são mineradas 
e, quando recuperadas, não se assemelham à composição primária. Supostamente, tais 
áreas formarão cerrado arbóreo, pois Trema micrantha e Cecropia pachystachya 
(usadas na revegetação) podem funcionar como poleiros para chuvas de sementes, 
acelerando a sucessão. Também nas áreas recuperadas, observa-se uma formação 
graminóide diferente da original, dominada por Melinis minutiflora (exótica e 
invasora), corroborando à descaracterização. Pode-se antever mudança na composição 
avifaunística e, ainda, extinção local de espécies típicas de áreas abertas, inclusive as 
endêmicas, posto que a recuperação é inadequada e a descaracterização da paisagem, 
pós-recuperação, é evidente. Sugere-se que a recuperação busque simular a fisionomia 
vegetal primitiva, utilizando plantas nativas do local. 
  
Palavras chave: Aves, Bioindicação, Ecologia de Paisagem. 
Órgãos Financiadores: Mineração Corumbaense Reunida S/A junto à Fundação Pantanal Com 
Ciência e EMBRAPA Pantanal. 
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AVES MIGRANTES E DE INTERESSE CONSERVACIONISTA DA ÁREA DE 
PROTEÇÃO AMBIENTAL DO RIO CURIAÚ, AMAPÁ, 
BRASIL/MIGRATORY BIRDS IN THE AREA OF INTEREST 
CONSERVATION ENVIRONMENTAL PROTECTION RIO CURIAÚ, 
AMAPÁ, BRAZIL 
 
Eliane Furtado Silva1, Rafael Homobono Naiff1, Carlos Eduardo Costa Campos1 e 
Andréa Soares Araújo1. 
1 Universidade Federal do Amapá, Departamento de Ciências Biológicas, Laboratório de 
Zoologia. Rodovia Juscelino Kubitschek, km-02, Jardim Marco Zero, CEP 68.902-280, Macapá 
– AP, ceccampos@unifap.br 
 
O Brasil é um país que está na rota de muitas espécies migratórias, tanto de visitantes 
setentrionais (aves neárticas), como meridionais (aves neotropicais). A avifauna da 
Amazônia Oriental é uma das mais ricas do planeta, com espécies endêmicas, raras ou 
com distribuição geográfica restrita. A porção norte do Brasil é a porta de entrada dos 
migrantes, sendo a Amazônia e zona costeira da região norte os locais com maiores 
registros de espécies migratórias. Com o objetivo de listar as espécies migratórias e de 
interesse na biologia da conservação, foi realizado um levantamento durante o período 
de junho de 2004 a março de 2006, em áreas de cerrado, campos alagados e matas de 
várzea na Área de Proteção Ambiental do rio Curiaú (00°14’58”S, 00°14’17”N, 
50°56’54”L, 51°07’46”W). A metodologia foi baseada em dois métodos distintos e 
complementares: censo por observação direta e capturas com redes de neblina de 12 x 
2 m, dispostas em transectos lineares. Durante o período de estudo foram capturados 
412 indivíduos de 84 espécies, num total 1.080 horas-rede. Foram registradas 10 
espécies de aves migrantes Dendrocygna autumnalis (Anatidae), Elanoides forficatus 
(Accipitridae), Charadrius semipalmatus, Vanellus chilensis (Charadriidae), Tringa 
solitaria (Scolopacidae), Tyrannus savana (Tyrannidae), Progne tapera, Hirundo 
rustica (Hirundinidae), Anthus lutescens (Motacillidae) e Sturnella militaris 
(Icteridae), e 14 espécies de interesse conservacionista das Famílias Psittacidae, 
Orthopsittaca manilata, Brotogeris sanctithomae, B. versicolurus, Amazona 
amazonica, A. ochrocephala, Aratinga aurea, A. leucophthalma, A. solstitialis, 
Diopsittaca nobilis, Primolius maracana, Ara macao, A. chloropterus, A. severus, 
Forpus passerinus, Ramphastidae, Ramphastos tucanus, Pteroglossus aracari e 
Cracidae, Ortalis motmot, que é distribuída homogeneamente na APA do rio Curiaú. 
 
Palavras-chave: Área de Proteção Ambiental, Conservação, Migração. 
 



   127 
 

AVES QUE UTILIZAM REMANESCENTES FLORESTAIS DO INSTITUTO 
CULTURAL INHOTIM, BRUMADINHO (MG) - BIRDS OF REMAINING 
FOREST IN INSTITUTO CULTURAL INHOTIM, BRUMADINHO (MG) 
 
Eduardo Gazinelli1, Igor Augusto de Oliveira Soares Pereira1, Rodrigo Moraes 
Pessoa1, Alyne Perillo1, Marcela Fortes de Oliveira Passos1, Luiz Gabriel Mazzoni1, 
Letícia Souza Lima Guimarães1 

1Laboratório de ornitologia - Museu de Ciências Naturais PUC Minas 
(dudugazinelli@gmail.com ) 
 
O Instituto Cultural Inhotim (ICI), localizado no município de Brumadinho, encontra-
se inserido em uma área de transição entre os biomas da Mata Atlântica e Cerrado, 
apresentando cerca de 460 ha de remanescentes de floresta estacional semidecidual. 
Com o propósito de inventariar a avifauna de toda a região pertencente às reservas 
florestais, e gerar informações para o desenvolvimento de projetos específicos, foram 
realizadas quatro campanhas no período de agosto a dezembro de 2007, totalizando 
cerca de 112 horas de observação. Adotou-se a metodologia de observação em pontos, 
marcados em dois remanescentes florestais localizados no entorno do Instituto. As 
amostragens foram realizadas durante as horas de maior atividade das aves (amanhecer 
e entardecer). Os pesquisadores permaneceram 8 minutos em cada ponto, eqüidistantes 
25 metros um do outro na área menor e 50 na área maior num total de 51 pontos, sendo 
registradas as espécies observadas e/ou ouvidas, número de indivíduos, distância do 
ponto, assim como informações gerais sobre o ambiente ocupado, estratos da 
vegetação utilizados, tipo de recurso alimentar e evidências de reprodução (ninhos, 
comportamento de corte). Foram registradas até o momento 126 espécies de aves 
distribuídas em 34 famílias, sendo que Tyrannidae e Emberizidae foram as famílias 
melhor representadas, com 24 espécies cada uma. Foram registradas 16 espécies 
endêmicas, sendo 2 do cerrado e 14 da mata atlântica, entre elas o abre-asas-de-cabeça-
cinza (Mionectis rufiventris) e o olho-de-fogo (Pyriglena leucoptera), insetívoro de 
sub-bosque. Entre elas foi registrada uma espécie considerada ameaçada de extinção 
em Minas Gerais, o cuitelão (Jacamaralcyon tridactila). O ICI apresenta uma grande 
diversidade de espécies da flora em seus jardins, que são circundados pelos 
remanescentes florestais estudos e áreas campestres, sendo que essa diversidade de 
ambientes funciona como um atrativo para várias espécies de aves, refletindo a 
diversidade da fauna na região.  
 
Palavras-chave: Aves, inventariamento, Mata Atlântica, Cerrado 
Apoio: Instituto Cultural Inhotim (ICI) 
 

   128 
 

AVES SILVESTRES RECEBIDAS NO CETAS/PR - CENTRO DE TRIAGEM 
DE ANIMAIS SILVESTRES, ENTRE OS ANOS DE 2004 e 2006/NATIVE 
BIRDS RECEIVED ON THE CETAS/PR - WILD ANIMAL SCREENING 
CENTER BETWEEN THE YEARS OF 2004 AND 2006. 
 
Eduardo Carrano1 e Bibiana Thon2 

¹ Professor do Curso de Biologia - PUCPR. Laboratório de Ecologia e conservação.  
e. carrano@pucpr.br 
² Pós-graduação em Conservação da Natureza - PUCPR. bibethon@hotmail.com  
 
O primeiro CETAS do Estado do Paraná foi inaugurado em 18 de junho de 1999, 
através de um convênio entre a PUCPR (Pontifícia Universidade Católica do Paraná) e 
o IBAMA, com o objetivo de receber, triar e tratar animais silvestres e exóticos 
apreendidos pelos órgãos ambientais. O estudo teve como objetivos identificar e 
quantificar as aves silvestres recebidas entre os anos de 2004 a 2006 e calcular a 
porcentagem de óbitos registrada a cada ano. Neste período foram recebidas 7.094 aves 
pertencentes a 168 espécies e 39 famílias distintas. A Família Emberizidae foi a mais 
representativa, com 30 espécies e 3.316 exemplares recebidos, perfazendo 46,7% do 
total de aves neste período. No ano de 2004 foram recebidas 2.875 aves, pertencentes a 
137 espécies, com 29,7% de óbitos, em 2005 (2.545 aves/110 espécies/32,4% óbitos) e 
em 2006 (1.674 aves/119 espécies/32,6% óbitos). As espécies mais recebidas foram: 
Sicalis flaveola (n=1.198), Sporophila caerulescens (n=777), Saltator similis (n=531), 
Cyanocompsa brissonii (n=287), Amazona aestiva (n=232), Turdus rufiventris (n=225) 
e Oryzoborus angolensis (n=174). Ressalta-se ainda o recebimento de espécies 
ameaçadas de extinção: Anodorhynchus hyacinthinus (n=01), Amazona brasiliensis 
(n=09), A. vinacea (n=28), Sporophila falcirostris (n=33), S. melanogaster (n=04), 
Oryzoborus maximiliani (n=02), Gubernatrix cristata (n=01) e Carduelis yarrellii 
(n=03). Situação preocupante refere-se a Sporophila frontalis (n=781) como a segunda 
espécie mais recebida, sendo que quase a totalidade de exemplares são provenientes do 
litoral paranaense, o qual juntamente ao Estado de São Paulo estão localizadas as 
populações-fonte da espécie. A porcentagem de óbitos a cada ano foi similar, estando 
relacionada às péssimas condições físicas e clínicas em que as aves são mantidas 
ilegalmente em cativeiro, transportadas durante o tráfico ilegal e, posteriormente 
recebidas, onde aproximadamente 10% referem-se a exemplares que já chegam ao 
CETAS em óbito.  
 
Palavras-chave: Tráfico ilegal, Sporophila frontalis, Gubernatrix cristata 
Órgãos financiadores: PUCPR, IBAMA/PR. 
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AVIFAUNA COMO FERRAMENTA PARA O DIAGNÓSTICO DA 
IMPORTÂNCIA BIOLÓGICA EM ÁREAS NOS CERRADOS DO SUDOESTE 
DO ESTADO DO PIAUÍ / AVIFAUNA AS TOOL FOR THE DIAGNOSIS OF 
THE BIOLOGICAL IMPORTANCE IN AREAS IN THE SOUTHWESTERN 
CERRADO OF THE PIAUI STATE 
 
Antonita Santana da Silva1, Fábio de Macedo Lopes2, Leonardo Moura dos Santos 
Soares3, Shirliane de Araújo Sousa1, Fabrine Francisca Batista Silva1, Francisco 
Leonardo Amorim Silva1, Clarissa Maria Brito Lima1, Marcos Pérsio Dantas Santos4. 
 Bolsista PIBIC, Ciências Biológicas da UFPI 
2  Biólogo 
3  Bolsista PIBIC, Ciências Biológicas da UESPI. 
4  Departamento de Biologia da UFPI 
 
O Cerrado é a maior área de savana do planeta representando 21% de território 
brasileiro e abriga mais de 2500 espécies de vertebrados. Dentro do Bioma o sul do 
Piauí é considerado área prioritária para conservação, mas enfrenta um rápido avanço 
da agroindústria. Esse avanço da monocultura se dá de modo assimétrico entre as áreas 
de Cerrado em depressões interplanálticas (“grotões”) e chapadas, sendo estas últimas 
mais adequadas à agricultura mecanizada, deste modo, muito mais ameaçadas. Esse 
trabalho tem como objetivo saber até que ponto áreas de grotões e chapada são 
equivalentes em termos de biodiversidade. Como metodologia foram amostradas três 
áreas na Fazenda União (chapada) (S 07º41’41.3’’ W 44º26’30.2’’) e três no vale do 
Rio Pratinha (grotões) (07º50’08.2’’W 44º27’05.5’’), ambas no município de Uruçuí. 
Cada uma das áreas foi amostrada por um período de três dias (20/10 a 09 /11 de 
2007), utilizando duas baterias de 10 redes de neblina e observação direta. Foram 
registradas 204 espécies e 48 famílias de aves. A área de grotão apresentou a maior 
riqueza com 161 espécies (79%), já na chapada apenas 118 espécies (58%). Um total 
de 86 espécies (42,1%)  foram registradas apenas em área de grotão, 43 (21%) na 
chapada e 75 (36,7%) em ambas as áreas.  As cinco espécies endêmicas do Cerrado 
registradas são comuns em ambas as áreas: Melanpareia torquata, Cyanocorax 
cristatellus, Cypsnagra hirundinacea, Charitospiza eucosma e Saltator atricollis. Foi 
registrada uma espécie ameaçada de extinção, Euscarthmus rufomarginatus e ressalta-
se o primeiro registro para o estado de Lurocalis semitorquatus, ambos observados 
apenas na área de chapada.  Os resultados preliminares sugerem que as áreas de 
chapada e grotões são complementares e que qualquer desenho de área protegidas na 
região dos cerrados no sudeste do Piauí devem necessariamente contemplar tanto áreas 
de chapada como de grotões afim de capturar a maior parta da biodiversidade contida 
na região. 
 
Palavras-chave: Conservação, Cerrado, Piauí 
Apoio: CI-Brasil; ABIOTEN 
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AVIFAUNA DE UM REMANESCENTE DE FLORESTA ATLÂNTICA DO 
VALE DO ITAJAÍ, SANTA CATARINA, BRASIL/BIRDS OF A ATLANTIC 
FOREST REMANESCENT OF THE ITAJAÍ RIVER VALLEY, SANTA 
CATARINA STATE, BRAZIL 
 
Adrian Eisen Rupp1, 2, Gregory Thom e Silva1, Carlos Eduardo Zimmermann1 
1. Universidade Regional de Blumenau. Instituto de Pesquisas Ambientais.  Laboratório de 
Ecologia e Ornitologia - LABEO. Cx. P. 1507, 89010-971 Blumenau-SC. 
2. E-mail: eisenrupp@yahoo.com.br 
 
As aves da região do Morro do Baú (MB) em Ilhota e do Morro do Cachorro (MC) 
entre Blumenau e Luís Alves, foram inicialmente estudadas por H. Sick e 
colaboradores a cerca de 30 anos. No MB houve um estudo sistemático em 1994 e no 
MC em 1999, além de visitas esporádicas de ornitólogos ao MB. Assim, são 
conhecidas 217 espécies na região, sendo 6 ameaçadas de extinção e 80 endêmicas da 
Floresta Atlântica. Ainda assim, a região não foi considerada uma IBA. Com o 
objetivo de incrementar o conhecimento sobre as aves do local realizamos um 
inventário no Braço Paula Ramos, em Luís Alves (BP), além de visitas ao MB em 
2006 e 2007. Esta região apresenta remanescentes florestais da Floresta Ombrófila 
Densa em vários estádios de conservação com as áreas mais preservadas nas encostas 
dos morros. O relevo é acidentado com a altitude variando dos 20 metros de altitude 
até 830 metros. Como resultado, realizamos 27 registros inéditos, aumentando a 
riqueza local para 244 espécies. As aves endêmicas totalizam 86 taxa, sendo 17 destas 
endêmicas da Floresta Atlântica de baixada. As espécies ameaçadas de extinção 
presentes na área são: Leucopternis lacernulata, Biatas nigropectus, Phylloscartes 
kroney, Platyrinchus leucoryphus, Procnias nudicollis, Tangara cf. peruviana e 
Sporophila frontalis. Além destas, também foram registradas 16 espécies quase 
ameaçadas, destacando Crypturellus noctivagus como uma espécie freqüente 
localmente no MB e BP. Duas espécies que possuem apenas registros históricos no 
Estado forma redescobertas no BP: Myiobius atricaudus e Ramphotrigon 
megacephalum, e também registros adicionais de Phyllomyias burmeisteri (BP), P. 
griseocapilla (MB, BP) e Myiopagis caniceps (BP), com poucas ocorrências no 
Estado. Verificamos a baixa freqüência de Cracídeos de grande porte e a ausência de 
Tinamus solitarius. As particularidades da avifauna da região tornam necessária a 
criação de áreas protegidas e a implementação de políticas locais voltadas para a 
conservação. 
 
Palavras chave: Aves, Morro do Cachorro, Morro do Baú, Santa Catarina, conservação. 
Órgãos financiadores: FURB/IPA, ACAPRENA, CRESOL. 
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BIODIVERSIDADE AMAZÔNICA ALÉM DA FLORESTA: AVES DE 
AMBIENTES MARINHOS DA REGIÃO NORTE DO BRASIL / AMAZON 
BIODIVERSTITY BEYOUND THE FOREST: BIRDS OF MARINE 
ENVIROMENTS OF NORTHERN BRAZIL. 
 
Luciano Moreira Lima1, Salvatore Siciliano2 
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Estudos de Mamíferos Marinhos da Região dos Lagos (GEMM-Lagos), Departamento de 
Endemias, ENSP/FIOCRUZ 

 
A palavra Amazônia inconscientemente remete a maioria das pessoas, incluindo 
cientistas, a um cenário de luxuriantes florestas tropicais. Não obstante, a compreensão 
da Amazônia como sendo representada exclusivamente por florestas é extremamente 
equivocada e tem levado a uma marginalização científica dos outros ecossistemas 
associados a este bioma, como áreas de savana e ambientes marinhos. Visando suprir a 
carência de informações sobre a avifauna dos ambientes marinhos da região norte do 
Brasil, os autores, no âmbito do projeto PIATAM Oceano/PETROBRAS, organizaram 
uma síntese do conhecimento sobre a temática. Uma extensa revisão bibliográfica, 
complementada com várias visitas (150 h) a dez localidades na costa do Pará, revelou a 
ocorrência de 74 espécies de aves marinhas na região compreendida pelos estados do 
Maranhão, Pará e Amapá. Deste total, 25 espécies são residentes, 28 são migrantes 
sazonais, nove são vagantes e 14 possuem status desconhecido. As expedições ao 
litoral paraense, além de confirmarem a ocorrência de boa parte (45) das espécies já 
descritas na literatura, incluindo várias pouco conhecidas em âmbito regional, como 
Oceanodroma leucorhoa, revelaram a ocorrência de uma nova espécie para a área de 
estudo: Calonectris diomedea. Os resultados encontrados, somados àqueles de estudos 
pré-existentes, reforçam a elevada importância conservacionista dos ambientes 
marinhos da Amazônia brasileira para a conservação de inúmeras espécies de aves, 
incluindo várias espécies migratórias, como Calidris canutus, e demonstram a 
necessidade de se dedicar esforços conservacionistas à biodiversidade amazônica 
existente além da floresta. Atividades futuras do projeto incluem visitas a novas 
localidades nos estados do Maranhão e Amapá, continuação dos monitoramentos nas 
áreas já amostradas, expedições oceânicas e a produção de um guia das aves da costa 
norte do Brasil. 
 
Palavras chave: Amazônia, costa norte, aves costeiras e oceânicas 
Órgão financiador: Projeto PIATAM Oceano; coordenação: PETROBRAS/CENPES; 
execução: Universidades Federal Fluminense, Universidade Federal do Pará e Museu Paraense 
Emílio Goeldi. 
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CAPTURA DE FALCÕES DE FLORESTA COM ARMADILHAS 
TOMAHAWK NA ESTAÇÃO BIOLÓGICA LOS AMIGOS, MADRE DE DIOS, 
PERU/ CAPTURING FOREST FALCONS WITH TOMAHAWK TRAPS AT 
LOS AMIGOS BIOLOGICAL STATION, MADRE DE DIOS, PERU.  
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Este trabalho tem por objetivo demonstrar a possibilidade de captura de falconiformes 
em armadilhas utilizadas na captura de mamíferos carnívoros. Conduziu-se o estudo na 
Estação Biológica Los Amigos (12º34'07”S;70º 05”57”W), no sudeste do Peru, como 
parte do projeto “Ecologia e Conservação de Mamíferos Raros da Amazônia Peruana”, 
realizando-se no período de 06 a 31 de janeiro de 2006. Utilizamos para este 
procedimento três armadilhas Single Door Bobcat modelo 209.5® (42”x15”x20”), as 
quais foram armadas com a finalidade de capturar mamíferos carnívoros de tamanho 
médio, especialmente o raro cachorro-do-mato de orelha curta (Atelocynus microtis). 
Modificamos o compartimento da isca para incluir uma isca viva e cobrimos a parte 
superior das armadilhas com uma lona plástica e folhas, a fim de proteger a isca viva e 
o animal capturado do sol e da chuva. Colocamos as três armadilhas em trilhas 
existentes na estação biológica utilizando-se como isca um pintainho, carne de frango e 
uma atemóia (fruto da família das Anonáceas) respectivamente. Todas se encontravam 
distantes aproximadamente 2 km da sede da estação e eram monitoradas regularmente 
duas vezes ao dia, entre 6:30-7:30 e 16:00-17:30. Ao redor de 71 horas após a abertura 
das armadilhas constatou-se a presença de uma ave na armadilha da trilha “Perro”. Um 
pintainho foi a isca utilizada, capturando-se desta forma um exemplar de Micrastur 
semitorquatus. Armadilhas do tipo tomahawk para captura de pequenos a médios 
mamíferos carnívoros não são utilizadas para captura de aves, mas mesmo assim 
conseguimos capturar este falcão. Não recomendamos sua utilização sem a devida 
vigilância e monitoramento constantes, em razão de que, o falconiforme capturado 
pode se machucar buscando sair da armadilha. Esta seria uma alternativa em particular 
para captura de falcões da floresta, sobretudo os juvenis, que exploram e caminham 
pelo bosque. 
 
Palavras chave: Captura de falcões, Armadilhas Tomahawk, Amazônia 
Órgãos Financiadores: World Wildlife Fund 
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CONCENTRACION DE MERCURIO EN PINGÜINO DE MAGALLANES 
(Spheniscus magellanicus) EN LA COSTA BRASILEÑA/ CONCENTRAÇÕES 
DE MERCÚRIO NO PINGÜIM DE MAGALHÃES (Spheniscus magellanicus) 
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El mercurio (Hg) es un metal pesado considerado contaminante global, que despierta 
preocupación mundial; es altamente tóxico con propiedades de bioacumulación 
comprobada y es uno de los elementos más ampliamente estudiados en aves. El 
Pingüino de Magallanes (Spheniscus magellanicus) es un ave marina que se 
encuentra en la cúspide de la cadena trófica, se alimenta principalmente de pez y 
cefalópodos, está ampliamente distribuido en la costa del Atlántico sur desde las I. 
Malvinas hasta el litoral norte de Río de Janeiro. El objetivo del presente trabajo es 
proponer S. magellanicus como herramienta de monitoreo de exposición al Hg en la 
costa atlántica sur; para lo cual fueron recogidas carcasas de S. magellanicus en dos 
puntos de la costa brasilera: 35 individuos en la Região dos Lagos, Río de Janeiro 
(grupo 1) y 12 individuos en el litoral norte de Río Grande do Sul (grupo 2). Fueron 
colectados hígado y músculo de todos los individuos para la detección de las 
concentraciones de Hg, que fue realizada por medio de espectrometría de absorción 
atómica a través de la técnica de vapor frío. Las concentraciones de Hg presentaron 
diferencia significativa entre ambos grupos, fueron mayores en el grupo 1 (hígado: 
1.6µg/g y músculo: 0.4 µg/g) que en el grupo 2 (hígado: 0.9 µg/g y músculo: 0.2 
µg/g). No se encontró correlación entre el peso y altura de los individuos con las 
concentraciones de Hg. Los resultados del presente estudio sugieren que la diferencia 
encontrada en las concentraciones de Hg entre los 2 grupos de pingüinos de 
Magallanes estudiados podrían ser usada como un marcador de dos grupos 
populacionales de esta especie en la costa brasileña. Los ejemplares de S. 
magellanicus que arriban en la costa brasileña representan una fuente de información 
de las áreas que habitan. Por lo que el monitoreo y análisis constante de éstos es 
recomendable para la evaluación de contaminación ambiental en la costa Atlántico 
Sur y su influencia en la biota marina. 
 
Palavras-chave: aves marinas, contaminantes, bioindicadores. 
Órgãos financiadores: Projeto de Monitoramento de Aves e Mamíferos Marinhos na Bacia 
de Campos – ENSP/FIOCRUZ & CENPES/PETROBRAS 
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CONHECIMENTO LOCAL SOBRE PSITTACIDAE NOS DISTRITOS 
RURAIS DE UBERLÂNDIA – MG/LOCAL KNOWLEDGE ABOUT 
PSITTACIDAE IN THE RURAL DISTRICTS OF UBERLÂNDIA - MG 
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A Etnobiologia busca estudar o conhecimento e as conceituações desenvolvidas pelas 
diferentes sociedades a respeito da Biologia. Este estudo investigou o conhecimento 
sobre Psittacidae nos distritos rurais Cruzeiro dos Peixotos, Martinésia e Tapuirama, 
Uberlândia-MG, utilizando entrevistas semi-estruturadas realizadas com 10 moradores 
de cada distrito. Com a intenção de identificar e incrementar as informações sobre os 
psitacídeos foram apresentadas pranchas com fotografias de algumas espécies e suas 
respectivas vocalizações. Dentre as 14 espécies de Psittacidae de possível ocorrência 
na região, somente três não foram citadas pelos informantes, a saber: A. hyacinthinus, 
Pionus maximiliani e Primolius maracana. Após a apresentação das pranchas, os 
psitacídeos foram identificados dentro da classificação científica, o que permitiu a 
correspondência nome local-nome científico. A identificação acústica não foi tão 
acurada quanto a visual, devido à grande semelhança da vocalização dessas aves. As 
espécies de Psittacidae com maior número de evocações foram Amazona aestiva, Ara 
ararauna, Aratinga aurea, Aratinga leucophtalma, Alipiopsitta xanthops, B. chiriri e 
F. xanthopterygius. Estas espécies foram as mais encontradas no perímetro urbano dos 
distritos, se alimentando e nidificando nos quintais, praças e casas, o que proporciona 
maior contato dos informantes com as mesmas e, conseqüentemente, maior 
conhecimento sobre a ecologia dessas aves. Os informantes demonstraram grande 
conhecimento sobre hábitos alimentares e reprodução do grupo. Foram relatados 
prejuízos nas lavouras e na fiação elétrica advindos da atividade de psitacídeos. Todos 
reconheceram o valor comercial dessas aves, embora soubessem dos aspectos legais 
para retirada e criação em cativeiro. Os habitantes dos distritos mostraram-se 
sensibilizados com os problemas relacionados aos psitacídeos, como tráfico e perda de 
hábitat, o que aponta uma necessidade de integrá-los em ações visando conservação 
ambiental. 

 
Palavras-chave: Etnoornitologia, Psittacidae, Conservação 
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CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE EM ESCALA DE PAISAGEM: 
FATORES ASSOCIADOS À ESCOLHA DE HÁBITATS DE NIDIFICAÇÃO E 
REPOUSO POR AVES AQUÁTICAS/BIODIVERSITY CONSERVATION AT 
THE LANDSCAPE SCALE: FACTORS ASSOCIATED WITH CHOICE OF 
NESTING AND RESTING HABITATS BY WATERBIRDS 
 
Rafael Gomes de Moura; Demétrio Luis Guadagnin; Luís Fernando Carvalho Perello² 
 Laboratório de Ecologia e Conservação de Ecossistemas Aquáticos - Lecea, Unisinos, RS. 
2 Laboratório de Análise e Planejamento Ambiental- LAPA/DHb/UFSCar, São Carlos, SP. 
 
Ninhais são ambientes chaves para aves aquáticas, cuja oferta afeta a riqueza e 
abundância de aves em escala regional. Não se conhecem quais são os fatores que 
determinam a seleção de áreas de nidificação. Este trabalho investiga a hipótese de que 
a disponibilidade de hábitats de áreas úmidas e seu arranjo espacial na paisagem 
influenciam a probabilidade de ocorrência de ninhais. Investigamos como a 
porcentagem total de áreas úmidas e arrozais, a complexidade da forma das áreas 
úmidas, o grau de fragmentação das áreas úmidas, e a permeabilidade da matriz de 
arrozais influenciam a probabilidade de ocorrência de ninhais das espécies de aves 
aquáticas (Platelea ajaja, Nyctanassa violacea, Butorides striatas, Armus guarauna, 
Ardea cocoi, Rosthramus sociabilis, Bubulcus íbis, Phalacrocorax brasilianus). A área 
de estudo compreende uma seção da zona costeira do Rio Grande do Sul, incluindo o 
entorno do Parque Nacional da Lagoa do Peixe, uma das regiões do Estado com maior 
concentração de áreas úmidas e aves aquáticas. Calculamos métricas da estrutura e 
funcionamento da paisagem no programa Fragstats, com base em um mapa de uso do 
solo, utilizando duas escalas de análise – 100 ha e 400 ha. A ocorrência de ninhais 
esteve associada a paisagens com grande porcentagem de áreas úmidas, situadas em 
contato direto com uma matriz de arrozais. A persistência de aves aquáticas na região 
estudada requer a existência de grande disponibilidade de hábitats de nidificação 
(banhados) em contato com hábitats de alimentação (arrozais). 

 
Palavras-chaves: Áreas úmidas, Arrozais, Fragstats. 
Órgão financiador: CNPq 
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DADOS PRELIMINARES DO PROJETO MANEJO E CONSERVAÇÃO DO 
PAPAGAIO-VERDADEIRO (AMAZONA AESTIVA, LINNAEUS, 1758), NA 
REGIÃO DE ITAPEVA, SUDOESTE PAULISTA. / PRELIMINARY 
DATA FROM THE MANAGEMENT AND CONSERVATION PROJECT OF 
THE BLUE-FRONTED AMAZON (AMAZONA AESTIVA, LINNAEUS, 1758) IN 
AN AREA OF THE ITAPEVA - SOUTHWEST OF THE STATE OF SÃO 
PAULO. 
 
Rodnei Iartelli1 e Romildo Mendes2. 
1. Biólogo, consultor VCP, iartelli@yahoo.com.br ; 2. Engo. Florestal, consultor VCP. 
 
O papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva: Psittacidae) mede cerca de 35 cm; pesa 
aproximadamente 400g; possui o corpo verde; fronte azul; cara amarela; espelho, 
encontro e base das retrizes vermelhas. Por ser considerado, entre os papagaios, o 
melhor falador tem sido alvo do trafico, sendo a espécie de psittacideo mais capturada 
para a domesticação. Este trabalho objetivou coletar informações ecológicas sobre a 
população de A. aestiva, na região de Itapeva, São Paulo, e tomar medidas efetivas de 
manejo para a conservação desta população local. A área de estudo é caracterizada por 
uma transição entre cerrado e floresta estacional semidecidúa. Foi realizada observação 
direta, entrevistas com moradores locais, e a partir de 2007 a instalação de 50 caixas 
ninhos, confeccionadas em madeira, medindo 60 cm X 25 X 25 e abertura de 10 cm, 
colocados a alturas variando entre 2,5m a 12m. Também foram monitorados 39 ocos 
naturais encontrados na região. O trabalho teve inicio em agosto de 2006, com visitas 
mensais, até o presente. Foram registrados 8 dormitórios, todos em eucalipto. 
Identificadas 12 espécies de plantas consumidas, sendo frutos de: Vitax polygama 
(tarumã), Syagrus romanzoffiana (jerivá), Cecropia pachystachya (embaúba), 
Araucaria angustifolia (pinhão), Ficus guaranitica (figueira), Melia azedarach (santa-
barbara), Nectandra sp. (canela), Hovenia dulcis (uvaia), Eriobotrya japonica 
(ameixa), Citrus sinensis (laranja); e frutos e flores de: Tabebuia chrysotricha (ipê) e 
Anadenanthera falcata (angico). Em censos realizados simultaneamente em todos os 
dormitórios foram contados em 6/07 e 2/08, 145 e 91 indivíduos respectivamente. Oito 
caixas foram ocupadas, porem 2 foram predadas, 1 os ovos não eclodiram, 4 foram 
roubadas, e apenas 1 teve sucesso reprodutivo, com 2 filhotes saindo do ninho. Já nos 
39 ocos monitorados, 4 foram ocupados, sendo 3 saqueados e apenas 1 com um filhote 
teve sucesso. Os saques foram registrados com maior freqüência em novembro. 

 
Palavras-chave: Amazona aestiva, manejo, conservação. 
Financiamento: VCP - Votarantim Celulose e Papel. 
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DISTRIBUIÇÃO DE Picumnus fulvescens NO LITORAL DO RIO GRANDE DO 
NORTE, BRASIL / DISTRIBUTION OF Picumnus fulvescens IN COASTAL 
FOREST IN RIO GRANDE DO NORTE, BRAZIL. 
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Lima Hagi1, Miguel Rocha Neto1,  Jorge B. Irusta2, Francisco Sagot Martins2 e Mauro 
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O pica-pau-anão-canela Picumnus fulvescens é endêmico do nordeste do Brasil, 
distribuindo-se do leste do Piauí e sul do Ceará até os estados da Paraíba, Pernambuco 
e Alagoas. No estado do Rio Grande do Norte era conhecido apenas da caatinga 
arbórea da Estação Ecológica do Seridó. O conhecimento atual de sua ocorrência ainda 
é fragmentado e pontual, necessitando de mais informações sobre distribuição, status 
populacional e conservação. Esse trabalho tem como objetivo disponibilizar 
informações sobre a distribuição e o habitat de P. fulvescens no litoral oriental do Rio 
Grande do Norte. Entre 2006 e 2007 realizamos expedições de campo a diversos 
fragmentos florestais no domínio de Mata Atlântica do RN. Realizamos as observações 
com auxílio de binóculos 8x30 e utilizamos também a técnica de “play-back” para 
verificar a presença desse pica-pau em diversas formações. Fizemos as amostragens 
pela manhã (5h-11h) e registramos em cada área amostrada os seguintes aspectos: 
número de indivíduos observados, habitat e estado de conservação da área. 
Georeferenciamos as localidades amostradas com auxílio de GPS para geração do 
mapa de distribuição no programa ArcGIS 9. Registramos P. fulvescens em 10 
localidades ao longo do litoral potiguar, ocorrendo desde a RPPN Mata Estrela, Baía 
Formosa até o município de Parnamirim. A maioria dos registros, 90%, foram em 
florestas semidecíduas e 10% ocorreram em um fragmento de floresta decídua do 
município de Macaíba. Nessa última localidade, a espécie foi registrada em 100% das 
amostragens (N=8). Das áreas estudadas onde P. fulvescens ocorre, a única unidade de 
conservação é a RPPN Mata Estrela, que também é o maior remanescente florestal do 
estado com aproximadamente 2.000 ha. Essas informações reforçam a necessidade de 
conservação das localidades amostradas e a investigação científica das aves do Rio 
Grande do Norte. 
 
Palavras chave: extensão da distribuição, habitat, conservação 
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DISTRIBUIÇÃO DA AVIFAUNA EM DIFERENTES FITOFISIONOMIAS NA 
APA COQUEIRAL, SUL DO ESTADO DE MINAS GERAIS / DISTRIBUTION 
OF BIRDS IN DIFERENT PHYTOPHYSIOGNOMIES FROM COQUEIRAL 
APA IN THE SOUTH OF THE MINAS GERAIS STATE.* 
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O incentivo à criação de áreas de preservação ambiental (APA) em comunidades rurais 
no sul do estado de Minas Gerais é considerado uma estratégia para a formação de 
corredores florestais que comuniquem remanescentes de Mata Atlântica e Cerrado. A 
APA Coqueiral possui características vegetacionais relacionadas aos dois biomas e é 
considerada um ponto importante para conservação devido a utilização pela fauna, 
mesmo apresentando um histórico de ocupação humana e utilização em atividades 
agropecuárias. O objetivo deste estudo foi apresentar a partir de uma listagem 
preliminar da comunidade de aves presentes na área a sua distribuição nas diferentes 
fitofisionomias em que foram registradas. Para o registro de espécies foi utilizado o 
método animal-focal, redes de neblina para captura, gravação de vocalização quando 
possível para futuras comparações em arquivos sonoros e material bibliográfico. Do 
total de 192 espécies de aves alocadas em 51 famílias, 53.12% das espécies ocorreram 
em áreas florestais, 50% em áreas antropizadas, 44.27% em mata ciliar, 21.35% em 
cerrado e 30.20% em afloramento rochoso granítico, sendo que 7.81% ocorreram em 
todas as fitofisionomias. Espécies que foram detectadas apenas em áreas florestais 
somaram 14.58%, em áreas antropizadas 16.14%, em mata ciliar 13.54%, em 
afloramento rochoso granítico 2.08% e em cerrado 0%. Os resultados demonstram que 
as áreas florestais juntamente com as áreas de mata ciliar são importantes refúgios para 
a avifauna presente no local, apesar de muitas espécies estarem utilizando também os 
recursos oferecidos pelas áreas antropizadas. Mesmo na ausência de registro de 
espécies que utilizam apenas a área de cerrado, foi registrada na área a presença de 
aves consideradas restritas ao bioma cerrado, são elas: Cyanocorax cristatellus, 
Saltator atricollis e Synallaxis spixi. Provavelmente isso se deve ao fato da área de 
cerrado da APA possuir um tamanho limitado. 
 
Palavras chave: Mata Atlântica, Cerrado, Conservação 
*Órgão financiador: Prefeitura Municipal de Coqueiral – MG 
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DO COMPLEXO Sporophila bouvreuil (EMBERIZIDAE) 
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As aves do gênero Sporophila são na maior parte do ano sedentárias, existindo 
evidências de movimentos migratórios logo após a estação reprodutiva. Estes 
movimentos são pouco estudados, e podem ser determinados por fatores como a 
produção de gramíneas, que podem ser altamente sazonais em algumas regiões. A 
distribuição de Sporophila bouvreuil se estende desde a região amazônica e Suriname 
passando pelas áreas abertas do Brasil, além da Argentina e Paraguai. Com o objetivo 
de definir a distribuição geográfica de cada táxon do complexo S. bouvreuil, as 
localidades foram anotadas em mapa. Para a análise do padrão de migração os registros 
foram agrupados para os períodos de verão e inverno. Foram identificadas quatro áreas 
de simpatria: entre S. b. bouvreuil e S. b. crypta no noroeste do estado do Rio de 
Janeiro; entre S. b. bouvreuil e S. b. pileata no oeste de Minas Gerais; e no estado de 
São Paulo entre S. b. bouvreuil e S. b. pileata e entre S. b. bouvreuil e S. b. saturata. 
Não é possível reconstruir a rota utilizada pelas populações de S. bouvreuil spp. 
durante a migração sem estudos de campo envolvendo captura e anilhamento. Para S. 
b. bouvreuil é possível notar, entretanto, que as populações que reproduzem na 
Amazônia se deslocam para regiões mais secas durante a época de invernagem, onde 
se encontram com parte da população do Cerrado e Caatinga. As populações desta 
diagonal seca se reproduzem nestes domínios, realizando movimentos apenas dentro 
da área destes biomas. Na Mata Atlântica as populações são residentes, permanecendo 
nos sítios de ocorrência ao longo das estações reprodutiva e de invernagem, realizando 
apenas deslocamentos de curtas distâncias. Em S. b. pileata os resultados permitem 
concluir que as populações do Cerrado e da Mata Atlântica se reproduzem nos seus 
respectivos biomas. Os dados disponíveis para análise não explicitam as área utilizadas 
por estas populações durante o período de invernagem. 
 
Palavras-chave: Distribuição, Sporophila bouvreuil, caboclinhos 
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Uma das formas de entender a diversidade local, e organização espacial das espécies, 
se faz através do estudo da diversidade beta – substituição de espécies ao longo de um 
gradiente ambiental. A diversidade beta de aves em hábitats de Cerrado foi analisada 
no Parque Estadual da Serra de Caldas Novas, Goiás. Seis tipos de hábitats foram 
definidos para a análise: dois de cerrado stricto sensu, diferenciados conforme a 
declividade do solo (cerrado de encosta e platô), duas formações florestais de dossel 
fechado e sub-bosque definido (mata ciliar e cerradão), um campo dominado por 
Vellosia sp., Vellosiaceae (campo rupestre) e um vale brejoso dominado por gramíneas 
e buritis Mauritia flexuosa, Arecaceae (vereda). As aves foram quantificadas em cinco 
pontos estabelecidos em cada um dos hábitats (método qualitativo/quantitativo). 
Levantamento por transecto único foi realizado, sempre considerando os registros das 
aves em função dos tipos de hábitats elegidos (método qualitativo). Utilizou-se o 
Coeficiente de Jaccard (Sj) para expressar as relações entre os hábitats quanto à 
presença ou ausência das espécies, e o de Distância Euclidiana Média (D) para calcular 
as similaridades e dissimilaridades entre os hábitats. Foram registradas 90 espécies 
(seis endêmicas) pelo método qualitativo (pontos e transecto). Pelo método 
qualitativo/quantitativo (por ponto) foram registradas 61 espécies e detectados 191 
indivíduos. Mesmo sistemas com estrutura fisionômica similares compartilharam 
poucas espécies (entre os cerrados, Sj=0,28 e D=1,61 e, entre os florestais, Sj=0,25 e 
D=1,37), corroborando ao conceito de diversidade beta: à medida que a variabilidade 
ambiental aumenta, os ambientes diferem mais quanto à composição de espécies. 
Unidades de Conservação que englobem a maior coleção de hábitats possível são 
preferíveis, contribuindo de maneira eficaz à proteção da avifauna, presumivelmente 
da biodiversidade, especialmente em áreas consideradas hotspots, caso do Cerrado 
brasileiro. 
 
Palavras chave: Paisagem Heterogênea, Áreas Protegidas, Conservação da Biodiversidade. 
Órgãos Financiadores: FAPEMIG e UFU 
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DUAS MANEIRAS DE SER EFICIENTE: AVES E FORMIGAS DISPERSAM 
SEMENTES DE MANEIRA COMPLEMENTAR NO CERRADO 
BRASILEIRO1 /TWO WAYS TO BE EFFICIENT: COMPLEMENTARY SEED 
DISPERSAL BY BIRDS AND ANTS IN THE BRAZILIAN CERRADO1 
 
Alexander V. Christianini2,4 e Paulo S. Oliveira3 
2Programa de Pós-graduação em Ecologia, Departamento de Zoologia, CP. 6109, Universidade 
Estadual de Campinas, 13083-970, Campinas, SP, Brasil 3Departamento de Zoologia, C.P. 6109, 
Universidade Estadual de Campinas, 13083-970, Campinas, SP, Brasil 4Endereço atual: 
Universidade Federal de São Carlos – Campus Sorocaba, Rod. João Leme dos Santos  km 110, 
Bairro Itinga, 18052-780, Sorocaba, SP, Brasil. E-mail: avchrist@ufscar.br  
 
Boa parte das espécies de árvores e arbustos do cerrado produz frutos carnosos, 
indicando que animais, em especial aves, são os responsáveis pela dispersão de suas 
sementes. Muitos destes frutos carnosos caem sob a copa da planta-mãe quando 
maduros, ou são derrubados por aves que atuam como maus dispersores. Formigas 
estão entre os animais com maior probabilidade de interagirem com estes frutos caídos. 
Neste trabalho nós investigamos o papel de aves e formigas na dispersão de sementes 
de Miconia rubiginosa (Melastomataceae) nos cerrados de Itirapina, SP (22o12’S, 
47o51’O). M. rubiginosa é uma árvore que produz anualmente grande quantidade de 
frutos (bagas) de cor preta (0,12 g, com 11 sementes cada). Observações focais (86 h) 
da remoção de frutos em 28 plantas indicaram que mais da metade dos frutos 
removidos pelas aves é derrubada sob a copa da planta-mãe durante a manipulação dos 
frutos no bico, o restante sendo carregado a distâncias de mais de 40 metros. Porém, a 
maior parte da produção de frutos das plantas não é removida e cai sob a copa, como 
indicado por coletores de frutos dispostos sob 10 plantas. Experimentos de remoção 
indicaram que boa parte dos frutos caídos e das fezes de aves com sementes é 
removida por formigas (12 espécies) a curtas distâncias (0,05 a 15 m). Não foram 
observadas diferenças na germinação de sementes retiradas das lixeiras dos 
formigueiros, de fezes de aves ou diretamente de frutos maduros. Aves e formigas 
possuem papéis complementares na dispersão das sementes de Miconia. Aves 
respondem pela dispersão de sementes a longas distâncias e colonização de novos 
sítios para recrutamento, enquanto formigas rearranjam a chuva de sementes 
localmente, gerando distribuições agregadas de sementes. Uma vez que a remoção de 
frutos por aves está relacionada positivamente com a quantidade de frutos produzidos 
por planta, formigas devem ser dispersores quantitativamente mais importantes para 
plantas menores ou jovens, que produzem menos frutos. 
 
Palavras-chave: frugivoria, dispersão de sementes, cerrado 
1Órgãos financiadores: FAPESP (# 02/12895-8), CNPq e Wiscosin Society of Science 
Teachers 
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EFEITO DE RODOVIAS SOBRE AS AVES DO PARQUE NACIONAL 
CHAPADA DOS VEADEIROS / HIGHWAY EFFECTS ON THE BIRDS OF 
PARQUE NACIONAL CHAPADA DOS VEADEIROS 
 
Frederico Gustavo Rodrigues França e Vívian da Silva Braz 
Programa de Pós-graduação em Ecologia, Universidade de Brasília. E-mail: 
fredgrf@terra.com.br e vsbraz@terra.com.br 
 
A presença de estradas e rodovias que cortam áreas naturais é reconhecidamente uma 
forte ameaça para populações de animais silvestres em todo o mundo. Neste trabalho 
foi verificado o impacto das rodovias sobre as aves do Parque Nacional Chapada dos 
Veadeiros entre novembro de 2006 e novembro de 2007. Foram realizados censos ao 
longo de todos os meses do ano, e todas as aves encontradas atropeladas foram 
registradas e identificadas. Para as aves essencialmente terrícolas, como a ema (Rhea 
americana), a seriema (Cariama cristata), e todos os tinamídeos (Tinamidae), foram 
registrados também os indivíduos vivos atravessando as rodovias. No total, foram 
registradas 136 aves atropeladas, pertencentes a 20 espécies. O tico-rato Ammodramus 
humeralis foi a espécie mais atropelada, com 20 registros, seguido da codorna-do-
campo Nothura maculosa, e do tiziu Volatinia jacarina, ambos com seis registros. A 
codorna-do-campo foi a ave terrícola mais encontrada cruzando as rodovias, com oito 
registros, seguido da seriema e do inhambu-chororó Crypturellus parvirostris, com 
sete e cinco registros respectivamente.  Duas espécies consideradas ameaçadas de 
extinção foram registradas atropeladas: o papa-moscas-do-campo Culicivora 
caudacuta, e o tico-tico-do-campo Coryphaspiza melanotis. A média do número de 
aves encontradas nas rodovias por quilômetros percorridos foi de 0,057 ave/km/ano, ou 
uma ave a cada 17,26 km. Esta taxa de encontro varia um pouco entre as estações 
chuvosa (novembro a abril), com 0,061 ave/km/ano ou uma a cada 17,82 km, e seca 
(maio a outubro), com 0,056 ave/km/ano ou uma a cada 16,39 km. Porém as taxas não 
diferem estatisticamente (Teste de Mann-Whitney U= 1738; P = 0.1929) entre as 
estações. Ainda, foram registradas diferenças significativas entre os dois diferentes 
tipos de substrato das rodovias, asfalto ou estrada de terra (Teste de Mann-Whitney U= 
4313; P < 0.0001), sendo o asfalto responsável pelo maior número de aves atropeladas. 
Algumas medidas que podem diminuir o impacto da rodovia sobre a mortalidade das 
aves são a redução do limite de velocidade e a limpeza nas margens da estrada. 
 
Palavras-chave: rodovias, atropelamentos, medidas mitigadoras. 
Apoio: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza 
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EFEITOS DA COLORAÇAO E DISTRIBUIÇAO DE FRUTOS NA TAXA DE 
CONSUMO POR AVES EM FRAGMENTOS DA FLORESTA COM 
ARAUCARIA/FRUIT COLOR AND DISTRIBUITION EFFECTS ON THE 
CONSUMPTION RATE BY BIRDS IN ARAUCARIA FOREST REMNANTS 
 

Arthur Â. Bispo1,2, Mariana Schlichting3, Leonardo G. D. Gustmann4, Fausto Nomura5  
1. PPG Bio Animal Unesp/SJ Rio Preto, arthurbis@yahoo.com; 2. Mülleriana: Sociedade Fritz 
Muller de Ciências Naturais; 3. Pontifícia Universidade Católica do Paraná; 4. Universidade 
Federal do Paraná; 5. PPG Zoologia Unesp/Rio Claro 
 
Experimentos com frutos artificiais em ambiente natural podem ser uma maneira 
eficaz para testar as influências ou preferências na taxa de consumo de frutos. Os 
objetivos deste estudo foram testar se existe diferença na taxa de consumo (i) em 
relação à coloração e (ii) em função da posição destes no ambiente, borda e interior. O 
experimento foi instalado em uma área fragmentada de Floresta com Araucária 
pertencente à Fazenda Experimental Gralha Azul (PUC/PR) localizada no município 
de Fazenda Rio Grande (25°39’59,6”S/49°16’13,1”W). Foram confeccionados 360 
frutos em massa de modelar atóxica, com diâmetros de 14 mm nas cores verde, 
vermelha e roxa. Estes frutos foram instalados em arvores de até dois metros de altura, 
distribuídas em seis blocos (n=5), sendo três na borda e três no interior. Os frutos 
foram inspecionados 3 e 5 dias após a instalação constando apenas se foram 
manipulados ou não. A proporção dos frutos manipulados foi analisada por meio de 
uma Anova de dois fatores após transformação logarítmica. Nos blocos do interior dos 
remanescentes foram manipulados 37% dos frutos vermelhos, 10% dos verdes e 67% 
dos roxos enquanto que nos blocos da borda foram 30%, 17% e 30% respectivamente. 
Houve diferença significativa na taxa de consumo em função da coloração 
(roxa>vermelha>verde) (F=6,861;p<0,01) mas não em função da posição 
(F=2,919;p=0,09). Analisando somente as duas cores mais manipuladas verifica-se que 
há diferença entre a taxa de consumo em função da posição (interior>borda) 
(F=4,252;p<0.05). Os resultados sugerem que as diferenças na proporção de consumo 
estão relacionadas à composição das guildas tróficas. A presença de espécies onívoras, 
menos especializadas, na borda promoveu o maior consumo de frutos verdes. Espécies 
frugivoras especialista selecionam o recurso alimentar pela cor resultando em uma 
maior proporção de frutos roxos e vermelhos consumidos no interior. 
 
Palavras chave: efeito de borda, guildas tróficas, teste de preferência. 
 

   144 
 

Eimeria divinolimai BERTO, FLAUSINO, FERREIRA E LOPES, 2008, UM 
COCCÍDIO PARASITO DO CANELEIRO, Casiornis rufus DO CERRADO 
BRASILEIRO / Eimeria divinolimai BERTO, FLAUSINO, FERREIRA E 
LOPES, 2008, A COCCIDIAN PARASITE OF THE RUFOUS CASIORNIS, 
Casiornis rufus OF BRAZILIAN CERRADO. 
 
Bruno Pereira Berto1, Walter Flausino2, Hermes Ribeiro Luz3, Ildemar Ferreira3 , 
Carlos Wilson Gomes Lopes2 , Mauro Guimarães Diniz4 e Tadeu Artur de Melo Junior5 
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2Dpto de Parasitologia Animal, Instituto de Veterinária, UFRRJ, E-mail: lopescwg@ufrrj.br 
3Dpto de Biologia Animal, Instituto de Biologia, UFRRJ, E-mail: ferreira@ufrrj.br 
4 IBAMA/MG, mauro.diniz@ibama.gov.br 
5 Depto. Bio. /Zoo. de Vert., Univ. de Franca/ SP, tadeu_melojr@yahoo.com.br 

 
Um levantamento sobre coccídios foi realizado no município de Três Marias, MG, no 
cerrado brasileiro, objetivando verificar a presença de quais coccídios poderiam ser 
encontrados nas fezes de pássaros do cerrado. Os pássaros foram capturados com 
auxílio de redes, aprisionados em gaiolas de madeira e, após defecarem, foram 
libertados no mesmo local de captura. Foram coletadas amostras de fezes de 
Scardafella squammata (n=7), Gnorimopsar chopi (n=3), Cyanocorax cyanopogon 
(n=2) e Casiornis rufus (n=4). Apenas, em um dos caneleiros foi encontrado oocistos 
nas fezes. Os oocistos estavam, inicialmente, não esporulados e, após esporularem, 
foram mensurados, caracterizados, desenhados e fotografados. Estes oocistos foram 
caracterizados como sub-esféricos. O índice morfométrico foi de 1.1 ± 0.1 (1,0-1,2). A 
parede do oocisto caracterizava-se como lisa e dupla, sendo a externa amarelada e a 
interna escura, com espessura de 2,1 ± 0,2µm (2,0-2,3). A micrópila e o resíduo 
estavam ausentes, porém um grânulo polar sub-esférico estava presente. Os 
esporocistos eram ovóides, medindo 15,0 ± 0,9 (14-16) x 7,5 ± 0,4µm (7-8). Os 
esporozoítas apresentaram corpos refrateis em uma das extremidades. Baseado em 
todas estas características morfológicas mencionadas, e através da comparação com 
outros coccídios do gênero Eimeria descritos em passeriformes pôde-se concluir que 
estes oocistos pertencem à espécie denominada Eimeria divinolimai Berto, Flausino, 
Ferreira e Lopes, 2008 (Apicomplexa: Eimeriidae), parasita do caneleiro Casiornis 
rufus do cerrado brasileiro. 
 
Palavras chave: oocistos, Passeriformes, Tyrannidae, Minas Gerais. 
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ESTIMATIVAS DE RIQUEZA E COMPOSIÇÃO DE ESPÉCIES DE AVES NO 
PARQUE ESTADUAL DA SERRA DE CALDAS NOVAS, GO / RICHNESS 
ESTIMATES AND COMPOSITION OF SPECIES OF BIRDS IN PARQUE 
ESTADUAL DA SERRA DE CALDAS NOVAS, GO 
 
Eduardo França Alteff1 
1 - Mestrando em Ecologia e Conservação dos Recursos Naturais, Universidade Federal de 
Uberlândia, 38400-902, Uberlândia, MG. dudubio@hotmail.com. 
 
Em diversos estados brasileiros as unidades de conservação têm sido uma das poucas 
alternativas para a conservação in situ da biodiversidade. Os parques estaduais são 
unidades de conservação de proteção integral, que têm a conservação da 
biodiversidade como o principal objetivo, sendo assim é importante saber quantas e 
quais as espécies de aves ocorrem nessas áreas protegidas.  O estudo teve como 
objetivos: estimar a riqueza de espécies de aves no Parque Estadual da Serra de Caldas 
Novas (PESCAN), além de avaliar a composição e a abundância relativa das espécies 
de aves. O trabalho foi realizado no PESCAN, localizado no município de Caldas 
Novas, Goiás e inserido na Bacia do Rio Paranaíba. As observações foram realizadas 
nas diferentes fitofisionomias do parque (mata de galeria, cerradão, vereda, campo 
rupestre e cerrado “stricto sensu”) entre os dias 15 e 25 de outubro de 2007, entre 5:00 
e 19:00 h e totalizaram 40 horas de esforço amostral. Foi utilizado no estudo o método 
das listas de Mackinnon (listas de 10 espécies), sendo confeccionadas 64 listas no fim 
do estudo. A estimativa de riqueza foi feita utilizando-se quatro estimadores não-
paramétricos: Chao1, Jacknife1, Jacknife2 e Boostrap, que estimaram entre 175 e 222 
espécies. Os valores estimados foram comparados entre si, mas como não se tem um 
levantamento exaustivo da área, não foi possível determinar a precisão de cada 
estimador. Além da riqueza estimada foram registradas em campo 160 espécies de 
aves, sendo dez espécies endêmicas de Cerrado. Somente duas espécies endêmicas 
(Saltator atricolis e Melanopareia torquata), apareceram entre as 20 espécies mais 
abundantes do PESCAN. Foram registradas três espécies consideradas como quase-
ameaçadas a nível global (Neorhtraupis fasciata, Charitospiza eucosma e 
Porphirospiza cearulescens – todas endêmicas de Cerrado) entre outros registros raros 
na região (Cypseloides senex, Elanoides forficatus, Suiriri islerorum, Veniliornis 
mixtus e Caprimulgus maculicaudus).  
 
Palavras-chave: Listas de Mackinnon, unidades de conservação e conservação. 
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ESTUDO ETNOORNITOLÓGICO EM DISTRITOS RURAIS DE 
UBERLÂNDIA – MG/ETHNOORNITHOLOGICAL STUDY IN THE RURAL 
DISTRICTS OF UBERLÂNDIA – MG 

 
Patrícia Thieme Onofri Saiki¹, Ana Maria de O. Cunha² e Lúcia de Fátima Estevinho 
Guido². 
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A Etnoornitologia estuda a interação das culturas humanas com a avifauna, buscando 
compreender suas relações cognitivas, comportamentais e simbólicas. Nessa orientação 
teórica, a presente pesquisa investigou o conhecimento local dos moradores dos 
distritos rurais de Cruzeiro dos Peixotos, Martinésia e Tapuirama, Uberlândia-MG, 
sobre a ornitofauna da região. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com 10 
moradores de cada distrito, que foram analisadas sob uma abordagem êmico/ética. Os 
informantes citaram 156 aves (incluindo morfoespécies, não identificadas ao nível de 
gênero). Dentre os 245 nomes citados pela população local, dois não são ainda 
conhecidos na literatura. São eles: cata-barata, para Lepidocolaptes angustirostris e 
mulata-cabeça-de-coco, para Aratinga aurea. A categoria etnotaxonômica que 
prevaleceu na classificação dos informantes foi a genérica, demonstrado a importância 
dessa categoria nos sistemas classificatórios humanos. As principais características das 
aves utilizadas pelos informantes para diferenciação de espécies foram cor, tamanho e 
vocalização, o que explica a origem de vários nomes vernáculos, padrão encontrado 
em muitos estudos etnoornitológicos. Para muitos autores, as espécies mais facilmente 
lembradas são aquelas que possuem maior significado cultural para aquela população. 
Esse estudo encontrou 29 aves que foram classificadas como culturalmente mais 
significantes, por terem sido citadas em mais de 50% das entrevistas. Este número está 
relacionado à presença da maioria delas no ambiente urbano ou à sua utilidade na 
alimentação. A pesquisa permitiu detectar a riqueza do conhecimento local sobre aves, 
o qual pode vir a contribuir para enriquecer o conhecimento formal sobre a avifauna da 
região, bem como auxiliar no resgate de aspectos culturais das populações 
investigadas. 

 
Palavras-chave: Conhecimento local, Ornitofauna, Resgate cultural 
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FRUTOS EXÓTICOS COMO CÁPSULAS PARA SEMENTES SILVESTRES: 
UMA TÉCNICA PARA RESTAURAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 
ATRAVÉS DA DISPERSÃO POR AVES/EXOTIC FRUITS AS CAPSULES 
FOR WILD SEEDS: A TECHNIQUE FOR DEGRADED AREAS 
RESTORATION THROUGH BIRDS DISPERSAL 
 
Sandro Von Matter  
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Após 1980 iniciou-se a consolidação da ciência conhecida hoje como ecologia da 
restauração. O principal evento relacionado a esta ciência, a sucessão, recebe 
influência direta de dispersores, entre eles, as aves que graças a sua capacidade de vôo 
são altamente eficazes e portanto de extrema importância no fluxo de sementes de 
áreas conservadas para áreas degradadas. De posse deste conhecimento têm-se 
aplicado métodos para atração e manejo de dispersores visando direcionar a chuva de 
sementes de forma benéfica à processos de restauração, contudo atualmente nenhum 
deles possibilita a escolha das espécies vegetais à serem dispersas. O objetivo deste 
trabalho foi propor um método que possibilitasse esta escolha através do uso de frutos 
exóticos como cápsulas para dispersão de sementes silvestres. O experimento foi 
disposto em uma área de 1 ha, onde foram instalados 12 poleiros artificiais distantes 15 
m entre si, com estações para oferta de frutos no topo e coletores recobrindo todo o 
entorno da base. A banana foi escolhida como cápsula com base em sua boa aceitação 
na área de estudo. Em cada estação foram ofertados 10 frutos, no período diurno, cada 
um com 30 sementes de Psidium guajava (goiaba) previamente marcadas com tinta 
comestível para que fosse possível diferenciar nos coletores as defecadas das 
descartadas. O nº total de sementes dispersas em um poleiro foi dado pelo total de 
sementes ofertadas menos o total das pintadas presentes nos coletores. Houve uma 
diferença significativa (x²=37,15,p=0,0001) entre sementes dispersas e descartadas, de 
respectivamente 71% e 29%. Os resultados obtidos comprovam a eficácia do método 
quanto a ingestão e dispersão de sementes silvestres camufladas no interior de frutos 
exóticos. Este modelo abre uma porta para uma série de aplicações da técnica, a qual 
poderá ser empregada a diferentes grupos de dispersores em diferentes ambientes, a 
partir de adequações que ajustem os frutos escolhidos as características de frugívoros 
locais. 
 
Palavras chave: dispersão, cápsulas, restauração. 
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DISTRIBUIÇÃO, ECOLOGIA E CONSERVAÇÃO DE Herpsilochmus pectoralis 
E H. sellowi NO DOMÍNIO DA MATA ATLÂNTICA NO RIO GRANDE DO 
NORTE, BRASIL / DISTRIBUTION, ECOLOGY AND CONSERVATION OF 
Herpsilochmus pectoralis AND H. sellowi IN ATLANTIC RAINFOREST IN RIO 
GRANDE DO NORTE, BRAZIL. 
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O chorozinho-de-papo-preto, Herpsilochmus pectoralis, e o chorozinho-da-caatinga, 
H. sellowi, são Thamnophilidae endêmicos do nordeste brasileiro. A primeira espécie é 
considerada ameaçada de extinção pelo MMA e IUCN, enquanto a segunda, consta 
como quase-ameaçada pela IUCN. O presente estudo teve como objetivo fornecer 
dados sobre distribuição, abundância, habitat e estado de conservação dessas espécies 
no RN, de forma a suprir carências básicas de informações que auxiliem na definição 
de estratégias e medidas conservacionistas. Foram amostradas 34 localidades no 
domínio da Mata Atlântica no RN durante o período de novembro de 2005 a março de 
2008, totalizando um esforço amostral de 360 horas. As observações ocorreram 
principalmente entre 5h30min e 12h00min, e os registros se basearam em contados 
visuais e/ou auditivos. Realizaram-se censos padronizados em duas fitofisionomias 
diferentes para verificar abundância e densidade. Encontramos H. pectoralis em 70% 
(N=24) das áreas amostradas, a densidade local foi estimada em ~0.86 ind/ha e o 
tamanho populacional em 43.344 indivíduos. O habitat viável disponível estimado foi 
de 50.400 ha, do qual apenas 1,9% correspondem à unidade de conservação de 
proteção integral e 4% a unidades de uso sustentável. Herpsilochmus sellowi esteve 
presente em 38% (N=13) das áreas, com densidade de ~0,52 ind/ha e estimativa 
populacional de 16.224 indivíduos, e o habitat viável estimado foi de 31.200 ha. Esses 
dados ampliam o conhecimento da distribuição geográfica dessas espécies a nível local 
e nacional, e confirmam a importância da população de H. pectoralis do Rio Grande do 
Norte. É alarmante a baixa representatividade de UCs na região, visto que as áreas 
particulares enfrentam problemas de fragmentação, desmatamento seletivo, queimadas 
e forte especulação imobiliária. 
 
Palavras chave: distribuição geográfica, abundância, conservação 
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IMPORTÂNCIA DE FRAGMENTOS URBANOS DE VEGETAÇÃO NATIVA 
PARA AVES NÃO COMUMENTE ENCONTRADAS EM PRAÇAS E JARDINS 
/ IMPORTANCE OF URBAN FRAGMENTS OF NATIVE VEGETATION FOR 
BIRDS NOT COMMONLY FOUND AT SQUARES AND GARDENS. 
 
Aloysio Souza de Moura1,3, Talita Vieira Braga2,4 e Carla Terezinha Serio Abranches1,5  
1Centro Universitário de Lavras – UNILAVRAS, 2Universidade Federal de Lavras – UFLA. E-
mails: 3thraupidaelo@yahoo.com.br, 4talitavbr@gmail.com, 5cabranches@unilavras.edu.br 
 
Devido à fragmentação das paisagens naturais ao redor da cidade de Lavras, sul do 
estado de Minas Gerais, por motivos do grande salto da agricultura a qualidade e a 
quantidade de recursos disponíveis à avifauna diminui. Por isso, trabalhos de listagem 
e comportamento de comunidades de aves em fragmentos de mata urbana são de 
grande interesse conservacionista, pois a capacidade desses fragmentos isolados em 
manter a biota regional é de grande interesse na biologia da conservação, tendo nesta 
mesma linha de pensamento a teoria da biogeografia de ilhas. O objetivo deste estudo 
foi registrar a presença de espécies de aves que utilizam o fragmento urbano de 
vegetação nativa, mas que não são comumente encontradas em outras áreas verdes da 
cidade. O fragmento em estudo, denominado “Ecolândia”, possui aproximadamente 
quatro hectares e é composto na sua maioria por uma vegetação de Floresta Estacional 
Semi-decidual e parte Floresta Paludosa. Para registro de espécies foi utilizado o 
método animal-focal, redes de neblina para captura, gravação de vocalização quando 
possível para comparações em arquivos sonoros e material bibliográfico. Foram 
estabelecidos dois pontos de captura, borda e interior, amostrados com esforço de doze 
horas, uma vez por semana durante o período de águas (janeiro a março de 2007) e 
seca (abril a julho 2007). Ao total de 122 espécies de aves registradas, alocadas em 37 
famílias, pode-se destacar a presença de algumas delas que não possuem registro em 
parques e praças de cidades. São elas: o jacu-pemba (Penelope superciliaris), uma ave 
de grande porte; o tico-tico da floresta (Arremon flavirostris), ave de hábitos terrestres; 
e a choca-barrada (Thamnophilus caerulescens), considerada uma ave especialista. 
Através desses dados pode-se destacar a importância de ilhas de vegetação nativa em 
cidades para a conservação de espécies da avifauna que requerem ambientes mais 
complexos, e mesmo àquelas que estão de passagem pelo perímetro urbano. 
 
Palavras chave: Ilhas urbanas de vegetação nativa, Conservação, Avifauna 
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INDICADORES HEMATOLÓGICOS E PARASITOLÓGICOS COMO 
FERRAMENTA ECOLÓGICA PARA AVALIAR A SAÚDE DE Turdus 
leucomelas (TURDIDAE, PASSERIFORMES) / HEMATOLOGICAL AND 
PARASITOLOGICAL INDICATORS AS A ECOLOGICAL TOOL TO ASSESS 
THE STATE OF HEALTH OF Turdus leucomelas (PASSERIFORMES) 
 
Débora Nogueira Campos Lobato 1; Yasmine Antonini 2; Érika Martins Braga 3; 
Nayara de Oliveira Belo 3 
1PG-ECMVS, ICB/UFMG: debora _bio@yahoo.com.br,2Dept. de Ciências Biológicas, 
ICEB/UFOP 3Dept. de Parasitologia, ICB/UFMG 
 
A saúde das aves pode ser estudada como um indicador ambiental. Diferentes tipos de 
estresses físicos, ambientais e antrópicos favorecem o declínio das condições de saúde 
das aves diminuindo sua capacidade de sobreviver e reproduzir. O objetivo deste 
estudo foi avaliar as condições de saúde de Turdus leucomelas no período reprodutivo 
(out/dez de 2006) e no período de muda das penas (fev/mar de 2007), através da 
análise de parâmetros hematológicos, avaliação da infecção por hemoparasitos e 
infestação por ectoparasitos, no Parque Estadual do Rio Preto, MG. Os objetivos 
específicos foram testar as predições das seguintes hipóteses: (1) “A saúde e o nível de 
estresse de T. leucomelas variam entre os períodos sazonais”; (2) “A infestação de 
ectoparasitos e a infecção por hemoparasitos varia quali e quantitativamente entre os 
períodos sazonais”; (3) “A taxa de parasitismo relaciona-se aos parâmetros 
hematológicos”. Turdus leucomelas é uma espécie cosmopolita, encontrada em áreas 
urbanas e silvestres. As aves capturadas com redes de neblina foram anilhadas e 
amostras de sangue foram coletadas para avaliar parâmetros hematológicos 
(hematócrito, hemoglobina e leucócitos) e hemoparasitas (através de microscopia 
óptica e PCR). Os ectoparasitas (piolhos, ácaros de pena e carrapatos) foram 
removidos utilizando um piretróide em pó. O nível de hemoglobina foi 
significativamente maior na estação reprodutiva (p<0,05). Plasmodium, Lankesterellla 
(hemoparasitos) e ectoparasitos adultos foram mais freqüentes na estação reprodutiva. 
Os resultados obtidos indicam que estes índices podem futuramente ser implementados 
para avaliar a saúde de aves silvestres em ambientes impactados (áreas urbanas) x 
ambientes naturais (áreas protegidas) e utilizados como ferramenta na avaliação da 
viabilidade de reintrodução apreendidos pelos órgãos fiscalizadores. A comparação da 
saúde da avifauna silvestre representa um caminho na abordagem de bioindicadores de 
integridade ambiental na região tropical. 

 
Palavras-chave: bioindicadores, saúde de aves, Cerrado. 
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LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DO PARQUE MUNICIPAL DA LAGOA 
DAS BATEIAS, VITÓRIA DA CONQUISTA, BA/ SURVEY OF THE 
AVIFAUNA OF THE PARQUE MUNICIPAL DA LAGOA DAS BATEIAS, 
VITORIA DA CONQUISTA, BA.  
 
Sabrina Cordeiro Parente1; Mário Henrique Barros Silveira2 
1 Graduanda em Ciências Biológicas da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. 
2 Biólogo e discente do programa de Pós-graduação em Zoologia da Universidade Estadual de 
Feira de Santana. E-mail: scparente@yahoo.com.br 
 
O Parque Municipal da Lagoa das Bateias possui uma área de 53 ha, inserido na cidade 
de Vitória da Conquista, Bahia. Trata-se de um importante manancial hídrico da sub-
bacia do Rio Pardo, de fundamental importância para nidificação, alimentação e 
descanso para aves e outros grupos animais. No entanto, essa área sofre constantes 
agressões em decorrência da ação antrópica. Esse trabalho visa elaboração de uma lista 
das espécies da avifauna local, subsidiando estratégias de educação ambiental. Foram 
realizadas observações mensais nessa área, entre fevereiro/2007 e janeiro/2008, através 
de observação direta, com auxilio de binóculos e registros fotográficos, em quatro 
pontos fixos no perímetro da lagoa, e em transecções de 1000 metros entre os pontos. 
As observações ocorreram mensalmente, das 05:30h às 10:00h, totalizando 54 horas de 
observação. Foram identificadas 42 espécies, pertencentes a 14 ordens e 23 famílias. A 
ordem Passeriformes apresentou a maior riqueza de espécies, sendo Icteridae (9,52%) 
e Tyrannidae (11,9%) as famílias mais signitativas. As aves que habitam áreas 
alagadas foram as mais representativas quanto ao número de indivíduos, tais como: 
Netta erythrophthalma e Anas bahamensis (Anatidae – 7,14%); Ardea alba (Ardaeidae 
– 7,14%); Gallinula chloropus e Pardirallus nigrecans (Rallidae – 7,14%); Vanellus 
chilensis (Charadriidae – 4,76%); Himantopus himantopus (Recurvirostridae – 3,33%); 
Tringa flavipes (Scolopacidae – 2,38%); Jacana jacana (Jacanidae – 2,38%). Os 
resultados do presente estudo foram divulgados, por meio de eventos educativos, aos 
moradores de bairros próximos à área e, adicionalmente, comporão um livro que 
abordará a biodiversidade da Lagoa das Bateias. 
 
Palavras chave: Inventário, riqueza de espécies, manancial hídrico   
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MICRO-BACIA DO ARROIO DEMÉTRIO (MORUNGAVA): IMPORTÂNCIA 
AMBIENTAL E RIQUEZA DE AVES REGISTRADAS DESDE 
1985/MICROBASIN OF BROOK DEMÉTRIO:  ENVIRONMENTAL 
IMPORTANCE AND BIRD RICHNESS REGISTERED SINCE 1985. 
 
1Fernando Poerschke, 2Filipe Poerschke 
1Acadêmico de Biologia, Universidade Luterana do Brasil Gravataí, ornitobiol@yahoo.com.br 
2 Biólogo Consultor Ambiental, ornitofip@yahoo.com.br 
 
A área de estudo situa-se no distrito Morungava, (29° 52’40’’S   50° 56’08’’W),  Rio 
Grande do Sul, no ecótono Planície/Escarpa do Planalto. A vegetação é típica da 
Floresta Estacional Semidecidual e acompanha os inúmeros  córregos que formam a 
micro-bacia do arroio Demétrio e cortam importantes áreas urbanas, tornando-se 
imperativo sua preservação para futuro abastecimento de água. A partir de 1985 o 
ornitólogo autodidata Ruben A. Poerschke passou a realizar sucessivas amostragens 
ornitológicas que foram continuadas a partir de 2002 pelos autores. Os dados são  
qualitativos e foram coletados ao longo de uma trilha com três quilômetros, que 
abrange mata ciliar, campos e banhados. Foram registradas até o momento duzentas e 
quatorze espécies de aves representando aproximadamente 34% da avifauna listada 
para o Rio Grande do Sul por Bencke (2001). As alterações ocorridas neste ambiente 
modificaram constantemente a distribuição das espécies, empurrando algumas para 
onde não ocorriam ou atraindo outras pela oferta de alimento e refúgio. Este fenômeno 
pode explicar o fato de que alguns registros, como Accipter bicolor, e Cyanocorax 
caeruleus serem antigos e escassos, e outros  como  Tersina viridis e Megarynchus 
pitangua, terem aumentado sua freqüência nos últimos anos de monitoramento. Das 
espécies registradas, duas constam no livro vermelho da fauna ameaçada de extinção 
em nível estadual na categoria vulnerável e uma consta como dados insuficientes. O 
índice de comunidades, de Jaccard foi utilizado nos Cálculos de similaridade com 
trabalhos anteriormente realizados no Parque Estadual Delta do Jacuí  e na Reserva 
Biológica de Itapuã que são fisionomicamente semelhantes a área de estudo diferindo 
apenas pela maior quantidade de ambientes aquáticos. Foi observada uma grande 
semelhança entre suas avifaunas, sendo os índices de similaridade de 67.9% e 64.6% 
respectivamente mostrando a importância de preservação da micro-bacia do arroio 
Demétrio. 
 
Palavras chave: Mata ciliar, Diversidade, Antropização 
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MONITORAMENTO DE Atticora melanoleuca – ANDORINHA-DE-COLEIRA 
DURANTE E APÓS A FORMAÇÃO DO RESERVATÓRIO DA UHE 
AMADOR AGUIAR II, (BACIA DO PARANAÍBA – RIO ARAGUARI – MG) / 
MONITORING OF Atticora melanoleuca – BLACK-COLLARED SWALLOW 
DURING AND AFTER THE FORMATION OF THE UHE AMADOR AGUIAR 
II, (BASIN OF THE PARARANAIBA -  ARAGUARI RIVER– MG) 
 
Lúcia Paolinelli Barros1  
1Biol. Biovet-Consultoria Ambiental Ltda, R. Felipe dos Santos,815/601, Lourdes, BH, MG e-
mail: luciabiovet@terra.com.br  
 
No período de set./06 a dez./07, na área de formação e de influência do reservatório da 
UHE Amador Aguiar II – MG (construída pelo Consórcio Capim Branco Energia – 
CCBE), foi realizado o monitoramento das populações de Atticora melanoleuca, 
considerada criticamente em perigo no estado de Minas Gerais, em set./06, pela 
Fundação Biodiversitas. O monitoramento visou o estudo do deslocamento das 
populações de A. melanoleuca, através do censo por observação direta e captura com 
redes de neblina tipo “mist net”, na área diretamente afetada e de influencia do 
reservatório durante a fase enchimento e pós-enchimento. Os censos por observação 
direta foram realizados de barco, nos períodos vespertinos e crepusculares. Na fase de 
enchimento foram localizados grupos variando de 3 a 157 espécimes e na fase pós-
enchimento de 3 a 140 espécimes. As capturas iniciaram com o raiar do dia até o 
crepúsculo. Para tal, foram colocadas redes ornitológicas nas pedras e galhadas dentro 
do rio e vistoriadas de 10 em 10 minutos.  Cada ave capturada recebeu uma anilha do 
CEMAVE. Dados biométricos e ponderais foram coletados e anotados em planilha de 
campo. Na fase de enchimento 90 espécimes foram anilhados e 12 recapturados e pós-
enchimento ocorreram 73 anilhamentos e 37 recapturas. Durante a execução deste 
projeto ocorreram 212 capturas, sendo que destas 163(64%) receberam anilhas e 
49(36%) espécimes foram recapturados. O efetivo populacional de A. melanoleuca, na 
área de estudo, durante o período da realização deste projeto, oscilou 
significativamente em função das alterações ocorridas no habitat com a formação do 
reservatório. Observou-se que estes grupos utilizam para nidificação, descanso e 
alimentação locais que apresentam rochas expostas com fendas no meio do rio mesmo 
que não tenha corredeiras. Ocorreram registros de indícios reprodutivos durante todas 
as campanhas realizadas, apesar disso, não é possível concluir que a espécie reproduz o 
ano todo.  Para uma conclusão efetiva se faz necessário um tempo maior de 
acompanhamento da espécie. Apesar dos resultados aqui apresentados não serem 
conclusivos, a continuidade do monitoramento e a marcação através de anilhas 
auxiliará futuras observações sobre o comportamento e a estabilização destas 
populações.  
 
Palavras chave: Conservação de Aves, Anilhamento 
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NOVAS OBSERVAÇÕES DO PATO-MERGULHÃO Mergus octosetaceus NO 
JALAPÃO, TOCANTINS, BRASIL / NEW OBSERVATIONS OF BRASILIAN 
MERGANSER Mergus octosetaceus IN JALAPÃO, TOCANTINS STATE, 
BRAZIL. 
 
Marcelo de Oliveira Barbosa 

Instituto Natureza do Tocantins – NATURATINS, Diretoria de Biodiversidade e 
Desenvolvimento Sustentável, Coordenadoria de Unidades de Conservação, 302 Norte, Alameda 
01, Lt. 3, CEP. 77.016-524, Palmas - TO. E-mail: mobarbos@yahoo.com.br 
 
O pato-mergulhão Mergus octosetaceus é uma espécie que habita rios de águas 
límpidas e com corredeiras. No Brasil têm distribuição disjunta, com registros mais 
recentes nos estados de Minas Gerais, Bahia, Goiás e a leste do Tocantins na região do 
Jalapão. No Paraguai está localmente extinta e provavelmente na Argentina. É 
considerada criticamente ameaçada de extinção com estimativa populacional global de 
cerca de 250 indivíduos. No Tocantins sua ocorrência foi confirmada em maio de 2002 
no rio Novo. Com o objetivo de monitorar a espécie no Parque Estadual do Jalapão e 
entorno, realizou-se em 2007, levantamentos por meio de caminhadas nas margens de 
alguns trechos dos rios Preto e Novo. Utilizou-se também de duas descidas com bote 
inflável (julho e setembro) ao longo do rio Novo, com dois dias e meio de duração 
cada. Percorreu-se um trecho de cerca 53 Km. Em julho foram detectados 13 
indivíduos e em setembro 29, sendo destes últimos, três casais constituídos e em 
reprodução. Levantamentos anteriormente conduzidos no rio Novo apontavam 
registros pontuais de um indivíduo adulto isolado próximo à ponte da rodovia TO-255 
e de um par nas proximidades da Cachoeira da Velha em maio de 2002 e em agosto 
um casal com quatro filhotes também nesta última área. Na Serra da Canastra, 
levantamentos mais consistentes vêm sendo realizados, os quais estimam a existência 
de cerca de 80 indivíduos habitando a referida área. Considerando-se toda a extensão 
do rio Novo e outros rios com características potenciais para a ocorrência da espécie 
(rios Sono, Soninho, Preto, Prata e Perdida), é possível que a população de Mergus 
octosetaceus do Jalapão, fundamentada nos registros deste trabalho, seja em número 
rivalizada com a da Canastra. Portanto, esforços para a proteção da espécie no Jalapão 
são extremamente necessários, já que se trata de um importante sítio de ocorrência. 
 
Palavras-chave: Mergus octosetaceus, levantamento, reprodução. 
Órgão Financiador: NATURATINS 
 



   155 
 

O QUE CAMERA TRAPPING (ARMADILHA FOTOGRÁFICA) PODE 
FAZER PELA ORNITOLOGIA? A EXPERIÊNCIA DO PARQUE ESTADUAL 
DO CANTÃO E ENTORNO. / WHAT CAMERA TRAPPING CAN DO FOR 
ORNITHOLOGY? THE EXPERIENCE OF CANTÃO STATE PARK AND ITS 
SURROUNDINGS. 
 
Nuno Miguel Negrões 1, 3, Túlio Dornas 2,4, Leandro Silveira3, Anah Jácomo3, Mariana 
Furtado 3, Natália Torres 3, Rahel Sollomann 3, Carlos Fonseca1 e Renato Pinheiro2,4 
1. Departamento de Biologia, Universidade de Aveiro, Campus universitário de Santiago, 
Aveiro-Portugal,  nunonegroes@gmail.com  2. Universidade Federal do Tocantins 3. Instituto 
Onça-Pintada, Rodovia GO-341, km 82, Caixa Postal: 193, Mineiros-GO 4. Grupo de pesquisa 
em Ecologia e Conservação das Aves do Tocantins – ECOAVES-TO/UFT  
 
A carência de informação sobre a ocorrência e ecologia de espécies silvestres ainda são 
verificadas em pleno século XXI, situação agravada devido à crescente pressão 
humana sobre os ecossistemas. Assim, a coleta de todo o tipo de dado que auxilie na 
avaliação da biodiversidade e definição de medidas de gestão da mesma tornam-se 
emergenciais. Neste sentido, métodos utilizados para estudos sobre um determinado 
grupo de espécies (ex: mamíferos) acabam por auxiliar no aumento do conhecimento 
de outros grupos (ex: aves). Tal situação foi verificada no Parque Estadual do Cantão 
(TO) e entorno onde dados coletados por armadilha fotográfica cujo foco principal do 
projeto era a onça-pintada e suas presas em região ecotonal (Cerrado-Amazônia), 
contribuíram para ampliar o conhecimento da distribuição e da ecologia das aves 
locais. Campanhas trimestrais de armadilha fotográfica, 40 dias cada, de março/2005 a 
janeiro/2008 registrou a ocorrência de 12 espécies de aves: Cairina moschata, 
Penelope superciliaris, Penelope ochrogaster, Aburria cujubi, Mitu tuberosum, Crax 
fasciolata, Buteogallus urubitinga, Micrastur mintoni, Aramus guarauna, Psophia 
viridis, Aramides cajanea, Monasa nigrifrons. Destacamos Micrastur mintoni e 
Aburria cujubi, espécies inconspícuas no vale do rio Araguaia; Penelope ochrogaster, 
espécie ameaçada de extinção segundo MMA; e ainda o registro exclusivo de Psophia 
viridis para a margem esquerda do rio Araguaia (Pará), sugerem à atuação do rio 
Araguaia como barreira geográfica, limitando a distribuição leste desta espécie 
amazônica à calha do rio Araguaia, visto que o mesmo esforço amostral para o PEC 
não se obteve êxito. As fotografias obtidas de P. superciliaris, P. ochrogaster e Crax 
fasciolata permitiram descrever um padrão de atividade exclusivamente diurno para as 
mesmas, com picos de atividade entre 5:00 e 8:00 horas e 17:00 e 19:00 horas. 
Portanto, fica nítido como o método de armadilhagem fotográfica em estudos de outros 
vertebrados pode elucidar lacunas do conhecimento da distribuição e ecologia das aves 
brasileiras. 
 
Palavras-chave: armadilha fotográfica, ecotono, distribuição 
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OCORRÊNCIA DE AVES NO SOLO E ESTRATO BAIXO DE UM 
FRAGMENTO URBANO DE VEGETAÇÃO NATIVA EM LAVRAS, SUL DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS / OCCURRENCE OF BIRDS AT THE SOIL 
AND AT LOW STRATUM IN A URBAN NATIVE VEGETATION 
FRAGMENT IN LAVRAS, SOUTH OF MINAS GERAIS STATE.  
 
Aloysio Souza de Moura1,3, Talita Vieira Braga2, Ricardo Augusto Serpa Cerboncini2 e 
Carla Terezinha Serio Abranches1  
1Centro Universitário de Lavras – UNILAVRAS, 2Universidade Federal de Lavras – UFLA. E-
mail: 3thraupidaelo@yahoo.com.br 

 
A fragmentação das paisagens naturais ao redor da cidade de Lavras, sul do estado de 
Minas Gerais, resulta em um mosaico vegetacional intermediado por matrizes de 
plantações e centros urbanos, o que dificulta o deslocamento da fauna pelos 
remanescentes florestais e limita a disponibilidade de recursos. Aves que utilizam 
preferencialmente o solo e a estratificação baixa de florestas necessitam de áreas que 
ofereçam todos os recursos necessários à sua sobrevivência. O fragmento urbano de 
vegetação nativa em estudo, denominado “Ecolândia” (23K0500803/UTM7648772), 
está a uma altitude de 928 m, possui aproximadamente 4 ha e é composto na sua 
maioria por uma vegetação de Floresta Estacional Semi-decidual e parte Floresta 
Paludosa. A estratificação da vegetação é representada por um estrato baixo de 
aproximadamente 1.5m de altura, um estrato médio de 3m a 5m e um dossel de 8m a 
10m, estando as árvores emergentes a altura próxima de 15m. O objetivo do estudo foi 
apresentar a partir de uma listagem preliminar da comunidade de aves presentes na 
área aquelas que freqüentam apenas o solo e a estratificação baixa da floresta. Para o 
registro foi utilizado o método animal-focal, redes de neblina para captura, gravação de 
vocalização quando possível e material bibliográfico. Foram estabelecidos dois pontos, 
borda e interior, amostrados durante o período de águas (janeiro a março de 2007) e 
seca (abril a julho 2007), através de 4 redes de neblina de 6m com altura aproximada 
de 3m durante 30 h em cada ponto de amostragem por cada período. Ao total foram 
registradas 122 espécies de aves alocadas em 37 famílias, das quais pode-se destacar a 
presença das espécies Aramides cajanea, Arremon flavirostris e Conopophaga lineata 
por freqüentarem obrigatoriamente o solo e a estratificação baixa de florestas. A partir 
dos dados apresentados pode-se destacar a capacidade do fragmento em conservar a 
comunidade de aves mesmo apresentando um alto grau de isolamento e forte influência 
antrópica. 
 
Palavras chave: Ilhas urbanas de vegetação nativa, Estratificação florestal, Fragmentação 
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OCORRÊNCIA DE BOUBA AVIÁRIA EM PASSERIFORMES SILVESTRES 
BRASILEIROS / POXVIRUS OCCURENCE BRAZILIAN WILD 
PASSERIFORMES 
 
Liliane Milanelo1, Lilian Sayuri Fitorra1, Bruno Simões Sergio Petri1, Márcia Bento 
Moreira2, Márcia H. B. Catroxo3, Melissa Alves1, Luccas Guilherme Rodrigues Longo1 
1Centro de Recuperação de Animais Silvestres do Parque Ecológico do Tietê – DAEE; 2Titular 
das disciplinas de Técnica Cirúrgica e Anestesiologia/ Patologia e Clínica Cirúrgica da 
UNIBAN. 3Instituto Biológico – São Paulo 
 
A doença infecciosa causada pelo avipoxvírus conhecida popularmente como bouba 
aviária, acomete aves domésticas e selvagens nas formas cutânea e diftérica, sendo esta 
última responsável por altas taxas de mortalidade. O presente trabalho descreve a 
ocorrência clínica de “bouba aviária” em diferentes espécies de passeriformes da fauna 
brasileira simultaneamente, apreendidos por órgãos fiscalizadores no comércio ilegal 
de fauna silvestre e encaminhadas ao Centro de Triagem de Animais Silvestres 
(CRAS/PET/DAEE). Num lote em quarentena com 150 passeriformes, 03 exemplares 
de Saltator fuliginosus, 52 Saltator similis e 27 Paroaria dominicana e 30 Sicalis 
flaveola, apresentaram lesões nodulares proliferativas, exuberantes, com exudato 
caseoso de rápido crescimento em áreas do corpo desprovidas de empenamento – 
patas, região peri-oftalmica e ao redor do bico. Os S. fuliginosus foram acometidos 
mais severamente, com lesões muito pronunciadas nas patas e as demais aves com 
lesões mais discretas, sugerindo que a espécie S. fuliginosus possa ser mais sensível à 
doença. Todos os indivíduos acometidos apresentaram emagrecimento e prostração, 
mesmo com tratamento de suporte. A confirmação do diagnóstico clínico foi realizada 
por meio do encontro de Corpúsculos de Bollinger no exame histopatológico dos 
animais necropsiados e com a microscopia eletrônica de varredura, com a visualização 
da partícula viral. O surto da doença ocorreu entre Novembro e Janeiro, meses de 
maior precipitação de chuvas e conseqüente aumento na quantidade de insetos 
(mosquitos) sugadores. A morbidade foi de 75% (112/150) e a mortalidade chegou a 
100% (3/3) nos S. fuliginosus, 28,8% (15/52) nos S. similis, 44% (12/27) P. 
dominicana e 6,6% (2/30) nos S. flaveola. Não há tratamento específico para a virose, 
apenas controle com o isolamento dos animais acometidos, eliminação dos 
vetores(mosquitos) com telas e inseticidas de baixa toxicidade e tratamento de 
manutenção das aves. Fitoterápicos a base de Thuya occidentalis são citados como 
coadjuvantes no tratamento, porém trabalhos recentes sugerem a ineficácia da droga. 
Os relatos na literatura de surtos dessa doença em aves silvestres são escassos, sendo 
necessária a maior vigilância desses animais, principalmente aquelas submetidas a 
elevado grau de estresse e conseqüente baixa de imunidade como as do Tráfico Ilegal 
de Animais Silvestres. 
 
Palavras-chave: bouba aviaria, passeriformes, Corpusculos de Bollinger 
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PARÂMETROS HEMATOLÓGICOS ASSOCIADOS À INFECÇÃO POR 
PLASMODIUM/HAEMOPROTEUS EM AVES SILVESTRES DO ESTADO DO 
TOCANTINS/ HEMATOLOGICAL PARAMETERS ASSOCIATED TO 
PLASMODIUM/HAEMOPROTEUS INFECTION IN WILD BIRDS FROM 
TOCANTINS STATE 
 
Nayara de Oliveira Belo1, Débora Rodello2, Renato Torres Pinheiro2, Érika Martins 
Braga1 
1. Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte - MG, nayarabelo@yahoo.com.br, 
embraga@icb.ufmg.br 
2. Universidade Federal do Tocantins, Palmas - TO, renaxas@hotmail.com, 
emurawa@gmail.com 

 
O parasitismo por Plasmodium/Haemoproteus pode causar alterações em parâmetros 
fisiológicos de aves silvestres. Aves silvestres (Passeriformes), oriundas do Parque 
Estadual do Cantão, estado do Tocantins foram avaliadas quanto ao parasitismo por 
Plasmodium/Haemoproteus. Parâmetros hematológicos como hematócrito, 
hemoglobina, concentração de linfócito(L) e heterófilo (H) e a relação H/L foram 
determinados. Cerca de 100μL de sangue foram obtidos de 68 aves a partir de punção 
da veia braquial. Para a identificação dos leucócitos e verificação da presença de 
hemoparasitos foram confeccionados esfregaços sanguíneos corados com May 
Gruenwald Giemsa 1%. Cerca de 20 μL de sangue foi destinado à extração de DNA 
para amplificação por PCR a fim de se detectar a presença de infecção por 
Plasmodium/Haemoproteus. As amostras foram processadas por Nested PCR para 
amplificação do gene estrutural 18S rRNA e por PCR simples para amplificação da 
região altamente conservada do gene SSU mitocondrial. Um total de 28 (41%) aves 
apresentou infecção por Plasmodium/Haemoproteus detectadas por pelo menos uma 
das duas técnicas de PCR. Entretanto, o exame microscópico evidenciou baixa 
freqüência de parasitos indicando, assim, um possível estado crônico de infecção em 
aves consideradas positivas pela análise molecular. Os valores de hematócrito não 
apresentaram diferenças estatísticas significativas para aves parasitadas ou não, apesar 
de ter sido verificada uma tendência de aves infectadas apresentarem menores valores 
de hemoglobina (determinados por leitura direta em espectrofotômetro). A relação H/L 
foi maior em aves infectadas, sugerindo um efeito do parasitismo sobre o aumento do 
número de heterófilos. Nossos resultados preliminares apontam para possíveis 
associações entre alterações hematológicas e parasitismo por 
Plasmodium/Haemoproteus. 
 
Palavras-chave: PCR, Malária, Hematologia. 
 



   159 
 

PRIMEIRO REGISTRO DOCUMENTADO DO PICA-PAU-DO-PARNAÍBA, 
Celeus obrieni PARA O ESTADO DE GOIÁS, BRASIL/FIRST DOCUMENTED 
RECORD OF KAEMPFER’S WOODPECKER, Celeus obrieni (PICIDAE) FOR 
THE STATE OF GOIÁS, BRAZIL 
 
José Hidasi1, Luiz Gonzaga Alves Mendonça2 e Daniel Blamires3 
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Setor Sul, 76190-000, Palmeiras de Goiás, Goiás, Brasil. E-mail: lugomem@yahoo.com.br. 
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O Pica-Pau-do-Parnaíba (Celeus obrieni Short, 1973), inicialmente descrito como uma 
subespécie de C. spectabilis, foi inicialmente coletado em 1926, no povoado de 
Uruçuí, estado do Piauí, e durante cerca de 80 anos nenhum registro adicional foi feito 
desde a sua descoberta. Assim, novos registros foram feitos nos arredores da região 
onde foi coletado o holótipo, nos anos de 2004, 2006 e 2007, nos estados do Maranhão 
e Tocantins, respectivamente, o que ampliou significativamente a sua distribuição 
geográfica. Contudo, neste trabalho é apresentado o primeiro registro documentado de 
um indivíduo desta espécie para o Estado de Goiás, no Brasil Central. Um macho, 
forrageando num tronco seco, foi coletado em Janeiro de 1967 em Cerrado aberto, a 
cerca de 30 m de um córrego, no município de Guapó (16º49’39”S, 49°31’26”W, 
718m), distante aproximadamente 32.5 km da capital Goiânia. Foram tiradas as 
seguintes medidas morfométricas: comprimento total: 270 mm; asa: 104 mm; cauda: 
90 mm; bico: 30 mm, cúlmen: 25 mm. Este registro estende a área de distribuição 
geográfica da espécie para 1200 km ao sul de onde foi coletado o holótipo. Ademais, o 
espécime documentado de C. obrieni em Guapó possivelmente demonstra não apenas a 
raridade da espécie estudada, mas também a carência de estudos ornitológicos na área 
central do Cerrado, apesar da maioria dos inventários terem sido desenvolvidos nesta 
região. 
 
Palavras-chave: Celeus obrieni, Estado de Goiás, distribuição geográfica 
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PROPOSTA PARA MARCAÇÃO DE CHARADRIIFORMES MIGRATÓRIOS 
NO BRASIL COM O USO DE BANDEIROLAS COLORIDAS CODIFICADAS / 
A PROPOSAL FOR MIGRATORY CHARADRIIFORMS BANDING IN BRAZIL 
WITH COLOURED CODED FLAGS. 
 
Raquel C.Alves Lacerda1, Roberta Costa Rodrigues2 
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Para aves, nenhum método de marcação obteve mais sucesso do que a utilização de 
anilhas, ao permitir conhecer aspectos da ecologia de populações, principalmente em 
espécies migratórias. Entretanto, o seu uso pode não ser eficaz, se não houver a 
recaptura ou encontro dos espécimes anilhados. Surgiu, então, a necessidade de utilizar 
marcadores auxiliares em aves que permitam identificá-los, à distância. Nos anos 80, 
criou-se o Pan American Shorebirds Program (PASP) com o objetivo de montar uma 
rede de pesquisas nas Américas que promovesse o uso de códigos com a combinação 
de marcadores coloridos (anilhas e bandeirolas com cores pré-definidas), além da 
anilha metálica, cuja combinação forma um código individual para monitorar aves 
limícolas migratórias (ordem Charadriiformes). No Brasil, o CEMAVE coordenou o 
uso de cerca de 4500 códigos gerados pelo PASP. Com o uso crescente, observou-se 
que o número de códigos possíveis com determinadas cores é limitado, exigindo o 
aumento na quantidade de anilhas coloridas em até 20 por indivíduo, o que se tornou 
inviável, criando a necessidade de novo sistema de geração de códigos. Na sua 
elaboração, analisou-se as deficiências no método vigente em relação ao tempo gasto 
na colocação das anilhas coloridas, à perda e alterações na cor e à dificuldade na 
recuperação visual dos códigos. Para dirimir essas dificuldades, a proposta elaborada 
pelo SNA/CEMAVE para uso no Brasil abrange apenas a anilha metálica e a 
bandeirola azul em plástico resistente a raios UV, marcada com código individual de 
dois ou três caracteres e de fácil leitura com binóculo ou luneta. As vantagens incluem 
redução do tempo gasto na marcação, redução do impacto sobre o indivíduo marcado e 
do custo de implementação. O novo sistema gerou através de programação em 
linguagem PL-SQL mais de 30 mil códigos, o que será suficiente para marcação de 
aves limícolas migratórias nos próximos 10 anos. 
 
Palavras-chave. Aves, marcação, charadriiformes. 
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STATUS DE CONSERVAÇÃO DA ÁGUIA-CINZENTA (Harpyhaliaetus 
coronatus) NO ESTADO DE MINAS GERAIS. / GRAY EAGLE (Harpyhaliaetus 
coronatus) CONSERVATION STATUS AT MINAS GERAIS STATE. 
 
Giancarlo Zorzin, Carlos Eduardo Alencar Carvalho Marcus Canuto, Eduardo Pio 
Mendes de Carvalho Filho & Gustavo Diniz Mendes de Carvalho. 
S.O.S. FALCONIFORMES – Centro de Pesquisa para a Conservação de Aves de Rapina 
Neotropicais.  falconiformes@vsnet.com.br. 
 
A Águia-cinzenta (Harpyhaliaetus coronatus) é uma espécie mundialmente ameaçada, 
com problemas de conservação em todos os estados do sudeste do Brasil. Desde 1997 
somamos dados sobre a sua distribuição e reprodução em Minas Gerais, 
diagnosticando problemas referentes á sua conservação local. Durante esse período 
registramos a espécie em 17 localidades. Entre estas, confirmamos quatro sítios ativos 
de reprodução, localizados em remanescentes de matas estacionais em vales fluviais, 
na área rural de Araguari, em Lelivéldia e Joaíma no Vale do Jequitinhonha e no 
Parque Nacional Grande Sertão Veredas. Os ninhos foram todos construídos em 
árvores emergentes, com altura média de 18 metros. Outras cinco localidades foram 
caracterizadas como potenciais áreas reprodutivas, através da freqüência de contatos 
com casais pareados e indivíduos jovens, como a área rural de Matozinhos, Ibertioga 
no sul do estado, em Marliéria, Unaí e na Serra do Rola Moça. Em Joaíma, 
documentamos o abandono da incubação pelo casal, em 2001 e 2002, devido ao 
intenso desmatamento e presença humana no entorno do ninho. Desta forma, 
individualizamos como ameaça primária o desmatamento e a descaracterização da 
vegetação em seus sítios de nidificação, como registrado na implantação de usinas 
hidrelétricas no Rio Jequitinhonha e no Rio Araguari. A perseguição e a caça são 
problemas secundários, o que foi documentado através de entrevistas locais. Apesar da 
nidificação e do acréscimo de novas localidades de ocorrência no estado, somente 06 
são unidades de conservação e três entre estas pertence à categoria de proteção 
integral. Como estratégia de conservação imediata é preciso guarnecer proteção total 
aos sítios de reprodução pré-determinados e garantir a implantação de medidas 
avaliativas e mitigadoras na instalação de aproveitamentos hidrelétricos. Além disso, 
iniciar programas de educação ambiental, visando o descimento de ameaças 
secundárias como a caça e a perseguição. 

 
Palavras chaves: Harpyhaliaetus coronatus, sudeste do Brasil, nidificação.  
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DISTRIBUIÇÃO, NINHO E MORFOMETRIA DE Thamnophilus pelzelni NO 
LITORAL DO RIO GRANDE DO NORTE, BRASIL / DISTRIBUTION, NEST 
AND MORPHOMETRIC DATA OF Thamnophilus pelzelni IN COASTAL 
FOREST IN RIO GRANDE DO NORTE, BRAZIL. 
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Marcelo da Silva¹,3 e Mauro Pichorim²,3 
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A choca-do-planalto, Thamnophilus pelzelni, foi recentemente elevado ao nível de 
espécie com base em análise de plumagem, distribuição geográfica e vocalização. 
Apresenta-se amplamente distribuído no Brasil oriental, e era conhecido no Rio 
Grande do Norte por um único registro no sul do estado. Esse estudo visa fornecer 
novos dados referentes à distribuição geográfica, descrição do ninho e morfometria da 
espécie. Compilamos informações de 32 localidades no domínio de Mata Atlântica do 
RN durante expedições de campo realizadas entre 2005 e 2007. As observações foram 
realizadas com auxílio de binóculo 8x30 em trilhas e estradas pré-existentes, as quais 
também foram utilizadas para a montagem de redes-de-neblina. Os espécimes 
coletados foram depositados na Coleção Ornitológica da UFRN. Registramos T. 
pelzelni em 21 novas localidades no estado, 66% das áreas são representadas por 
floresta semidecídua, 19% por restinga arbórea e o restante por floresta decídua e 
campo cerrado. Em 5/08/2007 encontramos um ninho da espécie sendo construído em 
um fragmento de floresta semidecídua conhecido como Mata do Jiqui, município de 
Parnamirim. O ninho estava situado no sub-bosque a 25 m da borda em uma árvore de 
4 m de altura. Apresentava-se apoiado em uma forquilha horizontal a 2,2 m em relação 
ao solo e possuía formato de taça, com as seguintes dimensões: diâmetro externo 93 x 
58 mm, diâmetro interno 65 x 50 mm, profundidade 45 mm, altura 55 mm. O ninho 
possuía adornos vegetais pendurados que se estendiam para baixo por 50-80 cm. A 
fêmea estava no ninho quando foi descoberto e duas semanas depois o ninho estava 
sem ovos e filhotes e por isso não foi possível confirmar se houve reprodução. Os 
indivíduos machos (n=2) apresentaram as seguintes medidas: tarso direito (23,1±0,8 
mm), asa flat direita (71,0±1,3 mm), cauda (57±1,4) e peso (18,6±0,8, n=5) e as 
fêmeas (n=2): tarso direito (24,2±0,6 mm), asa flat direita (71,5±2,1 mm), cauda (53±0 
mm) e peso (17±0 g). 
 
Palavras Chave: distribuição geográfica, reprodução, biometria. 
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USO E SELEÇÃO DE HABITAT DE Saltator atricollis (EMBERIZIDAE) NA 
ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE ITIRAPINA, SÃO PAULO, BRASIL. / HABITAT 
USE AND SELECTION BY Saltator atricollis (EMBERIZIDAE) IN THE 
ECOLOGICAL STATION OF ITIRAPINA, STATE OF SÃO PAULO, BRAZIL. 
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Saltator atricollis é uma ave endêmica de Cerrado e ameaçada de extinção no Estado 
de São Paulo. Habita áreas abertas, mas detalhes sobre seu habitat ainda não foram 
estudados. Investigamos variáveis da estrutura do habitat associadas à ocorrência de S. 
atricollis na Estação Ecológica de Itirapina entre setembro e dezembro/2007. Fizemos 
amostragens através de pontos e consideramos nove características estruturais da 
vegetação ao redor de cada contato com S. atricollis e em pontos aleatórios. Para 
analisar quais as variáveis mais associadas à S. atricollis, utilizamos a Análise de 
Componentes Principais. O eixo 1 da análise explicou 33% da variância dos dados. As 
variáveis mais importantes foram: número de árvores e arbustos de 1 a 2 m de altura e 
com até 1 m de altura, porcentagem de braquiária, solo exposto, gramínea nativa e 
número de palmeiras (Syagrus loefgrenii). O eixo 2 explicou 21,28% da variância dos 
dados. As variáveis mais importantes foram número de árvores de 2 a 4 m de altura, 
porcentagem de serrapilheira, gramínea nativa e número de palmeiras (Attalea 
geraensis). S. atricollis apresentou uma alta associação com o eixo 1. A associação 
com árvores e arbustos pode estar relacionada ao comportamento de sentinela, em que 
um indivíduo do grupo fica empoleirado vigiando contra possíveis ataques de 
predadores. A associação com braquiária, gramínea exótica, pode indicar uma baixa 
sensibilidade a ambientes perturbados. A porcentagem de solo exposto, gramínea 
nativa e número de S. loefgrenii podem estar associados ao comportamento de 
forrageamento, pois S. atricollis desce ao solo para procurar alimento. Portanto, 
mesmo a espécie utilizando habitats alterados, é preciso preservar um ambiente com 
características estruturais adequadas, como árvores  até 2 m de altura, para garantir a 
manutenção da espécie. Propomos estudos sobre comportamento de forrageamento e 
áreas de nidificação que poderão fornecer novas informações para a conservação desta 
espécie. 
 
Palavras chave: Saltator atricollis, microhabitat, uso de habitat. 
Órgãos financiadores: CNPq, Idea Wild, Neotropical Grassland Conservancy - W.J. and 
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VALORES HEMATOLÓGICOS DE ARARAS CANINDÉ (A. ararauna), 
CANGA (A. macao) E VERMELHA (A. chloroptera) MANTIDAS EM 
CATIVEIRO / HEMATOLOGY VALUES OF BLUE-AND-YELLOW 
MACAW(A. ararauna) , SCARLET MACAW (A. macao) AND RED-AND-
GREEN MACAW (A. chloroptera) IN CAPTIVITY MAINTAINED.1 
 
Débora Malta Gomes1, Rafaela Duplat Dorea2 Maria Consuelo Caribé Ayres3, 
1 dmaltag@ufba.br; 2duduzinhavet@hotmail.com. cayres@ufba.br; 3  
 
O gênero Ara, no qual incluem-se as Araras Canindé (A. ararauna) , Canga (A. macao) 
e Vermelha (A. chloroptera), encontrava-se distribuído por todo território brasileiro, 
porém, atualmente, restringe-se às regiões Norte, Centro-Oeste e pequenas populações 
em estados isolados do Nordeste e Sudeste. Devido à popularidade das araras, um 
grande número desses psitacídeos é mantido em cativeiro, como animais de estimação, 
bem como em zoológicos e estabelecimentos turísticos, estando inclusive em aberto, 
uma consulta pública sobre a possibilidade de criação legal destas aves em cativeiro. A 
relação entre esses animais e os seres humanos torna suscetível a transmissão de 
zoonoses, ainda pouco conhecidas e diagnosticadas, uma vez que as aves só 
apresentam sintomas quando as enfermidades já se encontram em estado adiantado. 
Portanto, estudos de aspectos sanitários que envolvem os psitacídeos revestem-se de 
fundamental importância para a saúde pública. Este estudo visou o estabelecimento dos 
valores do quadro hematológico de Ara sp. como auxílio na avaliação do estado de 
saúde desses psitacídeos. Foram utilizadas 23 aves de ambos os sexos, sendo 08 Araras 
Canidé, 08 Araras Piranga e 07 Araras Vermelhas, clinicamente sadias, adultas, 
identificadas com anilhas e mantidas em cativeiro em sítio ecológico na região 
metropolitana de Salvador/BA. De cada ave colheram-se aproximadamente 1,0ml de 
sangue da veia ulnar e imediatamente após a colheita, o sangue foi depositado em tubo 
contendo EDTA, homogeneizado e enviado ao laboratório sob refrigeração, não 
ultrapassando 3 horas da colheita para a realização do hemograma. Foram obtidos os 
valores das médias e dos limites máximos e mínimos dos parâmetros avaliados. A 
contagem de hemácias (X106/µL) foi igual a 2,93 (2,31 - 3,48); o volume globular (%) 
38,4, (29 - 48,5); a hemoglobina (g/dL) igual a 16,3, (13,05 - 19,5), e o número total de 
leucócitos (X103/µL) foi igual a 6,5, (1,8 - 15,5). 
 
Palavras chave: Ara sp., hematologia, psitacídeos. 
Órgão Financiador: bolsa CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior. 
1 -Este trabalho é parte integrante de uma dissertação em andamento pela primeira autora, no 
Mestrado em Ciência Animal nos Trópicos pela Universidade Federal da Bahia. 
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VALORES HEMATOLÓGICOS DE Crax blumenbachii (MUTUM DO 
SUDESTE) MANTIDOS EM CATIVEIRO / HEMATOLOGICAL VALUES OF 
Crax blumenbachii (RED-BILLED CURASSOW) IN CAPTIVITY 
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O Mutum-do-sudeste é considerado, atualmente, como “em perigo” pela BirdLife 
International e pela IUCN. Criações em cativeiro visam reverter o atual status dessa 
espécie servindo de base para projetos de reintrodução. A avaliação hematológica vem 
sendo utilizada freqüentemente como critério de avaliação do estado de saúde das aves 
e demonstra ser relevante no processo de conservação de C. blumenbachii. Em nosso 
estudo, foram utilizados 34 espécimes adultos de Crax blumenbachii (20 fêmeas e 14 
Machos), mantidos em cativeiro pela CRAX – Sociedade de Pesquisa da Fauna 
Silvestre. Os animais foram contidos manualmente e a coleta de sangue foi realizada 
segundo a metodologia de punção da veia braquial. Após a coleta, o sangue foi 
transferido para tubos contendo heparina e, em seguida, refrigerado a 4ºC. O 
hematócrito foi realizado segundo técnica descrita por Campbell (1991), e a 
determinação de hemoglobina foi feita pelo método da cianometahemoglobina. A 
contagem total de células sangüíneas foi realizada manualmente em câmara de 
Neubauer, segundo metodologia descrita por Natt & Herrick (1952). As médias e 
desvios-padrão dos valores hematológicos encontrados foram os seguintes: eritrócitos 
(x 106/mm3): 2,4 + 0,3; leucócitos (x 103/mm3): 15,6 + 8,6; hematócrito (%): 40,4 + 
3,8; hemoglobina (g/dl): 12,2 + 1,0; volume globular médio (fl): 170,0 + 14,8; 
hemoglobina globular média (HGM – pg): 51,5 + 6,6; concentração de hemoglobina 
globular média (CHGM - %): 30,3 + 1,7. Não foram observadas diferenças 
significativas na maioria dos valores hematológicos descritos para machos e fêmeas; 
porém, fêmeas apresentaram contagens globais de leucócitos superiores às encontradas 
nos machos. Esse achado corrobora dados já observados para diversas espécies e 
parece estar ligado às variações hormonais a que estão submetidas as fêmeas. 
 
Palavras-chave: Aves, cracídeo, hematologia 
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A AVIFAUNA NA ESTAÇÃO ECOLÓGICA SERRA DAS ARARAS, MATO 
GROSSO, BRASIL / THE AVIFAUNA OF THE ESTAÇÃO ECOLÓGICA 
SERRA DAS ARARAS, MATO GROSSO, BRAZIL. 
 
Rafael Martins Valadão1 

1. Analista Ambiental da ESEC Serra das Araras. email: biorrafa@hotmail.com. 
 
O Brasil possui uma das mais ricas avifaunas do mundo, com as estimativas recentes 
variando entre 1.696 e 1.731 espécies e um dos principais instrumentos para a 
conservação e manejo da biodiversidade é a criação de áreas protegidas. A Estação 
Ecológica Serra das Araras ocupa 28.700 ha no sudoeste do Mato Grosso. Faz parte da 
unidade geomorfológica Província Serrana, um corredor de serras paralelas que 
atravessa o Cerrado e liga o Bioma Amazônico ao Pantanal. Sua comunidade de aves 
foi estudada de janeiro de 2006 a janeiro de 2008, com três saídas a campo mensais, do 
nascer do Sol até quatro horas depois, totalizando 288 horas de observação. Foram 
percorridas três trilhas realizando-se registros visuais e/ou acústicos nas 
fitofisionomias campestres, savânicas e florestais, com o objetivo de determinar a 
riqueza avifaunística na ESEC das Araras, contribuir para um maior conhecimento da 
avifauna da região, para o desenvolvimento do plano de manejo e conservação de 
espécies. Foram registradas 350 espécies de aves (264 gêneros, 60 famílias e 21 
ordens). Tal riqueza é considerada alta quando comparada com outros estudos 
realizados em diversas áreas do Cerrado brasileiro e se deve pela heterogeneidade 
ambiental presente na ESEC Serra das Araras, com relevo e vegetação variados. Vale 
ressaltar a presença de nove espécies de aves endêmicas do Cerrado: Nothura minor, 
Columbina cyanopis, Amazona xanthops, Philydor dimidiatus, Melanopareia torquata, 
Antilophia galeata, Saltator atricollis, Porphyrospiza caerulescens e Cyanocorax 
cristatellus. Além destas, foram registradas também oito espécies de aves ameaçadas 
de extinção, a saber: Tigrisoma fasciatum, Columbina cyanopis, Pteroglossus 
bitorquatus, Harpyhaliaetus coronatus, Oryzoborus maximiliani, Culicivora 
caudacuta, Anodorhynchus hyacinthinus e Nothura minor. Esses resultados reafirmam 
a importância da Estação Ecológica Serra das Araras para manutenção de uma alta 
riqueza de aves na região. 
 
Palavras chave: aves, cerrado, unidade de conservação. 
Órgão financiador: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
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A INFLUÊNCIA DO FOGO NA UTILIZAÇÃO DOS ESTRATOS DA 
VEGETAÇÃO PELA AVIFAUNA EM ÁREAS DE CERRADO DO PARQUE 
NACIONAL DAS EMAS (GO/MS)./ FIRE INFLUENCE IN USE OF 
VERTICAL VEGETATION STRATA BY BIRDS IN THE CERRADO AREAS 
OF THE EMAS NATIONAL PARK, BRAZIL. 
 
Nathália Machado e Sousa 1,2, Anamaria Achtschin Ferreira 2,3, Jarbas Pereira de 
Paula4, Sheila Pereira de Andrade3 e José Ragusa Netto5 
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²Programa FaunaCO UFG/UEG, piaya_nms@hotmail.com, ³Universidade Estadual de Goiás, 
4Universidade de Brasília, 5Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
 
Em áreas de cerrado, o fogo altera a estrutura da vegetação e promove modificação na 
quantidade, qualidade, detectabilidade e acessibilidade de recursos disponíveis para 
aves.  Algumas espécies como Neothraupis fasciata podem modificar os estratos 
utilizados para pouso, forrageamento e outras atividades. O objetivo desse estudo foi 
de avaliar a utilização dos estratos pela avifauna em áreas de cerrado do Parna Emas 
(GO/MS). O estudo foi realizado em três áreas distintas de cerrado senso restrito em 
relação à ocorrência do fogo: cerrado queimado totalmente (QU), queimado em 
mosaico (MO) (ambos em outubro de 2006) e não queimado há mais de 4 anos (CN). 
Adotou-se metodologia proposta pelo protocolo TEAM (Tropical Ecology, Assessment 
and Monitoring) – Avian Monitoring Protocol para coleta de dados sobre a avifauna. 
Apesar da passagem do fogo, altura média da vegetação foi maior em QU, diferindo 
significativamente das demais áreas. Houve diferença significativa em relação ao 
estrato utilizado pela ornitofauna, sendo que MO diferiu das demais áreas com maior 
utilização do estrato superior. O estrato médio utilizado por N. fasciata não diferiu 
entre as áreas. Porém, os estratos médios utilizados apresentaram diferentes variações 
(coeficiente de variação): em QU e MO houve maior variação nos primeiros meses 
após a queimada (52% e 44% respectivamente) e em CN houve pouca variação (9,1%). 
Em QU, a variação diminuiu um ano após a queima (23,6%), aumentou em MO 
(57,7%) e em CN (36,3%). Assim, provavelmente existe variação temporal quanto ao 
uso dos estratos, porém, a passagem do fogo, com conseqüente alteração da estrutura 
da vegetação, pode influenciar na seleção destes. 
 
Palavras-chave: fogo, estrato, cerrado. 
Órgãos financiadores: Conservation International e Oréades. 
 



   169 
 

ABUNDÂNCIA E USO DE HABITAT POR MARACANÃ-DO-BURITI 
(Orthopsittaca manilata), EM UMA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO DE 
CAMPO GRANDE, MATO GROSSO DO SUL – BRASIL/ ABUNDANCE AND 
HABITAT USE OF MARACANÃ-DO-BURITI (Orthopsittaca manilata) IN A 
CONSERVATION UNIT OF CAMPO GRANDE, MATO GROSSO DO SUL - 
BRAZIL 
 
Patrícia Barba Malves1 e Gláucia Helena Fernandes Seixas 2 
1 Bióloga, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande MS, 
biologia_patricia@yahoo.com.br  
2 Zootecnista, Fundação Neotrópica do Brasil e Doutoranda em Ecologia e Conservação/UFMS  

 
A maracanã-do-buriti (Orthopsittaca manilata) é uma ave da família Psittacidae que 
apresenta ampla distribuição nos trópicos, incluindo: Brasil (norte e centro-oeste), 
Peru, Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana Francesa e Trindade. Embora 
pouco estudada, é descrita como uma espécie fortemente associada à palmeira do buriti 
(Mauritia flexuosa). O presente estudo teve como objetivo descrever a abundância e 
uso de habitat pela maracanã-do-buriti, durante os meses de junho a outubro de 2006, 
na Reserva Particular de Patrimônio Natural (RPPN de 50 ha), da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), em Campo Grande MS. Utilizamos a 
adaptação do método de contagens por pontos, totalizando cinco pontos no cerrado e 
cinco pontos na mata ciliar com adensamentos de buritis (espaçamento de 200-300 m). 
Percorremos cada trajeto a pé, um dia por semana, no começo da manhã (~05:30h – 
08:30h) e final da tarde (~15:30h – 18:30h). Também realizamos observações entre os 
pontos nos demais horários do dia. Em cada ponto permanecemos cinco minutos, 
quando registramos todas as maracanãs (avistadas e ouvidas) e suas atividades 
(alimentação, repouso, reprodução e vôo). Realizamos 189 registros de maracanãs-do-
buriti, sendo 94,7% (n= 179) na mata ciliar. Entre junho a setembro a abundância 
média mensal variou de 6,3 a 8 aves na mata ciliar, com um pico em outubro (19,8 
maracanãs). No cerrado a maracanã foi menos freqüente, com 5,3% (n= 10) registros 
de aves. Nos dois ambientes o tamanho do bando variou de dois a 12 indivíduos, sendo 
dois indivíduos (possivelmente casais) mais freqüentes (47%), seguidos de indivíduos 
isolados (26%) e quatro indivíduos (11%). Entre as atividades das maracanãs, a mais 
freqüente foi o vôo (69,5%) e a menos freqüente foi a reprodução (4,2%). A 
alimentação se concentrava nas primeiras horas do dia e no final da tarde, 
exclusivamente relacionadas aos frutos dos buritis. O consumo da polpa do fruto 
imaturo foi mais freqüente (91,2%) do que o consumo da polpa do fruto maduro 
(8,8%). A constante presença das maracanãs e seus diferentes usos nos ambientes que 
compõem a RPPN da UFMS, com destaque a mata ciliar com adensamentos de buritis, 
ressaltam a importância da manutenção da qualidade dessa área para a espécie.  

 
Palavras-chave: Orthopsittaca manilata, Mauritia flexuosa, ecologia. 
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ABUNDÂNCIA SAZONAL DE AVES MARINHAS EM DUAS ÁREAS 
COSTEIRAS AMAZÔNICAS DA ILHA DE SÃO LUÍS: PRAIA DE 
PANAQUATIRA E PRAIA DA RAPOSA, GOLFÃO MARANHENSE / 
SEASONAL ABUNDANCE OF SEABIRDS IN TWO AMAZONIAN COASTAL 
ISLANDS: ISLAND OF SÃO LUÍS AND THE ISLAND OF CURUPU, GULF 
OF MARANHÃO. 
 
Adriana Sousa Pereira¹, Lilia Renata P. Bezerra¹, Dorinny Lisboa de Carvalho¹ e 
Antonio Augusto F. Rodrigues¹. 
1. UFMA, e-mail:< platoniasp@yahoo.com.br> 
 
O Brasil abriga uma grande parcela da biodiversidade de aves marinhas e costeiras do 
mundo. Aproximadamente 148 espécies são consideradas migratórias, entretanto, 
muitas nidificam na costa continental, em ilhas costeiras ou oceânicas e no interior do 
país. Outras espécies são esporádicas, vindas do norte ou do sul. Este trabalho teve 
como objetivo descrever a abundância sazonal de aves marinhas em duas áreas 
costeiras do Golfão Maranhense, a praia de Panaquatira e a praia da Raposa. Foram 
realizados três censos mensais das espécies de aves marinhas em descanso durante o 
período de fevereiro de 2006 a janeiro de 2007. As aves foram censadas nas praias 
durante a preamar, pois nessas condições há uma diminuição da área de descanso das 
aves, facilitando o censo. Foi observado um total de 11 espécies de aves marinhas, 
pertencentes a nove gêneros e três famílias (Laridae, Sternidae e Rynchopidae). As 
espécies mais abundantes nas áreas de estudo foram Sterna hirundo e Rynchops niger. 
A abundância de aves marinhas na praia da Raposa foi maior no período de estiagem 
em relação ao período chuvoso (Mann-Whitnay, P = 0,0000). Contudo, na praia de 
Panaquatira as abundâncias entre os períodos chuvoso e de estiagem não apresentaram 
diferenças significativas (Mann-Whitney, P = 0,2366). No período de estiagem a praia 
da Raposa apresentou uma alta abundância de aves marinhas em relação à praia de 
Panaquatira (Mann-Whitney, P= 0,017). Os resultados deste trabalho mostram que as 
áreas estudadas são de grande importância para o descanso, alimentação e reprodução 
de aves marinhas, sendo de fundamental importância a continuidade e ampliação dos 
trabalhos de monitoramento desse grupo no Maranhão. 
 
Palavras-chave: aves marinhas, abundância sazonal, costa amazônica maranhense. 
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ÁCAROS PLUMÍCOLAS DE Zonotrichia capensis E Sporophila albogularis 
(AVES, EMBERIZIDAE) DA CAATINGA, NORDESTE, BRASIL / FEATHERS 
MITES OF Zonotrichia capensis AND Sporophila albogularis (AVES, 
EMBERIZIDAE) OF THE SCRUBLAND, NORTHEASTERN, BRAZIL 
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Ácaros plumícolas estão agrupados na Ordem Acariformes, sub-Ordem Astigmata e 
super-família Analgoidea, vivem nas penas de seus hospedeiros de onde retiram o seu 
alimento (penas e descamações da pele). Os Emberizidae são aves da Ordem 
Passeriformes, em sua maioria, se alimentam de frutos, néctar e grãos, são também 
bastante susceptíveis ao ectoparasitismo. Com o objetivo de conhecer os ectoparasitos 
de Zonotrichia capensis e Sporophila albogularis em fragmentos de caatinga do 
nordeste brasileiro, foram realizadas capturas de aves no município de Glória, Bahia. 
As aves foram capturadas por meio de redes de neblina e analisadas para remoção 
manual dos ectoparasitos com o auxílio de pinças, bem como retirada de penas das 
regiões da cabeça, do dorso e do ventre e cortes de uma pena das rêmiges e retrizes. 
Foram encontradas quatro morfo-espécies de ácaros plumícolas, distribuídas em três 
famílias: Analgidae, Proctophyllodidae e Trouessartidae. Das amostras analisadas para 
Z. capensis foram encontrados três gêneros: Analges (35,2%) presente nas amostras do 
ventre, Proctophyllodes (23,5%) encontrado nas penas nas retrizes e Trouessartia 
(41,2%) presente nas amostras da cabeça. Para S. albogularis ocorreu quatro gêneros: 
Analges (27,5%) presente no ventre, Proctophyllodes (37,5%) e Pterodectes (17,2%) 
encontrados nas retrizes e rêmiges e Trouessartia (17,2%) nas amostras de dorso. Os 
ovos de ácaros foram mais freqüentes nas penas das rêmiges e do dorso. Os 
ectoparasitos na forma adulta em Z. capensis obtiveram maior freqüência nas penas da 
cabeça e S. albogularis nas penas das retrizes e rêmiges. Quanto à região do corpo, 
houve maior incidência de ácaros e de piolhos nas penas das rêmiges.  
 
Palavras-chave: ácaros de penas, aves, ectoparasitos. 
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ABUNDANCE OF BIRDS OF FAMILY PARULIDAE AT LOCAL AND 
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O tamanho populacional de espécies varia espacialmente devido a processos 
dinâmicos de colonização e extinção. Em aves, a abundância indica onde estão as 
maiores populações de uma espécie ao longo de sua distribuição geográfica, 
expressando uma maior adaptação às condições bióticas e abióticas locais. No 
presente estudo, analisamos as distribuições das populações de três espécies de 
Parulídeos em duas diferentes escalas, uma regional e uma local. Para a primeira, 
foram obtidos dados do Índice Pontual de Abundância (IPA) das espécies Parula 
pitiayumi, Basileuterus leucoblepharus e Basileuterus culicivorus em áreas 
pertencentes a diferentes ecossistemas: Floresta Estacional Semidecidual (FES), 
Floresta Ombrófila Mista (FOM) e Floresta Ombrófila Densa (FOD). Já para escala 
local, foi registrado o número de contatos das espécies em transecções demarcadas em 
dois tipos de ambientes no Parque Ecológico da Klabin, em Telêmaco Borba/PR: 
ambiente de borda próxima ao lago e o ambiente de floresta. O IPA máximo de cada 
espécie nos diferentes ecossistemas, bem como os números de contatos nos dois 
ambientes, foram comparados utilizando-se o teste G com a correção de William. 
Ainda foi realizada uma análise de relação (RA), em escala regional, das espécies com 
os diferentes ecossistemas em questão. A análise de relação indicou uma associação 
das espécies P. pitiayumi e B. leucoblepharus com a FOM e de B. culicivorus com a 
FES e em menor grau com a FOD, reforçadas por diferenças significativas dos IPAs 
máximos das espécies entre os diferentes ecossistemas com p<0,05. Na análise de 
escala local, tanto a espécie P. pitiayumi (G=4,21; p<0,05) como B. leucoblepharus 
(G=4,54; p<0,05) apresentaram diferença significativa no número de contatos 
correspondente a cada ambiente. Tal resultado indica as preferências de P. pitiayumi 
pelo ambiente de floresta e a de B. leucoblepharus pelo ambiente de borda próxima ao 
lago, relacionadas com os diferentes hábitos de forrageamento das espécies. 
 
Palavras-chave: Basileuterus, Parula, IPA 
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ANÁLISE DA ABUNDÂNCIA DE AVES ASSOCIADAS AO BAMBU EM UM 
REMANESCENTE DE FLORESTA ESTACIONAL DECIDUAL NO NORTE 
DO ESTADO DO PARANÁ/ANALYSIS OF THE ABUNDANCE OF BAMBOO 
ASSOCIATED BIRDS IN A SEMIDECIDUOUS SEASONAL FOREST 
REMNANT IN NORTHERN PARANÁ STATE 
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A análise da associação de aves com o microhabitat de bambu, principalmente na Mata 
Atlântica, é sustentada por uma quantidade variada de dados. Enquanto alguns estudos 
científicos já documentaram de maneira satisfatória tal especialização em algumas 
espécies, para outras ela ainda permanece como meras impressões. O presente trabalho 
buscou investigar mais sobre tal associação através da análise da abundância de aves 
comumente relacionadas a esse microhabitat no remanescente florestal Parque 
Estadual Mata dos Godoy. Foram obtidos os valores do Índice Pontual de Abundância 
(IPA) de espécies da área possivelmente relacionadas ao bambu, escolhidas de acordo 
com a literatura e observações pessoais. Para tanto, foram estabelecidos 6 pontos de 
escuta, distante 120 metros entre si, ao longo de 5 trilhas, duas em áreas sem 
agrupamentos de bambu e três com grande disponibilidade de bambu do gênero 
Chusquea sp. no sub-bosque. Os valores do IPA de cada espécie para cada um dos 
locais amostrados foram comparados utilizando-se o teste G com o fator de correção 
de William. Cinco espécies foram registradas em todos os locais de amostragem, 
porém apresentaram abundância significativamente maior (p<0,05) em ambientes com 
presença de bambu. Das quatorze espécies que ocorreram apenas nos três locais com 
disponibilidade de taquarais, metade foram comuns a todos eles e a outra metade 
ocorreu em apenas um ou dois deles. Ainda sobre essas espécies, as mesmas 
apresentaram diferenças significativas em sua abundância nos diferentes locais com 
presença de bambu, talvez relacionadas à estrutura do sub-bosque e a variações na 
disponibilidade de tal componente vegetal. Hemitriccus diops, Mackenziaena severa e 
Poecilotriccus plumbeiceps apresentaram um maior grau de associação ao bambu, 
enquanto espécies como Synallaxis ruficapilla, Myiornis auricularis e Lathrotriccus 
euleri, apesar de serem mais abundantes nesse microhabitat, demonstraram possuir um 
menor grau de associação com o mesmo. 
 
Palavras-chave: IPA, Chusquea, microhabitat 
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SUCESSIONAIS DO PARQUE ESTADUAL DA MATA SECA, MANGA- MG / 
ANALISE COMPOSITION OF AVIFAUNA IN THREE SUCCESSIONAL 
STAGES IN MATA SECA STATE PARK, MANGA-MG 
 
Thalita Martins Ferreira Rocha1,2, Janiele Rodrigues de Oliveira1, Karen Mirele 
Caldeira1, Mariana Patrícia Teixeira1, Daniel  Costa de Paula1, Raíssa Maria Mattos 
Gonçalves1 e Lemuel Olívio Leite1              
1 Universidade Estadual de Montes Claros/ Laboratório de Zoologia 
2 thalitabio1@yahoo.com.br  
 
As Florestas Estacionais Deciduais normalmente constituem um mosaico de formações 
vegetais em diferentes estágios de sucessão ecológica contendo comunidades vegetais, 
animais e processos ecológicos pouco estudados. O conhecimento sobre a composição 
da avifauna entre estágios sucessionais é necessário para o entendimento das interações 
ecológicas desse grupo com o seu habitat, constituindo uma importante iniciativa 
conservacionista. Assim, este estudo objetivou analisar a composição da avifauna em 
três diferentes estágios sucessionais no Parque Estadual da Mata Seca, Manga - MG. 
Foram realizadas duas coletas, nos meses de outubro e dezembro de 2007, período de 
seca e chuva, respectivamente. Foram amostradas três áreas por estágio (inicial, 
intermediário e tardio) utilizando 15 redes de neblina em cada área, num total de 810 
h/redes. Realizou-se uma análise destendencializada dos componentes (DCA) 
utilizando o programa PC-ORD para comparar a composição de aves entre os estágios 
nos períodos seco e chuvoso. A riqueza foi de 33, 27 e 15 e a abundância 109, 66 e 54, 
para os estágios inicial, intermediário e tardio, respectivamente. O total de espécies 
capturadas ate o momento foi de 51, e a abundância 229 para os três estágios. Os 
resultados da análise mostraram que os estágios tardio e intermediário não diferiram 
quanto à composição. Provavelmente, por serem habitats complexos e abrigarem 
espécies de hábitos florestais que estariam adaptadas aos dois estágios. Já o estágio 
inicial apresentou uma composição diferenciada em relação aos outros estágios, as 
aves capturadas nestes locais, provavelmente, não deslocam para áreas florestais. Para 
alguns autores, espécies de áreas abertas são mais generalistas quando comparadas 
com espécies florestais, se estabelecendo melhor nos estágios iniciais.  Logo, a 
complexidade dos estágios sucessionais parece influenciar a avifauna, uma vez que 
estes oferecem condições diferenciadas para o estabelecimento das espécies. 
 
Palavras-chave: Florestas Estacionais Deciduais, complexidade de habitats, comunidade de 
aves. 
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A ararajuba é uma espécie ameaçada de extinção e de biologia e distribuição 
geográfica pouco conhecidas e compreendidas. Este trabalho visou determinar a 
distribuição geográfica histórica e atual desse endemismo no intuito de verificar 
possíveis alterações em sua área de ocorrência e gerar modelos de distribuição 
potencial. Levantamos todos os registros disponíveis na literatura, além de localidades 
de exemplares em coleções nacionais e registros não-publicados de colegas. 
Analisamos os registros por períodos de tempo (antes e após 1987 e após 1997) e para 
a modelagem da distribuição usamos o software MaxEnt, que considera variáveis 
ambientais (amplitude na variação da temperatura, índice de intensidade e duração da 
estação seca, altitude e vegetação) para gerar probabilidades de ocorrência. A ararajuba 
foi registrada em cerca de 60 localidades, em 5 estados brasileiros. De modo geral, foi 
observada diferença na extensão de ocorrência entre os períodos discriminados, de 
modo que, atualmente, a área de ocorrência da espécie se reduz a aproximadamente 
138 mil km2, ou seja, menos de 30% do original. Na porção oeste da distribuição, 
embora diversos estudos e expedições não tenham encontrado a espécie, moradores 
destacam sua presença em diversas localidades. Isso sugere uma complexa ocorrência 
no espaço e no tempo. Os modelos gerados previram uma área de ocorrência 
descontínua, mas que inclui regiões entre registros confirmados e aonde há rumores da 
presença da espécie. Embora seja difícil identificar os fatores determinantes, 
aparentemente, os registros se enquadram em valores intermediários das variáveis 
consideradas. A ararajuba se limita a uma porção mais seca do bioma amazônico numa 
interface de relevo ondulado entre as planícies baixas e a borda do planalto central. 
Entretanto, essa distribuição coincide com o “arco do desmatamento”, o que põe em 
sérios riscos o futuro desse endêmico e emblemático psitacídeo brasileiro. 
 
Palavras-chave: registros de ocorrências, modelagem de distribuição, Amazônia. 
Orgãos Financiadores: CNPq (bolsa de mestrado para o primeiro autor, World Parrot Trust 
(USA) 
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Este estudo foi desenvolvido no Balneário de Pontal do sul, litoral central do Paraná, 
localizado na desembocadura sul da Baía de Paranaguá. Esta região se caracteriza por 
apresentar ambiente de praia exposto ao mar aberto e ambiente de praia protegida. A 
coleta de dados, que objetivou avaliar possíveis influências relacionadas à energia da 
praia sobre a comunidade de aves do ambiente do entre-marés, foi realizada de Janeiro 
a Outubro de 2007 efetuando-se observações em cinco setores da praia, cada um 
medindo 500 metros, dos quais dois localizados em ambiente de praia exposta, dois em 
ambiente de praia protegida e um intermediário. Em cada setor foram conduzidos 136 
censos, a partir de deslocamentos a pé, ao longo de todos os meses e distribuídos 
durante o dia. A avaliação em relação ao número médio de espécies e de indivíduos 
registrados nos censos detectou diferença significativa (p<0,05) entre os ambientes. 
Nesse sentido, as maiores médias foram obtidas no ambiente de praia exposta, 2,11 (± 
1,47) para o número de espécies e 8,4 (± 12,75) para o número de indivíduos, ao passo 
que as menores médias, 1,78 (± 1,44) e 5,33 (± 7,86) para o número de espécies e de 
indivíduos, respectivamente, foram obtidas em praias protegidas. Numa análise por 
setor encontrou-se um gradiente bem definido para a duas variáveis avaliadas: os 
setores D e E localizados mais externamente em praias expostas ao mar aberto, 
apresentaram as maiores médias. O setor A, localizado mais internamente e localizado 
próximo a desembocadura sul da Baía de Paranaguá, apresentou as menores médias e 
os setores B e C, localizados em posição intermediária e posicionados em frente a 
barra de acesso à baía, apresentaram médias também intermediárias. De uma maneira 
geral, as espécies de aves ocorreram em todos os setores, independente da praia ser 
protegida ou exposta e, quando houve registro exclusivo de espécie em determinado 
setor, sempre esteve relacionado a baixo índice de freqüência.  
 
Palavras chave: aves, praia exposta, praia protegida. 
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ANÁLISE DE CONTEÚDOS ESTOMACIAS DE Sula leucogaster NO ATOL 
DAS ROCAS, RN, BRASIL / DIET OF Sula leucogaster IN ATOL DAS ROCAS, 
RN, BRAZIL. 
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Em estudo para avaliar a dieta das aves do Atol das Rocas, foram amostrados 32 
indivíduos do atobá-marrom, Sula leucogaster (Boddaert, 1783). A metodologia de 
coleta aplicou métodos não destrutivos, os quais consistiam de lavagens estomacais. 
Os conteúdos coletados apresentaram um peso médio de 59,10 g ± 66,37 (0,88 a 
236,38g). Foi obtido um total de 196 itens alimentares da amostra, sendo esta 
composta em 98,47% por peixes. Os conteúdos apresentaram uma média de 12,25 ± 
13,30 (0 a 46 itens) itens por conteúdo e estes itens apresentaram um comprimento 
total médio de 75,44 mm ± 55,18 (11,5 a 270,0 mm; N = 155), altura/largura média 
igual a 10,76 mm ± 6,00 (0,38 a 35,2 mm; N = 155) e peso médio de 4,13 g ± 10,96 
(0,03 a 81,32g; N = 195). Foi calculado o Índice de Importância Relativa (IR) para as 
presas de S. leucogaster do Atol das Rocas, sendo observado que Dactylopterus 
volitans apresenta-se como o item mais importante na dieta com a %IR = 13,96.  
Indivíduos não identificados da família Exocoetidae também se mostraram importantes 
na dieta, apresentando %IR = 13,76. Exocoetídeos apresentaram a maior biomassa da 
dieta, correspondendo a 18,32% do peso total dos itens predados. O índice de 
Diversidade de Shannon-Wiener para a dieta estudada foi H’ = 3,387. O índice 
encontrado é elevado, quando comparado ao encontrado na literatura para Abrolhos 
com um “N” similar. Para Cabo Frio, esse índice é aproximado em uma amostra de 81 
indivíduos. Essa relação mostra que no Atol das Rocas S. leucogaster se alimenta de 
uma maior variedade de presas. O grau da especialização de forrageio encontrado foi 
de FT = 0,784. Esse índice não pôde ser comparado a nenhum outro devido à ausência 
de informação na literatura. O grau de digestão das presas se mostrou variado nos 
horários de coleta, com isso, conclui-se que S. leucogaster se alimenta em diversos 
horários, apresentando presas com diversas classes de tamanho e tendo a forma juvenil 
de D. volitans e peixes da família Exocoetidae como principais itens de sua dieta. 
 
Palavras chave: Dieta, Pelecaniformes, Ilhas oceânicas. 
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ÁREA DE VIDA E USO DE HÁBITAT PELO FALCÃO-DE-COLEIRA (Falco 
femoralis) NO SUDESTE DO BRASIL/HOME RANGE AND HABITAT 
SELECTION BY APLOMADO FALCON (Falco femoralis) IN 
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A qualidade do hábitat é um dos fatores mais determinantes na área de vida e no 
uso/seleção de ambiente do falcão-de-coleira (Falco femoralis). Desta forma, entre 
julho de 2005 e junho de 2007, o presente estudo buscou responder três principais 
perguntas que envolvem área de vida e uso/seleção de hábitat em função da qualidade 
do hábitat: a) qual o tamanho da área de vida dos indivíduos de F. femoralis no sudeste 
do Brasil? b) existe diferença no tamanho da área de vida em função do(s) hábitat(s) 
predominante(s) que compõe(m) a mesma? c) F. femoralis utiliza todos os hábitats 
inseridos em sua área de vida de acordo com a disponibilidade destes? Para tal, foi 
elaborado um mapa de uso e ocupação do solo da área de estudo (151.603 ha), a partir 
da classificação de imagem de satélite, localizada na região central do Estado de São 
Paulo (22°15’S; 47°49’W), bem como capturados e monitorados por rádio-telemetria 
sete indivíduos de F. femoralis. A média da área de vida foi 1.280 ± 855 ha pelo 
método do Mínimo Polígono Convexo (MPC) e 1.329 ± 780 ha pelo Kernel 
Adaptativo 95 % (KA 95 %). A maior área de vida foi de 2.792 ha (MPC), 1.824 ha 
(KA 95 %) e a menor 533 ha (MPC), 406 ha (KA 95 %). Os indivíduos monitorados 
em áreas alteradas apresentaram uma área de vida média 2,8 (MPC) ou 2,5 (KA 95 %) 
vezes maior do que aqueles que utilizaram áreas naturais. O centro de atividade (KA 
75 %) variou de 200 a 744 ha (405 ± 245) enquanto a sobreposição entre os centros de 
atividade de indivíduos vizinhos variou de 7 % a 15 %. A área de vida de um casal 
monitorado em habitats alterados foi de 2.597 ha (MPC) e 2.375 ha (KA 95 %). De 
uma maneira geral, habitats fechados e grandes extensões de monoculturas foram 
evitadas por este falcão enquanto áreas abertas naturais foram utilizadas dentro do 
esperado. A interação entre estrutura do hábitat, disponibilidade de presas, morfologia 
e comportamento de caça parece explicar a utilização diferenciada dos habitats pelo F. 
femoralis no sudeste do Brasil. 
 
Palavras-chave: telemetria, hábitat, cerrado  
Apoio Financeiro: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, Fundação O 
Boticário, Neotropical Grassland Conservancy e Idea Wild 
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Informações sobre áreas de vida e territórios são importantes para se compreender a 
biologia das espécies, assim como para sua conservação. Este trabalho teve como 
objetivo revisar as metodologias usadas em estudos sobre áreas de vida e territórios de 
aves na região neotropical. Foram revisados 55 artigos científicos, publicados entre 
1960 e 2008, com áreas de estudo em 17 países. A maioria dos artigos (80%) estudou 3 
ou menos espécies, enquanto 5% deles estudaram mais de 50 espécies. Em 45% das 
publicações, 3 ou menos indivíduos/bandos de cada espécie foram acompanhados e 
somente  13% das espécies tiveram 10 ou mais indivíduos/bandos acompanhados. Para 
individualização das aves, a maioria dos estudos (62%) utilizou anilhas metálicas ou 
coloridas, 27% utilizaram rádio-transmissores, 16% utilizaram ambos, 4% não 
individualizaram os animais estudados e 24% não informaram sobre a marcação. Na 
maioria das publicações (75%), não foi informado o intervalo considerado entre 
observações consecutivas das aves em estudo; cerca de 18% consideraram intervalos 
menores ou iguais a 60 minutos e apenas 7% consideraram intervalos iguais ou 
maiores que 24 horas. Somente 13% dos trabalhos conduziram novas observações até a 
estabilização do tamanho da área de vida ou território. Para a determinação do tamanho 
das áreas de vida ou territórios, 55% dos estudos utilizaram o método dos polígonos, 
11% utilizaram Kernel, 8% utilizaram ambos e 42% não comentaram sobre o método 
utilizado. Apenas 5% dos trabalhos delimitaram o tamanho das áreas core. Poucos 
trabalhos (35%) informaram o programa usado para calcular a área de vida ou 
território; dez diferentes programas foram utilizados, sendo Arcview o mais freqüente 
(18%). Verificou-se que diversos aspectos metodológicos imprescindíveis para a 
realização das pesquisas não foram informados em grande parte dos estudos. A 
investigação da área de vida ou território das aves não estava entre os principais 
objetivos de numerosas publicações. 

 
Palavras Chave: área de vida, território, Neotropical 
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Os encraves biogeográficos das savanas amazônicas são importantes laboratórios 
naturais de pesquisas evolutivas, pois suas biotas passam por um processo de 
diferenciação em relação àquelas das áreas nucleares de savanas sul-americanas. O 
objetivo principal desta pesquisa foi investigar a composição, estrutura e dinâmica da 
assembléia de aves de um encrave de savana no Amapá. A área de estudo foi o Campo 
Experimental do Cerrado da Embrapa a 48 km ao norte de Macapá, com área total de 
1.347 ha. As populações de aves foram monitoradas durante setembro/2007 a 
fevereiro/2008 utilizando contagens por pontos com raios-fixos. Foram marcados 40 
pontos separados entre si por 300 m. As contagens eram feitas no início da manhã. 
Cada ponto foi monitorado durante 10 minutos, sendo registrado o número dos 
indivíduos de cada espécie detectada dentro de um raio de 25m, o número de 
indivíduos de cada espécie detectada além do raio de 25m, mas ainda dentro do habitat 
do interesse, e a identidade dos indivíduos detectados entre pontos de contagens. As 
aves registradas entre os pontos não fizeram parte das análises de abundância, apenas 
contribuíram para compor a lista de espécies da área de estudo. Através deste método 
foram calculados dois índices de abundância: média do número de indivíduos por 
espécie dentro do raio de 25m e média do número de indivíduos por espécie 
independente da distância observada. Foram registradas 185 espécies, sendo que 
somente 60 foram detectadas nos pontos de contagem. As espécies que apresentaram o 
maior índice de abundância dentro do raio de 25m foram Tyrannus savana (n=8,04), 
Neothraupis fasciata (n=4,45) e Ammodramus humeralis (n=1,80). O mês que 
apresentou a maior densidade de aves foi novembro (n=6,92 indivíduos/ponto), 
coincidindo com a época seca da região e do início da estação reprodutiva. Através 
destas análises, constatamos mudanças sazonais importantes na comunidade de aves 
nas savanas do Amapá. 
 
Palavras chaves: cerrado, dinâmica populacional, sazonalidade 
Órgão financiador: Conservação Internacional do Brasil 
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Áreas úmidas em todo o mundo são submetidas a um ritmo acelerado de degradação e 
destruição. A avifauna aquática e do entorno destas áreas é prejudicada, e em resposta, 
sofrem rápido declínio populacional. O monitoramento de suas populações é 
fundamental para a compreensão do estado de conservação das comunidades regionais. 
O represamento artificial do córrego do Monjolinho, há três décadas, criou o Lago da 
UFSCar, como é conhecido. Este se localiza a 21º59’09’’S e 47º52’50’’O. Utilizando-
se binóculos (8x40 e 10x50) e gravador digital, foram feitas dez visitas, de duas horas 
e meia cada, totalizando 25 horas de estudo entre dezembro de 2007 e março de 2008. 
O objetivo foi coletar dados qualitativos e quantitativos sobre as aves aquáticas 
existentes no local. A comunidade é composta por 32 espécies distribuídas em 17 
famílias, dentre migrantes e residentes. As mais representativas são Ardeidae (25%), 
Rallidae (12,5%) e Anatidae (9,4%). Índice de diversidade de Shannon H’=3,071 e 
equabilidade e=0,886. A freqüência de ocorrência (FO) chega a 100% para 
Phalacrocorax brasilianus, Anhinga anhinga, Vanellus chilensis e Fluvicola nengeta. 
As espécies mais abundantes são V. chilensis (14,3% dos encontros), P. brasilianus 
(10,6%), F. nengeta (7,4%), A. anhinga e Ardea alba (5,9% cada), Dendrocygna 
viduata (5,6%), Jacana jacana e Tachycineta albiventer (4,6% cada). As menos 
abundantes são Mycteria americana e Pardirallus nigricans (0,8% cada), Tachybaptus 
dominicus, Podilymbus podiceps, e Syrigma sibilatrix (0,5% cada). O lago e sua 
vegetação circundante, junto de uma área úmida em anexo, compõem um ecossistema 
biologicamente diverso, apesar de sua localização dentro da universidade e a relativa 
proximidade a áreas de lazer e salas de aula. Sua conservação contribui diretamente 
para a manutenção da comunidade de aves aquáticas. Contudo, mais estudos são 
necessários na região, onde existem mais lagos e outras áreas úmidas. 
 
Palavras chave: Avifauna aquática, diversidade, Ufscar. 
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A região do alto rio Paraná, divisa entre os estados do Paraná (PR) e Mato Grosso do 
Sul (MS) se caracteriza numa zona de contato entre a Floresta Atlântica e o Cerrado, 
sendo a influência do segundo domínio vegetal mais marcante à medida que se adentra 
o MS. Este estudo investigou variações na assembléia de aves consumidoras de frutos 
encontradas nesta região, em relação à composição de espécies, riqueza, abundância e 
distribuição em grupos ecológicos (considerando dieta, porte, hábitat e distribuição 
geográfica). O levantamento das aves foi realizado por pontos de escuta em oito 
remanescentes florestais, sendo quatro na margem PR e quatro na margem MS 
(distância máxima de 24 km da margem do rio Paraná). Registrou-se no total, 71 
espécies (50 na margem PR e 60 na margem MS), sendo que 65% delas ocorreram em 
ambas as margens. Foram observadas apenas quatro espécies endêmicas da FA. A 
construção de curva de rarefação indicou uma maior riqueza na margem MS. 
Verificou-se um gradiente de composição e abundância de espécies de aves 
consumidoras de frutos entre as margens, sugerindo diferenças na avifauna entre a 
margem PR e a margem MS. Dez espécies diferiram em relação à abundância nas duas 
margens; 6 espécies foram mais abundantes na margem PR e 4 na margem MS. Em 
termos gerais, a representatividade dos diferentes grupos ecológicos foi bastante 
semelhante entre as margens. Contudo, a margem MS apresentou uma maior 
proporção de espécies de aves onívoras de médio porte (50-150 g), de aves associadas 
ao ambiente de interior de floresta e de espécies que incluem em sua distribuição a 
zona zoogeográfica Centro-Sul América, mas não a região Atlântica. Os resultados 
indicam que, da mesma forma que observado para a vegetação, ocorrem na região 
variações na assembléia de aves consumidoras de frutos, ressaltando a complexidade e 
importância da conservação desta zona de contato. 
 
Palavras chave: zonas de contato, aves frugívoras, pontos de escuta. 
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As aves aquáticas podem representar uma ferramenta única para estudar impactos 
ambientais. Foram realizados censos bi-sazonais nas praias do RS nos anos de 2006 e 
2007, de carro a 30 km/h, em 2 trechos de 80 km denominados LN - Imbé (29°58’S; 
50°07’W) a Torres (29°25’S; 49°47’W), área mais antropizada e LM - Pinhal 
(30°15’S; 51°15’W) a Mostardas (31°20’S; 51°05’W), área menos antropizada. Foram 
contabilizadas 32700 aves no estudo, abrangendo 36 espécies, ocorrendo 11085 (26 
espécies e H’ = 2.9) em LN e 21015 (33 espécies e H’ = 3.6) em LM, diferindo 
significantemente (p > 0,05). A variação sazonal da densidade (ind/km) e Índice de 
Diversidade de Shannon-Wiener (H’) para LN foi: verão = 8.5 ind/km e H’ = 1.7, 
outono = 40.7 ind/km e H’ = 2.7, inverno = 15.6 ind/km e H’ = 3.1 e primavera = 10.1 
ind/km e H’ = 2.4 e para LM foi: verão = 91.9 ind/km e H’ = 3.2, Out = 38.9 ind/km e 
H’ = 3.3, Inv = 18.5 ind/km e H’ = 3.2 e Pri = 88.4 ind/km e H’ = 2.8. As espécies 
mais abundantes para LN foram Himantopus melanurus (1415), Calidris alba (615), 
Charadrius collaris (450) Egretta thula (181) e Haematopus palliatus (117) e para 
LM, Calidris alba (3500), Sterna hirundo (1151), Larus dominicanus (1089), Calidris 
canutus (645), Sterna hirundinacea (606), Haematopus palliatus (485) e Calidris 
fuscicollis (325). LN, que apresenta alta densidade demográfica e ambiente 
antropizado obteve apenas 35% da abundância total em relação à LM, que apresentou 
65% das aves observadas, entre elas, mais de 50% são migrantes do norte. No verão, 
LN teve uma redução na densidade de aves, apresentando menos de 3% de aves 
migratórias, podendo ter causa o grande tráfego de veranistas, pois no outono há um 
grande acréscimo de migrantes (55 para 1145 ind. migratórios). Sazonalmente, o verão 
obteve a maior quantidade de indivíduos em LM, com mais de 15000 migrantes 
neárticos. Os dados sugerem que a alta densidade demográfica no LN, no verão, pode 
estar inibindo os bandos de aves migratórias.  
 
Palavras-chave: Aves costeiras, Aves migratórias, Litoral do Rio Grande do Sul 
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AVES DO AMBIENTE DE ENTRE-MARÉS DE PONTAL DO SUL, PR./ 
BIRDS OF THE INTERTIDAL ENVIRONMENT AT PONTAL DO SUL, PR. 
 
Luciana Festti1; Ricardo Krul2 

1-UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, lucianafestti@hotmail.com 
2-UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ, rkrul@ufpr.br 
 
O presente estudo foi desenvolvido no Balneário de Pontal do Sul, localizado na entrada 
sul da Baía de Paranaguá, litoral central do Paraná. A coleta de dados foi realizada de 
Janeiro a Outubro de 2007 e consistiu na avaliação da comunidade de aves do 
ambiente do entre-marés enfocando a riqueza de espécies e possíveis influências da 
sazonalidade na estrutura desta. Para a obtenção dos dados foram selecionados cinco 
setores ao longo do ambiente praial, cada um medindo 500 metros. Em cada setor 
foram conduzidos 136 censos, a partir de deslocamentos a pé, ao longo de todos os 
meses e distribuídos durante o dia. A comunidade de aves esteve composta por 28 
espécies, das quais cinco, Larus dominicanus, Coragyps atratus, Notiochelidon 
cyanoleuca, Vanellus chilensis e Charadrius collaris responderam por 75,79% dos 
contatos. Por outro lado, Larus maculipennis, Pluvialis squatarola, Tringa flavipes, 
Calidris canutus, Machetornis rixosus e Pluvialis dominica ocorreram apenas 
discretamente. Em média foram detectadas 1,95 espécies (± 1,51) e 6,77 (± 10,55) 
indivíduos por censo. Do total de espécies quinze são residentes (53,6%), sete são 
migrantes setentrionais (25%), quatro são migrantes das regiões mais ao sul do 
continente (14,3%) e duas com hábito parcialmente migratório (7,1%). Quanto à 
sazonalidade constatou-se diferença significativa (p<0,05) no número médio de 
espécies nos censos durante o inverno (2,35 ± 1,53) em comparação com o período de 
verão (1,48 ± 1,35). Em relação ao número médio de indivíduos por censo observou-se 
que as médias são próximas, 7,02 (± 9,77) e 6,49 (±11,37), para os dados de inverno e 
verão respectivamente. A ocorrência das espécies ao longo do estudo apresentou 
diversos padrões, como Charadrius collaris que obteve maior valor médio de 
indivíduos no inverno, sendo o inverso verificado para Larus dominicanus. Por outro 
lado Calidris canutus esteve presente apenas no mês de maio, Larus maculipennis no 
mês de Abril e Pluvialis dominica em Setembro.  
 
Palavras chave: aves, praia, sazonalidade. 
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AVES SINANTRÓPICAS EM DIFERENTES ÁREAS ARBORIZADAS NA 
CIDADE DE PIRACICABA/SP./ SYNANTHROPIC BIRDS IN DIFFERENT 
WOODED AREAS IN THE CITY OF PIRACICABA/SP. 
 
Eduardo Roberto Alexandrino1, Katia Maria Paschoaletto Micchi de Barros Ferraz2, 
Demóstenes Ferreira da Silva Filho3, Hilton Thadeu Zarate do Couto4. 
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1, 2, 3, 4 Centro de Métodos Quantitativos LCF/ESALQ/USP. 
 
Algumas espécies de aves são protagonistas de uma história de adaptações e evoluções 
às cidades. A fim de compreender as diferenças entre as aves residentes no ecossistema 
urbano, o presente estudo comparou quatro espécies sinantrópicas de aves, 
considerando o número de indivíduos de cada espécie observado em três áreas com 
diferentes porcentagens de cobertura arbórea (Área A=3%, B=7,5%, C=11%) da 
cidade de Piracicaba/SP. Foram estudadas duas espécies exóticas, pardais e pombas-
domésticas (Passer domesticus e Columba livia) e duas espécies nativas do continente 
americano, bem-te-vi e sanhaço-cinzento (Pitangus sulphuratus e Thraupis sayaca). 
Ambas possuem adaptações a ambientes antropizados, mas histórias evolutivas 
distintas. Em cada área, 90 pontos fixos de amostragens foram alocados 
sistematicamente a uma distância média de 200 metros entre eles. As amostragens 
ocorreram somente no alvorecer, entre setembro e dezembro de 2007, com duração de 
12 minutos por ponto, sendo registradas todas as espécies e indivíduos visualizados e 
ouvidos em um raio fixo de 50 metros. Ao todo foram gastos 54h de observações. 
Bem-te-vis e sanhaços foram frequentemente observados em pares (respectivamente, 
x =2,73 e x = 2,41 indivíduos por ponto), com 40% do total de seus indivíduos 

registrados compreendidos na área C. Pardais foram vistos comumente em pequenos 
bandos ( x =9,9) igualmente em todas as áreas amostradas. Já pombas-domésticas 
ficaram mais concentradas na área B, com 50,8% de seus indivíduos observados no 
estudo (n=588) e 60,7% de sua freqüência de ocorrência, chegando a ser observadas 
em grandes bandos de até 68 indivíduos. Bem-te-vis, sanhaços e pardais não possuíram 
diferenças significativas de freqüência de ocorrência nas três áreas amostradas. Os 
resultados indicaram que enquanto pombas-domésticas foram mais presentes em 
ambientes menos arborizados, pardais obtiveram pouca variação no número de 
indivíduos em todas as áreas amostradas, e sanhaços e bem-te-vis ligeiramente se 
concentraram na área mais arborizada, demonstrando diferenças nos aspectos de vida 
destas espécies no ambiente urbano. 
 
Palavras chave: Aves urbanas, Ecossistema Urbano, espécies exóticas 
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AVIFAUNA ASSOCIADA A QUATRO LAGOAS NA CIDADE DE 
UBERLÂNDIA (MG)/ AVIFAUNA ASSOCIATED TO FOUR LAKES OF 
UBERLÂNDIA CITY (MG) 
 
Mariana Ribeiro Borges1,2, Patrísia de Oliveira Rodrigues1, Celine Melo1 
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Uberlândia. 
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Cerca de 9,5% da avifauna brasileira possui hábitos aquáticos, porém informações 
sobre a utilização de lagoas com diferentes graus de perturbação são escassos. Os 
objetivos deste trabalho foram: realizar um censo da avifauna associada a quatro lagoas 
com diferentes graus de perturbação na cidade de Uberlândia; comparar a avifauna das 
lagoas e analisar as variações de riqueza e abundância entre as estações. O censo foi 
realizado quinzenalmente e todas as aves dependentes e semi-dependentes de 
ambientes aquáticos foram contadas. As lagoas foram categorizadas em mais 
impactadas e menos impactadas e em cada categoria existiam duas lagoas com 
tamanhos diferentes. Foram registradas 30 espécies de aves distribuídas em 10 ordens 
e 14 famílias. A ordem Ciconiiformes foi a mais rica, com 10 espécies (33,3%), sendo, 
a família Ardeidae representada por oito espécies e a Threskiornithidae por duas 
espécies. A maior riqueza foi encontrada na lagoa pequena impactada (n=24) e a 
menor riqueza na lagoa pequena preservada (n=15), que, segundo o índice de 
similaridade de Jaccard, foram as menos similares (Cj=0,50). Sete espécies foram mais 
freqüentes na estação seca que na chuvosa, enquanto o contrário ocorreu apenas para 
uma espécie (Dendrocygna viduata). Não houve diferença significativa de riqueza 
(H=0,084; gl=1; p=0,7715), nem de abundância (H=0,166; gl=1; p=0,6836) entre as 
estações. Desconsiderando espécies ocasionais, com freqüência de ocorrência inferior 
a 15%, a riqueza da avifauna apresentou relação com a qualidade (F=51,954; 
p=0,0152), mas não com o tamanho (F=0,536; p=0,5406) das lagoas. A qualidade da 
lagoa está diretamente ligada à preservação do entorno, sugerindo que a preservação 
deste pode oferecer micro-habitats para as espécies de aves sensíveis a ambientes 
perturbados. 
 
Palavras-chave: censo, aves aquáticas, diversidade 
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AVIFAUNA DA ILHA DA QUEIMADA GRANDE, SP/BIRDS FROM ILHA DA 
QUEIMADA GRANDE, SP 
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A Ilha da Queimada Grande (24°29`S; 46°41`W), localizada a 33 km do litoral sul do 
Estado de São Paulo, é local de invernada de diversas espécies de aves migratórias. O 
presente estudo teve como objetivos: a) avaliar a riqueza de aves na Ilha; b) verificar as 
possíveis variações sazonais na riqueza da avifauna; c) verificar possíveis variações na 
abundância das espécies migratórias e residentes durante um ciclo anual. Desta forma, 
entre fevereiro de 2007 e março de 2008 foram realizadas quatro campanhas com 
quatro dias cada. Em cada visita foram feitas amostragens por meio de 30 pontos fixos, 
com duração de 10 min, e caminhadas aleatórias (cerca de 20h). As espécies foram 
agrupadas em residentes (aquelas que possuem populações estabelecidas na Ilha e se 
reproduzem no local); migratórias (encontradas apenas em algumas épocas do ano); e 
marinhas. Um total de 58 espécies foi registrado, sendo quatro residentes (6,9%), seis 
marinhas (10,3%) e 48 migratórias (82,8%). As maiores riquezas foram verificadas em 
agosto (n=39) e junho (n=32), enquanto as menores foram observadas em fevereiro 
(n=20) e dezembro (n=15). Dezesseis espécies migratórias foram registradas na 
estação chuvosa (outubro a março) e 36 na estação seca (abril a setembro), o que 
demonstra um aumento significativo (G = 7.89, p = 0.007, g.l. = 1) nessa estação. 
Considerando apenas as espécies residentes, Troglodytes musculus (257 contatos) e 
Coereba flaveola (45 contatos) foram as mais abundantes. A presença de espécies 
migratórias na ilha provavelmente é importante para a manutenção da população de 
Bothrops insularis, serpente endêmica e criticamente ameaçada, que possui dieta 
baseada nessas aves, segundo estudos em andamento. Aparentemente, a Ilha da 
Queimada Grande, com apenas 43 ha, demonstra ser uma importante área para as aves 
que estão em movimento migratório e utilizam a mesma como rota, embora estudos 
mais detalhados sejam necessários para evidenciar esse aspecto. 
 
Palavras chave: ilha, aves, migração. 
Apoio Financeiro: FAPESP (Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo). 
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AVIFAUNA DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO 
CUJUBIM, SUDESTE DO ESTADO DO AMAZONAS/THE AVIFAUNA OF 
THE CUJUBIM SUSTAINABLE DEVELOPMENT RESERVATION IN 
SOUTHWESTERN AMAZONAS, BRAZIL.   
 
Fabíola Poletto 1, Alexandre Aleixo 1 
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A Amazônia ocidental é considerada uma das áreas de maior diversidade ornitológica 
no planeta, com a ocorrência simpátrica de até aproximadamente 600 espécies de aves 
em algumas localidades. A região do alto rio Jutaí, situada no sudoeste do estado do 
Amazonas, nunca tinha sido antes trabalhada por ornitólogos. O objetivo deste estudo 
foi de realizar um inventário da avifauna da RDS Cujubim, identificar espécies de 
especial interesse para a conservação, e, averiguar a distribuição ecológica das espécies 
nos diferentes tipos de ambientes amostrados. As amostragens foram realizadas no 
período de 06 de março e 01 de abril de 2006 ao longo de transectos distribuídos em 
quatro localidades na RDS Cujubim. O levantamento qualitativo consistiu em 
caminhadas com observação visual e auditiva, e capturas com redes de neblina, ambos 
os métodos aplicados em ambientes e vegetações distintos. Em um total de 27 dias de 
amostragem, 182 horas de observação e 1.920 h/rede, foram registrados 375 espécies 
de aves. Uma análise de similaridade baseada na composição da avifauna entre as 
principais localidades amostradas (sítios 1 (04o56'S,68o10'W), 2  (04o39'S; 68o19'W), 3 
(05o11'S; 69o19'W) e 4 (05o38'S; 69o10'W), revelou que os sítios 1 e 2 são os mais 
próximos entre si, seguidos pelos sítios 3 e 4, evidenciando uma dicotomia espacial 
clara na distribuição da avifauna dentro da unidade. Quase metade do total de 375 
espécies registradas ocorreu em todos os sítios (185 espécies ou 49,3% do total), e, 65 
espécies (17,3% do total) foram registradas em apenas um único sítio. Esse padrão de 
agrupamento pode ser explicado pelos diferentes tipos florestais de cada sítio, que por 
sua vez estão associados a solos característicos. Assim, além de sustentar uma avifauna 
altamente diversificada, e possuir 35 espécies (cerca de 9%) consideradas de especial 
interesse para a conservação, a RDS Cujubim possui um papel estratégico na 
preservação da avifauna na Amazônia ocidental. 
 
Palavras-chave: Aves, Amazônia, Conservação. 
Órgãos financiadores: CNPq, Conservação Internacional, Museu Paraense Emílio Goeldi 
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AVIFAUNA DE DUAS ÁREAS FRAGMENTADAS DE CERRADO NO 
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CERRADO AREAS IN TRIÂNGULO MINEIRO, MINAS GERAIS STATE. 
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Levantamentos qualitativos trazem informações sobre a riqueza de espécies, um dos 
parâmetros mais importantes para o estudo da biodiversidade. Quando a riqueza de 
duas ou mais áreas são comparadas, ações conservacionistas podem ser aplicadas com 
maiores chances de sucesso. O cerrado sofre com a expansão agrícola e urbana, num 
ritmo acelerado, em inúmeras regiões onde ele ocorre. O objetivo deste trabalho é 
comparar a avifauna de duas áreas de cerrado no entorno da zona urbana de Uberaba, 
Minas Gerais. A área conhecida por “Univerdecidade” (19o42’50’’S – 47o57’23’’O), a 
noroeste da cidade, e vários fragmentos (19o52’16’’S – 47O52’55’’O) a sudeste foram 
amostrados em fevereiro e março de 2008 e em março e abril de 2007, 
respectivamente, totalizando 18 horas em cada área. Na área à noroeste da cidade 
foram amostradas 106 espécies, distribuídas em 14 ordens e 39 famílias. As mais 
representativas são Tyrannidae (16%), Trochilidae e Emberizidae (5,6% cada) e 
Columbidae (4,7%). À sudeste da cidade registraram-se 95 espécies, distribuídas em 
15 ordens e 38 famílias. As mais numerosas são Tyrannidae (13,6%), Columbidae e 
Psittacidae (6,3% cada). Ambas as áreas possuem 65 espécies em comum. Calculou-se 
índice de similaridade de Sorensen S=0,646 e de Jaccard Cj=0,477. Espécies como 
Diopsittaca nobilis e Ramphastos toco são comuns a ambas as áreas, enquanto 
Cyanocorax cristatellus e Basileuterus flaveolus foram encontrados apenas a noroeste 
da cidade (área com 41 espécies exclusivas), e Alipiopsitta xanthops, Antilophia 
galeata e Saltator atricollis apenas a sudeste (com 30 espécies exclusivas). A distância 
aproximada de 15 Km entre elas é, em sua maior parte, preenchida pela zona urbana de 
Uberaba, o que poderia explicar em parte as diferenças. A expansão urbana é a maior 
ameaça para ambas as áreas estudadas e as populações que vivem nelas. 
 
Palavras chave: Avifauna, cerrado, similaridade. 
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AVIFAUNA PREDOMINANTE NO CAMPUS-SEDE DA UNIVERSIDADE 
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No norte do Paraná, a floresta estacional semidecidual foi reduzida a menos de 2% da 
cobertura original, hoje distribuída na forma de pequenos fragmentos. Com isso, a 
arborização dos centros urbanos, resultante da remoção da floresta original, tornou-se a 
principal fonte de recursos para a avifauna. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi 
o de investigar a riqueza e a guilda alimentar das aves no campus-sede da Universidade 
Estadual de Maringá. Para tanto, foram percorridos transeções amostrando jardins, 
áreas com edificações, agrupamentos de árvores e um trecho de mata ripária. As 
amostragens foram realizadas mensalmente, entre agosto de 2007 e fevereiro de 2008, 
durante as primeiras duas horas após o alvorecer, em três dias consecutivos. As 
identificações foram visuais e/ou auditivas. Foram identificadas 67 espécies de aves 
distribuídas em 11 ordens e 26 famílias, correspondendo a cerca de 46% do número 
total de espécies registradas para o município de Maringá. A ordem Passeriformes foi a 
mais representativa, com 35 espécies (52%), destacando-se as famílias Tyrannidae (n = 
11) e Thraupidae (n = 4). Entre os não-passeriformes, a ordem Apodiformes 
compreendeu 7 espécies (10%), seguida das ordens Falconiformes e Columbiformes 
com 5 espécies cada (7%). A maior parte das espécies registradas é encontrada 
regularmente em ambientes urbanizados, como Pitangus sulphuratus, Thraupis sayaca 
e Rupornis magnirostris. Em menor freqüência, encontram-se aquelas dependentes de 
áreas mais arborizadas, como Thamnophilus doliatus. Em relação aos hábitos 
alimentares, houve predomínio de insetívoros (45%), seguidos de onívoros (19%), 
nectarívoros e granívoros (ambos 12%), além de frugívoros (7%). As espécies 
carnívoras e necrófagas apresentaram as mais baixas ocorrências (inferior a 3%). A 
alta percentagem de insetívoros e onívoros resulta de que a maioria das espécies que 
vivem em ambientes antropizados tem hábitos generalistas, ajustando-se a 
disponibilidade de alimento desse local.  
 
Palavras chave: arborização urbana, aves, riqueza 
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AVIFAUNA, SUA DIETA E PAPEL NA DISPERSÃO DE SEMENTES EM UM 
FRAGMENTO DE MATA ATLÂNTICA NORDESTINA / BIRD SPECIES, ITS 
DIET AND ROLE ON SEED DISPERSAL IN A FRAGMENT OF 
NORTHEAST ATLANTIC FOREST1. 
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O objetivo deste trabalho foi observar a avifauna, sua dieta, bem como seu papel como 
dispersora de sementes em um dos maiores fragmentos de Mata Atlântica ao Norte do 
Rio São Francisco. A área de estudo, denominada Mata de Coimbra, localiza-se na 
Usina Serra Grande, em Ibateguara, Alagoas. As aves foram capturadas mensalmente 
durante 4 dias, através de redes de neblina armadas em três estações de coleta, nos 
meses de julho/07, agosto/07, outubro/07, dezembro/07 e janeiro/08, totalizando um 
esforço de 785 horas/rede. Depois de capturadas, as aves foram colocadas em 
saquinhos de pano, onde permaneceram até a defecação, sendo soltas em seguida. As 
fezes foram coletadas, triadas e as sementes encontradas foram colocadas para 
germinar de modo a determinar o número, tamanho, diversidade e composição de 
espécies. Foram capturadas 134 aves, distribuídas em 10 famílias e 25 espécies. A 
família mais abundante foi Pipridae (46,3% dos indivíduos) e Chiroxiphia pareola foi 
a espécie mais encontrada (25,4%), seguida de Pipra rubrocapilla (18,7%), todas de 
sub-bosque, pequeno porte e tipicamente frugívoras. 38% das 105 amostras de fezes 
apresentaram sementes de 25 espécies. A dispersão de sementes foi detectada para 
Chiroxiphia pareola (16 morfoespécies), Pipra rubrocapilla (6), Saltator maximus (3), 
Manacus manacus (3) e Turdus albicollis (2) . O tamanho das sementes variou entre 
0,59 e 5,72 mm e o número médio de sementes por fezes ± DP foi de 97±145,55 (1-
600 sementes). 80% de todas as morfoespécies germinou, evidenciando o papel dessas 
aves como dispersoras. No entanto, a dispersão limitou-se a sementes pequenas, de 
modo que as espécies com sementes maiores podem estar sofrendo limitações na sua 
dispersão devido à ausência de frugívoros de maior porte neste fragmento. Este 
fragmento é relevante para a conservação de aves do Centro de Endemismo 
Pernambuco, visto que abriga 10 espécies endêmicas (CBRO), e cinco espécies que 
estão vulneráveis à extinção e duas em perigo (MMA).  
 
Palavras chaves: Avifauna residual, Dispersão de sementes, Hábito Alimentar 
1Apoio: CNPq (Processo No. 485309/2006-8). 
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O presente estudo avaliou a composição de bandos mistos de aves em uma paisagem 
de Floresta Atlântica em estágio secundário, verificando se há segregação entre os 
bandos de acordo com a estratificação vertical da vegetação utilizada, e como os 
aspectos da paisagem influenciam a composição dos bandos mistos. Onze 
remanescentes florestais localizados na Bacia do rio Itajaí, Santa Catarina, Brasil 
foram caracterizadas pela sua configuração na paisagem, sendo divididos em três 
categorias: maciço, conectado e isolado. Foram obtidas informações referentes à 
intensidade da perda de hábitat no entorno imediato das áreas. Para verificar a 
similaridade na composição de espécies presentes nos bandos mistos entre as áreas foi 
realizada uma Análise de Correspondência, utilizando o método de reamostragem 
bootstrap. Foram registradas 117 espécies de aves, em uma média de 8,68 espécies por 
bando. Mais de 70% das espécies ocorreram ocasionalmente nos bandos mistos. 
Basileuterus culicivorus, Xiphorhynchus fuscus, Sittasomus griseicapillus, Habia 
rubica, Philydor atricapillus e Dysithamnus mentalis obtiveram os maiores valores de 
frequência observada, porém apenas Basileuterus culicivorus esteve presente em mais 
de 50% dos bandos. Nenhuma espécie apresentou as características necessárias para a 
sua classificação como espécie nuclear dos bandos. As áreas de estudo formaram dois 
grupos distintos quanto à composição de espécies participantes dos bandos mistos, 
porém não foi verificada relação com possíveis efeitos da fragmentação florestal. Os 
grupos de áreas diferiram apenas quanto à altitude das áreas, reforçando a sugestão que 
os bandos mistos de Floresta Atlântica são reflexo do pool de espécies local. 
 
Palavras-Chave: avifauna, bandos mistos, fragmentação 
Órgão financiador: CNPq 
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BEIJA-FLORES VISITANTES DE Hohenbergia ridleyi (BROMELIACEAE) NO 
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Estudos mostram que beija-flores são os principais polinizadores de bromélias, sendo 
até mesmo sugerida por alguns autores uma coevolução entre esses dois grupos.  No 
entanto, até o momento a interação beija-flor/bromélia foi pouco pesquisada no Brasil 
e, em especial, no Nordeste. Esse trabalho tem como objetivo levantar as espécies de 
beija-flores visitantes da bromélia Hohenbergia ridleyi e descrever o padrão de 
visitação de cada uma em fragmento de Mata Atlântica no RN. A área de estudo é o 
Parque Estadual Dunas de Natal (1.172 ha), considerado o segundo maior parque 
urbano do Brasil. Quatro áreas do Parque foram escolhidas para o desenvolvimento do 
trabalho, com base na abundância de espécimes de H. ridleyi. A observação e 
identificação dos beija-flores contaram com o auxílio de binóculo, câmera digital e 
guias de campo. A tomada de dados inclui o número de flores visitadas por 
inflorescência, horário de visita e distribuição espacial entre as áreas estudadas. Foi 
realizada inicialmente nos períodos da manhã e da tarde (7h-11h e 14h-17h), ocorrendo 
atualmente em visitas semanais matutinas, já que este demonstrou ser o período de 
maior atividade dos beija-flores. Até o momento foram registradas seis espécies de 
beija-flores: Phaethornis ruber, Chlorestes notata, Chlorostilbon lucidus, Amazilia 
versicolor, A. fimbriata e A. leucogaster, sendo que as duas últimas não constam na 
lista oficial de espécies do Parque. As espécies registradas apresentaram distribuições 
espaciais e freqüências de visitação distintas. Outros animais também foram vistos 
visitando bromélias, dentre eles Coereba flaveola e algumas ordens de insetos, como 
Coleoptera, Hymenoptera e Lepidoptera. É interessante mencionar o registro do 
comportamento territorialista em Chlorestes notata e Amazilia fimbriata, que 
investiram contra os demais visitantes (beija-flores ou não). 
 
Palavras-chave: Trochilidae, bromélia, polinização 
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CAMPOS RUPESTRES ÚMIDOS E SECOS DA CADEIA DO ESPINHAÇO: 
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Campo rupestre é o termo geral que designa as formações savânicas que se 
desenvolvem acima de 900m de altitude sobre solo quartzítico ao longo principalmente 
da Cadeia do Espinhaço. Embora a cadeia seja reconhecidamente um divisor entre três 
biomas, o campo rupestre é considerado uma fitofisionomia exclusiva do Cerrado. Na 
região da Serra do Cipó, são notáveis as diferenças fisionômicas e de umidade entre os 
campos rupestres voltados para as vertentes leste e oeste, adjacentes à Mata Atlântica e 
ao Cerrado. Este trabalho revela que essas diferenças são refletidas nas comunidades 
de aves, suportando a hipótese de ecossistemas distintos. Nossos dados são baseados 
em levantamentos sistemáticos realizados entre 2005 até o presente em duas áreas de 
mesma altitude (1350m), distantes 8km e em vertentes opostas: o Alto da Boa Vista 
(19º17'S, 43º35'W) a oeste, e o Alto do Palácio (19º15'S, 43º31'W) a leste. A riqueza 
da área oeste foi menor (84 versus 121), apresentando também uma menor proporção 
de espécies exclusivas (21% versus 45%). O número de espécies endêmicas reflete o 
bioma adjacente: o lado oeste apresenta mais espécies endêmicas do Cerrado (6 versus 
2), e o leste mais espécies endêmicas da Mata Atlântica (12 versus 1). Augastes 
scutatus e Asthenes luizae são endêmicas dos Campos Rupestres, sendo a primeira 
comum a ambas as vertentes e a segunda restrita à oeste. A. luizae e Poospiza cinerea 
são espécies ameaçadas de extinção encontradas a oeste, e Culicivora caudacuta e 
Scytalopus iraiensis as ameaçadas do lado leste. Mesmo para as espécies comuns às 
duas vertentes, há variações nas densidades populacionais, por exemplo Elaenia 
obscura é mais abundante a leste e Elaenia cristata a oeste. Conclui-se que nos 
campos rupestres da Serra do Cipó há comunidades de aves diferentes dependendo da 
vertente em que se encontram, suportando a hipótese de dois ecossistemas distintos, 
moldados pela umidade – seco e úmido - e não um ambiente homogêneo associado 
apenas ao Cerrado. 
 
Palavras-chave: Cerrado, Mata Atlântica, Comunidade de Aves 
Órgãos Financiadores: CNPq, Fapemig, Fundação O Boticário de Proteção à Natureza 
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CARACTERIZAÇÃO DAS VOCALIZAÇÕES DE CINCO ESPÉCIES DO 
GÊNERO Drymophila (PASSERIFORMES, THAMNOPHILIDAE) DO LESTE 
DE MINAS GERAIS. / CHARACTERIZATION OF THE VOCALIZATIONS 
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A bioacústica é o estudo das manifestações sonoras dos animais e consiste na gravação 
e na análise dos sons emitidos, definindo-os em termos físicos. A especificidade das 
vocalizações é codificada com base no número de sílabas, duração do canto, ritmo, 
freqüência, qualidade do som, presença e quantidade de harmônicos. O objetivo deste 
trabalho foi caracterizar as vocalizações de cinco espécies do gênero Drymophila do 
leste de Minas Gerais. Foram utilizadas vocalizações gravadas em fita K7 (RR) obtidas 
de 1992 a 2001 e em setembro 2007 (para D. genei e D. malura) na Zona da Mata e 
Quadrilátero Ferrífero de Minas Gerais. As digitalizações e a produção dos 
sonogramas foram feitas utilizando-se o programa Raven 1.2.1. Foram caracterizadas 
498 vocalizações presentes em 62 gravações de D. ferruginea, D. genei, D. malura, D. 
ochropyga e D. squamata do leste do estado, conhecidas popularmente como chocas, 
trovoadas ou formigueiros. O número máximo de vocalizações registradas por espécie 
foi de cinco (D. genei) e o mínimo de uma (D. malura). Entre elas, cinco cantos (um 
para cada espécie) e número de chamados variou de zero para D. malura, a quatro para 
D. gene. As espécies estudadas apresentaram vários tipos de vocalizações sendo que, 
para D. genei foi possível observar diferença entre o canto de macho, com notas 
graves, e o da fêmea, com notas iniciais mais agudas. A ausência de chamados ou o 
baixo registro destes para algumas espécies, muito provavelmente deve-se ao pequeno 
tamanho amostral disponível. Os resultados deste estudo estão de acordo com o 
esperado para Passeriformes Suboscines, nos quais a variação inter-individual no canto 
é quase ou totalmente ausente. Estudos mais detalhados, orientados para o contexto de 
emissão das vocalizações e para uma melhor caracterização das espécies com pequeno 
tamanho amostral devem ser realizados. 
 
Palavras-chave: bioacústica, sonograma, Drymophila. 
Órgão financionador: Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG) - Edital 
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CENSO POPULACIONAL DE Fluvicola nengeta (Tyrannidae) EM UM 
PARQUE URBANO EM UBERLANDIA (MG) / POPULATIONAL CENSUS OF 
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Fluvicola nengeta conhecida como lavadeira-mascarada, mede cerca de 15 cm e habita 
lugares próximos a corpos d’água e com vegetação abertas e semi arbustivas. O censo 
populacional objetiva constatar o número de indivíduos de F. nengeta e relacionar a 
sua variação com as características dos pontos de observação. O estudo foi realizado 
no Parque Municipal do Sabiá (48º14’02’’O, 18º54’52’’S), em Uberlândia-MG. A 
região é caracterizada por uma vegetação sob domínio do Cerrado (sensu lato) e o 
clima é do tipo AW, segundo Köppen, apresentando nítida sazonalidade, com chuvas 
de outubro a abril e seca de maio a setembro. O Parque tem 185 ha, destes 35 ha são 
remanescentes de vegetação nativa. Foram estabelecidos 11 pontos fixos de onde se 
fez a quantificação dos indivíduos de F. nengeta presentes no ponto dentro da seção de 
10 minutos. Todos os pontos estão relacionados a corpos d’água e foram analisados 
segundo 8 parâmetros para estimar o grau de impacto sendo, o menor valor (1) para a 
melhor qualidade e o maior (3) para a pior, assim, os níveis de impacto variaram de 8 
(ponto menos impactado) a 19 (ponto mais impactado). Houve 10 amostragens 
quinzenais em cada ponto entre os meses de outubro de 2007 a março de 2008. Todos 
os registros foram feitos de 7:30h às 10:00h, totalizando aproximadamente 25 horas de 
observações. Foram registrados 71 indivíduos (Média=0,74+0,51 indivíduos por 
ponto). À medida que aproxima o final da estação chuvosa, a população de F. nengeta 
reduziu, porém não significativamente (rs =-0,5426; n =11; p= 0,084) provavelmente 
pela dispersão de jovens em busca de novos territórios. Houve diferença significativa 
na média de indivíduos por ponto (t=4,54; gl=10; p=0,0011), onde foi observada maior 
densidade nos pontos 6 e 9, que em níveis de impacto correspondem a 18 e 13 
respectivamente. A média de indivíduos por ponto não correlaciona ao nível de 
impacto de cada ponto (rs =0,2454; n =11; p =0,4670). Embora a espécie tenha 
potencial para bioindicação de qualidade negativa de ambientes, ela pode apresentar 
maior plasticidade na utilização de habitats durante a reprodução. 
 
Palavras-chave: impacto ambiental, bioindicação, densidade. 
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CENSO POPULACIONAL DE PSITTACIDAE EM TRÊS VEREDAS COM 
DIFERENTES NÍVEIS DEGRADAÇÃO. / CENSO POPULATION OF 
PSITTACIDAE IN THREE DIFFERENT LEVELS WITH VEREDAS 
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Várias espécies de aves associam-se às veredas utilizando-as para abrigo, alimentação 
e nidificação, como os representantes da família Psittacidae. Os objetivos deste estudo 
foram identificar e quantificar as populações de espécies de psitacídeos em três veredas 
(Uberlândia – MG), verificar se essas variam entre áreas e estações; comparar a 
freqüência das espécies entre veredas e períodos do dia; estimar a taxa de 
detectabilidade e analisar a influência das condições ambientais nestas populações. As 
comunidades de Psittacidae foram avaliadas de novembro de 2006 a novembro de 
2007, com visitas quinzenais em cada área, através de registros visuais, utilizando 
método de ponto fixo. Foram registrados um total de 1616 indivíduos em 199 contatos, 
distribuídos em oito espécies. Brotogeris chiriri obteve maior freqüência de registro e 
taxa de detectabilidade nas áreas do Nova Uberlândia e Camaru (Fr> 80%; D > 4,5). 
Na vereda do Caça e Pesca o destaque foi Orthopsittaca manilata (Fr= 87,5%; D = 
3,8). A espécie que apresentou maior média de indivíduos foi Aratinga leucophthalma 
( X = 34,3 ± 22,36), em três contatos na vereda do Caça e Pesca, enquanto, na vereda 
do Nova Uberlândia e Camaru foi Orthopsittaca manilata ( X = 9,5± 6,96) em 10 
contatos e ( X = 11,47± 13,6) em 21 contatos, respectivamente. As populações 
apresentaram maior média de indivíduos na estação chuvosa, ocorrendo o contrário 
apenas com Orthopsittaca manilata, cuja média foi maior na estação seca. As veredas 
mais similares foram: Caça e Pesca e do Nova Uberlândia. A área com maior 
equitabilidade foi a do Nova Uberlândia. O nível de degradação das áreas influenciou a 
abundância, sazonalidade e freqüência das espécies, provavelmente pela variação na 
oferta de recurso alimentar e pela maneira com que cada espécie comporta no período 
reprodutivo. A detectabilidade foi superior para aves de grande porte e mais 
conspícuas. O estudo mostra o quanto a vereda é importante na manutenção de 
espécies da família de Psittacidae. 
 
Palavras-chave: araras e papagaios, Cerrado. 
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A Bacia Carbonífera Catarinense possui aproximadamente seis mil hectares de áreas 
degradadas pela explotação de carvão mineral. Atualmente, muitas destas áreas estão 
em processo de recuperação que consiste, principalmente, na reconstrução do solo e 
introdução de gramíneas e de espécies arbóreas pioneiras. A área estudada ocupa 1,15 
hectares onde foram instalados 12 poleiros artificiais com coletores. Durante um ano, 
as sementes encontradas nos coletores foram recolhidas semanalmente e identificadas. 
Além disso, foram realizadas observações focais das aves que pousaram nos poleiros, 
mensalmente, durante oito horas. Foram encontradas sementes de 26 espécies, 
pertencentes a 17 famílias. A maioria destas espécies (62,5%) pertence às categorias 
sucessionais pioneira e secundária inicial. A chuva de sementes ocorreu durante todo o 
ano, com maior concentração registrada na primavera e no verão. Quatro espécies 
pioneiras e secundárias iniciais produziram frutos de sete a dez meses, representando 
importantes fontes de alimento para a avifauna presente na área de estudo. Não foram 
encontradas diferenças significativas no efeito da distância da fonte de sementes em 
relação ao número de espécies e de sementes depositadas. Quatorze espécies de aves 
utilizavam os poleiros artificiais, das quais cinco foram consideradas dispersores 
potenciais devido a seus hábitos alimentares e suas freqüências nos poleiros. Os 
resultados indicam a alta eficiência de poleiros artificiais na chegada de espécies 
pioneiras na área estudada, as quais poderão formar a vegetação facilitadora para o 
estabelecimento das espécies secundárias tardias e climácicas. Além disso, os dados 
evidenciaram não apenas a importância da presença de fontes de sementes nas 
proximidades das áreas degradadas, mas, também, a presença de aves generalistas 
capazes de cruzar grandes extensões de áreas abertas, assegurando a dispersão de 
sementes por longas distâncias. 
 
Palavras-chave: mineração de carvão, categorias sucessionais, fenologia de frutificação. 
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O estudo sobre dieta pode trazer um bom entendimento sobre as interações ecológicas, 
como competição e predação, sendo possível observar melhor a organização da 
comunidade. O método do estudo fecal é bastante usado para estimar a dieta, 
principalmente para os frugívoros, sendo assim, de grande importância nos estudos de 
dispersão. Já o método do regurgito forçado é importante, pois torna possível a 
reamostragem dos indivíduos sem que ocorra o abatimento desses para a retirada dos 
estômagos. Desta forma o presente trabalho tem como objetivo avaliar qual método é 
mais eficiente na avaliação da dieta. O estudo foi conduzido no Parque Estadual da 
Mata Seca, Manga-MG e na APA do Rio Pandeiros, Januária-MG. As aves foram 
coletadas com redes de neblina (12 X 3m). As fezes coletadas foram armazenadas em 
sacos de papel ou em álcool 70% e para a obtenção do regurgito foi administrado nos 
indivíduos 1ml de solução de Tartarato de Antimônio e Potássio a 1%, para cada 100g 
de peso corporal. Os regurgitos obtidos foram armazenados em álcool 70%. Para os 
mesmos indivíduos coletou-se uma amostra de fezes e uma de regurgito, totalizando 46 
amostras, sendo essas triadas ao menor nível taxonômico. Para avaliar a eficiência dos 
métodos (regurgito e fezes), o número total de itens obtidos foi comparado através do 
teste T (Wilcoxen) usando o programa Statistica 6.0. O resultado dessa análise mostrou 
que o método do regurgito é significativamente mais eficiente para o estudo da dieta do 
que o método de análise fecal (p < 0,05), apresentando uma maior diversidade de itens. 
O regurgito apresentou uma maior riqueza de ordens de artrópodes e também melhor 
conservação dos itens em relação às fezes, possivelmente por causa da menor 
exposição desses aos processos digestivos. Concluímos então que o método do 
regurgito é mais indicado devido a maior eficiência na identificação dos itens. Porém a 
análise das fezes não deve ser negligenciada, pois se mostrou complementar ao estudo 
da dieta. 
 
Palavras chaves: Conteúdo Estomacal; Fezes; Tartarato de Antimônio e Potássio. 
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Beija-flores selecionam suas manchas de alimentação em função do colorido das 
flores, dentre outros fatores. O presente trabalho teve como objetivos determinar a 
influência da cor na determinação de padrões de visitação por beija-flores, bem como 
analisar seu comportamento territorial e de dominância. Foram distribuídos 16 
bebedouros artificiais em quatro blocos com vegetação similar em área urbana no 
município de Sorocaba, SP (23º28'S; 47º25'O). Cada bloco continha quatro 
bebedouros, nas cores amarela (n=1), laranja (n=1) e verde (n=2), e cada um contendo 
cinco flores nas cores rosa, vermelho, branco, azul e laranja, tendo sido oferecida às 
aves, solução de sacarose a 20%. Foram efetuadas cinco sessões de uma hora de 
observações focais em outubro de 2007, divididas entre os períodos das 06h00min às 
08h00min, 13h00min às 15h00min e 17h00min às 19h00min. Os resultados foram 
comparados com análise de variância fatorial e teste de chi-quadrado. Os visitantes 
registrados foram Eupetomena macroura, Amazilia lactea e Phaethornis pretrei.  
Houve diferença significativa no número de visitas de E. macroura em relação à 
interação das variáveis garrafa x flor (P=0,0321), sendo as flores azuis da garrafa verde 
as mais visitadas (n=89). Para as outras duas espécies, as diferenças não foram 
significativas (P > 0,05). Provavelmente para E. macroura a cor conspícua azul, 
contrastando com a coloração críptica da garrafa (verde), foi importante na escolha do 
alimento, corroborando o pressuposto de que a cor é um caráter importante para a 
escolha de alimento pelos beija-flores. Para as demais espécies, possivelmente o menor 
número de visitas impossibilitou a detecção deste padrão. As interações agonísticas 
registradas envolveram, em 90,7% (n=49) dos casos E. macroura, caracterizando-a 
como territorialista, tendo também sido vencedora em todos os conflitos. Além disso, 
houve maior visitação no período da manhã (χ2 = 20,17; P=0,05), quando as condições 
climáticas são mais favoráveis.   
 
Palavras-chaves: beija-flor, interações agonísticas, alimentação. 
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Devido aos seus hábitos alimentares, os Falconiformes têm importante papel ecológico 
dentro de uma comunidade, mantendo o equilíbrio de populações de pequenos animais, 
e constituindo-se como importantes elementos indicadores da qualidade ambiental. A 
redução na riqueza e/ou abundância desses predadores pode acarretar sérios 
desequilíbrios ecológicos, podendo haver superpopulação de suas presas. Nesse 
trabalho são apresentados dados coletados na Fazenda Rio Verde (22º07’28’’S, 
49º10’16’’W), município de Bauru, São Paulo, no período de novembro de 2006 a 
novembro de 2007. A área conta com um fragmento de Cerradão de 421,75 ha, 
cercado por matas ciliares, brejos, pastagens e plantações de milho. O levantamento foi 
realizado por meio de caminhadas abrangendo os diversos ambientes da área, em todos 
os períodos do dia, totalizando 104 horas de observação. Foram registradas 14 espécies 
de Falconiformes, sendo 9 espécies (64,3%) da família Acciptridae, e 5 (35,7%) de 
Falconidae. A espécie mais freqüente foi Caracara plancus (FO=100%), seguida por 
Falco sparverius e Rupornis magnirostris (FO=92,3% cada), enquanto Elanus 
leucurus, Rostrhamus sociabilis, Geranospiza caerulescens e Buteo brachyurus foram 
as menos freqüentes (FO=7,7% cada). Do total de espécies, 9 apresentaram FO<50%. 
O fato de utilizarem uma grande área de vida, aliado ao comportamento discreto 
(vocalizam pouco) de muitas espécies, torna difícil o registro das mesmas. Há também 
de se considerar as espécies potencialmente migratórias, como Rostrhamus sociabilis e 
Ictinia plumbea, por exemplo. A presença de espécies de grande porte (e.g. 
Geranospiza caerulescens, Heterospizias meridionalis e Buteo albicaudatus) é 
interessante, pois necessitam de uma disponibilidade de presas considerável para sua 
sobrevivência. 
 
Palavras-chave: Falconiformes, Cerradão, Bauru 
Órgão financiador: CNPq – PIBIC 
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COMUNIDADES DE AVES FLORESTAIS DO EXTREMO NOROESTE DO 
PARANÁ E SUL DO MATO GROSSO DO SUL: UMA REGIÃO DE 
TRANSIÇÃO ENTRE MATA ATLÂNTICA E CERRADO/COMUNIDADES 
DE AVES FORESTALES DEL EXTREMO NOROESTE DEL PARANÁ Y SUR 
DEL MATO GROSSO DO SUL: UNA REGIÓN DE TRANSICIÓN ENTRE 
BOSQUE ATLANTICO Y CERRADO 
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A floresta original do extremo noroeste do Paraná (PR) e sul do Mato Grosso do Sul 
(MS), é a Estacional Semidecidual. Esta região está contida no bioma Mata atlântica, 
mas é considerada uma zona de tensão entre este bioma e o Cerrado, que aumenta sua 
influência à medida que se adentra no MS. Por isso, é esperada maior influência da 
zona zoogeográfica Atlântica (ATL) no PR e da Centro Sul Americana (CSA) no MS. 
Contudo, a história evolutiva dos dois biomas inclui expansões e regressões de suas 
áreas, o que pode gerar uma zona de tensão extensa e complexa. Este estudo investigou 
afinidades biogeográficas e variações na composição de espécies em comunidades de 
aves florestais desta região. Foram selecionados quatro fragmentos florestais no PR e 
quatro no MS (distância máxima de 24 km da margem do rio Paraná, que divide os 
dois Estados). Em cada área foram estabelecidos seis pontos de escuta, que foram 
amostrados seis vezes, com duração de 15 minutos. Foram registradas 81 espécies na 
margem PR (21 exclusivas; e.g. Baryphthengus ruficapillus) e 93 na margem MS (33 
exclusivas; e.g. Momotus momota). Dentre as 60 espécies comuns às duas margens, 16 
foram mais abundantes no PR e oito no MS (e.g. Myiornis auricularis no PR e 
Ramphastos toco no MS). Quanto às afinidades biogeográficas, a maioria das espécies 
registradas tanto na margem PR (73%) quanto na MS (67%), ocorrem em ambas as 
zonas, e em nenhuma das margens houve diferença nas proporções de espécies que 
ocorrem em ATL, mas não em CSA ou vice-versa. As diferenças na composição 
específica e na abundância de algumas espécies entre as duas margens sugerem alguma 
distinção entre as comunidades de aves florestais nelas encontradas. Somado a isto, a 
representatividade de espécies associadas às duas zonas zoogeográficas, e a ausência 
de predomínio de espécies relacionadas exclusivamente a uma ou outra zona em 
qualquer das margens apóia a idéia de que a região é uma zona de transição complexa 
entre Mata Atlântica e Cerrado.  
 
Palavras chave: regiões zoogeográficas, ecótono, transições complexas. 
Órgão financiador: CNPq. 
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CONSUMO DOS FRUTOS DE MICONIA CILIATA (RICH.) DC 
(MELASTOMATACEAE) POR AVES NA AMAZÔNIA ORIENTAL/ 
CONSUMPTION OF FRUITS OF MICONIA CILIATA (RICH.) DC 
(MELASTOMATACEAE) BY BIRDS IN EASTERN AMAZON 
  
Andreza de Lourdes Souza Gomes¹, Maria Luiza Videira Marceliano¹, Mario Augusto 
Gonçalves Jardim²  
Museu Paraense Emílio Goeldi, Coordenação de Zoologia Seção de Ornitologia¹, Museu Paraense 
Emilio Goeldi, Coordenação de Botânica ², algomes@museu-goeldi.br; mlvideira@museu-
goeldi.br; Jardim museu-goeldi br. 
 
As Melastomataceae produzem frutos ricos em carboidratos, e com características que 
se enquadram na dispersão ornitocórica. Na América do Sul estão descritas 1860 
espécies desta família, e  Miconia representa o maior gênero, com maior importância 
para os frugívoros da vegetação secundária na Amazônia. Este estudo objetivou 
caracterizar a avifauna de sub-bosque, consumidora dos frutos de Miconia ciliata 
(Rich.) DC. durante o período de março a dezembro de 2007, no Parque Ecológico de 
GUNMA, município de Santa Bárbara do Pará, estado do Pará. As aves foram 
capturadas com redes de neblina (malha 36 mm, 12m x 2,5m), armadas em oito pontos, 
cada qual com uma linha de dez redes, abertas por um dia das 6:00 h às 14:00 h, 
vistoriadas a cada 40 minutos, com um esforço total de captura de 6400 HR.  Foram 
identificadas e mantidas em um saco de algodão por 30 minutos, para obtenção do 
material fecal, que foi acondicionado em tubo tipo eppendorf, etiquetado em 
temperatura ambiente, conservado em álcool a 70 ºG.L. e encaminhado ao Laboratório 
de Botânica do MPEG. Foram coletadas 33 amostras de fezes que continham sementes 
de Miconia ciliata, representadas por 07 famílias, 11 gêneros e 12 espécies de aves.  
Pipridae e Tyrannidae foram as mais diversificadas, com 03 espécies cada, seguidas de 
Turdidae, com 02 espécies e Cotingidae, Thraupidae, Trogonidae e Picidae, com uma 
espécie cada. Os piprídeos tiveram 40% dos eventos registrados, indicando a 
importância desta família na dispersão das sementes de Miconia ciliata em sub-bosque, 
com destaque para espécie Dixiphia pipra, como maior consumidora. Miconia ciliata 
pode ser classificada como recurso-chave para as aves de sub-bosque, na vegetação 
secundária da Amazônia, pois apresenta frutificação ao longo do ano, servindo como 
recurso alimentar para um maior número de aves, principalmente na época mais seca, 
devido à escassez de alimentos no referido período.  
 
Palavras-chave: Miconia ciliata, Amazônia, frugivoria. 
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CORREDORES URBANOS DE VEGETAÇÃO PARA AVIFAUNA: ESTUDO 
DE CASO EM PORTO ALEGRE – RS/ URBAN GREEN CORRIDORS FOR 
AVIFAUNA: A CASE OF STUDY IN PORTO ALEGRE – RS. 
 
Luciane Teresa Salvi¹, Cristiano Eidt Rovedder², Letícia Peret Antunes Hardt¹ e Carla 
Suertegaray Fontana² 
1. Programa de Pós-Graduação em Gestão Urbana – PPGTU, Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná. Rua Imaculada Conceição 1155, Prado Velho. CEP 80215-901, Curitiba, PR. 
salvilu@hotmail.com 
2. Museu de Ciências e Tecnologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – 
PUCRS. Av. Ipiranga 6681. CEP 90619-900, Porto Alegre, RS. crovedder@yahoo.com.br 

 
Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul, apresenta conjuntos paisagísticos 
peculiares formados pela densa arborização viária que, disposta de maneira próxima e 
em ambos os lados das vias, produz um efeito conhecido como túnel verde. Além das 
contribuições na melhoria da ambiência urbana acredita-se que esta vegetação possa 
facilitar a dispersão de espécies animais e vegetais entre ambientes isolados e a 
ocupação de novos nichos, agindo como corredor de vegetação, principalmente para as 
aves. O presente trabalho investigou esta hipótese, selecionando para o estudo cinco 
túneis verdes e quatro vias controle. As ruas controle se assemelham aos túneis em 
suas características urbanas, diferindo-se por não apresentarem densa vegetação. O 
levantamento da vegetação compreendeu a identificação taxonômica e quantificação 
das espécies vegetais presentes nas vias. O levantamento da avifauna consistiu em 
observações em três pontos com raio fixo de 50 m/via, com contagens de 8 min de 
duração e realizadas mensalmente. Os resultados da vegetação demonstram a 
existência de 760 exemplares de 61 espécies, 25 nativas e 36 exóticas, pertencentes a 
33 famílias botânicas. Ao longo de um ano contataram-se 2.256 aves, totalizando 3.956 
indivíduos pertencentes a 27 espécies de 13 famílias. As espécies de maior freqüência 
de contatos foram: Passer domesticus (30,6%), Turdus rufiventris (12,5%), Columbina 
talpacoti (9,0%), Coereba flaveola (8,9%), Columba livia (7,9%), Notiochelidon 
cyanoleuca (5,7%) e Furnarius rufus (4,6%). Com exceção de quatro espécies 
(Columbina picui, Chaetura meridionalis, Tyrannus melancholicus e Progne tapera), 
todas as demais (n = 23) apresentaram uma porcentagem de contatos superior nos 
túneis verdes do que nas vias controle. O número maior de contatos com aves nativas 
nos túneis verdes que nas vias-controle foi significativo (U = 20; P = 0,014; α = 0,05), 
indicando a importância dos corredores de vegetação na manutenção da avifauna em 
Porto Alegre. 

 
Palavras-chave: Avifauna urbana; diversidade; arborização urbana. 
Órgãos financiadores: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza 
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CORRELAÇÃO POSTIVA ENTRE ECTOPARASITOS, ENDOPARASITOS E 
PARÂMETROS HEMATOLÓGICOS EM Turdus leucomelas. (Passeriformes)/ 
POSITIVE  CORRELATION BETWEEN ECTOPARASITES, 
ENDOPARASITES AND HEMATOLOGICAL PARAMETERS IN Turdus 
leucomelas. (Passeriformes). 
 
Alexandre Magno Junqueira Enout1,Débora Nogueira Campos Lobato2; Yasmine 
Antonini 3;  
1PG-Ecologia de Biomas Tropicais, ICEB/UFOP.2PG-ECMVS, ICB/UFMG: 
debora_bio@yahoo.com.br, 3Dept. de Ciências Biológicas, ICEB/UFOP,  
 
Ectoparasitos aviários (piolhos-mastigadores, ácaros de pena e carrapatos) podem pode 
causar irritações, inflamações, hipersensibilidade, perda de sangue e alterações 
fisiológicas dos parâmetros hematológicos das aves. Além disso, esses parasitos 
também são vetores de vírus e bactérias e podem deixar o sistema imune das aves mais 
susceptível a doenças endoparasitárias.  O objetivo deste estudo foi avaliar a relação 
entre ectoparasitos e hemoparasitos de Turdus leucomelas (Turdidae, Passeriformes) e 
correlacionar com mudanças nos parametros hematológicos das aves. As coletas foram 
realizadas no período reprodutivo (outubro e dezembro/2006) e no período de muda 
das penas (março/2007), no ambiente de cerrado do Parque Estadual do Rio Preto, 
MG. As aves capturadas com redes de neblina foram anilhadas e amostras de sangue 
foram coletadas para avaliar hemoparasitas e parâmetros hematológicos. Os 
ectoparasitos foram removidos utilizando piretróide em pó. Houve correlação positiva 
significativa entre o número total de ectoparasitos e a prevalência de infecção de 
Plasmodium sp. (um hemoparasito do filo Apicomplexa) (r=0,38; p<0,05) e o número 
de ninfas de ectoparasitos (r=0,36; p<0,05). Os indivíduos mais parasitados na estação 
reprodutiva apresentavam penas visivelmente desgastadas, positivos para 
hemoparasitos e média global de leucócitos (glóbulos brancos) 26%, acima da média 
da amostra (14%). A resposta a estes efeitos sugere que o parasitismo possui um 
importante potencial em exercer impacto na dinâmica ecológica e evolutiva dos seus 
hospedeiros, e estes custos, portanto, devem ser considerados em relação ao manejo e 
conservação de aves. 
 
Palavras chave: ectoparasitos, “saúde aviária”, cerrado. 
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DADOS PRELIMINARES DA CAPTURA E MARCAÇÃO DE AVES DE SUB-
BOSQUE DA APA DAS ILHAS FLUVIAIS DO RIO ITAJAÍ-AÇU, 
BLUMENAU, SANTA CATARINA / PRELIMIRARY DATA ABOUT THE 
CAPTURE OF UNDERSTORY BIRDS ON APA DAS ILHAS FLUVIAIS DO 
RIO ITAJAÍ-AÇU, BLUMENAU, SANTA CATARINA 
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Da cobertura original de Floresta Atlântica restam apenas 7%, cujos remanescentes 
estão restritos a pequenos fragmentos. Neste contexto a compreensão de fatores que 
evitem a extinção de espécies nestes fragmentos é de importância na conservação da 
biota local. Este trabalho tem por objetivo apresentar dados preliminares de captura e 
marcação realizados em um fragmento florestal inserido na APA das Ilhas Fluviais do 
Rio Itajaí-Açu. A área de estudo localiza-se no município de Blumenau, Santa Catarina 
(26º53’35’’S e 49º08’24’’W), sendo composto por 60 ilhas fluviais. Para o trabalho de 
marcação foi escolhida a maior ilha com aproximadamente 10 ha. Este fragmento se 
interliga a outros através da Floresta Ciliar sendo a vegetação  formada por diversos 
estádios de sucessão da Floresta Ombrófila Densa Sub-montana. Foram utilizadas dez 
redes de neblina de 12 x 2,5 metros gerando um esforço de 36.000 h/m² de rede, para a 
marcação das aves foram utilizados anéis metálicos cedidos pelo CEMAVE/ICMbio. 
Foram realizadas cinco saídas a campo entre outubro de 2007 a fevereiro de 2008 
capturando-se 51 espécies de aves, com 285 capturas e 89 recapturas. Dentre as 
espécies mais abundantes estão Tachyphonus coronatus (26), Turdus albicollis (24), T. 
rufiventris (21), Latrotriccus euleri (21) e Xiphorhynchus fuscus (20). Estas cinco 
espécies representam 39,3% do total de aves capturadas. Destaca-se a ausência ou a 
baixa densidade de espécies mais exigentes em termos ambientais, como Philydor 
atricapillus, Schiphornis virescens, Chiroxiphia caudata e Habia rubica, 
possivelmente como resultado do efeito da fragmentação. Contudo a captura de 
Leucopternis lacernulatus espécie ameaçada de extinção e Haplospiza unicolor, 
espécie nômade que se desloca pela Floresta Ciliar acompanhando a floração de 
taquaras, enfatizam a importância do local para a conservação de avifauna, assim como 
corroboram para a existência de um corredor ecológico formado pela Floresta Ciliar. 

 
Palavras chave: Fragmento florestal, avifauna, Floresta Ciliar  
Órgãos financiadores: PIBIC/FURB; CEMAVE; Empresa BAUMGARTEN; Instituto de 
Pesquisas Ambientais - FURB. 
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DENSIDADE DE CASAIS E OBSERVAÇÕES DO COMPORTAMENTO 
REPRODUTIVO DO GAVIÃO-POMBO-PEQUENO (Leucopternis lacernulatus) 
NO PARQUE ESTADUAL DO RIO DOCE, MINAS GERAIS. / COUPLE 
DENSITIES AND REPRODUTIVE BEHAVORIAL OBSERVATIONS OF 
WHITE-NECKED HAWK (Leucopternis lacernulatus) AT RIO DOCE STATE 
PARK, MINAS GERAIS. 
 
Marcus Canuto1,2 
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neotropicais E-mail: mcanuto@gmail.com 2 Universidade Federal de Ouro Preto, Minas – 
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O Gavião-pombo-pequeno (Leucopternis lacernulatus) é uma espécie de ave de rapina 
florestal listada como vulnerável (IUCN e Biodiversitas 2005) e em perigo em listas 
regionais, sendo também endêmica da Mata Atlântica e carente de estudos base sobre 
sua história natural. Durante os anos de 2004, 2006 e 2007 foi realizado um censo 
populacional e estudo do comportamento reprodutivo da espécie no Parque Estadual 
do Rio Doce, MG. A visualização da espécie foi obtida através de observação por 
ponto fixo durante 5 horas por ponto ao longo de 21 pontos nesta reserva de 360 Km2; 
quatro morros nos limites da reserva com visão para o interior da mata e 17 árvores 
emergentes no dossel. Os pontos de observação foram utilizados através de técnicas 
seguras de escalada vertical ao longo de 10 sítios distintos geo-referenciados (mais de 
um ponto-árvore por sítio), estes sítios estando separados entre si de 2,3 a 10 Km 
aproximadamente . Foram realizadas mais de 400 horas de observação direta com o 
observador situado no dossel. Foram identificados pelo menos sete casais distintos 
nesta reserva de 360 Km2 através da observação direta do display aéreo (cortejo) de 
indivíduos e casais entre setembro e dezembro de 2006 e 2007. Durante o restante dos 
meses, no final da época chuvosa e ao longo do período da seca na região, a espécie 
não foi detectada em vôos acima do dossel, sendo registrada somente através de poucas 
vocalizações esparsas. O comportamento de proclamação de território (display em 
vôo) consistiu de várias séries de 1-4 mergulhos (loops) curtos e longos no decorrer da 
manhã das 07:00 as 10:30 aproximadamente; em diversos encontros estes vôos 
elaborados se estendiam a mais de uma hora ininterrupta de display realizado por um 
indivíduo ou pelo casal. O comportamento foi detectado ao longo de 5-30 visitas em 
um mesmo sítio durante dias consecutivos e/ou alternados entre os diferentes sítios. 
Foram obtidos dados quanto a vocalização (“grito” curto e rouco), em até 34 vocais da 
espécie em uma mesma manhã no mesmo sítio de observação. Foi também 
evidenciado corte por “tail-chase”, e dados quanto a padrões de movimentação (até 4,5 
Km) e uso de área durante o display em vôo (ao longo de 310 hectares em média). A 
distinção dos casais se deu também por registros simultâneos entre casais vizinhos (3–
4 indivíduos). Ao longo de dois anos consecutivos a espécie apresentou 
comportamento reprodutivo (cortejo e display) em três dos sete sítios. Ninhos não 
foram encontrados. Este estudo populacional pode promover subsídio para a criação de 
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reservas sustentáveis para espécies “guarda-chuva” (aves de rapina) exigentes de 
habitat extenso e preservado.  
 
Palavras chave: sítios de reprodução; Leucopternis lacernulatus; população 
 
DIETA DA VIUVINHA-NEGRA, ANOUS MINUTUS (STERNIDAE), NA 
RESERVA BIOLÓGICA DO ATOL DAS ROCAS, NORDESTE DO BRASIL/ 
DIET OF BLACK NODDY, ANOUS MINUTUS (STERNIDAE), IN 
BIOLOGICAL RESERVE OF ATOL DAS ROCAS, NORTHEASTERN OF 
BRAZIL 
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O Atol das Rocas localiza-se no Atlântico ocidental e é um local de nidificação e 
forrageio da espécie Anous minutus. A metodologia aplicou o método de lavagem 
estomacal, sendo coletados 32 conteúdos estomacais nos meses de fevereiro e março 
de 2000. Foi observada uma média de 41,25 (+ 30,6) presas, variando de 1 a 103 itens. 
A dieta foi composta por uma lula (0,08%), nove nematódeos (0,68%), 36 decápodos 
(2,73%) e 1274 espécimes de peixe (96,51%). O peso médio por conteúdo foi de 5,06 
g (+ 3,42) variando de 0,006g a 14,597 g. As presas tiveram um comprimento total 
variando de 0,65 a 13,22 cm, com uma média de 3,26 cm (+ 1,87). A altura média foi 
de 0,41 cm (+ 0,31), com uma variação de 0,01 a 3,39 cm e o peso das presas 
apresentaram uma média de 0,136 g (+0,31), variando entre 0,002 a 3,874 g. Foram 
encontrados 3,28 (+ 2,23) táxons por conteúdo, variando de 1 a 9. Todos os conteúdos 
resultaram num total de 1320 presas, onde 96,51% foram peixes. As presas que 
apresentaram as maiores freqüência de ocorrência na dieta de A. minutus, foram: 
Synodus sp. (50%), Chaenopsidae (37,5%), Elopiformes (34,38%), Elopomorpha 
(34,38%) e Decapoda (31,25%). O índice de importância relativa mostrou que 
Chaenopsidae (37%) e Synodus sp. (24,2%) foram as presas mais destacadas, seguidas 
de Elopiformes (4,7%) e Elopomorpha (4,54%). Para A. minutus, A. stolidus e S. 
fuscata residentes no Atol das Rocas, a comparação de sobreposição de itens 
alimentares em suas dietas apresentou-se bastante semelhante em relação à 
porcentagem do número total de cada item alimentar. As informações obtidas das 
presas mostram que o hábito de forrageio de A. minutus no Atol das Rocas é 
predominantemente pelágico e com poucas espécies de interesse pesqueiro. 
 
Palavras-chave: Dieta alimentar, peixes pelágicos, unidade de conservação 
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GUIMARÃES, MT/ BIRDS DIET OF THE PARQUE NACIONAL DA 
CHAPADA DOS GUIMARÃES, MT 
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2 Laboratório de Ornitologia da Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT. 
 
A alimentação é considerada uma das maiores influências na história de vida das aves, 
com efeito na fecundidade e sobrevivência do adulto, devido ao custo reprodutivo. 
Apesar da importância de trabalhos relacionados à dieta das aves, nenhum estudo 
detalhado sobre a alimentação da avifauna do PARNA da Chapada dos Guimarães foi 
realizado até então. O presente estudo visa descrever e quantificar a dieta de aves do 
PARNA da Chapada dos Guimarães-MT. Foram utilizados 149 estômagos de 73 
espécies de aves, coletadas durante a realização da Avaliação Ecológica Rápida (AER) 
de 27 de setembro à 06 de outubro de 2005 e 28 de março à 06 de abril de 2006 no 
PARNA. Os conteúdos estomacais foram triados com o auxílio de um microscópio 
estereoscópico, e analisados de acordo com o tipo de item consumido (sementes ou 
invertebrados). As sementes foram classificadas em 12 morfotipos agrupadas de 
acordo com sua morfologia e coloração e os invertebrados classificados ao menor nível 
taxonômico possível. Os itens de cada indivíduo foram quantificados em freqüência 
numérica e freqüência de ocorrência e as espécies divididas em guildas (insetívora, 
frugívora e onívora). A guilda de insetívoros apresentou o maior número de espécies 
(68%), seguida pelos onívoros (16%) e frugívoros (8%). Dysithamnus mentalis 
apresentou maior número de indivíduos (n=12). Insetos da família Formicidae, dentre 
os itens animais, apresentaram a maior freqüência numérica (FN=44,03%) e a maior 
frequência de ocorrência (FO=58,2%), sendo que, entre os itens vegetais a maior 
frequência númerica e frequência de ocorrência pertenceram ao morfotipo XII 
(FN=92,06%) e morfotipo I (FO=28,6%), respectivamente. Os resultados aqui 
apresentados corroboram com outros estudos de dieta de aves do país, entretanto, 
algumas diferenças foram notadas, podendo ser explicadas por diversos fatores, como 
o período de coleta de dados, o número de amostras, a região da coleta, bem como o 
tipo de material analisado.  
 
Palavras-chave: estrutura-trófica, cerrado, avifauna. 
Órgão Financiador: CNPQ 
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A alimentação das aves da caatinga é pouco conhecida devido à carência de pesquisas 
realizadas neste ecossistema. Trabalhos sobre o conteúdo fecal ou regurgito de aves 
são mais comuns em outros ecossistemas a Mata Atlântica. Nesse sentido essa 
pesquisa visa o estudo da alimentação de aves capturadas em dois fragmentos da 
caatinga do Sertão de Piranhas, Paraíba: um (PB1 – 7º01’27’’ e 37º23’31’’) no 
município de Santa Terezinha e outro (PB2 – 7º02’11’’ e 37º12’58’’) no município de 
Patos. As coletas foram realizadas trimestralmente entre maio/2004 e fevereiro/2005, 
com duração de seis dias para cada fragmento. Foram coletadas amostras de fezes de 
todas as aves capturadas em redes de neblina. Houve predomínio de espécies 
insetívoras seguidas de onívoras e granívoras. O percentual de insetívoros foi maior em 
PB1 que em PB2, já os onívoros tiveram um percentual maior em PB2 (32%), que PB1 
(29%). Insetívoros mais exigentes, agrupados nas famílias Thamnophilidae e 
Dendrocolaptidae, foram encontrados apenas em PB1. Foram analisados os conteúdos 
fecais de 19 espécies de aves com 164 indivíduos, dos quais apenas 51 continham 
materiais biológicos. Encontraram-se fragmentos de insetos, aracnídeos e sementes das 
famílias Caparaceae, Burceraceae e Leguminoseae. Verificou-se que a maior parte das 
espécies capturadas nesta pesquisa possuía hábito alimentar insetívoro. Outras, como 
Coryphospingus pileatus (granívora), tinham os insetos como o item mais abundante. 
A característica xerófila da região, principalmente durante a estiagem, aparentemente 
diminui a oferta de frutos, aumentando a procura por outros itens. Este fator pode ser 
limitante e/ou condicionante para espécies de aves que habitam a região. 
 
Palavras chave: Alimentação, avifauna, estrutura trófica. 
Órgão financiador: CNPq 
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DIETA DE AVES INSETÍVORAS NO CAMPUS DE SOROCABA DA 
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Entre os fatores que podem explicar o desaparecimento de aves insetívoras em 
fragmentos florestais está a escassez de alimento, já que áreas muito pequenas não 
dispõem da quantidade necessária de presas para a sobrevivência dessas aves. Este 
trabalho tem como principais objetivos amostrar as aves presentes em remanescentes 
de mata nativa secundária do campus da UFSCar em Sorocaba, estudar a dieta de aves 
insetívoras, comparar a disponibilidade de artrópodos nos fragmentos com os recursos 
utilizados pelas aves e verificar possíveis variações na guilda dos insetívoros de acordo 
com a disponibilidade de recursos alimentares. As aves são amostradas mensalmente 
por registros visuais e auditivos, além de capturadas com redes de neblina para coleta 
de suas fezes. Para amostrar a disponibilidade de artrópodos, são usados o branch - 
clipping e a coleta e triagem de serrapilheria. Foram amostradas 46 espécies de 21 
famílias nos fragmentos do campus, representantes de 10 guildas tróficas, 
predominando  espécies insetívoras (n=17; 36,9%) e onívoras de vegetação (n=9; 
19,5%). A maior parte das guildas tróficas é composta por espécies de borda de mata 
ou de áreas abertas, com pouca ou nenhuma especialização em suas dietas. Não houve 
correlação significativa entre as variações na diversidade de morfoespécies de 
artrópodos de vegetação e variações na proporção das aves insetívoras de vegetação 
(rS=0,46; P=0,05) ou  entre variações na diversidade de morfoespécies de artrópodos 
de solo e proporção de insetívoros de solo (rS=0,54; P=0,05). Em relação às espécies 
avaliadas em análises de 22 amostras de fezes, não foi encontrada correlação entre a 
diversidade de artrópodos de vegetação/insetívoros vegetação (rS=-0,05; P=0,05) e 
entre morfoespécies de artrópodos de solo/insetívoros de solo (rS=-0,49; P=0,05). A 
composição da dieta destas aves pode não estar diretamente associada à diversidade 
dos recursos, mas talvez a tamanhos de presas que otimizem a obtenção de energia.  
 
Palavras chave: Insetivoria, aves de sub-bosque, guildas tróficas. 
Órgão financiador: CNPq - PIBIC. 
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DIETA DE Egretta alba NA ILHA DO CAJUAL, MARANHÃO/DIETA DE 
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Carlos Martínez 
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Luís – MA. nyctic@yahoo.com  
 
Foi estudada a dieta dos filhotes da garça-branca-grande (Egretta alba) numa colônia 
localizada em manguezal na Ilha do Cajual, Golfão Maranhense (2°30’S, 44°30’W). 
Trata-se de uma localidade onde foram estudadas anteriormente outras espécies de 
ciconiiformes, mas não E. alba. A colônia constava de aproximadamente 150 ninhos e 
foi visitada duas vezes por semana durante abril e maio de 2004, totalizando 32 horas 
de esforço amostral. Foram coletados regurgitos dos filhotes. Os regurgitos foram 
posteriormente conservados em laboratório e analisados para estudar a composição da 
dieta. A diversidade da dieta foi medida através do índice de Brillouin, e as 
sobreposições de nicho entre a espécie estudada e outras espécies locais (para as outras 
espécies, dados da literatura) através do índice de Morisita. As presas mais freqüentes 
de E.alba foram peixes de água doce de biomassa próxima de 10 g, principalmente 
Cichlasoma, Astyanax e Hoplias, com presença menor de peixes de água salobra como 
Mugil. Na mesma localidade, os dados de dieta procedentes da literatura para outras 
três espécies de Egretta, mostram principalmente peixes muito menores e de água 
salobra, do gênero Poecilia. Dados para outras aves (Nyctanassa violacea e Eudocimus 
ruber) na mesma colônia mostram uma dieta de caranguejos Uca e Ucides, espécies de 
manguezal. A única espécie estudada anteriormente no local que concentrou a sua 
dieta em presas de água doce foi Nycticorax nycticorax. Quando comparada com a 
dieta de N. nycticorax, as presas de E. alba foram menores, e freqüentemente de outras 
espécies. Portanto, não houve uma coincidência entre E. alba e N. nycticorax no 
mesmo tipo de presa, mas apenas no forrageio em áreas de água doce. Ecossistemas de 
água doce são raros perto da colônia e exigem deslocamentos diários a longa distância.  
 
Palavras-chave: Garças, Nicho trófico, Predação. 
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Restingas são ecossistemas associados à Mata Atlântica pobres em número de espécies 
e endemismos, contando apenas uma ave considerada endêmica, Formicivora 
littoralis. Esta ave se encontra criticamente ameaçada de extinção, devido à perda de 
seu hábitat (restinga) por ação antrópica. São poucas as informações disponíveis sobre 
a espécie, não havendo estudos detalhados a respeito de sua biologia. O presente 
estudo teve como objetivos determinar a composição da dieta e avaliar sua variação 
entre sexos. As aves foram capturadas mensalmente em 2007, por dois dias 
consecutivos, utilizando-se quatro redes ornitológicas itinerantes em toda a grade de 
estudo. Para atrair os indivíduos até as redes foi utilizado um sistema de reprodução de 
vocalização (playback). Ao serem capturadas, as aves foram acondicionadas em sacos 
de algodão limpos e em seguida, anilhadas e liberadas. Fezes encontradas nos sacos de 
algodão foram coletadas e analisadas utilizando microscópio estereoscópico. Foram 
capturados 53 indivíduos de F.littoralis, incluindo 27 machos e 26 fêmeas. Foram 
analisadas 31 amostras de fezes de 16 machos e de 15 fêmeas. As amostras analisadas 
continham apenas artrópodos indicando que a espécie é predominantemente insetívora, 
corroborando com estudos realizados por outros pesquisadores com o mesmo gênero. 
Apenas uma amostra conteve material vegetal, possivelmente ingerido ao acaso na 
tentativa de captura de algum artrópodo. A Ordem mais freqüente nas amostras como 
um todo foi Coleoptera (80%, n=31), o que também ocorreu para as amostras de 
machos e fêmeas (68% e 93%, respectivamente). O grande número de fragmentos 
dessa Ordem pode ser explicado pela grande esclerotização de seus corpos o que 
dificulta a digestão ou talvez por esta Ordem ser a mais disponível na área de estudo. 
Avaliações futuras sobre disponibilidade de artrópodos, associada a observações de 
táticas de forrageamento no campo deve esclarecer esta questão. 
Palavras-chave: espécie ameaçada, Mata Atlântica, artrópodos 
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DIETA DE VERTEBRADOS CONSUMIDOS POR ATHENE CUNICULARIA, 
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A coruja-buraqueira, (Athene cunicularia) é uma ave bem adaptada ao ambiente 
urbano de Brasília, DF. Mantém-se ativa de dia e de noite e faz tocas no solo para 
abrigo e nidificação. Sua dieta é composta por insetos e pequenos vertebrados, como 
roedores e lagartos. Partes não digeridas, como exoesqueletos de insetos, ossos e 
dentes de vertebrados, são regurgitadas em pelotas. Estudou-se a dieta de A. 
cunicularia no Eixo Rodoviário Norte (15°45’30” S; 47°53’08” W) em Brasília entre 
maio de 2006 e fevereiro de 2008, comparando-se o consumo de itens alimentares nas 
estações seca (abril a setembro) e chuvosa (outubro a março). A área de coleta tem 
aproximadamente sete quilômetros de extensão e é ocupada por oito casais. As coletas 
foram mensais e as pelotas armazenadas em sacos plásticos, datados e identificados. O 
material coletado foi imerso em NaOH 10% por duas horas e seu conteúdo analisado 
com auxilio de lupa. Todas as 555 pelotas coletadas continham invertebrados e 279 
continham também vertebrados. Os itens considerados foram roedores, marsupiais, 
lagartos e outros (aves e morcegos). Das pelotas que continham vertebrados foi 
possível identificar o conteúdo de 241, sendo 181 da seca (37 roedores, 135 lagartos, 4 
marsupiais, 5 outros) e 60 da chuva (23 roedores, 34 lagartos, 2 marsupiais, 1 outro). 
Comparamos a dieta de vertebrados das secas de 2006 e 2007 e nas chuvas de 2006/7 e 
2007/8. Apenas a comparação da seca de 2006 com a chuva 2007/8 apresentou 
diferença significativa [χ² = 10,33 (esperado, χ² 0,05[3] = 7,82)]. Não foi possível 
comparar a seca de 2007 com a chuva de 2007/8. Na estação de chuva de 2007/8 
apenas 13 roedores e 10 lagartos foram encontrados nas pelotas. Lagartos foram o 
principal item consumido nas duas estações. Isto sugere que uma parte substancial da 
biomassa consumida por A. cunicularia é resultado de forrageamento diurno. 
  
Palavras chave: coruja-buraqueira, lagartos, cerrado 
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A dieta de Tyto alba foi estudada em área de cerrado na Estação Ecológica de Águas 
Emendadas (ESEC-AE) (15°32’S; 47°37’W), Distrito Federal, entre abril de 2004 e 
setembro de 2007 comparando-se o consumo de vertebrados em quatro estações secas 
(abril a setembro) e três estações chuvosas (outubro a março). Foram considerados os 
itens roedores, marsupiais, aves e lagartos para a análise da dieta. As visitas se 
realizaram mensalmente a três locais (Matadouro, Torre 2 e Casa do Pesquisador) 
utilizados continuamente pelas corujas. As pelotas coletadas foram armazenadas em 
sacos plásticos identificados com data e local de coleta e posteriormente imersas em 
solução de NaOH 10% por quatro horas para separação do material. Coletou-se 902 
pelotas (seca n=859; chuva n=41) nas quais foram encontrados 5332 itens alimentares. 
Para roedores, cada crânio ou maxilas similares encontradas na mesma pelota eram 
considerados um indivíduo. Da mesma forma, para marsupiais e lagartos contou-se um 
indivíduo para duas maxilas similares na mesma pelota e, para aves, considerou-se 
bicos, crânios, quilhas, e sinsacros. Foram encontrados um total de 1145 indivíduos, 
sendo na seca 1094 (887 roedores, 171 marsupiais, 51 aves e 1 lagarto) e na chuva 51 
(33 roedores, 16 marsupiais, 2 aves). O teste de Kolmorgorov-Smirnov analisou a 
significância das variações na composição da dieta no período estudado por estação, 
havendo diferença significativa apenas para a chuva de 2005/2006. Neste período o 
número de marsupiais consumidos superou o de roedores, fato já detectado em estudos 
anteriores em área de mata mesofítica sobre solo calcáreo também no DF. 
 
Palavras-chave: Cerrado, roedores, marsupiais 
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DIETA DO Antilophia galeata (AVES, PASSERIFORMES: PIPRIDAE) EM 
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Aspectos relacionados ao consumo de frutos são fundamentais para o conhecimento da 
dieta em aves neotropicais. Os piprídeos são aves que se destacam pelo colorido 
atraente da plumagem e também pelas cerimônias pré-nupciais. Dentro dessa família 
destaca-se Antilophia galeata que é uma das espécies mais notáveis do Brasil central 
estando presente, principalmente, nas matas de galeria e ciliar. O objetivo deste 
trabalho foi investigar a dieta do A. galeata em quatro regiões do bioma Cerrado. Um 
total de 20 indivíduos foram coletados (período de 29/03/1995 à 30/09/2004) nas áreas 
sob influência dos seguintes reservatórios de Usinas Hidrelétricas: Corumbá IV 
(Luziânia-GO), Serra Quebrada (Tocantinópolis-TO), Peixe Angical (Peixe-TO) e 
Serranópolis (Serranópolis-GO). Os espécimes capturados foram sacrificados para 
análise do conteúdo gastrintestinal e depositados na coleção científica do Centro de 
Estudos e Pesquisas Biológicas da Universidade Católica de Goiás (CEPB/UCG). Os 
resultados mostraram a presença de 13 famílias distribuídas em 26 espécies de 
vegetais, sendo que, a família Burseraceae apresentou a maior número de espécies 
(N=5), seguido da Chrysobalanaceae (N=4), Annonaceae e Boragineae, ambas, em 
terceiro (N=3), em quarto Myrtaceae e Euphorbiaceae (N=2) e em último às famílias 
Eleaocarpaceae, Ericaeae, Flacourtiaceae, Lacistemaceae, Caesalpinioideae, Meliaceae 
e Ochnaceae (N=1). Dentre os 20 conteúdos gastrintestinais analisados, 14 continham 
fruto da espécie Cabraela canjerana (Meliaceae). Isso sugere que, provavelmente, A. 
galeata tenha preferência em consumir esse fruto, ou talvez pela grande 
disponibilidade desse item alimentar nas regiões de mata ciliar e mata de galeria. A 
análise dos conteúdos gastrintestinais de A. galeata indica que esta espécie se 
alimentou, predominantemente, de frutos e sementes. Não houve em nenhum conteúdo 
a presença de insetos ou outros tipos de itens alimentares, sugerindo essa espécie como 
frugívora.  
 
Palavras chaves: Dieta , Cerrado, Frugívora. 
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DISTRIBUIÇÃO E AMBIENTE UTILIZADO POR Caprimulgus longirostris 
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Informações sobre a distribuição e eletividade de hábitat de uma espécie são de grande 
importância por trazerem implicações para sua conservação e manejo. Caprimulgus 
longirostris é uma espécie de ave noturna inserida na família dos bacuraus 
(Caprimulgidae). Seu reconhecimento é feito principalmente pelo canto, devido à 
plumagem críptica que possuem. Podem ocorrer em ambientes diversos como campos 
altimontanos com formações arbustivas, campos rupestres, caatingas, cerrados, 
capoeiras e florestas secundárias. No Estado do Paraná C. longirostris possui registro 
para apenas três localidades. A espécie ocorre em diversos tipos de ambientes, porém 
dados de estudos anteriores levam a crer que a espécie possa apresentar seleção de 
hábitats rochosos, portanto, o estudo objetivou estabelecer se a ocorrência de C. 
longirostris está ligada ao substrato rochoso. A amostragem foi feita mensalmente, 
entre janeiro e outubro de 2005, percorrendo toda a extensão do PE de Vila Velha em 
busca dos locais de ocorrência da espécie. Com base na pesquisa desenvolvida na área 
de estudo e utilizando o teste de Wilcoxon, Caprimulgus longirostris foi associado a 
ambientes que apresentam afloramentos rochosos, sendo grande parte dos registros 
(88%, n=142, p=0,005) feitos sobre esse substrato. Levando em conta a variedade de 
ambientes onde C. longirostris pode ocorrer, o que parece ser limitante para a presença 
da espécie são os afloramentos rochosos. 
 
Palavras-chave: Caprimulgus longirostris, afloramentos rochosos, vegetação 
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DISTRIBUIÇÃO E DENSIDADE POPULACIONAL DE TRINTA-RÉIS 
(STERNIDAE) NAS PRAIAS DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL / 
DISTRIBUTION AND POPULATION DENSITY OF TERNS (STERNIDAE) IN 
BEACHES OF RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL 
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Os trinta-réis, encontrados em praias de mar e áreas úmidas interiores, são 
considerados bioindicadores de qualidade ambiental. Este trabalho traz informações 
sobre as variações sazonais e espaciais das espécies ocorrentes nas praias do Litoral 
Norte (LN), de Torres (29°25’S; 49°47’W) a Imbé (29°58’S ; 50°07’W) (área 
antropizada) e Litoral Médio (LM), de Pinhal (30°15’S; 51°15’W) a Mostardas 
(31°20’S; 51°05’W) (área não antropizada) no RS, monitoradas num trecho de 80 km 
cada. Foram registradas 7 espécies - Sterna hirundo, S. hirundinacea, S.paradisaea, S. 
trudeaui, Sternula superciliares, Thalasseus maximus, T. sandvicensis. As maiores 
densidades populacionais encontradas foram: S. hirundo (34,8 ind/km na primavera), 
S. superciliares (6.66 ind / km no outono), S. hirundinacea (5,5 ind / km no inverno), 
S. trudeaui (4,89 ind / km no outono), T. sandvicensis (4,01 ind / km no verão) e T. 
maximus (0,09 ind / km na primavera). S. paradisaea foi avistada somente em uma 
atividade de campo; apenas 1 indivíduo na primavera. Os maiores bandos foram 
encontrados em LM, principalmente nas sub-áreas próximas ao Parque Nacional da 
Lagoa do Peixe, mas não diferiram estatisticamente (p > 0,05). Não houve registro de 
S. hirundinacea no verão, mas indivíduos juvenis foram avistados no outono e na 
primavera, portanto, sugerimos que o local não é somente utilizado por grupos vindos 
do sul como citam alguns autores, pois reproduzem no norte no inverno e no sul no 
verão. Um exemplar anilhado de T. sandvicensis no ES, em condição de ninhego, foi 
encontrado, portanto os indivíduos vistos nas praias do RS não utilizam somente o sul 
como sítio reprodutivo, assim sugerido por alguns autores. É de grande importância a 
preservação destas praias, visto que apenas um trecho de 35 km possui status de área 
de conservação num total de 622 km de faixa de praia no Estado. 
 
Palavras-chave: Aves aquáticas, Sternidae, Trinta-réis 
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL DA AVIFAUNA AQUÁTICA NO 
LAGO DE SANTO AMARO, PARQUE NACIONAL DOS LENÇÓIS 
MARANHENSES, MARANHÃO, BRASIL / SPACIAL AND TEMPORAL 
DISTRIBUTION OF WATERBIRDS ON SANTO AMARO LAKE, PARQUE 
NACIONAL DOS LENÇÓIS MARANHESES, MARANHÃO, BRAZIL. 
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Objetivou-se demonstrar a distribuição espacial e temporal das aves residentes e 
migratórias no Lago de Santo Amaro do Maranhão, município de Santo Amaro, oeste 
do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses. O Lago apresenta uma área de 6000 ha 
e devido a sua grande extensão foi compartimentado em três sítios: Alagadiço (2200 
ha), próximo ao município e permanentemente inundado; Guaperiba/Ponta Verde 
(2000 ha), com vegetação de restingas. Apresenta rápida descida de nível d’água; 
Taquari (1600 ha), com grande extensão margeada por dunas, permanentemente 
inundada dominada por vegetação de restinga. Para o censo no período chuvoso, 
utilizou-se barco a motor pequeno, percorrendo um transecto na margem do Lago. No 
período seco, o censo foi realizado por pontos de observação fixos utilizando tração 
animal para locomoção. Observou-se 7.064 aves divididas em 33 espécies. A 
abundância de aves residentes foi maior no período chuvoso, representado pelas 
espécies Dendrocygna viduata e D. autumnalis. O sítio Alagadiço foi o mais explorado 
em todos os períodos. O período seco apresentou maior abundancia de aves 
migratórias neárticas, Limnodromus griseus e Calidris canutus, coincidindo com a 
chegada de suas áreas de reprodução, sendo o sítio Taquari mais explorado em todos 
os períodos. Aves residentes como Anas bahamensis reproduziram no Lago Santo 
Amaro no período chuvoso e as gaivotas Chroicocephalus cirrocephalus, 
Gelochelidon nilotica, Phaetusa simplex e Sternula antillarum - acredita-se que seja 
uma população isolada - também utilizavam o lago para forrageio, reproduzindo-se nas 
dunas. É de fundamental importância que seja traçado um plano de manejo para o 
PARNA Lençóis Maranhenses, em particular, o Lago de Santo Amaro, já que este é 
utilizado por grande diversidade de aves aquáticas residentes e migratórias, bem como, 
para atividade pesqueira de subsistência. Seu uso sustentável garante a continuidade da 
biota e a qualidade de vida das pessoas que usam o Lago de Santo Amaro. 
 
Palavras-chave: Aves aquáticas; Ecossistemas aquáticos continentais; Parque Nacional Lençóis 
Maranhenses (PNLM). 
Agradecimentos: Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Conservação (Mestrado) – 
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E USO DO HABITAT POR Pseudoseisura cristata 
(FURNARIIDAE), ÁREA DE CAATINGA DO NORDESTE BRASILEIRO / 
SPATIAL DISTRIBUTION AND USE OF THE HABITAT FOR Pseudoseisura 
cristata (FURNARIIDAE) IN AN AREA OF CAATINGA, NORTHEAST 
BRAZILIAN. 
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Pseudoseisura cristata é um furnarídeo, passeriforme característico de ambientes semi-
abertos e abertos, típico da caatinga, de hábito alimentar predominantemente 
insetívoro. Objetivou-se registrar a distribuição espacial e uso do habitat, na 
perspectiva da abordagem descritiva da distribuição (função K univariada Ripley). O 
estudo foi conduzido nos meses de junho-2007 a fevereiro-2008 no município de Nova 
Itarana, BA. Foi utilizado o método “Spot-Mapping”, com base no comportamento 
territorial das espécies e mapeamento de sítios de nidificação em área de 4 km2. Trinta 
sítios de nidificação foram encontrados na área. Cada vez que um indivíduo de 
Pseudoseisura ou ninho ativo era encontrado, a estrutura da vegetação do entorno era 
registrada. P. cristata assume um padrão de distribuição espacial aleatório. O habitat 
selecionado corresponde a caatinga densa; caatinga aberta; afloramento rochoso; área 
de transição vegetação ribeirinha/caatinga densa. As principais espécies vegetais 
utilizadas para nidificação foram: Prosopis juliflora, Spondias tuberosa, Syagrus 
coronata e Mimosa hostilis. O período reprodutivo de P. cristata, relaciona-se às 
chuvas no semi-árido e seu impacto na fenologia, pela disponibilidade de gravetos 
secos para construção dos ninhos. Registrou-se a formação de bando misto por volta 
das 16 horas nos meses chuvosos (janeiro-fevereiro) com Furnarius rufus; 
Gnorimopsar chopi; Icterus icterus; Mimus saturninus. A relação de seleção dos sítios 
com proximidade de recursos hídricos não foi evidenciada. A ocorrência singular de 4 
ninhos em S. coronata, assim como o registro do consumo da polpa do fruto de Cereus 
jamacaru difere das especificações literárias, portanto a riqueza comportamental de P. 
cristata carece de mais estudo para melhor registro do potencial biótico desta espécie 
em expansão, por efeito antropogênico da fragmentação de habitat. 
 
Palavras-chave: Bando misto, biologia reprodutiva, Cereus jamacaru. 
 



   221 
 

DIVERSIDADE DE AVES URBANAS EM DIFERENTES ÁREAS 
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O ecossistema urbano tem atraído a atenção de ecólogos nos últimos anos na tentativa 
de compreender os possíveis impactos associados às atividades humanas. Assim como 
várias espécies que se adaptaram a este ecossistema, as aves também protagonizaram 
uma história de adaptações e evoluções junto aos seres humanos. Neste contexto, 
compreender quais espécies conseguem de fato sobreviver neste ambiente pode gerar 
informações úteis para avaliar as condições reais dos diferentes cenários encontrados 
dentro das cidades. Assim, o presente estudo, partindo do pressuposto que as aves 
podem ser consideradas bioindicadoras de qualidade ambiental, visou descrever a 
comunidade de aves em três áreas centrais da cidade de Piracicaba, estado de São 
Paulo, possuindo diferenças quanto a porcentagem de cobertura arbórea presente entre 
elas (3%, 7,5%, e 11%). Em cada área, 90 pontos fixos foram alocados 
sistematicamente, com uma distância média de 200 metros entre eles. As amostragens 
ocorreram somente no alvorecer, entre setembro e dezembro de 2007, com duração de 
12 minutos por ponto, sendo registradas todas as espécies e indivíduos visualizados e 
ouvidos em um raio fixo de 50 metros a partir de cada ponto. Foram gastos 54 horas de 
observação. Ao todo 95 espécies de aves foram identificadas na área de estudo. Os 
resultados revelaram que a maior diversidade de espécies de aves ficou localizada nos 
bairros que apresentam maior porcentagem de cobertura arbórea. Nas áreas com 3% e 
7,5% de cobertura arbórea, foi registrado entre 8 a 11 espécies na maior parte dos 
pontos amostrados (54 % e 59% dos casos, respectivamente), enquanto na área com 
11%, este número ficou entre 10 a 16 espécies por ponto (53,5% dos casos). Em todas 
as áreas amostradas os onívoros e insetívoros foram os mais freqüentes (entre 96% a 
100% de ocorrência), demonstrando que o ambiente total amostrado é propício às 
espécies generalistas. Entretanto, grupos que caracterizam espécies menos generalistas 
(e.g, nectarívoros e carnívoros) foram mais freqüentes apenas na área mais arborizada, 
sugerindo um ambiente relativamente menos perturbado. 
 
Palavras chave: Ecossistema urbano, bioindicadoras, pontos fixos 
 

   222 
 

EFEITO DA CONFIGURAÇÃO DA PAISAGEM SOBRE A ABUNDÂNCIA DE 
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LANDSCAPE CONFIGURATION ON THE ABUNDANCE OF Pyriglena 
leucoptera AND Drymophila ferrruginea (FORMICARIIDAE). 
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São escassos os estudos que enfoquem a influência da área e da quantidade de habitat 
na abundância de aves tropicais. O tamanho dos fragmentos pode afetar a abundância 
de espécies pelas limitações impostas de disponibilidade de recurso e redução na 
heterogeneidade de habitats. O isolamento agrava esta situação ao restringir o fluxo 
gênico das populações. Dentre as aves que podem responder positivamente às 
alterações na configuração da paisagem estão espécies insetívoras de sub-bosque como 
Drymophila ferruginea e Pyriglena leucoptera. Sendo assim, o objetivo desse estudo 
foi avaliar o efeito da área e quantidade de habitat dos fragmentos sobre a abundância 
dessas duas espécies. O trabalho foi realizado em 10 fragmentos florestais localizados 
no município de Alfenas-MG (21º 25’ 45’’ S e 45º 56’ 50’’ W), seguindo um gradiente 
crescente de área (amplitude: 5 - 105 ha). Foram marcados de três a nove pontos de 
amostragem por fragmento e através do método de ponto fixo foram realizadas duas 
amostragens em cada fragmento entre outubro de 2007 e janeiro de 2008. Nesses 
mesmos pontos foi utilizado o método combinado (quadrantes + parcelas) para coleta 
de estrutura da vegetação, a fim de eliminar este efeito da sobre a abundância de 
indivíduos. Para a análise da paisagem, foi quantificada toda a área florestal dentro de 
um raio de 1,5 km a partir do centro de cada fragmento. Não foi observado nenhum 
efeito da estrutura da vegetação sobre abundância das duas espécies (D. ferruginea – 
R²= 0.00, p=0.995 e P. leucoptera - R²= 0.05, p= 0.554). Porém, ambas as espécies 
foram afetadas pela área dos fragmentos (D. ferruginea – R²= 0.59, p= 0.015 e P. 
leucoptera - R²= 0.37, p= 0.053) e pela quantidade de habitat (D. ferruginea – R²= 
0.49, p=0.035 e P. leucoptera - R²= 0.63, p= 0.010) Portanto, a susceptibilidade dessas 
duas espécies não está relacionada a modificações locais de estrutura da vegetação e 
sim a fatores de configuração da paisagem. 

 
Palavras chave: Área, quantidade de habitat, abundância 
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ALFENAS, MG. / EFFECTS OF VEGETATION HETEROGENEITY ON THE 
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A heterogeneidade da vegetação tem sido apontada como um fator preponderante na 
determinação do número de espécies de um local. Isto decorre do aumento nas 
possibilidades de utilização do ambiente para a realização de suas atividades biológicas 
e comportamentais. Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a influência da 
heterogeneidade da vegetação no padrão de distribuição espacial de espécies de aves 
em um fragmento de floresta estacional semidecidual. A área de estudo, o Parque 
Municipal Manuel Pedro Rodrigues, localiza-se no município de Alfenas, sul de Minas 
Gerais (21º 25’ 45’’ S e 45º 56’ 50’’ W). A amostragem da avifauna foi realizada através 
do método de ponto fixo em 23 pontos, distribuídos na área de jardim do entorno e no 
interior do fragmento. Cada ponto foi amostrado oito vezes, entre abril de 2007 e 
janeiro de 2008, em relação à riqueza e abundância de espécies. A heterogeneidade da 
vegetação em cada ponto foi mensurada através do método de ponto quadrante, onde 
foram coletadas informações sobre a densidade de plantas/m² e variância da altura da 
vegetação. Os resultados obtidos indicaram uma ausência de relação entre a 
diversidade de aves e a heterogeneidade da vegetação (Regressão linear simples; 
R2=0,068; p=0,229). Por outro lado, a densidade de plantas/m², isoladamente, 
apresentou variações significativas sobre a abundância de cada espécie. O pequeno 
tamanho da área(14ha) e o alto grau de perturbação antrópica podem ter interferido nos 
resultados, devido à ausência de várias espécies florestais sensíveis à fragmentação. 
Em contrapartida, a abundância de espécies de áreas abertas, incluindo algumas 
espécies exóticas, foi mais expressiva se comparada com áreas mais preservadas da 
região. Assim, a ausência de relação entre as variáveis pode ser atribuída às respostas 
contrárias de seleção de habitat entre as espécies e, além disto, outros fatores podem 
influenciar nesta distribuição, como a composição da vegetação e a disponibilidade de 
recursos. 

 
Palavras-chave: Estrutura da vegetação, aves , Mata Atlântica.  
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Respostas das aves ao manejo de fogo ainda não foram investigadas em reservas 
naturais do Cerrado, apesar de vários estudos já terem examinado os efeitos de 
queimadas naturais e acidentais. Este trabalho teve como objetivo comparar a avifauna 
em trechos manejados com fogo para controle de queimadas (aceiros) com trechos de 
vegetação nativa no Parque Nacional das Emas (GO). Foram selecionados 24 locais de 
estudo em campos sujos (12 em aceiros e 12 em controles). Em cada local havia um 
transecto de 800m de comprimento. Uma amostra consistiu em percorrer um transecto 
anotando as aves encontradas numa faixa de 30m de largura ao longo do mesmo. 
Foram realizadas quatro viagens entre outubro de 2007 e março de 2008, sendo todos 
os locais de estudos amostrados em cada viagem, totalizando 96 amostras. Freqüências 
de ocorrências das espécies e de guildas alimentares foram comparadas com os testes 
de qui-quadrado e Exato de Fisher, enquanto para abundância foram usados os de 
Mann-Whitney e Wilcoxon. No total, foram registrados 870 indivíduos e 40 espécies 
de aves, dentre os quais 320 indivíduos de 23 espécies foram em aceiros e 550 de 36, 
em controles.  A riqueza e a abundância de aves foram mais elevadas em áreas nativas 
não manejadas. Dentre as guildas alimentares, granívoros e onívoros foram mais 
abundantes nos controles. A espécie Athene cunicularia foi mais freqüente em aceiros. 
O padrão contrário foi notado para Synallaxis albescens, Emberizoides herbicola, 
Coryphaspiza melanotis, Cypsnagra hirundinacea, Melanopareia torquata, 
Neothraupis fasciata, Polystictus pectoralis e Xolmis cinerea. Portanto, a avifauna em 
áreas manejadas pelo fogo diferiu consideravelmente daquela de vegetação nativa de 
estrutura similar. Como os aceiros ocupam 1.600ha do Parque Nacional das Emas, as 
populações de algumas espécies podem sofrer significativas mudanças com esta prática 
de manejo de fogo. 
 
Palavras-chaves: fogo; avifauna; Cerrado 
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Muitos estudos têm considerado inapropriada a utilização de ninhos artificiais para 
testar hipóteses sobre a predação de ninhos de aves. O uso de ovos maiores que os 
encontrados em ninhos naturais é um dos principais problemas, pois podem impedir a 
predação por pequenos animais. Isto resulta em erros nas estimativas de predação e na 
interpretação dos dados. Neste estudo, testamos a hipótese de que o tamanho do ovo 
influencia na taxa de predação de ninhos. Para isto, elaboramos um experimento com 
ninhos artificiais contendo ovos naturais de dois tamanhos (maiores = 3,24x2,48 
Coturnix japonica; menores = 2,2x1,27 Oryzoborus angolensis). O experimento foi 
realizado na Floresta Nacional de Brasília em dois tipos de hábitats (cerrado sensu 
stricto e plantação de Eucalyptus sp.) e em dois períodos ao longo da estação 
reprodutiva início da estação a partir de 28/10/2007 e fim da estação a partir de 
09/12/2007 . Usamos entre 20 e 25 ninhos para avaliar a influência de cada fator nas 
estimativas de sobrevivência diária dos ninhos (ESD). Utilizamos o programa MARK 
para criar e selecionar um dentre seis modelos candidatos a explicar a variação nas 
ESDs. O modelo que melhor explicou a variação na sobrevivência diária foi aquele que 
considerou o efeito do tipo de ovo e do período da estação reprodutiva. Os ovos 
maiores tiveram maiores ESD do que os ovos menores, tanto no início (ESD ovos 
maiores = 0,82; ESD ovos menores = 0,72) quanto no fim da estação reprodutiva (ESD 
ovos maiores = 0,91; ESD ovos menores = 0,84). Estes resultados reforçam a hipótese 
de que o tamanho dos ovos utilizados em ninhos artificiais interfere na taxa de 
predação dos ninhos. Possivelmente, resultando na exclusão de certos predadores que 
não conseguem consumir ovos grandes. Portanto, utilizar ninhos artificiais contendo 
ovos com o mesmo tamanho dos naturalmente encontrados no ambiente, pode ajudar a 
reduzir as potenciais fontes de erro de estudos experimentais sobre predação de ninho. 
 
Palavras-chave: Aves, Cerrado, sucesso reprodutivo. 
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Atualmente devido aos processos de perda de habitat, a relação de riqueza de especies-
área surge como uma ferramenta para o delineamento de estratégias de conservação. 
Apesar do longo período de avaliação (MacArthur & Wilson, 1967; Arrenius, 1920; 
Connor e McCoy, 1979), a relação permanece obscura para áreas pequenas. Testes 
empíricos, com grupos taxonômicos distintos, mostram resultados muitas vezes 
contraditórios. O objetivo deste trabalho foi testar a relação de riqueza de espécie-área 
em fragmentos pequenos. Segundo Lomolino (2000), a relação pode não ser linear 
como usualmente aceito. O trabalho foi realizado em nove fragmentos florestais 
localizados no município de Alfenas-MG (21º 25’ 45’’ S e 45º 56’ 50’’ W), sul de 
Minas Gerais, seguindo um gradiente crescente de área (amplitude: 5 - 85 ha). Foram 
marcados de três a nove pontos de amostragem por fragmento e através do método de 
ponto fixo foram realizadas duas amostragens da avifauna em cada fragmento entre os 
meses de outubro de 2007 e janeiro de 2008. A riqueza de espécies foi estimada 
através de sorteios aleatórios sem reposição, padronizadas pelo número mínimo de 
pontos dos fragmentos. Nesses mesmos pontos foram marcadas parcelas de 25 m² para 
a amostragem da estrutura da vegetação (método combinado quadrantes + parcelas). 
Foram coletados dados referentes à densidade média de indivíduos, diâmetro basal à 
altura do peito e grau de abertura do dossel, a fim de eliminar o efeito da qualidade do 
habitat sobre a relação riqueza de espécies-área. Não foi observado nenhum efeito 
significativo da qualidade do habitat (R²=0.006, p=0.837) ou da área (R²=0.139, 
p=0.3215) sobre a riqueza de espécies de aves, corroborando a hipótese de Lomolino 
(2000). Segundo o autor a falta de relação riqueza de especies-área em pequenos 
fragmentos ocorre devido fatores como: insuficientes níveis de recurso para 
manutenção das populações, degradação dos habitats, isolamento e interações 
interespecifícas.  
 
Palavras chave: fragmentação florestal, riqueza de espécies, aves. 
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ENCONTROS AGONÍSTICOS E HIERARQUIA NO USO DE RECURSO 
ALIMENTAR POR AVES NECTARÍVORAS / AGONISTIC ENCOUNTERS 
AND HIERARCHY IN FOOD RESOURCE USE BY NECTARIVOROUS 
BIRDS 
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A disponibilidade de alimento é vital à sobrevivência dos animais, os quais 
freqüentemente realizam agressões inter e intraespecíficas para garantir o acesso a um 
dado recurso alimentar disponível em uma área. Este estudo buscou em 16h de 
observações focais em Inga vera (ingá) definir a hierarquia no uso de recursos pelas 
aves nectarívoras visitantes dessa planta. Utilizando a abordagem de redes complexas 
elaboramos uma matriz de interações considerando todos os encontros agonísticos inter 
e intraespecíficos registrados no período. Onze espécies de aves nectarívoras 
realizaram 1061 agressões. As espécies mais agressivas foram Eupetomena macroura, 
Aphantochroa cirrhochloris e Florisuga fusca (95,9% das agressões interespecíficas). 
E. macroura e Thraupis sayaca realizaram o maior número de agressões 
intraespecíficas (70,8% e 15,9%, respectivamente). Juntas, as quatro espécies citadas 
constituem o núcleo da rede de interações estudada. As espécies periféricas da rede 
foram Amazilia lactea, A. versicolor e Conirostrum speciosum, sendo que a última 
interagiu exclusivamente com coespecíficos. A matriz de interações apresentou alto 
grau de aninhamento (N=0,77), ou seja, as espécies menos agressivas foram atacadas 
pelas espécies de maior hierarquia. E. macroura é marcadamente territorialista na área 
de estudo, o que pode explicar o fato da espécie ocupar o topo da hierarquia dos 
nectarívoros no local. A alta agressividade intraespecífica em T. sayaca sugere uma 
alta competição por alimentos, ou ainda a existência de algum nível de organização 
hierárquica dentro de bandos dessa espécie. Diferente do encontrado em outros 
estudos, a massa corpórea das aves não influenciou no número de agressões realizadas 
por cada espécie (Z=0,82; gl=1; p=0,413), sugerindo que outros fatores, tais como o 
comportamento e a abundância das espécies de aves nectarívoras na área, podem 
explicar melhor a topologia da rede de interações agonísticas. 
 
Palavras-chave: redes complexas, encontros agonísticos, Inga vera. 
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ENDOPARASITISMO EM AVES SEGUIDORAS DE FORMIGAS DE 
CORREIÇÃO NA AMAZÔNIA BRASILEIRA / PRESENCE OF 
ENDOPARASITES IN OBLIGATE ANT-FOLLOWING BIRDS IN THE 
BRAZILIAN AMAZON.  
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Os parasitas representam mais da metade de toda a diversidade animal, o que se deve 
em grande parte à especificidade com seus hospedeiros. No entanto, são poucos os 
estudos de parasitologia com aves silvestres na região Neotropical, e particularmente 
na região amazônica são raras as contribuições a respeito da fauna parasitária de aves. 
Com o intuito de analisar os endoparasitas de aves coletadas na região noroeste da 
Amazônia brasileira, nós analisamos 96 indivíduos de 52 espécies, pertencentes a 15 
famílias das ordens Caprimulgiformes, Apodiformes, Coraciiformes, Piciformes e 
Passeriformes. Foram analisadas as cavidades torácica e abdominal, intestino e 
mesentério. Cerca de 38% das espécies estavam parasitadas por exemplares dos filos 
Nematoda, Trematoda, Cestoda e Acanthocephala. Nenhuma das espécies de hábito 
frugívoro estava parasitada, e a presença de parasitas está relacionada ao hábito 
insetívoro das aves (x2=11,3645, p~0,0007). Entre as espécies infectadas, as seguidoras 
obrigatórias de formigas de correição (Dendrocincla merula, Gymnopithys leucaspis e 
Pithys albifrons) apresentaram uma alta infestação por parasitas, havendo uma 
significativa relação entre o parasitismo e o hábito de seguir formiga de correição 
(x2=7,7235, p~0,0054). Esse fenômeno está diretamente relacionado à dieta dessas 
espécies, a qual exerce um papel importante na infestação por endoparasitas. 
Aparentemente, as espécies seguidoras de formigas compartilham os mesmos nichos 
ecológicos fundamentais, havendo uma sobreposição na utilização dos recursos 
alimentares, o que as torna susceptíveis às mesmas infestações, e a ingestão acidental 
das próprias formigas pode ser um fator importante. Além disso, a grande área de vida 
utilizada por essas aves as torna mais susceptíveis ao parasitismo. No entanto, devido à 
grande complexidade das relações entre aves e formigas de correição, muito estudo 
ainda se faz necessário para elucidar as causas das altas infestações observadas. 

 
Palavras-chave: Parasitas, correição, Amazônia 
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A integridade de áreas alagadas é fator importante na manutenção da biodiversidade de 
aves aquáticas. O objetivo deste trabalho é determinar abundância relativa da avifauna 
aquática que estabelece colônias de nidificação na Fazenda Dois Irmãos, município de 
Iguatama–Minas Gerais. No período de Outubro de 2005 a Novembro de 2007 foram 
realizados censos visuais mensais no primeiro ano e quinzenais no segundo. O esforço 
de registro visual evidenciou duas espécies com nidificação comprovada, Micyteria 
americana com 65% de ocupação no ninhal em relação a número de indivíduos 
registrados e Ardea cocoi com 35%. A espécie Platalea ajaja foi registrada entre julho 
e outubro, período considerado de reprodução, porém não apresentou indícios de 
nidificação no ninhal. O estabelecimento de algumas espécies depende do processo de 
inundação, como o Mycteria americana, sendo que os primeiros registros ocorreram a 
partir de Fevereiro, com emigração no inicio de Novembro. A espécie Ardea cocoi se 
estabelece durante o ano todo, com variações na quantidade de espécimes. Estas áreas 
podem ser consideradas refúgios da vida silvestre, importantes na manutenção da 
biodiversidade de um ambiente natural. 
 
Palavras-chave: Aves Aquáticas, Ninhal, Rio São Francisco. 
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ESTIMATIVA POPULACIONAL, DISTRIBUIÇÃO E PREFERÊNCIA DE 
HÁBITAT DE Culicivora caudacuta EM UNIDADE FLORESTAL DA SATIPEL 
FLORESTAL, TRIÂNGULO MINEIRO / POPULATION ESTIMATES, 
DISTRIBUITION AND HABITAT PREFERENCE OF Culicivora caudacuta IN 
FLORESTAL UNIT OF SATIPEL FLORESTAL, TRIÂNGULO MINEIRO 
 
Eduardo França Alteff1, Gustavo Bernardino Malacco2 e Pedro Navarro Cardoso Vale3 
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Culicivora caudacuta é uma espécie da família Tyrannidae que habita áreas abertas, e 
geralmente está associada a capinzais altos, sendo considerada como ameaçada de 
extinção na categoria vulnerável a nível nacional e global. A principal ameaça à 
conservação dessa espécie é a substituição dos campos por culturas exportáveis, 
principalmente na porção sul do bioma Cerrado. O trabalho teve como objetivos: 
estimar o tamanho populacional e a distribuição de Culicivora caudacuta em áreas 
campestres, além de verificar a preferência de hábitat pela espécie. O estudo foi 
realizado entre agosto de 2007 e fevereiro de 2008, em uma fazenda de reflorestamento 
de propriedade da Satipel Florestal, nos municípios de Estrela do Sul, Indianópolis, 
Monte Carmelo, Araguari e Romaria, Minas Gerais. O estudo totalizou 80 horas de 
observação, sendo realizado no período matutino em formações de campos (limpo e 
sujo) com presença de murunduns, cerrado sentido restrito e veredas. Foram 
quantificados 81 indivíduos em 14 das 20 áreas amostradas na fazenda. O número de 
indivíduos variou de um a 18 indivíduos entre as áreas. Os resultados divergem de um 
estudo realizado na Serra da Canastra, em que os indivíduos foram registrados 
formando pequenos grupos de três a sete indivíduos. Na maioria das áreas foi detectada 
distribuição homogênea, o que confirma as especulações sobre a territorialidade da 
espécie, característica diretamente relacionada à defesa de recursos importantes para 
garantir a sobrevivência ou mesmo o sucesso reprodutivo. Aproximadamente 54% dos 
indivíduos de Culicivora caudacuta foram registrados em campo sujo. Não foi 
registrado nenhum indivíduo nas áreas de vereda, fato que pode estar relacionado com 
a ausência de capins altos nativos, com os quais a espécie parece estar intimamente 
associada. A presença de espécies exóticas nas áreas não limitou a distribuição da 
espécie, entretanto é necessário saber mais sobre a resiliência desse tiranídeo frente às 
perturbações ambientais.  
 
Palavras-chave: ecologia de populações, campos de murunduns e conservação.  
Órgãos financiadores: Delta Consultoria Ambiental, Satipel Florestal 
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ESTRUTURA TRÓFICA DA AVIFAUNA DO ASSENTAMENTO RURAL 
NOVA CANAÃ, AMAPÁ, BRASIL/ TROPHIC STRUCTURE OF BIRD 
COMMUNITY IN RURAL SETTLEMENT NOVA CANAÃ, AMAPÁ, BRAZIL. 
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As aves são um dos grupos animais mais distintos e bem estudados, podendo ser 
utilizados como bio-indicadoras de alterações ambientais. O conhecimento sobre a 
estrutura trófica de comunidades de aves pode revelar que perturbações ambientais 
podem levar a um aumento do número de espécies menos especializadas e diminuição 
das espécies que necessitam de maiores exigências ecológicas. Devido à ausência de 
informações sobre a estrutura trófica das comunidades de aves, o objetivo deste estudo 
foi verificar a estrutura trófica da avifauna do assentamento rural Nova Canaã. A área 
de localização é bastante irregular sendo fortemente influenciada por Planaltos 
Residuais do Amapá, Depressão Periférica do Norte do Pará e Colinas do Amapá, com 
altitudes de 71 m. A metodologia utilizada para registro da avifauna foi a utilização de 
dois métodos distintos e complementares: (1) censo visual por observação direta 
através de pontos fixos (através de contatos visuais e auditivos ‘play-back’) e (2) 
captura com redes de neblina (2,5 X 12 e 36 mm de malha). Foram identificadas 245 
espécies de 53 famílias, destas, 26 com status de conservação. As famílias mais 
representativas foram Thamnophilidae (30 sp), Tyrannidae (26 sp) e Thraupidae (14 
sp). Dentre as guildas alimentares, as aves insetívoras representaram quase a metade 
(114 sp.) de todas as aves registradas, seguida pelas onívoras (17 sp.) e frugívoras (17 
sp.). As aves insetívoras foram mais representativas no sub-bosque, uma vez que a 
grande parte dessas aves é exclusiva de mata. A presença de aves com dieta mais 
especializadas como as frugívoras indica a existência de plantas frutíferas que 
contribuem para manutenção dessas aves. A estrutura trófica da comunidade 
avifaunística do assentamento rural Nova Canaã, ainda se encontra equilibrada, com 
presença de espécies de aves como, insetívoros especialistas dependentes do interior da 
floresta, predadores de topo de cadeia e grandes frugívoros.   
 
Palavra-chave: Aves, Guildas, Assentamento rural. 
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ESTRUTURA TRÓFICA DA COMUNIDADE DE AVES DE UM 
FRAGMENTO URBANO EM UBERABA, MINAS GERAIS/TROPHIC 
STRUCTURE OF AVIAN COMMUNITY IN URBAN FRAGMENT IN 
UBERABA, MINAS GERAIS.  
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A conservação de fragmentos urbanos, parques, praças e afins faz-se necessária para a 
manutenção das comunidades de aves que habitam as cidades. Dados sobre a avifauna 
urbana de Uberaba ainda são escassos. A ampliação deste conhecimento é benéfica ao 
orientar políticas de preservação da natureza, tornando-as mais efetivas. A avifauna 
silvestre do Zoológico Municipal de Uberaba, “Parque Jacarandá”, foi estudada de 
dezembro de 2004 a julho de 2007, em mais de 160 horas de campo. Ocupando uma 
área aproximada de 33.519m2 (3,35 ha), o parque possui vegetação característica de 
uma floresta estacional semidecidual. Situa-se dentro do perímetro urbano do 
município de Uberaba (19º44’00,2’’ – 19º45’08,7’’S e 47º55’01,9’’W). Foram 
registradas 113 espécies distribuídas em 36 famílias, sendo as mais representativas 
Tyrannidae (19,47%), Trochilidae (6,19%), Columbidae, Thraupidae e Emberizidae 
(5,31% cada). As aves foram classificadas em insetívoras (48,6%), onívoras (20,4%), 
granívoras (8,9%), frugívoras (8%), nectarívoras (7,1%), carnívoras (4,5%), piscívoras 
(1,7%) e detritívora (0,8%). A maior parte dos insetívoros (32,7%), dos onívoros 
(52%) e nectarívoros (62,5%) são do estrato intermediário e sub-bosque. Todas as aves 
granívoras forrageiam no estrato inferior próximo ao solo ou então no solo (100%). O 
mesmo ocorre com a espécie detritívora. Os frugívoros são mais abundantes (66,7%) 
no estrato superior e dossel, assim como 40% dos carnívoros. Utilizam o ambiente 
aquático 9% das aves onívoras e 100% das piscívoras. Foram identificadas 16 espécies 
que nidificaram em mais de um ano no local, o que corresponde a 14,15% do total de 
aves amostradas. A área é capaz de abrigar uma quantidade significativa de aves. O 
Parque Jacarandá é, portanto, importante para a avifauna local, sendo utilizado como 
refúgio, fonte de alimentos e para reprodução.  
 
Palavras chave: Avifauna, categorias alimentares, estratificação vegetal. 
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As matas ciliares são consideradas importantes para manutenção e sobrevivência de 
algumas espécies de aves, pois fornecem pontos para repousos ou dormitórios, bem 
como, recursos alimentares em períodos de seca. Sua destruição pode afetar 
diretamente essas aves. Para conservar tais ambientes é preciso conhecer as espécies a 
eles relacionadas. Assim, este estudo teve como objetivo registrar a riqueza de espécies 
de aves na mata ciliar de dois córregos no município de Naviraí, região sul do estado 
de Mato Grosso do Sul, identificar, através de bibliografia, a dependência de ambientes 
florestais, pelas aves, e fazer um comparativo entre as duas áreas de estudo, e ainda 
analisar a similaridade entre os locais. Foram demarcados sete trajetos, sendo três no 
córrego do Touro (CT) e quatro no Projeto Cumandaí (PC). As aves foram registradas 
visualmente de julho de 2003 a outubro de 2004, sendo identificadas 144 espécies 
pertencentes a 41 famílias. Dessas, 97 no CT e 133 no PC. Foi estimado com 
Jackinife1, 127 e 154 espécies, respectivamente. Foi calculado ainda os “Singletons” e 
“Doubletons” e os “Únicos” e “Duplos” nas duas áreas e, no CT foi registrado o 
maior número de aves em todas essas categorias. A família com maior riqueza de aves 
foi Tyrannidae (19 sp). Sobre a dependência de ambientes florestais pelas aves nas 
duas áreas de estudo, encontrou-se que a maioria as espécies são independentes de 
florestas, sendo 68,0% no CT e 60,1% no PC. Para analisar a similaridade entre os 
locais nos diferentes trajetos, utilizou o índice de Jaccard e o método de ligação 
UPGMA. Com os resultados obtidos não encontramos diferença significativa, entre 
duas áreas de estudo, sobre a dependência de ambientes florestais pelas aves. No 
entanto o PC foi capaz de abrigar maior riqueza de aves. Porém a mata ciliar dos 
córregos precisam ser conservadas e/ou recuperadas para que a diversidade biológica e 
o fluxo gênico não sejam totalmente comprometidos. 
 
Palavras-chave: Mata Ciliar, Avifauna, Corredor Ecológico. 
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A Floresta na Ilha de Santa Catarina (ISC) foi o ambiente que mais sofreu devastações, 
restando apenas 12,7% em 1978. Com a redução da prática da agricultura houve um 
significativo aumento ou restabelecimento da cobertura florestal, principalmente nas 
áreas dos morros. Atualmente o aumento da população e enorme especulação 
imobiliária, nem mesmo APPs deixam de sofrer pela ocupação irregular ou pelo 
desmatamento. A ISC é considerada uma das áreas mais conhecidas ornitologicamente 
no estado de Santa Catarina, porém, novos registros continuam sendo relatados e 
merecem estudos aprofundados. A área de estudo é uma APP no Morro da Lagoa da 
Conceição, na ISC (27º34’S 48º28’W, 283 m de altitude), em uma trilha 
razoavelmente utilizada, bastante erodida e com constante perturbação vegetal. Foram 
utilizadas sete redes de neblina (12x2,5 m, 4 bolsas, malha de 36 mm) instaladas em 
transecto linear no sub-bosque de floresta ombrófila densa secundária. O estudo da 
avifauna analisou a captura de aves em um esforço total de 1260 horas-rede, e obteve 
23 espécies, 95 indivíduos e um registro de uma espécie nova para ISC. A aves mais 
capturadas foram Philydor atricapillus (17), Turdus albicolis (10), Conopophaga 
melanops (8) e Leptopogon amaurocephalus (7), e foram capturadas apenas um 
indivíduo de Leptotila verreauxi, Myrmeciza squamosa e Platycichla flavipes. O nº de 
espécies é relativamente baixo quando comparado a trabalhos anteriores e as aves 
florestais da ISC. Isso talvez se deva: a má qualidade das redes de neblina, a área ser 
bem perturbada, e ter pouco esforço amostral. Mas comparado a um trabalho anterior 
na mesma área e com maior nº de horas-rede, obtivemos uma diferença de cinco 
espécies a menos. Apesar das pesquisas anteriores, falta a continuidade de estudos em 
longo prazo, e informações mais detalhadas da avifauna florestal da ISC. 
 
Palavras chave: sub-bosque, redes de neblina, floresta ombrófila densa 
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   235 
 

ESTUDO DA ESTRUTURA DA COMUNIDADE DE AVES DE SUB-BOSQUE 
NA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DOS CAETETUS, GÁLIA, SP / STUDY OF THE 
UNDERSTORY BIRD COMMUNITY IN THE CAETETUS ECOLOGICAL 
STATION, GÁLIA, SP 
 
Fernanda de Góes Maciel1, Andreli Cristina Dalbeto2, Carolina Demétrio Ferreira1, 
Reginaldo José Donatelli3. 
1 - Laboratório de Vertebrados, Unesp, Campus de Bauru, Bauru – SP. E – mail: 
fergoes18@yahoo.com.br. 
2 – Programa de Pós – Graduação, Unesp, Campus de Botucatu, Instituto de Biociências, 
Departamento de Zoologia, Botucatu. E-mail: andreli_d@yahoo.com.br. 
3 – Unesp, Campus de Bauru, Faculdade de Ciências, Depto de Ciências Biológicas, Bauru– SP. 
E – mail: rjdonat@fc.unesp.br. 
 
A Estação Ecológica dos Caetetus (EECa) localiza-se entre os municípios de Gália e 
Alvinlândia (22º26’ S e 49º44’ W) e possui aproximadamente 2.180ha, uma das 
maiores áreas de Floresta Estacional Semidecídua do Estado de São Paulo. O objetivo 
do presente estudo foi avaliar a comunidade de aves de sub-bosque do fragmento da 
EECa. Foram feitas seis visitas mensais à EECa em 2006. Em cada visita quatro redes 
ornitológicas de captura (36mm; 12 x 2,5 m) foram utilizadas nos períodos da manhã e 
da tarde, das 6h 30 às 09h 30 e das 15h 00 às 18h 00, respectivamente. Analisou-se o 
índice de diversidade e a equitabilidade mensais da comunidade; comparou-se 
mensalmente a composição da avifauna entre o período matutino (I) e vespertino (II) 
por meio do índice de similaridade de Jaccard. Com 265 h/rede foram capturados 134 
indivíduos de 34 espécies, sendo 30 Passariformes. Durante (I), 61 indivíduos 
representaram 30 espécies (13 exclusivas) e durante (II), 73 indivíduos capturados 
pertenceram a 21 espécies (quatro exclusivas). A similaridade encontrada entre 
períodos foi de 40%. A diversidade foi maior em (I) (H’ = 3,15), quando comparada a 
(II) (H’ = 2,75). Ambos períodos apresentaram o mesmo valor de equitabilidade (E = 
0,917). Insetívoros apresentaram maior riqueza, pois é a guilda mais representada em 
Matas Estacionais preservadas. A maior diversidade em (I) pode estar relacionada ao 
período no qual as aves estão mais ativas, locomovendo-se mais e aumentado a chance 
de serem capturadas. O maior número de espécies exclusivas de (I) corrobora tal 
afirmação. A similaridade foi relativamente baixa se considerarmos a mesma mata, e 
com mais horas de amostragem, esse valor deve aumentar. Comparado a outros 
estudos, o índice de captura foi inferior (0,5 ind/hora-rede), talvez devido às condições 
climáticas locais registradas no período. Mais amostras devem ser realizadas para que 
a comunidade de sub-bosque do fragmento seja representada mais fidedignamente. 
 
Palavras chave: mata estacional semidecídua, sub-bosque, redes de neblina 
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O estudo da fenologia de floração é um elemento importante na determinação das 
estratégias evolutivas das diferentes espécies, agregando informações sobre suas 
relações com seus agentes polinizadores. Foi investigada a fenologia de floração de 
espécies de plantas visitadas por beija-flores em área de caatinga arbórea em Mucugê, 
Chapada Diamantina, BA, onde ocorrem duas estações: seca (abril a setembro) e 
chuvosa (outubro a março). A cada dois meses, de outubro de 2005 a agosto de 2007, 
foi registrada a ocorrência de indivíduos floridos na área de estudo. Sete espécies de 
beija-flores, cinco residentes (Anopetia gounellei, Phaethornis pretrei, Chlorostilbon 
lucidus, Chrysolampis mosquitus e Amazilia lactea) e duas ocasionais (Eupetomena 
macroura e Colibri serrirostris) visitaram flores de 29 espécies de plantas; 17 delas 
apresentaram padrão fenológico de floração breve e anual, seis espécies apresentaram 
padrão de floração longo e contínuo e cinco - Bahuinia longifolia, Periandra coccinea, 
Pavonia sp., Hyptis leptostachys e Passiflora edmundoi - apresentaram padrão 
intermediário quanto a duração, sendo que as três primeiras espécies exibiram 
freqüência de floração contínua, enquanto as demais foram consideradas anuais; 
Centropogon cornutus apresentou padrão breve e sub-anual. Vinte e uma espécies 
floresceram em ambas as estações, quatro apenas na estação seca e quatro apenas na 
chuvosa. Esta comunidade de plantas visitadas por troquilídeos apresentou padrão 
fenológico de floração seqüencial e contínuo, com sobreposição dos períodos de 
floração das diversas espécies. Do total de plantas visitadas por beija-flores, 12 são 
classificadas como ornitófilas e 16 como não-ornitófilas. As espécies não-ornitófilas 
representam também uma importante fonte de recursos, utilizada ao longo de todo o 
ano. Apesar marcada sazonalidade, houve continuidade de recursos alimentares 
disponíveis na área, o que garantiu a permanência da comunidade de troquilídeos ao 
longo de todo o ano. 
 
Palavras-chave: fenologia, troquilídeos, Cadeia do Espinhaço. 
Órgãos financiadores: CNPq/ Probic/Uefs 
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Frugivoria e dispersão de sementes por aves são interações animal-planta vantajosa nas 
quais as plantas têm suas sementes dispersas, e as aves têm um retorno nutricional na 
forma de um pericarpo carnoso. Celtis iguanea é uma planta semidecídua, perene, 
pioneira, característica da mata ciliar do vale do São Francisco e do Pantanal 
Matogrossense. Anualmente produz grande quantidade de sementes e seu fruto possui 
características ornitocóricas, sendo uma drupa esférica, com polpa carnosa, adocicada, 
contendo uma única semente. Esse trabalho foi realizado no Parque Estadual da Mata 
Seca, onde foram selecionados cinco indivíduos de C. iguanea. As observações foram 
do amanhecer ao crepúsculo no período de 18 a 22 de março de 2008, a partir de 
observações focais das aves totalizando 48 horas. Registraram-se as espécies que 
visitaram a planta, horário, freqüência, tática de forrageio utilizada e contagem de 
frutos consumidos. Dez espécies, de sete famílias foram observadas consumindo os 
frutos, em um total de 134 visitas, sendo que a maioria destas ocorreu nas primeiras e 
últimas horas do dia. As táticas de forrageamento observadas foram: “picking”, 
“hanging”, “reaching” e “stalling”. As espécies observadas apresentaram o seguinte 
consumo de frutos: Turdus rufiventris (76), Paroaria dominicana (41), Icterus 
jamacaii (35), Pitangus sulphuratus (27), Saltator maximus (16), Tyrannus 
melancholicus (13), Pseudoseisura cristata (10), Euphonia chlorotica (2), Myiozetetes 
similis (2) e Elaenia sp. (1). Do total de 223 frutos, T. rufiventris consumiu 34,1% 
desses, engolindo-os inteiros, em grandes quantidades e com maior freqüência de 
visitas. Essa espécie apresentou o maior potencial de dispersão, seguido por P. 
sulphuratus com 12,1% e T. melancholicus (5,8%) que também engoliram os frutos 
inteiros, sem descartar ou danificar as sementes. Desta forma, C. iguanea mostrou-se 
importante como fonte de recursos para a avifauna local.  
 
Palavras-chave: Ornitocoria, mata ciliar, forrageamento 
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As aves são importantes dispersores em áreas degradadas e apresentam papel relevante 
no processo de regeneração de hábitats. As espécies de plantas do gênero Miconia 
produzem frutos que são consumidos por várias espécies de aves. O objetivo do 
trabalho foi verificar as espécies de aves que visitam Miconia theaezans em um 
fragmento florestal a área urbana e avaliar os possíveis dispersores. O trabalho foi 
realizado no Parque do Sabiá (Uberlândia-MG), entre fevereiro-março/2007. Os frutos 
maduros foram contados quinzenalmente. As observações das aves visitantes 
ocorreram pela manhã em duas manchas de plantas, e totalizaram 22 horas. Miconia 
theaezans apresentou maior produção de frutos maduros em fevereiro (242,5±141,42) 
do que em março (147,68 ± 91,43) de 2007. Houve 256 visitas realizadas por 20 
espécies de aves, um consumo total de 3.137 frutos e média de 12,25 frutos/visita. 
Pitangus sulphuratus foi a espécie que mais visitou M. theaezans (27,63%), seguida 
por Thraupis sayaca (12,45%) e Turdus amaurochalinus (7,78%). Houve visitas por 
espécies que geralmente não incluem frutos em suas dietas (Volatina jacarina, 
Colaptes melanochloros e Euphonia chlorotica). Todas as espécies consumiram o 
fruto inteiro. Apenas T. palmarum, Tyrannus melancholicus, Antilophia galeata, 
Empidonomus varius e Elaenia flavogaster usaram as duas táticas de forrageamento 
(vôo/poleiro), as demais utilizaram apenas poleiro como tática de forrageamento e. 
Houve correlação positiva e significativa entre o consumo de frutos e tempo de 
permanência na planta (rs= 0,8842; p= 0,000; N=19). Os maiores potenciais de 
dispersão, calculados pelo número de frutos/visita foram encontrados para T. 
leucomelas (0,25), Icterus cayanensis (0,21) e A. galeata (0,21). Em áreas perturbadas, 
geralmente há predominância de visitas por aves generalistas, como o verificado para 
M. theaezans. As Miconias são consideradas pioneiras e pouco seletivas para seus 
dispersores, porém importantes na regeneração destas áreas. 
 
Palavras-chave: dispersão, plantas pioneiras, aves. 
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Cecropia pachystachya (Cecropiaceae) é uma planta pioneira, que ocorre do Rio 
Grande do Norte a Santa Catarina, e ocupa, especialmente, áreas abertas. Forma 
infrutescências, cujos frutos são adocicados. O objetivo deste estudo foi observar a 
comunidade de aves frugívoras associadas à Cecropia pachystachya no Parque 
Municipal Victorio Siquierolli, Uberlândia - MG. Foram observados cinco indivíduos 
da espécie, com auxílio de binóculo, entre abril, maio e junho de 2007, entre 6:30-
10:30h e 14:30-18:00h, totalizando 50 horas de observação. Foram observadas: espécie 
de ave visitante; tempo de chegada e saída da planta; número de bicadas na 
infrutescência; e tática de forrageamento. Foram registradas 20 espécies de aves 
consumindo os frutos de C. pachystachya, que apresentaram diferença significativa 
(t=3,099; gl=19; p=0,003) na freqüência de visitas. Tersina viridis foi a espécie que 
mais visitou (N=27; 27,3%) seguida por Pitangus sulphuratus (N= 23; 23,2%). O 
maior tempo médio de permanência na planta foi registrado para Troglodytes musculus 
(Média=2,5min), enquanto as visitas mais breves foram realizadas por Hemithraupis 
guira (Média=0,5min). De modo geral, as espécies apresentaram diferença 
significativa quanto à média de bicadas na infrutescência/visita 
(t=8,163;gl=19;p=0,00). É possível que o porte da espécie interfira na média de 
bicadas (ex. Columbina talpacoti =4,0 e Ramphastos toco =1,5), mas não no tempo 
médio de permanência. A média de bicadas não foi correlacionada ao tempo médio de 
permanência (rs=0,1015; n=20;p=0,6702), e nem número de visitas (rs= -0,165; n=20; 
p=0,486). A tática de forrageamento mais utilizada foi poleiro (N= 124; 98,3%). Os 
picos de consumo de frutos ocorreram entre 15:30-16:00h e 17:00-17:30. Houve 
predomínio de aves onívoras (N=14; 70%). Cecropia pachystachya mostrou ser um 
recurso importante na estação seca, especialmente numa área antropizada como a 
estudada. 
 
Palavras-chave: aves onívoras, estação seca, planta pioneira. 
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As interações aves-plantas são influenciadas por características de ambos os grupos e 
pela qualidade do ambiente em que se estabelecem. Diferenças morfológicas e 
comportamentais entre frugívoros podem determinar a espécie, a quantidade, e a 
efetiva dispersão de frutos consumidos. O objetivo deste trabalho foi estudar a 
frugivoria por aves em Dendropanax cuneatus (Araliaceae) em ambientes rural e 
urbano no município de Sorocaba (SP),  pretendendo-se responder às seguintes 
questões: há diferenças na guilda de frugívoros visitando a mesma planta nas diferentes 
áreas? Quais os comportamentos de coleta e de manipulação de frutos empregados 
pelos visitantes? Qual é o potencial de dispersão dessas aves? Para este estudo, 
realizaram-se 41 horas de observações do tipo árvore-focal, resguardando-se  uma 
distância mínima de 6 metros da espécie arbórea. Para cada  ave visitante foram 
registrados: duração da visita, número de frutos consumidos e comportamento de 
coleta e de manipulação. Onze espécies visitaram Dendropanax cuneatus, das quais 
36,36% (n=4) são predominantemente frugívoras. Da avifauna registrada uma (9,09%), 
Elaenia flavogaster, ocorreu somente na área urbana, enquanto duas (18,18%), 
Colaptes campestris e Euphonia chlorotica, ocorreram apenas na área rural. O 
comportamento de coleta mais recorrente foi o de apanhar empoleirado, em que a ave 
retira o fruto em repouso, e o modo de manipulação predominante foi o de engolir o 
fruto inteiro sem  mandibulação. As espécies consideradas com melhor potencial de 
dispersão foram Pitangus sulphuratus e Turdus leucomelas por possuírem alto índice 
de visitação/hora (0,40 n=17; 0,33 n=14) e de consumo (4,23; 5,80), por apresentarem 
curta permanência na espécie arbórea e por engolirem os frutos inteiros, sem 
mandibulação. A má qualidade ambiental dos dois ambientes reflete-se na baixa 
frequência de frugívoros especializados,fazendo com que a espécie vegetal estudada 
dependa de frugívoros oportunistas para sua dispersão. 
  
Palavras-chave: ecologia trófica; dieta de aves; interações aves-plantas.                      
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A palmeira-imperial Roystonea borinquena (Cook) é uma espécie vegetal nativa de 
Porto Rico, amplamente utilizada no Brasil para paisagismo em fazendas, parques, 
praças e canteiros. O objetivo deste estudo foi avaliar o consumo de frutos de R. 
borinquena por aves em uma área urbana. O estudo foi desenvolvido no Campus 
Umuarama (18º53’01’’S, 48º15’34’’W) da Universidade Federal de Uberlândia em 
dois indivíduos de R. borinquena com frutos maduros. As observações foram 
realizadas de dezembro/2007 a março/2008, das 06:00 às 18:00 horas, totalizando 44 
horas. Todas as espécies de aves visitantes foram identificadas, sendo que em cada 
visita foram registrados: horário e duração da visita, número de frutos consumidos e 
comportamento alimentar. Foram registrados 481 eventos de alimentação por 12 
espécies de aves (3 ordens e 5 famílias). Foram consumidos 768 frutos, dos quais 513 
foram coletados por aves pousadas e 255 em vôo. A espécie mais freqüente foi 
Pitangus sulphuratus, com 304 eventos de alimentação (63,2%). Essa mesma espécie 
consumiu o maior número de frutos (n=502, 65,3%). Thraupis palmarum apresentou a 
maior média de frutos consumidos por visita ( X =1,8 ± 0,92). O comportamento 
alimentar mais freqüente foi o de engolir os frutos (85,2%). Em relação às guildas 
alimentares, onívoros foram mais representativos (n=7, 58,3%), seguidos por 
insetívoros (n=3, 25%). Foram registrados 52 encontros agonísticos, sendo P. 
sulphuratus a principal espécie agressora (n=41, 78,8%). Das interações agonísticas 
envolvendo essa espécie, 27 (65,9%) foram interações intra-específicas. Os resultados 
obtidos sugerem que R. borinquena se constitui em uma fonte alternativa de recurso 
alimentar para a avifauna no ambiente urbano, tendo sido consumida por uma ampla 
variedade de aves, tanto em termos taxonômicos como de hábitos alimentares. 
  
Palavras chave: frutos, avifauna urbana, ecologia de aves. 
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O gênero Symplocos apresenta mais de 250 espécies, sendo que algumas destas são 
zoocóricas e consumidas por aves. O objetivo do estudo foi relatar a frugivoria por 
aves em S. uniflora na Floresta Estadual do Palmito (25º35´S - 48º30´W), uma área de 
Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas no litoral do Estado do Paraná. O estudo 
foi realizado entre abril de 2003 e dezembro de 2004, através de 18 fases de campo (2 
dias/mês), totalizando 360 h de esforço amostral. Os métodos empregados foram 
contato visual do consumo de frutos pelas aves e captura em redes-de-neblina (n=12) 
perfazendo 4.752 horas/rede. As redes foram instaladas somente na borda e interior da 
floresta, sendo que todas aves capturadas receberam anilhas metálicas (CEMAVE). 
Utilizaram-se ainda fezes e regurgitos das espécies capturadas. Registraram-se 23 
espécies de aves consumindo S. uniflora: Penelope superciliaris, Odontophorus 
capueira, Tityra inquisitor, Hemithraupis guira e Habia rubica (apenas contato visual 
do consumo de frutos) e Selenidera maculirotris, Mionectes rufiventris, Manacus 
manacus, Chiroxiphia caudata, Schiffornis virescens, Vireo olivaceus, Platycichla 
flavipes, Turdus rufiventris, T. albicollis, Trichothraupis melanops, Tachyphonus 
cristatus, T. coronatus, Tangara seledon, T. cyanocephala, T. peruviana, Saltator 
similis, Euphonia violacea e E. pectoralis (contato visual, fezes e/ou regurgitos) 
quando diversos exemplares destas espécies foram capturados, apresentando indícios 
do consumo de frutos de S. uniflora. O porte dos exemplares de S. uniflora (não 
ultrapassando 3 m de altura) e a proximidade destes com algumas redes condicionaram 
um aumento na captura de aves que utilizavam este recurso, o qual pode ser 
considerado espécie-chave na área de estudo, sendo consumido em grande quantidade, 
principalmente nos períodos de escassez na frutificação de outras espécies vegetais. 
 
Palavras-chave: Floresta Estadual do Palmito, espécie-chave, Floresta Atlântica 
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Ao alimentar-se de frutos, as aves satisfazem suas necessidades energéticas e podem, 
em troca, dispersar as sementes para longe da planta mãe, favorecendo sua germinação 
e desenvolvimento. O objetivo deste trabalho é estudar a frugivoria por aves em cinco 
remanescentes de mata no Campus de Sorocaba da Universidade Federal de São Carlos 
– UFSCar (23º 35’ S e 47º 31’ W), pretendendo-se responder às seguintes questões: 
qual a diversidade de aves encontrada nos remanescentes? Quais dessas aves se 
alimentam de frutos? Qual a disponibilidade deste recurso?. Para a verificação da dieta, 
além do uso da literatura são realizadas capturas com redes ornitológicas para 
recolhimento de fezes. O monitoramento da avifauna, a partir de registros auditivos e 
visuais, e o estudo fenológico, através de registros visuais, são realizados mensalmente 
através de transectos ao longo de redes de neblina instaladas.  Até fevereiro, foram 
registradas 46 espécies e 21 famílias da avifauna , sendo o Ramphastos toco o único 
frugívoro de grande porte encontrado.  Das espécies registradas, 58,70% (n = 27) 
constituem a guilda insetívora, 13,04% (n = 6) a granívora, 10,87% (n = 5) a frugívora, 
e as demais somando 17,39% (n = 8). Aves oportunistas, que ocasionalmente 
alimentam-se de frutos, representaram 47,83% (n = 22) das espécies. Foram efetuadas 
38 capturas, obtendo-se 20 amostras de fezes. Ao longo do mesmo período, 13 
espécies vegetais apresentaram frutos com características ornitocóricas em fase 
intermediária ou completa de maturação, das quais 61,54% (n = 8) apresentaram baixo 
percentual de intensidade de frutos (entre 1 e 25%). A maior oferta do recurso ocorreu 
no período mais chuvoso, entre dezembro e fevereiro. Entretanto, não houve aumento 
correspondente na diversidade de aves frugívoras especialistas ou oportunistas 
observadas neste período (R2 = 0,19; rS 0,24). Esses resultados podem ser explicados 
pela má qualidade ambiental dos fragmentos estudados e pela pouca oferta de frutos. 
  
Palavras-chave: ecologia trófica; dieta de aves; interações aves-plantas. 
Órgão financiador: CNPq - PIBIC. 
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FRUGIVORIA EM Richeria grandis Vahl (Euphorbiaceae) EM UM 
FRAGMENTO DE MATA DE GALERIA / FRUGIVORy in Richeria grandis 
Vahl (Euphorbiaceae) IN A PATCH OF GALERY FOREST 
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As plantas de matas de galeria são comumente utilizadas por frugívoros como fontes 
de alimento, e se beneficiam destes animais durante a dispersão de sementes. Estas 
matas permanecem pouco estudadas em áreas de Cerrado, e apesar de legalmente 
protegidas são fortemente antropizadas no entorno. Nestas áreas, a diversidade de 
frugívoros pode ser afetada pela ocorrência de paisagens antrópicas o que 
conseqüentemente pode afetar de forma negativa a estrutura funcional do ambiente. O 
objetivo deste estudo foi determinar o grau de importância de vertebrados diurnos na 
dispersão de frutos de Richeria grandis. Para isso, determinamos a taxa de remoção de 
frutos por vertebrados e caracterizamos os tipos de trato dados aos frutos. O estudo foi 
realizado na Floresta Nacional de Brasília em uma área de mata de galeria inserida em 
uma paisagem alterada por ação humana. Realizamos 72 horas de observação de 
consumo de frutos em dois indivíduos de R. grandis entre 06:00 e 18:00h. Do total de 
frutos removidos (N=11723) 73% foram consumidos por aves e 27% caíram sob a 
copa. Das 12 espécies de aves identificadas, quatro foram responsáveis pelo consumo 
de 53% do total de frutos removidos (Tangara cayana, Turdus rufiventris, Saltator 
similis e Turdus amaurochalinus). Apesar da alta porcentagem de frutos consumidos 
(73% da remoção diurna) apenas em 28% dos casos os frutos foram ingeridos com 
sementes. Entre as espécies observadas, apenas três ingeriram sementes com 
freqüência (Saltator similis, Turdus amaurochalinus e Turdus leucomelas). As 
sementes não engolidas provavelmente não foram perdidas, mas sim descartadas pelas 
aves. A porcentagem de espécie que engoliu frutos (maior potencial dispersor) foi 
baixa quando comparada as espécies que não engoliram o fruto inteiro (menor 
potencial  dispersor). O numero de espécies que engoliram frutos e a porcentagem de 
frutos engolidos foram baixos quando comparado a outros estudos. Todas as aves que 
ingeriram sementes de R. grandis são consideradas espécies generalistas.  
 
Palavras chave: Dispersão, frugivoria, Richeria grandis. 
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HISTÓRIA NATURAL E CONSERVAÇÃO DA ARARAJUBA (Guarouba 
guarouba) NA REGIÃO DO PARQUE NACIONAL DA AMAZÔNIA, PARÁ / 
NATURAL HISTORY AND CONSERVATION OF THE GOLDEN 
PARAKEET (Guarouba guarouba) IN THE VICINITY OF AMAZONIA 
NATIONAL PARK, PARÁ 
 
Thiago Orsi Laranjeiras1, Mario Cohn-Haft2, Toa Kyle3 
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A ararajuba é uma espécie endêmica da Amazônia brasileira, ameaçada de extinção e 
de biologia pouco conhecida. Este trabalho visou melhorar o conhecimento sobre seu 
comportamento, população, dieta, reprodução e habitat, a fim de subsidiar a 
conservação da espécie. Conduzimos observações na região do Parque Nacional da 
Amazônia, durante o ano de 2007, totalizando mais de 900 horas. Encontramos a 
ararajuba em grandes bandos de tamanho variável, mas em clãs (supostos grupos 
familiares que pernoitam agrupados com o mesmo número de indivíduos ao longo dos 
dias) de 4 a 20 aves. Obtivemos um índice de abundância médio de 0.8 ind/km 
percorrido, de modo que em comparação com outros psitacídeos, a ararajuba é mais 
comum do que se supunha. Com base nos padrões de detecção foi estimado que a 
espécie ocupe praticamente toda a transamazônica dentro da área de estudo. As 
contagens em dormitórios e localização dos bandos resultaram em uma estimativa de 
pelo menos 484 indivíduos sobrevivendo na região. Obtivemos 84 registros de 
alimentação de itens (frutos ou flores) de 11 espécies arbóreas, mas não se trata de uma 
dieta oportunista. Não encontramos evidências de deslocamentos extensos em função 
da alimentação nem de nomadismo, ao contrário do suspeitado para a espécie. 
Encontramos 14 dormitórios (8 ninhos) em áreas abertas sujeitas a alta perturbação 
humana, mas não há evidência de especialização quanto à espécie arbórea ou à 
estrutura da árvore necessária para nidificação. Os bandos aparentemente defendem os 
sítios reprodutivos tanto contra outras espécies como contra bandos co-específicos. Os 
ninhos continuaram sendo usados como dormitório durante o período não-reprodutivo. 
A taxa média de filhotes nos clãs (menos de 1:7) evidencia baixa taxa reprodutiva, que 
deve ser associada ao complexo sistema social e reprodutivo, no qual, possivelmente, 
apenas um casal em cada clã é reprodutivamente ativo. A ararajuba ainda sofre de 
perseguição para venda ilegal e pelo desmatamento contínuo. 
 
Palavras-chave: espécie ameaçada, população, hábitos alimentares e reprodutivos 
Orgãos Financiadores: CNPq (Bolsa de mestrado para o primeiro autor), World Parrot Trust 
(USA) 
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INFLUÊNCIA DA ÁREA E QUALIDADE DA ÁGUA NA RIQUEZA E 
COMPOSIÇÃO DA AVIFAUNA EM LAGOAS DE UM PARQUE URBANO DE 
UBERLÂNDIA, MG / INFLUENCE OF THE AREA AND QUALITY OF THE 
WATER IN THE RICHNESS AND COMPOSITION OF THE AVIFAUNA IN 
LAGOONS OF AN URBAN PARK OF UBERLÂNDIA, MG 
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O Brasil possui a terceira maior diversidade mundial de aves. Apesar de apresentar 
vários estuários, lagoas e áreas úmidas, ainda existe uma grande lacuna no 
conhecimento da ornitofauna aquática do país. O objetivo deste trabalho foi comparar 
a riqueza e a composição da avifauna presente em três lagoas adjacentes, bem como as 
atividades mais freqüentemente realizadas. O estudo foi desenvolvido no Parque 
Municipal do Sabiá (18°54’52”S e 48°14’02” O), em Uberlândia (MG), entre 
31/01/2008 e 7/3/2008, durante a estação chuvosa. Em termos de características gerais, 
a lagoa A possui menor extensão, sendo mais rasa e mais poluída que as demais; a 
lagoa B, de extensão intermediária, possui maior profundidade; e a lagoa C, que é a 
mais extensa e profunda, é a menos poluída. Foram feitas 54 seções alternadas de 15 
minutos de observação em cada lagoa, nas faixas horárias: 7:00–9:00; 9:00–11:00, 
14:00–16:00, 16:00–18:00. Para todas as aves observadas foram registrados o número 
de indivíduos e as atividades realizadas (forrageamento, poleiro e reprodução). Foram 
registradas 53 espécies, das quais apenas uma exótica, sendo 36 na lagoa A, 39 na 
lagoa B e 42 na lagoa C. O maior índice de similaridade foi entre as lagoas B e C 
(0,79), seguido pelas lagoas A e C (0,74) e A e B (0,72). A atividade mais freqüente foi 
poleiro, com 52,1% na lagoa A, 64,2% na lagoa B e 63,9% na lagoa C, seguida por 
forrageamento (45,2%;35,1%;35,1%) e reprodução (2,7%;0,7%;1%). O pico de 
atividade foi de manhã, principalmente entre 7:00 às 9:00. Houve interações 
agonísticas intraespecíficas em: Alopochen aegyptiacus e Pitangus sulphuratus; e 
inter-específica em: Amazonetta brasiliensis e Cairina moschata. Poucas espécies 
apresentaram atividades de reprodução, por exemplo, Cairina moschata, Fluvicola 
nengeta, Furnarius rufus e Euphonia chlorotica. Aparentemente, o tamanho da lagoa e 
a qualidade da água foram fatores determinantes da riqueza e composição da avifauna 
presente.  
 
Palavras chave: aves aquáticas, ambientes lacustres, comportamento 
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INFLUÊNCIA DO FOGO SOBRE A ESTRUTURA DA VEGETAÇÃO E 
AVIFAUNA ASSOCIADA A ÁREAS QUEIMADAS DE CERRADO SENSO 
RESTRITO DO PARQUE NACIONAL DAS EMAS, GO-MS / FIRE 
INFLUENCE ON THE VEGETATION STRUCTURE AND BIRD 
COMMUNITIES IN THE BURNING CERRADO AREAS OF THE EMAS 
NATIONAL PARK, BRAZIL. 
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Jarbas Pereira de Paula5, Sheila Pereira de Andrade3. 
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O fogo, como distúrbio ambiental, possui importante função nos ecossistemas 
alterando a estrutura do hábitat e a diversidade de espécies. No entanto, seu papel 
ecológico tem sido pouco estudado, principalmente, em relação à fauna, mesmo em 
áreas historicamente relacionadas ao fogo como o cerrado. Esse estudo foi realizado no 
Parna Emas e teve o objetivo de avaliar a relação entre ocorrência do fogo e a 
comunidade de aves, além de variáveis ambientais. Foram estudadas três áreas de 
cerrado sentido restrito distintas em relação à ocorrência do fogo: cerrado queimado 
em mosaico (MO); queimado totalmente (QU) e não queimado há mais de 4 anos 
(CN). A coleta de dados foi realizada de outubro de 2006 a outubro de 2007 e foi 
adotada metodologia proposta pelo protocolo TEAM (Tropical Ecology, Assessment 
and Monitoring) – Avian Monitoring Protocol para coleta de informações sobre a 
avifauna. Charitospiza eucosma foi registrada apenas em QU e MO e Campephilus 
melanoleucos, Cathartes aura, Chlorostilbon aureoventris, Lepidocolaptes 
angustirostris, Pyrocephalus rubinus e Volantinia jacarina apenas em CN. As áreas 
apresentaram diferenças significativas em relação ao volume médio da copa (ANOVA: 
F= 29.66; p= 0,009) (MO diferiu significativamente das demais: Teste de Tukey, p< 
0,05) e da altura média dos indivíduos (ANOVA: F= 17,12; p= 0,006) (QU diferiu 
significativamente das demais áreas, Teste de Tukey, p< 0,05). Não houve diferenças 
significativas em relação ao volume do tronco e em relação às variáveis supracitadas 
entre os meses em cada área. A passagem do fogo modificou apenas os componentes 
mais sensíveis da vegetação: folhas e galhos. As queimadas definiram um mosaico 
com reflexo sobre a composição de espécies em escala local. 

 
Palavras-chave: fogo, cerrado, aves. 
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LEVANTAMENTO DE AVES EM FRAGMENTOS FLORESTAIS NA 
REGIÃO DE DOURADOS – MS. / BIRDS’ INVENTORY IN FOREST 
FRAGMENTS IN THE REGION OF DOURADOS – MS. 
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Inventários avifaunísticos tornam-se de suma importância para se conhecer a 
composição, abundância e riqueza de aves de uma determinada área, além de 
estabelecer relações com o grau de antropização e a conservação dos remanescentes, o 
que em última instância corroborará na tomada de decisões em planejamentos de 
manejo e recuperação de áreas degradadas. As atividades de campo concentraram-se 
em duas áreas: Mata do Azulão (S 22º12’40.9” e W 0,54º55’0,3”) de 82,65 hectares, 
no município de Dourados/MS e um fragmento florestal da Fazenda São Sebastião (S 
21º51'11,5” e W 0,54º55'28,0” ) de 60,57 hectares no distrito de Carumbé/MS. Para o 
levantamento das aves foram percorridas trilhas pré-existentes, no horário de maior 
atividade da avifauna, entre Fev/2003 e Jun/2005. Foram registradas todas as aves 
avistadas e/ou ouvidas. Para as capturas foram utilizadas redes-neblina armadas 
aleatoriamente. Peso, medidas padrão, presença de placa de incubação e ocorrência de 
mudas foram observados. As aves capturadas foram identificadas e anilhadas com 
anilhas metálicas fornecidas pelo CEMAVE/IBAMA. As fezes e/ou regurgitos foram 
recolhidos e triados. Em 144 horas-rede foram registradas 19 aves de seis espécies 
distribuídas em 05 famílias. Considerando as aves observadas o número de espécies 
sobe para 39, distribuídas em 21 famílias. As famílias mais abundantes foram 
Muscicapidae (n=11), Fringillidae (n=8), Columbidae (n=4) e Pipridae (n=4) e as 
espécies mais capturadas Turdus leucomelas (n=7), Pipra fasciicauda (n=4) e 
Eucometis penicillata (n=3). Comparando este levantamento com outro realizado na 
Mata do Azulão verificou-se que as espécies Thryothorus leucotis e Aramides 
saracura não haviam sido observadas. T. leucotis só foi observada na Fazenda São 
Sebastião enquanto A. saracura foi observada em ambas as áreas. Mudas e placa de 
incubação foram observadas principalmente na família Turdidae. 
 
Palavras chave: Remanescentes florestais e avifauna. 
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MASSA CORPÓREA E AQUISIÇÃO DE PLUMAGEM REPRODUTIVA DE 
Charadrius semipalmatus NA COROA DO AVIÃO, PERNAMBUCO / BODY 
MASS AND ACQUISITION OF BREEDING PLUMAGE OF Charadrius 
semipalmatus ON THE COROA DO AVIÃO, PERNAMBUCO. 
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Charadrius semipalmatus, a batuíra-de-bando, ave limícola migratória, anualmente 
utiliza o litoral Norte de Pernambuco como sítio de invernada. Durante o período do 
verão boreal, a espécie acumula gordura, realiza muda e adquire plumagem de 
reprodução, processos estes, que estão diretamente relacionados com o retorno aos 
sítios reprodutivos. Neste sentido, o objetivo do trabalho apresentado é avaliar a 
relação entre massa corpórea e plumagem no mês de abril, sendo este o mês 
correspondente ao início do retorno das aves ao Hemisfério Norte. Os dados avaliados 
são correspondentes ao mês de abril dos anos de 1992, 1994 a 1997, 2000, 2006 e 
2007, totalizando oito anos de monitoramento, na Coroa do Avião (7º40’S e 34º50’W), 
Igarassu/PE. Para captura foram utilizadas redes ornitológicas e para mensurar a massa 
corpórea foi utilizado um dinamômetro do tipo “Pesola”. A análise de plumagem 
diferenciou indivíduos adultos e jovens. Para os adultos, a plumagem foi classificada 
em: eclipse, intermediária e reprodutiva. Na amostragem ocorreram 48 aves, sendo 
destas 47 adultas e apenas uma jovem. Dos exemplares adultos, 70,83% (34) 
apresentaram plumagem de eclipse, enquanto que indivíduos com plumagem de 
reprodução e intermediário apresentaram 14,59% (7) e 14,58% (7) das aves capturadas, 
respectivamente. Os indivíduos com maior massa (77g) e o de menor massa (36g) 
apresentavam plumagem de eclipse. Os indivíduos com plumagem de eclipse, em sua 
maioria, apresentavam muda de contorno, indicando um processo de mudança na 
plumagem. O ganho de massa sofre interferência da idade, do número de 
competidores, do tempo, da estação do ano e da disponibilidade de alimentos, sendo a 
deficiência na oferta nutritiva a primeira causa da mudança de sítio. Interferência essa, 
que age diretamente na plumagem adquirida pela ave, concomitante com a migração. 
 
Palavras-chave: Charadrius semipalmatus; Migração; Sítio de invernada 
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Calidris pusilla (maçarico-rasteirinho), escolopacídeo migrante do norte que se 
reproduz de maio a julho no Ártico, aproveita o período de invernada para forragear, 
consumindo nutrientes para acumular gordura, sofrer processos de mudas, adquirindo 
diferentes tipos de plumagem, para em seguida, retornar aos sítios reprodutivos. O 
objetivo do trabalho é avaliar a relação entre massa corpórea, muda e plumagem de 
Calidris pusilla na Salina Diamante Branco, município de Galinhos-RN. As capturas 
foram realizadas nos meses de abril dos anos de 2000, 2001 e 2003, totalizando 457 
indivíduos adultos, capturados em três pontos com rede de neblina. Este mês 
corresponde ao início do retorno das aves ao Hemisfério Norte. A massa corpórea foi 
mensurada utilizando dinamômetro do tipo “Pesola”. A análise de muda refere-se às 
penas de contorno que cobrem os segmentos do corpo: cabeça (C), dorso (D) e ventre 
(V). De acordo com a plumagem, os indivíduos foram classificados em: eclipse, 
intermediário e reprodução. Do total de capturas, 2003 obteve o maior percentual com 
80,96% (370), em seguida 2001 com 9,62% (44) e 2000 com 9,41% (43). Em 2003, 
11,08% (41) apresentaram plumagem de eclipse, enquanto que indivíduos com 
plumagem intermediária e reprodutiva representaram 43,24% (160) e 45,67% (169), 
respectivamente. Em relação às mudas de contorno, C, D e V ocorrendo ao mesmo 
tempo foram as mais evidenciadas em todos os anos, indicando troca de penas para a 
transformação da plumagem de reprodução e intermediária. O indivíduo de menor 
massa (17g) apresentou plumagem de eclipse, enquanto o de maior (44g), plumagem 
de reprodução. Uma vez que o acúmulo de gordura depende da oferta de nutriente, a 
não disponibilidade acarreta na primeira causa da mudança de sítios. O peso das aves é 
um fator fundamental na migração. A identificação de sítios de alimentação, repouso e 
reprodução das aves migratórias, assim como a sua conservação estão intimamente 
relacionados. 
 
Palavras-chave: Calidris pusilla; migração; plumagem 
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Os ambientes aquáticos estão entre os ecossistemas mais produtivos, constituindo-se 
nos habitats de numerosas espécies de aves. A expansão urbana vem causando severo 
processo de degradação nestes ambientes, particularmente sobre a água, principal fator 
determinador da paisagem e da biota associada. A avifauna aquática tem papel de 
destaque neste contexto, pois é boa indicadora do estado de conservação das áreas 
úmidas, além de participar da conectividade desses ecossistemas. Desse modo, o 
continuado monitoramento das aves aquáticas torna-se importante ferramenta na 
detecção de modificações ambientais. O monitoramento semestral é realizado nos 
Parques Municipais do Barigüi (PB) e Iguaçu (PI) na cidade Curitiba desde o ano de 
2005, seguindo o cronograma do Censo Neotropical de Aves Aquáticas. Para tanto, são 
executados deslocamentos a pé e em automóvel, durante os quais amostra-se o número 
de indivíduos por espécie através de registros visuais e auditivos. A riqueza tem se 
mostrado maior no PI (N=36) do que no PB (N=18), devendo-se tal diferença, 
possivelmente, à maior área e heterogeneidade de ambientes no PI e a menor 
conectividade de PB envolto numa matriz mais urbanizada. As amostragens semestrais 
indicam que ambos os parques apresentam rica avifauna aquática e podem ser 
importantes pontos de congregação de espécies na região, incluindo as migrantes 
setentrionais e meridionais. Porém, essas amostragens são bastante incompletas, uma 
vez que estudos mais minuciosos no PI revelaram que pelo menos 12 espécies (e.g. 
Sarkidiornis sylvicola, Anas georgica, Netta erythrophthlama, Egretta caerula, 
Gallinula melanops) não constam nestas observações semestrais realizadas nos últimos 
três anos. A continuidade do monitoramento da avifauna aquática, com amostragens 
mais completas e freqüentes, é de fundamental importância para a compreensão da 
dinâmica dos ecossistemas aquáticos da região, tendo em vista a continua ocupação 
urbana e alteração das áreas verdes de Curitiba. 
 
Palavras-chave: aves aquáticas, parques urbanos, Estado do Paraná. 
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MONITORAMENTO DO GAVIÃO ASA-DE-TELHA (Parabuteo unicinctus) NA 
BAIXADA SANTISTA, SP. / HARRIS-HAWK´S (Parabuteo unicinctus) 
MONITORING IN THE BAIXADA SANTISTA, SP. 
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O gavião-asa-de-telha (Parabuteo unicinctus) apresenta ampla distribuição, ocorrendo 
do sul dos Estados Unidos ao Chile e Argentina. A região do Estuário de Santos é 
notável por abrigar a única população reprodutiva conhecida dessa espécie 
criticamente ameaçada no estado de São Paulo. Neste sentido, entre setembro de 2006 
e fevereiro de 2008 foi realizado um monitoramento desse gavião no mencionado 
estuário (23°54´S; 46°21´W). Para tal, foram estabelecidos 16 pontos fixos de 
amostragem (30 min. de duração) e duas rotas aquáticas que foram amostrados duas 
vezes por mês.  No total os pontos foram visitados 522 vezes (15.660 min.) e 392,7 km 
foram percorridos nas rotas. Nessas utilizou-se um barco com velocidades entre 15 e 
20 km/h. Adicionalmente caminhadas aleatórias (72 h) e buscas por ninhos (60 h) 
foram também realizadas. Um total de 110 contatos foram efetuados, sendo 67 (60,9%) 
nos pontos fixos, 9 (8,2%) nas rotas aquáticas, 33 (30,0%) nas caminhadas aleatórias e 
1 (0,9%) nas buscas por ninhos. De uma maneira geral, a média mensal de registros foi 
de 6,1 (±4,0), sendo o maior número de contatos obtidos em maio de 2007 (n=14) e o 
menor em janeiro de 2008 (n=2). Considerando apenas os pontos fixos de amostragem, 
não houve uma diferença na abundância/atividade de P. unicinctus entre as estações 
seca (maio a setembro) e a chuvosa (outubro a abril) (G=0,55; p=0,46; gl.=1). A 
maioria dos contatos (78%) ocorreu nas proximidades de áreas abertas (ferrovias, 
campos úmidos e áreas de mangue aberto). Áreas abertas e semi-abertas foram 
identificadas como locais de forrageamente, bem como foi identificada 
especificamente a predação de Cavia aparea e de Nyctanassa violacea. Os dados 
obtidos neste estudo indicam que a população de P. unicinctus no estuário é reduzida, 
sugerindo pelo menos três grupos familiares (estimativa 13-18 indivíduos). Os dados 
aqui apresentados fornecem informações importantes para o entendimento e a 
conservação desta ave de rapina. 
 
Palavras-chave: Parabuteo uncinatus, população,  aves de rapina 
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OBSERVAÇÕES DE DUAS ESPÉCIES DO GÊNERO Spizaetus EM UMA 
RESERVA DE FLORESTA TROPICAL ÚMIDA DE BAIXADA NO PANAMÁ 
CENTRAL, REPÚBLICA DO PANAMÁ, COM NOTAS SOBRE DENSIDADE 
RELATIVA1 / OBSERVATIONS OF TWO SPECIES OF Spizaetus GENERA IN 
ONE TROPICAL LOWLAND HUMID FOREST AT CENTRAL PANAMÁ, 
WITH RELATIVE DENSITY NOTES1   
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Entre maio e novembro de 2005 foi realizado um censo populacional do Gavião-de-
penacho (Spizaetus ornatus) e do Gavião-pega-macaco (Spizaetus tyrannus) no Parque 
Nacional Soberania (221 km2) na República do Panamá.  O censo foi realizado ao 
longo de 574 horas (87 dias ao todo), durante o monitoramento por rádio-telemetria de 
10 indivíduos de águia harpia (Harpia harpyja) ao longo de transectos aleatórios em 
porções estruturalmente maduras e de crescimento secundário em um remanescente de 
floresta tropical úmida de baixada. A amostragem incluiu longas caminhadas em 
bordas, córregos e rios florestados, morros e baixadas florestados, áreas rurais no 
entorno da reserva, ao longo de uma linha férrea na borda oeste do parque, e em áreas 
de mata próximas ao lago “Gatun” (Canal do Panamá). Foram registradas 
respectivamente 13 e 17 observações de casais/indivíduos do Gavião-de-penacho e do 
Gavião-pega-macaco. As posições geográficas de cada casal/indivíduo foram geo-
referenciadas em mapa digital (GPS TrackMaker Software). Também foram 
registrados comportamentos de corte e outros durante cada encontro. Dos 17 encontros 
com o Gavião-pega-macaco, 58% ocorreram no interior da floresta; todos os 13 
encontros com o Gavião-de-penacho foram no interior da mata, sendo este, sensível à 
fragmentação do habitat e desmatamento na área de estudo. Baseado no tamanho da 
área de estudo, número de casais observados, padrões de muda na plumagem, 
comportamento reprodutivo e distância entre os pontos geo-referenciados, foram 
estimados 4.9 casais (média de um casal/44.39 km2) para o Gavião-de-penacho e 7.4 
casais (média de um casal/29.59 km2) para o Gavião-pega-macaco no Parque Nacional 
Soberania, República do Panamá, em floresta tropical úmida de baixada. 
 
Palavras-chave: Spizaetus; floresta tropical úmida; estimativa populacional 
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PADRÃO DE INTERAÇÃO MUTUALÍSTICA ENTRE AVES FRUGÍVORAS 
DE SUB-BOSQUE E PLANTAS NA AMAZÔNIA ORIENTAL/ PATTERN OF 
INTERACTIONS MUTUALISTIC BETWEEN UNDERSTORY 
FRUGIVOROUS BIRDS AND PLANTS IN THE EASTERN AMAZON 
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O estudo das interações entre espécies representa o elo entre a composição e a 
dinâmica das comunidades, permitindo o entendimento dos padrões de diversidades no 
ecossistema. Este estudo objetivou descrever o padrão de interação mutualística entre 
as comunidades de aves frugívoras de sub-bosque e espécies vegetais do Parque 
Ecológico de Gunma, Município de Santa Bárbara, estado do Pará durante o período 
de março a dezembro de 2007. Foram capturadas 175 amostras de fezes de aves, dessas 
37% (65) apresentaram dados de frugivoria com maior potencial para a dispersão das 
sementes, excluindo-se os registros de predação. Esses dados são binários, consomem 
ou não os frutos e formam uma matriz de aves e plantas para elaboração das redes, 
através do programa Pajek. A ordenação das espécies foi realizada empregando-se 
valores decrescentes do número de registros. A rede de interação do PEG é formada 
por 17 espécies de vegetais e 20 espécies de aves apresentaram-se potencialmente 
dispersores de sementes na área, com índice de conectância de 17.35%. A espécie de 
ave que obteve o maior índice de importância foi  a Dixiphia pipra com 0.42. A família 
Pipridae obteve 66% do total do índice de importância, indicando ser uma família 
significativa na dispersão de sementes por aves de sub-bosque No grupo dos vegetais a 
Miconia ciliata obteve o maior índice com 0.48, representando 50% do índice total, 
apresentando-se como recurso- chave para comunidade de aves de sub-bosque do PEG.  
A estrutura da rede  apresentou um  aninhamento, com espécies que apresentam muitas 
interações interagindo entre si, como em Miconia ciliata e Dixiphia pipra, e espécies 
com poucas interações raramente interagem entre si, essas espécies geralmente 
estabelecem ligações com as espécies que mais interagem, como observado em Piper 
aduncum e Dixiphia pipra . Foi observado que as aves mais especialistas associaram-
se preferencialmente as plantas com o maior número de interação. 
 
Palavra chave: aves frugívoras, mutualismo, matriz de interação. 
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PERÍODOS DE PERMANÊNCIA DE AVES MIGRATÓRIAS NO MUNICÍPIO 
DE RIO CLARO, SÃO PAULO, BRASIL / STAYING TIME OF MIGRATORY 
BIRD SPECIES IN RIO CLARO, SÃO PAULO, BRAZIL  
 
Carlos Otávio Araujo Gussoni1 e André de Camargo Guaraldo2 
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2 Mestrando em Biologia Vegetal, Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”. E-
mail: andre.guaraldo@yahoo.com.br. 
 
Inúmeras espécies de aves brasileiras realizam anualmente movimentos migratórios. 
No entanto, poucos estudos acompanham por vários anos os períodos de permanência 
de aves migratórias em uma determinada região. No período de fevereiro de 2003 a 
fevereiro de 2008 foram coletados dados referentes à chegada e saída de 13 espécies de 
aves migratórias no município de Rio Claro, estado de São Paulo, Brasil. A seguir são 
listadas, em ordem sistemática, sete espécies com as respectivas datas médias de 
chegada e saída registradas: Ictinia plumbea (chegada: 11/09 ± 9 dias; saída: 24/01 ± 5 
dias), Myiodynastes maculatus (09/09 ± 4 dias; 20/02 ± 18 dias), Empidonomus varius 
(12/09 ± 3 dias; 01/03 ± 21 dias), Tyrannus melancholicus (30/07 ± 45 dias; 03/05 ± 17 
dias), Tyrannus savana (15/09 ± 15 dias; 28/01 ± 23 dias), Vireo olivaceus (28/09 ± 11 
dias; 29/01 ± 61 dias) e Sporophila lineola (11/11 ± 24 dias; 11/04 ± 21 dias). Para as 
outras seis espécies foram registrados apenas os meses de permanência no município: 
Caprimulgus parvulus (agosto a dezembro), Chaetura meridionalis (agosto a abril), 
Phyllomyias burmeisteri (julho a agosto), Pyrocephalus rubinus (agosto a setembro), 
Xolmis cinereus (agosto a novembro) e Turdus subalaris (setembro a outubro). Os 
dados coletados no presente trabalho confirmam o comportamento migratório descrito 
em literatura para as espécies estudadas e acrescentam novas informações sobre a 
migração dessas espécies no sudeste do Brasil, fornecendo subsídios para uma melhor 
compreensão desses movimentos migratórios. 
 
Palavras-chave: migração, interior, sudeste. 
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A QUANTIDADE E DIVERSIDADE DE INTERAÇÕES MUTUALÍSTICAS 
PODEM SER USADAS COMO PARÂMETROS PARA A CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE? / CAN THE DIVERSITY AND INTENSITY OF 
MUTUALISTIC INTERACTIONS BE USED AS BIODIVERSITY 
CONSERVATION PARAMETERS? 
 
Rodolpho Credo Rodrigues, Érica Hasui  
Universidade Federal de Alfenas 
Rua Gabriel Monteiro da Silva 700 Centro Alfenas  rdprodrigues@yahoo.com.br 
 
Estudos sobre as relações mutualísticas são fundamentais para a preservação da 
biodiversidade. A manutenção de processos como a polinização e dispersão de 
sementes é primordial para a continuidade dos ecossistemas. A quantidade de 
interações entre uma espécie animal e uma de planta determina o grau de dependência 
entre elas. Em locais onde as interações possuem baixo grau de dependência, há maior 
estabilidade da comunidade, devido à distribuição de um distúrbio sobre um maior 
número de espécies. Do contrário, as espécies tornam-se muito dependentes e o 
distúrbio pode levar ambas à extinção. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da 
proteção efetiva de fragmentos florestais contra a caça e corte seletivo sobre a 
frequência e diversidade das interações mutualísticas entre aves e plantas. Foram 
selecionados seis fragmentos de mata estacional semidecidual no município de 
Alfenas-MG(21º 25’ 45’’ S e 45º 56’ 50’’ W), três com proteção efetiva e três sem 
proteção. As amostragens foram realizadas em transectos de 300 metros no interior dos 
fragmentos, no período entre 06:00 e 13:00 horas. Foram registrados o número de 
interações e as espécies de aves (frugívoras e nectarívoras) e plantas envolvidas. 
Durante cinco horas de observação em cada fragmento, obtiveram-se 25 eventos de 
interação, entre 13 espécies de aves e sete de plantas. A proteção efetiva dos 
fragmentos apresentou um tendência de relação positiva com a diversidade de espécies 
que participaram das interações e a quantidade de interações com baixa diversidade foi 
maior em áreas desprotegidas. Assim, os resultados indicam que a proteção efetiva 
contra caça e corte seletivo leva a uma maior estabilidade das comunidades, devido à 
manutenção da complexidade das interações. E ainda, que a quantidade de interações 
com baixa diversidade nas áreas desprotegidas está relacionada com a vulnerabilidade 
dessas comunidades. 
 
Palavras-chave: Relações mutualísticas, aves, Biodiversidade 
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RELAÇÃO ENTRE ÁREA DE DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E TAMANHO 
CORPORAL DAS AVES NÃO PASSERIFORMES DO CERRADO 
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FOR NON PASSERINE BIRDS IN BRAZILIAN CERRADO 
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Recentemente, tem sido discutida a relação macroecológica entre a distribuição 
geográfica e o tamanho corporal das espécies nas linhagens animais, a partir da 
inspeção de um envelope de restrições ecológico-evolutivas. Assim, o objetivo deste 
trabalho foi analisar a relação entre a distribuição geográfica e o tamanho corporal para 
as aves não passeriformes que se reproduzem no Cerrado brasileiro, tanto para a 
América do Sul quanto para o domínio do Cerrado. Os dados de tamanho corporal e 
área de distribuição geográfica para as 342 espécies são provenientes da literatura, e 
um procedimento de aleatorização foi empregado para checar a existência dos 
envelopes de restrição. A relação foi significativa para a América do Sul (ECOSIM 
7.72: P<0.04; 50,000 aleatorizações), demonstrando haver uma tendência para que 
espécies grandes possuam amplas áreas de distribuição geográfica. Entretanto, o 
mesmo não foi obtido para o Cerrado (ECOSIM 7.72: P= 0.33; 50,000 aleatorizações). 
Assim, os padrões macroecológicos para as aves estudadas podem se refletir mais 
numa escala continental, em relação a uma escala mais regional, o que certamente está 
relacionado a um grande número de espécies com maior área de distribuição 
geográfica e tamanho do corpo, respectivamente.  
 
Palavras-chave: Relação entre área de distribuição e tamanho corporal, Aves, Cerrado. 
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REMOÇÃO DOS FRUTOS E DISPERSÃO DE SEMENTES DE SOLANUM 
GRANULOSOLEPROSUM DUNAL (SOLANACEAE) POR SALTATOR SIMILIS 
D'ORBIGNY & LAFRESNAYE, 1837 (AVES, PASSERIFORMES, 
CARDINALIDAE) / FRUIT REMOVAL AND SEED DISPERSAL OF 
SOLANUM GRANULOSOLEPROSUM DUNAL (SOLANACEAE) BY 
SALTATOR SIMILIS D'ORBIGNY & LAFRESNAYE, 1837 (AVES, 
PASSERIFORMES, CARDINALIDAE) 
 
Fábio André Facco Jacomassa 
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Leopoldo, RS, Brasil.  E-mail: fabioafj@gmail.com 
 
Solanum granulosoleprosum é uma espécie pioneira comum em bordas de matas e 
áreas antropizadas. Saltator similis é uma ave onívora que vive à beira das matas da 
Bahia ao Rio Grande do Sul. A literatura cita a frugivoria e dispersão de sementes 
daquela por esta, porém ainda pouco se sabe sobre essa relação. Com o objetivo de 
conhecer sobre a frugivoria e dispersão de sementes de S. granulosoleprosum por S. 
similis foram realizados observações focais, do nascer ao por do sol, entre abril e maio 
de 2006, em um grupo de oito plantas de S. granulosoleprosum na borda de um 
fragmento (27°12’ S e 53°24’W) de Floresta Estacional Decidual no Norte do Rio 
Grande do Sul. S. similis removeu 274 frutos em 60h de observações. A espécie os 
removeu por picking em 54% das vezes, staling em 25%, hovering em 20,6% e 
finalmente por hanging em 0,4% das vezes.  Em 26% (n = 70) das remoções foi 
observado a ave removendo a polpa do fruto, destas, em 94% das vezes sobre a planta 
em que ele o havia removido, e 6% longe entre 10 e 20 m dela. Nas outras 74% (n = 
204) das remoções a ave após remover o fruto, derrubou-o em 35% das vezes sob a 
planta mãe e nas outras 65% voou para longe levando-o no bico. S. similis removeu 
mais frutos na primeira hora do dia (n = 58), havendo na 9ª hora do dia (das 14hs e 
31min até 15hs e 30min) outro pico (n = 34). A espécie removeu frutos durante todo o 
dia. Alguns indivíduos ficaram por um período considerável (um S. similis ficou mais 
de 5 min) pousados sobre a planta-mãe, vindo a defecar ali mesmo, outros derrubaram 
os frutos sob ela, ou ainda dispensaram as sementes enquanto removiam a polpa, 
diminuindo as chances das sementes contidas em suas fezes serem dispersas. Mesmo 
que S. similis seja uma dispersora generalista ela favorece a ornitocoria, pois elimina as 
sementes em áreas de maior incidência de luz e longe da planta-mãe sendo assim uma 
dispersora em potencial de S. granulosoleprosum.  
 
Palavras chave: Trinca-ferro, Floresta Estacional Decidual, Rio Grande do Sul. 
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RIQUEZA DA AVIFAUNA À MARGEM DE DOIS RIACHOS NA PLANÍCIE 
ALAGÁVEL DO ALTO RIO PARANÁ, PARANÁ, BRASIL. / BIRD RICHNESS 
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A mata ripária é um ambiente capaz de suportar grande diversidade biológica, 
favorecendo organismos que necessitam de condições ou recursos mais raros ou 
ausentes nos sistemas adjacentes mais abertos. Os fragmentos florestais representados 
por matas ripárias podem funcionar como estoque populacional de determinadas 
espécies e também como corredores entre áreas, facilitando uma eventual 
recolonização de florestas mais bem conservadas. Este trabalho tem por objetivo 
comparar a riqueza da avifauna de dois riachos situados à margem esquerda do Rio 
Paraná, na Planície Alagável do Alto Rio Paraná, ambos a uma altitude de 
aproximadamente 260 metros: Córrego Caracu, (22°45’55” S e 53°15’30” W) 
localizado no município de Porto Rico e Ribeirão São Pedro (22°44’58’’ S e 
53°13’24” W), no município de São Pedro do Paraná. A área do Ribeirão São Pedro 
apresenta melhor estado de conservação com uma mata mais densa e contínua, 
enquanto que o Córrego Caracu devido à proximidade da cidade apresenta uma 
cobertura florestal esparsa além de algumas manchas de campo sujo. De agosto de 
2007 a março de 2008 foram realizadas amostragens mensais durante quatro dias, dois 
em cada riacho, sempre do alvorecer até aproximadamente 5 horas após, totalizando 
170 horas de observação. Foram registradas 112 espécies, no total, 95 no Ribeirão São 
Pedro e 82 no Córrego Caracu. A diferença na riqueza entre os riachos pode ser 
explicada pelo registro de algumas espécies exclusivamente no Ribeirão São Pedro, 
dentre essas: espécies sensíveis a antropização como Campephilus robustus e Taraba 
major e espécies aquáticas como Tigrisoma lineatum, Ardea cocoi, Cairina moscata e 
Dendrocygna autumnalis. No entanto, a presença de espécies com elevada 
sensitividade como Hylocryptus rectirostris, Campylorhamphus trochilirostris e 
Pteroglossus castanotis em ambas as áreas, pode ser indicativa de que apesar da 
acentuada diferença no grau de conservação, estas têm importância similar na 
conservação da avifauna local. 
 
Palavras chave: Aves, Mata ripária, Ecologia. 
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RIQUEZA E ABUNDÂNCIA DA FAMÍLIA TROCHILIDAE NA FLORESTA 
ESTADUAL DO PALMITO, PARANAGUÁ, PARANÁ. RICHNESS AND 
ABUNDANCE OF TROCHILIDAE IN THE PALMITO STATE FOREST, 
PARANAGUÁ, PARANÁ.  
 
Marina Marins¹ e Eduardo Carrano² 

¹  Pós-graduação em Conservação da Natureza - PUCPR. marina-marins@hotmail.com 
² Professor do Curso de Biologia - PUCPR. Laboratório de Ecologia e Conservação. 
e.carrano@pucpr.br 
 
Um levantamento bibliográfico relatou a ocorrência de 22 espécies de beija-flores para 
os domínios da Floresta Atlântica Paranaense, considerando-se apenas a Serra do Mar 
e a Planície Litorânea. Os objetivos do presente estudo foram calcular a riqueza e a 
abundância da Família Trochilidae na Floresta Estadual do Palmito (25º35´S-
48º30´W), um fragmento de 530 ha recoberto, na sua maioria, por Floresta Ombrófila 
Densa das Terras Baixas. A metodologia utilizada foi através de contato visual e 
auditivo, além de captura em redes-de-neblina (n=12), sendo que todos os exemplares 
capturados receberam anilhas metálicas (CEMAVE). Entre abril de 2001 e dezembro 
de 2007 foram realizadas 58 fases de campo (2 dias/mês), totalizando 1.276 h de 
esforço amostral. Registrou-se 13 espécies: Ramphodon naevius, Phaethornis 
squalidus, P. eurynome, Eupetomena macroura, Aphantochroa cirrochloris, Florisuga 
fusca, Anthracothorax nigricollis, Lophornis chalybeus, Chlorostilbon lucidus, 
Thalurania glaucopis, Leucochloris albicollis, Amazilia versicolor e Clytolaema 
rubricauda. Destas, nove espécies foram capturadas em redes totalizando 144 
espécimes, sendo o número de exemplares capturados e Abundância Relativa (%), 
descritos a seguir: R. naevius (n=54/37,5%), T. glaucopis (n=45/31,2%), A. versicolor 
(n=26/18%), P. squalidus (n=9/6,25%), F. fusca (n=4/2,77%), A. cirrochloris e C. 
lucidus (ambos com n=2/1,38%) e L. chalybeus e L. albicollis com apenas uma captura 
(0,69%). A localização das redes (interior e borda da floresta) e o diâmetro das malhas 
utilizadas (19-25mm) auxiliaram no sucesso das capturas. Ressalta-se ainda que o 
enfoque deste trabalho difere da maioria dos estudos realizados com beija-flores no 
Estado do Paraná, os quais, abordaram apenas riqueza específica, não apresentando 
aspectos populacionais das espécies. 
 
Palavras-chave: Beija-flores, Ramphodon naevius, Abundância Relativa 
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RIQUEZA E COMPORTAMENTO DE FORRAGEIO DE BEIJA-FLORES 
(TROCHILIDAE) NA SERRA DA SAUDINHA, MACEIÓ-AL / RICHNESS 
AND FORAGING BEHAVIOR OF HUMMINGBIRDS (TROCHILIDAE) AT 
SERRA DA SAUDINHA, MACEIÓ-AL 
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vinicius.abx@gmail.com; pafrios@gmail.com. 
 
A especialização de recursos alimentares segundo Feinsinger & Colwell (1978), levou 
os beija-flores a desenvolver elaboradas estratégias de forrageamento. Algumas 
espécies são territoriais e agressivas, outras oportunistas, esgueirando-se até uma flor e 
alimentando-se rapidamente até serem escorraçadas por outros beija-flores. Os 
objetivos foram estimar a riqueza de espécies de beija-flores, descrever e determinar os 
tipos de comportamento de forrageio adotados. O estudo foi realizado em fragmento de 
Mata Atlântica do Estado de Alagoas entre Novembro (2007) e Janeiro (2008). Foram 
determinados três pontos de observação, escolhidos pela presença de espécies 
botânicas relacionadas à síndrome de ornitofilia: Aechmea muricata (Bromeliaceae), 
Canistrum alagoanum (Bromeliaceae) e Inga edulis (Leguminosae-Mimosoideae). 
Observou-se com auxílio de binóculos e à vista desarmada. Foram registradas as 
espécies visitantes, o horário, número de visitas, o comportamento de forrageio e 
interações agonísticas. As espécies registradas (158 avistamentos) foram: Glaucis 
hirsutus, Phaethornis ruber, P. pretrei, Eupetomena macroura, Chrysolampis 
mosquitus, Chlorestes notata, Chlorostilbon lucidus e Thalurania watertonii. C. 
lucidus e P. ruber foram mais freqüentes, com 58,2% do total de avistamentos. C. 
lucidus apresentou comportamento de forrageio e inspeção, com abordagem direta à 
flor. P. ruber apresentou comportamento de forrageio e defesa, com adejamento prévio 
à flor, geralmente com vocalização. G. hirsutus, foi avistado tendo encontros 
agonísticos com P. ruber, C. lucidus e C. mosquitus caracterizando comportamento 
territorialista; somando um total de 13 interações agonísticas.   
 
Palavras chaves:  Mata Atlântica, comportamento,  interações agonísticas.  
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RIQUEZA E COMPOSIÇÃO DE ESPÉCIES DE AVES DE TRÊS ÁREAS DE 
VEGETAÇÃO ABERTA DE CERRADO LATO SENSO DO PARQUE 
NACIONAL DAS EMAS, GO-MS / RICHNESS AND COMPOSITION OF THE 
BIRDS SPECIES OF THREE CERRADO AREAS OF THE EMAS NATIONAL 
PARK, BRAZIL. 
  
Nathália Machado e Sousa 1,2, Anamaria Achtschin Ferreira 2,3, José Ragusa Netto 4, 
Jarbas Pereira de Paula 5 e Sheila Pereira de Andrade3. 
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Muitas generalizações podem ser feitas sobre a riqueza de espécies nas comunidades. 
Ambientes mais heterogêneos geralmente podem acomodar mais espécies, devido a 
maior variedade de nichos disponíveis. O Parque Nacional das Emas (GO/MS) abriga 
uma heterogeneidade de fisionomias florestais, savânicas e campestres, com 70% da 
extensão ocupada por áreas abertas e semi-abertas. Esse estudo teve o objetivo de 
avaliar as comunidades de aves quanto à riqueza e composição de espécies em três 
áreas: cerrado senso restrito (CR), campo limpo (CL) e uma área de manutenção de 
aceiros originalmente de cerrado senso restrito (AC). A coleta de dados foi realizada de 
outubro de 2006 a outubro de 2007 e foi adotada metodologia proposta pelo protocolo 
TEAM (Tropical Ecology, Assessment and Monitoring) – Avian Monitoring Protocol. 
Foram registradas 47 espécies no total sendo 8 comuns a todas as áreas. O número de 
espécies foi 35 em CL, 28 CR e 15 em Ac. Apesar de CR apresentar maior riqueza e 
diversidade de espécies, 15 espécies foram registradas exclusivamente em CL, entre 
estas Alectrurus tricolor, considerada Vulnerável pela IUCN. Culicivora caudacuta, 
embora seja típica de áreas abertas teve registro de apenas um indivíduo em AC, que 
apesar de abrigar originalmente uma vegetação do tipo cerrado senso restrito, pode ter 
sido modificada pelas queimadas anuais, tornando-a mais aberta. Em ambientes 
abertos de todo o mundo, as espécies têm declinado em função da perda do hábitat. 
Assim, apesar de áreas estruturalmente mais complexas serem mais ricas, a vegetação 
aberta, em razão das peculiaridades em termos da composição de espécies, pode 
contribuir substancialmente para manter alta diversidade em um escala mais ampla, 
tornando necessária a manutenção do mosaico ambiental. 
 
Palavras-chave: cerrado, aves, heterogeneidade ambiental. 
Órgãos financiadores: Conservation International, CNPq e Oréades. 
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RIQUEZA E ESTRUTURA TRÓFICA DA AVIFAUNA DO ESPAÇO 
CIÊNCIA, OLINDA, PERNAMBUCO./ RICHNESS AND TROFIC 
STRUCTURE OF  THE AVIFAUNA AT THE  ESPAÇO CIÊNCIA OLINDA, 
PERNAMBUCO. 
 
Flor Maria Guedes Las-Casas1, Daniela Pedrosa de Souza1 Pedro Jorge Brainer de 
Carvalho1, Thyago de Albuquerque Damascena de Almeida1 e Ebenézer Lobão Cruz1.  
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O Espaço Ciência é um Museu interativo de Ciências a céu aberto no Brasil, cuja 
característica exclusiva é a presença de um manguezal em sua área externa, 
funcionando como uma ilha verde em meio a uma malha urbana. Estudos que busquem 
investigar o papel de tais áreas verdes em meio a áreas fortemente urbanizadas fazem-
se necessários, pois servem de abrigo, fonte de alimento, dessedentação e sítios de 
reprodução para diversas espécies de aves. O objetivo deste estudo foi identificar a 
riqueza e a estrutura trófica da avifauna do Espaço Ciência. Foram realizadas visitas 
durante os meses de maio e junho de 2007, com duração de três dias consecutivos/mês, 
totalizando 33 horas de observação em dois pontos de amostragem. Foi registrado um 
total de 49 espécies distribuídas em 27 famílias e 14 ordens. A família com maior 
número de espécies foi a Ardeidae (12,24%), seguida de Tyrannidae (10,20%) e 
Thraupidae (8,20%). Emberezidae e Hirundinidae representaram cada uma 6,12%. 
Cathartidae, Falconidae, Rallidae, Columbidae, Cuculidae e Alcedinidae 4,08% cada. 
As demais famílias representaram 2,04% cada.  A comunidade de aves demonstrou a 
predominância de espécies que compunham as guildas de onívoros (n=17) e 
insetívoros (n=14), representando 64% das espécies. Padrão semelhante vem sendo 
encontrado em outros estudos em áreas urbanizadas, onde, geralmente, os insetívoros e 
onívoros são representados por espécies generalistas. Em pequenos fragmentos, como 
no manguezal do Espaço Ciência (2ha), encontramos uma maior predominância de 
espécies onívoras e insetívoras, uma vez que tais espécies encontram na variação da 
dieta, um “efeito tampão” para as flutuações na disponibilidade de recursos 
alimentares. Talvez por sofrerem menor pressão de seleção em ambientes perturbados, 
espécies onívoras podem tornar-se predominantes, assim como a carência de recursos 
alimentares pode levar a baixa representatividade de frugívoros, nectarívoros e 
insetívoros mais especialistas, conforme constatado. 
 
Palavras chave: Comunidade de aves, Guildas tróficas, Manguezal. 
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RIQUEZA, ABUNDANCIA E COMPOSIÇÃO DE AVES FLORESTAIS EM 
ÁREAS AFETADAS E NÃO AFETADAS PELA CHUVA ÁCIDA NA SERRA 
DO MAR, CUBATÃO, SP/ RICHNESS, ABUNDANCE AND COMPOSITION 
OF FOREST BIRDS IN AREAS AFFECTED AND NOT AFFECTED BY ACID 
RAIN IN SERRA DO MAR, CUBATÃO, BRAZIL 
 
Carlos Candia-Gallardo 
Departamento de Ecologia, IB, Universidade de São Paulo e Ambiens Soluções Ambientais. 
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Durante as décadas de 70 e 80 a poluição atmosférica em Cubatão atingiu níveis 
altíssimos. Intensas chuvas ácidas foram concentradas sobre o vale do rio Moji, 
degradando sua vegetação de encosta (floresta ombrófila densa). A partir dos anos 90, 
medidas de controle de poluição diminuíram consideravelmente as emissões de 
poluentes. Meu objetivo neste estudo foi avaliar as conseqüências desta perturbação 
sobre a riqueza, a abundância e a composição de aves florestais nas encostas do vale do 
Moji, Cubatão. Para tanto, comparei estes parâmetros entre áreas afetadas (Moji) e 
áreas não-afetadas pela chuva ácida (controle), estas últimas localizadas nas encostas 
do vale do rio Jurubatuba. Para estimar riqueza, abundância e composição de espécies 
empreguei os métodos de contagem por pontos, redes de neblina e observações livres. 
Em comparação com o controle, Moji apresentou: (i) menor riqueza e abundância de 
espécies; (ii) menor proporção de espécies frugívoras e de grande massa corpórea do 
que seria esperado por acaso; e (iii) ausência de espécies associadas a bambus nativos. 
Não obstante, certas espécies de insetívoros de subosque consideradas sensíveis, 
inclusive algumas ameaçadas de extinção, bem como bandos mistos de subosque, 
mantiveram territórios estáveis no Moji. Há evidências de que a avifauna da área 
afetada vem se recuperando desde a diminuição das emissões de poluentes. Por outro 
lado, ainda se encontra empobrecida quando comparada a sítios não afetados. A 
continuidade das encostas do Moji com o bloco florestal da Serra do Mar pode 
favorecer a recolonização natural da área por espécies atualmente ausentes, 
aumentando as chances de sucesso de programas de recomposição. No entanto, a 
manutenção dos níveis de poluição em níveis toleráveis é fundamental para o processo 
de recuperação. 
 
Palavras-chave: poluição atmosférica, diversidade, extinção local. 
Órgãos financiadores: Copebrás ltda., Anglo American plc. e Ambiens Soluções 
Ambientais.  
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SAZONALIDADE DE BEIJA-FLORES E SEUS RECURSOS FLORAIS EM 
UMA ÁREA ANTROPIZADA NO EXTREMO SUL DO BRASIL / 
HUMMINGBIRDS SEASONALITY AND THEIR FLORAL RESOURCES 
FROM AN ANTHROPIC AREA IN SOUTHERN MOST BRAZIL 
 
Jeferson Vizentin-Bugoni1 e Ana Maria Rui2 
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No Brasil, estudos sobre a relação entre os beija-flores e as plantas que utilizam são 
raros em áreas antropizadas e urbanas. Os objetivos deste estudo foram: (a) investigar a 
sazonalidade da presença de beija-flores e (b) identificar os recursos florais utilizados. 
O estudo foi realizado entre março de 2007 e fevereiro de 2008 em área antropizada no 
município de Capão do Leão (RS). Foram realizadas observações focais (OF) nas 
plantas, transecções (T) quinzenais e observações esporádicas. As OF (uma hora) 
foram em plantas em auge de floração, concentrando-se nas primeiras horas do dia ou 
no final da tarde, totalizando 125 horas amostrais. Nas T (3,8 km) monitorou-se o 
estado fenológico das plantas utilizadas como recurso alimentar (n=24) e anotou-se 
eventuais visitações de aves às flores, somando 26 horas. Foram registradas seis 
espécies de beija-flores: Florisuga fusca, Anthracothorax nigricollis, Stephanoxis 
lalandi, Chlorostilbon lucidus, Hylocharis chrysura e Leucochloris albicollis. Destes, 
apenas H. chrysura mostrou-se residente, as demais estiveram presentes apenas nos 
meses de inverno e primavera, exceto C. lucidus, registrado também no verão, em 
janeiro. No inverno, em agosto, houve a maior riqueza de beija-flores na área (quatro 
espécies). Foram visitadas 24 espécies de plantas, dez nativas (42%) e 14 exóticas 
(58%), distribuídas em dez famílias: Fabaceae (oito espécies), Malvaceae (3), 
Myrtaceae (3), Bignoniaceae (3), Bromeliaceae (2), Bombacaeae (1), Proteaceae (1), 
Sterculiaceae (1), Rutaceae (1) e Iridaceae (1). O número de espécies em floração 
variou entre oito, em agosto, e 17, em fevereiro. Hylocharis chrysura foi a espécie 
mais abundante, visitando 23 espécies de plantas (96%), sendo exclusiva em 13 delas 
(54%). A alta freqüência e abundância de H. chrysura sugerem que essa espécie seja 
beneficiada pelo processo de antropização na região. Este estudo indica que seis das 
nove espécies previstas para a região podem ocorrer em área antropizada. 
 
Palavras-chave: beija-flores, sazonalidade, área antropizada 
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SAZONALIDADE DE USO POR DUAS ESPÉCIES DE AVES AQUÁTICAS 
EM SALINAS NO PANTANAL SUL-MATOGROSSENSE/  SAZONALITY OF 
USE BY TWO AQUATIC BIRDS IN SALT LAKES FROM SOUTH 
PANTANAL 
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A descoberta de picos temporais de abundância de aves e sua associação com 
características físicas das salinas no Pantanal pode ser importante para tomar medidas 
contra ameaças atuais como o avanço da pecuária e excesso de movimentação de 
turistas. Neste estudo, foram utilizadas duas espécies de aves migratórias co-ocorrentes 
em salinas (Himantopus melanurus e Tringa flavipes) como “modelos de uso 
temporal” do hábitat, considerando os níveis de água que comumente utilizam para 
forragear (medianas) e as médias máximas mensais de níveis de água de salinas 
inseridas em uma escala de estudo com 9,6 km2 de área. O registro dos níveis de água 
em que as aves forragearam foram realizados entre novembro de 2005 a março de 2006 
em uma parcela de área de 450m x 150m estabelecida desde nível de água mais baixo 
(borda do corpo de água) ao mais alto (metade do corpo de água) de uma salina (S1 = 
0,51 km2). Os níveis de água máximos (e posterior média) e abundância de indivíduos 
das duas espécies de aves foram registrados em cinco salinas (incluindo a S1) com 
tamanho de áreas variáveis (S2 = 0,36 km2, S3 = 0,56 km2, S4 = 0,75 km2 e S5 = 0,11 
km2) entre junho de 2005 a maio de 2006 (com exceção de agosto). Tringa flavipes 
(migrante setentrional de longa distância, média anual de 20 ± 26 indivíduos) utiliza 
níveis de água mais rasos (Md = 1,75 cm; n = 12) e permaneceu na S1 entre setembro a 
fevereiro, com picos de abundância em setembro (n = 16), outubro (19) e novembro 
(65), período com menores médias máximas de níveis de água (76 cm; 67 cm e 64 cm 
respectivamente). Himantopus melanurus (migrante regional) utiliza níveis de água 
mais elevados (Md = 16 cm; n = 73) e foi registrada durante todo o ano em diferentes 
médias máximas de níveis de água (mínimo de 64 cm em novembro e máximo de 109 
cm em junho) com variação considerável da média de indivíduos (104 ± 65), 
provavelmente devido ao deslocamento regional de populações. Considerando que as 
espécies são migratórias e não se reproduzem na região, os resultados sugerem que as 
aves que costumam freqüentar níveis de água mais altos possuem maiores chances de 
forragear durante todo o ano e maior independência do regime de variação dos níveis 
de água, ao contrário de aves que necessitam de um volume de água menor e, portanto 
restritos a certas épocas do ano em que níveis de água de salinas são menores e mais 
adequados para forragear. 
 
Palavras chave: aves, salinas, Pantanal. 
Órgão Financiador: Conservação Internacional do Brasil 
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SAZONALIDADE E FREQÜÊNCIA DE OCORRÊNCIA DAS AVES DO ALTO 
DA BOA VISTA, UMA ÁREA DE CAMPOS RUPESTRES DA SERRA DO 
CIPÓ, MINAS GERAIS / SEASONALITY AND FREQUENCY OF 
OCCURRENCE OF BIRDS OF “ALTO DA BOA VISTA”, A ROCKY FIELD 
AREA AT “SERRA DO CIPÓ”, MINAS GERAIS STATE, SOUTHEASTERN 
BRAZIL 
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Analisou-se a ocorrência temporal das aves do Alto da Boa Vista, uma área de campo 
rupestre localizada entre 1180-1360 m de altitude na vertente oeste da Serra do Cipó, 
sul da Cadeia do Espinhaço, município de Santana do Riacho, MG. Realizou-se um 
levantamento entre 2005 e 2007 por meio de observações diretas e capturas com redes 
em uma área de 200 ha, onde predominam campos rupestres e campos limpos. A área 
sofre pouca variação mensal e anual de temperatura e fortes variações diárias de 
temperatura e sazonais de precipitação. As espécies foram agrupadas em dois tipos de 
classificações: (1) Freqüência de Ocorrência (FO), proporção de dias em que a espécie 
foi registrada em relação ao número de dias de amostragem e (2) Categorias 
Fenológicas de presença (CF), determinadas a partir da análise do padrão de 
agrupamento dos dados de presença das espécies durante o tempo de estudo em um 
período de um único ano hipotético. Após 671,65 horas de campo e 2418,38 horas-
rede, registraram-se 81 espécies de aves, sendo oito endêmicas do Cerrado ou dos 
topos de montanhas do Sudeste do Brasil; seis ameaçadas ou quase-ameaçadas e 11 
constituindo novos registros para os campos rupestres da Serra do Cipó. A análise da 
FO revelou que há poucas espécies muito freqüentes e muitas pouco freqüentes (5% 
“Abundantes”, 27% “Ocasionais” e 16% de “Registro Único”). Muitas (47%) 
encaixaram-se na CF de “Residentes”, 31% de “Visitantes Ocasionais” e 13% 
“Migratórias”. As espécies migratórias concentraram sua ocorrência no final do ano, a 
partir de julho até dezembro, algumas se estendendo até fevereiro. As classificações de 
ocorrência atribuídas neste trabalho (FO e CF) indicam a probabilidade de encontrar 
cada espécie na área de estudo e contribuem para o entendimento da dinâmica 
temporal da comunidade de aves de campos rupestres. 
 
Palavras-chave: Fenologia, Cadeia do Espinhaço, Comunidades 
Órgãos financiadores: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza, Fundação de Amparo à 
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Científico e Tecnológico (CNPq). 
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INFLUÊNCIA DA ABUNDÂNCIA DE FLORES DE Spathodea campanulata 
BEAUV. (BIGNONIACEAE) NA EXPLORAÇÃO POR BEIJA-FLORES EM 
ÁREA URBANA DE UBERLÂNDIA, MG / INFLUENCE OF THE 
ABUNDANCE OF FLOWERS OF Spathodea campanulata BEAUV IN THE 
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Beija-flores apresentam diferentes estratégias na exploração de recursos alimentares e 
podem defender fontes de néctar espacialmente concentradas. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a exploração de recursos alimentares por beija-flores em relação ao 
número de flores de indivíduos de Spathodea campanulata no Campus Umuarama 
(18º53’01.6’’S; 48º15’34.6’’O) da Universidade Federal de Uberlândia. Foram 
estabelecidos três grupos de indivíduos ou manchas de S. campanulata com diferentes 
números de flores (B - Baixa, cerca de 30 flores; M - Média, cerca de 400 e A - Alta, 
cerca de 1100 flores). As sessões de observações foram focais (com binóculos 8x40), 
entre janeiro e março de 2008, em três períodos (6h30 às 7h30, 13h às 14h e 18h às 
19h), totalizando 36 horas. Foram realizadas quatro sessões por período para cada 
classe (B, M, A). Foram registradas: espécies visitantes, número de flores visitadas, 
tempo de visita e pouso, tática de forrageamento e interações agonísticas. Foram 
utilizados os parâmetros média±desvio padrão quando necessário. Foram registradas 
160 visitas efetuadas por três espécies de beija-flores: Eupetomena macroura (n= 147; 
91,9%), Amazilia fimbriata (n= 11; 6,9%) e Chlorostilbon lucidus (n= 2; 1,2%). A 
maioria das visitas (n= 82; 51,2%) ocorreu na classe A. O número médio de flores por 
visitas foi maior na classe M ( X = 2,54±3,43). O tempo médio por visita foi maior na 
classe A ( X = 6,76±9,43 seg.), como também o tempo de pouso na planta ( X = 
171,26±305,52 seg.). Visita efetiva enquanto pairava representou a tática de 
forrageamento mais utilizada (n= 62; 58%). Interações agonísticas predominaram em 
A (n= 20; 80%), e somente nesta classe ocorreram interações interespecífica (n= 3). 
Não ocorreram interações agonísticas em B. Concentrações maiores de flores podem 
favorecer a exploração por beija-flores, como também aumentar a freqüência de 
interações agonísticas entre eles. 
 
Palavras chave: néctar, territorialismo, custo/benefício. 
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TESTANDO HIPÓTESES DE RARIDADE DE AVES NA AMAZÔNIA 
CENTRAL: REALIDADE OU DETECÇÃO IMPERFEITA? / TESTING 
HYPOTHESES BIRD RARITY IN THE CENTRAL AMAZON: REALITY OR 
IMPERFECT DETECTION?. 

 
Marconi Campos Cerqueira Júnior1e Gonçalo Ferraz1, 2 
1Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia-INPA, Projeto Dinâmica Biológica de Fragmentos 
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AM, Brasil  2 Instituto Leônidas e Maria Deane, Fiocruz, Manaus AM. 
E-mail: marconi_cerqueira@yahoo.com.br,gferraz29@gmail.com 

  
A raridade, além de ser um dos critérios mais claros na escolha de locais para 
conservação, é determinante para a definição do status de conservação das espécies. O 
objetivo deste trabalho é testar hipóteses sobre a raridade de 20 espécies de aves da 
Amazônia considerando as dificuldades na sua detecção. Começamos por definir 
raridade de forma quantitativa, como a proporção de locais ocupados por uma espécie 
em um conjunto de locais de estudo. As 20 espécies foram selecionadas em 10 pares. 
Os membros de cada par são filogeneticamente aparentados e um é hipoteticamente 
mais raro que outro, de acordo com a melhor informação disponível. O estudo foi 
desenvolvido em uma grade de trilhas que cobre 760 ha de mata primária de terra 
firme na Amazônia Central e a amostragem decorreu entre 1 e 12 de Dezembro de 
2007. 55 pontos distanciados 400 m entre si foram amostrados por 8 observadores 
independentemente até 16 vezes cada um por observação direta e playback. Os dados 
foram analisados através de um método de máxima verossimilhança que fornece 
estimativas separadas da probabilidade de detecção e da probabilidade de ocupação 
dos pontos. A análise também permite comparação de modelos que representam 
diferentes hipóteses sobre a raridade das espécies de cada par. Através da seleção de 
modelos foi refutada a diferença de raridade para os pares Formicarius colma / 
F.analis e Myrmotherula brachyura / M.axillaris. Bucco tamatia foi considerada mais 
rara que B.capensis, ao contrário do esperado. Nos demais pares, as espécies 
consideradas raras permaneceram nessa mesma categoria. Apareceram fortes 
evidências de diferença na probabilidade de detecção entre espécies do mesmo par. 
Dependendo da espécie, a detecção foi obviamente influenciada por covariáveis como 
a experiência do observador, o horário e técnica de amostragem ou presença de um 
bando misto no ponto amostral.  

 
Palavras-chave: ocorrência, detectabilidade, máxima verossimilhança 
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USO DE ESTIMADORES DE RIQUEZA DE ESPÉCIES EM COMUNIDADE 
DE AVES DA CAATINGA/ SPECIES RICHNESS ESTIMATORS FOR 
COMMUNITY OF BIRDS IN CAATINGA 
 
Edson Ribeiro Luiz1 & Rômulo Ribon2 

 

1 SAVE Brasil – Rua Otávio Mangabeira, 79, centro, Boa Nova – BA.  e-mail: 
luizornito@yahoo.com.br  2 Universidade Federal de Ouro Preto, ICEB, Ouro Preto – MG  e-
mail: romuloribon@yahoo.com.br 
 
Para o estudo da composição e riqueza de aves de uma determinada região, 
pesquisadores têm utilizado diversas metodologias. Em pesquisas de avaliações 
ecológicas rápidas, o uso de estimadores de riqueza de espécies tem sido bastante 
difundido, entretanto, o grau de aplicabilidade desses elementos estatísticos ainda 
precisa ser testado, permitindo assim a definição dos melhores protocolos de 
amostragem e análise de dados. Nesse trabalho foi testada a eficiência de quatro 
estimadores não paramétricos de riqueza de espécies (Bootstrap, Jacknife de primeira e 
segunda ordem e chao de 1ª ordem) para uma comunidade de aves em um fragmento 
florestal de 450 hectares (16º 48´ 58,3´´ S e 41º 54´ 58,9´´ O) do bioma da Caatinga, 
nordeste de Minas Gerais, utilizando o protocolo de amostragem de Listas de 
Machinnon. Para testar a eficiência dos estimadores utilizamos como base, o número 
de 173 como bem próximo do número real de espécies que ocorrem nessa área. Esse 
número foi estabelecido a partir de levantamentos qualitativos aleatórios, realizados 
entre os anos de 2001 e 2004. Os resultados obtidos através de 90 listas de Machinonn 
(8 dias de amostragem/ 64 horas-campo em outubro de 2004) demonstraram que o 
estimador Jacknife de segunda ordem foi o mais acurado na estimativa de riqueza (S = 
176 espécies), e o Chao de primeira ordem o menos preciso, devido ao grande 
intervalo de confiança apresentado em sua curva de estimativa (IC = 38 espécies). 
Recomenda-se que testes dessa natureza sejam realizados em outras regiões do país 
averiguando a aplicação dessa ferramenta estatística para levantamentos rápidos de 
avifauna nos diferentes biomas. 
 
Palavras-chave: Estimadores, Caatinga, Estatística. 
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USO DO TÁRTARO EMÉTICO NO ESTUDO DA DIETA DE AVES/ USE 
OF THE TARTAR EMETIC IN BIRDS DIET STUDY 

 
Raíssa Maria Mattos Gonçalves1; Cássia Alves Lima1; Karen Mirele Caldeira¹; 
Paulo Ricardo de Siqueira1; Lemuel Olívio Leite1 

 ¹ Universidade Estadual de Montes Claros. Departamento de Biologia Geral. Laboratório de 
Zoologia. Montes Claros – MG raissamattos@yahoo.com.br  

 
O estudo da dieta das aves é um importante fator para o conhecimento da estrutura 
trófica das comunidades. Estes estudos podem ser conduzidos utilizando-se técnicas 
como a análise do conteúdo fecal, conteúdo estomacal de espécimes abatidos, 
observação direta e, mais recentemente, através da indução do regurgito. Amostras 
coletadas através do regurgito induzido pelo tártaro emético apresentam itens 
alimentares em maior grau de conservação, facilitando a identificação. Diante do 
exposto, esse trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência do tártaro emético no 
estudo da dieta de aves. Os espécimes foram coletados com rede neblina, nos anos 
de 2007 e 2008. O emético só foi administrado nos indivíduos coletados a partir da 
segunda hora após o amanhecer, isso para evitar o uso de emético nas aves que não 
se alimentaram. A solução de tartarato de antimônio e potássio a 1% foi 
administrada na proporção de 1ml/100g, com o auxílio de uma seringa acoplada a 
um sonda, que era conduzida pelo esôfago até o estômago do animal. Em seguida os 
indivíduos foram mantidos por meia hora em caixas fechadas e forradas com papel 
toalha. O regurgito foi coletado e armazenado em tubos plásticos, contendo álcool 
70%. As amostras foram triadas em microscópio estereoscópio. Do total de 124 
indivíduos submetidos ao tratamento, o emético provocou regurgitação em 75% 
destes. As famílias que responderam melhor ao método foram Tyrannidae (92,2%), 
seguida de Emberezidae (81,8%), Furnariidae (70%), Thamnophilidae e 
Dendrocolaptidae (ambas com 66,7%). O emético provavelmente provocou a morte 
de quatro indivíduos (3,2%) - Polyoptila dumicula, Veniliornis passerinus, 
Basileuterus flaveolus e Herpsilochmus atricapillus. Desta forma, o uso do tártaro 
emético mostrou-se eficiente para caracterização da dieta de aves, com uma taxa de 
mortalidade inferior a relatada em outros trabalhos (cerca de 10%) e a taxa de 
obtenção de regurgito com um valor semelhante ao descrito em outros trabalhos 
(70-90%). 

 
Palavras chave: dieta; conteúdo estomacal; tartarato de antimônio e potássio. 
Agradecimentos: Fapemig, CNPq e Tropi-Dry 
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USO E SELEÇÃO DE HÁBITAT POR AVES DE RAPINA EM UMA 
PAISAGEM HETEROGÊNEA NO SUDESTE BRASILEIRO / HABITAT USE 
AND SELECTION BY RAPTORS IN THE HETEROGENEOUS LANDSCAPE 
IN SOUTHEASTERN BRAZIL 
 
Marco Antonio Monteiro Granzinolli & José Carlos Motta-Junior 
Laboratório de Ecologia de Aves, Departamento de Ecologia, Instituto de Biociências da 
Universidade de São Paulo, 05508-900. São Paulo, SP. E-mail mgranzi@usp.br 

 
Neste estudo são apresentados os dados sobre o uso/seleção de hábitat por 
Falconiformes na região central do Estado de São Paulo (22°15’ S; 47°49’ W). A área 
de estudo (151.603 ha) está inserida no Domínio do Cerrado, no entanto, a paisagem 
atualmente é representada por um mosaico que intercala porções naturais com 
monoculturas (ex. cana-de-açúcar, laranja, eucalipto) e pastagens. Entre setembro de 
2005 e fevereiro 2007 as aves de rapina foram censadas três vezes por mês, utilizando-
se um veículo (25-30 km/h), em sete rotas de 14 km cada, totalizando 5.292 km. 
Adicionalmente, foi elaborado um mapa de uso/ocupação do solo, com 12 diferentes 
classes, a partir da classificação de imagem de satélite. Um total de 2.130 registros de 
14 espécies (Falconidae n=5 e Accipitridae n=9) foi obtido nas rotas, enquanto três 
outras espécies (Harpyhaliaetus coronatus, Buteo albonotatus e Leptodon cayanensis) 
foram observadas em deslocamentos esporádicos. Três espécies (Caracara plancus, 
Falco sparverius e Rupornis magnirostris) apresentaram dominância total de 76 %. 
Nas classes pastagem (n=13), mata/cerradão (n=12) e cerrado intemediário (n=11) 
foram registradas as maiores riquezas. Por outro lado, eucalipto (n=3), Pinus (n=3) e 
outros cultivos (n=1) apresentaram as menores riquezas. A riqueza média nas 
monoculturas foi de 4,6 espécies e nas áreas naturais 10,3. De acordo com o intervalo 
de confiança de Bailey, de uma maneira geral, as monoculturas foram usadas abaixo 
do esperado, enquanto as áreas naturais foram selecionadas. O único ambiente alterado 
utilizado em maior proporção que o esperado foi pastagem, selecionada por cinco 
espécies. Em contrapartida, três espécies “evitaram” este habitat. Este é o primeiro 
trabalho a avaliar o uso/seleção de hábitat por Falconiformes no Brasil e demonstra 
que o intensivo incremento de áreas para agricultura pode afetar negativamente até 
mesmo as espécies mais comuns. Finalmente, pelo menos para a área em questão, 
demonstra que mesmo as espécies mais generalistas “preferem” habitats naturais a 
alterados, contrário ao encontrado em algumas generalizações da literatura. 
Palavras-chave:aves de rapina, comunidade, hábitat 
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VARIAÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL DO PERNILONGO (Himantopus 
melanurus) NAS PRAIAS DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL / SPATIAL 
AND SEASONAL VARIATIONS OF SOUTH AMERICAN STILT (Himantopus 
melanurus) ON BEACHES IN RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL. 
 
Augusto Silva Costa¹, Aurélea Mäder¹², Martin Sander¹² e Gilberto Casa Jr.¹ 
¹Projeto VIDAMARS – União Protetora do Ambiente Natural – UPAN. São Leopoldo / RS ² 
Laboratório de Ornitologia e Animais Marinhos – UNISINOS. auremader@yahoo.com.br 
 
O Pernilongo (Himantopus melanurus) da família Recurvirostridae, considerado 
residente no litoral gaúcho, é comumente encontrado em lagoas, praias e banhados. 
Este estudo objetivou suprir a carência de informações sobre as variações na densidade 
(anual, sazonal e diária) da espécie e se estas diferem em ambientes antropizados. Os 
dados foram obtidos através de censos mensais, de carro (30 km/h), no litoral do RS 
nos anos de 2002, 2003, 2006 e 2007, nos horários de 6:00 a 18:00. A área foi dividida 
em dois trechos de praias de mar: Litoral Norte (LN), de Torres (29°25’S; 49°47’W) a 
Imbé (29°58’S ; 50°07’W) - área antropizada, e Litoral Médio (LM), de Pinhal 
(30°15’S; 51°15’W) a Mostardas (31°20’S; 51°05’W) – área não antropizada. Ambos 
com transectos de 80 km, divididos em 8 quadrantes “Q” de 10 km. A variação diária 
(horas do dia) foi significativa, ANOVA (F = 2.67, p = 0.046), destacando os horários 
do final da tarde como os mais populosos. A densidade média (Ds = ind / km) nos anos 
estudados não diferiu significativamente (p > 0,05), mas sazonalmente, houve forte 
variação (F = 24,49, p = 0,0003), destacando o outono das demais estações do ano 
(Newman-Keuls, p < 0,01), este, obteve Ds média de 9.05 ind / km, sendo que 20,8 ind 
/ km foram encontrados nos meses de abril. Para as demais estações, as Ds médias 
foram: 2,98 ind / km no inverno, 1,07 ind / km no verão e 0,46 ind / km na primavera. 
A redução na Ds em outubro coincide com o período reprodutivo da espécie. Não 
houve variação espacial significativa na Ds total entre LM e LN (p > 0,05), mas houve 
redução de indivíduos no verão do LN, época e local com grande aumento 
populacional de veranistas nas praias. As maiores concentrações do Pernilongo foram 
encontradas no LM, ambiente preservado e sem fluxo de pessoas, no final da tarde e 
com registros de indivíduos juvenis, local próximo ao Parque Nacional da Lagoa do 
Peixe (Sítio RAMSAR), área de grande importância na conservação das aves 
aquáticas. 
 
Palavras-chave: Himantopus melanurus, Litoral do RS, Aves aquáticas 
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VARIAÇÃO ESTACIONAL NA DIETA DE Athene cunicularia Molina, 1782 
(STRIGIDAE) NO PARQUE MUNICIPAL SANTA LUZIA (UBERLÂNDIA, 
MG) / SEASONAL VARIATION IN DIET OF Athene cunicularia Molina, 1782 
(STRIGIDAE) PARQUE MUNICIPAL SANTA LUZIA (UBERLÂNDIA, MG). 
 
Melinda Rodrigues de Souza1,2, Welerson Santos Castro1 , Celine de Melo1,3 
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Uberlândia. ²mel2906@terra.com.br, ³celine@inbio.ufu.br 
 
Athene cunicularia (coruja-buraqueira) é crepuscular, mas pode caçar à noite. Habita 
áreas abertas, campos, pastagens e ambientes urbanos. Nidifica em cupinzeiros ou 
buracos no chão. A dieta é composta por artrópodes e pequenos vertebrados. Com o 
objetivo de determinar se há variação estacional na freqüência dos itens da dieta da 
espécie no Parque Municipal Santa Luzia (Uberlândia, MG), 60 pelotas foram coletadas 
em quatro tocas, sendo 30 em cada estação (seca e chuvosa). A área é composta por mata 
de galeria, lagoa artificial e nascente. As pelotas foram pesadas, medidas e tratadas com 
NaOH (10%), para triagem e identificação das peças. Foram encontradas 177 presas. 
Invertebrados foram mais freqüentes (n=137; 77,4%) que vertebrados (n=40; 22,6%). 
Dentre os invertebrados, a Ordem Coleoptera (n=98; 55,36%) foi mais freqüente, 
seguido pela Ordem Orthoptera (n=64; 36,16%). Dentre os vertebrados encontrados, 
roedores foram mais freqüentes (n=33;18,64%), com destaque para Mus musculus (n=28; 
15,8%).Comparando a freqüência desses itens entre as estações houve uma diferença 
significativa na biomassa total das pelotas (χ2 =4,253; Gl=1; p<0,05), sendo que somente 
a biomassa total de vertebrados (Chuva=18,45g e Seca=2,64g) foi significativamente 
diferente (χ2=4,91; Gl=1; p<0,05). Houve diferença significativa (χ2=15,87; Gl=1; 
p<0,05) no número total de presas encontradas na estação chuvosa (115 presas) em 
relação a seca (62 presas), sendo que o número total de vertebrados e invertebrados 
diferiu significativamente entre as estações (χ2=53,158; Gl= 1; p<0,05). Portanto, houve 
variação estacional na freqüência de ocorrência de determinados itens alimentares 
pressionados principalmente pelos vertebrados que foram mais comuns na estação 
chuvosa. 
 
Palavras-chave: Athene cunicularia, dieta, pelotas 
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VARIAÇÃO TEMPORAL NA DIETA DE Coryphospingus pileatus EM UMA 
ÁREA NA CAATINGA / TEMPORAL VARIATION IN THE DIET OF 
Coryphospingus pileatus IN CAATINGA AREA. 
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Coryphospingus pileatus é uma espécie que ocorre no Nordeste e Centro-oeste do 
Brasil e também no norte da Venezuela e Colômbia, vivendo em áreas de mata seca e 
rala, restinga e caatinga. A espécie é tipicamente conhecida como granívora que, como 
outros emberezideos, podem alimentar-se de insetos temporária e ocasionalmente. Este 
estudo objetiva caracterizar a variação temporal na dieta de C. pileatus em uma área de 
caatinga, região com forte sazonalidade climática que gera, conseqüentemente, uma 
variação temporal no aporte de recursos alimentares disponíveis. O trabalho foi 
realizado no Cariri paraibano, região onde se encontra o registro mais baixo de chuvas 
da caatinga. No período de dezembro de 2006 a novembro de 2007 foram coletadas 
mensalmente amostras de fezes e regurgitos de indivíduos de C. pileatus capturados, 
bem como de conteúdo estomacal de espécimes coletados. Nesse período, a estação 
chuvosa concentrou-se entre os meses de fevereiro e maio, os dois meses subseqüentes 
foram considerados secos, mas com a paisagem verde, resultado ainda do período de 
chuvas. Os demais meses foram de seca com a paisagem cinza, caracterizada pela 
perda de folhas das espécies vegetais. A presença de artrópodes nas amostras ocorreu 
durante todo período, inclusive com 100% de ocorrência em algumas amostras de 
estômago e regurgito em períodos de seca e início da estação chuvosa. Os grãos e/ou 
sementes secas ocorreram nas amostras durante maio e junho, final do período chuvoso 
e início do seco. Esse período compreende ao de maior abundância de frutos maduros 
da vegetação herbácea na região do Cariri paraibano. A insetivoria em C. pileatus é 
mais que ocasional em ambiente de caatinga, ocorreu freqüentemente durante todo 
período de estudo. A disponibilidade de recursos é que parece direcionar a dieta da 
espécie, de modo que a granivoria ocorre como conseqüência da sazonalidade da 
vegetação.              
 
Palavras-chave: Granívoro, Insetívoro, Sazonalidade. 
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VEREDAS E SEU USO POR AVES NO CERRADO: UMA REVISÃO / 
VEREDAS AND THEIR USE BY BIRDS IN CERRADO: A REVIEW. 
 
Dárius Pukenis Tubelis 
Departamento de Ecologia, IB, Universidade de São Paulo, 05508-900, São Paulo-SP, email: 
dtubelis@yahoo.com 
 
Veredas são fisionomias lineares que ocorrem ao longo de estreitos cursos d´água, 
geralmente em relevo plano, por toda a extensão do Cerrado. Este trabalho teve como 
objetivo revisar estudos sobre aves e veredas no Cerrado brasileiro. Os objetivos 
específicos foram: 1) inventariar e caracterizar os estudos sobre aves e veredas, 2) 
avaliar o uso de veredas pelas diferentes espécies, 3) reunir o conhecimento gerado, 
avaliando-o em conjunto, 4) identificar lacunas de conhecimento e sugerir pesquisas 
futuras sobre o uso de veredas por aves no Cerrado. Este trabalho revisou 26 
publicações envolvendo o registro de aves em veredas, sendo doze artigos científicos, 
três dissertações, oito livros e três capítulos de livros. Somente nove dessas 
publicações tiveram como principal tema o estudo de aves em veredas. Na maioria dos 
estudos, veredas receberam menor atenção, pois as pesquisas envolveram o registro de 
aves em várias fitofisionomias. Um total de 188 espécies de aves, pertencentes a 47 
famílias, foi registrado em veredas no Cerrado brasileiro. Somente oito dessas espécies 
tiveram aspectos de sua biologia (reprodução e alimentação) estudados em detalhe em 
veredas. A maioria das publicações apenas mencionou a ocorrência das espécies em 
veredas, não fornecendo detalhes sobre aspectos tais como a abundância das espécies, 
a função do uso, a época do ano e o período do dia em que os registros ocorreram. 
Entre as sugestões para pesquisas futuras encontram-se: 1) o estudo detalhado de 
aspectos ainda pouco conhecidos da biologia de espécies associadas principalmente a 
veredas no Cerrado, tais como Ara ararauna, Orthopsittaca manilata, Tachornis 
squammata, Phacellodomus ruber e Berlepschia rickeri, 2) o uso sazonal dos 
componentes graminoso, arbustivo e arbóreo das veredas, 3) investigações sobre o 
impacto de modificações provocadas por seres humanos em veredas, tais como 
queimadas, sobre a avifauna. 
 
Palavras chave: Mauritia flexuosa, paisagem, savana.  
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VERTEBRADOS CONSUMIDOS POR Athene cunicularia EM CAMPO 
GRANDE-MS, BRASIL / VERTEBRATES CONSUMED BY Athene cuniculara 
IN CAMPO GRANDE-MS, BRAZIL. 
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Athene cunicularia é uma espécie de coruja que apresenta ampla distribuição 
geográfica, podendo ser encontrada do Canadá à Terra do Fogo, estando presente 
também em quase todo o Brasil. Este trabalho teve, portanto, o objetivo de identificar 
os vertebrados presentes na dieta de Athene cunicularia em Campo Grande-MS. Para 
isso foram coletadas pelotas regurgitadas em ninhos de dois pontos da cidade, Parque 
das Nações Indígenas (20° 27’ 16’’ S, 54° 23’ 27’’ W) e campus da UFMS (20° 30’ 
19’’ S, 54° 36’ 53’’ W), durante as estações de seca e chuva. Foram consideradas as 
diferenças na composição da alimentação entre as diferentes estações e entre os 
diferentes locais de coleta. Das 78 pelotas coletadas, 37(47,34%) continham restos de 
vertebrados, cuja freqüência pode indicar a importância deste grupo na dieta de A. 
cunicularia, embora a espécie não seja predominantemente carnívora. Entre os 
vertebrados encontrados, os Rodentia foram os mais abundantes, presentes em 20,51% 
do total das amostras. Foram identificados ainda, anfíbios lagartos e aves. Os hábitos 
alimentares apresentaram variação sazonal, sendo constatada maior ocorrência de 
roedores na estação seca e de anfíbios na estação chuvosa. Houve pouca variação entre 
os locais de estudo, entretanto as pequenas variações podem indicar uma diferença na 
disponibilidade ou abundância de presas entre os locais, As variações na composição 
da dieta de A. cunicularia, tanto sazonais quanto entre os locais de coleta, podem 
indicar um hábito oportunista da espécie. 
 
Palavras-chave: hábitos alimentares, coruja-buraqueira, dieta. 
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VISITANTES FLORAIS DE Prepusa montana MART. (GENTIANACEAE) EM 
UMA ÁREA DE CAMPO RUPESTRE DA CHAPADA DIAMANTINA, BA. / 
FLORAL VISITORS OF Prepusa montana MART. (GENTIANACEAE) IN 
AREA OF CAMPO RUPESTRE VEGETATION IN CHAPADA DIAMANTINA, 
BA. 
 
Aline Goes Coelho1,2,5, Caio Graco Machado1,3 e Alan Daniel Cerqueira Moura1,4. 
1LORMA – Laboratório de Ornitologia e Mastozoologia, DCBio, Universidade Estadual de 
Feira de Santana, Km 03, BR 116, Feira de Santana, BA. CEP: 44031-469. 
2alinegcoelho@bol.com.br; 3graco@uefs.br; 4daniellcerq@yahoo.com.br; 5CAPES Demanda 
Social: 68759641. 
  
Prepusa montana (Gentianaceae) é uma planta endêmica da Chapada Diamantina. Este 
estudo objetivou investigar os seus beija-flores visitantes em área de campo rupestre da 
Chapada Diamantina, BA. Os dados foram coletados de junho a agosto de 2006 e de 
abril a julho de 2007, em expedições mensais. Registraram-se dados de morfometria 
floral (comprimento e largura da corola) e concentração do néctar, com auxílio de 
paquímetro e refratômetro de bolso. A freqüência e o comportamento de forrageio dos 
visitantes foram registrados em 240 horas de observação do tipo indivíduo focal. Os 
beija-flores foram identificados com auxílio de guia de campo. As flores de P. 
montana são hermafroditas, protândricas, do tipo campanulada, com cálice e corola 
verde-amarelados e permanecem abertas por oito dias. O néctar apresentou 12,0 ± 
0,43% de açúcar; as flores apresentaram profundidade média de 41,5 ± 0,6 mm e 
abertura de 24,8 ± 0,6 mm. As características florais sugerem que P. montana 
apresenta síndrome mista entre quiropterofilia e ornitofilia. Nove espécies de beija-
flores visitaram as flores de forma legítima: Phaethornis pretrei; Eupetomena 
macroura; Colibri serrirostris; Anthracothorax nigricollis; Chrysolampis mosquitus; 
Chlorostilbon lucidus; Amazilia versicolor; Augastes lumachella e Calliphlox 
amethystina, sendo P. pretrei e C. lucidus residentes na área e A. lumachella espécie 
endêmica. Todos tocaram as partes férteis da flor. Amazilia versicolor (24%) e C. 
serrirostris (17,2%) foram os visitantes mais freqüentes. O comportamento de 
forrageio dos beija-flores, defendendo território e visitando muitas flores durante todo 
o dia, aumentam a probabilidade de polinização cruzada. O comportamento de 
forrageio “trap-line” de P. pretrei propicia a transferência de pólen entre indivíduos 
distantes. Por florescer em época seca, as flores de P. montana oferecem importantes 
recursos (néctar e pólen) para a fauna residente, atraindo grande diversidade de 
polinizadores potenciais.  
 
Palavra chave: beija-flores, síndrome de polinização, Cadeia do Espinhaço. 
Órgãos financiadores: CAPES Demanda Social.   
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AVALIAÇÃO DO USO DA FAUNA LOCAL EM AULAS DE CIÊNCIAS E 
BIOLOGIA EM BRASÍLIA, DF / AN AVALIATION ON THE USE OF LOCAL 
FAUNA FOR SCIENCE AND BIOLOGY CLASSES IN BRASILIA, DF 
 
Larissa Veras Barrozo1, Andreia Mayer Biolchi 1, Daniel Louzada-Silva1 
1Centro Universitário de Brasília, Faculdade de Ciências da Educação e Saúde – FACES 
 
Quatro professoras da rede pública e uma da particular foram voluntárias em uma 
capacitação para uso da avifauna comum em aulas de Ciências e Biologia. Uma 
entrevista semi-estruturada identificou as estratégias usadas e a estrutura das escolas. 
Solicitou-se a identificação de 20 espécies de aves comuns em Brasília, DF a partir de 
fotos. Dois encontros de quatro horas cada serviram para a capacitação em identificar 
conteúdo de pelotas de coruja-buraqueira (Athene cunicularia) e aves no campo. A 
média de nomes associados às fotos foi 9,2 (σ=2,05) e a de acertos 5,8 (σ=1,48). Todas 
identificaram corujas (A. cunicularia e Tyto alba) e beija-flor (Eupetomena macroura), 
quatro identificaram periquito (Brotogeris ciriri) e urubu (Coragyps atratus) e três o 
quero-quero (Vanellus chilensis). Uma professora usa até duas aulas para tratar de 
cerrado, outra só trata quando os alunos provocam o assunto, e três o fazem associado 
a outros temas. Todas enfatizam a vegetação. Na rede pública observou-se dificuldade 
na realização de saídas de campo por falta de verba, tempo e turmas grandes. A 
professora da escola particular declarou não ter dificuldades para usar o laboratório e 
sair para campo. Só uma professora de ensino médio de escola pública utiliza 
laboratório, mas relata falta de estrutura e segurança. A identificação de espécies, em 
especial observação de aves, é uma prática comum em escolas de outros países. A 
análise de dieta permite entender melhor as relações das comunidades. Estas atividades 
podem evitar que os alunos desenvolvam a percepção de que a natureza é um elemento 
externo à escola. Em Brasília, as grandes áreas verdes são ricas em aves silvestres, 
sendo a coruja-buraqueira comum inclusive dentro das escolas. Em geral, os 
professores conhecem pouco a fauna local e têm limitações estruturais para realizar 
práticas de observação. Falta de capacitação, protocolos de análise de dieta e guias de 
identificação acessíveis limitam tais atividades. 
 
Palavras chave: Educação, cerrado, coruja-buraqueira 
Apoio: Trabalho parcialmente financiado pelo Projeto de Iniciação Científica do 
UniCEUB/Labocien 
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AVES NA ESCOLA: ANÁLISE DE LIVROS DIDÁTICOS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL / BIRDS IN THE SCHOOL: ANALYSIS OF ELEMENTARY 
SCHOOL TEXTBOOKS 
 
Cid Rodrigo Rodriguez Espínola1 ; Adriana Mohr2 
1Graduação em Ciências Biológicas, UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis, SC. E-mail: espinola.cid@gmail.com 2Bióloga, Doutora em Educação e 
professora do Departamento de Metodologia de Ensino da Universidade Federal de Santa 
Catarina, SC. E-mail: amohr@matrix.com.br 
 
O sistema educacional brasileiro possui como alicerce a Educação Básica, composta 
pela educação infantil, ensino fundamental e ensino médio. Tais períodos têm notável 
relevância na formação do indivíduo, e, deste modo, requerem prioridade de ações. Na 
escola, é a partir do ensino fundamental que a criança passa a ter contato com o 
profissional biólogo, na disciplina ciências, de 5ª a 8ª séries. Junto ao professor e 
complementando o cenário da sala de aula, destaca-se o livro didático que, 
frequentemente, ainda consiste no único material de referência dos alunos. Neste 
âmbito, o estudo da Classe Aves adquire especial valor e significado, oferecendo 
grande variedade de espécies e abundância de indivíduos que, comparada a outros 
grupos animais, são mais facilmente ouvidos e avistados. Da união livro didático e 
Aves, e considerando que o tema via de regra é tratado na 6ª série, o estudo teve por 
objetivo analisar o conteúdo Aves em livros didáticos da citada fase escolar, na Rede 
Municipal de Ensino de Florianópolis, SC, Brasil. A fim de revelar como a Classe 
Aves é tratada nas obras, foram elaborados critérios de análise para verificar a 
condição quanto a: termos técnicos; cotidiano do aluno; regionalização; abordagem 
ecológica e social; atividades propostas e práticas de campo; busca de informação em 
outros meios; ilustração e relação com os demais conteúdos do livro. Foi revelada 
maior ênfase em temas morfológicos, anatômicos e fisiológicos, seguida de alguns 
aspectos de classificação e ecologia. Apesar da linguagem clara e o estímulo à 
observação de aves, raramente as obras discorrem sobre o cotidiano do aluno, 
regionalização do tema, atividades humanas relacionadas e busca em outros meios de 
informação. Tal conjunto de elementos não pode ser ignorado e torna-se indispensável 
sua inclusão no Ensino de Ciências. Concebendo um processo de melhoria, ressalta-se 
a importância da formação de docentes e a necessária integração dos pesquisadores ao 
contexto escolar.   
 
Palavras chave: Ensino Fundamental, Ensino de Ciências, Livro Didático 
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COLEÇÕES ORNITOLÓGICAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO 
RIO DE JANEIRO E SUA IMPORTÂNCIA DIDÁTICA NO ENSINO DE 
ZOOLOGIA / ORNITOLOGIC COLLETION OF “UNIVERSIDADE 
FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO” AND ITS DIDATIC 
IMPORTANCE FOR ZOOLOGY TEACHING.   
 
Camila de Cássia Silva Bueno1, Ticiana Mota Esteves1, Hermes Ribeiro Luz1 e Ildemar 
Ferreira2 

1 Graduando em Ciências Biológicas da UFRuralRJ. rj_mila@hotmail.com 
² Professor Associado, IB/DBA/UFRuralRJ. ferreira@ufrrj.br 
 
Afora sua importância como fonte de informações científicas quer na taxonomia, 
ecologia e biodiversidade, as coleções zoológicas atuam também como locais de lazer 
e entretenimento para Instituições de Ensino com discentes de diferentes faixas etárias. 
Assim, são freqüentes as excursões científicas a Zoológicos, Museus e Universidades 
que exibem suas coleções, as quais mantêm em seus acervos espécies raras e/ou 
ameaçadas de extinção tanto da fauna brasileira quanto exótica. A Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro mantém um pequeno Museu de Zoologia e uma 
Coleção Ornitológica que são utilizadas para exposição a estudantes de escolas do 
entorno do campus e também nas aulas práticas de Zoologia para os diferentes cursos 
de Graduação. Assim, o presente trabalho teve como objetivo registrar e quantificar o 
acervo da Coleção e do Museu da UFRRJ e destacar a importância didática dos 
mesmos e sua disponibilidade na consulta e utilização para estudantes da UFRRJ bem 
como de diferentes Instituições de Ensino tanto da Rede Privada quanto Pública. 
Anualmente, 1080 estudantes visitam toda a Coleção, o que corresponde a 2 escolas 
por mês. Do levantamento efetuado até o presente momento de 1139 exemplares, 
totalizamos 71 famílias e 422 espécies, sendo que em torno de 70% destas espécies 
correspondem a avifauna residente no campus da UFRRJ. As 5 famílias mais 
representativas foram Tyrannidae com 56 exemplares, Thraupidae com 24, Psittacidae 
com 22, Furnariidae com 18 e Thamnophilidae com 16. As 6 espécies mais 
representativas foram Columba livia e Jacana jacana com 13 exemplares, Rupornis 
magnirostris e Cacicus haemorrhous com 11, Chiroxiphia caudata e Butorides 
striatus. Foram encontradas 8 espécies exóticas tais como Agapornis sp. (Psittacidae), 
Cuculus canorus (Cuculidae), Gallus gallus, Phasianus colchicus, Phasianus 
deintillans e Thaumalea sp. (Phasianidae), Serinus canarius (Fringillidae) e Totanus 
calidris (Charadriidae). A visitação por escolas da comunidade ao Museu e a Coleção 
Ornitológica, de acordo com as opiniões apresentadas tanto pelos discentes quanto por 
professores e monitores, têm contribuído para melhor compreensão de eventos 
comportamentais e despertado interesse em estudos de Ecologia e Zoologia.  
 
Palavras-chave: coleções ornitológicas, avifauna, museu de zoologia 
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CONFECÇÃO DE INSTRUMENTO DIDÁTICO DE APOIO PARA AULA 
SOBRE OS DIFERENTES TIPOS DE BICOS DE AVES E SUAS FUNÇÕES / 
CLASS SUPPORT DIDATIC INSTRUMENT CONFECTION ABOUT BIRDS 
DIFERENTS BEAKS KINDS AND ITS FUNCTIONS 
 
Paulo César Araújo dos Santos Junior1 Tiago Zaiden1 e Gabriel Augusto Caetano1. 
1Faculdade de Ciências Biológicas, Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Av. John 
Boyd Dunlop, s/nº,  13060-904, Campinas, SP.  E-mail: pcaraujobio@gmail.com 
 
A visão antrópica sobre as aves vem recebendo grande destaque atualmente devido à 
questão do excessivo desmatamento associado à extinção de várias espécies. Desta 
maneira, a Pontifícia Universidade Católica de Campinas vem formando educadores 
que busquem uma forma inovadora de conscientizar as comunidades e assim 
desenvolver um programa de educação mais persuasivo com o objetivo de orientar 
especialmente as crianças sobre a importância de alguns aspectos diretamente ligados a 
biologia. Entre as atividades desenvolvidas pela universidade destacam-se os 
instrumentos didáticos confeccionados a partir de materiais reciclados com o intuito de 
ilustrar aulas teóricas e facilitar a assimilação pelos alunos. Este presente trabalho foi 
desenvolvido como material de apoio para aulas ministradas para crianças entre 10 e 
14 anos. Seu objetivo principal é fornecer um enfoque no hábito alimentar de 10 
diferentes espécies de aves brasileiras, salientando a retratação de diferentes formas 
geométricas de seus bicos e seus devidos fins, evidenciando também como a evolução 
adaptou tais animais a obterem uma especificidade alimentar importante para cada 
espécie em seu habitat. O instrumento é composto de um cartaz contendo 10 bicos de 
aves brasileiras feitos com papel marchê modelado e colorido simulando as cores e 
formato natural. Cada bico está colado ao lado do nome científico e nome popular da 
ave a qual pertence seguida de uma explicação sobre qual função exerce o bico na 
alimentação do pássaro. Utilizando sempre novas metodologias de ensino com apoio 
de material didático para sua prática, os alunos podem criar e desenvolver novas 
percepções que ressaltem a importância do ambiente natural e seus elementos. 
 
Palavras chave: bicos, instrumento didático, aves brasileiras. 
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MONITORAMENTO E CONSERVAÇÃO DA AVIFAUNA DOS PARQUES 
FLORESTAIS DA A. W. FABER-CASTELL S. A./ MONITORY AND 
CONSERVATION OF THE AVIFAUNA IN THE FOREST PARKS OF A. W. 
FABER-CASTELL¹ 
 
Gustavo Bernardino Malacco¹,², Khelma Thorga², Eduardo França Alteff³, Eurípedes 
Luciano4, Polyanna Custódio Duarte¹,², Marcelo de Carvalho Zara¹ e Sonia C. S. 
Belentani¹ 
¹Delta Consultoria Ambiental. malacco@hotmail.com; 
² ANGÁ – Associação para Gestão Socioambiental do Triângulo Mineiro 
³ Mestrando do Curso de Ecologia e Conservação de Recursos Naturais (UFU) 
4 Acadêmico do Curso de Ciências Biológicas (UFU) 

 
Estudos avifaunísticos nos Parque Florestais de propriedade da A.W. Faber-Castell 
S.A., municípios de Prata e Uberlândia-MG, durante os anos de 1992-1993 e 2000-
2002 detectaram 178 espécies de aves, e demonstraram mudanças na composição da 
avifauna devido à diferença de idade entre as plantações de Pinus. Este estudo, 
realizado entre os anos de 2006-2007, faz parte da primeira etapa do “Programa de 
Monitoramento da Avifauna nos Parques Florestais da Faber-Castell”, que objetiva 
compreender o efeito das plantações de Pinus nas comunidades avifaunísticas. Pela 
observação direta no campo foram registradas 206 espécies de aves, mas 
contabilizando 27 espécies não registradas nos estudos anteriores totalizam-se 232 
espécies distribuídas em 50 famílias e 18 ordens para os Parques Florestais. O Cerrado 
e as formações florestais foram os ambientes que apresentaram maior riqueza de 
espécies. Por meio dos pontos de escuta foram registradas 138 espécies em 1475 
contatos, destacando pelo maior número de contatos a asa-branca (Columba picazuro) 
e o sábia-barranco (Turdus leucomelas). Pelo método de captura por redes-de-neblina 
foram registradas 191 colisões (183 capturas e 9 recapturas) de aves totalizando 45 
espécies. Neste estudo foram diagnosticados remanescentes vegetacionais importantes 
para conservação da avifauna nos Parques Florestais, como, no PF Vertente Grande, no 
qual foram diagnosticadas espécies raras de ambientes abertos como, por exemplo, 
Neothraupis fasciata (tiê-do-cerrado), Melanopareia torquata (tapaculo-de-colarinho) 
e Picoides mixtus (pica-pau-chorão). Nos talhões de Pinus em todas as metodologias 
aplicadas a avifauna registrou baixa riqueza e diversidade. Algumas medidas para 
incrementar estas comunidades seria a presença de um sub-bosque com espécies 
nativas, criação de corredores ecológicos e/ou trampolins ecológicos (stepping stones) 
entre os talhões e as áreas naturais, de modo que, por meio destas ações a matriz 
poderia tornar-se mais permeável. 
 
Palavras-chaves: avifauna, cerrado, silvicultura. 
¹Órgãos financiadores: A. W. Faber-Castell S. A., Delta Consultoria Ambiental. 
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OBSERVAÇÃO DE AVES COMO INSTRUMENTO DE ENSINO NO 
ENTORNO DA PCH – PARANATINGA II, CAMPINÁPOLIS – MT /  NOTE 
OF BIRDS AS INSTRUMENT OF EDUCATION IN THE ENTORNO PCH-
PARANATINGA II, CAMPINAPÓLIS - MT 
 
Luciana Pinheiro Ferreira  
Endereço: Trav. dos Parecis n° 86, Bairro Santa Helena, Cuiabá-MT, 78045-140. E-mail: 
potirasol@gmail.com  
 
Sabe-se que as etnociências buscam descrever e analisar o conhecimento local, 
realizando eventualmente comparações e articulações com o conhecimento praticado e 
aceito nos meios acadêmicos. Este trabalho foi desenvolvido no entorno da PCH 
Paranatinga II, porção sudeste do estado de Mato Grosso, divisa com os municípios de 
Paranatinga e Campinapólis, rodovia MT-020. Com o objetivo de utilizar a observação 
de aves do cerrado como instrumento de ensino na comunidade local, este estudo foi 
realizado com a colaboração de duas representantes juvenis que demonstraram 
interesse em observar, pesquisar e relacionar as aves com o seu ambiente, no período 
de julho a dezembro de 2007. Na primeira fase identificamos o conhecimento popular, 
em seguida começamos os trabalhos de observações, estes foram realizados no período 
da manhã. A identificação das espécies ocorreu por visualização. Durante as 
observações, também foi registrado informações gerais sobre a biologia das espécies e 
seu ambiente. Foram visualizadas 148 espécies, sendo 141 delas identificadas, estas 
estão distribuídas em 51 famílias. Várias espécies chamaram a atenção das duas 
representantes juvenis, entre elas, o anu-branco (Guira guira) e a seriema (Cariama 
cristata) donde elas acompanharam toda a reprodução e comportamento destas 
espécies. 
 
 
Palavras chave: Educação, Aves, Cerrado 
Órgãos financiadores: Paranatinga Energia¹ Engeflora – Assessoria Ambiental e Jurídica²  
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33 ANOS DE ANILHAMENTO NO BRASIL/ 33 YEARS OF RINGING IN 
BRAZIL  
 
Roberto C. Barbosa Filho, Andrei L. Roos, Raquel C. A. Lacerda, Getúlio L. de 
Freitas, Murilo S. Arantes, Joseilson de A. Costa, Roberta C. Rodrigues e Elivan A. 
Souza 
CEMAVE. FLONA da Restinga de Cabedelo, BR 230, Km 10, Cabedelo, PB. CEP: 58310-000. 
E-mail: cemave.sede@ibama.gov.br 
 
O Centro Nacional de Pesquisas para Conservação das Aves Silvestres (CEMAVE) 
coordena o Sistema Nacional de Anilhamento (SNA), que unifica o modelo de 
marcadores e agrupa as informações coletadas em nível nacional. O SNA coordena e 
controla a distribuição de anilhas metálicas, registros de anilhadores e emissão de 
autorizações de anilhamento, o recebimento e análise de relatórios de anilhamento, e 
relatos de encontro de aves anilhadas. O objetivo deste trabalho é resumir de forma 
estruturada os resultados de 30 anos de anilhamento de aves silvestres no Brasil, 
apresentando informações quantitativas, características gerais e tendências. Os dados 
de anilhamento e recuperação foram analisados agrupados em períodos de 
aproximadamente dez anos. Durante todo o período (1973-2005), 273 anilhadores 
participaram da marcação de 454.363 indivíduos anilhados no Brasil (91%), que 
correspondem a 1.194 espécies de 86 famílias. Na primeira fase (1973–1985), 59 
anilhadores participaram da marcação de 68.060 aves utilizando anilhas do CEMAVE, 
das quais 62.316 anilhadas no Brasil (91,6%) e 5.744 no exterior. Isso corresponde a 
597 espécies de 73 famílias, das quais 557 foram marcadas no Brasil. No segundo 
período (1986–1995), 133 anilhadores participaram da marcação de 202.999 aves, 
sendo 182.109 no Brasil (89,7%), 20.890 na Antártica e outros países da América do 
Sul. Foram marcados 819 espécies de 83 famílias, dos quais 805 foram anilhados no 
Brasil. Na terceira fase (1996–2005), foram anilhadas 174.278 aves por 194 
anilhadores, sendo 173.846 anilhadas no Brasil (99%). Totalizando 1.022 espécies de 
79 famílias, das quais 839 foram marcadas no Brasil. O anilhamento é uma técnica de 
pesquisa que permite a obtenção de informações sobre a biologia e principalmente 
movimentação das espécies. Análises mais refinadas dos dados de anilhamento 
fornecerão diversos subsídios para orientar pesquisas futuras, bem como para auxiliar 
na conservação das aves silvestres brasileiras. 
 
Palavras-chave: aves, marcação, recuperação. 
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A ASSEMBLÉIA DE AVES DA RESERVA BIOLÓGICA DO MATO GRANDE, 
RIO GRANDE DO SUL, BRASIL: UMA ANÁLISE PRELIMINAR / THE BIRD 
ASSEMBLAGE OF THE RESERVA BIOLÓGICA DO MATO GRANDE, RIO 
GRANDE DO SUL, BRAZIL: A PRELIMINARY ANALYSIS 
 
Jeferson Vizentin-Bugoni1, Marco Antonio Afonso Coimbra2, Paulo Roberto Post3 e 
Rafael Antunes Dias4 

1Laboratório de Ecologia, Departamento de Zoologia e Genética, Instituto de Biologia, 
Universidade Federal de Pelotas; e-mail: jbugoni@yahoo.com.br 2Núcleo de Reabilitação da 
Fauna Silvestre, Instituto de Biologia, Universidade Federal de Pelotas 3Departamento de 
Microbiologia e Parasitologia, Instituto de Biologia, Universidade Federal de Pelotas 4Setor de 
Ornitologia, Centro de Ciências da Vida e da Saúde, Universidade Católica de Pelotas 
 
A criação de unidades de conservação (UC’s) é uma das principais estratégias para 
conter a perda de biodiversidade. Entretanto, para cumprir seus objetivos 
conservacionistas, é preciso que as UC’s sejam implementadas e seus componentes 
ecológicos conhecidos. O presente estudo, desenvolvido na Reserva Biológica do Mato 
Grande, Arroio Grande, Rio Grande do Sul, objetivou determinar a composição da 
assembléia de aves dessa UC criada em 1975 e ainda não implementada. Entre julho de 
2007 e março de 2008 foram realizadas sete expedições mensais à área de estudo. 
Durante as amostragens, que duraram entre 11 e 16 horas, procurou-se visitar os 
ambientes mais representativos da UC. As aves foram detectadas e identificadas 
visualmente com o auxílio de binóculo ou através da gravação e comparação de 
vocalizações. Evidências reprodutivas foram registradas. Em 90 horas de amostragem, 
foram registradas 161 espécies distribuídas em 47 famílias dentro dos limites da 
reserva. Se registros a até 2 km da reserva forem considerados, o número aumenta para 
165 espécies distribuídas em 49 famílias. Do total de espécies listadas para a UC, 69 
(42,9%) podem ser consideradas aquáticas ou predominantemente dependentes de 
áreas úmidas para forrageio ou reprodução. Dessas, 138 (85,7%) são residentes anuais 
no RS, nove (5,6%) são residentes de primavera/verão que nidificam no RS e migram 
para fora dos seus limites após o período reprodutivo, quatro (2,5%) são visitantes 
oriundos do sul da América do Sul, oito (5,0%) são visitantes do Hemisfério Norte e 
duas (1,2%) possuem status desconhecido. Evidências reprodutivas foram obtidas para 
32 (19,9%) espécies. Circus cinereus, Tryngites subruficollis e Sporophila collaris são 
ameaçados de extinção. O banhado do Mato Grande é um importante dormitório para 
Plegadis chihi (ca. 5 mil indivíduos), Rostrhamus sociabilis (ca. 80 indivíduos) e 
garças-brancas (ca. 100 indivíduos), e constitui sítio reprodutivo para uma expressiva 
população de S. collaris. 
 
Palavras chave: faunística, áreas úmidas, unidades de conservação; 
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A AVIFAUNA DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DO ITAJAÍ (PNSI), 
SANTA CATARINA/ THE AVIFAUNA OF PARQUE NACIONAL DA SERRA 
DO ITAJAÍ, SANTA CATARINA 
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O conhecimento da avifauna do Parque Nacional da Serra do Itajaí (PNSI) estava 
restrito aos estudos realizados no antigo Parque das Nascentes, nos municípios de 
Blumenau e Indaial, com a comunidade de aves sendo composta por 264 espécies. 
Com o objetivo de realizar diagnóstico sobre a Avifauna do PNSI, foram realizadas 
saídas a campo em oito áreas que variaram na altitude, fitofisionomia e estado de 
conservação da floresta. Com 57374 hectares o PNSI abrange nove municípios do Vale 
do Itajaí. A região apresenta relevo acidentado com a altitude máxima de 1039 metros. 
A vegetação é caracteriza pela Floresta Ombrófila Densa em diferentes estádios 
sucessionais, além de áreas abertas de origem antrópica. No levantamento de campo as 
aves foram identificadas visualmente, pelo reconhecimento de vocalizações e, pelo 
emprego de redes de neblina para complementar o estudo. Os registros inéditos (n=46) 
realizados elevaram a riqueza de aves do PNSI para 310 espécies. As famílias mais 
abundantes foram Tyrannidae (n=48), Thraupidae (n=22), e Thamnophilidae (n=19). 
Foram encontrados 107 endemismos da Floresta Atlântica que corresponde a 34,5% 
das espécies do PNSI. Seis espécies de ave estão na lista da fauna ameaçada do 
IBAMA: Leucopternis lacernulatus, Amazona vinacea, Biatas nigropectus, 
Phylloscartes kronei e Sporophila frontalis na categoria vulnerável, e Aburria 
jacutinga (provavelmente extinta) na categoria em perigo. Estas espécies também 
constam na lista da IUCN, além de Platyrinchus leucoryphus e Procnias nudicollis. 
Foram encontradas 23 espécies de aves quase ameaçadas (NT) segundo a IUCN. 
Destaca-se ainda, o registro inédito de Polioptila lactea em Santa Catarina e aumento 
na distribuição meridional de algumas espécies (e.g. Phylloscartes oustaleti, P. 
sylviolus e Orchesthicus abeillei). A riqueza de espécies encontrada aliada a presença 
de espécie de interesse conservacionista elevam a importância e fundamentam a 
criação desta unidade de conservação. 
 
Palavras chave: Aves, PARNA da Serra do Itajaí, conservação. 
Órgãos financiadores: ACAPRENA PDA, ICMBio, GTZ, KFW, MMA FURB/IPA. 
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ABUNDÂNCIA SAZONAL DE AVES MIGRATÓRIAS NA ÁREA DE 
PROTEÇÃO AMBIENTAL DO RIO CURIAÚ, MACAPÁ, AMAPÁ, 
BRASIL/SEASONAL ABUNDANCE OF MIGRATORY BIRDS IN THE 
CURIAÚ PROTECTION ÁREA, MACAPÁ, AMAPÁ, BRAZIL. 
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Ao longo da costa brasileira, desde o Amapá até o Rio Grande do Sul são encontrados 
vários sítios de invernada, sendo esses de extrema importância para a conservação e 
manutenção da avifauna migrante. Localizado no extremo norte do Brasil, o Amapá 
possui uma diversidade de habitats que mesmo com alta diversidade biológica e 
elevado grau de preservação, são relativamente pouco conhecidos em relação à sua 
avifauna migrante. Objetivando o acompanhamento das flutuações sazonais da 
avifauna migrante, estudos quali-quantitativos foram realizados na Área de Proteção 
Ambiental do rio Curiaú (00°14’58”S, 00°14’17”N, 50°56’54”E, 51°07’46”W). Foram 
registradas 9 espécies pertencentes as famílias Anatidae: Dendrocygna autumnalis 
(Linnaeus, 1758); Charadriidae: Charadrius semipalmatus Bonaparte, 1825; 
Accipitridae: Elanoides forficatus (Linnaeus, 1758); Scolopacidae: Tringa solitaria 
Wilson, 1813; Tyrannidae: Tyrannus savana Vieillot, 1808; Hirundinidae: Progne 
tapera (Vieillot, 1817), Hirundo rustica Linnaeus, 1758; Motacilidae Anthus lutescens 
Pucheran, 1855; Icteridae: Sturnella militaris (Linnaeus, 1758). As espécies 
Dendrocygna autumnalis, Charadrius semipalmatus e Hirundo rustica foram 
consideradas constantes (presentes em mais de 50% das observações). Os maiores 
índices de freqüência de ocorrência foram registrados no período de abril a agosto, 
para Dendrocygna autumnalis e de janeiro a agosto, para Charadrius semipalmatus.  A 
correlação de Spearman demonstra uma forte dependência na migração destas 
espécies. A fidelidade dessas aves a APA do rio Curiaú, indica esta área como sitio de 
invernada, reforçando sua importância para a conservação das espécies migratórias que 
utilizam o local. 
 
Palavras-chave: Sazonalidade, Área de Proteção Ambiental, Migração. 
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ADIÇÕES À AVIFAUNA DA ILHA DE MARAJÓ, PARÁ, BRASIL / NEW 
BIRDS RECORDS TO MARAJÓ ISLAND, PARÁ STATE, BRAZIL. 
 
Luciano Moreira Lima1, Salvatore Siciliano2, Bruno Carlos Rennó Ribeiro Soares3, 
Davi Castro Tavares4 
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Localizada entre as desembocaduras dos rios Amazonas e Tocantins, a Ilha de Marajó 
constitui-se na maior ilha estuarina do mundo. Suas principais formações vegetais 
incluem diferentes tipos de florestas, áreas campestres e ambientes sobre influência 
marinha, compondo um complexo vegetacional único dentro do contexto amazônico. 
Esta grande diversidade de ambientes faz da Ilha de Marajó um local de rica 
biodiversidade, a qual, no geral, é ainda pouco conhecida. No que tange a sua avifauna, 
a Ilha de Marajó já foi alvo de algumas investigações ornitológicas, destacando-se o 
trabalho pioneiro de Alfred Russel Wallace (1835) e uma compilação recente da 
autoria de Henriques e Oren (1997), que situa a riqueza avifaunística da ilha em torno 
de 361 espécies. Como resultado de duas recentes excursões a costa leste da Ilha, 
municípios de Soure, Salvaterra, Cachoeira do Arari e Joanes, apresentamos aqui 11 
novos registros de aves para a Ilha de Marajó. As referidas excursões foram realizadas 
em agosto de 2007 e janeiro de 2008, no âmbito do Projeto PIATAM Oceano, 
coordenado pela PETROBRAS/CENPES e executado por UFF, UFPA e MPEG. As 
adições a avifauna marajoara incluem Calonectris diomedea, Egretta tricolor, Buteo 
brachyurus, Falco peregrinus, Pluvialis squatarola, Calidris alba, Amazilia 
leucogaster, Sclateria naevia, Eucometis penicillata, Coryphospingus cucullatus e 
Molothrus oryzivorus. A partir dos registros inéditos aqui apresentados, pode-se 
concluir que embora desfrute de uma situação relativamente privilegiada no tocante ao 
conhecimento ornitológico quando comparada a outras localidades amazônicas, a 
avifauna da Ilha de Marajó pode ainda ser considerada insuficientemente conhecida. 
Desse modo demonstra-se a necessidade da continuação de investigações ornitológicas 
na região a fim de aprimorar o conhecimento acumulado. 
 
Palavras chave: Ilha de Marajó, novos registros, avifauna 
Órgão financiador: Projeto PIATAM Oceano; coordenação: PETROBRAS/CENPES; 
execução: Universidade Federal Fluminense, Universidade Federal do Pará e Museu Paraense 
Emílio Goeldi. 
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ANÁLISE BIOGEOGRÁFICA DAS AVES DOS CERRADOS DO NORDESTE/ 
BIOGEOGRAPHICAL ANALYSIS OF BIRDS IN THE NORTHEASTERN 
CERRADO. 
 
Clarissa Maria Brito Lima1, Shirliane de Araújo Sousa1, Antonita Santana da Silva1, 
Fábio de Macedo Lopes2, Fabrine Francisca Batista Silva1, Leonardo Moura dos 
Santos Soares3, Francisco Leonardo Amorim Silva1, Marcos Pérsio Dantas Santos4. 
1 Bolsista PIBIC, Ciências Biológicas da UFPI, 2 Biólogo, 3 Bolsista PIBIC, Ciências Biológicas 
da UESPI, 4 Departamento de Biologia da UFPI. 
 
Os domínios morfoclimáticos brasileiros cobertos principalmente por florestas são a 
Amazônia e a Mata Atlântica, separados por um extenso corredor de formações 
abertas, que inclui os domínios da Caatinga e do Cerrado. No Piauí e Maranhão, o 
Cerrado representa uma penetração do domínio do Brasil Central para o Nordeste, 
sendo denominado de cerrado marginal distal, com várias espécies de plantas 
endêmicas. Essa distinção florística dos cerrados do Nordeste em relação aos cerrados 
do Brasil Central é bastante discutida para plantas mas nenhum trabalho com grupos 
zoológicos foi realizado a fim de se testar tal padrão. Esse trabalho teve como objetivo 
testar a variação na riqueza, substituição de espécies e endemismos de aves ao longo 
de um “cline” ligando os cerrados do Brasil central aos do Nordeste. Para tal, 
analisaram-se publicações sobre a avifauna em localidades situadas próximas ou sobre 
esse “cline”. Como resultados encontraram-se 348 espécies de aves nos cerrados do 
Nordeste, distribuídas em 51 famílias, sendo 25 Não-Passeriformes e 26 Passeriformes. 
Desse total, quatro são consideradas ameaçadas de extinção: Penelope jacucaca, 
Celeus obrieni, Xiphocolaptes falcirostris e Procnias averano. De um modo geral as 
localidades situadas nos cerrados do Brasil Central possuem mais espécies de aves que 
as localidades situadas na borda do Cerrado. Das 29 espécies endêmicas para o bioma, 
12 são registradas para o sul do Piauí e Maranhão e apenas quatro são registradas para 
a região marginal no norte do Piauí. Quando se compara a variação na composição de 
espécies entre o cerrado central e o marginal verifica-se que boa parte das espécies 
exclusivas aos cerrados marginais é de ocorrência amazônica e da caatinga e não 
“endêmicas” de parte do Cerrado. Desta forma, diferentemente das plantas, os cerrados 
marginais possuem menos espécies de aves, poucas espécies endêmicas e uma forte 
influência da avifauna de biomas adjacentes não corroborando o padrão florístico.  
 
Palavras-chave: Biogeografia; avifauna; cerrados do Nordeste. 
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IDENTIFICAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA COLEÇÃO 
ORNITOLÓGICA DO CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS BIOLÓGICAS 
(CEPB)- GOIÂNIA/GO / IDENTIFICATION AND GEOGRAPHICAL 
DISTRIBUTION OF ORNITHOLOGICAL COLLECTION OF CENTRO DE 
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Cerrado é um domínio fitogeográfico do tipo savana que ocorre no Brasil e em partes 
do Paraguai e Bolívia. É cortado por três das maiores bacias hidrográficas da América 
do Sul, com índices pluviométricos regulares que  propiciam sua grande variedade 
orgânica em todos os ambientes. Neste ambiente são conhecidas até o momento cerca 
de 837 espécies de aves,  46,5% de todas as 1.801 espécies que ocorrem no Brasil. 
Atualmente as coleções científicas são a documentação básica para o estudo da 
biodiversidade, que constitui o objeto de estudos de pesquisadores. Essas coleções tem 
como principal objetivo armazenar, preservar e ordenar o acervo de espécimes 
representando a diversidade biológica de uma determinada área. Diante da variedade 
de espécies encontradas no Cerrado o  Centro de Estudos e Pesquisas Biológicas tem 
como  objetivo preservas alguns desses exemplares em forma de peles taxidermizadas, 
situando assim uma coleção ornitológica com espécimes de várias localidades desse 
bioma. Assim, o objetivo deste trabalho foi a catalogação dos exemplares ornitológicos 
da coleção do CEPB, separando-os por famílias e distribuição geográfica. Os 
espécimes começaram a ser coletados no ano 1981, obtendo-se até a atualidade um 
registro de 614 espécimes, 223 espécies pertencentes a 36 famílias de 37 localidades 
diferentes. Os exemplares passaram pelo processo de taxidermia realizado por 
estudantes e pesquisadores do centro de pesquisas. A coleção possui uma grande 
importância para os alunos de Biologia da região no estudo da avifauna brasileira e do 
Cerrado, sua anatomia, morfologia, características gerais de ordem, família, gênero e 
espécie, comparando cada espécime, estabelecendo suas semelhanças e diferenças e 
analisando sua classificação taxonômica.    
 
Palavras chaves: Cerrado, identificação, avifauna. 
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Entre as ferramentas para estimar a diversidade de aves a captura e marcação é um dos 
métodos mais utilizados, mesmo sendo um método seletivo na captura das espécies. 
Visando capturar e anilhar espécies de aves silvestres para gerar dados para a 
elaboração do Plano de Manejo do PNSI, realizamos um inventário rápido em oito 
áreas que variaram na altitude, fitofisionomia e estado de conservação florestal. Com 
57374 hectares o PNSI abrange nove municípios do Vale do Itajaí, Santa Catarina. A 
vegetação é caracteriza pela Floresta Ombrófila Densa em diferentes estádios 
sucessionais, com altitudes atingindo até 1039 metros. Para a captura e marcação 
foram utilizadas dez redes de neblina de 12 x 2,5 m (36 mm.), dispostas em linha no 
sub-bosque da floresta. As redes foram abertas ao amanhecer e fechadas após seis 
horas de operação, sendo inspecionadas a cada hora. As aves capturadas foram 
anilhadas com anéis de alumínio, sendo realizada a morfometria padrão CEMAVE 
(tarso, largura do bico, narina ponta, cúlmem, comprimento da cabeça, asa, cauda e 
comprimento total). As medidas morfométricas foram realizadas com paquímetro 
digital Digimess e régua metálica, e o peso com balanças Pesola®. Foram capturados 
419 indivíduos de 63 espécies, num esforço de 54.000 h.m² de rede. A espécie mais 
abundante foi Basileuterus culicivorus (n=37), seguido de Thalurania glaucopis 
(n=27), Xiphoryncus fuscus (n=25) e Chiroxiphia caudata (n=24). O somatório destas 
quatro espécies representa 27% do total. O índice de diversidade de Shannon Weaver 
(H’) no PNSI foi de 3,60 nats/ind. Os resultados encontrados são semelhantes a outros 
estudos realizados na região no PNSI, no entanto, a sazonalidade das espécies em cada 
local não pode caracterizada, pelo fato de que cada ponto foi amostrado apenas uma 
vez. O emprego de redes de neblina é uma ferramenta útil para acessar dados 
referentes à diversidade de aves, especialmente as de sub-bosque, alem de termos 
acesso a dados bionomicos das espécies. 
 
Palavras-chave: Captura-marcação, Floresta Atlântica, Conservação. 
Órgãos financiadores: Acaprena, PDA, ICMBio, GTZ, KFW, MMA, Cemave FURB/IPA. 
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COMPOSIÇÃO DE AVES DE UM FRAGMENTO DE FLORESTA DECÍDUA 
NO RIO GRANDE DO NORTE, BRASIL / BIRD COMPOSITION OF A 
DECIDUOUS FOREST FRAGMENT IN RIO GRANDE DO NORTE, BRAZIL. 
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As florestas tropicais decíduas são pouco estudadas e conservadas de uma forma geral. 
Essa formação ocorre geralmente como faixas transicionais estreitas e descontínuas, 
que no nordeste brasileiro bordeja a floresta semidecídua e está presente em zonas de 
contato entre o cerrado e a caatinga. A classificação fitogeográfica da floresta decídua 
é controversa, sendo algumas vezes associadas à província Atlântica, outras as 
Caatingas ou como conjunto florestal independente. As informações sobre as aves 
dessa formação são poucas, mas as disponíveis revelam sua importância para a 
conservação de táxons endêmicos e ameaçados. O presente trabalho objetivou estudar 
a composição das aves de um fragmento de floresta decídua no estado do Rio Grande 
do Norte. A mata da Escola Agrícola de Jundiaí (coordenadas centrais 5º53’S e 
35º23’W) possui uma área de cerca de 270 ha, localizada no município de Macaíba. 
Realizamos visitas mensais de agosto de 2007 a março de 2008, totalizando um esforço 
amostral de 60 horas. Durante as observações percorremos trilhas pré-existentes no 
interior e na borda da mata e também capturamos espécimes com redes-de-neblina. As 
aves capturadas foram marcadas com anilhas metálicas fornecidas pelo CEMAVE. 
Registramos até o presente 109 espécies de aves, 34 foram capturadas com redes-de-
neblina. Na área ocorrem táxons ameaçados de extinção como Herpsilochmus 
pectoralis e Momotus momota marcgraviana (MMA 2003) e os quase ameaçados, 
Picumnus fulvescens e H. sellowi (BirdLife International 2000). Encontramos espécies 
típicas da caatinga (e.g. Anopetia gounellei, Paroaria dominicana e Cyanocorax 
cyanopogon) e de mata Atlântica (Ortalis guttata). Essas informações mostram a 
floresta decídua como uma transição entre Caatinga e Mata Atlântica, não 
apresentando espécies exclusivas. A presença de espécies ameaçadas e endêmicas 
reforçam a necessidade de conhecimento dessa avifauna e de sua conservação. 
 
Palavras chave: aves ameaçadas, floresta decídua, conservação. 
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AVES ASSOCIADAS A UMA FLORESTA COM BAMBUS NO LESTE DO 
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As Florestas Ombrófilas Abertas de Bambus (classificação do IBGE), conhecidas 
popularmente como “tabocais”, são formações vegetacionais encontradas no sudoeste 
amazônico, incluindo quase todo o Estado do Acre e também o norte da Bolívia e o 
sudeste do Peru. Trata-se de uma tipologia florestal específica e que abriga diversos 
táxons endêmicos de anfíbios, répteis, aves e mamíferos. Apesar disso, são raros os 
estudos realizados dentro das florestas dominadas por bambus no oeste amazônico. No 
período de 11 a 23 de novembro de 2006, tivemos a oportunidade de realizar um 
levantamento ornitológico em uma floresta de terra-firme, com predominância de 
bambus associados a palmeiras, localizada em uma vicinal da estrada Transacreana, no 
quilômetro 11 do ramal Jarinal (09°54’16,5”S; 68°28’26,6”W). O objetivo principal da 
expedição foi registrar e coletar espécimes-testemunhos em um tabocal no leste do 
Acre. Duas abordagens foram utilizadas durante os levantamentos: gravações (com 
gravador Sony TCM 5000) e redes de captura (10 redes de 12 m de comprimento por 
2,3 m de altura). Ao todo foram realizadas 916 horas/rede e 08 horas de gravações. 
Registrou-se 266 espécies de Aves na região sendo que destas 20 (7,5%) foram 
espécies reconhecidamente associadas ou restritas às florestas de bambus no oeste 
amazônico, como por exemplo: Dromococcyx pavoninus, Nonnula ruficapilla, Monasa 
flavirostris, Celeus spectabilis, Cymbilaimus sanctaemariae, Myrmotherula ornata, 
Drymophila devillei, Cercomacra manu, Percnostola lophotes, Myrmeciza goeldii, 
Campylorhamphus trochilirostris, Synallaxis cherriei, Simoxenops ucayalae, 
Automolus melanopezus, Cnipodectes superrufus, Lophotriccus eulophotes, 
Hemitriccus flammulatus, Ramphotrigon megacephalum, Ramphotrigon fuscicauda e 
Neopelma sulphureiventer. A exceção de Hemitriccus flamulatus, todos os demais 
registros citados tiveram espécimes desta localidade coletados e depositados no Museu 
Paraense Emílio Goeldi. Esse levantamento inédito, realizado no leste do Acre, 
confirmou a presença das principais espécies associadas às florestas dominadas por 
bambus na Amazônia sul-ocidental. 
 
Palavras – Chave: Aves, Estado do Acre, Bambus 
Apoio Financeiro: Conservação Internacional – Belém; Curadoria do Laboratório de 
Ornitologia do Museu Paraense Emilio Goeldi.  
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AVES DA CAATINGA DE QUATRO LOCALIDADES DO SERTÃO DA 
PARAÍBA E DE PERNAMBUCO, BRASIL/BIRDS OF THE CAATINGA OF 
FOUR PLACES IN THE INTERIOR OF PARAIBA AND PERNAMBUCO, 
BRAZIL 
 
Rachel Maria de Lyra Neves1, Wallace Rodrigues Telino Júnior1 e Severino Mendes de 
Azevedo Júnior2 

1 Prof. Adjunto. UAG/UFRPE. E-mail: rmlneves@uag.ufrpe.br; telinojr@uag.ufrpe.br  
2 Prof. Adjunto. DB/UFRPE. E-mail: smaj@db.ufrpe.br 
 
A caatinga constitui o bioma brasileiro com o menor número de áreas naturais 
protegidas. Levantamentos de aves realizados neste bioma não são comuns. Esta 
pesquisa teve como objetivo realizar o estudo da composição da avifauna em quatro 
fragmentos de caatinga com diferenciados graus de conservação. Foram realizadas 
quatro amostragens para cada fragmento, sendo: dois no Estado de Pernambuco (PE1 – 
8º30’23’’/37º51’48’’ e PE2 – 7º57’52’’/38º21’16’’) e dois no Estado da Paraíba (PB1- 
7º01’/37º23’31’’e PB2 -7º02’11’’/37º12’58’’), apenas PB1 possui Unidade de 
Conservação tipo RPPN com 324 hectares. Foram realizadas capturas com redes de 
neblina e observações diretas por meio de vocalizações e visualizações. Registrou-se 
um total de 201 espécies de aves, para os fragmentos estudados, correspondendo a 
39,41% das aves registradas para caatinga (n = 510). Deste total, uma espécie está na 
categoria de ameaçada de extinção e 11 são endêmicas. Das espécies endêmicas de 
caatinga quatro foram assinaladas para PB1, três para PE2 e duas para PB2 e PE1. 
Destas, duas possuem alta sensibilidade aos distúrbios ambientais (Picumnus 
fulvescens e Compsothraupis loricata). As maiores similaridades (quali-quantitativa) 
ocorreram entre as espécies dos fragmentos PB1-PE2 (J = 65%; C = 79%) e entre PE1-
PE2 (J = 63%; C = 77%). Foram capturados 695 indivíduos de 78 espécies de aves, 
sendo: PE1 – 132 indivíduos de 42 espécies; PE2 – 270 indivíduos de 48 espécies; PB1 
– 188 indivíduos de 40 espécies e PB2 – 103 indivíduos de 23 espécies. PB2 por ser 
uma área bastante antropizada, antigo plantio de algodão, que vem se regenerando em 
sua maioria com a Jurema (Mimosa sp.) foi a área com menor riqueza. Além disso, há 
criação extensiva de caprinos e bovinos em toda a área. Os fragmentos mais 
conservados (PE2 e PB1) tiveram maior riqueza e maior número de espécies sensíveis, 
como era esperado. Espécies sensíveis geralmente respondem rapidamente às 
alterações ambientais ocasionadas pelo homem, o que leva ao desaparecimento delas 
nestes ambientes.  
 
Palavras-chave: Avifauna, composição, sertão de Piranhas. 
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AVES DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE ITIRAPINA: UM IMPORTANTE 
REMANESCENTE DE CERRADO NO INTERIOR PAULISTA/BIRDS OF 
ESTAÇÃO ECOLOGICA DE ITIRAPINA: A RELEVANT CERRADO PATCH 
IN THE ESTATE OF SÃO PAULO, BRAZIL 
 
José Carlos Motta-Junior1, Marco Antonio Monteiro Granzinolli1 e Pedro Ferreira 
Develey2 

1 Laboratório de Ecologia de Aves, Departamento de Ecologia, Instituto de Biociências, 
Universidade de São Paulo, SP. E-mail: labecoaves@yahoo.com 
2Sociedade para a Conservação das Aves do Brasil - SAVE Brasil, São Paulo, SP. E-mail: 
pedro.develey@savebrasil.org.br 
 
O cerrado é um dos biomas mais ameaçados no mundo, apresentando altas taxas de 
destruição nos últimos anos no Brasil. Poucos estudos têm avaliado a diversidade local 
de aves no cerrado, especialmente em áreas periféricas desse bioma. A Estação 
Ecológica de Itirapina-EEI contém um dos últimos remanescentes de campos naturais 
e cerrados do Estado de São Paulo. Um levantamento das aves desta unidade de 
conservação, feito tanto por observações casuais como sistemáticas (pontos de escuta) 
entre 1998 e 2007, e complementado por revisão de literatura, revelou que 231 
espécies de aves apresentaram ocorrência recente na área. Desse total, 38 espécies 
(16,4 %) encontram-se na lista de ameaçadas para o Estado de São Paulo e/ou são 
endêmicas do Cerrado, um alto número quando comparado com outras áreas de 
cerrados paulistas ou mesmo em relação ao Brasil Central. Tal fato reforça a 
importância da EEI em relação à conservação da avifauna e demonstra que a mesma 
está mantendo sua função de conservar a biodiversidade. Dentre as 11 endêmicas 
estão: Nothura minor, Melanopareia torquata, Geositta poeciloptera, Hylocryptus 
rectirostris, Antilophia galeata, Cyanocorax cristatellus, Neothraupis fasciata, 
Cypsnagra hirundinacea, Charitospiza eucosma, Saltator atricollis, Basileuterus 
leucophrys.  Análises preliminares de agrupamento (usando coeficientes de Sorensen, 
Simple Matching, Baroni-Urbani Buser e Jaccard) considerando outras 19 áreas de 
cerrado de todo Brasil revelaram consistentemente que a EEI agrupava-se com as 
avifaunas da reserva do IBGE/DF, E.E. Águas Emendadas/DF, P.N. Serra da 
Canastra/MG e P.N. Serra do Cipó/MG. Por fim, recomendamos algumas medidas de 
manejo que consideramos essenciais para essa unidade de conservação ao menos 
manter sua diversidade de aves, como remoção de Pinus e gado invasores, fiscalização 
mais rigorosa contra caçadores, recomposição de trechos de matas de galeria destruídas 
por incêndios antigos e incorporação de áreas adjacente de cerrado a estação. 
 
Palavra chave: avifauna, cerrado periférico, conservação. 
Órgãos financiadores: FAPESP, Programa de Pós-Graduação em Ecologia IB/USP, 
Fundação O Boticário, Idea Wild e Grassland Conservancy. 
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AVES MIGRANTES E DE INTERESSE CONSERVACIONISTA DA ÁREA DE 
PROTEÇÃO AMBIENTAL DO RIO CURIAÚ, AMAPÁ, BRASIL / 
MIGRATORY BIRDS AND CONSERVATION INTEREST IN CURIAU 
PROTECTION AREA, AMAPA, BRAZIL 
 
Carlos Eduardo Costa Campos1, Rafael Homobono Naiff1, Andréa Soares Araújo1 e 

Eliane Furtado Silva1. 
1 Universidade Federal do Amapá, Departamento de Ciências Biológicas, Laboratório de 
Zoologia. Rodovia Juscelino Kubitschek, km-02, Jardim Marco Zero, CEP 68.902-280, Macapá 
– AP, ceccampos@unifap.br 
 
O Brasil é um país que está na rota de muitas espécies migratórias, tanto de visitantes 
setentrionais (aves neárticas), como meridionais (aves neotropicais). A avifauna da 
Amazônia Oriental é uma das mais ricas do planeta, com espécies endêmicas, raras ou 
com distribuição geográfica restrita. A porção norte do Brasil é a porta de entrada dos 
migrantes, sendo a Amazônia e zona costeira da região norte os locais com maiores 
registros de espécies migratórias. Com o objetivo de listar as espécies migratórias e de 
interesse na biologia da conservação, foi realizado um levantamento durante o período 
de junho de 2004 a março de 2006, em áreas de cerrado, campos alagados e matas de 
várzea na Área de Proteção Ambiental do rio Curiaú (00°14’58”S, 00°14’17”N, 
50°56’54”L, 51°07’46”W). A metodologia foi baseada em dois métodos distintos e 
complementares: censo por observação direta e capturas com redes de neblina de 12 x 
2 m, dispostas em transectos lineares. Durante o período de estudo foram capturados 
412 indivíduos de 84 espécies, num total 1.080 horas-rede. Foram registradas 10 
espécies de aves migrantes Dendrocygna autumnalis (Anatidae), Elanoides forficatus 
(Accipitridae), Charadrius semipalmatus, Vanellus chilensis (Charadriidae), Tringa 
solitaria (Scolopacidae), Tyrannus savana (Tyrannidae), Progne tapera, Hirundo 
rustica (Hirundinidae), Anthus lutescens (Motacillidae) e Sturnella militaris 
(Icteridae), e 14 espécies de interesse conservacionista das Famílias Psittacidae, 
Orthopsittaca manilata, Brotogeris sanctithomae, B. versicolurus, Amazona 
amazonica, A. ochrocephala, Aratinga aurea, A. leucophthalma, A. solstitialis, 
Diopsittaca nobilis, Primolius maracana, Ara macao, A. chloropterus, A. severus, 
Forpus passerinus, Ramphastidae, Ramphastos tucanus, Pteroglossus aracari e 
Cracidae, Ortalis motmot, que é distribuída homogeneamente na APA do rio Curiaú. 
 
Palavras-chave: Área de Proteção Ambiental, Conservação, Migração. 
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AVES DE FRAGMENTOS FLORESTAIS DO DISTRITO DO ARIRI, 
MACAPÁ, AMAPÁ/BIRDS OF FOREST FRAGMENTS IN DISTRICT OF 
ARIRI, MACAPÁ, AMAPÁ.   
 
Francisco Diego Barros Barata1, Carlos Eduardo Costa Campos1, Eliane Furtado 
Silva1, Andréa Soares Araújo1, Paula Francinete Gaya Corrêa1 e Bruna David Brito1. 
1 Universidade Federal do Amapá, Departamento de Ciências Biológicas, Laboratório de 
Zoologia. Rodovia Juscelino Kubitschek, km-02, Jardim Marco Zero, CEP 68.902-280, Macapá 
– AP, eliornit@gmail.com 
 
A fragmentação florestal é um fenômeno amplamente distribuído e associado à 
expansão de fronteiras de desenvolvimento humano. As atividades humanas têm 
causado inúmeros impactos ambientais, reduzindo as áreas de vegetação nativa 
contínua e transformando-as em fragmentos florestais isolados. Objetivando realizar 
um levantamento da avifauna em fragmentos florestais, este trabalho foi realizado no 
Distrito do Ariri, localizado há 48 km de Macapá. O Distrito o Ariri é banhado pelo rio 
Matapi e apresenta duas áreas de cobertura vegetal representadas por fragmentos de 
floresta de terra firme, com 5,8 ha e de várzea, com 2 ha. O levantamento da avifauna 
foi realizado através de censo visual por observação direta através de pontos fixos e 
captura com redes de neblina. O esforço amostral em horas despendido em cada 
ambiente foi de 126 em terra firme e 71 em várzea, totalizando um esforço amostral de 
197 horas. Foram registradas até o presente momento 42 espécies de aves distribuídas 
em 20 famílias, totalizando 120 horas-rede. A maioria das espécies (35 sp.) foram 
registradas utilizando o interior e a borda dos fragmentos. As famílias mais 
representativas foram Tyrannidae (6 sp.), Thamnophilidae (4 sp.) e Ardeidae (4 sp.). A 
estrutura trófica da avifauna demonstrou um predomínio das espécies insetívoras (16 
sp.) seguidas por onívoras (10 sp.). Apesar do Distrito do Ariri ser um ambiente 
fortemente antropizado, o número de espécies encontradas é bastante significativo. Os 
dados provenientes deste estudo reforçam a importância dos fragmentos florestais 
como um local de grande interesse na biologia da conservação da avifauna. 
 
Palavras-chave: Fragmentos florestais, Atividades antrópicas, Levantamentos. 
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AVES DE QUATRO FRAGMENTOS FLORESTAIS NO SUL DO RIO 
GRANDE DO NORTE, BRASIL / BIRDS OF FOUR FOREST FRAGMENT IN 
SOUTH OF THE RIO GRANDE DO NORTE, BRAZIL. 
 
Tonny Marques de Oliveira Junior¹, Bruno Rodrigo de Albuquerque França2, Érica 
Patrícia Galvão do Nascimento2, Miguel Rocha Neto2, Marcelo da Silva2,4 e Mauro 
Pichorim3,4 
1Alunos de Graduação em Biologia (UnP), 2Departamento de Ciências Biológicas e da Saúde, 
Universidade Potiguar, 3Departamento de Botânica, Ecologia e Zoologia, Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. 4Grupo Ornitológico Potiguar (GOP). E-mail: 
chueguevarapaz@hotmail.com 
 
O Rio Grande do Norte é um dos estados brasileiros menos conhecidos do ponto de 
vista ornitológico, onde ainda existem extensas áreas sem que tenha passado um único 
ornitólogo. Os poucos levantamentos das aves potiguares estão restritos a pequenas 
áreas, e este conhecimento está disperso em obras de pouco acesso. A maioria das 
expedições de museus e de naturalistas do passado não chegaram até o estado, 
diferentemente do Ceará, Paraíba, Pernambuco e Alagoas. Apesar do pouco 
conhecimento sobre a avifauna dos fragmentos florestais do RN, algumas áreas no 
litoral oriental são mencionadas como prioritárias para a conservação da 
biodiversidade no limite norte da floresta Atlântica. O objetivo desse trabalho foi gerar 
informações sobre a composição de aves em fragmentos florestais no litoral sul do Rio 
Grande do Norte. As observações foram realizadas entre 2006 e 2007. Os fragmentos 
de floresta semidecídua amostrados foram: Mata Estrela (ME, 2.000 ha, 6º24’22’’S, 
34º59’43’’W), Mata Dançarino (MD, 80 ha, 6º24’26’’S, 35º04’23’’W) e Mata da Bela 
(MB, 100 ha, 6º25’24’’S, 35º06’58’’W) todos em Baía Formosa e a Mata da Paraíba 
(MP, 100 ha, 6º26’48’’S, 35º07º43’’W) em Canguaretama. Foram percorridas trilhas e 
estradas no interior e na borda da floresta, os registros foram baseados em observações 
visuais com binóculo 8x30 e auditivos. Foram registradas 173 espécies de aves, sendo 
que, a área com maior riqueza foi ME, com 160 espécies, seguida por MB (105), MD 
(95) e MP (94). A ME apresentou o maior número de táxons ameaçados (7), com 
destaque para a população representativa de Herpsilochmus pectoralis. Esse fragmento 
provavelmente representa o limite norte da distribuição de Conopophaga melanops, 
Myrmotherula axillaris luctuosa e Herpsilochmus rufimarginatus scapularis. Os 
registros de Manacus manacus (MD) e Ramphocelus bresilius (MB), constituem 
extensões de distribuição geográfica. Ressalta-se ainda a importância da manutenção e 
conservação da única população conhecida de Aratinga jandaya (ME, MD) e de 
Amazona amazonica (ME, MD e MB) no Rio Grande do Norte. 
 
Palavras Chave: aves, mata Atlântica, conservação. 
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AVES OBSERVADAS NO ESTUÁRIO DO RIO POTENGI, RIO GRANDE DO 
NORTE / BIRDS OBSERVED IN THE ESTUARY OF THE RIVER POTENGI, 
RIO GRANDE DO NORTE 
 
Bruno Rodrigo de Albuquerque França1,3, Anderson Sidley Soares Santana2, Denn 
Sidney Zacarias da Cunha2, Paulo Gerson de Lima1,3 e Marcelo da Silva3. 
1 Prof. do Barco Escola Chama-Maré/IDEMA; 2 Estagiários do Barco Escola Chama-
Maré/IDEMA; 3 Dep. de Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade Potiguar, Av. Sen. 
Salgado Filho, 1610, Lagoa Nova. E-mail do autor: bruno_coral@yahoo.com.br 
 
O manguezal é um ecossistema importante para alimentação, descanso e reprodução de 
aves migratórias. As poucas informações disponíveis sobre as aves migratórias nesse 
ambiente no Rio Grande do Norte, são restritas ao litoral norte. Apesar do pouco 
conhecimento, áreas como Macau e Galinhos são consideradas importantes para a 
conservação. O estuário do rio Potengi localiza-se no município de Natal, capital do 
estado, sendo um dos mais importantes estuários do litoral oriental. Destaca-se como 
área de descanso e alimentação de aves migratórias. O objetivo do estudo foi 
identificar a composição e a sazonalidade da avifauna no rio Potengi. Realizamos as 
observações durante o trajeto do Barco Escola Chama-Maré no período de agosto de 
2007 a março de 2008. Os observadores estavam sempre munidos com binóculo 
(20x50) a uma distância média de 50m em relação ao manguezal. Registramos 52 
espécies de aves, sendo que a estimativa de riqueza realizada com o estimador 
Jaccknife indica a possível presença de 65 espécies. Dentre as aves migratórias se 
destacam: Actitis macularius, Arenaria interpres, Calidris alba, Charadrius 
semipalmatus, Limnodromus griseus, Numenius phaeopus, Pluvialis squatarola e 
Sterna hirundo. As aves mais freqüentes foram A. interpres (85,7 %), N. phaeopus, P. 
squatarola e S. hirundo, todas com freqüência igual a 71,4 %. Dendrocygna viduata, 
C. alba, L. griseus, Charadrius wilsonia, Chroichcephalus cirrocephalus e Rynchops 
niger tiveram apenas um único registro, as duas últimas espécies são relatadas pela 
primeira vez para o litoral oriental do RN. Charadrius semipalmatus e S. hirundo 
apresentaram o maior número de indivíduos, 938 e 146, respectivamente. Destacamos 
ainda a presença de Conirostrum bicolor, endêmico do manguezal, e de Aratinga 
cactorum e Poroaria dominicana, típicas de caatinga, provavelmente foram 
introduzidas na região. Embora os dados sejam preliminares, pois o estudo não foi 
finalizado, a área mostra-se importante para as aves migratórias. 
        
Palavras chave: Aves, manguezal, alimentação 
Órgãos financiadores: Instituto de Defesa do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do 
Norte – IDEMA 
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AVIFAUNA DA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA LINHA DE TRANSMISSÃO 
230 KV JAGUARIAÍVA (PARANÁ) / ITARARÉ (SÃO PAULO).  UM 
ECÓTONO CERRADO – MATA ATLÂNTICA / AVIFAUNA OF THE AREA 
OF INCLUSION OF THE TRANSMISSION LINE 230 KV JAGUARIAÍVA 
(PARANÁ) / ITARARÉ (SÃO PAULO). TRANSITION CERRADO - 
ATLANTIC FOREST 
 
William Sousa de Paula1, Ana Karolina Pereira e Silva2, Juliana Bragança Campos, 
Carlos Eduardo Ribeiro Cândido e Alexandre de Souza Portella 
1Aratama Consultoria e Engenharia em Meio Ambiente Ltda. E-mail: 1wspaula@gmail.com.br e 
2akkarol@yahoo.com.br 
 
O Futuro empreendimento está localizado principalmente nos domínios do bioma Mata 
Atlântica, mas com encraves de Cerrado. A Mata Atlântica e o cerrado são biomas que 
sofrem constantemente com os danos da ocupação humana. A Mata atlântica 
atualmente está representada por pequenos fragmentos na costa brasileira e no interior 
das regiões Sul e Sudeste. O Cerrado é rico em diversidade biológica, porém pouco 
estudado em relação a sua avifauna, havendo ainda lacunas em relação às áreas 
amostradas. Além disso, este bioma vem sofrendo com a expansão agrícola e o 
desenvolvimento dos centros urbanos. As alterações dos ambientes de florestais com o 
corte de espécies arbóreas, abertura de estradas e desmatamentos, atingem de forma 
negativa a avifauna. Este trabalho tem o objetivo de apresentar um diagnóstico da área 
de abrangência da linha de transmissão (LT) Jaguariaíva / Itararé através de 
amostragem qualitativa da avifauna local. O traçado da LT atinge os municípios de 
Jaguariaíva, Sengés (Paraná) e Itararé (São Paulo). A região apresenta formações 
florestais de Floresta Ombrófila Mista e encraves de Cerrado. A coleta de dados foi 
realizada durante o mês de maio de 2007, através de transeções lineares de 
aproximadamente 500 m e redes de neblinas de 12m x 3m. Para o registro das espécies 
usou-se binóculo Bushnell 8X42 e gravador Panasonic RR-US430. As amostragens 
foram em áreas de florestas, cerrado rupestre, rios e áreas antropizadas. Totalizou-se 
185 horas de observação direta e 308 horas/rede. Neste estudo registrou-se 148 
espécies, equivalente a cerca de 35% das espécies esperadas para a região. As espécies 
registradas estão distribuídas em 47 famílias, sendo as mais representativas Tyrannidae 
(19 espécies) e Thraupidae (11 espécies). Merecem destaque os registros de 
Eleothreptus anomalus, Amazona aestiva, Neopelma pallescens, Cyanocorax 
cristatellus e Sporophila caerulescens os quais figuram nos Livros Vermelhos da 
Fauna Ameaçada dos estados do Paraná e São Paulo.  
 
Palavras-chave: avifauna, linha de transmissão, Eleothreptus anomalus. 
Órgãos financiadores: ATE Transmissora de Energia S.A.  
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AVIFAUNA DA ÁREA VERDE DO PRATA E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A 
CONSERVAÇÃO DE AMBIENTES NATURAIS NO PLANO DIRETOR DE 
PALMAS, TOCANTINS. / BIRDS OF PRATA GREEN AREA AND ITS 
CONTRIBUITON TO NATURAL ENVIRONMENTAL CONSERVATION OF 
PALMAS, TOCANTINS. 
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Graduação em Ciências do Ambiente – UFT. E-mail: tuliodornas@yahoo.com.br 3. Grupo de 
Estudos em Conservação e Ecologia das Aves do Cerrado – ECOAVES-UFT 
 
A construção da capital do Tocantins, Palmas, em 1990, impôs uma forte alteração na 
paisagem do cerrado local intensificada pelos projetos hidrelétricos recém implantados.  
Atualmente as matas de galerias e alguns remanescentes de cerrado são as últimas 
manchas verdes no plano diretor da capital, sendo denominadas Áreas Verdes (AV). 
Com o objetivo de inventariar a avifauna da AV do Prata (10º13’29”S, 48º21’25”W), 
com 250 hectares, foram prospectados por meio de trilhas os ambientes de cerrado, 
mata ciliar e veredas em 14 campanhas entre março/07 e março/08, totalizando 62,5 
horas de observação. O método de identificação das espécies foi o auditivo-visual com 
uso de binóculos. Máquina fotográfica e gravador digitais auxiliaram a documentação 
das espécies. Foram identificadas 202 espécies, sendo Tyrannidae (27), Traupidae (14) 
Psittacidae (9) e Picidae (9) as famílias mais numerosas. Ao longo do período de 
estudo 30 espécies foram detectadas em pelo menos 76% das campanhas (destaque 
para Ara ararauna - 98% - com ninhos localizados), 32 entre 75% e 51% (destaque 
para Berlepschia rikeri, endemismo de buritizais), 31 entre 50% e 26% e 111 menos 
que 25% das campanhas. Dentre as endêmicas do Cerrado detectou-se Alipiopsitta 
xanthops, Saltator atricollis, Cyanocorax cristatellus, Antilophia galeata (freqüente 
em 8 das 14) e Charitospiza eucosma (ameaçada de extinção, presente em 2 das 14). 
Dentre as sete espécies com centro de distribuição amazônica observadas, destacam-se 
Crypturellus soui, Pteroglossus inscriptus e Bucco tamatia. A presença de 47% das 
espécies em pelo menos 50% do tempo de estudo e de 203 das 378 espécies de aves 
inventariadas para a região central do Tocantins, demonstram ser a AV do Prata 
importante alvo de políticas ambientais municipais congruentes a conservação da 
biodiversidade do Cerrado outrora marcante no local, permitindo assim manter 
preservados os principais remanescentes de matas e cerrados dentro do plano diretor da 
capital.  
 
Palavras-chave: Tocantins, Área Verde do Prata, Levantamento Avifaunístico. 
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AVIFAUNA DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DO RIO ACRE, FRONTEIRA 
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THE BRAZIL / PERU BORDER 1 
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Museu Paraense Emílio Goeldi. E-mail: guilherme@ufac.br 

 
A Estação Ecológica do Rio Acre (situada no sudeste do Estado do Acre, fronteira com 
o Peru) foi amostrada por uma Avaliação Ecológica Rápida com a finalidade de 
subsidiar a elaboração do seu plano de manejo. Os trabalhos de campo do inventário 
avifaunístico foram realizados nas épocas seca (agosto de 2005) e chuvosa (fevereiro 
de 2006), com a realização de levantamentos qualitativos (observações e gravações de 
vocalizações) e quantitativos, através da captura com redes de neblina (mist-nets). 
Após o acúmulo de 180 horas de observações e cerca de 2.500 horas/rede de capturas, 
distribuídos em 26 dias de amostragem, registrou-se 360 espécies de aves. Destas, ao 
menos 36 (10%) merecem destaque por representarem uma extensão de sua 
distribuição geográfica conhecida ou serem conhecidas para o Brasil apenas através de 
poucos registros na Amazônia sul ocidental: Crypturellus obsoletus ochraceiventris, 
Crypturellus atrocapillus, Crypturellus bartletti, Primolius couloni, Pyrrhura rupicola, 
Nannopsittaca dachilleae, Galbalcyrhynchus purusianus, Brachygalba albogularis, 
Malacoptila semicincta, Nonnula sclateri, Monasa flavirostris, Eubucco tucinkae, 
Aulacorhynchus prasinus, Celeus spectabilis, Cymbilaimus sanctaemariae, 
Herpsilochmus rufimarginatus, Hypocnemis subflava collinsi, Percnostola lophotes, 
Myrmeciza goeldii, Formicarius rufifrons, Sclerurus albigularis, Glyphorynchus 
spirurus albigularis, Xiphorhynchus chunchotambo, Synallaxis cherriei, Philydor 
rufum bolivianum, Anabazenops dorsalis, Automolus melanopezus, Automolus 
rubiginosus watkinsi, Lophotriccus eulophotes, Hemitriccus flammulatus, Cnipodectes 
superrufus, Myiozetetes granadensis, Conioptilon mcilhennyi, Pipra chloromelos, 
Pachyramphus xanthogenys e Psarocolius angustifrons alfredi. Todos os registros 
obtidos, aliados a observação de grandes populações de espécies de aves com alto 
valor cinegético, indicam que a Estação Ecológica do Rio Acre encontra-se ainda em 
ótimo estado de conservação. 
 
Palavras-chave: Acre, Aves, Biogeografia 
1 Órgãos financiadores: CNPq, WWF, SOS Amazônia 
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AVIFAUNA DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA MARACÁ-JIPIOCA – AP / BIRDS 
OF A ECOLOGICAL STATION MARACÁ-JIPIOCA - AP 
 
Bruno de Freitas Xavier1 e Roberta Lúcia Boss2 
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2 Universidade Federal do Amapá - Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade Tropical   
 

A Estação Ecológica Maracá-Jipioca possui uma área de 72.000 ha, sendo formada 
pela ilha de Maracá e o banco de areia Jipioca. Pertence ao município do Amapá – AP, 
(1º52’20” e 20º12’10” N, 50º18’16” e 50º33’35” W). As fitofisionomias 
principais: mangues, campos inundados e mata de terra firme. O objetivo principal 
deste trabalho foi levantar e monitorar as aves, residentes e migratórias. Os métodos 
utilizados foram: censos em transectos e aquáticos; redes de neblina e surveys 
dirigidos. Foram abertos dois transectos de 2 km nos dois hábitats mais representativos 
(siriubal e campo inundável), divididos em dez pontos distantes 200m um do outro. 
Nos pontos, todas as espécies de aves ouvidas e observadas num raio de 50m foram 
registradas por um período de 15 minutos. Os censos eram realizados pela manhã 
(05h45min e 10h00min) e tarde (15h30min e 18h00min). Durante os censos aquáticos 
foram percorridas praias lamosas e igarapés, geralmente pela manhã. As redes foram 
instaladas em três locais: mata de terra firme; entre o siriubal e o campo inundável e 
entre a mata de terra firme e o campo. Foram instaladas três redes (12m x 2m, malha 
36mm) em cada local, das 06h00min às 10h00min e das 16h00min às 18h00min, 
totalizando 180 horas/rede. Os surveys dirigidos abrangeram praias lamosas, lagoas de 
água doce, campos inundáveis permeados por vegetação de mangue e bosques de 
siriúbas. Foram realizadas 14 expedições, entre julho de 2005 a janeiro de 2007, 
totalizando 1352 horas de esforço amostral. Foram identificados 147 táxons, 
distribuídos em 44 famílias. As famílias que apresentaram maior riqueza de espécies 
foram Accipitridae (n=16), sendo cinco espécies ligadas a ambientes aquáticos: 
Rosthramus sociabilis, Circus buffoni, Buteogallus aequinoctialis, Buteogallus 
urubitinga e Busarellus nigricollis, e a família Ardeidae (n=11). A ilha de Maracá 
pode ser considerada como uma importante área de alimentação e repouso para as aves 
migratórias e residentes, principalmente aquáticas. 
 
Palavras-chaves: unidade de conservação, Ilha de Maracá, Amazônia 
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AVIFAUNA DA REPRESA DA PAMPULHA EM BELO HORIZONTE - MG / 
BIRDS OF PAMPULHA´S LAKE IN BELO HORIZONTE - MG 
 
Daniel Filipe Dias, Vinícius Cerqueira Rodrigues, Vanessa Matos Gomes, Lílian 
Mariana Costa, Jordana Demicheli Ferreira e Marcos Rodrigues 
Laboratório de Ornitologia, Departamento de Zoologia, ICB, Universidade Federal de Minas 
Gerais, CP 486, 30123-970, Belo Horizonte, MG, Brasil. ornito@icb.ufmg.br 
 
A Lagoa da Pampulha é uma represa artificial construída na década de 30 na região 
norte de Belo Horizonte, com 18 km de perímetro, 240 ha de área e profundidade 
máxima de 17 m. A região de entorno da lagoa é urbanizada e recebe acentuado 
turismo, determinando uma área de grande atividade humana. O presente trabalho se 
realiza desde junho de 2005 e pretende demonstrar qualitativamente a avifauna da 
Lagoa da Pampulha. Registraram-se 116 espécies de aves pertencentes a 41 famílias, 
sendo Tyrannidae a com maior número de espécies (21), seguida de Ardeidae (8), 
Hirundinidae (7) e Furnariidae (6). A mesma área foi amostrada em 1982 por Sonia 
Rigueira et al, através de métodos semelhantes ao presente estudo - observações 
audiovisuais e visitas semanais. Setenta e uma espécies são comuns a ambos os 
inventários, 14 foram registradas somente no primeiro e 45 constituem novos registros 
para a Pampulha. O índice de Jaccard apresentou similaridade de 54% entre os dois  
levantamentos, demonstrando uma expressiva diferença que pode ser atribuída à 
grande modificação que esse ambiente vem sofrendo nos últimos anos, especialmente 
o acúmulo de esgotos e o intenso assoreamento. Uma das principais mudanças nesse 
ambiente foi a formação de uma ilha de 27 ha a partir de um aterro dentro do limite 
original da lagoa, onde foi fundado o Parque Ecológico Promotor Francisco Lins do 
Rego. Além disso, o entorno não é mais constituído de chácaras bem arborizadas como 
descrito em 1982, mas sim de casas e pequenos prédios com notória carência de áreas 
de vegetação. Um grande número de aves aquáticas, como Phalacrocorax brasilianus, 
Ardea alba, Egretta thula, Nycticorax nycticorax e Dendrocygna viduata, utilizam as 
ilhas como dormitório, se aglomerando em bandos de centenas de indivíduos. Mesmo 
inserida em um ambiente urbano, a Lagoa da Pampulha abriga uma grande diversidade 
de aves e pode ser considerada um refúgio para as mesmas, além de atuar como 
amenizador do impacto negativo decorrente da urbanização. 
 
Palavras chave: Lagoa da Pampulha, aves urbanas, alteração de habitat 
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AVIFAUNA DA UHE – OURINHOS MUNICÍPIOS DE RIBEIRÃO CLARO, PR 
E OURINHOS, SP/ BIRDS OF THE UHE OURINHOS RESERVATORY, 
MUNICIPALITIES OF RIBEIRAO CLARO, PR AND  OURINHOS, SP1  

 
Arthur Â. Bispo2,3, Alberto Urben-Filho3, Pedro Scherer Neto4, Fernando Costa 
Straube3 

2. PPG Bio Animal Unesp/SJ Rio Preto, arthurbis@yahoo.com; 3. Mülleriana: Sociedade Fritz 
Muller de Ciências Naturais; 4. Museu de História Natural do Capão da Imbuia 
 
Como parte do programa de monitoramento da fauna do entorno do reservatório da 
Usina Hidrelétrica de Ourinhos pertencente à Companhia Brasileira de Alumínio 
(CBA), este estudo objetivou caracterizar a avifauna desta localidade situada às 
margens do Rio Paranapanema (entre as lat 23°00' e 23°15'S e long 49°45' e 50°00'W). 
Foram realizadas dez fases de campo, sendo uma no resgate de fauna (2004) e nove 
trimestrais no monitoramento após o enchimento da barragem, entre nov/2005 a 
nov/2007. O método utilizado foi o reconhecimento visual e auditivo executado em 
todos os ambientes do entorno do reservatório. O registro das espécies por fase de 
campo permitiu o enquadramento das espécies em categorias de ocorrência, sendo elas 
comuns, incomuns e raras. Foram registradas 282 espécies pertencentes a 59 famílias, 
o que corresponde a 39% e 35% de todas as aves registradas para os estados do Paraná 
e São Paulo respectivamente. As campanhas que apresentaram a maior riqueza foram 
às realizadas no período da primavera (nov 2005/2006) e verão (fev 2006/07). A 
categoria rara (ocorrência até 49% das amostragens) foi a que apresentou o maior 
número de espécies, 132, seguida da comum (de 75 a 100% das amostragens) com 94 
espécies e da incomum (de 50 a 74%) com 56 espécies. Durante o monitoramento, 
como era de se esperar, foram observadas espécies que acompanham o processo de 
sucessão ambiental, havendo espécies que se adaptam aos novos ambientes assim 
como espécies que são substituídas durante a transformação ambiental. Um importante 
fator nesta questão seria o tempo do monitoramento. Este se executado em longo 
prazo, propiciaria avaliar se as espécies com registros esporádicos estão em processo 
de colonização local, em declínio populacional ou então possuem sua ocorrência 
naturalmente rara para a área de estudo.  
 
Palavras chave: monitoramento, freqüência de ocorrência, riqueza. 
Órgãos financiadores: Companhia Brasileira de Alumínio (CBA), Juris Ambientis Consultores 
SS Ltda. 
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AVIFAUNA DE MATAS SECAS NO OESTE DO MARANHÃO E NORTE DO 
PIAUÍ. / AVIFAUNA OF DRY FORESTS IN THE WEST OF THE 
MARANHÃO AND NORTH OF THE PIAUI 
 
Francisco Leonardo Amorim Silva1, Fábio de Macedo Lopes2, Leonardo Moura dos 
Santos Soares3, Shirliane de Araújo Sousa1, Antonita Santana da Silva1, Fabrine 
Francisca Batista Silva1, Clarissa Maria Brito Lima1, Marcos Pérsio Dantas Santos4. 
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O Meio-Norte do Brasil compreende áreas de tensão ecológica envolvendo a Caatinga, 
Cerrado e a Amazônia. Nesse contexto de paisagem regional as florestas estacionais, 
decíduas e semidecíduas constituem tipologias vegetais tipicamente fragmentadas. São 
manchas esparsas distribuídas na região em dois grandes blocos, um nos limites da 
Bahia com o Piauí e um segundo bloco no norte junto a divisa dos estados do 
Maranhão e Piauí. Esse trabalho tem como objetivo avaliar o papel das matas 
semidecíduas na manutenção da avifauna em uma região de transição ecológica. Para o 
trabalho foram selecionadas duas áreas relacionadas ao bloco do norte: Serra da 
Raposa, município de São João dos Patos, oeste do Maranhão (06º35’S, 43º37’W), e o 
Nazareth Eco, município de José de Freitas, norte do Piauí (04º47'S - 42º37'W). Para 
cada área ocorreram quatro viagens de coleta de dados. O registro se deu por 
observação direta, redes de neblina e levantamento de dados secundários. Foram 
registradas 217 espécies de aves distribuídas em 44 famílias e 178 gêneros. Destas 148 
foram registradas na Serra da Raposa e 119 no Nazareth Eco. Um total de 19 foram 
registradas apenas na Serra da Raposa e 09 apenas no Nazareth Eco. Três espécies são 
consideradas ameaçadas de extinção, sendo que Celeus obrieni e Xiphocolaptes 
falcirostris foram registradas apenas na Serra da Raposa, enquanto Procnias averano 
foi observada nas duas áreas. As comunidades de aves registradas no interior das 
florestas semidecíduas amostradas refletem uma forte influência Amazônica com a 
ocorrência de várias espécies típicas desse bioma, como por exemplo: Monasa 
nigrifrons, Pteroglossus inscriptus, Pyriglena leuconota, Formicarius colma, 
Zimmerius gracilipes, Attila spadiceus, Chiroxiphia pareola. Os dados aqui 
apresentados sugerem que as matas semidicíduas do Meio-Norte do Brasil tem um 
papel fundamental na manutenção de uma avifauna tipicamente florestal e de forte 
influência amazônica.   
 
Palavras chave: Aves, Área de transição, Piauí, Matas Secas. 
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APARECIDA, DISTRICT OF SAPUCAIA, RJ, BRAZIL. 
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O distrito de Nossa Senhora de Aparecida está localizado no município de Sapucaia 
(21°59’24.79”S, 42°54’3.25”O), estado do Rio de Janeiro. Os atuais fragmentos de 
Floresta Estacional Semi-decídual secundária eram utilizados anteriormente para 
plantio do café e ainda hoje são explorados em atividades de agropecuária, dificultando 
a expansão da vegetação. O objetivo deste trabalho foi elaborar uma lista de espécies 
para a região, sendo de grande importância para determinar a diversidade local. As 
observações foram feitas no período de setembro de 2006 a novembro de 2007 e a 
metodologia utilizada nas identificações foi através de observações visuais, por meio 
de binóculo e algumas vezes auditivas, registradas com gravador, percorrendo-se uma 
trilha no interior de um fragmento florestal (64 ha) e uma estrada que se estendia por 7 
km, variando a altitude de 440–850 metros. Como o levantamento é qualitativo 
procurou-se observar em vários horários do dia e início da noite, totalizando  um 
esforço amostral de 118 horas. Foram registradas 148 espécies de aves, distribuídas em 
41 famílias e 16 ordens. Dentre as espécies identificadas, 14 são endêmicas de Mata 
Atlântica (Melanotrochilus fuscus, Attila rufus, Chiroxiphia caudata, Tachyphonus 
coronatus, Ramphocelus bresilius, Thalurania glaucopis, Drymophila ferruginea, 
Pyriglena leucoptera, Anabazenops fuscus, Todirostrum poliocephalum, Hylophilus 
poicilotis, Thraupis ornata, Tangara cyanoventris e Tangara desmaresti ). Conclui-se 
que a área ainda apresenta espécies exclusivas deste bioma e que sua conservação é 
imprescindível para a sobrevivência da fauna local. Um projeto de pesquisa 
aprofundado é aconselhado para melhor conhecimento da área, que ainda é carente de 
estudos. 
 
Palavras-chave: Sapucaia, avifauna, biodiversidade. 
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A construção de grandes empreendimentos como as Usinas Hidroelétricas, demanda 
várias extensões de terra, que em sua grande maioria, são desapropriadas e as pessoas 
são relocadas a outras áreas. A fauna é resgatada e distribuída nas regiões adjacentes. 
Uma forma de compensação da destruição do habitat da fauna silvestre é a criação de 
Reservas Legais utilizadas como refúgio das espécies animais. Este trabalho teve como 
objetivo, realizar o levantamento da avifauna em áreas de Reserva Legal dos projetos 
de irrigação de Caraíbas (RC), Brígida (RB), município de Orocó e Icó-Mandantes IV 
(RIM), Apolônio Sales (RAS) no município de Petrolândia, Pernambuco. O 
levantamento da avifauna foi realizado pela análise qualiquantitativa por pontos e 
capturas com redes de neblina. Foram registradas 179 espécies em Orocó (90,4%) e 
148 em Petrolândia (74,75%). Três espécies estão na categoria de ameaça de extinção, 
Penelope jacucaca e P. superciliares registradas apenas em RC. A similaridade das 
espécies entre os municípios foi de 65,2%. Para as Reservas RC e RB foi de 74,9% e 
entre RIM e RAS foi de 61,5%. Quanto aos Índices de Diversidade e Eqüitabilidade os 
municípios apresentaram uma alta diversidade (H’ = 4,79 – Orocó; H’ = 4,55 – 
Petrolândia). Não houve variação entre as diversidades de aves das duas Reservas de 
Orocó (H’RC = 4,71 e H’RB = 4,74; teste t = 1,27; α = 0,05) e daquelas de Petrolândia 
(H’RIM = 4,45 e H’RAS = 4,49; teste t = 1,46; α = 0,05). As duas áreas com 
característica de caatinga arbórea apresentaram maior diversidade de espécies. As 
áreas de Reserva Legal são de extrema importância para a conservação da avifauna 
local. 
 
Palavras-Chave: Aves, diversidade, mata seca, Riqueza. 
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O processo de urbanização vem modificando de maneira drástica a fisionomia dos 
ecossistemas naturais, restando apenas pequenos fragmentos dos mesmos. O 
levantamento qualitativo da avifauna pode ser uma ferramenta não invasiva para a 
avaliação de um dado ecossistema, uma vez que as aves fazem parte de um grupo 
suscetível a variações ambientais e que podem ser identificadas sem a necessidade de 
coletas. O presente trabalho teve como objetivo realizar o levantamento da avifauna do 
campus Guamá da Universidade Federal do Pará, em Belém-PA, identificar os 
ambientes e guildas ocupados por cada espécie, bem como verificar as freqüências de 
ocorrência das espécies. Foram realizadas 44 visitas matinais ao campus no período de 
dezembro de 2005 a fevereiro de 2008, totalizando 94 horas de observação. 
Utilizaram-se as vias de circulação do campus buscando abranger os mais variados 
hábitats. Os dados foram obtidos por meio de contatos visuais e auditivos. Foram 
identificadas 100 espécies, entre elas espécies migratórias (Tyrannus savana, Tringa 
solitaria e Charadrius semipalmatus), e exóticas (Paroaria dominicana, Sicalis 
flaveola, Passer domesticus e Estrilda astrild). Os ambientes com o maior número de 
espécies foram, respectivamente, jardins (58 spp.) e mata (20 spp.). Das nove 
categorias de guildas definidas, as que apresentaram maior porcentagem de espécies 
foram insetívoras (28%) e onívoras (22%). Dentre as espécies observadas 10% (n=10) 
apresentaram uma freqüência de ocorrência (FO) maior que 75% a exemplo de 
Amazona amazonica (84,1) e Turdus leucomelas (97,7). Ao passo que 64% (n=64) das 
espécies apresentaram um índice de FO menor que 25% a exemplo de Ramphastos 
tucanus (6,8) e Ammodramus aurifrons (22,7). Durante o levantamento, pôde-se 
averiguar que as espécies utilizam a área do campus para forrageamento, refúgio, local 
para reprodução e nidificação, revelando a importância da existência de áreas verdes 
no ambiente urbano. 
 
Palavras-chave: Levantamentos, Fauna urbana, Aves. 
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A região de Tangará da Serra (MT) situa-se em uma zona de ecótono entre os Biomas 
da Amazônia e do Cerrado. Localiza-se na vertente sul da Chapada dos Parecis, o 
divisor de águas das bacias dos rios Paraguai e Tapajós. A despeito da rápida 
degradação de seus ambientes naturais, a avifauna de Tangará da Serra ainda é pouco 
conhecida. Nosso objetivo foi inventariar a avifauna da região através de observações 
livres, capturas em redes de neblina e play-back. Amostramos sete localidades 
distribuídas entre a Serra de Tapirapuã, Serra dos Parecis e rio Sepotuba, 
contemplando ambientes amazônicos (mata estacional semidecidual e mata ripária) e 
do Cerrado (cerrado sensu strictu). Ao todo foram realizados 21 dias de amostragem 
(março, junho e novembro de 2007). Registramos 213 espécies (50 famílias). Cerca de 
39% das espécies são dependentes de ambientes florestais, 17% são semidependentes e 
cerca de 44% são independentes. Cerca de 71% (139) das espécies registradas 
apresentam ampla distribuição no continente, 19% (37) são de origem amazônica (e.g. 
Capito dayi, Thamnomanes caesius, Lanio versicolor), 9% (18) são endêmicas do 
Cerrado (e.g. Melanopareia torquata, Antilophia galeata e Charitospiza eucosma) e 
apenas 1% (2) são de origem Atlântica (Crypturellus obsoletus e Dysithamnus 
mentalis). O mosaico de fitofisionomias suporta a coexistência destes distintos 
elementos, proporcionando alta diversidade beta. O desordenado processo de redução e 
isolamento dos maciços florestais e savanas pelo avanço da fronteira agropecuária, 
(soja, cana-de-açúcar e pastagens) podem impactar negativamente a biodiversidade da 
região. Como a carência de informações biológicas dificulta a concepção de estratégias 
que conciliem desenvolvimento e conservação da biodiversidade, chamamos a atenção 
para a necessidade de se realizarem estudos biológicos sistemáticos na região. 
 
Palavras-chave: Serra de Tapirapuã, Serra dos Parecis, rio Sepotuba, Mato grosso. 
Órgãos financiadores: Irrigart Cons. R. Hidricos e M. Ambiente ltda., JGP Consultoria e 
Participações ltda. e Maggi Energia S.A. 
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Biológicas da UESPI,  4  Departamento de Biologia da UFPI  

 
A região do médio rio Parnaíba está inserida no domínio do Cerrado, com forte 
influência de componentes tipicamente amazônicos e de caatinga na composição de 
sua fauna. Esse cenário faz da região uma das melhores áreas para se avaliar como 
aves se distribuem em áreas de transição ecológica. Desta forma este trabalho tem 
como objetivo inventariar a avifauna do entorno da barragem de Boa Esperança, 
avaliando o uso do hábitat e aspectos biogeográficos da avifauna local. Para esse 
trabalho foram escolhidas seis áreas do entorno da usina sendo duas no Maranhão e 
quatro no Piauí. Utilizamos como métodos o censo auditivo por transecto, redes de 
neblina e observação direta, o que totalizou 40 dias de trabalhos de campo. Como 
resultados foram registradas 264 espécies de aves, pertencentes a 62 famílias. Um 
total de oito espécies são endêmicas do Cerrado, e seis são endêmicas da Caatinga, 
demonstrando que essa é uma zona importante de contato entre as comunidades de 
aves dos dois biomas. Ressalta-se nesse trabalho o registro de Celeus obrieni, ave 
extremamente rara, conhecida, até então, apenas de sua localidade tipo e uma no 
Tocantins. Outras duas aves consideradas ameaçadas de extinção foram registradas na 
área: Xiphocolaptes falcirostris e Procnias averano, espécies tipicamente florestais. A 
análise de similaridade demonstrou que as áreas estudadas possuem uma composição 
de aves bastante distinta com índices em torno de 50%. Há um claro padrão de 
dicotomia com comunidades tipicamente florestais (matas semidecíduas e cerradão), e 
de áreas abertas (campo cerrado e cerrado sensu sctrictu). Espécies como Formicivora 
grisea, Thamnophilus pelzelni são abundantes nas florestas semidecíduas da área, 
enquanto Formicivora rufa e Thamnophilus torquatus os substituem no campo 
cerrado. Os dados aqui apresentados ressaltam a importância biogeográfica do médio 
rio Parnaíba como área fundamental para o entendimento de padrões de uso do hábitat 
por espécies de aves em áreas ecotonais. 
 
Palavras-chave: Ecotóno, Piauí, Cerrado 
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A Floresta Atlântica no município de Nova Trento, SC, apresenta 76% de sua 
cobertura original. Grande parte desta encontra-se preservada nos locais mais elevados, 
como na localidade do Morro da Cruz (27°15’ S, 48°54’ W), também conhecido como 
Morro da Onça, com 525 m a.n.m. Entre março de 2007 e março de 2008 buscou-se 
caracterizar as espécies de aves do local através de visitas mensais. Foram acrescidas 
espécies registradas em eventuais visitas de anos anteriores aos resultados até agora 
obtidos. A área estudada apresenta áreas abertas e bananais nas partes mais baixas e 
vegetação relativamente bem conservada nas partes mais altas. Para as observações foi 
percorrida a estrada de aproximadamente 5 km que leva ao topo do morro. As aves 
foram identificadas por sua vocalização e/ou visualização com auxílio de binóculo, 
registrando-as sempre que possível através de fotografias e gravações das 
manifestações sonoras. Ao final totalizaram-se 74 horas de observação, nas quais 
foram registradas 162 espécies de aves, pertencentes a 44 famílias e 18 ordens. Destas, 
merecem destaque: Penelope superciliaris, Harpagus diodon, Spizaetus tyrannus, 
Micrastur ruficollis, Trogon rufus, Pteroglossus bailloni, Piculus aurulentus, Colaptes 
melanochloros, Dryocopus lineatus, Drymophila ochropyga, Psilorhamphus guttatus, 
Xenops rutilans, Hemitriccus orbitatus, Phyllomyias griseocapilla, Phylloscartes 
kronei, Piprites chloris, Oxyruncus cristatus, Tangara desmaresti, Sporophila 
frontalis, Saltator fuliginosus e Euphonia cyanocephala. Os registros apresentados 
evidenciam a necessidade de maiores estudos no Vale do Rio Tijucas, visto que os 
estudos ornitológicos, apesar de crescentes no estado, não contemplam a região. 
 
Palavras chave: Aves, Vale do Rio Tijucas, Santa Catarina.  
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Com a fragmentação dos ecossistemas brasileiros, a maioria das espécies da flora e 
fauna estão representadas por conjuntos de pequenas populações cada vez mais 
isoladas umas das outras. Uma das causas dessa intensa fragmentação é a conversão de 
florestas em pastagens e expansão agrícola, como ocorre no município de Vidal Ramos 
(27º23’ S, 49º21’ W). O município está localizado no Alto Vale do Itajaí, estado de 
Santa Catarina, com uma área de 343,81 km2 e altitude média de 370 m a.n.m. Está 
totalmente inserido no domínio Floresta Atlântica. O município possui 47% de 
remanescentes florestais e também abriga 3,5% do Parque Nacional da Serra do Itajaí. 
Objetivou-se o levantamento da avifauna deste município, através de observações nas 
localidades Praça Stoltenberg (270 m a.n.m.), Piava (560 m a.n.m.) e Cinema (990 m 
a.n.m.), esta última, divisa com a localidade Areia Alta, município de Botuverá. Os 
levantamentos ocorreram entre julho de 2005 e fevereiro de 2008, totalizando 19 dias 
de observações. Foram empregadas formas tradicionais de levantamento de avifauna, 
procurando registrar o maior número de espécies com auxílio de binóculo e 
reconhecimento das vocalizações. Registrou-se 187 espécies de aves, distribuídas em 
17 ordens e 45 famílias. Destacam-se as ocorrências de Ramphastos vitellinus, 
Spizaetus tyrannus, Micrastur ruficollis, Buteo melanoleucus, Macropsalis forcipata, 
Saltator fuliginosus, Xenops rutilans, Drymophila rubricollis, Drymophila malura, 
Phylloscartes oustaleti, Poospiza cabanisi e Tiaris fuliginosus. Neste estudo 
caracterizou-se a importância da manutenção dos fragmentos florestais para a 
conservação das aves, visto que Santa Catarina pertence à lista dos estados que 
atualmente possui uma das maiores taxas de desmatamento do Brasil. 
 
Palavras-chave: Aves, Vale do Itajaí, Santa Catarina. 
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2Universidade Estadual de Ponta Grossa 
 
O Parque Ecológico Dr Daisaku Ikeda (PEDI), está localizado a aproximadamente 12 
km do centro da cidade de Londrina, com uma área total de 121 ha. Esse Parque 
apresenta diferentes tipos de formações vegetais, sendo que a maior parte de sua área é 
ocupada por formações não arbóreas, que correspondem a cerca de 63 ha, o que 
equivale a mais da metade (52%) da área do Parque. Essa formação vegetal é 
constituída principalmente por culturas agrícolas e pastagem (gramíneas), que situam-
se nas bordas das formações arbóreas e nas margens da represa e do Ribeirão Três 
Bocas. Atualmente o PEDI está passando por um processo de reflorestamento da mata 
ciliar, visando ligar os poucos remanescentes florestais existentes. O objetivo desse 
trabalho foi caracterizar a avifauna do PEDI. As observações aconteceram sempre no 
período da manhã e no fim da tarde entre fevereiro e março de 2008, as identificações 
ocorreram com auxilio de binóculos 8x40 e um microfone direcional acoplado com um 
gravador, a fim de gravar vocalizações duvidosas. Foram amostrados os fragmentos 
contidos dentro do PEDI, percorrendo trilhas e também observações realizadas dentro 
de um barco, através do Rio Três Bocas, verificando a avifauna aquática local. Um 
total de 114 espécies foi observado durante o estudo, o que representa 32% do total de 
espécies encontradas por Anjos (2002), no baixo Tibagi. Esta porcentagem é 
relativamente baixa, mas deve-se principalmente à diversidade de ambientes 
encontrados nesse rio e que não estão presentes no Parque, tais como, grandes 
fragmentos de floresta e fragmentos ligados a matas maiores através de corredores. 
Foram observadas poucas aves florestais, devido principalmente ao tamanho reduzido 
desses fragmentos existentes dentro do PEDI. Foi constatado um número muito grande 
de indivíduos de Zenaida auriculata, que segundo Lopes e Anjos (2006), era incomum 
há até algumas décadas na região de Londrina, atualmente, pode ser a espécie mais 
abundante na zona rural do município.  
 
Palavras-chave: Fragmentos florestais, Zenaida auriculata, reflorestamento. 
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O processo de urbanização afeta de diversas maneiras o ambiente natural. Áreas verdes 
remanescentes desse processo, sob novas condições ambientais, são importantes para a 
manutenção da biodiversidade local. Esse trabalho teve como objetivo estimar a 
avifauna do Parque Municipal Calixto Abrão. Localizado no perímetro urbano do 
município de Catalão, GO (18°10’S; 47°56’O), possui área de 5,19 hectares. É 
caracterizado por um pequeno lago artificial, tendo ao fundo vegetação ribeirinha e 
resquícios de Mata de Galeria. As aves, vistas e/ou ouvidas, foram registradas nos 
meses de novembro de 2007 a março de 2008, com auxílio de binóculo 7 x 35. Durante 
o estudo, percorreu-se transectos ao longo do parque a mesma velocidade (06:00-10:00 
h e 15:00-18:00 h), totalizando 40 horas de esforço amostral. Até o momento foram 
registradas 86 espécies, pertencentes a 13 ordens e 32 famílias. A família mais 
representativa foi Tyrannidae (n=16 espécies), seguida por Trochilidae (n=7), 
Columbidae (n=6), Psittacidae (n=5) e Thraupidae (n=5). Aves insetívoras e onívoras 
(30,2% cada), e frugívoras (12,8%) foram as mais registradas. A curva cumulativa não 
apresentou uma clara estabilização, o que indica uma possível maior riqueza de 
espécies no local. Embora fortemente antropizada (cerca de 70,0% das aves são 
sinântropas), o número de espécies registradas pode ser considerado significativo para 
uma pequena área urbana verde. Dessa forma, percebe-se a importância desse 
ambiente para a conservação de espécies em áreas naturais muito reduzidas em relação 
às condições originais. 
 
Palavras-chave: Avifauna urbana, antropização, conservação. 
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Apesar do Estado de São Paulo (SP) ser considerado um dos mais bem estudados 
ornitologicamente e o sul de Minas Gerais (MG) estar localizado no caminho de 
muitos naturalistas do século XIX, muitos de seus municípios continuam sem, ou com 
inventário avifaunístico insuficiente. A divisa entre SP e MG possui aproximadamente 
1150 km e o objetivo deste estudo foi apresentar uma listagem da avifauna de uma 
região limítrofe entre esses Estados, realizada com base em dados de campo e 
levantamento bibliográfico. A região fica entre as coordenadas 21° 47’ e 22° 26’ S e 
46° 33’ e 46° 58’ O, e compreende as cidades de Espírito Santo do Pinhal, Itapira, 
Mogi-Guaçu, Mogi-Mirim e São João da Boa Vista (paulistas), e Jacutinga e Poços de 
Caldas (mineiras). A região faz parte tanto do Domínio Mata Atlântica, na Serra da 
Mantiqueira, quanto do Cerrado, no planalto paulista. A paisagem encontra-se 
altamente fragmentada e os remanescentes são pequenos e isolados uns dos outros por 
um ambiente matriz dominado pela atividade agropecuária. Os primeiros registros de 
aves na região começaram em 1977 com visitas a ambientes diversos. Um total de 323 
espécies de aves foi registrado nessa região, sendo 42 endêmicas de Mata Atlântica e 
quatro restritas a regiões de Cerrado. Sete espécies estão sob algum grau de ameaça 
para MG, e 23 espécies, para SP, com destaque para Dromococcyx phasianellus, 
considerado extinto em SP e registrado em Itapira e Jacutinga, e para Harpyhaliaetus 
coronatus e Coryphaspiza melanotis, criticamente ameaçados em SP e com registros 
em Jacutinga e Mogi-Mirim, respectivamente. Por abrigar espécies de aves ameaçadas 
e endêmicas, sugere-se que maiores esforços conservacionistas sejam investidos nesse 
local de divisa, principalmente no sentido da criação de reservas que possam preservar 
os fragmentos de vegetação nativa, garantindo, assim, os últimos refúgios de certas 
espécies na região. 
 
Palavras chave: Avifauna, São Paulo, Minas Gerais. 
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A arara-azul-de-lear Anodorhynchus leari é considerada pelo IBAMA e pela IUCN 
como “criticamente ameaçada” de extinção. Endêmica da Caatinga, é fiel aos seus 
locais de nidificação, se reproduzindo por vários anos nas mesmas cavidades. Estudos 
recentes sobre A. leari na Estação Biológica de Canudos, BA (EBC) indicam que um 
mesmo paredão contendo diversas cavidades pode abrigar vários casais em atividade 
reprodutiva, e em cada cavidade podem ser criados de dois a três filhotes por estação. 
Dentre os fatores que influenciam o seu sucesso reprodutivo pode-se citar a 
competição por estas cavidades com outras espécies. O presente trabalho teve como 
objetivo identificar espécies potencialmente competidoras com A. leari na ocupação de 
cavidades em quatro formações areníticas na EBC. Durante 12 dias na estação 
reprodutiva de 2007/08 cada local de nidificação de A. leari foi monitorado por um 
período de 10-11 horas/dia, com o uso de binóculos e lunetas, e considerou-se como 
ocupante das cavidades aquelas espécies que permaneceram nas cavidades por pelo 
menos três dias consecutivos. Dados sobre o comportamento destas espécies e 
interações com indivíduos de A. leari também foram coletados. Foram registradas as 
espécies Aratinga acuticaudata, Amazona aestiva, Sarcoramphus papa, Cathartes 
aura, Coragyps atratus, Falco rufigularis, F. sparverius, Herpetoteres cachinans, 
Buteo melanoleucus e Rupornis magnirostris. Os representantes de Psittacidae 
apresentaram o maior grau de interação com A. leari, embora com pouca interferência 
no comportamento reprodutivo da arara. A presença dos Cathartidae e Accipitridae 
gerou uma significativa resposta de alerta nos casais, o que pode indicar que espécies 
destas famílias são possíveis predadoras de ovos, ninhegos ou juvenis, uma vez que 
não foi registrada a predação de indivíduos adultos de A. leari. 
 
Palavras-chave: Anodorhynchus leari, Caatinga, Reprodução 
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Há algumas décadas vem crescendo o interesse pelo estudo das aves nas cidades 
brasileiras, mas escassos trabalhos tratam de áreas realmente urbanizadas. Para 
determinar de que maneira ocorre a utilização desse novo ambiente pelas aves, este 
estudo teve por objetivo a identificação da avifauna presente na cidade de Agudos 
(47°4'39” W e 22°53'20" S), interior de São Paulo pertencente ao domínio Cerrado. As 
observações foram efetuadas mensalmente pelo método de transecção em diferentes 
ambientes da cidade como praças, bairros residenciais e um trecho do rio Lençóis, que 
corta o município. Foram feitas observações aleatórias entre as 6 e as 22 h no período 
de fevereiro de 2003 a janeiro de 2008. Foram registradas 78 espécies distribuídas em 
33 famílias, sendo a ordem passeriforme mais representativa, com 52% das espécies. 
As espécies mais abundantes foram Coragyps atratus, Columbina talpacoti, Columba 
lívia, Aratinga leucophthalma, Pitangus sulphuratus, Megarynchus pitangua, 
Tyrannus melancholicus, Pygochelidon cyanoleuca, Thraupis sayaca, e Passer 
domesticus. Todas elas mostram afinidade por ambientes alterados e tendência 
sinantrópica, como esse e outros estudos realizados em perímetro urbano têm sugerido. 
As aves onívoras representaram 19,2% e foram as mais freqüentes, já que se valem de 
diversos tipos de alimentos, inclusive as sobras produzidas nas cidades.  As aves 
insetívoras foram as mais representativas (37,2%), seguidas por frugívoras (21,8%). 
Representantes dessas duas guildas estão mais associados à existência de praças 
arborizadas e pomares. A disponibilidade de alimento é um dos fatores principais da 
distribuição das aves nos centros urbanos, ficando evidente a importância de se 
conservar as áreas verdes, responsáveis pela manutenção da diversidade avifaunística 
das cidades. 
 
Palavras chave: perímetro urbano, disponibilidade de alimentos, sinantropia. 
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O município de Cubatão/SP (23°53’S e 46°25’W) está localizado no sopé da Serra do 
Mar e já foi chamado de Vale da Morte por ter um alto nível de poluição. Com a 
pressão da sociedade, o pólo industrial foi obrigado a se adequar, controlar e diminuir a 
dispersão de poluentes. Sendo assim, algumas aves, em pequeno número, que 
habitavam o manguezal local encontraram melhor ambiente para se reproduzir, 
enquanto outras, uma área de descanso. Este trabalho teve como objetivo a elaboração 
de uma lista das espécies de aves que poderá servir de guia a ser utilizado em turismo 
de observação de aves e foi realizado em dois rios importantes para a cidade e para 
quem vive deles, Cubatão e Mogi. O período do trabalho foi de junho de 2006 a 
setembro de 2007, totalizando 16 visitas realizadas no período da manhã. Para a 
observação percorreu-se os rios em barco de alumínio com motor de popa. Os registros 
foram feitos por contato visual, contando-se somente as aves que estavam nas margens 
dos rios. Foram amostradas 67 espécies de 29 famílias. As famílias com maiores 
ocorrências foram a Ardeidae (08 espécies), Tyrannidae (07 espécies) e Anatidae (05 
espécies). Entre as espécies observadas, estão na lista das aves ameaçadas de extinção 
no Estado de São Paulo, a Marreca-toicinho (Anas bahamensis), o Guará (Eudocimus 
ruber) e o Gavião-asa-de-telha (Parabuteo unicinctus). Seis espécies de aves 
migratórias do Hemisfério Norte e uma do Hemisfério Sul foram avistadas. O estudo, 
neste manguezal, é importante porque Cubatão é uma região com grande propensão a 
acidentes ecológicos e o monitoramento destas aves indica a qualidade de vida deste 
ambiente. 
 
Palavras-chave: mangue, aves, cubatão. 
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As matas ciliares cumprem importante função para a conservação de diversas 
comunidades de aves, reduzindo os efeitos nocivos do isolamento e permitindo a 
dispersão de indivíduos a partir de áreas com alta pressão populacional. O objetivo 
deste trabalho foi caracterizar a comunidade de aves nos remanescentes de mata ciliar 
do rio Claro, Borebi-SP, localizados no conjunto de fazendas denominado Turvinho 
(22º44’18.6”S, 49º01’07.”W) o qual possui 4.627,24 ha ocupados por plantios de 
eucalipto da empresa Lwarcel, com alguns trechos de Floresta Estacional Semidecidual 
e de transição para o Cerrado. Foram estudados três trechos de mata ciliar, amostrados 
durante o período de janeiro a novembro de 2007, por meio de levantamentos quali-
quantitativos. O levantamento qualitativo consistiu em 123 horas de observação direta 
em trilhas fornecendo uma lista de espécies e a freqüência de ocorrência destas. O uso 
dos pontos fixos com raio limitado para o levantamento quantitativo permitiu calcular 
os índices de diversidade (Shannon-Wiener), pontual de abundância (I.P.A.) e de 
eqüidade (Pielou), num total de 3.687contatos, 387 amostras e uma média de 9,53 
contatos por amostra. Foram registradas 191 espécies de aves, de 51 famílias. As 
espécies encontradas eram em maioria insetívoras, seguidas por frugívoras, onívoras, 
carnívoras, nectarívoras e detritívoras. O índice de diversidade encontrado foi H’= 4,14 
e o índice de eqüidade foi J’= 0,82, demonstrando o equilíbrio da comunidade. As 
espécies mais abundantes e freqüentes foram Patagioenas picazuro, Leptotila 
verreauxi, Cyclarhis gujanensis e Basileuterus culicivorus. Cerca de 70% das espécies 
apresentaram freqüência de ocorrência inferior a 25%, demonstrando que a 
comunidade é flutuante e dependente de áreas naturais adjacentes, o que ressalta a 
fragilidade da mesma e a importância de ações de manejo voltadas à sua proteção.  
 
Palavras-chave: floresta estacional semidecidual, diversidade, ponto fixo.  
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CENSO DE AVES EM DUAS FITOFISIONOMIAS DE CERRADO NO 
TRIÂNGULO MINEIRO/ CENSUS OF BIRDS IN TWO 
PHYTOPHYSIOGNOMIES OF CERRADO IN THE TRIÂNGULO MINEIRO. 
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Melo1. 
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Censos permitem conhecer a composição e dinâmica da comunidade de aves através da 
análise da abundância relativa dos indivíduos de espécies presentes no local. O 
objetivo do trabalho foi analisar a composição da avifauna em duas áreas de Cerrado: 
vereda e cerrado sensu stricto, na Reserva Ecológica do Clube Caça e Pesca Itororó, 
Uberlândia, MG. Foram feitas amostragens através de censos por pontos, em seções de 
15 minutos, considerando apenas registros visuais. Para cada fitofisionomia, delimitou-
se uma área de cinco hectares, com 20 pontos, eqüidistantes em 50 metros. Os censos 
foram mensais, de julho de 2007 a janeiro de 2008 no cerrado sensu stricto e de 
setembro de 2007 a fevereiro de 2008 na vereda, entre 6:30 e 10:00h da manhã, 
desconsiderando o horário de verão. Foram registradas 67 espécies de aves, de 28 
famílias, na vereda, e 80 espécies, 32 famílias, no cerrado sensu stricto, tendo 57 
espécies em comum e um Índice de Similaridade de 0,64. Tyrannidae foi a família 
mais representativa, com 15% das espécies em cada área, seguida por Emberizidae 
(13,4%; N=9) na vereda e Thraupidae (8,7%; N=7), Psittacidae e Trochilidae (7,5%; 
N=6) no cerrado sensu stricto. Brotogeris chiriri (13%; N=205) e Tyrannus savana 
(11,3%; N=184) foram mais abundantes na vereda, já no cerrado sensu stricto foram 
Aratinga leucophthalma (15,5%; N=315) seguida por Patagioenas picazuro (11,6%; 
N=236). O mês com maior número de registros na vereda foi dezembro (N=389) e no 
cerrado sensu stricto foi janeiro (N=396). As guildas alimentares que mais se 
destacaram foram insetívoras e onívoras, ambas com 28,5% (N=19 espécies) na vereda 
e 31,3% (N=25) no cerrado sensu stricto. Espécies insetívoras e onívoras predominam 
por terem maior disponibilidade de recursos, sendo encontradas em vários tipos de 
habitats. Este estudo preliminar mostrou que, apesar de pequenas, áreas que mantêm 
uma vegetação natural podem ser importantes para a avifauna local, abrigando espécies 
comuns e endêmicas de Cerrado. 
 
Palavras chave: vereda, cerrado sensu stricto, guilda alimentar. 
Órgão financiador: FAPEMIG, UFU.  
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COLEÇÃO ORNITOLÓGICA DO MUSEU DE ZOOLOGIA DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA, SALVADOR, BRASIL. / 
ORNITHOLOGICAL COLLECTION OF THE ZOOLOGICAL MUSEUM OF 
THE FEDERAL UNIVERSITY OF BAHIA, SALVADOR, BRAZIL. 
 
Thiago M. Filadelfo¹ e Wilfried Klein¹. 
¹ Museu de Zoologia da UFBA, Departamento de Zoologia, Instituto de Biologia, Campus de 
Ondina, Universidade Federal da Bahia, Salvador, BA, Brasil. E-mail: 
thiago_bioufba@yahoo.com.br 
  
A criação de novas e referentes coleções científicas é de extrema importância para 
estudos da biodiversidade regional. A Bahia abriga uma biodiversidade de vertebrados 
muito grande, infelizmente, essa alta diversidade faunística não é significantemente 
representada em suas coleções zoológicas. O primeiro Museu de Zoologia do Estado 
da Bahia, MZUFBA, foi criado na década de 70 e atualmente armazena cerca de 
100.000 espécimes. As aves não estão representadas em números significativos no 
acervo uma vez que este setor só surgiu em 2006. O presente trabalho objetivou 
divulgar para a comunidade científica a existência de uma Coleção Ornitológica dentro 
do Museu de Zoologia da Universidade Federal da Bahia, em Salvador; esperando o 
fortalecimento do setor de Aves nesse Museu. Mediante a revisão do Livro de Tombo 
determinou-se que o acervo científico de Aves do MZUFBA detém material 
classificado dentro de 108 espécies, distribuídas em 17 ordens e 43 famílias. A coleção 
se divide nos seguintes setores: peles taxidermizadas, com 124 exemplares; esqueletos, 
com 43 exemplares; ninhos, com 90 exemplares; e ovos, com 5 exemplares. Embora 
apresente uma baixa representatividade, a Coleção de Aves já ostenta exemplares 
ameaçados de extinção, como o balança-rabo-canela, Glaucis dohrnii; exemplares que 
representaram o primeiro registro documentado para o estado da Bahia, no caso do 
caracoleiro, Chondrohierax uncinatus; e espécies endêmicas do bioma Caatinga, como 
o cardeal-do-nordeste, Paroaria dominicana. Os espécimes que compõem a coleção 
originam-se principalmente do Parque Estadual das Sete-passagens, no município de 
Miguel Calmon, norte da Chapada Diamantina, havendo ainda, em menor quantidade, 
espécimes oriundos de outras localidades da Bahia. 
 
Palavras-chave: aves, coleção científica, Museu de Zoologia. 
Órgãos Financiadores: CNPq. 
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Brandão1 
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A notória diversidade biológica que o Brasil apresenta está distribuída nas amplas 
variações geomorfológicas e climáticas que o país oferece. Essas variações 
proporcionam a existência de sete biomas, sendo a Caatinga o único bioma endêmico 
do país. O termo que nomeia esse bioma é a designação do tipo de vegetação 
encontrada nas áreas de clima semi-árido do nordeste brasileiro.  Essas áreas 
normalmente são distinguíveis por suas características fitogeográficas, permitindo a 
existência de vegetação do tipo arbórea ou arbustiva, podendo também possuir 
enclaves de floresta úmida. A riqueza biológica do bioma ainda é carente de 
conhecimento. Trabalhos recentes indicam o registro de 510 espécies de aves 
ocorrentes neste bioma, onde cerca de 15 seriam endêmicas e 20 passíveis de algum 
grau de ameaça. Este trabalho, objetivou comparar qualitativamente a avifauna de uma 
área de Caatinga, no município de Campo Formoso, Bahia, em duas formações 
vegetacionais distintas – caatinga arbustiva e brejo de altitude. As informações foram 
obtidas em coletas a partir de duas unidades temporais – julho e outubro/2007 – e 
associaram os métodos de inventário e de caracterização ambiental. Para avaliar a 
similaridade entre as comunidades de aves registradas, utilizou-se a análise de Cluster 
(binária) com a distância de Sorensen. Foram totalizadas 110 espécies nas duas 
formações, tendo sido a riqueza da caatinga arbustiva de 83 espécies, com 28 
exclusivas, e a área de brejo com 78 espécies, 33 destas exclusivas. As comunidades se 
apresentaram dissimilares entre as formações. A formação de caatinga arbustiva 
apresentou 100% de similaridade entre as duas unidades temporais, diferentemente da 
formação de brejo que mostrou uma similaridade de apenas 55% entre as duas 
unidades temporais. Esses dados reforçam o pressuposto de que as formações 
florestais, neste caso os brejos de altitude, em ambientes com escassez de recursos em 
certa época do ano, podem funcionar como refúgios para alguns grupos. 
  
Palavras Chave: Similaridade, Brejo de Altitude, Caatinga Arbustiva. 
Órgãos Financiadores: FAPESB  
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COMPOSIÇÃO DA AVIFAUNA DE DOIS FRAGMENTOS DE CERRADO NO 
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Carlos  
 
No estado de São Paulo, o cerrado se apresenta na forma de manchas dispersas, 
ocupando menos de 1% da área do estado. Embora a área originalmente coberta por 
essa vegetação tenha sido drasticamente reduzida, restam ainda amostras significativas 
de toda a diversidade original de fisionomias, as quais carecem maior atenção, motivo 
pelo qual os remanescentes do bioma Cerrado em São Paulo estão incluídos nas áreas 
prioritárias para conservação da biodiversidade do Cerrado. Foram feitos 
levantamentos qualitativos em duas áreas de cerrado, abrangendo as fisionomias de 
campo sujo, campo cerrado, cerrado sensu stricto e mata galeria. Uma delas se situa na 
divisa dos municípios de São Carlos e Itirapina (área A), e a outra no município de Boa 
Esperança do Sul (área B), distantes entre si aproximadamente 75 Km. Ambas as áreas 
estão sob influência antrópica de fazendas, estradas e canaviais, principalmente a área 
A. Os levantamentos foram realizados entre dezembro de 2006 e janeiro de 2007, 
totalizando 16 horas de estudo em cada região. Foram catalogadas 76 espécies na área 
A, distribuídas em 16 ordens e 32 famílias. Tyrannidae foi a família mais 
representativa, com 14,5% do total de espécies, seguida por Emberizidae (12,3%) e 
Furnariidae (6,6%). Na área B foram identificadas 98 espécies, 18 ordens e 40 
famílias, das quais se destacam Tyrannidae com 13,3% do total de espécies, 
Columbidae (7,2%) e Emberizidae (5,1%). Calculou-se o índice de similaridade de 
Jaccard Cj=0,52. A menor riqueza foi verificada na área A, que possui 16 espécies 
exclusivas, enquanto a área B possui 38 espécies exclusivas. Tais diferenças se devem 
provavelmente pela distância entre os fragmentos, pela maior heterogeneidade de 
ambientes da área B e pela proximidade dos fragmentos da área A de canaviais e 
estradas, além de existir um alto fluxo de veículos que transitam nelas. 
 
Palavras chave: Aves, cerrado, similaridade. 
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Inventários avifaunísticos são necessários para a compreensão dos padrões de 
distribuição e ecologia de aves. A Caatinga é o único ecossistema endêmico do Brasil e 
possui uma significativa diversidade biológica. Este estudo caracterizou as 
comunidades de aves de duas áreas prioritárias para estudo e conservação: a região do 
município de Senhor do Bonfim e das dunas do Rio São Francisco, em Pilão Arcado. 
Entre 2005 e 2008 foram realizadas duas expedições de cinco dias para cada área. 
Estradas e trilhas foram percorridas diariamente (das 06:00 às 11:00 e das 15:00 às 
18:00) identificando-se, através de registros visuais e acústicos, as espécies de aves; 
também foram montadas, em todas as expedições, redes de neblina (9m X 2,5m, malha 
1,5mm, cinco redes / dia, da aurora ao crepúsculo), totalizando um esforço de captura 
de 8100 h/m2 em cada área.  Na região de Senhor do Bonfim registrou-se 167 espécies 
(47 famílias), dentre elas Crypturellus noctivagus, ameaçada de extinção; 11,97% são 
paludícolas e nove rapineiras (Falconiformes) foram registradas. Nas dunas do Rio São 
Francisco ocorreram 126 espécies (45 famílias), incluindo a também ameaçada 
Penelope jacucaca; 14,28% destas espécies são paludícolas e sete espécies de 
falconiformes foram registradas. Em ambas as áreas, Tyrannidae foi a família mais 
representada, como tem sido observado em outros estudos semelhantes feitos no 
Brasil, provavelmente devido a grande diversidade de espécies e de ocupação de 
ambientes dessa família. Rios e áreas alagadas, temporárias ou não, mantêm espécies 
paludícolas de ampla distribuição. Espécies rapineiras podem ser consideradas 
indicadoras de qualidade ambiental: a baixa riqueza destas espécies pode estar 
refletindo a perda de vegetação natural, decorrente de atividades antrópicas, sobretudo 
desmatamento. A ocorrência de espécies ameaçadas reforça a necessidade de estudos e 
ações que possam subsidiar políticas conservacionistas a fim de que se preserve a 
biodiversidade regional. 
 
Palavras-chave: aves, inventário, conservação 
Apoio: MTC/CNPq (PPBIO: Biodiversidade do Semi-árido); J.J.A. - bolsista CNPq/ ITI-A. 
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  A Mata Atlântica é um dos biomas com maior diversidade do planeta, apesar de restar 
apenas em torno de 7% da floresta original, a maioria sob a forma de pequenos 
fragmentos. O Campus I da Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa, envolve 
pequenos fragmentos de Mata Atlântica, circundados pela pressão da ocupação 
humana. Embora tal situação seja comum em todo o país, pouco se conhece sobre a 
avifauna remanescente nos fragmentos criados e estabelecidos nestes últimos anos, o 
que faz necessário o estudo destas áreas. Assim, este trabalho tem por objetivo 
identificar as espécies de aves existentes no Campus I da Universidade Federal da 
Paraíba. Para a realização do inventário são realizadas capturas com redes de neblina e 
observação direta com auxílio de binóculo. As capturas são realizadas mensalmente, 
durante dois dias de cada mês, utilizando-se 10 redes de neblina (12m x 2,5m; malha 
36mm) que ficam abertas das 5h00 às 11h00, tendo totalizado um esforço de 600 
horas.rede. O trabalho teve início em Novembro de 2007 e, até o momento, foram 
identificadas 31 espécies distribuídas em 19 famílias, todas comuns em ambientes 
urbanos e/ou remanescentes de Mata Atlântica. As espécies identificadas foram 
Coragyps atratus, Cathartes aura, Rupornis magnirostris, Columbina talpacoti, Piaya 
cayana, Forpus xanthopterygius, Eupetomena macroura, Galbula ruficauda, 
Veniliornis passerinus, Xenops minutus, Formicivora grisea, Formicivora 
melanogaster, Todirostrum cinereum, Elaenia flavogaster, Tolmomyias flaviventris, 
Pitangus sulphuratus, Myiozetetes similis, Fluvicola nengeta, Vireo olivaceus, 
Cyclarhis gujanensis, Tachycineta albiventer, Troglodytes musculus, Turdus 
leucomelas, Coereba flaveola, Tangara cayana, Dacnis cayana, Thraupis sayaca, 
Thraupis palmarum, Ramphocelus bresilius, Passer domesticus e Euphonia chlorotica. 
 
Palavras-chave: Mata Atlântica, fragmentação, inventário. 

   330 
 

COMPOSIÇÃO DE AVES MARINHAS E COSTEIRAS NO ENTORNO DA 
LAGOA DE ITAIPU, NITERÓI, RJ / COMPOSITION OF THE SEABIRDS 
AND SHOREBIRDS IN A SURROUNDED AREA OF LAGOA DE ITAIPU, 
NITERÓI, RJ 
 
Paloma Araujo da Silva1, Rafael Fernandes1 e Turíbio Tinoco2 
1Graduando em Biologia Marinha. 2Docente da FAMATH. Faculdades Integradas Maria 
Thereza-FAMATH. Rua Visconde do Rio Branco 869,São Domingos, Niterói,RJ. E-mail: 
palarujo@yahoo.com.br 
 
As aves marinhas e costeiras representam apenas 3% das espécies de aves do mundo, 
existindo cerca de 270 espécies, distribuídas em 4 ordens. Normalmente, as aves 
marinhas e costeiras, formam grandes colônias localizadas em áreas adjacentes às 
regiões oceânicas altamente produtivas. Porém quando ocorrem variações sazonais, 
afetando a disponibilidade de alimento e o clima adequado para a nidificação, estas 
espécies realizam longas migrações anuais. As aves marinhas são altamente adaptadas 
ao ambiente marinho e as aves costeiras diferem das marinhas por possuírem 
dependência de locais terrestres. O local de estudo possui um grande número de 
ecossistemas contíguos como manguezais, praias arenosas, entre outros. O objetivo 
deste estudo é inventariar a composição de aves marinhas e costeiras na laguna. Sendo 
assim, o estudo da composição da avifauna é necessário, tendo em vista a carência de 
informações sobre o assunto. De maio/2007 a abril/2008 as aves foram monitoradas 
quinzenalmente, através de observação direta, sem e com auxílio de binóculos de 
10x50. Para identificar e definir caracteres taxonômicos foram utilizados guias de 
identificação. De acordo com a ocorrência mensal, as aves foram agrupadas em três 
categorias: regular, sazonal e ocasional. De maio a abril, foi realizado um total de 22 
censos e registrada a ocorrência de 27 espécies. Dessas espécies n=18 apresentam 
ocorrência regular, n=6 espécies ocorrência sazonal e n=3 espécies têm ocorrência 
ocasional. Conforme análises quali-quantitativas, 66,67 % estão sendo regularmente 
avistadas, enquanto que 22,22 % ocorrem sazonalmente e 11,11 % apresentam 
ocorrência ocasional nos censos. Foram ocasionais as seguintes espécies Pluvialis 
dominica, Himantopus melanurus e Haematopus palliatus. A laguna de Itaipu atua 
como um importante local de alimentação e repouso para bandos mistos, apesar das 
aves marinhas e costeiras sofrerem influência antrópicas negativas por diversos fatores.  
 
Palavras-chave: Avifauna, ecossistemas, lagoa costeira 
Órgãos financiadores: PIBIC-FAMATH 
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O processo de fragmentação florestal é uma das principais ameaças responsáveis pelo 
desaparecimento de diversas espécies de aves no Rio Grande do Sul. Atualmente há 
menos de 3% da área original de Mata Atlântica no estado, o que torna de extrema 
importância o estudo da avifauna nesses fragmentos remanescentes, bem como a 
preservação dos mesmos. O presente trabalho tem como objetivo contribuir acerca da 
composição e abundância de espécies de aves em fragmento de Mata Atlântica 
localizado no extremo norte do estado do Rio Grande do Sul (município de Iraí). A 
área de estudo compreende um fragmento florestal de 280 ha composto de Floresta 
Estacional Decidual. Oito pontos fixos foram estabelecidos dentro da área distantes 
200 metros entre si. Cada ponto foi amostrado por um período de 15 minutos, desde o 
nascer do sol até aproximadamente às 9 h da manhã. As amostragens compreenderam 
os meses de setembro de 2007 a março de 2008 somando 130 h de atividades em 
campo. Casais, grupos familiares ou bandos foram considerados como um contato. Até 
o presente foram registradas 129 espécies de aves em 1177 contatos sendo possível 
coletar dados de abundância para 98 espécies. Basileuterus culicivorus até o presente 
tem sido a espécie mais abundante (IPA=1,01) seguida por Dysithamnus mentalis 
(IPA=0,82) e Basileuterus leucoblepharus (IPA=0,75). Treze espécies obtiveram 
apenas um contato (IPA=0,01) entre elas destacam-se espécies raras no Rio Grande do 
Sul como Micrastur semitorquatus e ameaçadas de extinção como Phylloscartes 
eximius. Vinte e três espécies são de grande interesse conservacionista no estado, entre 
elas podemos destacar Baryphthengus ruficapillus, Dryocopus lineatus, Contopus 
cinereus, Polioptila lactea, Amaurospiza moesta, entre outras. Através das espécies 
registradas demonstra-se que a área de estudo constitui importante área de refúgio a 
uma grande parcela das espécies ameaçadas de extinção no Rio Grande do Sul. 
 
Palavras chave: Fragmentação florestal, espécies ameaçadas, índice pontual de abundância.
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COMPOSIÇÃO E DIVERSIDADE DA AVIFAUNA DO PARQUE NACIONAL 
DE SETE CIDADES, PIAUÍ, BRASIL/ COMPOSITION AND DIVERSITY OF 
THE AVIFAUNA OF THE SETE CIDADES NATIONAL PARK, PIAUÍ, 
BRAZIL. 
 
Leonardo Moura dos Santos Soares1, Fábio de Macedo Lopes2, Shirliane de Araújo 
Sousa3, Antonita Santana da Silva3, Fabrine Francisca Batista Silva3, Francisco 
Leonardo Amorim Silva3, Clarissa Maria Brito Lima3, Marcos Pérsio Dantas Santos4. 
 
 Bolsista PIBIC, Ciências Biológicas da UESPI; 2  Biólogo; 3 Bolsista PIBIC, Ciências 
Biológicas da UFPI; 4  Departamento de Biologia da UFPI (persio@ufpi.edu.br) 
 
O Brasil apresenta aproximadamente 1.800 espécies de aves conhecidas e esse número 
tem-se ampliado sensivelmente nos últimos anos, assim como as áreas de distribuição 
de algumas delas. Isso se deve ao aumento de estudos realizados em áreas pouco 
exploradas cientificamente. O presente estudo teve como objetivo, analisar 
comparativamente a diversidade e composição da avifauna em quatro fitofisionomias 
presentes no Parque Nacional de Sete Cidades (PNSC). O PNSC localiza-se na porção 
nordeste do Estado do Piauí, abrangendo os municípios de Piracuruca e Piripiri (04º05’ 
– 04º15’S e 41º30’ – 41º45’W). Como procedimentos metodológicos foram utilizados 
observação direta para obtenção de dados de riqueza e censo por transecto para dados 
de abundância. No total foram registradas 103 espécies, distribuídas em 34 famílias. 
Ao acrescentarmos esses dados aos já disponíveis na literatura, temos 204 espécies 
registradas para o parque como um todo. Em nosso trabalho a família Tyrannidae 
continua apresentando a maior riqueza com 19 espécies (18,4%). A ordem dos 
Passeriformes é a mais representativa, com 18 famílias e 67 espécies. Das 103 
espécies, 3 são endêmicas do Cerrado (Cyanocorax cristatellus, Cypsnagra 
hirundinacea e Saltaor atricollis), 6 espécies são endêmicas de caatinga (Anopetia 
gounellei, Picumnus pygmaeus, Herpsilochmus sellowi, Sporophila albogularis, 
Paroaria dominicana e Icterus jamacaii), e duas espécies são novos registros para o 
PNSC (Leptodon cayanensis e Cypsnagra hirundinacea. O Cerrado Típico apresentou 
uma maior riqueza, com 60 espécies (58,2%) e o Campo Limpo o maior número de 
espécies exclusivas (n=26, 25,2%). A abundância das espécies de aves entre as quatro 
fitofisionomias amostradas difere significativamente (h= 22.589; gl= 3, p< 0,0001). A 
avifuna presente no PNSC apresenta um forte caráter de transicionalidade entre o 
Cerrado e a Caatinga com uma forte compartimentação das espécies em hábitats 
distintos.  
 
Palavras-chave: Ecótono, Piauí, Avifauna 
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COMPOSIÇÃO E RIQUEZA DE AVES EM TRÊS FITOFISIONOMIAS NA 
FAZENDA BONITO, CASTELO DO PIAUÍ / COMPOSITION AND 
RICHNESS OF BIRDS IN THREE FITOFISIONOMY IN THE FAZENDA 
BONITO, CASTELO DO PIAUÍ. 
 
Fábio de Macedo Lopes1, Leonardo Moura dos Santos Soares2, Francisco Leonardo 
Amorim Silva3, Clarissa Maria Brito Lima3, Shirliane de Araújo Sousa3, Antonita 
Santana da Silva3, Fabrine Francisca Batista Silva3, Marcos Pérsio Dantas Santos4. 
1 Biólogo; 2  Estudante de Biologia pela UESPI; 3 Estudante de Biologia pela UFPI; 
4Departamento de Biologia da UFPI (persio@ufpi.edu.br). 
 
O estado do Piauí está localizado em uma área de transição geográfica entre três dos 
principais biomas do país: Amazônia (oeste), Cerrado (sul), Caatinga (leste). Devido a 
essa localização biogeográfica o estado abriga distintas avifaunas com forte influência 
dos biomas adjacentes e com grande compartimentação ecológica dessas espécies. 
Desta forma esse trabalho tem como objetivo caracterizar a avifauna encontrada em 
três fisionomias vegetais em área de transição entre o Cerrado e Caatinga na Fazenda 
Bonito, em Castelo do Piauí (05º19’20”S e 41º33’09”W). O registro das aves se deu 
por observação direta em campo e utilização de redes de neblina, com um esforço total 
de 41 dias de trabalhos de campo. Foram identificadas 144 espécies de aves 
distribuídas em 44 famílias. Foram registradas quatro espécies endêmicas da Caatinga 
(Aratinga cactorum, Picumnus pygmaeus, Herpsilochmus sellowi, Paroaria 
dominicana) e três do Cerrado (Cyanocorax cristatellus, Charitospiza eucosma, 
Saltator atricollis). O cerrado rupestre foi o hábitat com maior riqueza de espécies (98 
spp), seguido pelo cerrado típico secundário (81 spp) e cerrado aberto (61 spp). O 
cerrado rupestre também apresentou o maior número de espécies exclusivas (36 spp), 
seguido pelo cerrado típico secundário (20 spp) e cerrado aberto (14 spp). A maioria 
das espécies registradas na área de estudo tem dieta com predomínio de 
carnívoro/invertebrado (59 spp), seguidas das onívoras (30 spp) e granívoras (14 spp). 
Os habitats mais similares em composição de espécies são: cerrado típico secundário e 
cerrado rupestre (55,2%) e cerrado típico secundário e cerrado aberto (50 %). Apesar 
da Fazenda esta situada em área com domínio de cerrado há uma forte influência da 
avifauna da Caatinga na composição de espécies local. Um padrão interessante 
detectado é a ocorrência simpátrica de espécies endêmicas da Caatinga e Cerrado 
utilizando os mesmo tipos de hábitats.  
 
Palavras chave: Aves, Área de transição, Piauí. 
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CONFIRMAÇÃO DA OCORRÊNCIA E REPRODUÇÃO DE Phaethornis 
augusti (APODIFORMES: TROCHILIDAE) NO BRASIL / CONFIRMATION 
OF THE OCCURRENCE AND BREEDING OF Phaethornis augusti 
(APODIFORMES: TROCHILIDAE) IN BRAZIL  
 
Vítor de Queiroz Piacentini1 e Luís Fábio Silveira1 e Edson Endrigo2 
1. Laboratório de Ornitologia, Instituto de Biociências e Museu de Zoologia da Universidade de 
São Paulo - IB/MZUSP. ramphocelus@hotmail.com 
2. AvesFoto Editora. 
 
Phaethornis augusti é um beija-flor presente em regiões montanhosas do norte da 
América do Sul. Sua presença no Brasil, no Estado de Roraima, foi inicialmente 
sugerida por Augusto Ruschi em 1965. Entretanto, três décadas mais tarde, em razão 
de não existirem evidências de que de esta espécie tenha sido de fato registrada em 
território brasileiro, sua inclusão na lista de aves do país foi descartada. Apresentamos 
aqui os primeiros espécimes de Phaethornis augusti genuinamente coletados no Brasil, 
bem como registros de sua reprodução no país. Nos dias 1 e 2 de novembro de 2007, 
durante expedição ornitológica a Serra do Tepequém (3º 45’N e 61º 43 W), Roraima, 
um macho e um indivíduo de sexo indeterminado foram coletados na beira de uma área 
florestal e depositados na coleção ornitológica do Museu de Zoologia da Universidade 
de São Paulo (MZUSP 78972 e 78973). Dois outros indivíduos foram observados 
próximos ao local, um deles visitando flores de hibisco num jardim e pelo menos um 
quarto indivíduo que adentrava uma casa da região. O comportamento deste último 
indivíduo permitiu descobrir a existência de dois ninhos construídos sobre bocais de 
lâmpadas da varanda da casa. Nenhum dos ninhos estava ativo, todavia o indivíduo 
pousava sobre eles e vocalizava. As características do ninho e local de construção 
concordam com aquelas de P. pretrei, espécie com a qual  P. augusti mais se aproxima 
morfologicamente. Outro registro de reprodução da espécie no Brasil, e que parece ser 
o primeiro registro documentado de sua ocorrência no país, é uma foto de um adulto 
alimentando um filhote, obtida por EE em abril de 2007, também na Serra do 
Tepequém. Esta foto foi publicada em 2007 e identificada como P. hispidus, espécie 
que, juntamente com P. rupurumii, é sintópica a P. augusti no local. 
 
Palavras-chave: Phaethornis augusti, distribuição, Brasil. 
Órgãos financiadores: FAPESP (processo 06/60300-4) 
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CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DA AVIFAUNA DO MUNICÍPIO 
DE SANTOS, SÂO PAULO: DIVERSIDADE DO MORRO DA NOVA 
CINTRA/CONTRIBUTION TO THE KNOWLEDGE OF AVIFAUNA OF 
SANTOS CITY, SÃO PAULO: DIVERSITY OF “MORRO DA NOVA 
CINTRA” 
 
Maria Cecília Henrique Furegato1 e Sandra Regina Pardini Pivelli2 

1Bióloga Msc Secretaria de Meio Ambiente de Santos; mceciliafuregato@terra.com.br 

2Bióloga Msc Secretaria de Meio Ambiente de Santos; pivellisrp@ig.santos.com.br 
 
O Morro da Nova Cintra pertence ao maciço montanhoso, de 100 a 200 m de altitude, 
existente no centro da Ilha de São Vicente, no qual o município de Santos ocupa 39 
km2 de área. Sua vegetação é composta por remanescentes da Mata Atlântica e exóticas 
ornamentais. Compõe ainda a paisagem uma lagoa que atrai espécies paludícolas. O 
objetivo deste estudo foi conhecer a composição qualitativa das aves da área, 
correspondendo a uma das etapas de um inventário sobre as aves do município. A 
metodologia utilizada foi baseada na identificação visual e/ou auditiva, percorrendo-se 
os principais acessos e trilhas existentes no interior de áreas florestadas. O 
levantamento foi realizado no período da manhã, entre os meses de abril a novembro 
de 2007, totalizando 58 h de esforço de campo. Registraram-se 82 espécies 
pertencentes a 28 famílias, sendo Emberezidae a com o maior número de espécies (16), 
seguida de Tyrannidae (15), Psittacidae (5), Columbidae (4) e Picidae (4). Dez 
espécies relacionadas são endêmicas: Aramides saracura, Brotogeris tirica, Phyrrura 
frontalis, Thalurania glaucopis, Ramphastos dicolorus Todirostrum poliocephalum, 
Chiroxiphia cautata, Thryothorus longirostris Tachyphonus coronatus e Ramphocelus 
bresilius Alguns registros merecem destaque, tais como, Leptotila verreauxi, Forpus 
xanthopterygius, Celeus flavescens, Pachyramphus validus, e Euphonia violacea, por 
se tratarem de espécies mais exigentes quanto à cobertura florestal e ainda 
Leucopternis lacernulata, por estar ameaçado de extinção. Os resultados demonstram 
que 36,6% são de Mata Atlântica e as demais são comuns e de ampla distribuição 
(63,4%). Isto indica que o Morro da Nova Cintra pode constituir um corredor 
ecológico para as aves, pois, a vegetação, embora modificada, ainda apresenta certa 
continuidade, que possibilita o deslocamento, alimentação, abrigo e reprodução para 
muitas espécies, indicando maior necessidade de conservação da área.  
 
Palavras chave: Inventário,  Ornitofauna,  Morro da Nova Cintra.  
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DADOS PRELIMINARES SOBRE O LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA EM 
UMA REGIÃO DO ENTORNO DO RESERVATÓRIO DA U.H.E. ILHA 
SOLTEIRA, SP / PRELIMINARY DATA ABOUT THE SURVEY OF THE 
AVIFAUNA IN A REGION AROUND THE RESERVOIR OF U.H.E  ILHA 
SOLTEIRA, SP 
 
José Carlos Morante Filho e Rosicleire Veríssimo Silveira  
Departamento de Biologia e Zootecnia, FE/UNESP-Ilha Solteira - Jcmfilho9@hotmail.com 
 
A presença ou não de espécies numa área pode significar alterações ambientais, sendo 
um inventário o primeiro passo para o planejamento de medidas de conservação da 
biodiversidade. Com o objetivo de identificar a avifauna, foi realizado um 
levantamento (outubro/2007 a fevereiro/2008) numa região do entorno do reservatório 
da U.H.E. Ilha Solteira, Ilha Solteira/SP. Foram estabelecidas seis áreas de coleta: A1 
(S20°23’19,0” W051°20’42,9”) e A2 (S20°23’12,7” W051°20’45,4”) com pequenos 
fragmentos de mata, rodeados por campo limpo; A3 (S20°23’09,7” W051°20’38,7”) 
com bares e quiosques e árvores frutíferas; A4 (S20°22’53,3” W051°20’37,4”) 
fragmento de mata e quiosques; A5 (S20°23’00,2” W051°20’25,3”) com poucas 
árvores e construções e A6 (S20°23’01,4” W051°20’13,1”) com mata densa e 
uniforme. Os dados foram coletados quinzenalmente, iniciando as 6:30h, com uma 
hora de duração por área,  utilizando o método de Censo por Observação Direta, 
câmera fotográfica Samsung-Pro815 e guias de campo. Foram registradas 80 espécies 
distribuídas em 29 famílias, deste total, 15 espécies foram comuns a todas as áreas: 
Columbina talpacoti, C. squammata, Patagioenas picazuro, Zenaida auriculata, 
Aratinga aurea, Guira guira, Veniliornis passerinus, Lepidocolaptes angustirostris, 
Machetornis rixosus, Pitangus sulphuratus, Tyrannus melancholicus, T. savana, 
Cyclarhis gujanensis, Thraupis sayaca e Conirostrum speciosum. As famílias 
Fringillidae e Tyrannidae foram as mais representativas, com um total de 30% das 
espécies observadas. Apesar das áreas A1, A2 e A6 apresentarem fragmentos de mata 
e pouco contato humano, foram registrados os menores números de espécies (45, 44 e 
42 respectivamente) em comparação com as áreas A3, A4 e A5 (52, 58 e 56 
respectivamente), que são mais urbanizadas. Tal fato provavelmente se deve a 
presença de árvores frutíferas e restos de comida nessas áreas. Entretanto esses dados 
são preliminares e provavelmente não representam a totalidade das espécies ali 
ocorrentes. 
 
Palavras-chave: aves, inventário, observação 
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DISTRIBUIÇÃO DE Celeus obrieni (PICIFORMES: PICIDAE) NO ESTADO 
DO TOCANTINS / DISTRIBUTION OF Celeus obrieni (PICIFORMES: 
PICIDAE) IN TOCANTINS STATE 
 
Raquel Acácio Bragança1, Fabiana Daher Assis1, Advaldo Dias do Prado2 e Cristhiane 
Kênia Melo1 
1 CMT Engenharia Ltda - Gerência de Meio Ambiente. E-mail: 
meioambiente@cmtengenharia.com.br ; 2 Fundação Universidade do Tocantins - Museu de 
Zoologia José Hidasi 
 
A espécie Celeus obrieni, conhecida popularmente por pica-pau-do-parnaíba, foi 
registrada pela primeira vez em 1926, em Uruçuí, às margens do rio Parnaíba, no 
Piauí. Desde então, este pica-pau tem sido motivo de discussão entre os pesquisadores 
pelo fato de indivíduos dessa espécie não terem sido mais encontrados. No entanto, um 
indivíduo de C. obrieni foi capturado em rede de neblina em outubro de 2006 no 
município de Goiatins, no Estado do Tocantins, durante as atividades do 
monitoramento de fauna da implantação da Rodovia BR-010. O objetivo deste estudo 
foi identificar outras áreas de distribuição de C. obrieni no Estado do Tocantins. Entre 
outubro de 2006 e fevereiro de 2008, foram realizadas tentativas de captura por meio 
de rede de neblina instaladas próximo às áreas de bambus nativos (Guadua spp.), 
habitat em que foi encontrado o primeiro indivíduo, e registro direto por meio da 
gravação do canto no Nordeste do Estado, durante o monitoramento de fauna da BR-
010 e no Sudeste, durante o monitoramento de fauna do Projeto de Irrigação Manuel 
Alves. Foram registrados 15 indivíduos distribuídos em 12 municípios do Estado: na 
área de influência direta da rodovia BR-010 (Aparecida do Rio Negro, Rio Sono, Santa 
Maria, Pedro Afonso, Itacajá e Goiatins); nos municípios localizados nas proximidades 
desta rodovia (Recursolândia, Centenário, Itapiratins e Miracema) e na área de 
influência do Projeto Manuel Alves (Dianópolis e Porto Alegre do Tocantins). O pica-
pau-do-parnaíba é, provavelmente, uma espécie solitária, pois não foi encontrado mais 
de um indivíduo na mesma área com exceção de Itacajá, onde foram observados dois 
indivíduos, e Centenário, onde foram avistados três indivíduos. Por diferenças 
observadas no canto gravado, provavelmente se tratava de um macho e uma fêmea em 
Itacajá e de um casal com seu filhote em Centenário. Os resultados deste estudo 
integram o cerrado do Tocantins à área de distribuição de C. obrieni. 
 
Palavras chave: Cerrado, pica-pau-do-parnaíba, monitoramento. 
Financiador: CMT Engenharia Ltda – Gerência de Meio Ambiente 
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DISTRIBUIÇÃO E STATUS DOS FALCONIFORMES DO RIO GRANDE DO 
NORTE E ILHAS TERRITORIAIS DO NORDESTE/DISTRIBUTION AND 
STATUS OF THE FALCONIFORMES IN THE STATE OF RIO GRANDE DO 
NORTE AND THE OFFSHORE ISLANDS OF NORTHEASTERN BRAZIL 
 
Francisco Sagot-Martin¹ & Jorge Bañuelos Irusta¹ 
¹ Grupo Ornitológico Potiguar, Natal, RN gopforpus@yahoo.com.br 
 
Frente à raridade das informações publicadas para o Rio Grande do Norte e ilhas 
territoriais do Nordeste tratando dos Falconiformes, apresentamos, embasada nos 
registros e citações bibliográficas da “Base Excel Aves” do Grupo Ornitológico 
Potiguar ao final de maio 2008, uma síntese sobre a distribuição e o status dos 
mesmos. A base contém listas primária e secundária seguindo critérios do CBRO e 
listas das extintas, recusadas e exclusivas dos arquipélagos. Pandion, nove acipitrídeos 
e oito falconídeos pertencem à lista primária, oito acipitrídeos e M. semitorquatus à 
secundária. A falta de registros antigos deixa vazia a lista das extintas. Harpagus 
bidentatus é recusada e Falco tinnunculus é exclusiva do ilhote de São Paulo. Dos 
acipitrídeos, cinco espécies são reprodutoras confirmadas e sedentárias (Parabuteo, 
Rupornis, Buteo melanoleucus, Buteogallus aequinoctialis e Buteo brachyurus), quatro 
são reprodutoras prováveis e prováveis nômades (Elanus, Geranospiza, Buteo 
albicaudatus e B. albonotatus), e duas são reprodutoras possíveis (Heterospizias e 
Accipiter striatus). Dos falconídeos, Caracara é reprodutora confirmada, 
Herpetotheres, Falco sparverius, F. femoralis e M. ruficollis são reprodutoras 
prováveis e Milvago chimachima e M. semitorquatus reprodutoras possíveis. Tratando 
dos movimentos, consideramos Pandion (15 registros) e Falco peregrinus (31 
registros, único Falconiforme em Fernando de Noronha) espécies migrantes norte-
americanas regulares, enquanto Gampsonyx, Rostrhamus, B. albicaudatus e Caracara 
deslocam-se de forma supostamente ligada às secas no sertão. Há dúvidas sobre a 
identificação de Elanoides (sem data) e Ictinia (6/3 e 10/4/06). O único registro 
substanciado de Buteogallus urubitinga corresponde à dispersão juvenil. Leucopternis 
lacernulatus é mundialmente ameaçada: vulnerável, e A. striatus, B. aequinoctialis e 
M. ruficollis estão em perigo de extinção no estado, onde B. melanoleucus e M. 
semitorquatus estão ameaçadas. 
 
Palavras chaves: Falconiformes, Nordeste do Brasil, status. 
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LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA NO PARQUE ESTADUAL ALTAMIRO 
DE MOURA PACHECO (PEAMP), GOIANÁPOLIS, GOIÁS./SURVEY OF 
BIRDS ON PARQUE ESTADUAL ALTAMIRO DE MOURA PACHECO 
(PEAMP), GOIANÁPOLIS, GOIÁS. 
 
Vinicius Guerra Batista¹, ³, Tarcilla Valtuille de Castro Guimarães², ³, Geanice Cristina 
da Conceição², ³, Nilton Carlos do Valle², ³. 
¹ Universidade Federal de Goiás- UFG.² Universidade Católica de Goiás- UCG. ³ Centro de 
Estudos e Pesquisas Biológicas, Avenida Engler s/n. Jardim Marilza,Goiânia,GO,Brasil.  E-mail: 
vinicius.guerra_@hotmail.com. 
 
Atualmente, cerca de 5% de superfície sólida do planeta é recoberta por reservas 
ecológicas, parques nacionais, paisagens protegidas e santuários de flora e fauna 
criados para proteger a diversidade de vida vegetal e animal sobre a Terra. No Brasil, 
329 reservas, parques federais e estaduais ocupam um total de 21.410.635 ha, o 
equivalente a 2,5% do território brasileiro. O Cerrado é o segundo bioma em extensão 
territorial do Brasil e um dos mais ricos sob o ponto de vista da biodiversidade, possui 
apenas 1,47% de sua área protegida por unidades de conservação. O presente estudo 
teve como objetivo analisar a composição e a estrutura das comunidades faunísticas em 
quatro fitofisionomias (ambiente aquático, mata galeria, mata seca e antrópico) do 
Parque Ecológico Altamiro de Moura Pacheco – Goianápolis/Goiás. Sendo realizadas 
5 campanhas de campo no período entre março de 2007 a fevereiro de 2008, que 
compreenderam períodos de 10 dias de trabalho efetivo. Foram selecionados 6 pontos 
na área de estudo. Em cada ponto utilizamos transects de 1000 metros, com duas 
estações de coleta por ponto amostral, totalizando 2 conjuntos de 2 redes de 
neblina(mist net) de 10 m e malha de 36 mm. As observações em campo iniciavam às 
6 horas e enceravam-se após o pôr-do-sol. Os métodos de identificação utilizados 
foram a visualização direta com o auxílio de binóculo modelo Nikula 8-17x25mm e/ou 
zoofonia, além de anotações em ficha de campo e captura. Catalogamos 2668 
espécimes, distribuídos em 20 ordens, 49 famílias, 125 gêneros e 155 espécies. A 
ordem Passeriformes apresentou o maior número de famílias, 19 no total (38,8%). Já as 
famílias com maior representatividade numérica de espécies foram: Tyrannidae, com 
16 espécies (10,3%); Thraupidae e Emberizidae com 10 espécies (6,45%) cada uma. O 
trabalho enfatiza a importância das Unidades de Conservação para a manutenção da 
diversidade biológica e para a promoção da sustentabilidade no uso dos recursos 
naturais. 
 
Palavras-chave: cerrado, conservação, sustentabilidade. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E VARIAÇÃO DE COLORAÇÃO DA 
PLUMAGEM DE Picumnus fulvescens / RANGE DISTRIBUTION AND 
PLUMAGE COLORATION VARIATION ON Picumnus fulvescens 
 
Helder Farias Pereira de Araujo1 e Roberta Costa Rodrigues2.  
1  Pós-graduação em Ciências Biológicas, Universidade Federal da Paraíba – UFPB, 2 Pós-
graduação em Ciências Biológicas, Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, 
hfparaujo@yahoo.com.br, robertacrodrigues@gmail.com  

 
Picumnus fulvescens é uma espécie que ocorre no nordeste brasileiro, ao norte do rio 
São Francisco. Já foi considerada endêmica da caatinga com distribuição restrita nos 
estados de Pernambuco, Ceará e Piauí, mas outros registros apontaram sua ocorrência 
em Mata Atlântica em Alagoas e Pernambuco. Nós reunimos dados de observação 
pessoal, disponíveis na literatura e de espécimes depositados na Coleção Ornitológica 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e propomos uma distribuição 
geográfica atualizada da espécie. A distribuição compreende a parte ao norte ao rio São 
Francisco, no entanto, a partir de sua margem nos estados de Alagoas, Pernambuco e 
Bahia e estendendo-se ao norte em áreas dos estados do Piauí, Paraíba, Rio Grande do 
Norte e Ceará. Consideramos o leste da distribuição no litoral Atlântico, por causa de 
registros em Mata Atlântica e restingas desde Alagoas até a divisa da Paraíba com o 
Rio Grande do Norte. Com espécimes observados na Coleção Ornitológica da UFPE, 
foi possível verificar que na porção meridional da distribuição, os indivíduos 
apresentavam coloração mais intensa nas partes inferiores. Já indivíduos registrados 
mais ao norte da distribuição tinham partes inferiores com coloração pouco intensa, 
semelhante a P. limae, espécie tida como restrita a região de Baturité, norte do Ceará. 
Portanto, a maior proximidade das distribuições geográficas de P. fulvescens e P. limae 
e essa variação de coloração da plumagem de P. fulvescens, reforçam a discussão de 
uma variação clinal em contraponto ao reconhecimento específico das duas espécies, já 
apontada por alguns autores.    
 
Palavras chave: Picidae, Tawny Piculet, Nordeste. 
Órgãos financiadores: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza, CAPES, CNPq/PELD 
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DIVERSIDADE DE AVES AQUÁTICAS ASSOCIADAS ÀS LAGOAS 
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O Rio São Francisco na região do centro oeste mineiro, durante a estação chuvosa 
restabelece conexão com lagoas marginais, as quais recebem uma grande diversidade 
de aves aquáticas, em busca de locais para alimentação, reprodução e parada para 
descanso. O presente trabalho objetivou observar e quantificar a biodiversidade da 
avifauna aquática associada a áreas de inundações anuais na Fazenda Dois Irmãos, 
município de Iguatama – Minas Gerais. No período de Outubro de 2005 a Novembro 
de 2007, realizaram-se visitas quinzenais, à área de estudo. Durante este período 26 
espécies pertencentes a 6 ordens e 11 famílias, foram identificadas por meio de 
visualizações diretas, com auxilio de binóculo, registros fotográficos e, também, por 
guias de identificação de aves.A família Ardeidae, apresentou maior ocorrência (7 
espécies), representando 27% do valor total de espécies; a família Threskiornithidae, (5 
espécies) 19% e a família Anatidae, (3 espécies) 11,5%. A família Ciconiidae, Rallidae 
e Alcedinidae, (2 espécies) cada 8% e as famílias Phalocrocoracidae, Ahingidae, 
Recurvirostridae, Charadriidae, Jacamidae, (1 espécie) cada 4%. Segundo a Fundação 
Biodiversitas Platalea ajaja (Linnaeus, 1758) e Mycteria americana (Linnaeus, 1758) 
são classificadas na categoria vulnerável (VU) e, Jaburu mycteria (Lichtenstein, 1819) 
na categoria em perigo (EN). Fazem-se necessário intensificar a proteção de ambientes 
aquáticos, principalmente aqueles que abastecem lagoas marginais, uma vez que, 
mantém grande diversidade da avifauna aquática nestes locais.  
 
Palavras-chave: aves aquáticas, lagoas marginais, rio são francisco. 
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DIVERSIDADE DE AVES DA FAZENDA PALMEIRINHA – NOROESTE DO 
ESTADO DE SÃO PAULO / DIVERSITY OF BIRDS OF FAZENDA 
PALMEIRINHA - NORTHWEST OF STATE OF SÃO PAULO 
 
Oscar Farina Junior 
Graduação em Ciências Biológicas – Faculdades Integradas de Fernandópolis: Av. Teotônio 
Vilela, s/n, 15600-000, Fernandópolis, SP, Brasil. oscarfarinajr@terra.com.br. 
 
A Mata Atlântica do interior paulista tem sofrido de forma intensa, nos últimos dois 
séculos, com a fragmentação florestal decorrente de atividades antrópicas e uma 
conseqüente perda de diversidade biológica. Desta forma, a manutenção destes 
remanescentes florestais é de extrema importância para conservação da biodiversidade 
na região. Este trabalho teve por objetivo realizar o levantamento qualitativo da 
avifauna da Fazenda Palmeirinha (FP) (20°09’S, 50°27’W), no município de 
Turmalina - SP. A FP é constituída de quatro fragmentos de Mata Atlântica tipo 
Estacional Semidecídua (90 ha) e áreas de pastagem, várzea e Cerrado. O 
levantamento foi realizado quinzenalmente no período da manhã, entre os meses de 
Fevereiro e Setembro de 2007, totalizando 60 horas de observação. Percorreram-se 
trilhas e demais acessos da área. Foram utilizados binóculo 8X40, gravador para 
registros duvidosos e playback. Foram registradas 154 espécies divididas em 20 ordens 
e 49 famílias. As aves foram agrupadas de acordo com as respectivas guildas tróficas: 
carnívora, insetívora, onívora, frugívora, necrófaga, granívora, nectarívora e piscívora. 
As guildas tróficas seguiram a literatura. Tyrannidae foi a família mais diversificada 
com 22 espécies, seguida de Picidae e Columbidae com 9 e 8 espécies respectivamente 
e Emberizidae e Psittacidae, ambas com 7 espécies. As guildas insetívora e onívora 
predominaram, com 50 espécies cada, seguida de frugívora e granívora com 16 e 14 
espécies respectivamente. Espécies como Euphonia chlorotica, Icterus cayanensis e 
Cacicus haemorrhous foram constatadas em todos os dias de campo. Sarcoramphus 
papa, Procnias nudicollis e Campyloramphus sp. foram constatados em um único dia 
durante todo o trabalho. A diversidade de aves foi considerada alta comparando-se 
com outros levantamentos. É possível que esta alta diversidade esteja relacionada com 
a diversidade de hábitats e idade dos fragmentos na FP. 
 
Palavras-chave: Levantamento, guilda trófica, Turmalina (SP).  
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DIVERSIDADE DE AVES NO PARQUE INDEPENDÊNCIA, MUNICÍPIO DE 
SÃO PAULO/ BIRDS DIVERSITY AT INDEPENDÊNCIA PARK, SÃO PAULO 
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O Parque Independência localiza-se na cidade de São Paulo e abriga monumentos 
históricos como a Casa do Grito e o Monumento da Independência. Possui área de 
161.335 m2, na qual está incluído um bosque de árvores nativas com até 30m de altura, 
jardins ornamentais estilo clássico, gramados e muitas palmeiras. O objetivo deste 
trabalho foi o de avaliar a diversidade de aves no Parque Independência. As 
observações foram feitas pela manhã, em sessões de 8 minutos cada. Foram 
amostrados 264 pontos, totalizando 2112 minutos (35,2 horas). Os parâmetros 
avaliados foram a frequência de espécies, dada pelo Índice de Linsdale e a abundância 
relativa avaliada pelo índice de Shannon-Wiener. Foram registradas 54 espécies (10 
ordens e 24 famílias), sendo a ordem mais significativa Passeriformes. As espécies 
com frequência superior a 50% foram Brotogeris tirica (70,45%, frugívora e 
nectarívora), Pitangus sulphuratus (64,39%, onívora), Turdus rufiventris 
(61,36%,onívora), Coereba flaveola (58,33%, néctar e artrópodes) e Columba livia 
(56,06%, onívora). Por outro lado, as dez espécies com maiores abundâncias relativas, 
em ordem decrescente, foram: Brotogeris tirica (0,32), Columba livia (0,25), 
Columbina talpacoti (0,19, onívora), Turdus rufiventris (0,19), Pitangus sulphuratus 
(0,15), Coereba flaveola (0,14), Thraupis sayaca (0,14, onívora), Furnarius rufus 
(0,14, artrópodes e pequenos animais), Molothrus bonariensis (0,13, sementes e 
artrópodes) e Passer domesticus (0,12, onívora). A espécie mais freqüente e abundante 
foi Brotogeris tirica, talvez devido à existência de grande variedade de espécies de 
palmeiras. Columba livia e Columbina talpacoti foram a segunda e terceira espécies 
mais abundantes refletindo a sua distribuição em bandos em locais onde era oferecido 
alimento pelos freqüentadores do Parque. As espécies mais freqüentes e abundantes 
são frugívoras, onívoras ou granívoras, refletindo a variedade de ambientes encontrada 
no parque. 
 
 
Palavras-chaves: avifauna - Parque Independência - São Paulo 
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DIVERSIDADE DE ESPÉCIES E CONSIDERAÇÕES BIOGEOGRÁFICAS 
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A região do interflúvio dos rios Branco e Negro no estado do Amazonas apresenta 
paisagens raras na Amazônia incluindo grandes extensões de campinas abertas, matas 
de encosta nubladas e campos de altitude do tipo “tepuis”. No período de 24 de julho a 
15 de agosto de 2007 foi realizada uma expedição multidisciplinar à região da bacia do 
Rio Aracá, (incluindo a serra do mesmo nome) para uma caracterização inicial da 
biodiversidade regional. As amostragens das aves se concentraram nos hábitats mais 
abertos das campinas do Rio Aracá e do alto da serra em altitudes variando de 1.050 
até 1.200 metros. As aves foram capturadas em redes de neblina e suas vocalizações 
gravadas (Sony TCM 5000 com microfone direcional Senheiser ME-66). Alguns 
poucos exemplares de aves foram coletados e depositados na coleção de aves do 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). Foi compilada uma listagem 
inicial de 170 espécies de aves distribuídas em 50 famílias para a região. Nas campinas 
do vale do Aracá foram registradas espécies generalistas de áreas abertas 
(Emberezoides herbicola e Schystochlamys melanopis) e espécies mais típicas de 
campinas de areia branca (Xenopipo atronitens e Elaenia ruficeps).   A avifauna que 
ocupa as áreas mais elevadas congregam espécies de distribuição restrita aos “tepuis” 
(p. ex. Hylophilus sclateri) e aquelas também encontradas em montanhas andinas (p. 
ex. Amazilia viridigaster). Durante a expedição registramos espécies importantes por 
representarem extensões significativas de distribuição e pouco conhecidas na natureza 
das quais destacam-se: a) Polytmus milleri, primeiro registro documentado para o 
Brasil; b) Cyanocorax helprini, gralha bastante rara com poucos registros na natureza e 
c) Sporophila plumbea, papa-capim com distribuição ampla nas áreas abertas do 
centro-oeste, sudeste e sul do Brasil; aparentemente os registros do Aracá são os mais 
centrais conhecidos para a distribuição da espécie. 
 
Palavras-chave: Tepui, Campinas, Avifauna 
Órgãos financiadores: Fundação Betty & Gordon Moore, WWF do Brasil 
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ESTUDO PRELIMINAR DA AVIFAUNA DO PARQUE AMBIENTAL DO 
INSTITUTO CULTURAL INHOTIM, BRUMADINHO, MG. / PRELIMINARY 
STUDY OF THE AVIFAUNA OF ENVIRONMENTAL PARK OF CULTURAL 
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O Instituto Cultural Inhotim – ICI (Brumadinho, MG) situa-se 35 Km a sudoeste de 
Belo Horizonte, em uma região de transição entre os biomas do Cerrado e da Mata 
Atlântica. Localizado no município que possui a maior extensão de áreas preservadas 
da região metropolitana, o ICI contempla um Parque Ambiental (PA) de 43 ha, 
formado por uma coleção de aproximadamente 1800 espécies vegetais de uso 
ornamental, circundado por uma reserva de 460 ha de mata atlântica em regeneração. 
Tendo em vista a importância da avifauna na conservação dos ecossistemas naturais e 
artificiais, o presente estudo tem como objetivos, realizar o levantamento da 
comunidade de aves do Parque Ambiental do ICI, e compreender sua interação com os 
espécimes vegetais nativos e exóticos. E além disso, com o estudo em paralelo das 
matas nativas, possibilitar a comparação das estruturas das comunidades que utilizam 
estes ambientes. Os estudos tiveram início em setembro de 2007, com campanhas 
mensais utilizando a metodologia de “observação em ponto fixo”, em 22 pontos 
(10,0% da área do PA). Foram registradas até o momento 122 espécies de aves 
pertencentes a 35 famílias. As categorias tróficas mais representativas foram a dos 
insetívoros e insetívos/frugívoros (29,5% e 25,4% das espécies, respectivamente). A 
grande quantidade de espécies parcialmente ou essencialmente frugívoras encontradas 
(n=42, 34,4%), reflete a alta diversidade de espécies vegetais presentes no local. Das 
espécies de aves catalogadas no PA até o momento, aproximadamente 28% não foram 
registradas nas áreas florestais, enquanto cerca de 29% das espécies que ocorrem 
nestas não tiveram registros no PA. Os resultados apresentam uma similaridade em 
torno de 71% entre os dois ambientes. A diversidade média dos pontos tem se 
mostrado alta (H`= 1,69 a 2,38), com máximos em dezembro e janeiro, o que parece 
refletir a diversidade e distribuição planejadas da cobertura vegetal do PA. 
 
Palavras-chave: Inventariamento, Inhotim, Ecossistemas artificiais. 
Órgão financiador: Instituto Cultural Inhotim/Museu de Ciências Naturais da PUC Minas 
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Estudos de avifauna em ecótonos são pouco comuns no Brasil, apesar destas áreas 
apresentarem uma alta biodiversidade. O bioma restinga ocorre do sul até o norte do 
Brasil, apresentando várias áreas fragmentadas ao longo do litoral, e está entre os 
ambientes mais ameaçados de destruição. A mata atlântica é considerada um hotspot 
para conservação, devido ao alto grau de endemismos e a elevada perda de habitats. O 
presente estudo foi conduzido na Fazenda Campo Grande, situada no litoral sul da 
Bahia, e teve como objetivo inventariar a comunidade de aves da região. A fazenda 
apresenta um remanescente florestal de 87,5 ha numa área de transição entre mata 
atlântica e restinga, além de um mangue margeando o Rio Peruípe. O estudo foi 
realizado em Janeiro de 2008 e totalizou 40 horas de esforço amostral. Foram 
realizadas observações em transectos, em trilhas pré-definidas, no interior e na borda 
do fragmento, e também em áreas de campo na matriz do remanescente. As aves foram 
registradas por meio de visualização e/ou vocalização, com o auxílio de binóculos, 
entre as 5 h e 20 h. Foi registrado um total de 99 espécies, distribuídas em 35 famílias, 
sendo que a família mais abundante foi Tyrannidae, com 11 espécies, entre elas 
Tolmomyias flaviventris e Myiarchus tyrannulus. As espécies de aves insetívoras 
(n=29) foram as mais abundantes, bem como as típicas de borda de mata (n=38). 
Foram observadas espécies como o Phaetornis idaliae e Thamnophilus ambiguus, 
ambos endêmicos da Mata Atlântica, além de uma espécie marinha (Fregata 
magnificens). Apesar de ser um estudo preliminar, este trabalho apresentou uma 
riqueza elevada e um índice de diversidade considerado alto (H’=3,73) para o tamanho 
do fragmento. Pretende-se utilizar este estudo como base para um inventariamento 
mais detalhado e proposição de trabalhos específicos na área, especialmente por se 
tratar de uma área de transição entre diferentes ambientes, o que favorece elevada 
diversidade de espécies. 
 
Palavras chave: Avifauna, Mata Atlântica, Restinga. 
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DE AVES NA REGIÃO SUL DO 
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Apesar da diversidade e da presença de espécies endêmicas, o Cerrado é um dos 
sistemas ambientais sob intenso impacto antrópico. Esta situação é decorrente, em 
grande parte, da expansão agrícola, pastagens, culturas, construções de usinas 
hidrelétricas, avanço das áreas urbanas e construção de estradas. O presente trabalho 
teve como objetivo amostrar a comunidade de aves em fragmentos de Cerrado, 
localizadas na região sul do Município de Ipameri, Goiás. Os dados da avifauna foram 
coletados mensalmente entre janeiro e abril de 2007 em 16 pontos amostrais, alguns 
dos quais localizados em áreas conservadas ou pouco conservadas e outros em áreas 
antropizadas (pastagens, lavouras e ambiente urbano). A metodologia utilizada foi a de 
“amostragem por pontos” com distância mínima de 200 metros entre um ponto 
amostral e outro. O período de observação em cada ponto foi de 20 minutos. Além 
disso, foi anotada a data e o horário da amostragem, tipo de contato estabelecido 
(visual e/ou auditivo), número de contatos e comportamento (vôo, forrageamento, 
repouso). As observações em campo foram realizadas com o auxílio de binóculo 
modelo 8-17x25mm e máquina digital. Preliminarmente, foram catalogados 3.120 
indivíduos, distribuídos em 17 ordens, 44 famílias, 119 gêneros e 130 espécies. Destas 
últimas, 101 (77,7%) representam espécies com hábitos florestais e campestres, 18 
(13,8%) estritamente campestres, 7 (5,4%) ambientes aquáticos e 4 (3,1%) estritamente 
florestais. Quanto à categoria alimentar, 49 espécies (37,7%) são insetívoras, 28 
(21,5%) onívoras, 16 (12,3%) granívoras, 13 (10%) frugívoras, 10 (7,7%) insetívora -
carnívoras, 7 (5,4%) carnívoras, 5 (3,8%) nectarívora-insetívoras e 2 (1,5%) 
necrófagas. Estes resultados preliminares mostram que, apesar do Sul do município de 
Ipameri ser uma região bastante antropizada, esta área ainda conserva uma grande 
riqueza de espécies e que as espécies frugívoras e florestais são as mais prejudicadas 
pela fragmentação do Cerrado. 

 
Palavras chaves: Avifauna, conservação, antropização. 
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Os manguezais são ecossistemas característicos de zonas tropicais e subtropicais. Os 
mesmos apresentam uma grande variedade de espécies de peixes, crustáceos e aves 
além de uma vegetação típica. O transporte e a deposição de sedimentos ao longo das 
margens dos rios e canais formam os bancos e as praias de lodo, que são ricos em 
variedade e abundância de itens alimentares, atraindo durante a baixa-mar, aves 
limícolas, ou seja, aves que vivem no limo, lodo ou lama. Esta pesquisa tem como 
objetivo o levantamento quali-quantitativo das espécies limícolas que utilizam o 
manguezal do rio Tejipió para pouso, abrigo e alimentação. O  rio Tejipió tem cerca de 
20Km de extensão e divide os municípios de Recife e Jaboatão, desaguando na Bacia 
do Pina. Nesse levantamento foi utilizado o método de amostragem de ponto fixo entre 
os meses de abril/2007 e fevereiro/2008. Foram observadas 16 espécies de aves 
limícolas, distribuídas em quatro ordens: Anseriformes, Ciconiiformes, Gruiformes e 
Charadriiformes e seis famílias Anatidae, Ardeidae, Rallidae, Jacanidae, Charadriidae, 
Scolopacidae. As mais abundantes foram a Anas bahamensis (Marreca-toicinho) (Ar = 
0,093), seguida de Gallinula chloropus (Galinha-d'água-preta) (Ar = 0,083), 
Charadrius collaris, (Batuíra-de-coleira) (Ar = 0,056), Bubulcus ibis (Garça-vaqueira) 
(Ar = 0,034), Charadrius semipalmatus (Batuíra-de-bando) (Ar = 0,029), Egretta thula 
(Garça-branca-pequena) (Ar = 0,029), Nyctanassa violacea (Savacu-de-coroa) (Ar = 
0,028). O mangue do rio Tejipió apresentou um baixo número de espécies límnicas, 
principalmente aquelas das Famílias Charadriidae, Scolopacidae e Anatidae, isto pode 
está relacionado à baixa conservação da área, que fica na região metropolitana e 
encontra-se bastante alterada. 
 
Palavras-Chaves: Aves limícolas, manguezais, bacia do Pina 
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IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA DA AVIFAUNA EM UM AMBIENTE DE 
CAATINGA, MUNICÍPIO DE CAMPO FORMOSO-BA / ECOLOGICAL 
IMPORTANCE OF AVIFAUNA ON A CAATINGA ENVIRONMENT IN 
CAMPO FORMOSO – BA 
 
Miguel Calmon da Silva Neto1,2,3, João Vitor Lino Mota1,2, Anderson Abbehusen 
Freire de Carvalho1, Matheus Vinhas Dultra1, Jocilene Herrera Brandão1 

1Centro de Ecologia e Conservação Animal ECOA/UCSal 
2Bolsista Iniciação Científica FAPESB  
3miguelnetosal@yahoo.com.br 
 
As aves são consideradas um dos grupos mais conhecidos e diversos entre os 
vertebrados. O Brasil figura como o terceiro país com maior diversidade na sua 
avifauna, possuindo 1.801 espécies. Ainda assim, algumas regiões do país permanecem 
pouco estudadas, a exemplo da Caatinga. Estudos recentes enfatizam a importância 
ecológica do grupo e sua elevada riqueza no bioma. Essa relevância permitiu o 
conhecimento de 510 espécies. Este estudo objetivou inventariar a avifauna em uma 
área de Caatinga, município de Campo Formoso (10º30’21.24”S 40º20’02.45”W), 
norte da Bahia. O município situa-se numa altitude média de 550m, com fisionomias 
de caatinga senso strictu, áreas de cultivos, ambiente urbano e “ilhas” de floresta 
úmida, estas com altitude alcançando 950m. O registro das espécies se fundamentou na 
integração dos métodos de observação direta (140h), ponto fixo (400min) e redes de 
neblina (320h/rede). Foram registradas 110 espécies, 21,57% do total conhecido para a 
Caatinga, distribuídas em 46 famílias e 18 ordens. A Família Tyrannidae (n=11) foi a 
mais abundante, seguida de Thraupidae (n=7), Emberizidae (n=6) e Icteridae (n=6). 
Apenas uma espécie não se encontra listada para a Caatinga (Automolus 
leucophthalmus). Foram registradas cinco aves endêmicas. As espécies listadas na 
União Internacional para Conservação da Natureza, foram Gyalophylax hellmayri, 
Orchesticus abeillei e Procnias nudicollis. Aves canoras puderam ser observadas em 
cativeiro ilegal e por ser a criação destas muito apreciada na região, fomenta o tráfico. 
Carduelis yarrellii foi observado apenas em cativeiro, mas com indicação de 
ocorrência local pela comunidade. Constatada a riqueza da avifauna e sua importância 
ecológica, sugerem-se ações de conservação nas diferentes fisionomias. Fazem-se 
necessárias medidas de sensibilização e fiscalização a fim de combater o risco à 
biodiversidade, visto a morosidade e o descaso dos órgãos públicos em suas ações 
fiscalizadoras nestes ecossistemas tão fragilizados. 
 
Palavras Chave: Caatinga, Biodiversidade, Ameaça. 
Órgãos Financiadores: FAPESB  
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INVENTÁRIO DA AVIFAUNA DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE 
PIRAPITINGA, MORADA NOVA DE MINAS/MG./AVIAN SURVEY AT 
ECOLOGIAL STATION OF PIRAPITINGA, MORADA NOVA DE 
MINAS/MG 
 
Mauro Guimarães Diniz1; Tadeu Artur de Melo Junior2; Hermes Ribeiro Luz3 e 
Ildemar Ferreira3.   
1 IBAMA/MG, mauro.diniz@ibama.gov.br,  2 Depto. Bio. /Zoo. de Vert., Univ. de Franca/ SP, 3  

Lab. de Ornit./DBA/ da Univ. Fed. R. do Rio de Janeiro/RJ 
 
Estações Ecológicas são áreas representativas de ecossistemas brasileiros destinadas à 
realização de pesquisas, proteção integral do ambiente e desenvolvimento de educação 
ambiental. A ESEC/Pirapitinga, criada pelo Decreto Federal 94.656 de 20.07.87, com 
área de l090 ha, situa-se no Lago de Três Marias, nas coordenadas 18º20’ S e 45º17’ 
W, no município de Morada Nova de Minas. Quanto à sua fisionomia vegetal, foram 
identificadas duas formações distintas: florestal e savânica. A formação florestal, 
constituída por elementos arbóreos com até 20 m de altura e densidade variável, 
apresenta-se sob duas feições: Mata Meosofítica e Cerradão. Os inventários da 
avifauna na ESEC/Pirapitinga tiveram início em 1992/95 e 2006 até dezembro de 
2007. As observações foram quinzenais e realizadas sempre das 06:00h às 11:00h, 
14:00h às 18:00h e eventualmente das 21:00h às 02:00h para registros noturnos. O 
levantamento qualitativo foi realizado no interior e nas bordas da mata através de 
transectos. Foram utilizados, ainda, outros métodos como: pontos de escuta (sete 
pontos mensais com permanência de 30 minutos) e captura em 08 redes-de-neblina de 
12 x 2,5 metros e 36 mmm. Foram identificadas 194 espécies distribuídas em 43 
famílias. Destaque para as espécies Pandion haliaetus, Tringa flavipes, Tringa 
solitaria e Hirundo rustica visitante sazonal oriundo do hemisfério norte e pelo menos 
três, do total estudado, (Platalea ajaja, Mycteria americana e Ara ararauna) estão 
presentes na Lista das Espécies Ameaçadas de Extinção do Estado de Minas Gerais. 
Foram registradas algumas espécies endêmicas do cerrado: Cyanocorax cristatellus, 
Aratinga aurea, Nystalus chacuru, Ramphastos toco, Lepidocolaptes angustirostris, 
Saltator atricollis, Neothraupis fasciata e Ortthopsittaca manilata. A ESEC-
Pirapitinga apresentou uma rica avifauna o que se constitui num importante referencial 
para um plano de manejo e conservação não só das aves da Estação, como de toda a 
fauna silvestre existente na região.   
 
Palavras-chave: aves, esec, cerrado. 
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INVENTÁRIO DA AVIFAUNA DA FAZENDA CAFUNDÓ (ALEXÂNIA – 
GOIÁS) ANTES DO BARRAMENTO DA USINA HIDRELÉTRICA 
CORUMBÁ IV / INVENTORY OF THE AVIFAUNA OF THE FARM 
CAFUNDÓ (ALEXÂNIA – GOIÁS) BEFORE OF THE DAM CORUMBÁ IV 
HYDROELECTRIC. 
 
William Sousa de Paula1 e Carlos E. R. Cândido 
1Aratama Consultoria e Engenharia em Meio Ambiente Ltda. E-mail: 1wspaula@gmail.com.br e 
carloserc@gmail.com 
 
O Cerrado é um dos biomas mais ricos em diversidade biológica, porém pouco 
estudado em relação sua avifauna, havendo ainda grandes lacunas em relação a áreas 
amostradas. Este bioma apresenta uma grande variedade de formações 
fitofisionômicas, tais como, cerradão, campos limpos, campos sujos, veredas dentre 
outras, formando assim um mosaico de paisagens. Apesar de sua riqueza, o Cerrado 
vem sofrendo com a expansão agrícola e barramentos hidrelétricos em seus rios. A 
fragmentação de habitat é considerada como um dos principais fatores na diminuição 
do número de espécies em uma área. Procurou-se inventariar a avifauna local antes do 
barramento da Usina Hidrelétrica Corumbá IV, de forma a possibilitar futuras análises 
em relação à riqueza da avifauna antes e depois do barramento. O estudo foi realizado 
na Fazenda Cafundó, localizada no município de Alexânia, Goiás (22K 0758865 UTM 
8213166). A Fazenda possui uma área de 572 hectares, com formações típicas do 
Cerrado como matas de galeria e ciliar, cerrado sentido restrito e áreas de pastagens. A 
coleta de dados foi realizada entre agosto de 2003 e setembro de 2004. Realizou-se 
inventário qualitativo, registrando as espécies, vistas e/ou ouvidas em transeções 
lineares de 500m em cada fitofisionomia existente na área. Foram utilizadas 10 redes 
de neblinas de 12m x 3m x 30 mm, além de binóculo Vivitar 10X50 e gravador digital 
Sony ICD-R100. Totalizou-se cerca de 720 horas de observações diretas e 559 
horas/redes. Foram catalogadas 126 espécies, distribuídas em 41 famílias. As famílias 
mais representativas foram Tyrannidae (12 espécies), Emberizidae ( 18 espécies) e 
Picidae (7 espécies). Das espécies registradas algumas são endêmicas do Cerrado, 
como Cyanocorax cristatellus e Antilophia galeata. As formações fitofisionômicas 
com maior riqueza foram as matas (galeria e ciliar) com 57% dos registros (n=74), 
seguido de cerrado sentido restrito com aproximadamente 51% (n=66) e áreas 
antropizadas com 36% dos registros (n=47).  
 
Palavras-chave: avifauna, Alexânia, Corumbá IV. 
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INVENTÁRIO DA AVIFAUNA DA FLORESTA NACIONAL DE PASSA 
QUATRO, PASSA QUATRO/MG./AVIAN SURVEY AT NATIONAL FOREST 
OF PASSA QUATRO, PASSA QUATRO/MG 
 
Mauro Guimarães Diniz1; Helberth José Cardoso Peixoto2; Rodrigo Morais Pessoa2; 
Thiago Oliveira e Almeida2 e Wagner Nogueira  Alves2 

1 IBAMA/MG, mauro.diniz@ibama.gov.br,  2  Laboratório de Ornitologia – Museu de Ciências 
Naturais / PUC Minas 
 
Florestas Nacionais (FLONAS) são áreas de domínio público, providas de cobertura 
vegetal predominantemente nativa e tem como objetivo básico o uso múltiplo 
sustentável dos recursos florestais e a pesquisa científica, com ênfase em métodos para 
exploração sustentável de florestas nativas. A visitação pública é permitida, 
condicionada às normas estabelecidas pelo programa de uso público, constante do 
plano de manejo da Unidade. A Flona de Passa Quatro, situada nas coordenadas 22º 
23’ S e 44º 56’49” W, foi criada na década de 40 e possui 348 hectares inseridos no 
domínio da Mata Atlântica, sendo um representativo fragmento florestal desse Bioma. 
Está localizada na Serra da Mantiqueira, dentro do perímetro urbano do município de 
Passa Quatro/MG. Foram realizados inventários em fevereiro de 1993 e no mês de 
agosto de 2007. Este último com vistas a subsidiar a elaboração do Plano de Manejo da 
Unidade. As campanhas foram conduzidas por 10 dias, das 04h30 às 11h30 e de 14h00 
às 20h30 em 10 trilhas selecionadas entre floresta estacional semidecidual e ombrófila 
mista e monocultivos de araucária, Araucaria angustifolia, e pinus, Pinus sp. Durante 
todo o período foram utilizadas redes de neblina, armadas em fragmentos 
representantes das formações amostradas. Foram identificadas 191 espécies de aves 
distribuídas em 45 Famílias. Foram capturadas e anilhadas com anilhas do Cemave, 84 
indivíduos de 33 espécies. Destaque para Haplospiza unicolor, Phylloscartes paulista, 
Phaethornis eurynome e Malacoptila striata. No estudo encontrou-se 39 espécies 
endêmicas de mata atlântica (18,8% do total conhecido para o bioma) como por 
exemplo: Pulsatrix koeniswaldiana, Strix hylophila, Myrmeciza squamosa e 
Leptasthenura setaria. A avifauna encontrada na Flona mostrou-se bastante rica, 
sobretudo se considerados a forte pressão antrópica que sofre tanto em decorrência de 
sua localização no perímetro urbano do município, quanto da presença de importantes 
atividades agrícolas nos seus limites.  
 
Palavras Chave: Aves, Flona, Mata Atlântica 
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INVENTÁRIO DA AVIFAUNA NA REGIÃO DO BAIXO RIO ARAGUARI/ 
INVENTORY OF AVIFAUNA IN LOW REGION RIVER ARAGUARI 
 
Gustavo Bernardino Malacco¹,², Khelma Thorga², Jacqueline Bonfim Vasques³, 
Graziela Tolesano-Pascoli4, Cecília Langoni Salgado5 e Eurípedes Luciano6 
¹ Delta Consultoria Ambiental. malacco@hotmail.com; ² ANGÁ – Associação para Gestão 
Socioambiental do Triângulo Mineiro; ³ Especialista autônoma; 4 Mestre, pesquisadora associada 
Laboratório Ixodologia (UFU); 5 Mestranda do Curso de Educação e Gestão Ambiental (PPGDS 
/ UnB); 6 Acadêmico do Curso de Ciências Biológicas (UFU) 
 
No Triângulo Mineiro, os municípios de Araguari e Uberlândia e parte da Bacia do Rio 
Araguari são considerados segundo o PROBIO, áreas de importância biológica 
extremamente alta. O inventário da avifauna foi realizado na região do Baixo Rio 
Araguari, municípios de Uberlândia e Araguari, entre junho de 2005 a setembro de 
2006, totalizando 652 horas de observação e 4.920 horas/rede. Neste estudo foram 
diagnosticadas 298 espécies de aves, sendo 10 espécies endêmicas do Bioma Cerrado e 
sete do Bioma Mata Atlântica, além de treze espécies em alguma categoria de ameaça 
de extinção. Destacam-se entre estas, o registro de espécies ameaçadas como os 
Falconiformes: Harpyhaliaetus coronatus, Spizaetus ornatus e Spizaetus tyrannus, e de 
dois novos registros documentados para o estado de Minas Gerais: Atticora 
melanoleuca e Myiopagis gaimardii. As florestas estacionais foram os ambientes que 
apresentaram a maior riqueza de espécies e de espécies exclusivas. Através do método 
de captura por redes-de-neblina foram registradas 532 capturas totalizando 60 espécies, 
sendo as espécies Antilophia galeata, Basileuterus flaveolus e Basileuterus hypoleucus 
com maior número de capturas. A região do Baixo Rio Araguari apresentou 
significativa riqueza de espécies de aves, inclusive de espécies endêmicas, ameaçadas 
de extinção e raras na região, mas representativos remanescentes florestais foram 
suprimidos para criação do Complexo Hidrelétrico Amador Aguiar, refletindo em 
ameaça de extinção principalmente para espécies dependentes de ambientes aquáticos 
e florestais, como e.g. Atticora melanoleuca e os falconiformes ameaçados supra-
citados. Recomenda-se a busca da espécie Atticora melanoleuca na região, visto que 
em locais represados na Bacia do rio Araguari, a espécie não é mais registrada, e desta 
forma algumas áreas devem ser indicadas para conservação da espécie. 
 
Palavras-chaves: avifauna, conservação, extinção 
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INVENTÁRIO DAS AVES AMEÇADAS NA MATA DA RONDA, MUNICÍPIO 
DE POMBOS, ZONA DA MATA NORTE, PERNAMBUCO./ THREATENED 
BIRDS OF THE MATA DA RONDA, PERNAMBUCO STATE, BRAZIL 
 
Gilmar B. Farias1,2, Angelica M. K. Uejima1,3, Jordany G. Silva1, Robson F. da Silva1 e 
Glauco A. Pereira4 

1.UFPE - Centro Acadêmico de Vitória. 2.gilmarfarias@br.inter.net 3. poospiza@terra.com.br 4. 
OAP- Observadores de Aves de Pernambuco. 
 
No estado de Pernambuco foram registradas 45 espécies de aves ameaçadas de 
extinção. Entretanto, ainda se conhece muito pouco sobre a distribuição dessas 
espécies, principalmente na Zona da Mata Norte de Pernambuco. Assim, o objetivo 
deste trabalho foi o de inventariar as espécies de aves ameaçadas de extinção na Mata 
da Ronda, município de Pombos (PE). A Mata da Ronda é uma Floresta do tipo 
Ombrófila Densa e possui aproximadamente 500 hectares. A área florestada está 
inserida em uma matriz composta por cana-de-açúcar e pequenas plantações de 
hortaliças e leguminosas. Entre abril e outubro de 2007, a partir do crepúsculo 
matutino, foram realizadas excursões mensais percorrendo-se trilhas pré-existentes no 
interior da floresta. As aves foram registradas por observação e gravação das 
vocalizações, utilizando-se respectivamente binóculos (7-12x50 e 8x40) e gravadores 
equipados com microfone unidirecional Sennheiser ME66. Em aproximadamente 22 
horas de trabalho de campo foram registrados nove táxons ameaçados de extinção: 
Picumnus exilis pernambucensis, Thamnophilus caerulescens pernambucensis, 
Pyriglena leuconota pernambucensis, Myrmeciza ruficauda soror, Xiphorhynchus 
fuscus atlanticus, Xenops minutus alagoanus, Platyrinchus mystaceus niveigularis, 
Tangara fastuosa e Tangara cyanocephala corallina. Como continuidade a este 
inventário preliminar, é sugerida a realização de estudos específicos para verificar a 
distribuição espacial e determinar a abundância dessas espécies ameaçadas de 
extinção. 
 
Palavras-chave: aves ameaçadas, zona da mata, Pernambuco. 
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INVENTÁRIO ORNITOLÓGICO POR COTA ALTITUDINAL NO NÚCLEO 
CURUCUTU DO PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO MAR, SP. 
ALTITUDINAL DISTRIBUTION OF BIRDS IN SERRA DO MAR STATE 
PARK, SP 
 
Fabio Schunck e Luís Fábio Silveira 
Departamento de Zoologia do Instituto de Biociências da USP e Museu de Zoologia da USP 
(fabio_schunck@yahoo.com.br) 
 
Existem poucos inventários de avifauna na Mata Atlântica que relacionam a 
distribuição das aves com a sua respectiva cota altitudinal. Este estudo tem como 
objetivo conhecer aspectos qualitativos, quantitativos e biológicos da comunidade de 
aves do Núcleo Curucutu, do Parque Estadual da Serra do Mar, SP (23°59' S, 46°44' 
W). Foram selecionados cinco pontos de amostragem distribuídos ao longo da encosta 
(30, 400 e 800m acima do nível do mar). Nas áreas situadas a 800m outras fisionomias 
foram também amostradas (mata e campo nebular). Cada área foi visitada 3 dias 
consecutivos por estação do ano, totalizando 60 dias de campo em 12 meses. Em cada 
transecção a avifauna foi amostrada através de pontos fixos de escuta (5 pontos de 10 
minutos) e redes ornitológicas (20 redes em linha, malha 30 mm, 12 x3 m), num total 
de 9.800 horas/rede. Foram capturados 812 indivíduos (de 113 espécies), dos quais, 
775 foram marcados com anilhas do CEMAVE. Um total de 161 indivíduos foi 
recapturado. As listas de observação e do censo tiveram 253 e 162 espécies registradas, 
respectivamente. Na área de baixada foram registradas 168 espécies, enquanto que na 
cota 400 e nas áreas mais elevadas foram registradas 129 e 164 espécies, 
respectivamente. Este estudo registrou 260 espécies para o núcleo Curucutu, que 
passou a ter 279 espécies, isso demonstra que esta região ainda abriga uma avifauna 
diversificada, incluindo espécies raras ou ameaçadas de extinção, como Aburria 
jacutinga, Touit melanonotus, Touit surdus, Leucopternis lacernulatus, Glaucidium 
minutissimum, Carpornis melanocephalus, Lanisoma elegans, Myrmotherula minor, 
Platyrinchus leucophrys, Sporophila frontalis e Sporophila angolensis. Os trabalhos de 
campo irão até março de 2009, sendo que neste segundo ano, teremos 3 novos pontos 
de estudo, nas cotas 200, 600 e 800. Este inventário dará uma importante contribuição 
para os estudos ligados à conservação e distribuição altitudinal das aves da Serra do 
Mar. 
 
Palavras chave: Serra do Mar, núcleo Curucutu, gradiente altitudinal 
Órgãos financiadores: Fundação O Boticário de Proteção À Natureza 
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INVENTÁRIO PRELIMINAR DA AVIFAUNA DO PARQUE ESTADUAL 
ÁGUAS DO CUIABÁ – NOBRES/ROSÁRIO DO OESTE – MT / 
PRELIMINARY INVENTORY OF AVIFAUNA OF THE PARQUE 
ESTADUAL ÁGUAS DO CUIABÁ – NOBRES/ROSÁRIO DO OESTE – MT 
 
William Sousa de Paula1 e Carlos E. R. Cândido 
1Aratama Consultoria e Engenharia em Meio Ambiente Ltda. E-mail: 1wspaula@gmail.com.br e 
carloserc@gmail.com 
 
No Brasil apenas 1,2% do bioma Cerrado está de alguma forma protegido em 
Unidades de Conservação. O estado do Mato Grosso possui atualmente 6 Unidades de 
Conservação Federal totalizando cerca de 790.597 hectares. O Parque Estadual Águas 
do Cuiabá localiza-se nos municípios de Nobres e Rosário do Oeste (21L 0671436 
UTM 8416579), tendo 10.600 ha, com formações fitofisionômicas típicas do Cerrado. 
Este estudo foi utilizado como subsidio para a confecção do Plano de Manejo do 
referido Parque. Para o levantamento da avifauna, utilizou-se a metodologia de 
Avaliação Ecológica Rápida (AER). A coleta de dados foi realizada através de 
transecções lineares de aproximadamente 500 m com pontos fixos a cada 100 m e 10 
redes de neblinas tipo mist nets de 10m x 3m. Para o registro das espécies utilizou-se 
binóculo Vivitar 10X50 e gravador digital Sony ICD-R100 (utilizado para play back). 
Saídas noturnas foram realizadas, a fim de identificar as espécies ocorrentes neste 
período. O estudo foi realizado durante o mês de janeiro de 2005. As amostragens 
foram realizadas em quatro fitofisionomias (mata de galeria, mata ciliar, campo sujo e 
áreas de pastagem em recuperação). Totalizou-se cerca de 720 horas de amostragem. 
Durante o período de amostragem, foram registradas 131 espécies, distribuídas em 40 
famílias. As famílias mais representativas foram Emberizidae, com 16 espécies, 
Tyrannidae (14 espécies) e Falconidae (7 espécies). No presente estudo registraram-se 
duas espécies endêmicas do Cerrado para a área do Parque, sendo a gralha-do-cerrado 
(Cyanocorax cristatellus) e o bico-de-pimenta (Saltator atricollis), registrou-se 
também uma espécie considerada ameaçada a nível mundial, sendo ela, a ema (Rhea 
americana). A localização do Parque, em área de transição entre dois biomas (Cerrado 
e Amazônia), contribui para o aumento da riqueza da avifauna local, em contra partida, 
o aumento das áreas de monoculturas, como a soja, torna seu entorno fragilizado.  
 
Palavras-chave: Nobres, Rosário do Oeste , Mato Grosso. 
Órgãos financiadores: Secretaria de Meio Ambiente – SEMA-MT; MRS Estudos Ambientais. 
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LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DA REGIÃO DE SECRETÁRIO E POSSE 
DOS COQUEIROS – PETRÓPOLIS E AREAL/RJ/SURVEY OF THE 
AVIFAUNA OF THE SECRETÁRIO AND POSSE DOS COQUEIROS 
REGION – PETRÓPOLIS AND AREAL,RJ 
 
Thiago F. S. Laurindo1, Ricardo Gagliardi2 e Flávia G. Chaves3 
1- Programa de Iniciação Científica – Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 
tfslaurindo@yahoo.com.br 
2 – Especialista em turismo de observação de aves 
3 – Programa de Pós-graduação em Ecologia e Evolução - UERJ 
 
A região de Posse dos Coqueiros e Secretário (22º15”S; 43º15”W) situa-se na porção 
sul do Vale do Rio Paraíba do Sul, compreendendo trechos de Floresta Estacional 
Semidecidual secundária, um pequeno trecho primário, além de áreas alagadas e de 
pastagem. Esta heterogeneidade ambiental favorece a ocorrência de uma avifauna 
diversificada. Em dez/ 2007 foram efetuadas 18 h de transectos curtos em trilhas nas 
bordas de mata (entre 600 e 1000 m de altitude) em ambas as localidades. As espécies 
de aves foram registradas por observação direta (com uso de binóculos 8x42) e 
vocalizações. Foram registradas 149 (21%) das 720 espécies listadas para o Estado do 
Rio de Janeiro, e 35% das 421 espécies listadas para a porção sul do Vale do Rio 
Paraíba do Sul. Dentre as 29 famílias registradas as mais representativas foram 
Tyrannidae (33spp, 22%), Furnariidae (11spp, 7%) e Thraupidae, (9spp, 6%). Uma 
única espécie (Cyanocompsa brissonii) consta como vulnerável para o RJ, duas como 
provavelmente ameaçadas (Odontophorus capoeira e Pilherodius pileatus) e outras 
quatro como deficientes de informações (Calliphox amethystina, Lepidocolaptes 
angustirostris, Knipolegus lophotes e Patagioenas cayennensis). Destaca-se ainda 
Formicivora serrana interposita, cuja ocorrência na região era desconhecida, passando 
a representar o novo limite meridional de distribuição da espécie. Foram observadas 
algumas espécies invasoras recentes no estado, provenientes do bioma cerrado 
(Cyanocorax cristatellus, Hylophilus amaurocephalus e Lepidocolaptes 
angustirostris), sugerindo que a região do levantamento integra o corredor de áreas 
abertas que tem propiciado a colonização das áreas de floresta atlântica desmatadas por 
invasores. A elevada riqueza de espécies constatada neste curto levantamento 
demonstra a importância dessa região para a conservação da biodiversidade, e tenderá 
a ser consideravelmente incrementada quando novas etapas do inventário contemplar 
as diferentes estações do ano. 
 
Palavras-chave: Mata Atlântica, Floresta Estacional Semidecidual 
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LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO MORRO 
DO CRUZEIRO– UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO, MG. / BIRD 
INVENTORY AT MORRO DO CRUZEIRO UNIVERSITY CAMPUS – OURO 
PRETO FEDERAL UNIVERSITY, MG. 
 
Sueli Damasceno¹, Liliane Carvalho¹, Marconi Cerqueira¹, Michele Santos¹, 
Alessandro Dornelas¹ e Rômulo Ribon¹. 
1 Departamento de Ciências Biológicas/ICEB, Universidade Federal de Ouro Preto, 
35400-000, Ouro Preto-MG, e-mail:subiozoo@yahoo.com.br 
 
O Cerrado e a Mata Atlântica estão entre os biomas mais ricos e ameaçados do planeta, 
representando dois hotspots mundiais da biodiversidade. O Campus Morro do cruzeiro 
- Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP, situado na transição entre a Mata 
atlântica e o Cerrado, localiza-se no perímetro urbano do município de Ouro Preto, 
MG, possuindo uma área de 631.000m². Apresenta vegetação muito antropizada, com 
ervas e arbustos pouco desenvolvidos em extensa área de canga, além de plantas 
ornamentais e exóticas como Eucalyptus spp. O presente trabalho tem como objetivo 
caracterizar a comunidade de aves presentes no campus Morro do Cruzeiro.  As 
amostragens foram feitas nos meses de março, abril e setembro de 2006 e por 
observações ocasionais ao longo dos anos de 2004 e 2005. Em cada área o tempo total 
de observação foi de 30 horas distribuídas na parte da manhã (de 6:00 as 10:00) e a 
tarde (16:00 as 18:00), seguindo um transecto pré-definido. Os registros foram feitos 
visualmente através de binóculos Olympus 42x10 , captura em redes, e  por 
vocalizações  documentadas em fitas K7 com gravador Sony TCM 5000 EV e 
microfone Sennheiser ME 66. Para as identificações utilizaram-se guias de campo e 
comparações com vozes já publicadas. Foram registradas 69 espécies distribuídas em 
11 ordens, 30 famílias e 59 gêneros. A ordem Passeriformes incluiu a maioria das 
espécies (n=36; 62%) destacando-se as a superfamília Tyrannidae (n=10; 17,4%) e a 
família Emberezidae (n=5; 8,6%). Dentre os não-Passeriformes as ordens mais 
representativas foram Apodiformes (n=6; 10,34%) e Falconiformes (n=5; 8,6%). 
Ocorreu um registro de espécie endêmica do Cerrado, Basileuterus hypoleucus e um 
registro de espécie endêmica da Mata Atlântica,Tangara desmaresti. Ocorreu ainda um 
registro de Polystictus superciliaris, papa-moscas de distribuição restrita as montanhas 
do leste do Brasil. Em sua grande maioria, as aves registradas para o campus são 
generalistas e possuem ampla distribuição em Minas Gerais. 

 
Palavras-chave: levantamento, avifauna, campus Morro do Cruzeiro. 
Órgão Financiador: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza. 
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LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DO CERRADO NA RPPN JOÃO BASSO, 
RONDONÓPOLIS/MT / BIRD SURVEY IN THE CERRADO OF THE RPPN 
JOÃO BASSOS, RONDONÓPOLIS/MT. 
 
Maria Niely de Freitas1 e Sérgio Roberto Posso2  
1Universidade Federal de Mato Grosso – campus de Rondonópolis – Instituto de Ciências Exatas 
e Naturais – Departamento de Ciências Biológicas – Rodovia MT 270, Km 6, Rondonópolis-
MT. E-mail: nelyfreitass@yahoo.com.br 
2Laboratório de Ecologia, Filogenia e Conservação das Aves Neotropicais – DCN - 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – campus de Três Lagoas/MS. E-mail: 
srposso@hotmail.com 
 
Os registros da avifauna do Cerrado são insuficientes para se compreender 
adequadamente o papel deste grupo para o bioma e vice-versa. Isto se agrava quando 
se considera o Cerrado constituinte do ecótone Pantanal/Cerrado no sul do Mato 
Grosso, que vem sendo destruído em virtude da expansão do agronegócio na região. 
Desse modo, realizamos um levantamento da avifauna na RPPN João Bassos, um dos 
poucos locais onde o Cerrado se encontra preservado, com predomínio do cerrado 
senso estrito e cerradão. O método adotado foi o trajeto (duas horas para cada 
amostragem), entre os meses de dezembro de 2006 a dezembro de 2007, totalizando 84 
horas de esforço amostral. Foram registradas 200 espécies, sendo 47% delas não-
Passeriformes, predominando os Psittaciformes (7%), Falconiformes (6%) e 
Columbiformes (4,5%). A maior presença dos Psittaciformes, observado também 
quantitativamente, se deve a proximidade com o bioma Pantanal e pela área se 
constituir por terrenos rochosos calcáreos com altas encostas, ambiente propício para 
descanso e nidificação dos psitacídeos. A presença marcante de carnívoros indica que a 
cadeia trófica está estabilizada e condizente com as necessidades nutricionais dessas 
aves. Entre os Passeriformes (53%) predominam os Tyrannidae (16,5%), seguido pelos 
Thraupidae (7%), sendo esta predominância um padrão comum encontrado para o 
Cerrado. O restante das famílias Passeriformes possui representação menor ou igual a 
3,5% do total. Estes dados confirmam a boa preservação do cerrado local, que se 
mostra como um relicto do que outrora foi a região, agora fortemente alterada pela 
introdução da soja. Isto reforça a importância da área para a conservação.  
 
Palavras-chave: Comunidades de aves, cerrado, conservação. 
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LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DO MONUMENTO NATURAL DOS 
MORROS DA URCA E DO PÃO-DE-AÇÚCAR, RIO DE JANEIRO-RJ, 
BRASIL / BIRD INVENTORY IN THE NATURAL MONUMENT OF THE 
URCA HILL AND THE SUGARLOAF, RIO DE JANEIRO-RJ, BRAZIL 
 
Guilherme Alves Serpa 
Acadêmico do Curso de Ciências Biológicas da Universidade Veiga de Almeida – UVA, Rio de 
Janeiro-RJ. E-mail: guiserpa@terra.com.br 
 
A cidade do Rio de Janeiro possui uma das avifaunas mais estudadas do Brasil. 
Entretanto, há poucas referências na bibliografia disponível sobre estudos feitos na 
área dos Morros da Urca e do Pão-de-Açúcar, importantes marcos históricos e 
turísticos do município e que foram elevados à categoria de Unidade de Conservação 
pela Prefeitura em junho de 2006, protegendo 91,5 ha de Mata Atlântica de costão 
rochoso cercada pelo mar e pela zona urbana da cidade. Com o objetivo de se levantar 
qualitativamente sua avifauna, foram realizadas 26 visitas à área do estudo, sendo 20 
diurnas e 6 vespertinas, acumulando-se um total de 102 horas de campo, entre março 
de 2007 e março de 2008. As identificações foram feitas de forma áudio-visual, com o 
auxílio de binóculo, câmera fotográfica e gravador, percorrendo-se por transecto as 
trilhas disponíveis. Foram consideradas para este levantamento também as espécies 
encontradas no entorno da praia e mar do Monumento Natural. Até o momento foram 
registradas 92 espécies, distribuídas em 14 ordens e 37 famílias. Foram encontrados 9 
endemismos da Mata Atlântica, entre eles Veniliornis maculifrons, Thamnophilus 
ambiguus, Ramphocelus bresilius e Tangara peruviana, esta considerada 
provavelmente ameaçada no Estado do RJ. Duas espécies figuram na lista de 
ameaçadas a nível municipal: Zonotrichia capensis e Saltator similis. Destaque para o 
registros documentados de 2 espécies não antes conhecidas para o município do Rio de 
Janeiro: Knipolegus lophotes, um casal fotografado no costão rochoso em 11 de abril e 
24 de junho de 2007; e Caprimulgus rufus, uma retriz encontrada em trilha na mata no 
dia 11 de março de 2008. Estudos como este demonstram a importância da preservação 
dos remanescentes florestais em centros urbanos para conservação da biodiversidade e 
que um contínuo monitoramento, mesmo em regiões já bem conhecidas 
ornitologicamente, podem revelar novidades ao conhecimento da avifauna local.  
 
Palavras-chave: Knipolegus lophotes, Caprimulgus rufus, Mata Atlântica, Rio de Janeiro 



   361 
 

LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA DE 
SANTO ANTÃO, ZONA DA MATA, PERNAMBUCO, BRASIL./ AVIFAUNA 
OF VITÓRIA DE SANTO ANTÃO, PERNAMBUCO, BRAZIL. 
 
Angelica M.K. Uejima1,2; Gilmar B. de Farias1,3, Olga C. da Silva1 e Cristiano de S. 
Carvalho1 

1. Universidade Federal de Pernambuco, Centro Acadêmico de Vitória, Vitória de Santo Antão, 
PE. 2. poospiza@terra.com.br  3. gilmarfarias@br.inter.net 
 
A Zona da Mata pernambucana está inserida no Centro de Endemismo Pernambuco e 
mostra perda avassaladora de ambientes. O estudo das aves possibilita diagnosticar o 
nível de alteração ambiental de uma área pelas espécies bioindicadoras. Não há 
informações sobre as espécies de aves na região do município de Vitória de Santo 
Antão na literatura. O objetivo deste trabalho é caracterizar a avifauna presente na 
região. O trabalho terá duração de 18 meses e tem sido desenvolvido em duas áreas: 
urbana e rural. Em ambas as áreas, a amostragem mensal é realizada por registros 
auditivos e visuais em pontos de amostragem de 20 minutos. Quatro pontos estão na 
área urbana e oito na rural, situados a no mínimo 100m de distância entre si, em ambas 
as áreas. A seqüência dos pontos amostrados é definida por sorteio um dia antes de 
cada amostra mensal, em ambas as áreas e a amostragem inicia no crepúsculo 
matutino. Em 10 meses de amostragem, aproximadamente 40 horas de trabalho, foram 
registradas 125 espécies, de 43 famílias. Dessas, 19 de Não-Passeriformes (49 
espécies) e 23 de Passeriformes (76 espécies). Na área urbana, 65 espécies foram 
registradas, de 28 famílias, em 30 espécies de Não-Passeriformes e 35 de 
Passeriformes. Na área rural, houve registro de 106 espécies, de 39 famílias, em 38 
espécies de Não-Passeriformes e 68 de Passeriformes. As espécies com maior número 
de registros na área urbana foram Pitangus sulphuratus e Troglodytes musculus 
(respectivamente 34 e 33 registros). Na área rural, foram as espécies Thryothorus 
genibarbis e Pitangus sulphuratus (68 e 63 registros, respectivamente). Os resultados 
fornecerão subsídios na elaboração de propostas de conservação na Zona da Mata 
pernambucana e mostram ausência espécies frugívoras de grande porte na avifauna 
regional. A presença documentada de uma espécie ameaçada de extinção na lista 
nacional, Thamnophilus caerulescens pernambucensis, valoriza a necessidade de 
esforços na recuperação das áreas alteradas na região. 
 
Palavras-chave: inventário de aves, Thamnophilus caerulescens pernambucensis, ambientes 
alterados. 
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LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA EM UM MOSAICO DE HABITATS NA 
FAZENDA RECANTO VERDE, RONDONÓPOLIS, MT./ BIRD CHECKLIST 
FROM HETEROGENEOUS HABITATS IN THE RECANTO VERDE FARM, 
RONDONÓPOLIS/MT. 
 
Maria Niely de Freitas1 e Sérgio Roberto Posso2  
1Universidade Federal de Mato Grosso – Campus de Rondonópolis – Instituto de Ciências 
Exatas e Naturais – Departamento de Ciências Biológicas – Rodovia MT 270, Km 6, 
Rondonópolis-MT. E-mail: nelyfreitass@yahoo.com.br 
2Laboratório de Ecologia, Filogenia e Conservação das Aves Neotropicais – DCN - 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – campus de Três Lagoas/MS. E-mail: 
srposso@hotmail.com 
 
A avifauna dos biomas Cerrado e Pantanal é pouco compreendida e levantamentos são 
necessários, mormente na região sul do Mato Grosso onde pouco se conhece a 
avifauna. Realizamos um levantamento na Fazenda Recanto Verde, localizada em um 
ecótono (Pantanal e Cerrado) e apresenta mosaico de hábitats (matas secas, várzeas, 
mata ripária e campos). O método adotado foi o trajeto, sendo percorridas trilhas pré-
existentes por duas horas ininterruptas, entre os meses de janeiro a dezembro de 2007, 
totalizando 60 horas de esforço amostral. Foram registradas 199 espécies, sendo 55% 
delas não-Passeriformes e dentro destes os mais predominantes foram Falconiformes 
(7,5%), Ciconiiformes, Charadriiformes, Psittaciformes e Piciformes (5,5%) e 
Columbiformes (4,5%). A predominância de carnívoros indica boa qualidade do 
ambiente e a presença de grupos notoriamente aquáticos (Ciconiiformes e 
Charadriformes) se explica pela proximidade da fazenda com corpos d’água, 
principalmente o Rio Vermelho. Já a forte presença de Psittaciformes e Piciformes se 
explica por boa parte da área estudada se constituir de matas fechadas que permitem 
explorar frutos no caso dos primeiros e forrageamento vertical no caso do segundo, 
fato confirmado pela presença marcante dos Dendrocolaptidae (7 espécies = 3,5%).  
Entre os Passeriformes (45%) predominam os Tyrannidae (10%), padrão comum para 
o Cerrado e Pantanal, seguidos dos Emberezidae (5,5%), sendo o restante das famílias 
com representação menor ou igual a 3,5% do total. A forte presença dos Emberezidae 
pode ser explicada pela área de campo aberto, resultado do desmatamento da área leste 
da Fazenda. Dentre as espécies, destaca-se a presença de Harpyhaliaetus coronatus 
(dois indivíduos) indicando a importância da preservação da área para conservação, e o 
primeiro registro de Bucco tamatia para o sul do Mato Grosso.  
 
Palavras-chave: Comunidades de aves, cerrado, pantanal. 
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LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA DA 
PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA (PCH) CAPIVARA – RIO AMAPARÍ 
– AP / BIRD SURVEY IN AN AREA OF A SMALL HYDROELECTRIC 
POWER PLANT (PCH) CAPIVARA - AMAPARÍ RIVER - AP 
 
Roberta Lúcia Boss1 e Kurazo Mateus Okada Aguiar2 

1 Universidade Federal do Amapá. Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade Tropical 
(betaboss2000@yahoo.com.br) 
2Av. Brasil, 263 Conj. Boné Azul. CEP 68909-730. Macapá/AP  
 
A PCH Capivara visa o aproveitamento do potencial hidrelétrico da sub-bacia 
hidrográfica do Rio Amaparí, integrante da bacia do Rio Araguari, localizada no 
Estado do Amapá.  O objetivo deste trabalho foi inventariar a avifauna nas áreas que 
serão alagadas em decorrência deste empreendimento (área de influência direta). O 
levantamento das aves foi realizado entre os dias 12 e 22 de novembro de 2007. Para 
identificação das espécies foram utilizados dez redes de neblina (12 m x 3 m, malha 25 
mm), contatos visuais e contatos auditivos (utilizando gravador Sony TCD5 PRO II e 
microfone direcional Sennheiser ME67). Foram registradas 152 espécies de aves 
distribuídas em 44 famílias, totalizando 860 horas-rede e 98 horas de busca direta. 
Foram capturados 154 indivíduos pertencentes a 51 espécies. As espécies mais 
abundantes capturadas nas redes de neblina foram Pithys albifrons (n = 14), 
Glyphorynchus spirurus (n = 14), Gymnopithys rufigula (n = 11) e Thamnomanes 
ardesiacus (n = 11). As famílias que apresentaram a maior riqueza foram 
Thamnophilidae (n = 16) e Tyrannidae (n = 8). Foram capturadas e registradas espécies 
endêmicas do Escudo das Guianas (espécies com distribuição restrita ao norte do rio 
Amazonas, a leste do rio Negro até a costa atlântica) sendo elas: Penelope marai, 
Myrmotherula guttata e Lepidothrix serena. Algumas espécies encontradas são 
restritas ao norte do rio Amazonas, como: Crax alector, Psophia crepitans, Galbula 
albirostris, Thamnomanes ardesiacus, Percnostola rufifrons, Pithys albifrons e 
Gymnopithys rufigula. Durante este levantamento, foram observadas indícios de 
atividades humanas, como roças e extrativismo vegetal (cipó titica, madeira, castanha-
do-Brasil) ao longo das trilhas. Apesar destas pressões antrópicas, registramos espécies 
cinegéticas, espécies endêmicas do Escudo das Guianas e espécies sensíveis às 
modificações ambientais. 
 
Palavras-chaves: bacia hidrográfica, Escudo das Guianas, Amazonas 
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LEVANTAMENTO DAS AVES ENDÊMICAS E AMEAÇADAS EM 
REMANESCENTE DE FLORESTA ATLÂNTICA NO MUNICÍPIO DE 
CAMPO ALEGRE, ALAGOAS./A  SURVEY OF ENDEMIC AND 
ENDANGERED BIRDS IN AN ATLANTIC FOREST FRAGMENT  AT 
CAMPO ALEGRE MUNICIPALITY, ALAGOAS. 
 
Lahert William Lobo de Araújo¹, Gabriel Omar Skuk Sugliano1, 2, Guilherme Santos 
Toledo de Lima1, Phoeve Macario1 e Jhonatan Guedes dos Santos1. 
¹Museu de História Natural – UFAL (lahertwilliam@hotmail.com). 
2Setor de Biodiversidade e Ecologia – ICBS - UFAL 
 
O Centro de Endemismo Pernambuco, na Floresta Atlântica nordestina, possui 434 
espécies de aves registradas, das quais 29 são consideradas ameaçadas e 27 são 
endêmicas. O presente trabalho teve como objetivo realizar uma listagem das espécies 
ameaçadas e endêmicas em um remanescente florestal no estado de Alagoas na área 
desse Centro, além de levantar dados quantitativos referentes às mesmas. O fragmento 
estudado possui 790 ha e localiza-se no município de Campo Alegre, em propriedade 
da Usina Porto Rico (09º46'S/36°14'W). Trata-se da área mais extensa de Mata 
Atlântica em terreno plano no estado de Alagoas. O local foi visitado duas vezes ao 
mês num período compreendido entre setembro/2007 e março/2008, totalizando 14 
visitas de dois dias consecutivos. Para o registro das aves foram utilizados pontos de 
escuta e observação com auxílio de binóculos 7 x 35, gravador de áudio e microfone. 
A captura por redes de neblina (12m x 2,5m) também foi feita em 12 pontos diferentes, 
totalizando 210 horas/rede. Um total de 17 espécies distribuídas em três ordens e 10 
famílias foi registrado para a área, sendo quatro ameaçadas, três endêmicas e 10 
ameaçadas e endêmicas, destacando-se a ocorrência de Penelope superciliaris, 
Dendrocincla fuliginosa, Pyriglena leuconota e Myrmeciza ruficauda. Dentre as 
espécies capturadas, Hemitriccus griseipectus apresentou o maior número de capturas 
(26), seguida de D. fuliginosa (13), e Platyrinchus mystaceus e P. leuconota, ambas 
com nove capturas. A partir dos dados coletados nos pontos fixos, foi calculado para 
cada espécie o índice pontual de abundância, onde mais uma vez H. griseipectus se 
mostrou mais representativa (0,93) e P. mystaceus, Conopophaga melanops e 
Conopophaga lineata apresentaram a menor porcentagem (0,006). Cinco espécies, 
Picumnus fulvescens, Schiffornis turdina, Hemithraupis flavicollis, M. ruficauda e 
Tangara cyanocephala, foram registradas apenas qualitativamente em períodos não-
amostrais.  
     
Palavras-chave: Redes de neblina, pontos de escuta, Mata atlântica.. 
Financiamento: Usina Porto Rico S/A. 
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LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE AVES DO SITIO SÂNDI NO 
ESTUÁRIO DE SANTOS, SP/BIRDS SURVEY AT SITIO SÂNDI, SANTOS 
ESTUARINE SYSTEM, SP. 
 
Bruno P. Kamada1; Robson Silva e Silva2 & Fabio Olmos2 
1 EMBRAPORT – Empresa Brasileira de Terminais Portuários S.A. E-mail: 
bkamada@terminalembraport.com.br 
2Biota Consultores em Meio Ambiente Ltda 
 
O Sítio Sandi localiza-se entre os rios Diana e Sandi, estuário de Santos-SP 
(23º55'28,0''S 46º19'17,4''W/23º54'23,4''S 46º18'23,7''W), com uma área total de 
1.012.313m². Apresenta florestas de mangue, floresta baixa de restinga, vegetação de 
transição e campos úmidos, além de extensos bancos de lodo nas suas margens. Como 
parte integrante dos programas de conservação dos recursos naturais da instalação do 
Terminal Embraport, a avifauna dessa região tem sido monitorada de junho de 2007 a 
fevereiro de 2008. Para tanto, a ocorrência e abundância das espécies foram registras 
com observações diretas e auxilio de redes de neblina, totalizando 96hs de observação 
e 64800hs/m² de esforço de captura. Foram registradas 153 espécies distribuídas em 44 
famílias, sendo as mais numerosas Tyrannidae (15), Thraupidae (11) e Ardeidae (10). 
As espécies terrestres mais abundantes foram Patagioenas picazuro, Ramphocelus 
bresilius e Conirostrum bicolor. As espécies aquáticas mais abundantes foram Egretta 
caerulea e Phalacrocorax brasilianus. Foram registradas 8 espécies migratórias: 
Pandion haliaetus, Pluvialis dominica, Pluvialis squatarola, Charadrius 
semipalmatus, Tringa melanoleuca, Tringa flavipes, Actitis macularius, Calidris 
fuscicollis. Foram observadas espécies ameaçadas, como por exemplo, o Gavião asa-
de-telha (Parabuteo unicinctus), espécie criticamente ameaçada a nível estadual, 
ocorre com freqüência na área de estudo. Tangara peruviana é uma espécie 
globalmente ameaçada, foi observada uma única vez. Thalasseus maximus é uma 
espécie ameaçada a nível nacional, é vista com freqüência. Sporophila frontalis foi 
outra espécie globalmente ameaçada observada na região, com apenas um registro. 
Destaca-se ainda a ocorrência de espécies típicas de habitats abertos, como a Gralha-
do-campo (Cyanocorax cristatellus), Pica-pau-branco (Melanerpes candidus) e Pica-
pau-do-campo (Colaptes campestris), além da ocorrência de uma espécie introduzida, 
o Corvo-de-barriga-branca (Corvus albus). 
 
Palavras-chave: inventário de aves, estuários, espécie ameaçadas 
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LEVANTAMENTO DE AVES-DE-RAPINA NO NORDESTE DO BRASIL/A 
RAPTOR SURVEY IN NORTHEASTERN BRAZIL 
 
Sergio H. Seipke1,2, Francisco V. Denes3, Russell Thorstrom2, William S. Clark4, Jean-
Marc Thiollay5, and Marco Granzinolli6 
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Aves-de-rapina (Accipitridae, Falconidae, Pandionidae e Cathartidae) são, muitas 
vezes, de difícil identificação e podem ser sub-amostradas em levantamentos de 
avifauna. A fauna de rapinantes é pouco amostrada em grandes áreas e o conhecimento 
atual das distribuições geográficas, inclusive no Brasil, é incompleto. Com o objetivo 
de contribuir para um melhor entendimento da distribuição geográfica destas aves 
foram realizados levantamentos em 12 localidades com paisagens heterogêneas nos 
estados de Alagoas e Pernambuco, em Out/2007 e Fev/2008, totalizando 146 dias-
pesquisador (aprox. 600 h-pesquisador no campo). Buscou-se detectar rapinantes em 
vôo ou empoleirados a partir de locais de boa visibilidade, com binóculos e lunetas de 
alta qualidade, de 1-6 horas após o amanhecer, e percorreram-se trilhas na floresta no 
fim da manhã. Também foram registradas as aves observadas ao longo dos 
deslocamentos em veículos entre as localidades. Registrou-se um total de 27 espécies 
de aves-de-rapina (3 Cathartidae, 1 Pandionidae, 16 Accipitridae, e 7 Falconidae), 
incluindo 11 pares (total de 30 indivíduos detectados) do gavião-de-pescoço-branco 
(Leptodon forbesi), criticamente ameaçado, e 1 par (total de 4 indivíduos detectados) 
do gavião-pombo-grande Leucopternis polionotus, quase ameaçado. Não foi registrado 
o gavião-pombo-pequeno L. lacernulatus, uma espécie que supostamente ocorre na 
região. Urubus foram os rapinantes mais comuns em todas as localidades, enquanto 
que águia-pescadora Pandion haliaetus, gaviãozinho Gampsonyx swainsoni, e águia-
chilena Buteo melanoleucus foram registrados apenas uma vez. A maioria das espécies 
registradas são típicas de florestas secundárias, como o gavião-pega-macaco Spizaetus 
tyrannus ou o gavião-pernilongo Geranospiza caerulescens, ou de áreas abertas, como 
o gavião-de-rabo-barrado B. albonotatus ou o caracará Caracara plancus. Registros de 
especialistas florestais foram limitados a três espécies de gaviões pequenos ou médios, 
e dois falcões. 
 
Palavras-chave: Leptodon forbesi, Leucopternis polionotus, Brazil 
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Para uma boa caracterização da comunidade de aves local, é essencial que trabalhos de 
campo sejam precedidos por um levantamento de dados secundários, definidos como 
espécimes depositados em coleções e dados bibliográficos sobre a avifauna já 
registrada ou esperada para localidades a serem amostradas ou suas proximidades. 
Desse modo, a proposta do presente estudo foi a de caracterizar a avifauna esperada 
para a Floresta Nacional (FLONA) do Amapá a partir de dados secundários, com o 
objetivo de preparar as atividades dos levantamentos quali-quantitativos de avifauna 
que ocorrerão nesta Unidade de Conservação (UC) no contexto do Programa de 
Pesquisa em Biodiversidade (PPBIO). Este estudo consistiu na consulta de bibliografia 
especializada e espécimes depositados na Coleção Ornitológica do Museu Paraense 
Emílio Goeldi (MPEG). Cada registro obtido com uma determinada espécie na região 
central do estado do Amapá foi geo-referenciado a partir de dados constantes nas 
publicações consultadas e etiquetas dos espécimes ou com auxílio de um 
“gazetteer”.Com base nos registros secundários, 439 espécies pertencentes a 60 
famílias tiveram ocorrência confirmada ou esperada para a FLONA do Amapá. A 
listagem produzida apoiará de modo decisivo a avaliação dos resultados dos 
levantamentos quali-quantitativos de avifauna futuros a serem realizados nesta UC. 
 
Palavras-chave: Amapá, avifauna, dados secundários, FLONA-AMAPÁ.  
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA AVIFAUNA NA SERRA DAS TORRES, 
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A Serra das Torres (ca. 14.300 ha) abriga um dos mais expressivos remanescentes 
florestais do sul do Espírito Santo. Em recente avaliação sobre áreas prioritárias de 
conservação, a região recebeu o status de área de provável importância biológica para 
o bioma Mata Atlântica. O presente estudo objetivou conhecer a composição da 
avifauna na Serra das Torres (21º00` S e 41º13`W, 500 – 800 m), visando subsidiar o 
processo de criação de novas áreas protegidas no ES. O inventário das espécies foi 
conduzido sob a óptica da Avaliação Ecológica Rápida (ca. 50 h, abril/2007), 
utilizando o método de MacKinnon, que adota a lista das 20 espécies como unidade de 
esforço amostral. Como resultado, um total de 120 espécies foram registradas a partir 
de 15 listas geradas em campo. Entre tais espécies, 35 correspondem a endemismos da 
Mata Atlântica, a exemplo de Myrmotherula gularis, Conopophaga melanops, 
Chamaeza meruloides, Campylorhamphus falcularius, Anabazenops fuscus, Ilicura 
militaris. Schiffornis virescens, Saltator fuliginosus e Euphonia pectoralis. Enquanto 
que Penelope obscura, Strix huhula, Ramphodon naevius e Melanerpes flavifrons 
constam da lista da fauna ameaçada de extinção no ES. Outras espécies ali registradas 
são consideradas de alta sensibilidade ecológica para a região serrana do Estado (e.g. 
Piculus flavigula, Batara cinerea, Grallaria varia, Lochmias nematura, Piprites 
chloris e Haplospiza unicolor). Os ambientes amostrados revelaram riquezas 
faunísticas diferenciadas, com a maior parte das espécies (82%) associada ao ambiente 
florestal. A riqueza faunística identificada na Serra das Torres corresponde a 30% da 
avifauna conhecida no ES. Contudo, tal riqueza não deve ser assumida como 
parâmetro real, considerando que a curva do coletor não atingiu a sua assíntota. Pelos 
dados levantados, recomenda-se a implantação de unidade de conservação na Serra das 
Torres, a fim de proteger a diversidade biológica regional, a qual ainda está por ser 
devidamente catalogada.   
 
Palavras chave: Serras das Torres, Mata Atlântica, Espírito Santo. 
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A riqueza de espécies é um parâmetro para o estudo da biodiversidade e fundamental 
para a avaliação de alterações ambientais. Levantamentos qualitativos contribuem para 
o conhecimento da distribuição das espécies e auxiliam no planejamento ambiental. 
Neste contexto, objetivou-se caracterizar a avifauna na zona residencial do balneário 
Cassino, município de Rio Grande, RS e arredores. Foram realizados transectos e 
pontos de contagem entre 06/2007 e 03/2008 acumulando 78 h de observações. Foram 
identificadas 144 espécies de aves, distribuídas em 44 famílias, representando 22,7 % 
da avifauna do Rio Grande do Sul. As famílias com maior número de espécies foram 
Tyrannidae (13) e Scolopacidae (11). Registraram-se espécies consideradas raras ou 
escassas na região (Anas platalea, Coccyzus melacoryphus, Actitis macularius, Elaenia 
flavogaster, E. parvirostris, Euphonia chlorotica) e algumas sem registro prévio para o 
município de Rio Grande (Emberezoides herbicola, Mimus triurus, Tringa 
semipalmata, Chordeiles minor, Theristicus caudatus, Anthracothorax nigricollis, 
Florisuga fusca). Também foram encontradas quatro espécies ameaçadas de extinção 
(categoria Vulnerável) no nível estadual (Sporophila collaris, Spartonoica maluroides, 
Tryngites subruficollis, Macronectes giganteus), três no nível nacional (Thalasseus 
maximus, Circus cinereus, Thalassarche melanophrys), além de uma no nível global 
(Xolmis dominicanus). Maior esforço amostral será necessário, pois a curva de 
acúmulo de espécies encontra-se em ascensão.  Trabalhos nas imediações foram feitos 
no Saco da Mangueira e campus da FURG, os quais registraram 176 e 120 espécies 
respectivamente. O mosaico de ambientes formado pela zona urbana do cassino 
(bastante arborizada) e entorno (praia, dunas, campos, marismas e banhados), oferece 
habitat para um diversificado grupo de aves. A expansão imobiliária e 
empreendimentos para geração de energia eólica na região representam, sem dúvida, 
novos desafios para a conservação desta avifauna. 
 
Palavras-chave: Rio Grande, Cassino, ecologia urbana. 
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA AVIFAUNA DO MUNICÍPIO DE 
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PAULO: DIVERSITY OF “MORRO DA NOVA CINTRA” 
 
Maria Cecília Henrique Furegato1 e Sandra Regina Pardini Pivelli2 

1Bióloga Msc Secretaria de Meio Ambiente de Santos; mceciliafuregato@terra.com.br 
2Bióloga Msc Secretaria de Meio Ambiente de Santos; pivellisrp@ig.santos.com.br 
 
O Morro da Nova Cintra pertence ao maciço montanhoso, de 100 a 200 m de altitude, 
existente no centro da Ilha de São Vicente, no qual o município de Santos ocupa 39 
km2 de área. Sua vegetação é composta por remanescentes da Mata Atlântica e exóticas 
ornamentais. Compõe ainda a paisagem uma lagoa que atrai espécies paludícolas. O 
objetivo deste estudo foi conhecer a composição qualitativa das aves da área, 
correspondendo a uma das etapas de um inventário sobre as aves do município. A 
metodologia utilizada foi baseada na identificação visual e/ou auditiva, percorrendo-se 
os principais acessos e trilhas existentes no interior de áreas florestadas. O 
levantamento foi realizado no período da manhã, entre os meses de abril a novembro 
de 2007, totalizando 58 h de esforço de campo. Registraram-se 82 espécies 
pertencentes a 28 famílias, sendo Emberezidae a com o maior número de espécies (16), 
seguida de Tyrannidae (15), Psittacidae (5), Columbidae (4) e Picidae (4). Dez 
espécies relacionadas são endêmicas da Mata Atlântica: Aramides saracura, 
Brotogeris tirica, Phyrrura frontalis, Thalurania glaucopis, Ramphastos dicolorus 
Todirostrum poliocephalum, Chiroxiphia cautata, Thryothorus longirostris 
Tachyphonus coronatus e Ramphocelus bresilius.  Cita-se ainda,  Leucopternis 
lacernulata, por estar ameaçado de extinção. Os resultados demonstram que 36,6% são 
de Mata Atlântica e as demais são comuns e de ampla distribuição (63,4%). Isto indica 
que o Morro da Nova Cintra pode constituir um corredor ecológico para as aves, pois, 
a vegetação, embora modificada, ainda apresenta certa continuidade, que possibilita o 
deslocamento, alimentação, abrigo e reprodução para muitas espécies, indicando maior 
necessidade de conservação da área.  
 
Palavras chave: Inventário,  Ornitofauna,  Morro da Nova Cintra.  
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA AVIFAUNA NA SERRA DO PARÁ, 
PERNAMBUCO / AVIFAUNA PRELIMINARY SURVEY IN SERRA DO 
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A Caatinga, durante algum tempo, foi, como o Cerrado, considerado um Bioma de 
baixa diversidade. Atualmente, vem ganhando espaço e revelando sua riqueza e 
relevância biológica. Assim, o presente trabalho tem por objetivo identificar, analisar o 
status de conservação e a sensitividade à ação antrópica da avifauna em uma área de 
caatinga. Foram realizadas nove visitas (junho/2007 a fevereiro/2008), na Serra do 
Pará (Santa Cruz do Capibaribe/PE). Foram determinados dois pontos de amostragem 
para o levantamento qualitativo, totalizando 360 h de observação, além de redes de 
neblina. Foram identificadas, até o momento, 104 espécies, distribuídas em 33 
famílias. A mais representativa foi Tyrannidae (19,2%), seguida por 
Emberizidae/Thraupidae (5,7% cada) e Trochilidae (4,8%). Duas são consideradas 
migratórias: Empidonomus varius (observados na área em Junho, Julho e Agosto/2007; 
Janeiro e Fevereiro/2008) e Turdus amaurochalinus (Dezembro/2007 e Janeiro 2008). 
Dentre os endêmicos para o Bioma temos: Aratinga cactorum, Paroaria dominicana, 
Sporophila albogularis e Picumnus fulvescens. Merece destaque Buteo melanoleucus, 
com registros de um casal residente. Das listagens de espécies ameaçadas consultadas 
apenas Picumnus fulvescens foi considerada como quase ameaçada (IUCN 2007). 
Quanto à sensitividade das aves aos distúrbios antrópicos, o padrão encontrado é o 
comum para a Caatinga. Do total de espécies 72,1% foram consideradas de baixa 
sensitividade e 26,9% de média sensitividade. As de alta sensitividade encontradas 
foram Picumnus fulvescens e Compsothraupis loricata, este endêmico do nordeste. O 
valor arqueológico e paisagístico, aliado a esse levantamento preliminar da avifauna, 
com registros de espécies endêmicas e migratórias, tornam a área importante para a 
conservação da biodiversidade local que nela encontra refúgio, alimentação, local para 
nidificação e até dessedentação em uma área carente de recursos hídricos potáveis e 
com muita instabilidade pluviométrica. 
 
Palavras-chave: Aves; Caatinga; Conservação; 
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Os levantamentos quantitativos rápidos são úteis para se estimar a riqueza de espécies 
e definir prioridades em unidades de conservação. A aplicação desta ferramenta em 
parques urbanos ainda tem sido pouco utilizada, no entanto, pode representar um 
avanço na definição de políticas públicas ambientais. A Divisão de Fauna, vinculada à 
Secretaria do Verde e do Meio Ambiente – SVMA, com o objetivo de implementar 
levantamentos quantitativos de aves nos parque municipais aplicou o método rápido de 
“listas com 10 espécies” no Parque Independência, São Paulo, SP (23°30’S  46° 
30’W). A área com 16,1335 ha apresenta um mosaico de ambientes com bosque de 
árvores nativas implantadas, gramados, jardins ornamentais, espelho d’água e um 
córrego. Foram efetuadas 246 listas, totalizando 59 espécies distribuídas em 10 ordens 
25 famílias e 57 gêneros. Não houve registros de espécies sensíveis às modificações 
ambientais. Do total, 53 espécies (89%) são consideradas de baixa sensibilidade às 
modificações ambientais e somente 6 espécies apresentam média sensibilidade. As dez 
espécies mais freqüentes, segundo o índice de Linsdale, foram; Brotogeris tirica 80,9% 
Pitangus sulphuratus 74,4%, Turdus rufiventris 67,9%, Columba livia 64,6%, 
Furnarius rufus 61%, Thraupis sayaca 59,3%, Coereba flaveola 56,1%, Columbina 
talpacoti 49,6%, Passer domesticus 37,4% e Tyrannus melancholicus 36,6%. A 
presença da Amazona aestiva e Diopsittaca nobilis, espécies pouco observadas há 15 
anos atrás na cidade, tiveram freqüência de 6,5% e 20,3%, respectivamente. A curva 
do coletor estabilizou-se com 85 listas (aproximadamente 30 horas de observação), as 
161 listas seguintes acrescentaram apenas 5 espécies, 8,6% do total. Concluímos que o 
método utilizado foi de fácil aplicação em área pequena e resultou no incremento do 
entendimento a respeito da avifauna local. Os resultados deste estudo podem subsidiar 
o manejo do parque, apoiar programas de educação ambiental e nortear a ampliação 
prevista da área do Parque Independência. 
 
Palavras chave: levantamento quantitativo rápido, avifauna urbana, São Paulo 
Financiador:PMSP 
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Entre os municípios abrangidos pelo Parque Nacional da Serra do Itajaí – PNSI, com 
57.374 hectares, está o município de Indaial, que possui 43,6% de sua área inserida 
nesta Unidade de Conservação. O Morro Geisler (26°53’ S, 49°13’ W), localizado na 
área central de Indaial, é parcialmente ligado a esta UC através de um corredor 
ecológico. O objetivo deste trabalho foi caracterizar qualitativamente as espécies de 
aves ocorrentes no local. A área apresenta aproximadamente 40 hectares de Floresta 
Ombrófila Densa Sub-montana, com vegetação secundária e altitude máxima de 285 m 
a.n.m. O levantamento, realizado principalmente no período matutino, foi baseado na 
identificação visual/auditiva das espécies, percorrendo-se trilhas existentes a fim de 
constatar o maior número possível de espécies, com auxílio de binóculo e caderneta de 
campo para anotações. Totalizaram-se oito dias de observações entre janeiro e 
setembro de 2007. Foram identificadas 104 espécies de aves, pertencentes a 33 
famílias e 12 ordens. São espécies consideradas raras ou com poucos registros para o 
estado: Penelope obscura, Harpagus diodon, Micrastur ruficollis, Strix virgata, 
Phaethornis squalidus, Pteroglossus bailloni, Dysithamnus stictothorax, Dysithamnus 
mentalis, Herpsilochmus rufimarginatus, Anabazenops fuscus, Hemitriccus orbitatus, 
Platyrinchus leucoryphus, Ramphocaenus melanurus, Tiaris fuliginosus e Haplospiza 
unicolor. Devido à frutificação de taquaras (Chusquea sp.), pôde ser observado 
também Sporophila frontalis. Para a manutenção das diversas espécies de aves ali 
existentes, ressalta-se a importância da conservação do Morro Geisler, bem como o 
corredor florestal que o liga ao PNSI, garantindo a continuidade do fluxo gênico entre 
as populações. 
 
Palavras chave: Aves, Corredor Ecológico, Santa Catarina.  
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O levantamento faunístico assume um papel de fundamental importância no processo 
de licenciamento ou certificação florestal de uma empresa porque a diversidade animal 
encontra-se inserida como um dos fatores preponderantes. Este estudo objetivou 
inventariar a avifauna nas Unidades Florestais de propriedade da Satipel Florestal e 
arredores, localizadas nas nascentes dos rios Uberabinha, Piçarrão e Furnas, inseridos 
na Bacia do rio Paranaíba, municípios de Estrela do Sul, Araguari, Monte Carmelo, 
Indianópolis, Romaria e Uberaba, Minas Gerais. O estudo foi realizado entre março de 
2005 a março de 2008, totalizando 815 horas de observação (747h – Unidade Monte 
Carmelo; 68h – Unidade Águas Emendadas). Pela observação direta no campo foram 
registradas 285 espécies de aves, sendo que a Unidade Monte Carmelo destacou-se em 
número de espécies (n=273). Foram registradas treze espécies endêmicas do Bioma 
Cerrado, oito espécies ameaçadas nacionalmente e seis espécies ameaçadas 
mundialmente. Destaca-se o registro das espécies ameaçadas: Harphyialetus 
coronatus, Geositta poeciloptera, Culicivora caudacuta, Alectrurus tricolor, 
Sporophila palustris, Sporophila cinnamomea, Sporophila melanogaster e 
Coryphaspiza melanotis, e ainda espécies com registros raros no estado: Ixobrychus 
exilis, Asio flammeus, Micropygia schomburgkii, Syndactila dimidiata, Phyllomyias 
reiseri, Molothrus rufoaxillaris e Sporophila hypoxantha. As Unidades Florestais 
destacaram-se na conservação de espécies campestres ameaçadas e/ou raras, e podem 
ser consideradas como uma área importante para a conservação das aves no Brasil, 
devido o representativo número de espécies globalmente ameaçadas de extinção e de 
espécies restritas ao Bioma. 
 
Palavras-chaves: avifauna, cerrado, silvicultura. 
¹Órgãos financiadores: Satipel Florestal, Delta Consultoria Ambiental. 
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MONITORAMENTO DA AVIFAUNA NO ATERRO SANITÁRIO E 
INDUSTRIAL DA SANTEC, IÇARA, SC, BRASIL / MONITORING OF BIRDS 
IN THE SANTEC SANITARY AND INDUSTRIAL LANDFILL, IÇARA, 
SANTA CATARINA, BRAZIL 
 
Jairo José Zocche 
Laboratório de Ecologia de Paisagem e de Vertebrados, Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Ambientais da Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC, Criciúma, SC, 
Brasil (jjz@unesc.net) 
 
O estudo foi desenvolvido no município de Içara (28º47’20”S e 49º20’08”E), SC, com 
o objetivo de monitorar os impactos ambientais advindos da operação de um aterro 
sanitário e industrial. As amostragens iniciaram-se no verão de 2003/2004 
(EIA/RIMA) e mantiveram-se da primavera de 2004 ao verão de 2007 (fase de 
operação). Deram-se por meio da metodologia de transects em três ambientes: 
antrópico, pastagem e formações florestais. Cada ambiente foi amostrado durante seis 
horas, totalizando 18 horas de esforço amostral em cada estação. A identificação das 
espécies foi confirmada por meio de consultas bibliográficas, seguindo-se a 
classificação taxonômica adotada pelo Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos. 
Foram efetuadas análises globais e sazonais da riqueza, do uso do hábitat e dos hábitos 
alimentares, assim como, de similaridade entre as estações quanto à presença das 
espécies (índice de similaridade de Sørensen e análise de agrupamento). Foram 
registradas 155 espécies de 44 famílias, em 144 horas de amostragem. Tyrannidae 
(24), Furnariidae (10), Picidae e Emberizidae (nove cada) foram às famílias com maior 
número de espécies. As capoeiras (49), matas (47), campo (32) e antrópico (31) foram 
os ambientes mais explorados. As categorias alimentares dos insetívoros (112), 
onívoros (47), carnívoros (41), frugívoros e granívoros (23 cada) foram as mais 
representativas. A similaridade avifaunística entre as estações variou de 67 a 95%. A 
análise de agrupamento revelou a formação de três grupos sazonais: verão/03/04, 
primavera/04, primavera/05, verão/06; primavera/06, verão/07 e; outono/06, 
inverno/06. O predomínio de espécies insetívoras de ambientes abertos evidencia o 
grau de antropização da área, que se caracteriza pela baixa presença de fragmentos 
florestais e elevado número de espécies de aves generalistas, o que leva a crer que os 
agrupamentos sazonais observados se deram mais em função da estacionalidade do que 
pelos impactos ambientais causados pelo aterro.  
 
Palavras chave: aves, hábito alimentar, uso de hábitats. 
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NOVA ÁREA DE OCORRÊNCIA PARA FORMICIVORA SERRANA 
INTERPOSITA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL / NEW RANGE 
SPOT OF SERRA ANTWREN (FORMICIVORA SERRANA INTERPOSITA) IN 
RIO DE JANEIRO STATE, BRAZIL 
 
Thiago Felipe da Silva Laurindo1, Ricardo Gagliardi2 e Flávia G. Chaves3 
1 - Programa de Iniciação Científica, Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ, 
tfslaurindo@yahoo.com.br  2 – Especialista em turismo de observação de aves 
3 – Programa de Pós-graduação em Ecologia e Evolução - UERJ 
  
Entre os Thamnophilidae, as espécies de Formicivora se destacam pela carência de 
informações detalhadas sobre sua biologia, distribuição geográfica e status de 
conservação, sendo reconhecidos para o estado do RJ cinco espécies do gênero: F. 
erythronotos, F. grisea, F. littoralis, F. rufa e F. serrana. Esta última subdivide-se em 
duas raças geográficas F. s. serrana e F. s. interposita cujos machos apresentam 
plumagem muito distintas, mas as fêmeas se assemelham, contrariando o padrão de 
heteroginia típico do gênero. A distribuição conhecida de Formicivora serrana 
interposita abrange os estados do RJ e MG, nos vales dos rios Paraíba do Sul e Muriaé, 
ocorrendo à altitude de até 700m a.n.m. O presente trabalho mostra um novo registro 
de ocorrência documentado no município de Areal (22º15’S; 43º15’W), na localidade 
de Posse dos Coqueiros, situada na transição entre a região serrana e a porção mediana 
do vale do rio Paraíba do sul. Registros auditivo e visual de um casal do táxon foram 
feitos em dez/07, em um fragmento de encosta (600m a.n.m.) de floresta estacional 
semidecidual em regeneração. Os dois indivíduos deslocavam-se entre finos galhos a c. 
3m de altura sobre o solo, e responderam ao playback em diferentes ocasiões, o que 
indica comportamento territorial. Este novo ponto de ocorrência representa ainda o 
novo limite meridional para a espécie, pois se situa c. 25km ao sul do registro no 
município de Trajano de Morais, noroeste do RJ. Este registro de F. s. interposita 
ilustra o pouco conhecimento da ornitofauna desta porção do estado. Diversas outras 
localidades no entorno reúnem características ambientais (como altitude e 
fitofisionomia) semelhantes à do presente registro, sendo provável que outras 
populações desse táxon ocorram entre Areal e a região mais próxima de ocorrência 
documentada (Sapucaia e Sumidouro), bem como em outros municípios a oeste, o que 
poderá ser comprovado em futuros estudos.  
  
Palavras-chave: Distribuição, Areal, Thamnophilidae. 
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NOVOS REGISTROS DE AVES PARA O PARQUE NACIONAL DE 
BRASÍLIA, BRASIL / NEW BIRD RECORDS TO THE PARQUE NACIONAL 
DE BRASÍLIA, BRAZIL. 
 
Pedro Diniz Alves¹ e Marcelo Pontes Monteiro² 
1 - Graduação em Biologia, Centro Universitário de Brasília (UniCEUB), endereço: Campus do 
UniCEUB, Asa Norte, Brasília-DF; E-mail: pedrodinizalves@hotmail.com 
2 – E-mail: marcelopmonteiro@yahoo.com.br  
 
O Parque Nacional de Brasília (PNB) é a maior Unidade de Conservação (UC) do 
Distrito Federal, sua avifauna é composta por 265 espécies das 454 listadas para o DF 
e 837 para o Cerrado. Apesar deste número, ela é pouco conhecida, e foi levantada de 
maneira não documentada antes do aumento de 20.000ha nos limites do Parque. Nesse 
contexto, o objetivo desse trabalho é descrever 15 novas espécies para o PNB, todas 
registradas em visitas esporádicas, entre 2000 e 2007, em área original do Parque na 
qual é permitida a visitação pública para fins de lazer e contemplação. Essa área 
caracteriza-se pela presença de trilhas entre vegetações de mata de galeria e cerrado 
sensu strictu, piscinas, e infra-estrutura para recepção dos visitantes. As espécies são: 
Syrigma sibilatrix*, Phimosus infuscatus, Theristicus caudatus*, Pionus menstruus*, 
Baryphthengus ruficapillus*, Nystalus maculatus, Monasa nigrifrons*, Xiphocolaptes 
albicollis*, Xiphorhynchus fuscus*, Syndactyla dimidiata*, Myiopagis caniceps*, 
Myiarchus tyrannulus*, Cyanerpes cyaneus*, Saltator maximus* e Euphonia 
violácea*, representando 11 famílias. Dos registros, todos foram datados e 87% são 
comprovados por fotografias, esses últimos estão discriminados na lista por asteriscos. 
Das espécies, 33% foram visualizadas em mais de uma visita e 73% foram registradas 
em mata de galeria e são típicas de habitats florestais, salientando a necessidade de um 
novo e meticuloso inventário das aves do PNB, em especial nas áreas de mata. Tendo 
em vista também o recente aumento territorial da UC, as novas áreas aditadas a ela 
necessitam maior atenção em futuros levantamentos. A avifauna do PNB contém agora 
280 espécies de aves, menos do que as 301 descritas para a Estação Ecológica de 
Águas Emendadas (ESEC-AE), segunda maior UC e com a avifauna mais conhecida 
do DF. As populações de aves listadas para essas UCs tendem a declinar com a 
crescente urbanização e expansão agropecuária no DF, que as pressionam, isolando-as 
em fragmentos descontínuos. 
 
Palavras-chave: Parque Nacional de Brasília, Cerrado, Distrito Federal. 
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NOVOS REGISTROS DE AVES PARA O PARQUE NACIONAL DO JAÚ, 
AMAZONAS – BRASIL / NEW RECORDS FOR THE BIRDS OF THE 
NATIONAL PARK JAÚ, AMAZONAS - BRAZIL 
 
Ricardo Afonso M. de Almeida 
Fundação Vitória Amazônica, Rua R/S, casa 07, quadra Q, Conjunto Morada do Sol - Aleixo, 
CEP: 69060-080, Manaus, AM - Brasil. E-mail: almeida@fva.org.br. 
 
O Parque Nacional do Jaú (PNJ) têm uma área de 2.272.000 hectares, está a 200 km 
em linha reta a noroeste da cidade de Manaus, estado do Amazonas. A avifauna do 
PNJ é bem conhecida no parque e representa mais de 50% da avifauna para a 
Amazônia Central. Comentário sobre os novos registros no PNJ são descritos a seguir. 
Cephalopterus ornatus. Observei nos dias 16 e 17/11/2005 na ilha Jussara (01°52’27”S 
e 61°22’09”W), na margem esquerda do Rio Negro. Seu registro mais próximo para a 
região foi no Arquipélago de Anavilhanas, ampliando a atual distribuição em mais 100 
km para o baixo rio Negro. Todirostrum pictum. No dia 16/11/2005 registrei por 
vocalização um indivíduo na ilha Jussara (01°52’27”S e 61°22’09”W). Registros 
posteriores foram feitos nos dias 17 e 19/11/2005 na mesma ilha, nas duas ocasiões 
registrei apenas pela vocalização. Campylorhamphus procurvoides. No dia 20/11/2005 
às 5:50 registrei por vocalização um indivíduo na ilha das onças (1˚50’46”S e 61˚ 
22’38”W), na margem esquerda do Rio Negro. Na ocasião obtive uma gravação da 
vocalização da espécie que cantava continuamente no subbosque. Monasa atra. 
Registrei no dia 17/11/2005 na ilha Jussara (01°52’27”S e 61°22’09”W). Obtive um 
contato visual da espécie que estava pousado no estrato médio da floresta. O extremo 
leste do PNJ é formado por um complexo de ilhas fluviais na margem esquerda do Rio 
Negro. Os resultados sugerem que as espécies M. klagesi, C. ornatus, C. procurvoides 
e M. atra são aparentemente restritas a essas ilhas porque não foram registradas em 
nenhuma outra região do parque. A avifauna no PNJ é bem conhecida, entretanto, 
poucos estudos foram realizados no setor leste do parque onde há uma formação de 
ilhas. Os novos registros têm contribuído para o conhecimento de espécies pouco 
conhecidas na Amazônia, ampliando o conhecimento da diversidade biológica local. 
As ilhas do Rio Negro (PNJ, Anavilhanas, e Mariuá), portanto, constituem como 
prioritárias para investigações ornitológicas.   

 
Palavras chaves: Parque Nacional do Jaú, ilhas fluviais e rio Negro. 
Órgãos financiadores: Fundação Vitória Amazônica, Fundação Moore, Colgate-Palmolive e 
WWF do Brasil. 
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NOVOS REGISTROS E EXPANSÃO GEOGRÁFICA DE EUCOMETIS 
PENICILLATA (THRAUPIDAE) NO ESTADO DE SÃO PAULO/NEW 
RECORDS AND RANGE EXTENSION OF EUCOMETIS PENICILLATA 
(THRAUPIDAE) IN SÃO PAULO STATE 
 
Flávio Kulaif Ubaid1,3 e Reginaldo José Donatelli2 

1Programa de Pós-graduação em Zoologia, Instituto de Boiciências, Universidade Estadual 
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Bauru, São Paulo, rasil. 
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A pipira-da-taoca Eucometis penicillata é uma espécie que se distribui desde o México 
à Bolívia e Paraguai, estando representada no Brasil na Amazônia e em praticamente 
toda região centro-oeste, alcançando os estados de Minas Gerais e extremo oeste de 
São Paulo. Espécie dependente de ambientes florestais, habita matas úmidas e florestas 
estacionais, associada com matas de galeria. Os primeiros registros da pipira-da-taoca 
para o estado de São Paulo datam de 1904, onde dois exemplares foram coletados em 
Itapura, extremo oeste do estado. Desde então, essa espécie passou quase um século 
sem registros para o estado, quando em 2000, foi registrada no interior paulista. 
Recentemente, novos registros indicam que a espécie passa por um processo natural de 
expansão geográfica, avançando no sentido oriental, ocupando boa parte da região 
sudeste do Brasil. São apresentados aqui novos registros da espécie no estado de São 
Paulo. No dia 29.dez.2005, dois indivíduos foram observados na Reserva Ecológica 
Amadeu Botelho (REAB, 22º18’S, 48º31’O), um fragmento de floresta estacional 
semidecídua com aproximadamente 143 ha, localizado no município de Jaú, centro-
oeste de São Paulo. Nos nove meses seguintes, grupos de até 5 indivíduos foram 
observados mensalmente na área. A espécie foi registrada em mais duas localidades 
com o mesmo tipo fitofisionômico: 13.ago.2007, 2 indivíduos visualizados no Eco 
Parque (22º25’S, 48º01’O), município de Brotas; 13.mar.2008, um indivíduo 
visualizado em um fragmento de mata às margens do rio Tietê (22º36’S, 48º22’O), 
município de São Manoel. Por ser uma espécie essencialmente florestal e comumente 
encontrada perto de cursos d’água, é provável que sua expansão venha ocorrendo pelas 
matas ciliares de pequenos córregos, e pequenas populações se estabeleçam em áreas 
mais preservadas. O processo de expansão dessa espécie também foi constatado para o 
estado de Minas Gerais, avançando no sentido leste/sudeste. 
 
Palavras-chave: Eucometis penicillata, expansão geográfica, São Paulo 
Órgão financiador: CNPq 
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O BANHADO DA KODAK COMO ÁREA PRIORITÁRIA PARA 
CONSERVAÇÃO DAS AVES AQUÁTICAS DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO / KODAK WETLAND AS A PRIORITY CONSERVATION AREA 
FOR AQUATIC BIRDS OF RIO DE JANEIRO STATE. 
 
Bruno Carlos Rennó Ribeiro Soares1, Luciano Moreira Lima1, 2, Luiz Carlos da Costa 
Ribenboim2. 
1 – brunoornitologia@gmail.com; COA – Sul Fluminense; 2 – Laboratório de Ciências 
Ambientais, UENF; 3 - COA – Sul Fluminense 
 
A contínua supressão e degradação de áreas úmidas em todo o planeta vêm 
ocasionando uma irreversível perda da biodiversidade característica desses ambientes. 
Localizada nas proximidades do distrito industrial de Resende, sul do Estado do Rio de 
Janeiro, o Banhado da Kodak representa um dos últimos expressivos remanescentes 
naturais das áreas úmidas que outrora se estendiam por toda várzea do Rio Paraíba do 
Sul. Embora a cobertura vegetal da área no entorno do alagado esteja bastante 
descaracterizada por conta de impactos antrópicos, tal área constitui-se ainda em um 
importante reduto para a biodiversidade local, especialmente para diversas espécies de 
aves aquáticas. Com o intuito de inventariar a avifauna característica do local, os 
autores vêm realizando desde 2001 uma série de visitas ao Banhado da Kodak. Até o 
momento, os resultados desta investigação demonstraram a ocorrência local de 157 
espécies de aves, as quais estão distribuídas em 42 famílias. Entre as espécies 
registradas destacam-se algumas que se encontram em delicada situação de 
conservação no estado do Rio de Janeiro: Dendrocygna bicolor, Dendrocygna 
autumnalis, Cairina moschata, Sarkidiornis sylvicola, Anhinga anhinga, Platalea 
ajaja, Himantopus melanurus e Sporophila collaris. Essas espécies representam 
aproximadamente 42% das aves aquáticas ameaçadas de extinção do Estado. Além dos 
táxons ameaçados, cabe destacar também a ocorrência local de alguns migrantes 
sazonais, como Bartramia longicauda, Tringa solitaria, Tachycineta meyeni e 
Dolichonyx oryzivorus. A partir das informações apresentadas, pode-se concluir que o 
Banhado da Kodak representa uma área prioritária para conservação da avifauna 
aquática do Estado do Rio de Janeiro, fazendo-se necessário que sejam tomadas 
medidas urgentes para sua preservação em longo prazo. 

 
Palavras chave: Banhado da Kodak, aves aquáticas, conservação 
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PRIMEIRO REGISTRO DE Amaurospiza moesta PARA O ESTADO DE MATO 
GROSSO / FIRST RECORD OF Amaurospiza moesta FOR THE STATE OF 
MATO GROSSO 
 
Leonardo Lopes1 e João Batista de Pinho2 
1. Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, Brasil. leo.cerrado@gmail.com 
2. Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá, Brasil. pinho@cpd.ufmt.br 
 
 Amaurospiza moesta é um Emberizidae de pequeno porte que habita o sub-bosque 
denso de florestas e capoeiras, geralmente associado a extensos taquarais. É uma 
espécie considerada ameaçada de extinção em níveis nacional e global. A sua área de 
distribuição se estende desde o sul de Minas Gerais e Rio de Janeiro até o Paraguai e 
nordeste da Argentina, predominantemente em áreas recobertas pela Mata Atlântica. 
Até recentemente, o único registro desta espécie para a região do Cerrado era um 
macho coletado em 1925 na localidade de Tranqueira, sul do Maranhão. 
Recentemente, A. moesta foi coletada no município de Bonito, no estado de Mato 
Grosso do Sul, e observada em Lizarda, Santa Maria do Tocantins e Miracema do 
Tocantins, estado do Tocantins. Este estudo relata a coleta de um macho da espécie no 
dia 24 de fevereiro de 2008 na Fazenda Baía de Pedra (16°27'29''S, 58°09'59''W, 110 
m a.s.l.), município de Cáceres, Mato Grosso. Esta área se localiza na borda norte do 
Pantanal, em uma região de transição entre o Cerrado, o Pantanal e as florestas secas 
de Chiquitano. O espécime coletado pesou 14,5 g e apresentou os testículos bem 
desenvolvidos (9 x 6 mm), sendo depositado no Departamento de Zoologia da 
Universidade Federal de Minas Gerais. O local da coleta era tomado por um denso 
estande de taquara que, segundo moradores locais, teria invadido uma pastagem 
abandonada há cerca de 15 anos. Este mesmo estande de taquaras teria frutificado em 
2007. As taquaras são poderosos invasores de áreas degradadas na região, rapidamente 
ocupando pastagens abandonadas, florestas secundárias e bordas de estradas. Cabe 
destacar que as taquaras também ocorrem na região associadas a formações primárias, 
conforme observado em uma área próxima, recoberta por cerrado denso, onde 
Drymophila devillei, outro especialista em taquarais, foi coletada. Os registros atuais 
de A. moesta demonstram que esta espécie encontra-se largamente distribuída, embora 
de forma local, ao longo de todo o Cerrado. 
 
Palavras chave: Amaurospiza moesta, distribuição geográfica, taquaral. 
Órgãos financiadores: FAPEMIG, NEPA/CPP/MCT 
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PRIMEIRO REGISTRO DE Notharchus hyperrhynchus (AVES: 
BUCCONIDAE) PARA O ESTADO DO PIAUÍ/ FIRST RECORD OF 
NOTHARCHUS HYPERRHYNCHUS (BIRDS: BUCCONIDAE) TO THE STATE 
OF THE PIAUÍ  
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Os Bucconidae são endêmicos da região Neotropical com cerca de 75 táxons, 35 
espécies e 12 gêneros.O gênero Notharchus possui cinco espécies e várias sub-espécies 
diagnosticáveis. O complexo Notharchus macrorhynchus é formado tanto por N. m 
macrorhynchus, distribuído geograficamente desde o leste da Venezuela, e Guiana até 
o norte do Brasil na margem esquerda do Rio Amazonas, como por N. m. 
hyperrhynchus, cuja distribuição ocorre do sul da Colômbia e Bolívia até o leste do 
Maranhão sempre na margem direita do Rio Amazonas. Apesar desse segundo táxon 
ter sido tratado como um grupo separado, N. macrorhynchus foi antes considerado 
como um táxon co-específico de N. hyperrhynchus e recentemente como espécie plena 
pelo SACC (South American Classification Committee). O registro em questão foi 
realizado no 09 dia de setembro de 2007, onde um espécime de N. hyperrhynchus, 
(LZUFPI 0617) foi coletado na copa de uma floresta semi-decídua a cerca de 12 
metros de altura, na localidade denominada Nazareth Eco, município de José de 
Freitas, estado do Piauí (04º47'S - 42º37'W). O indivíduo possuía 85 g de massa 
corpórea, 258 mm de comprimento total, tarso cinza e íris vermelha. Com esse registro 
torna-se possível ampliar a distribuição dessa espécie no Nordeste brasileiro, pois 
anteriormente eram conhecidos espécimens de N. hyperrhynchus apenas para o leste e 
centro-sul do estado do Maranhão, todos observados em floresta ombrófila densa. O 
local de coleta situa-se a cerca de 450 km a leste do registro mais próximo conhecido 
para a espécie e configura-se agora como o novo limite leste de distribuição. O fato 
dessa espécie ter sido encontrada no interior de floresta semi-decídua ressalta a 
importância desse tipo de vegetação no Meio-Norte do Brasil. Essa vegetação 
configura-se como hábitat-chave para a conservação de várias espécies tipicamente 
florestais com distribuição predominantemente amazônica e que ocorrem no estado do 
Piauí.  
 
Palavras-chave: bucconideos, Floresta semidecídua, Conservação. 
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PRIMEIRO REGISTRO DO GAVIÃO-PAPA-GAFANHOTO Buteo swainsoni 
Bonaparte, 1838 PARA O ESTADO DO RIO DE JANEIRO/ FIRST RECORD 
OF SWAINSON´S HAWK Buteo swainsoni Bonaparte, 1838 TO THE STATE 
OF RIO DE JANEIRO 
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O gavião-papa-gafanhoto, Buteo swainsoni, é um accipitrídeo de migração completa. 
Esta espécie inicia sua migração a partir da região Neártica, nos meses de setembro e 
início de outubro e distribui-se pelo Neotrópico até chegar ao seu local de invernada, 
os Pampas Argentinos, entre os meses de outubro e novembro. No Brasil, a espécie foi 
registrada nos Estados do Amazonas, Acre, Maranhão, Piauí, Pará, Mato Grosso, 
Tocantins, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo, não havendo 
registros no Estado do Rio de Janeiro. No dia 05 de Dezembro de 2007, um indivíduo 
imaturo de B. swainsoni com plumagem de primeiro ano foi avistado sobrevoando em 
vôos circulares o costão rochoso do Morro das Andorinhas (22°58’20”S / 43°02’25” 
W), área recentemente incluída nos limites do Parque Estadual da Serra da Tiririca, 
localizado no município de Niterói, RJ, sendo este o primeiro registro desta espécie 
para o Estado. Observa-se a necessidade de mais estudos sobre a ecologia migratória 
de B. swainsoni na América do Sul e possíveis alterações em sua rota de migração. 
 
Palavras-chave: Buteo swainsoni, distribuição, Rio de Janeiro. 
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PRIMEIRO REGISTRO DO PICA-PAU REI (Campephilus robustus) NO 
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, SP / FIRST RECORD OF THE ROBUST 
WOODPECKER (Campephilus robustus) IN SÃO PAULO MUNICIPALITY, SP 
 
Andre Cordeiro De Luca1, Marco Antônio Rego2, Tatiana Pongiluppi1 
1BirdLife/SAVE Brasil – andre.deluca@savebrasil.org.br; 2Departamento de Zoologia, Instituto 
de Biociências e seção de aves do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 
 
O pica-pau-rei (Campephilus robustus) distribui-se desde o sul da Bahia até o Rio 
Grande do Sul, porção leste de Goiás, leste do Paraguai e nordeste da Argentina, 
habitando áreas desde o nível do mar até cerca de 2000 metros de altitude. No estado 
de São Paulo, a espécie é mais freqüentemente detectada em sua região leste, nas 
escarpas montanhosas próximas ao litoral, onde pode ser observado inclusive em 
fragmentos florestais. Registramos C. robustus no município de São Paulo ao dia 19 de 
maio de 2007, no Parque Estadual da Cantareira, núcleo Engordador, na chamada 
trilha da “Mountain Bike”. Um indivíduo da espécie foi detectado inicialmente ao se 
ouvir seu tamborilar característico e posteriormente atraído através do uso de playback. 
Um macho foi identificado quando se aproximou e passou a vocalizar com freqüência, 
permitindo também boa observação; cerca de dez minutos após, um segundo indivíduo 
respondeu ao longe. Oito dias depois a espécie foi detectada novamente, no mesmo 
local. As manifestações sonoras foram gravadas e encontram-se em arquivo pessoal 
(ACL). O registro representa mais um endemismo da Mata Atlântica na Serra da 
Cantareira, considerada um dos maiores trechos de mata urbana preservada de todo o 
mundo e reconhecida pela BirdLife International / SAVE Brasil como uma IBA (do 
inglês, Important Bird Area ou Área Importante para a Conservação das Aves). Com 
isso, o total de espécies acumuladas no município de São Paulo chega a 458. 
Considerando que São Paulo é um dos municípios mais bem estudados 
ornitologicamente de todo o Brasil, o registro inédito de um táxon endêmico demonstra 
a necessidade de se continuar a fazer inventários ornitológicos nos remanescentes 
florestais em todo seu entorno e buscar uma melhor compreensão sobre a avifauna 
existente.  
 
Palavras chave: Campephilus robustus, primeiro registro, São Paulo 
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PRIMEIRO REGISTRO DO SABIÁ-UNA Turdus flavipes EM CAMPOS 
RUPESTRES DO BRASIL / FIRST RECORD OF YELLOW-LEGGED 
THRUSH, Turdus flavipes IN BRAZILIAN CAMPOS RUPESTRES 
  
Elisa Paraíso Mesquita¹, Vinicius Cerqueira Rodrigues¹ e Marcos Rodrigues¹ 
¹Laboratório de Ornitologia, Departamento de Zoologia, ICB, Universidade Federal de Minas 
Gerais, CP 486, 30123-970, Belo Horizonte, MG, Brasil. E-mail: bioelisa@gmail.com 
 
Turdus flavipes é uma ave neotropical pertencente à Família Turdidae. Ocorre no leste 
do Brasil, da Paraíba ao Rio Grande do Sul, Paraguai e Argentina. Habita matas de 
regiões montanhosas, limites de florestas úmidas, matas secundárias e clareiras 
adjacentes, onde ocupa o dossel e o sub-bosque. Ocorre principalmente em altitudes 
que variam de 500 a 1500m. Dados sobre os movimentos migratórios de T. flavipes são 
pobremente conhecidos. O registro desta espécie ocorreu em 20 de maio de 2007 em 
uma área de Campo Rupestre, localizada na porção meridional do maciço do 
Espinhaço, no estado de Minas Gerais, sudeste brasileiro. Este ecossistema, 
pertencente ao bioma Cerrado, caracteriza-se por um mosaico de áreas com 
afloramentos rochosos, árvores baixas e arbustos retorcidos, esclerófilos e esparsos, e 
áreas de campos abertos com vegetação predominantemente herbácea. Um macho da 
espécie foi capturado por meio de rede-de-neblina, montada a 1285m de altitude 
(43°35'31" W, 19°17'36" S). O indivíduo foi marcado com anilha de alumínio 
fornecida pelo CEMAVE (Centro de Pesquisas para Conservação das Aves Silvestres/ 
IBAMA) e anilha colorida, para individualização do espécime. Foram tomadas nove 
medidas morfométricas, e uma amostra de tecido sanguíneo foi coletada, para 
encaminhamento ao Laboratório de Biodiversidade e Evolução Molecular (LBEM - 
UFMG). Este foi o primeiro registro da espécie para esse ecossistema. Dado que esta 
área de estudo tem sido amostrada por muitos ornitólogos durantes as duas últimas 
décadas, Turdus flavipes é presumivelmente um visitante ocasional. 
 
Palavras chave: Cadeia do Espinhaço, florestas de montanha, migração. 
Órgãos financiadores: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza 
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PRIMEIRO REGISTRO DOCUMENTADO DE Pteroglossus aracari (AVES: 
RAMPHASTIDAE) PARA O ESTADO DO PIAUÍ, BRASIL. /FIRST 
DOCUMENTED RECORD OF Pteroglossus aracari (AVES: RAMPHASTIDAE) 
FOR THE STATE OF PIAUI, BRAZIL. 
 
Leonardo Moura dos Santos Soares1, Fábio de Macedo Lopes2, Shirliane de Araújo 
Sousa3, Antonita Santana da Silva3, Fabrine Francisca Batista Silva3, Francisco 
Leonardo Amorim Silva3, Clarissa Maria Brito Lima3, Marcos Pérsio Dantas Santos4. 
 Bolsista PIBIC, Ciências Biológicas da UESPI;  2  Biólogo;  3 Bolsista PIBIC, Ciências 
Biológicas da UFPI;  4  Departamento de Biologia da UFPI (persio@ufpi.edu.br)  

 
A família Ramphastidae é composta por 33 espécies distribuídas exclusivamente na 
região Neotropical. Possui 05 gêneros dos quais Pteroglossus é o que apresenta o 
maior número de espécies (n =10). Dentre esses o complexo Pteroglossus aracari 
possui três subespécies reconhecidas, sendo que P. a. atricollis é a forma 
eminentemente amazônica, P. a. vergens restrita a Mata Atlântica do sudeste e sul do 
Brasil, enquanto Pteroglossus aracari aracari possui distribuição disjuncta desde o 
oeste do Rio madeira até leste do Maranhão e na Mata Atlântica do Nordeste nos 
estados de Pernambuco ao norte de Minas Gerais. Essa última forma é assinalada na 
literatura como tendo ocorrência no estado do Piauí, entretanto não há menção sobre a 
fonte desse registro no estado. Nesse sentido o registro aqui apresentado configura-se 
como o primeiro com documentação realizado no estado do Piauí. No dia 24 de março 
de 2008, na localidade conhecida como “Zé Ferreira”, município de Jardim do Mulato 
(06º10’46,5” S – 42º39’50,1”), centro-sul do estado do Piauí, coletamos um espécime 
de Pteroglossus aracari, o qual encontrava-se em um bando de aproximadamente 4 
indivíduos todos observados no interior de floresta de galeria. O espécime coletado 
encontra-se depositado na coleção ornitológica do Laboratório de Zoologia da 
Universidade Federal do Piauí (LZUFPI 1035), e possui os seguintes dados 
biométricos: peso: 200g, comprimento total: 442 mm, cor da íris: castanha, cor do 
tarso: verde. A região onde o registro foi realizado situa-se dentro do Bioma Cerrado 
havendo predomínio de cerrado aberto e matas de galerias com buritizais. O fato de 
Pteroglossus aracari ter sido registrado no interior de uma floresta de galeria, além de 
ser um hábitat já mencionado na literatura como utilizado pela espécie, também 
fortalece o padrão clássico do papel das florestas de galeria na dispersão de espécies de 
aves amazônicas no interior do Cerrado.  
 
Palavras-chave: Pteroglossus aracari, Piauí, Cerrado 
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PRIMEIRO REGISTRO DOCUMENTADO DO SAÍ-VERDE Chlorophanes 
spiza PARA A ILHA DE SANTA CATARINA, SUL DO BRASIL/FIRST 
DOCUMENTED RECORDS OF GREEN HONEYCREEPER Chlorophanes spiza 
IN SANTA CATARINA ISLAND, SOUTH OF BRASIL 
 
Elsimar Silveira da Silva¹, André Barcellos², Cid Rodrigo Rodriguez Espínola³, Danieli 
Aparecida Montes Schmitt4 e Jorge Luiz Berger Albuquerque5. 
¹Associação Montanha Viva. E-mail: stobpi@yahoo.com.br, ²Bioconserv Consultoria 
Ambiental Ltda. E-mail: barcellos@hotmail.com, ³Biólogo E-mail: 
cidmariachi@yahoo.com.br, 4Pedagoga E-mail: danieli@superig.com.br, 5Biólogo – 
Associação Montanha Viva E-mail: jlbalbuquerque@terra.com.br. 
 
O saí-verde Chlorophanes spiza é um pequeno traupídeo largamente distribuído pela 
América do Sul, ocorrendo desde a Amazônia até a Floresta Atlântica brasileira, 
encontrando no estado de Santa Catarina o seu limite meridional de distribuição. C. 
spiza conta com poucos registros para Santa Catarina. A primeira e única menção da 
espécie para a Ilha de Santa Catarina (ISC) ocorreu na Universidade Federal de Santa 
Catarina e está aparentemente baseada na informação de terceiros, sem documentação 
comprobatória. Em 2 de outubro de 2007, um casal de C. spiza foi capturado em redes 
de neblina instaladas no sub-bosque de floresta ombrófila densa secundária na 
localidade no Morro da Lagoa da Conceição (27º34’S 48º28’W, 283 m de altitude). As 
aves eram adultas e apresentavam plumagem em boas condições. Foram pesadas, 
medidas, marcadas com anilhas metálicas cedidas pelo CEMAVE/ICMBio e soltas no 
mesmo local de captura. A ISC é considerada uma das áreas melhor conhecidas 
ornitologicamente no estado de Santa Catarina. Porém, acréscimos a check-list da ISC 
continuam sendo relatados, indicando que mesmo regiões com bons inventários ainda 
merecem estudos aprofundados de distribuição. A espécie não está registrada para 
áreas vizinhas a ISC, tais como o vizinho Parque Estadual da Serra do Tabuleiro. 
Considerando a relativa abundância de estudos ornitológicos na ISC, a ausência de 
registros fidedignos anteriores de C. spiza pode refletir: 1) raridade típica de certas 
espécies em limites distribucionais; 2) antigo decréscimo populacional causado por 
degradação do hábitat e/ou captura ilegal para o comércio de aves silvestres; 3) 
(re)colonização recente a partir de estoques continentais; 4) escape ou soltura 
deliberada de animais provindos de cativeiro. Sejam quais forem os motivos, 
aparentemente C. spiza possui baixa densidade na ISC, sendo possível que a espécie 
sofra algum grau de ameaça local. Porém, informações adicionais são necessárias para 
conhecer o status e grau de conservação. 
 
Palavras chave: Traupídeo, redes de neblina, floresta ombrófila densa 
Projeto gavião-pega-macaco na Ilha de SC, CEMAVE/ICMBio. 
 

   388 
 

REDESCOBERTA DO TIÊ-BICUDO CONOTHRAUPIS MESOLEUCA NO 
ALTO JURUENA, MT, COM COMENTÁRIOS SOBRE SUA PROVÁVEL 
LOCALIDADE TIPO1 / REDISCOVERY OF THE CONE-BILLED TANAGER 
IN THE UPPER JURUENA RIVER, WITH COMMENTS ON ITS PROBABLE 
TYPE LOCALITY1 
 
Carlos Candia-Gallardo2 e Adriana Akemi Kuniy3 

2. Departamento de Ecologia, IB, USP candiagallardo@yahoo.com.br 
3. JGP Consultoria e Participações Ltda. 
 
Conothraupis mesoleuca é uma das aves mais raras do mundo. Foi descrita em 1939 a 
partir de um único espécime coletado no estado do MT, na localidade de “Juruena”, 
cuja localização exata é motivo de controvérsias. A espécie permaneceu desaparecida 
até 2003, quando foram avistados alguns indivíduos no Parque Nacional das Emas, 
GO. Reportamos aqui o registro documentado da espécie na Chapada dos Parecis, no 
alto rio Juruena, MT. A partir de Setembro de 2006 observamos a espécie em várias 
ocasiões ao longo do referido rio, sendo que um dos registros foi efetuado no rio 
Papagaio, um afluente do Juruena, em terras indígenas (Tirecatinga). Ao todo, 
detectamos a espécie em 14 localidades diferentes. A despeito do esforço empregado 
em todos os ambientes disponíveis na região, sempre registramos a espécie em (ou 
próximo de) habitats ribeirinhos alagados, onde predominam gramíneas, arbustos e 
buritis (vegetação aluvial herbáceo-arbustiva). Tal padrão sugere forte seleção de 
habitat pela espécie. Estas observações contrastam com o suposto habitat da espécie 
tradicionalmente sugerido pela literatura (dry forest and scrub). Buscas através de 
playback revelaram uma população de pelo menos 32 indivíduos, porém extensas áreas 
de habitat potencial na bacia do alto Juruena ainda não foram visitadas por ornitólogos 
e podem abrigar mais indivíduos. Buscas mais abrangentes na bacia do alto Juruena 
serão efetuadas a partir do segundo semestre do 2008. Durante a época na qual o 
espécime tipo foi coletado (1937), a única via de acesso para a região era a Linha do 
Telégrafo aberta pelo Marechal Rondon. Por este motivo, e considerando nossas 
observações sobre as preferências de habitat de C. mesoleuca, sugerimos que a 
localidade tipo da espécie (“Juruena”) refira-se a antiga estação telegráfica de Juruena. 
 
Palavras-chave: Chapada dos Parecis, vegetação aluvial, estação telegráfica de Juruena. 
1. Órgãos financiadores: JGP Consultoria e Participações Ltda, Juruena Participações e 
Investimentos S.A e Maggi Energia S.A 
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REGISTRO DA TROVOADA DE BERTONI (Drymophila rubricollis) 
(PASSERIFORMES, THAMNOPHILIDAE) NO PARQUE ESTADUAL DO 
ITACOLOMI, OURO PRETO-MG / Drymophila rubricollis IN THE 
ITACOLOMI STATE PARK, OURO PRETO, MG. 
  
Sueli Souza Damasceno1, Liliane Carvalho1, Patrick Ramos1 e Rômulo Ribon1, 2  
1 Departamento de Ciência Biológicas, Universidade Federal de Ouro Preto, Campus Morro do 
cruzeiro, CEP 35400-000, Ouro Preto-MG, Brasil. E-mail: subiozoo@yahoo.com.br. 
2 Museu de Zoologia João Moojen, Depto. Biologia Animal, Universidade Federal de Viçosa, 
Viçosa-MG, Brasil 
 
O gênero Drymophila, compreende aves suboscines da família Thamnophilidae que, na 
Mata Atlântica, distribui-se do estado de Alagoas até o Rio Grande do sul, Paraguai e 
Argentina, desde o nível do mar até as regiões mais altas de algumas montanhas no 
sudeste brasileiro. Incluindo pequenas aves insetívoras, o gênero é composto por oito 
espécies, seis delas endêmicas de Mata Atlântica. São encontradas geralmente no sub-
bosque de florestas primárias ou secundárias, normalmente associadas a taquarais, 
emaranhados de cipós e clareiras. Drymophila rubricollis ocorre do nível do mar até 
1950 m. A espécie tem sido registrada no extremo nordeste da Argentina e sudeste do 
Paraguai, e do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo. Ocorre em simpatria com 
Drymophila ferruginea ao longo das serras do Mar e da Mantiqueira, mas D. 
rubricollis é mais meridional e se distribui mais para o interior, além de ser mais 
associada a taquarais. O objetivo deste trabalho é de registrar a presença de D. 
rubricollis no Parque Estadual do Itacolomi (PEI), na porção sul da Cadeia do 
Espinhaço, 240 km ao norte do Parque Nacional do Itatiaia, o ponto mais setentrional 
de sua área de distribuição conhecida. Em Agosto de 2007 um indivíduo foi gravado 
próximo à trilha do Forno, na sede do PEI. Em Fevereiro de 2008, foram feitas 
gravações do canto de outro indivíduo. As gravações estão depositadas no arquivo 
pessoal de S.S.D. e P.D.R. Embora não listada como ameaçada de extinção em MG, 
seu status deve ser avaliado, devendo ser considerada, pelo menos, na categoria 
“Dados Deficientes”. O registro de uma espécie com vocalização tão distinta indica 
que ainda há grande desconhecimento sobre a distribuição da avifauna brasileira, 
mesmo no sudeste do país, a região do país mais povoada e com maior concentração de 
pesquisadores e institutos de pesquisa. 
 
Palavras-chave: Drymophila rubricollis, ditribuição geográgica, Parque Estadual do Itacolomi. 
Financiamento: Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG) - Edital 
FAPEMIG 005/2004 – JOVENS DOUTORES. 
Apoio: Instituto Estadual de Florestas - MG 
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REGISTRO DE Cinclodes pabsti PARA A SERRA DO CIPÓ, MINAS GERAIS / 
RECORD OF Cinclodes pabsti FOR SERRA DO CIPÓ, MINAS GERAIS 
 
Guilherme Henrique Silva de Freitas, Lílian Mariana Costa, Jordana Demicheli 
Ferreira e Marcos Rodrigues 
Laboratório de Ornitologia, Departamento de Zoologia, Instituto de Ciências Biológicas, 
Universidade Federal de Minas Gerais. Caixa Postal 486, 31270-901. Belo Horizonte, Minas 
Gerais, Brasil. guilhermehsfreitas@gmail.com 
 
O pedreiro Cinclodes pabsti é um furnarídeo que ocorre em áreas campestres de 
altitudes, entre o nordeste do  do Rio Grande do Sul e o sudeste de Santa Catarina. 
Neste trabalho é relatada a ocorrência de Cinclodes pabsti para o Estado de Minas 
Gerais, no Parque Nacional da Serra do Cipó, distante mais de 1000 km a norte de sua 
área de ocorrência conhecida. A primeira observação ocorreu em 29 de dezembro de 
2006, quando um indivíduo foi visto forrageando sobre o solo na localidade ‘barraco 
de tábua’ (19°21’S, 43°29’W; 1496m). Durante os meses de janeiro e fevereiro de 
2007, um indivíduo foi observado nas redondezas do alojamento do ‘Alto do Palácio’ 
(19°15’S, 43°31’W; 1345m), quando foi fotografado. Em 4 de maio de 2007 observou-
se dois indivíduos vocalizando na primeira localidade. Em 27 de fevereiro de 2008 um 
espécime foi coletado nesse mesmo local, e depositado na Coleção Ornitológica do 
Departamento de Zoologia da Universidade Federal de Minas Gerais, sob o número 
DZUFMG 5763. As duas localidades ficam na vertente leste da serra, domínio da Mata 
Atlântica, portanto de acordo com a classificação da espécie como endêmica desse 
bioma. É notável que uma espécie tão conspícua como Cinclodes pabsti não tenha sido 
registrada na Serra do Cipó, uma região relativamente bem amostrada. A espécie, 
desde a sua descoberta em 1969, é considerada de grande interesse zoogeográfico por 
ser um relicto glacial da fauna pleistocênica da América do Sul. A presença dessa 
espécie na Serra do Cipó reforça a relação biogeográfica entre a Cadeia do Espinhaço, 
as montanhas do sul do Brasil e a região dos Andes-Patagônia, onde habitam seus 
congêneres. Pelo fato desses registros em Minas Gerais serem escassos, é sugerido 
aqui que o quase-ameaçado C. pabsti seja incluído na lista da fauna ameaçada do 
Estado. 
 
Palavras-chave: biogeografia, Cadeia do Espinhaço, distribuição disjunta 
Órgãos Financiadores: CNPq, Fapemig, Fundação O Boticário de Proteção à Natureza. 
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REGISTRO DOCUMENTADO DE SPIZAETUS ORNATUS (DAUDIN, 1800) 
EM BRUMADINHO, MINAS GERAIS, BRASIL – DOCUMENTED RECORD 
OF SPIZAETUS ORNATUS (DAUDIN,1800) IN BRUMADINHO, MINAS 
GERAIS, BRASIL. 
 
Marcela Fortes de Oliveira Passos1, Eduardo Gazinelli1, Alyne Perillo1, Luiz Gabriel 
Mazzoni1, Rodrigo Moraes Pessoa1, Igor Augusto de Oliveira Soares Pereira1 , Letícia 
Souza Lima Guimarães1 

1 Laboratório de ornitologia - Museu de Ciências Naturais PUC Minas 
(marcelabiol@hotmail.com  ) 
 
O gavião-de-penacho, Spizaetus ornatus (Daudin, 1800), é uma ave-de-rapina de 
grande porte que habita as florestas úmidas, suas bordas e as matas de galeria situadas 
até 1.700m, onde caça aves, pequenos mamíferos e répteis. Ocorre do sul da América 
do Norte (México) à Argentina e em todo o território brasileiro. É considerado 
ameaçado ou provavelmente extinto em todos os estados que possuem listas ou livros 
vermelhos sobre o status das espécies ocorrentes em seus territórios. As maiores 
ameaças à sua conservação são a perda de hábitat, matança indiscriminada e tráfico de 
animais silvestres. Os registros mais recentes da espécie no estado de Minas Gerais 
ocorreram em Matozinhos (1998, 2002), Salto da Divisa (1999), Jequitinhonha (2000), 
Viçosa (2003), Onça de Pitangui (2003) e Parque Nacional Cavernas do Peruaçu 
(2004). No mês de Dezembro de 2007 foi registrado um indivíduo adulto de Spizaetus 
ornatus no município de Brumadinho (MG) (20°07’52.51’’S/ 44°14’28.39’’W, 926 
m), próximo ao Instituto Cultural Inhotim (ICI) e a APE Rio Manso (COPASA). 
Foram obtidas duas fotografias do espécime onde o mesmo se encontra pousado em 
uma árvore de porte médio próximo a uma mata ciliar com uma câmera digital 
CANON POWERSHOT S5. Foi registrada também uma vocalização da espécie em 
Janeiro de 2008 em área próxima à mata da APE Rio Manso. Esta mata possui 
aproximadamente 9.000ha e apresenta conexão com alguns fragmento florestais 
pertencentes ao ICI. A conservação desta espécie está intimamente ligada à 
conservação dos remanescentes florestais da região, uma vez que possui uma área de 
vida grande e dependente de remanescentes ainda conservados para manter suas 
populações. 
 
Palavras chaves: Aves de rapina, Fragmentos, Conservação. 
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REGISTRO DOCUMENTADO DO APUIM-DE-COSTAS-PRETAS TOUIT 
MELANONOTUS (WIED, 1820), NO NÚCLEO CURUCUTU, DO PARQUE 
ESTADUAL DA SERRA DO MAR, SP. DOCUMENTED RECORD OF 
BROWN-BACKED PARROTLET TOUIT MELANONOTUS (WIED, 1820), IN 
THE CURUCUTU AREA OF SERRA DO MAR STATE PARK 
 
Fabio Schunck1, Marco Antonio Rêgo1, Vagner Cavarzere1 e Luís Fábio Silveira1 
Departamento de Zoologia do Instituto de Biociências da USP (fabio_schunck@yahoo.com.br) 
 
 
O apuim-de-costas-pretas Touit melanonotus ocorre na Mata Atlântica, desde as 
baixadas até os 1400 m, entre os Estados da Bahia e Paraná. Esta ave é muito rara na 
natureza (possuindo o status de conservação global como EN “em perigo”), contando 
com poucos registros recentes e que em sua maioria não são documentados por 
espécimes, fotografias ou gravações fidedignas. Em dezembro de 2007 registramos um 
pequeno grupo desta espécie a 400 m de altitude na mata de encosta do Parque 
Estadual da Serra do Mar, Núcleo Curucutu, em Itanhaém, SP (24°01'33.5" 
S/046°46'46.8" W). Foram observados seis indivíduos alimentando-se em uma fruteira 
(Maytenus sp.). As aves permaneceram nesta árvore por aproximadamente 40 minutos, 
quando foram fotografadas e gravadas. Foi possível observar detalhes morfológicos 
importantes para a identificação desta espécie, como o anel perioftálmico laranja, as 
costas escuras e a base da cauda vermelha. O presente registro é importante por se 
tratar da primeira gravação associada a uma documentação fotográfica, e abrir caminho 
para que a espécie seja melhor identificada em campo através da vocalização, a qual é 
distinta de outra espécie freqüentemente sintópica, o apuim-de-cauda-amarela Touit 
surdus. Estes dados fazem parte de um trabalho de inventário e monitoramento em 
andamento nesta região da Serra do Mar, localizada ao sul do município de São Paulo. 
  
Palavras chave: Touit melanonotus, Serra do Mar, Núcleo Curucutu 
Órgãos financiadores: Fundação O Boticário de Proteção À Natureza 
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REGISTROS ADICIONAIS À AVIFAUNA DO PARQUE NACIONAL DA 
SERRA DO ITAJAÍ, SANTA CATARINA / ADDITIONAL RECORDS IN 
AVIFAUNA OF SERRA DO ITAJAÍ NATIONAL PARK, SANTA CATARINA 
STATE  
 
 Evair Legal1, Tiago João Cadorin1 e Glauco Ubiratan Kohler2 
1Acadêmicos do Curso de Ciências Biológicas, Departamento de Ciências Naturais, Laboratório 
de Ecologia e Ornitologia, Universidade Regional de Blumenau - FURB. 2Biólogo. 
evairlegal@yahoo.com.br; tiagocadorin@gmail.com  
 
Com o objetivo de preservar amostra do bioma Floresta Atlântica e os ecossistemas ali 
existentes, criou-se, em 2004, o Parque Nacional da Serra do Itajaí - PNSI, terceira 
maior reserva de Floresta Atlântica do Brasil, localizado no Vale do Itajaí, Santa 
Catarina, com uma área de 57.374 hectares abrangendo nove municípios. No presente 
estudo objetivou-se apontar os novos registros à avifauna no PNSI. Entre 16/09/2006 e 
16/01/2008, foram realizados levantamentos em seis pontos do PNSI, sendo eles Sede, 
Sub-Sede, Terceira Vargem, Mono, Faxinal do Bepe e Área Virgem localizada no 
município de Guabiruba, totalizando 59 dias de campo. Para o registro das espécies, 
foram utilizados gravadores digitais, câmeras fotográficas, binóculos e cadernetas para 
anotações. Ao final dos estudos registrou-se 243 espécies de aves pertencentes a 52 
famílias e 19 ordens, sendo que os registros adicionais foram: Crypturellus tataupa, 
Falco sparverius, Gallinula chloropus, Gallinago paraguaiae, Columba livia, 
Patagioenas picazuro, Primolius maracana, Amazona vinacea, Athene cunicularia, 
Asio stygius, Nyctibius griseus, Notharchus swainsoni, Ramphastos vitellinus, 
Campephilus robustus, Biatas nigropectus, Phyllomyias griseocapilla, Myiopagis 
caniceps, Platyrinchus leucoryphus, Mimus saturninus, Orchesticus abeillei, 
Chlorophanes spiza, Poospiza cabanisi, Euphonia cyanocephala, Estrilda astrild. 
Espécies consideradas raras também foram registradas, como Accipiter superciliosus, 
Spizaetus tyrannus, Triclaria malachitacea, Glaucidium minutissimum Caprimulgus 
sericocaudatus, Drymophila rubricollis, D. ochropyga, D. malura, Terenura maculata, 
Phylloscartes kronei, Piprites chloris, entre outros. Toda a região da Serra do Itajaí foi 
considerada de alta prioridade para a conservação, resultando na classificação do PNSI 
como Important Bird Area (IBA) pela BirdLife International, visando assegurar a 
sobrevivência das aves e proteção dos seus habitats.  
 
Palavras-chave: Aves, Parque Nacional da Serra do Itajaí, Santa Catarina. 
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REGISTROS DA CALCINHA-BRANCA, Neochelidon tibialis 
(HIRUNDINIDAE), NO ESTADO DE SÃO PAULO / RECORDS OF WHITE-
THIGHED SWALLOW, Neochelidon tibialis (HIRUNDINIDAE), IN SÃO 
PAULO STATE 
 
Vagner A. Cavarzere Jr1, Gabriel Parmezani Moraes2 e Fabio Schunck1 
1Universidade de São Paulo, Depto. Zoologia, Lab. Ornitologia. biocava@yahoo.com.br 
2Universidade Estadual Paulista, Departamento de Biologia. g_moraes@hotmail.com 
 
A calcinha-branca Neochelidon tibialis pertence à família Hirundinidae e é uma 
andorinha tipicamente florestal (12 cm) de coloração fuligem uniforme exceto pelas 
calças. Ocorre do Paraná à Bahia e no Brasil amazônico até o Panamá. Devido à perda 
acelerada de hábitat no sudeste do país, essa espécie torna-se cada vez mais rara. O 
objetivo deste estudo foi organizar os registros históricos e atuais de Neochelidon 
tibialis no Estado de São Paulo. Para isso, foi feito um levantamento bibliográfico e 
consultas às coleções do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) e 
do Museu de História Natural Prof. José Adão Cardoso (MHN),  além de observações 
não publicadas. Registros recentes foram feitos pelos autores em duas localidades 
litorâneas: Itanhaém, (24º 11’ S e 46º 47’ O) e Ubatuba (23º 26’ S e 45º 04’ O). Dez 
localidades apresentaram registros históricos no Estado, sendo elas Bertioga, 
Caraguatatuba, Miracatu e Varjão (espécimes coletados), e Itanhaém, Peruíbe, 
Salesópolis, São Sebastião, Ubatuba e o P.E. de Carlos Botelho (literatura). Os dados 
apontaram uma concentração de registros para os blocos florestais das Serras do Mar e 
de Paranapiacaba, assim como para a falta de registros no extremo sul do Estado. A 
espécie pode ser observada durante os meses de fevereiro a dezembro, inclusive 
durante os meses de inverno (junho e julho), quando em julho de 1961, seis indivíduos 
foram coletados em Bertioga. Isso sugere que, apesar de não existirem coletas ou 
dados sobre indivíduos jovens, ela provavelmente nidifica no Estado, não realizando 
migrações de inverno. Com a exceção de uma observação em restinga e uma em 
vegetação montana (Salesópolis, 665 m), todos os registros são de matas de encosta ou 
baixada. É necessário notar que esta andorinha não foi registrada em nenhum 
fragmento, o que confirma a importância da preservação de áreas contínuas de Mata 
Atlântica para a conservação desta espécie. 
 
Palavras chave: Neochelidon tibialis, Mata Atlântica, São Paulo 
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REGISTROS DE Accipiter poliogaster (FALCONIFORMES: ACCIPITRIDAE) 
NO ESTADO DO PARANÁ, SUL DO BRASIL / RECORDS OF THE GREY-
BELLIED GOSHAWK Accipiter poliogaster (FALCONIFORMES: 
ACCIPITRIDAE) IN THE STATE OF PARANÁ, SOUTHERN BRAZIL 
 
Marco Aurélio-Silva1,2, 3, Marcelo Alejandro Villegas Vallejos2 e Michelle Lanzer2 

1. PPG-Ecologia Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus – AM; 2. Museu de 
Ciências Naturais, Setor de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Paraná, Curitiba – PR; 
3. marcobiol@yahoo.com.br 
 
Accipiter poliogaster é uma espécie florestal conhecida por pontuais registros 
museológicos e de campo. Sua distribuição geográfica abrange desde a Venezuela e 
Guianas ao norte da Argentina e sul do Brasil. O Estado do Paraná conta com vários 
registros da espécie, mas todas essas informações encontram-se dispersas na literatura. 
Este trabalho visa compilar estes registros com o intuito de melhor entender a 
ocorrência deste falconiforme em território paranaense. Ao todo são 12 os registros da 
espécie no Estado nas seguintes localidades, todos efetuados nos últimos 30 anos: São 
José dos Pinhais, Morretes, PN Iguaçu, Telêmaco Borba, Sengés, Fazenda Rio Grande, 
Rio Negro, RPPN Corredor do Iguaçu, Paranaguá, Ponta Grossa, Fernandes Pinheiro e 
Campo Largo. A maioria desses registros está concentrada em áreas de floresta 
ombrófila mista dos primeiro e segundo planaltos, acima dos 500 m de altitude. A 
espécie foi encontrada também na floresta estacional semidecidual, sudoeste do 
Estado, e na ombrófila densa da planície litorânea. Nos planaltos mencionados as 
matas encontram-se fragmentadas e em diversos graus de isolamento, seja por conta da 
atividade agropecuária da região, seja por estarem em matriz campestre (capões). Estas 
informações contrapõem-se à concepção de que A. poliogaster é habitante de matas 
contínuas e inalteradas. Foram registrados tanto indivíduos adultos quanto juvenis, e 
mesmo grupos supostamente familiares, um forte indicativo de que A. poliogaster 
nidifica no Paraná. A espécie foi observada em praticamente todas as estações 
climáticas, sugerindo também que é habitante regular das matas paranaenses e que sua 
migração ainda não pode ser confirmada. Somente com o incremento dos trabalhos de 
campo em diferentes pontos de sua grande área de ocorrência pode se determinar se o 
número de registros no Estado, alto em relação às demais regiões brasileiras, se deve a 
fatores naturais ou simplesmente aos maiores esforços amostrais dispensados. 

 
Palavras-chave: Falconiformes, Accipiter, Estado do Paraná. 
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REGISTROS DE AVES NO CAMPUS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
DE RIBEIRÃO PRETO, SÃO PAULO / BIRDS RECORDS IN THE CAMPUS 
OF THE UNIVERSITY OF SÃO PAULO IN RIBEIRÃO PRETO, STATE OF 
SÃO PAULO. 
 
Alexandre Gabriel Franchin1,3 e Fernanda Brich dos Santos1,2 

1 Universidade Federal de Uberlândia, Instituto de Biologia, Laboratório de Ornitologia e 
Bioacústica. laboratorio_ornito@yahoo.com.br 
2 Graduação em Ciências Biológicas, UFU. 
3Pós-graduação em Ecologia e Conservação de Recursos Naturais, UFU, bolsista Capes. 
ursulino@rocketmail.com 
 
Pouco se conhece sobre aves na região de Ribeirão Preto. O campus da USP de 
Ribeirão Preto é uma importante área natural presente na área urbana. O objetivo deste 
estudo foi relatar a ocorrência de espécies de aves registradas no Campus da USP de 
Ribeirão Preto. Os registros das espécies de aves foram realizados em cinco dias entre 
os anos de 2006 e 2007, no período da manhã (6:30-11:00h), percorrendo-se trilhas em 
diferentes ambientes do Campus. O Campus possui uma área de aproximadamente 575 
ha, apresentando remanescentes de matas, arborização diversificada, lagoa, viveiro de 
mudas, piscinas e edificações. Para o registro das espécies foram utilizados binóculo 
(7x50mm) e máquina fotográfica digital (Canon ® Powershot S2 IS com zoom ótico 
12x). Foram registradas 109 espécies distribuídas em 12 ordens, 34 famílias e 93 
gêneros. Passeriformes foi a ordem mais representativa (64 espécies; 58,72%). Dentre 
as famílias Tyrannidae se destacou com 21 espécies (19,27 %). Entre os não-
passeriformes a família Psittacidae foi a mais representativa (7 espécies, 6,42%). 
Insetívoros e onívoros representaram mais de 60% das espécies de aves (42,20% e 
28,44%; respectivamente). Foram encontradas duas espécies endêmicas do Bioma 
Cerrado (Herpsilochmus longirostris e Hylocryptus rectirostris). Seis espécies estavam 
presentes na lista de aves ameaçadas de extinção para o estado de São Paulo até 1998, 
a saber: Crypturellus undulatus, Aratinga auricapillus, Diopsittaca nobilis, Tachornis 
squamata, Thalurania furcata, Herpsilochmus longirostris. Ainda que o presente 
estudo não se caracterize como um levantamento da avifauna no Campus da USP de 
Ribeirão Preto, os registros se mostraram importantes devido à escassez de 
conhecimento de aves na região, bem como a importância do campus para a 
manutenção da avifauna na área urbana da cidade. 
 
Palavras chave: registros, avifauna urbana, conservação. 
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REGISTROS DE AVES RARAS E AMEAÇADAS EM REMANESCENTES 
FLORESTAIS E REFLORESTAMENTOS DA EMPRESA ARAUPEL S.A. NA 
REGIÃO SUDOESTE DO PARANÁ, BRASIL / RECORDS OF RARE AND 
THREATENED BIRDS IN FOREST FRAGMENTS AND REFORESTATIONS 
OF COMPANY ARAUPEL S.A. IN THE SOUTHWESTERN OF PARANÁ, 
BRAZIL. 
 
Leandro Corrêa1, 2 e Sérgio Bazílio1, 3 

1 FAFIUV - Faculdade Estadual de Filosofia Ciências e Letras de União da Vitória-PR. Praça 
Cel. Amazonas s/nº CEP 84600-000 União da Vitória, PR, Brasil. 
2 Biólogo pela FAFIUV. letrogon@yahoo.com.br 
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Os impactos causados pela exploração de florestas na região Sul do Brasil restringiram 
a maior parte de seu bioma característico, a Mata Atlântica, a pequenos fragmentos 
esparsos e isolados. Quanto à avifauna, ainda encontramos em seus remanescentes uma 
notável biodiversidade, constituída por muitos endemismos e um número cada vez 
maior de espécies raras e ameaçadas de extinção. Durante levantamento da avifauna 
em remanescentes florestais nativos contíguos a reflorestamentos de Pinus sp. e 
Araucaria angustifolia, pertencentes a ARAUPEL S.A., nos municípios de Nova 
Laranjeiras e Quedas do Iguaçu, Paraná, constatou-se a presença de aves que merecem 
destaque. Foi utilizada mensalmente a observação visual direta, captura com redes de 
neblina e amostragens com pontos de escuta, entre agosto de 2006 a setembro de 2007. 
Para definição do status de ameaça, foram consultadas as listas de espécies ameaçadas 
de extinção do Paraná, do Brasil e da União Internacional para Conservação da 
Natureza (IUCN). Dentre 175 espécies identificadas destacam-se, Accipiter bicolor e 
Strix virgata com dados insuficientes no Paraná, Mesembrinibis cayennensis, Piranga 
flava e Pyroderus scutatus consideradas quase ameaçadas além de Polioptila lactea 
tida como em perigo, todas em nível estadual, Aburria jacutinga citada como em 
perigo no Paraná, no Brasil e vulnerável mundialmente, Biatas nigropectus e 
Dryocopus galeatus mundialmente vulneráveis, sendo a última ave citada classificada 
como criticamente em perigo no Paraná. Trata-se dos primeiros registros de S. virgata, 
M. cayennensis, P. flava e A. bicolor na região, e o registro mais a oeste no Paraná 
desta última. As demais contam com observações pontuais, em locais relativamente 
próximos à área, ao longo do Rio Iguaçu. Todas são aves com poucas informações e/ou 
locais de ocorrência no Estado tornando-se evidente a importância dos remanescentes 
analisados para a sua conservação e a de outras espécies na região. 
 
Palavras-chave: Mata Atlântica; Conservação; Avifauna. 
Órgãos financiadores: IEPS - Instituto de Ensino Pesquisa e Prestação de Serviços; ARAUPEL 
S.A. 
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REGISTROS DE Laterallus viridis E Ortalis guttata EM FRAGMENTOS DE 
MATA ATLÂNTICA NA GRANDE NATAL-RN / RECORDS OF Laterallus 
viridis AND Ortalis guttata IN ATLANTIC RAIN FOREST FRAGMENTS NEAR 
NATAL-RN 
 
Hudson Alexandre Araujo Peres1; Marcelo da Silva2 e Mauro Pichorim3 
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A família Rallidae – grupo cosmopolita muito peculiar – é composta por aves que 
geralmente vivem próximo à água; a exceção é a sanã-castanha (Laterallus viridis), 
espécie singular no seu gênero pela adaptação a ambientes secos. A família Cracidae é 
endêmica das Américas e o aracuã-pintado (Ortalis guttata) é relativamente abundante 
em seu meio natural. Porém, se conhece pouco sobre sua biologia e distribuição. O 
trabalho visa uma melhor compreensão a respeito do uso do hábitat, ecologia e 
comportamento destas espécies, sendo desenvolvido em fragmentos de Mata Atlântica 
da grande Natal, compreendendo as áreas da APA de Jenipabu/RN, Zona de Proteção 
Ambiental-1(ZPA-1) e Mata do Jiqui, além de outras localidades próximas à Natal. 
Estas áreas são cobertas por floresta decídua, semidecídua, restinga arbustiva e 
tabuleiro-litorâneo (savana gramíneo-lenhosa). O projeto consiste no levantamento em 
campo das espécies através de censos e pontos com auxílio da técnica de “play-back”, 
no qual a vocalização de cada espécie é reproduzida por 2 min. Em seguida, ocorre um 
período de espera de resposta durante 5 min. O próximo ponto fica a uma distância 
mínima de 200m. Ortalis guttata foi registrada nas seguintes localidades: APA de 
Jenipabu (n=8), Mata do Jiqui (n=5), ZPA-1 (n=8), Estivas-Extremoz (n=8), Sítio-
Ceará Mirim (n=1), Parque das Dunas-Natal (n=1), Parque Industrial-Parnamirim 
(n=4), Jundiaí-Macaíba (n=3). Estes registros ocorreram em floresta decídua e 
semidecídua, restinga e tabuleiro-litorâneo. Laterallus viridis foi registrada nas 
localidades de: ZPA-1 (n=9), Estivas-Extremoz (n=2) e Espírito Santo (n=1), em 
formações de tabuleiro-litorâneo e restinga arbustiva. Aparentemente, na grande Natal 
L. viridis habita formações abertas e secas, representadas principalmente pelos 
tabuleiros-litorâneos; e O. guttata ocorre em um gradiente ambiental mais diverso, 
compreendendo desde tabuleiros-litorâneos até florestas. 

 
Palavras-chave: distribuição, Rallidae, Cracidae. 
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REGISTROS DE PSITACÍDEOS EM PERIGO DE EXTINÇÃO NO LAGO DA 
USINA HIDRELÉTRICA DE TUCURUÍ, ESTADO DO PARÁ/ RECORDS OF 
ENDANGERED BIRDS (PSITTACIDAE) IN TUCURUI RESERVOIR, PARÁ 
 
César Cestari1& Sidnei de Mello Dantas1 
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 A Floresta Amazônica possui a maior riqueza em psitacídeos (55) dentre os 
biomas brasileiros. Na região de Tucuruí já foram listadas 22 espécies, mas somente 
Anodorhyncus hyacinthinus e Guarouba guarouba são as mais ameaçadas de extinção 
de acordo com a World Conservation Union. Nos períodos de agosto de 2006 a 
novembro de 2007 registramos estas duas espécies em amostragens matutinas por 
trajetos e pontos ao longo das margens do continente e ilhas do lago da usina 
hidrelétrica de Tucuruí, que possui 2.800 km2 de área inundada no rio Tocantins. Os 
trajetos foram conduzidos em barco motorizado a uma velocidade de 7 km/h e 
cobriram de maneira espacialmente eqüitativa 65% das margens total do lago (entre as 
coordenadas 03º51'55,3" e 04º56'05,0"S/ 49º21'00,7" e 49º57'06,8"O) em 2400 km 
percorridos e 250 h de observações entre junho a novembro de 2007. Os 1.398 pontos 
de contagem compuseram 233 h das observações entre agosto de 2006 a outubro de 
2007 e foram concentrados em 36 ilhas e nas duas bordas continentais na parte medial 
(entre as coordenadas 04°08'23.8" e 04°25'27."S/ 49°33'50.7" e W 49°33'34.1"O), 
ocupando aproximadamente 10% da área total do lago. Considerando as duas 
metodologias, houve somente 1 registro de A. hyacinthinus (bando com 4 indivíduos; 
0,008 indivíduos/hora) nas coordenadas 04º01'58,4"S/49º56'42,2"O e um total de 16 
registros de bandos de G. guarouba (média de 5,3 indivíduos por bando, amplitude de 
1 a 10 indivíduos; 0,18 indivíduos/hora) entre os limites das coordenadas 03º59'20,3" e 
04º23'02,2"S/  49º26'09,5" e 49º56'42,2"O. Apesar do baixo número de registros, este 
estudo reafirma a ocorrência das espécies na região que provavelmente sofrem pela  
vigente devastação de áreas florestais, o comércio ilegal de aves e o desaparecimento 
de extensas porções de florestas de terra firme em conseqüência da inundação de 1984. 
 
Palavras chave: Anodorhyncus hyacinthinus, Guarouba guarouba, Hidrelétrica de Tucuruí 
Órgão Financiador: Eletronorte, Fidesa, Museu Emílio Goeldi 
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RESULTADOS ORNITOLÓGICOS DE UMA EXPEDIÇÃO A UMA MANCHA 
DE CAMPINARANA NO ALTO JURUÁ, ESTADO DO ACRE, BRASIL / 
ORNITHOLOGICAL RECORDS FROM A PATCH OF CAMPINARANA IN 
THE UPPER JURUÁ, ACRE STATE, BRASIL 
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As campinaranas são formações vegetacionais amazônicas que se desenvolvem em 
solos arenosos e extremamente pobres em nutrientes. Possuem sub-bosque baixo e 
grande densidade de árvores pequenas e finas. Trata-se de uma tipologia vegetal com 
relativa quantidade de endemismos vegetais e que abriga uma fauna diferenciada 
daquela encontrada nas florestas ao seu redor. As campinaranas e campinas ocorrem 
pontualmente na Amazônia. No Acre, só foram encontradas no extremo oeste do 
Estado, na bacia do rio Juruá. No período de 22 a 31 de janeiro de 2007, realizamos 
uma expedição a um enclave de campinarana e campina aberta arbustiva com floresta 
de várzea, localizado na margem direita do igarapé Cruzeiro do Vale, Município de 
Porto Walter (08°20’35,7”S; 72°36’19,7”W). O objetivo da expedição foi registrar e 
coletar espécimes-testemunhos nesta localidade nunca antes visitada por ornitólogos. 
Duas abordagens foram utilizadas durante os levantamentos: gravações (com gravador 
Sony TCM 5000) e redes de captura (20 redes de 12 m de comprimento por 2, 3 m de 
altura). Realizou-se 1.425 horas/rede e aproximadamente 08 horas de gravações. 
Foram registradas 105 espécies, sendo que destas, ao menos cinco foram reconhecidas 
como claramente associadas às campinaranas e campinas, são elas: Nothrarcus ordii, 
Attila citriniventris, Hemitriccus minimus, Xenopipo atronitens e Cnemotriccus 
fuscatus. Estes registros representam uma extensão de suas distribuições geográficas 
na Amazônia ocidental brasileira. Foram feitos também importantes registros na 
floresta de várzea localizada no entorno da campinarana estudada. Algumas das 
espécies observadas neste tipo de ambiente possuem raros registros em território 
brasileiro, como por exemplo: Chrysuronia oenone, Aulacorhynchus prasinus, Vireo 
flavoviridis e Cacicus oseryi.  
 
Palavras-chave: Aves, Campinarana, Campinas, Acre 
Apoio Financeiro: Conservação Internacional – Belém; Curadoria do Laboratório de 
Ornitologia do Museu Paraense Emilio Goeldi.  
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RESULTADOS ORNITOLÓGICOS DE UMA PESQUISA NO ALTO RIO 
PURUS, ESTADO DO ACRE, BRASIL / ORNITHOLOGICAL RECORDS 
FROM ALTO PURUS RIVER, ACRE STATE, BRAZIL 
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A região central do Estado do Acre era a única parte do Estado que jamais havia 
recebido a visita de ornitólogos desde os primeiros levantamentos feitos na década de 
1950, no extremo leste e oeste da região. O alto Purus localiza-se no sopé dos Andes e 
a exemplo do alto Juruá possui uma biodiversidade impressionante. Estudos realizados 
no alto Purus nas décadas de 1960-70, do lado peruano, revelaram um grande número 
de espécies novas para a ciência e uma alta quantidade de endemismos. Organizamos 
uma expedição apoiada pela curadoria do Laboratório de Ornitologia do Museu 
Paraense Emílio Goeldi (MPEG) e pela Conservação Internacional (CI-Belém) à foz 
do Rio Chandless, tributário do Purus, com o objetivo de registrar e coletar espécimes 
testemunho em uma região ainda desconhecida em território brasileiro. O 
levantamento aconteceu no período de 17 a 31 de agosto de 2007. Duas localidades 
foram visitadas: uma na margem esquerda do Purus, logo a montante da foz do rio 
Chandless, no Seringal Terra-Nova (09°06’57,4”S; 69°49’53,9”W) e outra na margem 
direita do rio bem a jusante da foz do Chandless, na localidade Santa Cruz Velha 
(09°00’48,1”S; 69°32’02.6”W). Durante os levantamentos foram utilizadas duas 
abordagens: gravações (com gravador Marantz) e redes de captura (20 redes de 12 m 
de comprimento por 2, 3 m de altura). Realizou-se 980 horas/rede e 07 horas de 
gravações. Foram registradas 321 espécies. Destas, 19 (5,91%) possuem distribuição 
geográfica restrita, são elas: Crypturellus bartletti, Crypturellus atrocapillus, Psophia 
leucoptera, Galbalcyrhynchus purusianus, Brachygalba albogularis, Galbula 
cyanescens, Malacoptila semicincta, Nonnula sclateri, Selenidera reinwardtii, 
Pteroglossus beauharnaessi, Celeus spectabilis, Thamnomanes schistogynus, 
Myrmeciza goeldii, Gymnopithys salvini, Lophotriccus eulophotes, Hemitriccus 
flammulatus, Ramphotrigon fuscicauda, Conioptilon mcilhennyi e Neopelma 
sulphureiventer. Além destas, cabe-nos destacar a observação de Chrysolampis 
mosquitus, que representa um considerável aumento em sua distribuição geográfica na 
Amazônia brasileira e de Picumnus subtilis, segundo registro desta espécie para o 
Brasil. 

 
Palavras-chave: Acre, Purus, aves 
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RIQUEZA E ABUNDÂNCIA DE RAPINANTES NA UHE BARRA GRANDE, 
DIVISA ENTRE RIO GRANDE DO SUL E SANTA CATARINA, BRASIL: 
DADOS DO PERÍODO DE 2007-2008/RICHNESS AND ABUNDANCE OF 
RAPTORS IN THE UHE BARRA GRANDE, BOUNDARY BETWEEN RIO 
GRANDE DO SUL AND SANTA CATARINA, BRAZIL: DATA FROM 2007-
2008.  
 
Felipe Zilio1 

1Projeto de Monitoramento de Fauna da UFRGS. Dpto. Zoologia. Av. Bento Gonçalves, 9500. 
Prédio 43435. fzilio@ig.com.br 
 
A UHE Barra Grande localiza-se na bacia do rio Pelotas, na divisa entre o Rio Grande 
do Sul (RS) e Santa Catarina (SC). A avifauna de quatro locais da área de influência da 
usina (AID) vem sendo monitorada desde 2003 visando avaliar o impacto causado pelo 
empreendimento.  Ao longo do monitoramento, a avaliação dos rapinantes passou por 
ajustes metodológicos visando a melhor adequação dos mesmos aos objetivos do 
estudo, o último ocorrendo em 2007. Desde abril/2007 a assembléia de rapinantes 
(Cathartiformes e Falconiformes) foi avaliada por meio de dois métodos: 1) pontos de 
contagem e, 2) transecções. Oito pontos de contagem e oito transecções (dois/área de 
monitoramento) foram selecionados. Cada ponto, que consiste em um local elevado 
com ampla visão do ambiente, teve duração de 5 horas de amostragem, totalizando, 
entre os meses de abril/2007 a março/2008, 131 horas de amostragem ( X = 32,75 
h/local). As transecções, percorridas em duas horas (2 km de extensão), iniciaram-se 
uma hora antes do nascente e objetivaram a amostragem de Micrastur spp. No total, 
55,5 h foram despendidas no período anteriormente citado ( X = 13,88 h/local). Um 
total de 31 espécies de rapinantes foi registrado na UHE Barra Grande no referido 
período. Nove espécies encontram-se ameaçadas de extinção no RS, uma dela, 
Spizaetus ornatus, era tida como extinta. Foram obtidos 574 contatos com rapinantes 
( X = 4,27 ind/h). As espécies mais abundantes na área foram Coragyps atratus e 
Cathartes aura, com média de 1,58 e 0,71 ind/h, respectivamente. Dentre os 
Falconiformes, Milvago chimachima e Caracara plancus foram as mais abundantes, 
com 0,28 e 0,18 ind/h. Nas transecções foram obtidos 24 contatos com Micrastur 
ruficollis ( X = 1,77 ind/h). Não foram encontradas variações sazonais significativas 
(desconsiderando-se espécies migratórias), sugerindo que a manutenção dos territórios, 
a detectabilidade e abundância relativa das espécies não sofrem grandes influências em 
curtos períodos de tempo. 
 
Palavras-chave: hidrelétrica, aves de rapina, monitoramento. 
Entidade Parceira: BAESA – Energética Barra Grande S.A. 
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RIQUEZA E ABUNDÂNCIA RELATIVA DE AVES DE DOIS FRAGMENTOS 
DE CERRADO EM ITIRAPINA, SÃO PAULO, BRASIL/ BIRD RICHNESS 
AND RELATIVE ABUNDANCE IN TWO CERRADO FRAGMENTS IN 
ITIRAPINA, SAO PAULO, BRAZIL. 
 
Marina Telles Marques da Silva1 e Manoel Martins Dias Filho2 

1Pós Graduação em Ecologia e Recursos Naturais pela Universidade Federal de São Carlos. E-
mail: marina.telles@gmail.com 
2Departamento de Ecologia e Biologia Evolutiva, Universidade Federal de São Carlos. 
Órgão financiador: CNPq 
 
As matas e toda a biodiversidade associada têm sido intensamente ameaçadas pela 
fragmentação florestal. Os fragmentos situados próximos a áreas maiores de vegetação 
nativa são necessários à manutenção de certas populações de animais e os 
levantamentos de avifauna são importantes porque auxiliam no diagnóstico da 
qualidade ambiental dessas áreas. Com isso, objetivou-se realizar os levantamentos 
qualitativo e quantitativo da comunidade de aves presente em dois fragmentos de 
Cerrado situados próximos à Estação Ecológica de Itirapina, uma unidade de 
conservação de grande importância no Estado de São Paulo. Os fragmentos apresentam 
350 ha e 150 ha de diversas fitofisionomias de Cerrado e são circundados por 
silvicultura de Pinus e Eucalyptus. O levantamento qualitativo foi realizado por meio 
de caminhadas nos fragmentos. Para o levantamento quantitativo foi utilizada a 
metodologia de contagem por pontos de escuta com distância ilimitada. Foram 
registradas 213 espécies de aves de agosto de 2006 a outubro de 2007, com 53 novos 
registros para a região. A lista indicou a presença de oito espécies ameaçadas no 
Estado de São Paulo e de cinco espécies endêmicas de Cerrado. Os novos registros 
incluem quatro espécies de rapinantes, um deles ameaçado no Estado. Os resultados do 
índice pontual de abundância (IPA) apontaram para um padrão já conhecido, no qual a 
maioria das espécies apresenta abundância relativa de baixa a média e poucas espécies 
ocorrem em abundância relativa alta. A freqüência de ocorrência indicou que a maioria 
das espécies foi registrada em até 50% das visitas a campo. A maioria das espécies é 
insetívora ou onívora. Os resultados apontam para a importância dos fragmentos para 
certas populações de aves e, portanto, sua importância para a conservação da fauna 
local. A heterogeneidade ambiental tem grande influência na biodiversidade e, 
portanto, é fundamental a manutenção de fragmentos florestais em áreas de atividades 
que alteram a cobertura do solo.  
 
Palavras chave: avifauna, biodiversidade, heterogeneidade ambiental 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE Falco deiroleucus (TEMMINCK, 1825) NO 
BRASIL, COM UM NOVO REGISTRO NA FLORESTA ATLÂNTICA DE 
MINAS GERAIS/GEOGRAPHIC DISTRIBUTION OF ORANGE-BREASTED 
FALCON Falco deiroleucus (TEMMINCK, 1825) WITH A NEW RECORD IN 
THE ATLANTIC FOREST OF MINAS GERAIS 
 
Iubatã Paula de Faria1 e Mieko Ferreira Kanegae2 
1 Programa de Pós-Graduação em Ecologia, Universidade de Brasília, DF, Brasil. E-mail: 
iuba1@yahoo.com.br 
2 Pós-Graduação em Ecologia, USP, Instituto de Biociências, Departamento de Ecologia. E-mail: 
miekok@hotmail.com 
 
O falcão-de-peito-laranja, Falco deiroleucus é descrito como raro ou muito raro, sendo 
de difícil detecção. Sua distribuição abrange desde o norte da Argentina até Guiana 
Francesa, Venezuela e Colômbia, e na América Central da Guatemala ao sudeste do 
México. A espécie se utiliza de ecótonos entre áreas alteradas e mosaicos de florestas, 
matas secundárias e vegetação aberta adjacente, como Cerrado e Chaco, além das 
florestas primárias. As principais ameaças são: a perda de hábitat, a contaminação 
ambiental e a perseguição direta. No Brasil, apesar da espécie ter ocorrência assinalada 
para diversos estados, seus registros são pontuais. Portanto, foi realizada uma revisão 
de sua distribuição no Brasil, a partir de dados de museus, da literatura e do registro no 
campo. Os resultados indicam que a espécie ocorre em 12 estados do Brasil (PA, AP, 
AM, MT, GO, SP, RJ, MG, PR, SC, RS), sendo que na porção sudeste e sul do país 
são extremamente raros. Embora a sua situação na região de Floresta Atlântica seja 
grave, sendo citada nas listas vermelhas estaduais do sul e sudeste brasileiro, 
atualmente a espécie não está incluída na Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de 
Extinção. Em Minas Gerais, há registros para apenas três localidades: região entre Belo 
Horizonte e Nova Lima, Serra do Cipó e Serra do Caraça. Aqui, reportamos a 
ocorrência de F. deiroleucus no município de Manhuaçu, região da Zona da Mata 
mineira. O registro foi realizado em um fragmento de floresta altimontana que 
circunda um grande maciço rochoso da região (20° 20’ 02’’ S, 42° 07’ 31’’ W, 1010 m 
de altitude), entre as cidades de Manhuaçu e São João do Manhuaçu. No dia 23 de 
janeiro de 2004, às 06:20 h foi observado e fotografado um falcão pousado em uma 
árvore seca a aproximadamente 20 m de altura, na borda da mata. O indivíduo 
permaneceu pousado por volta de 30 minutos, praticamente imóvel, voando em 
seguida em direção ao interior da mata. A identificação foi confirmada pelo 
especialista (Giancarlo Zorzin). 
 
Palavras chave: Falco deioleucus, Falconidae, distribuição. 
 



   405 
 

STRIGIFORMES DA FLORESTA NACIONAL DE SÃO FRANCISCO DE 
PAULA (FLONA-SFP), RIO GRANDE DO SUL, BRASIL/STRIGIFORMES OF 
THE NATIONAL FOREST OF SÃO FRANCISCO DE PAULA (FLONA-SFP), 
RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL. 
 
Felipe Zilio1 
1Av. Getúlio Vargas, 888/404, CEP: 90150-002, Porto Alegre–RS. fzilio@ig.com.br 
 
Estudos de biologia e ecologia de Strigiformes na América do Sul são escassos, 
geralmente limitando-se a estudos de ecologia trófica ou reprodutiva. O estudo da 
assembléia de Strigiformes na FLONA-SFP iniciou-se em novembro de 2006 e 
consiste em amostragens sazonais. A área de estudo é uma unidade de conservação de 
uso sustentável com 1606 ha localizada na porção nordeste do Rio Grande do Sul (RS). 
Na FLONA-SFP existem áreas primárias de floresta com araucária, campos nativos, 
reflorestamento de Pinus spp, Eucalyptus spp e Araucaria angustifolia, bem como 
áreas em diferentes estágios de suscessão vegetal. Os Strigiformes foram estudados por 
meio de dois métodos quantitativos: 1) transecções (duas com 2 km de extensão 
percorridas em 2 h); 2) pontos de contagem não estimulados (10 min de duração com 
raio ilimitado). Adicionalmente, todos os indivíduos registrados durante o período de 
amostragem foram contabilizados como registros qualitativos. Eventualmente registros 
de terceiros foram utilizados para análise de riqueza. Ao longo de 16 meses, sete 
espécies de corujas foram registradas na FLONA-SFP, valor que corresponde a 50% 
da riqueza conhecida para o Rio Grande do Sul. Duas espécies merecem destaque por 
serem citadas no Livro Vermelho da Fauna Ameaçada do RS: Strix virgata e Asio 
stygius. Considerando-se todos os indivíduos registrados, estima-se a existência de no 
mínimo 21 indivíduos residentes na área (Número Mínimo Estimado de Indivíduos). A 
espécie mais abundante foi Strix hylophila (NMEI = 14 ind; ARptos= 0,67 ind/h; 
ARtrans= 0,54 ind/h), espécie que representou 80% dos registros nos pontos e 76% nas 
transecções. Os pontos resultaram numa abundância relativa (AR) superior às 
transecções, respectivamente 0,83 e 0,71 ind/h. Por outro lado, as transecções tiveram 
maior constância dos registros, totalizando registros em 75% das transecções contra 
11% nos pontos de contagem, resultados que sugerem uma maior eficácia das 
transecções na amostragem em áreas pequenas. 
 
Palavras-chave: Strix hylophila, Strigiformes, floresta com araucária. 
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TREZENTAS ESPÉCIES DE AVES EM PIRENÓPOLIS, CERRADOS DE 
GOIÁS  /  THREE HUNDRED SPECIES OF BIRDS FOR PIRENÓPOLIS, 
CERRADOS OF GOIÁS 
 
Francisco Sagot-Martin¹ 
¹ Grupo Ornitológico Potiguar, Natal, RN gopforpus@yahoo.com.br 
 
Entre 1992 e 2008 passamos longos períodos no município goiano de Pirenópolis, 
inventariando com binóculos a avifauna silvestre. Também recolhemos registros de 
outros observadores. Seguindo o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos, 
apresentamos uma lista anotada dos táxons com detalhe para as localidades mais 
estudadas (Vale Dourado, Parque Estadual dos Pireneus, Santuários de Vida Silvestre 
Vagafogo e Flor das Águas, Praia Grande e Serra das Araras). Caracterizamos essa 
avifauna sublinhando os táxons com status de migrantes, centro de distribuição na 
Floresta Atlântica ou Amazônica, endêmicos do Brasil ou dos Cerrados, típicos do 
Planalto Central e ameaçados. Para cada táxon informamos um nome inglês e nomes 
brasileiros, assim como hábitos (5 classes) e usos da mata (2 classes). Comentamos 
sobre as espécies de maior fragilidade e as causas locais das ameaças que pesam sobre 
elas. Registramos um total de 304 espécies. Das 35 espécies endêmicas dos Cerrados, 
achamos seis exclusivas de ambientes campestres, duas campestres que forrageiam 
também na borda e/ou interior de florestas e somente duas florestais. Registramos sete 
táxons com centro de distribuição na Floresta Amazônica e dezessete na Floresta 
Atlântica. Identificamos duas espécies migrantes “além-chutadas” (overshooted), 
Xolmis coronatus em pleno inverno austral e Catharus ustulatus no inverno boreal. 
Devido à pouca prospecção em ambientes aquáticos lênticos, faltam na lista potenciais 
migrantes boreais e austrais. As espécies globalmente ameaçadas são Anodorhynchus 
hyacinthinus, visitante ocasional, e os vulneráveis Coryphaspiza melanotis e Poospiza 
cinerea, enquanto Rhea americana, Neothraupis fasciata, Porphyrospiza caerulescens 
e Charitospiza eucosma são dadas pela BirdLife como quase-ameaçadas. Atividades 
das pedreiras, imobiliárias, esportivas e turísticas, dificilmente fiscalizáveis, 
atrapalham em especial a reprodução de Tigrisoma fasciatum, em perigo de extinção 
no país, Buteo melanoleucus, Streptoprocne zonaris, Cypseloides senex e C. fumigatus. 

 
Palavras chaves: Cerrados, lista anotada, espécies ameaçadas. 
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A MORFOMETRIA EXTERNA NÃO EVIDENCIA DIMORFISMO SEXUAL 
EM Elaenia cristata (AVES, TYRANNIDAE) / THE EXTERNAL 
MORPHOMETRY DOES NOT EVIDENCIATE SEXUAL DIMORPHISM IN 
Elaenia cristata (AVES, TYRANNIDAE) 
 
Elisa Paraiso Mesquita¹, Tadeu José Guerra², Anderson Vieira Chaves³, Fabrício 
Rodrigues dos Santos³ e Marcos Rodrigues¹. 
¹Laboratório de Ornitologia, Departamento de Zoologia, ICB, Universidade Federal de Minas 
Gerais, CP 486, 30123-970, Belo Horizonte, MG, Brasil. E-mail: bioelisa@gmail.com 
²Pós-Graduação em Ecologia, Departamento de Zoologia, Instituto de Biologia, Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP), C.P. 6109, 13083970, Campinas SP Brasil  
³Laboratório de Biodiversidade e Evolução Molecular, Departamento de Biologia Geral, ICB, 
UFMG 
 
Indivíduos machos e fêmeas de Elaenia cristata (Pelzeln, 1868) são muito parecidos e 
não apresentam dimorfismo sexual aparente. O objetivo deste estudo foi verificar se 
caracteres morfométricos externos podem ser usados como indicadores de dimorfismo 
sexual para essa espécie. Capturamos, anilhamos e marcamos  31 indivíduos no Parque 
Nacional da Serra do Cipó. Para cada indivíduo medimos o comprimento total do 
corpo, da asa, da cauda, do tarso, do occiput, mais o comprimento, altura e largura do 
bico, além de sua biomassa. Para sexagem, foi feita extração do DNA total a partir de 
amostras provenientes de tecido sangüíneo obtido por venipuntura das aves capturadas. 
Um seguimento de ~240pb foi amplificado com os  iniciadores específicos CHPD2 e 
CHPD8, que anelam em domínios exônicos conservados do gene nuclear CHD nos 
cromossomos sexuais Z e W. Utilizamos uma análise do discriminante para determinar 
quais variáveis poderiam ser utilizadas para diferenciar machos e fêmeas. Dos 
indivíduos coletados, medidos e sexados, 21 eram machos e 10 eram fêmeas. A análise 
multivariada utilizada apontou que nenhuma das variáveis avaliadas pode ser utilizada 
para distinguir os sexos nessa espécie. Nossos resultados indicam que em estudos 
comportamentais dessa espécie, a única forma de se distinguir entre machos e fêmeas é 
a sexagem molecular. O diagnóstico sexual torna-se uma ferramenta valiosa para 
trabalhos futuros relacionados ao sistema social de acasalamento, cuidado parental e 
territorialidade. 
 
Palavras-chave: Análise do Discriminante, Dimorfismo sexual, Serra do Cipó, sexagem 
molecular. 
Órgão financiador: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza 



   409 
 

ANÁLISE CITOGENÉTICA DE Tyto alba (STRIGIFORMES, TYTONIDAE): 
CONSIDERAÇÕES CITOTAXONÔMICAS) / CYTOGENETIC ANALYSIS OF 
Tyto alba (STRIGIFORMES, TYTONIDAE): CYTOTAXONOMIC 
CONSIDERATIONS 
 
Sávio Pantoja de Moura1, Cristiane C. D. de Araújo1, Julio C. Pieczarka2,3, Cleusa Y. 
Nagamachi2,3, Edivaldo H. C. de Oliveira2 
1. Bolsista PIBIC/UFPA 
2. Laboratório de Citogenética, ICB, UFPA 
3. Bolsista Produtividade Científica, CNPq 
Email: ehco@ufpa.br 
 
Da família Tytonidae (Aves, Strigiformes), uma única espécie, a suindara (Tyto alba), 
ocorre no Brasil. Análises cariotípicas nessa espécie revelaram números diplóides 
diferentes (90-92). O objetivo do presente trabalho foi analisar o cariótipo de um casal 
de suindaras, através de coloração convencional, bandeamento C e hibridização com 
sondas de rDNA. O número diplóide encontrado foi igual a 92, formado 
exclusivamente por cromossomos acrocêntricos, com exceção do par sexual, onde Z e 
W são um par de cromossomos submetacêntricos. Segmentos heterocromáticos foram 
observados na região centromérica de todos os pares, com exceção de alguns 
microcromossomos. Foram também observados blocos heterocromáticos na região 
telomérica de alguns macrocromossomos e no braço longo do cromossomo W. Um par 
de microcromossomos foi marcado pelas sondas de rDNA. Apesar da homologia entre 
os cromossomos de Tyto alba e o de outras aves só poder ser confirmada através da 
aplicação de sondas cromossomo-específicas, esses dados sugerem que o cariótipo de 
Tyto alba divergiu a partir do cariótipo ancestral hipotético (2n=80) das aves pela 
ocorrência de fissões cromossômicas, levando ao aumento do 2n para 92. Além disso, 
a ausência de cromossomos meta ou submetacêntricos e de grande tamanho no 
complemento de Tyto alba reforçam essa proposta. A comparação entre os cariótipos 
de diferentes corujas mostra que os dados citogenéticos apóiam a divisão de 
Strigiformes em duas famílias, visto que Tyto e Phodilus (Tytonidae) apresentam 
cariótipos com 2n=90-92, com quase todos os pares acrocêntricos, enquanto Bubo, 
Athene, Pulsatryx e outros gêneros incluídos na família Strigidae apresentam números 
diplóides próximos a 80, com morfologia cromossômica mais semelhante ao cariótipo 
ancestral hipotético das aves. 
 
Palavras-chave: Tytonidae, Cromossomos, Citotaxonomia 
Órgão Financiador: CNPq (472544/2006-3) 
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ANÁLISE FILOGENÉTICA DE CATHARTIDAE COM BASE EM 
CARACTERES OSTEOLÓGICOS / PHYLOGETIC ANALYSIS OF 
CATHARTIDAE BASED ON OSTEOLOGICAL CHARACTERS 
 
Guilherme Renzo Rocha Brito1; Elizabeth Höfling1 
1- Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo, Rua do 
Matão, Travessa 14, n.101, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo, SP. 
 
Os relacionamentos filogenéticos da família Cathartidae, tanto os mais quanto os 
menos inclusivos, foram analisados neste estudo com base em 207 caracteres 
osteológicos (cranianos e pós-cranianos). Para isso, foram amostradas, além de todas 
as espécies atuais e algumas fósseis do grupo em questão, representantes de todas as 
famílias de Ciconiiformes e Falconiformes (historicamente relacionadas e Cathartidae) 
e representantes de Galloanserimorphae, para que a polarização dos caracteres e 
enraziamento dos diagramas mais parcimoniosos fossem feitos. O monofiletismo de 
Cathartidae foi corroborado e o grupo apresenta-se como uma divergência antiga e 
irmã dos Falconiformes (Sagittariidae, Falconidae, Pandionidae e Accipitridae), as 
relações menos inclusivas mostram a existência de duas linhagens distintas dentro da 
família, uma onde estão presentes os “urubus-verdadeiros” (Coragyps e Cathartes) e 
outra onde se encontram os condores (Vultur, Gymnogyps e Breayps), incluindo o 
urubu-rei (Sarcoramphus). Devido ao número de sinapomorfias e alto suporte de 
Bremer sustentando e suportando o ramo dos Cathartidae, aliados à alta coesão 
morfológica e à presença de táxons do grupo dos abutres americanos desde o Eoceno 
Médio, foi proposta a elevação hierárquica do grupo para o nível ordinal 
(Cathartiformes), com duas famílias dentro da ordem (Cathartidae, representando a 
linhagem dos “urubus-verdadeiros” e Vulturidae, representando a linhagem dos 
condores). A posição sistemática da nova ordem dentre os Neornithes seria 
imediatamente anterior aos Falconiformes, tornando o sistema classificatório mais 
informativo filogeneticamente. Por fim, com o grande número de táxons analisados 
para que as relações de Cathartiformes fossem mais robustamente recuperadas, 
puderam ser feitas inferências acerca de certas relações mais inclusivas de 
Falconiformes e Ciconiiformes, como as posições sistemáticas de Sagittariidae e 
Pandionidae e relacionamentos filogenéticos de Scopidae e Balaeniciptidae. 
 
Palavras-chave: Cathartiformes – sistemática filogenética– osteologia comparada 
Órgão financiador: CNPq 
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A arara canindé (Ara ararauna) é uma espécie de ave da ordem Psittaciformes  de 
grande porte, sua coloração é única, com toda parte ventral do corpo amarelada, 
enquanto o dorso é azul, chamada popularmente de “arara de barriga amarela”. É 
encontrada por todo país e vive em várzeas com buritizais, em beiras de matas, bem 
comuns no Cerrado. Seu habitat atualmente, no Tocantins, tem sido modificado devido 
ação humana principalmente como a construção de usinas hidrelétricas e chácaras as 
margens dos lagos. O objetivo deste trabalho foi verificar a variabilidade genética de 
oito indivíduos pertencentes ao Terraquarium do CEULP/ULBRA, capturados de 
criadores particulares e resgatados durante a construção do lago. A determinação da 
variabilidade genética de populações naturais pode contribuir com informações 
relevantes para a elaboração de projetos de conservação. O DNA extraído foi 
submetido a técnica de RAPD-PCR, que baseia-se na amplificação in vitro de 
fragmentos de DNA de tamanhos variados. Nossos resultados evidenciaram a 
amplificação de oito marcadores, com tamanhos variando de 500 a 2500 pb, e 
ocorrência de bandas específicas a alguns indivíduos. Isto indica que estes acessos são 
candidatos potenciais como fonte de variabilidade. O dendograma, gerado demonstra a 
separação em dois grupos principais relativamente distintos. O primeiro grupo, 
subdividido em dois subgrupos composto por indivíduos geneticamente próximos. O 
outro grupo também formou dois subgrupos, porém geneticamente mais distantes. 
Neste trabalho foi possível verificar a variabilidade genética, mas ainda é necessário a 
utilização de um número maior de marcadores para uma melhor caracterização. Visto 
que alguns genótipos podem ser da mesma localidade, podemos sugerir um manejo dos 
animais do mesmo grupo para outros criadouros a fim de evitar uma possível 
endogamia. 
 
Palavras-chaves: Ara ararauna, variabilidade genética, RAPD-PCR. 
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Tradicionalmente, a família Falconidae é incluída na ordem Falconiformes, e conta 
com aproximadamente 60 espécies divididas em duas subfamílias, Falconinae e 
Polyborinae. Apesar do cariótipo das aves apresentarem-se muito conservado, as aves 
de rapina diurnas mostram certa variação tanto no número diplóide como na 
morfologia cromossômica. Essas diferenças cariotípicas podem ser utilizadas em 
análises citotaxonômicas. Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo a análise 
do cariótipo de duas espécies de Polyborinae, Caracara plancus e Mivalgo 
chimachima, através de coloração convencional, bandeamento C, e hibridização com 
sondas de rDNA. Os resultados foram comparados com dados de outras espécies de 
Falconidae previamente publicados. As duas espécies apresentaram 2n=92, com um 
grande número de cromossomos puntiformes. Com exceção de um par, todos os 
cromossomos são acrocêntricos. Os blocos de heterocromatina constitutiva foram 
observados na região centromérica de todos os pares. Adicionalmente, o cromossomo 
W mostrou um grande bloco heterocromático intercalar. As sondas de rDNA 
hibridizaram em um par de microcromossomos. Apesar de muitas espécies de 
Falconidae ainda não terem sido analisadas citogeneticamente, os dados obtidos até o 
momento mostram uma clara divisão entre Falconinae e Polyborinae, visto que os 
primeiros apresentam números diplóides mais baixos, com uma média de 48-50 
cromossomos, enquanto Caracara, Mivalgo e Phalcoboenus têm números diplóides 
elevados, com 90-92 cromossomos, dos quais a maioria é puntiforme. 
 
Palavras-chave: Falconidae, Polyborinae, Citotaxonomia 
Órgão Financiador: CNPq (472544/2006-3) 
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A taxonomia de Neomorphus geoffroyi é confusa do ponto de vista fenomenológico e 
nomenclatural. Seis subespécies são reconhecidas para o táxon, sendo que uma revisão 
que estamos conduzindo revelou que, pelo menos, três espécies plenas devem ser 
reconhecidas. O primeiro passo dessa revisão é, necessariamente, a determinação 
precisa da localidade-tipo do sinônimo sênior Neomorphus geoffroyi. O objetivo deste 
resumo é apresentar a nossa argumentação sobre a correta identificação dessa 
localidade-tipo. Para isso, além de analisarmos a literatura relacionada, procuramos em 
museus do exterior os espécimes utilizados por Temminck na descrição da espécie. Em 
termos históricos, N. geoffroyi foi descrito sem qualquer referência a localidades, com 
base em exemplares pertencentes às coleções de Leiden, Berlin, Viena, Paris e do 
príncipe de Wied-Neuwied. Apesar de Hellmayr (1905) e Pinto (1964) terem 
argumentado consistentemente sobre a necessidade de fixação da Bahia como a 
localidade típica do táxon, baseando-se, principalmente, no fato de que Temminck 
utilizou espécimes da coleção de Wied, toda a literatura subseqüente optou por seguir 
Peters (1940), referindo-se ao Pará como localidade-tipo de N. geoffroyi. Peters 
defendeu que a prancha da descrição original e o texto de Temminck não 
corresponderiam aos exemplares da Bahia, inviabilizando seu uso como localidade-
tipo. A nossa análise dos espécimes depositados em museus europeus, especialmente, 
do único espécime com indicação de síntipo na etiqueta (RMNH 8824000) revelou 
uma perfeita compatibilidade morfológica do espécime com outros exemplares 
provenientes da Bahia, assim como a sua não concordância com os exemplares 
provenientes do Pará. A manutenção da Bahia como a localidade-tipo de N. geoffroyi 
é, então, aqui defendida, tendo por base: a opinião do primeiro revisor; a evidência 
histórica; e a conformidade com o material-tipo disponível. Essa correção tem grande 
repercussão sobre a taxonomia do grupo específico. 
 
Palavras chave: Neomorphus geoffroyi, localidade-tipo, taxonomia. 
1- Órgãos Financiadores: FAPES/FUNCITEC-ES e CNPq.  
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A cigarra-do-campo (Neothraupis fasciata) é endêmica do Cerrado e ocorre em áreas 
com pouca interferência antrópica. Tais características tornam esta espécie um modelo 
biológico ideal para avaliar os possíveis efeitos da fragmentação do Cerrado sobre a 
diversidade genética de aves. Além disso, esta espécie apresenta sistema de reprodução 
cooperativo. Marcadores moleculares do tipo microssatélite apresentam altos níveis de 
variabilidade, sendo uma ferramenta apropriada para identificação das relações 
genéticas entre indivíduos, importantes em estudos de parentesco, estudos de 
comportamento reprodutivo, e na estimativa da variabilidade genética dentro e entre 
populações. Contudo, existem poucos locos microssatélites disponíveis para aplicação 
em espécies de aves neotropicais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de 
identificação de locos microssatélites em N. fasciata a partir de uma biblioteca 
genômica não enriquecida. A biblioteca genômica foi construída com a utilização do 
vetor plasmidial pCR®4Blunt-TOPO com auxílio do TOPO Shotgun Subcloning Kit. 
Os insertos purificados foram seqüenciados utilizando os iniciadores T3 e T7 e o kit 
DYEnamic ET Terminator. As amostras foram analisadas em um seqüenciador 
automático (MegaBACE 500). Foram seqüenciados 900 insertos, dos quais 51 (5,6%) 
continham locos microssatélites, sendo estes: 27 di, 17 tri, quatro tetra e três 
pentanucleotídeos. Apesar do baixo rendimento em relação ao número de clones 
seqüenciados/número de clones com microsatélites identificados, a metodologia foi 
considerada satisfatória, uma vez que não exige a realização de uma etapa de 
enriquecimento (diminuindo os custos) e também por possibilitar a identificação de 
locos microssatélites com diferentes unidades de repetição sem a necessidade da 
construção de diferentes bibliotecas enriquecidas para diferentes repetições. 
 
Palavras-chave: Microssatelite, Neothraupis fasciata, Emberizidae 
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ESTRUTURAÇÃO POPULACIONAL EM Chiroxiphia caudata (PIPRIDAE) EM 
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A CONSERVAÇÃO / GENETIC STRUCTURING OF Chiroxiphia caudata 
(PIPRIDAE) IN CONTIONUOUS ATLANTIC FOREST AREAS AND ITS 
SIGNIFICANCE FOR CONSERVATION APPROACHES. 
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Os estudos genético-populacionais têm se concentrado nos efeitos das barreiras físicas 
como criadoras de estruturação populacional. Por outro lado, evidências preliminares 
obtidas na Amazônia sugerem que os Passeriformes Neotropicais que habitam os 
ambientes de sub-bosque podem apresentar níveis significativos de estruturação 
populacional mesmo em áreas contínuas e sem histórico de isolamento passado. No 
entanto, estudos sobre a estruturação genética dessas aves são escassos, e para a Mata 
Atlântica, são ausentes. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi testar a hipótese da 
existência de estruturação genética no Tangará-dançarino, Chiroxiphia caudata (Aves, 
Pipridae), ao longo do último corredor contínuo de Mata Atlântica, localizado na 
região costeira do Estado de São Paulo. As aves foram amostradas em Picinguaba (n = 
30), Caraguatatuba (n = 20), Cubatão (n = 22) e nos Parques Estaduais Carlos Botelho 
(n = 39) e Alto Ribeira (PETAR) (n = 32). As distâncias entre as áreas variaram de 67 
(Picinguaba - Caraguatatuba) a 414 km (Picinguaba – PETAR). Foram isolados e 
utilizados 10 loci de microssatélites. Análises de FST revelaram diferenciação 
significativa entre a maioria dos pares de populações. Além disso, os tamanhos 
efetivos populacionais (Ne) foram de duas a três vezes menores do que os observados 
para aves de ambientes temperados e todas as populações apresentaram alelos 
exclusivos. Os presentes resultados sugerem que estruturação genético-populacional 
pode ocorrer em aves da Mata Atlântica na ausência de barreiras físicas, mesmo em 
pequenas escalas geográficas, o que se deve possivelmente a aspectos 
comportamentais. Se este padrão for representativo de outras espécies, a porção da 
variabilidade mantida entre as populações pode estar seriamente ameaçada com o 
processo de devastação florestal, sendo o grande corredor aqui estudado possivelmente 
a última área capaz de manter a integridade genética de muitas espécies de 
Passeriformes da Mata Atlântica. 
 
Palavras Chave: Passeriformes, Genética da Conservação, Microssatélites. 
Órgãos financiadores: FAPESP, CNPq, Idea Wild e Ohio State University. 
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ESTUDO DA VARIAÇÃO GEOGRÁFICA DA ESPÉCIE POLITÍPICA 
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A taxonomia de Sakesphorus canadensis (Linnaeus, 1766) é revisada, utilizando-se 
análises qualitativas estatísticas univariadas de 2 caracteres de plumagem e 6 
morfométricos para estudar a variação geográfica desta espécie politípica. Foram 
estudados 38 espécimes adultos depositados na coleção do Museu Paraense Emílio 
Goeldi atribuídos aos táxons S. c. fumosus, S. c. intermedius, S. c. loretoyacuensis, e 
um quarto táxon ainda não descrito, aqui denominado de S. c. taxon novum. Análises 
qualitativas revelaram três padrões distintos de plumagem para machos e fêmeas, 
característicos de três populações distintas distribuídas nas seguintes regiões da 
Amazônia brasileira: população 1 (a leste do rio Negro), população 2 (ao longo do rio 
Solimões até a margem oeste do rio Negro) e população 3 (alto rio Jutaí, ao sul do rio 
Solimões). Foi possível inferir fluxo gênico entre as populações 1 e 2 na região do 
médio rio Branco, ao contrário das populações 3 e 2, que mantiveram sua diagnose 
completa de plumagem apesar da distribuição geográfica próxima. Análises de 
variância (ANOVA) e da amplitude dos caracteres morfométricos mostraram que, 
apesar de distintos na plumagem, esses grupos não se diferenciam morfometricamente 
uns dos outros. A população 3 mostrou uma combinação de caracteres de plumagem 
não encontrada em nenhum outro táxon descrito até hoje para S. canadensis, apoiando 
sua denominação como S. c. taxon novum. A população 2 se encaixa na diagnose do 
táxon S. c. loretoyacuensis. O nome aplicável à população 1 é de determinação mais 
difícil, dependendo da análise de material tipo dos táxons S. c. fumosus e S. c. 
intermedius, cujas características se encaixam em maior ou menor grau naquelas da 
população 3. As conclusões aqui apresentadas são de caráter preliminar e dependem de 
uma maior amostragem para sua confirmação.  
 
Palavras chave: Taxonomia, Sakesphorus canadensis,variação geográfica. 
Órgãos financiadores: CNPq e Conservation International  
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FILOGENIA E BIOGEOGRAFIA DA FAMÍLIA CONOPOPHAGIDAE 
(AVES:PASSERIFORMES) / PHYLOGENY AND BIOGEOGRAPHY OF 
CONOPOPHAGIDAE (AVES: PASSERIFORMES). 
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No presente trabalho buscamos identificar os processos históricos de diversificação do 
gênero Conopophaga nas florestas da América do Sul. As análises filogenéticas foram 
realizadas utilizando seqüências de DNA mitocondrial. Foram obtidas duas matrizes: 
uma de 2270 pb (941 pb da subunidade 2 da NADH desidrogenase (ND), 343 pb do 
ND3 e 986 pb do citocromo b) e outra de 878 pb (461 pb do ND2 e 417 pb do cit b). 
Os resultados sugerem que o gênero Conopophaga é monofilético e que possivelmente 
uma rápida radiação ocorreu nesse gênero depois da especiação de C. melanogaster e 
de C. melanops. Dois grupos fazem parte dessa radiação: (1) um que se distribui 
somente na Amazônia e mantém a característica ancestral da coloração negra da 
mandíbula e (2) um outro distribuindo-se na Amazônia e também na Mata Atlântica e 
que possui a mandíbula branca. Nesse último grupo, C. l. cearae não se agrupou com 
C. lineata, indicando que essa espécie não seja monofilética. A relação entre as 
espécies que apresentam a mandíbula branca parece indicar a ocorrência de uma 
conexão entre o leste da Amazônia e a Mata Atlântica no passado. Concluindo, a 
ocorrência de eventos vicariantes, tais como eventos geológicos e ciclos de alterações 
climáticas podem ter influenciado na diversificação da família Conopophagidae. Além 
disso, eventos de dispersão e/ou seleção também podem ter influenciado na história 
biogeográfica do grupo. 
 
Palavras chave: Vicariância, especiação, América do Sul 
Órgãos financiadores: FAPESP, CAPES, CNPq 
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A região do Baixo Tocantins - Ilha do Marajó é excelente local para se realizar um 
estudo de integração de dados geológicos e biológicos visando-se a compreensão dos 
processos de diversificação de espécies. Foram estimados parâmetros de genética 
populacional entre os filogrupos de duas espécies e realizadas análises filogenéticas 
das populações amostradas, relacionando-as com o cenário geológico proposto para a 
evolução da região. Foram utilizados a inferência bayesiana e os testes de desvio de 
neutralidade D de Tajima e Fs de Fu, além de distribuições mismatch de nucleotídeos. 
As espécies escolhidas Glyphorynchus spirurus (Dendrocolaptidae) e Hylophylax 
poecilinotus (Thamnophilidae) são sedentárias e têm um baixo poder de dispersão, 
sendo ideais para o teste dos efeitos históricos da formação do arquipélago do Marajó. 
Para isso foram analisadas seqüências do gene mitocondrial ND2 (NADH 
dehidrogenase subunidade 2) de indivíduos amostrados nas áreas de endemismo Xingu 
e Belém e na Ilha do Marajó (respectivamente XI, BE, IM) e grupos externos. Para G. 
spirurus foram seqüenciados 929 pb de 32 indivíduos, e para H. poecilinotus 934pb 
para 34 indivíduos. A árvore filogenética de G. spirurus apresentou um grupo de 
haplótipos únicos da IM e um grupo irmão contendo haplótipos pertencentes às áreas 
de endemismo XI e BE e IM. Essa topologia indica um aparente contato secundário 
recente na IM entre uma população isolada e endêmica da própria ilha com populações 
do continente (XI e BE). Os testes indicam que as populações da IM e XI são antigas e 
estão em equilíbrio. O grupo BE apresentou características de populações com um 
histórico de colonização recente. Para todos os grupos de H. poecilinotus os testes 
indicaram populações antigas em equilíbrio. A árvore obtida para H. poecilinotus 
apresentou uma topologia semelhante àquela de G. spirurus, indicando que a formação 
da IM pôde atuar de maneira similar em diferentes espécies, gerando padrões 
filogeográficos concordantes.  

 
Palavras-chave: Amazônia, Glyphorynchus spirurus, Hylophylax poecilinotus. 
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A espécie Myrmotherula iheringi (Thamnophilidae) é composta por duas subespécies 
que ocorrem na Amazônia centro-ocidental: M. i. iheringi e M. i. heteroptera. 
Morfologicamente, estes táxons são diferenciados apenas por caracteres sutis de 
plumagem das fêmeas. No entanto, estudos de campo recentes revelaram que M. i. 
iheringi e M. i. heteroptera também possuem vocalizações completamente distintas, o 
que levou a suspeita de se tratarem de espécies independentes - hipótese que deve ser 
corroborada com uma terceira fonte de caracteres. Assim, avaliamos o nível de 
independência evolutiva destes táxons com base em 1041 pb do gene mitocondrial 
ND2, sequenciados para 1 espécime de M. i. iheringi e 12 espécimes de M. i. 
heteroptera, provenientes de 5 localidades, que englobam toda a distribuição de M. 
iheringi. As análises filogenéticas foram realizadas no software PAUP 4.0b usando os 
métodos de Máxima Parcimônia (MP) e Máxima Verossimilhança (MV). As árvores 
de MP e MV foram congruentes (CI=0.79; RI=0,89) em mostrar a existência de dois 
clados principais com forte apoio estatístico: o clado A, agrupando o espécime de M. i. 
iheringi com três espécimes de M. i. heteroptera do leste do Acre e o clado B, 
contendo o restante dos espécimes de M. i. heteroptera provenientes da porção norte 
do centro de endemismo Inambari. A distância genética média entre os clados A e B 
foi de 5,7%, equivalente àquela encontrada para outros pares de espécies de aves 
neotropicais. Além destas diferenças, os clados A e B correspondem aos dois tipos 
vocais distintos de M. iheringi, reforçando seu status como espécies independentes. No 
entanto, os dados revelaram que as populações atribuídas à M. i. heteroptera do leste 
do Acre são mais próximas de M. i. iheringi, o que também é corroborado por 
caracteres vocais. Essa inconsistência entre a taxonomia vigente e a filogeografia será 
investigada em maior detalhe com a obtenção de um número maior de espécimes de M. 
i. iheringi. 
 
Palavras-chave: Diversidade críptica, Filogeografia, Sistemática 
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Após detectarem grande variação geográfica em Formicivora serrana, Gonzaga e 
Pacheco (1990) descreveram F. s. littoralis e F. s. interposita. Esse último táxon 
apresenta distribuição e caracteres intermediários entre os extremos dessa variação, 
como dorso escuro e supercílio estreito e interrompido, distribuindo-se pelos estados 
do Rio de Janeiro e Minas Gerais. Ao contrário de F. s. littoralis, que passou a ser 
considerada espécie plena por Collar et al. (1992) sem a realização de um trabalho de 
taxonomia propriamente dito, F. s. interposita caiu no esquecimento, nunca tendo 
sofrido uma revisão taxonômica. Este estudo revê a taxonomia do grupo. Para isso, 
além de trabalhos de campo, foram examinadas as coleções brasileiras de espécimes 
(n=132) e todos os espécimes tipo envolvidos. Os espécimes foram submetidos a 
análises morfométricas (medidas de asa, cauda e bico) e de colorido da plumagem. 
Testes de normalidade, homocedastidade, análises morfométricas descritivas e de 
variância (ANOVA) foram utilizados. As análises morfométricas apontaram diferenças 
significativas entre todos os táxons, porém houve sobreposição entre os valores 
mínimos e máximos, inviabilizando a diagnose com base nesses dados. O resultado da 
análise de colorido da plumagem também não permitiu diagnosticar de F. s. 
interposita, pois os espécimes apresentaram tanto caracteres considerados diagnósticos 
de F. serrana, como o supercílio não interrompido, quanto caracteres comuns em F. 
littoralis, como dorso negro, pequenas máculas brancas nas coberteiras alares e o 
padrão de colorido da cauda. Os resultados apontam então para o posicionamento de F. 
s. interposita como intermediário morfológico entre F. littoralis e F. serrana 
colocando em cheque tanto a sua validade quanto a validade de F. littoralis e 
demonstrando a inadequação do tratamento taxonômico conferido ao grupo hoje.  
 
Palavras chave: Formicivora, Thamnophilidae, Polimorfismo 
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Na Bacia Amazônica são conhecidos três táxons do gênero Aburria (A. cumanensis, A. 
c. cujubi e A. c. nattereri). Estas formas apresentam um histórico taxonômico bastante 
controverso e inserto. De acordo com as diagnoses, Aburria cumanensis (Jacquin, 
1784) se caracteriza por apresentar a plumagem negra, com brilho azul esverdeado, 
uma crista branca, um espéculo branco bem desenvolvido nas grandes coberteiras e a 
barbela de cor azul violáceo (Jacquin, 1784, Pelzeln, 1858; Vaurie, 1967); Aburria c. 
cujubi (Pelzeln, 1858) apresenta a plumagem negra, com brilho violáceo, a crista 
negra, o espéculo branco nas asas fortemente reduzido e a barbela vermelha na porção 
superior e azul na porção terminal; e Aburria c. nattereri é semelhante à A. c. cujubi, 
porém com a barbela azul e vermelha mais bem desenvolvida, a plumagem de cor 
negro-azulado, a crista apenas com as ráquis negras, e se estendendo até as laterais do 
pescoço, e com o espéculo branco nas asas mais extenso. Foram analisados exemplares 
desses três táxons, depositados no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, e 
constatou-se a presença de quatro espécimes do interflúvio Madeira-Tapajós (Lago do 
Baptista, AM, e Piquiatuba, PA) com características intermediárias ao três grupos 
descritos acima, principalmente na coloração e no formato das penas da crista e no 
espéculo branco nas asas. É interessante ressaltar que em Piquiatuba são conhecidos 
espécimes que possuem todas as características consideradas como diagnósticas para 
A. c. cujubi, sugerindo que, neste interflúvio, pode haver contato entre os táxons. O 
limite de distribuição geográfica dos táxons do gênero Aburria ainda é pouco 
conhecido e mais análises são necessárias para refinar este padrão de distribuição, bem 
como para testar a validade de cada um destes táxons. 
 
 
Palavras-chave: Aburria, taxonomia, hibridização, interflúvio Madeira-Tapajós, Brasil 
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Pyrrhura lepida (tiriba-pérola) é um psitacídeo endêmico da região do baixo 
Amazonas que apresenta um histórico taxonômico bastante complicado. São 
reconhecidos três táxons neste complexo, a forma nominal, P. l. coerulescens e P. l. 
anerythra, as quais foram descritas de acordo com alguns padrões de plumagem. 
Durante a primeira etapa de um trabalho que visa analisar a validade de tais táxons, ao 
se examinar fotografias dos espécimes-tipo de P. l. lepida e P. l. anerythra, encontrou-
se uma importante inconsistência taxonômica. P. l. anerythra tem sido identificada 
através da ausência de vermelho no encontro e coberteiras inferiores das asas e da 
presença de uma mancha vermelho-amarronzada na barriga e peito inferior. Tal 
distinção contraria a morfologia do holótipo e sua descrição original com relação à 
mancha da barriga, uma vez que esta pode ser bastante discreta e consequentemente 
pouco notável. Além disso, também pode estar presente em alguns indivíduos de P. l. 
lepida, demonstrando não se tratar de um caráter distintivo de P. l. anerythra. Ao 
mesmo tempo, a presença desse caráter em P. l. lepida tem sido repetidamente 
ignorada por diversos autores como Collar (1997), apesar de bem evidente inclusive 
em um dos síntipos. Dessa forma, o presente trabalho busca esclarecer de acordo com 
as descrições originais dos táxons que a distinção entre P. l. anerythra e P. l. lepida 
está relacionada, respectivamente, a ausência e presença de vermelho no encontro e 
coberteiras inferiores das asas. A presente situação evidencia a importância de se 
examinar os exemplares-tipos e as descrições originais nos estudos de taxonomia alfa 
para que se verifique possíveis incongruências que, por ausência de revisões mais 
completas, acabam se perpetuando na literatura. A revisão de complexos politípicos é 
importante para que a nomenclatura seja utilizada de forma consistente e que os 
terminais representem linhagens monofiléticas, passíveis de serem utilizadas em outros 
estudos.  
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O gênero Phoenicircus inclui dois táxons (carnifex e nigricollis) considerados espécies 
biológicas devido à uma suposta simpatria na região do baixo rio Tapajós. Neste 
estudo objetivou-se revisar os limites inter-específicos destas espécies com base em 
caracteres morfométricos e de plumagem. Foram medidos 58 espécimes P. carnifex e 
P. nigricollis da Coleção Ornitológica do Museu Paraense Emílio Goeldi e analisados 
para os seguintes caracteres: comprimento total da (1) asa, (2) cauda, (3) tarso e (4) 
bico; além de (5) espessura e (6) largura do bico com uso de paquímetro digital 
VONDER (0,01mm). Os seguintes caracteres de plumagem foram considerados: (1) 
coloração do peito e garganta (ambos os sexos); (2) intensidade do contraste das raques 
nas coberteiras das asas (ambos os sexos) e (3) intensidade da banda negra apical da 
cauda (somente machos). As análises morfométricas e de plumagem revelaram um 
forte dimorfismo sexual em P. carnifex e P. nigricollis. A diagnose entre machos das 
duas espécies é feita por medidas de asa, cauda e bico menores em P. carnifex, além da 
coloração negra intensa da garganta e banda apical da cauda em P. nigricollis. Com 
relação às fêmeas, a diagnose é feita apenas através de medidas do bico (menores em 
P. carnifex), coloração da garganta e intensidade da faixa peitoral avermelhada. De 
acordo com o material analisado, não foi encontrada sobreposição na distribuição de P. 
carnifex e P. nigricollis, embora ambas as espécies se substituam num gradiente 
latitudinal dentro do interflúvio Tapajós – Xingu. Espécimes das duas espécies 
coletados a apenas 200 km de distância ao longo da BR-163 mantém suas diagnoses 
inalteradas, indicando uma ausência de fluxo gênico ao longo desta zona de contato. 
Provavelmente, relatos de simpatria entre P. carnifex e P. nigricollis em ambas as 
margens do baixo rio Tapajós referem-se a identificações incorretas de fêmeas ou 
machos imaturos, cuja diagnose é menos evidente que aquela dos machos das duas 
espécies. 
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Phaethornis longuemareus aethopyga foi descrito por John Zimmer em 1950 e tratado 
como subespécie desde então. Nas últimas décadas, sua validade foi descreditada por 
alguns autores em favor da hipótese de que os três espécimes conhecidos atribuídos ao 
táxon eram híbridos entre P. ruber e P. rupurumii amazonicus. A partir de espécimes 
recentemente coletados, reavaliamos a validade de P. l. aethopyga. Apesar de 
apresentarem diferenças de plumagem relacionadas a sexo e idade, todos os espécimes 
estudados concordam com o tipo quanto ao padrão geral de plumagem e são 
plenamente diagnosticáveis quando comparados a qualquer outro táxon do gênero. A 
hipótese de origem híbrida fica insustentável quando se percebe que: 1) P. l. aethopyga 
apresenta caracteres únicos e que não estão presentes nas supostas espécies parentais, 
tal como a base branca do vexilo externo das retrizes; 2) P. l. aethopyga ocorre em 
áreas distantes da distribuição de uma das supostas espécies parentais. Além disso, 
dados obtidos em campo mostram que a população de P. l. aethopyga possui diversos 
atributos típicos de um táxon válido e independente, e.g. a reunião de machos em 
arenas de exibição. Não obstante configure uma clara espécie filogenética, a distinção 
de P. l. aethopyga em relação a qualquer outro Phaethornis é maior do que aquela 
observada entre alguns pares de espécies tidos como válidos, suportando o tratamento 
como espécie plena mesmo sob o Conceito Biológico de Espécie. Uma fêmea coletada 
em 1957 (MNRJ) já permitia chegar à segunda evidência contra a hipótese de 
hibridação, mas sua existência foi ignorada pelos propositores de tal hipótese. A 
obtenção de novos espécimes foi imprescindível para se compreender o padrão de 
plumagem de P. aethopyga e para defender a validade da espécie. Estes fatos 
demonstram a importância de museus e de novas coletas para a taxonomia de aves 
brasileiras, com reflexos potenciais em estudos de biogeografia, evolução, ecologia e 
na conservação das espécies. 
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Um dos principais problemas da taxonomia de aves neotropicais é o reconhecimento 
de um número excessivo de subespécies o que, em última análise, esconde uma 
diversidade importante. É pertinente, neste contexto, a possibilidade de estimar o 
número de espécies de aves que serão reconhecidas em revisões taxonômicas futuras. 
Eu fiz um exercício simples de estimar o número de espécies adicionais que podem vir 
a ser reconhecidas em revisões taxonômicas futuras analisando os “species accounts” 
dos volumes publicados (1-9) do Handbook of Birds of the World (HBW). Neste 
exercício eu busquei por sugestões explícitas em frases como “race y morphologically 
and vocally distinctive, and may merit species status" ou "races probably constitute 
more than one species". Estas sugestões taxonômicas, apesar não serem consideradas 
com o mesmo rigor de uma revisão taxonômica, podem dar uma idéia aproximada do 
número de táxons que poderão ser reconhecidos em revisões futuras. Foram 
computadas 3.244 subespécies de famílias reconhecidas pelos especialistas que 
trabalharam no HBW. Se todas as subespécies fossem elevadas ao "rank" de espécies, 
o número de espécies nestas famílias aumentaria em aproximadamente 92%. 
Considerando somente aqueles táxons que os especialistas sugerem ser tão 
diferenciados que podem ser elevados à categoria de espécies, cerca de 203 espécies 
poderão ser reveladas em revisões taxonômicas, o que representaria um acréscimo de 
12% de espécies nas famílias analisadas. Apesar de envolver um certo grau de 
subjetividade, este exercício simples mostra que a diversidade de aves, um grupo 
considerado com taxonomia “estável”, esta sendo subestimada por uma ordem de 12 a 
92% do número de espécies reconhecidas na taxonomia atual. Estas estimativas 
mostram que nossa apreciação da diversidade de aves neotropicais está sendo 
prejudicada pela taxonomia atual, o que tem afetado nosso entendimento sobre os 
processos evolutivos e biogeográficos desta biota.  
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A barba (Ramus barbae) é o principal componente dos vexilos das penas, tendo, então, 
grande influência na dinâmica do vôo da ave. Isso fez com que essa estrutura recebesse 
grande atenção de anatomistas desde o século XIX. Entretanto, muitas de suas 
estruturas ainda estão precariamente definidas do ponto de vista nomenclatural e 
mesmo anatômico. Este é o caso da Crista ventralis, a porção ventral do córtex da 
barba, e do Tegmen, nome aplicado tanto ao prolongamento excessivo da Crista 
ventralis, quanto ao efeito ótico resultante desse prolongamento (LUCAS & 
STETTENHEIM, 1972). Este trabalho, realizado com Microscopia Eletrônica de 
Varredura (MEV), permitiu a observação detalhada das estruturas ventrais do Ramus, a 
Crista ventralis e estruturas associadas. Amostramos rêmiges primárias de 61 famílias 
das aves neotropicais da coleção do Museu Nacional/UFRJ. O material foi preparado 
para MEV seguindo a proposta de LAYBOURNE et al (1992). As estruturas foram 
analisadas por meio de um sistema de escores e imagens digitais do MEV. Os 
resultados apontam uma grande variação na estrutura e no desenvolvimento da Crista 
ventralis, o que resultou na difícil definição morfológica do termo Tegmen (sensu 
GLADSTONE, 1918), dada à necessidade de estabelecer um momento no qual a 
estrutura deixaria de se chamar Crista ventralis e passaria a se chamar Tegmen. Além 
disso, verificou-se que o efeito ótico observado em determinadas ordens, também 
designado Tegmen, não corresponde, necessariamente, à presença da estrutura 
morfológica Tegmen (sensu GLADSTONE, 1918). Sendo assim, apresentamos uma 
redefinição de Tegmen, que deve corresponder somente ao efeito ótico, mantendo o 
nome Crista ventralis para a estrutura anatômica, sendo ela expandida ou não. O 
mapeamento da distribuição dos diferentes estados da Crista ventralis nos Neornithes 
demonstrou a presença da projeção desta estrutura em grupos basais, tais como 
Tinamiformes e Galloanseres, caracterizando-a como provável estado plesiomórfico. 
  
Palavras-chave: Classe Aves, barba, Tegmen. 
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A espécie Dendrocincla fuliginosa (família Dendrocolaptidae) fornece um excelente 
material para o estudo da diversidade críptica entre as aves da região Amazônica, uma 
vez que várias de suas populações parapátricas ou alopátricas são diferenciadas 
morfologicamente e formalmente reconhecidas como subespécies. Apesar de ter sido 
descrita em meados do século 20, até hoje nenhum estudo avaliou criticamente a 
diagnose da subespécie Dendrocincla fuliginosa trumaii, o que pode ter grandes 
implicações, já que a mesma está listada como Vulnerável na lista de espécies da fauna 
brasileira ameaçada de extinção. O presente trabalho apresenta os resultados de uma 
revisão sistemática dos táxons phaeochroa, atrirostris, neglecta, fuliginosa, 
rufoolivacea e trumaii da espécie politípica Dendrocincla fuliginosa. Foram analisados 
os seguintes caracteres: 1) comprimento total da asa; 2) comprimento total da cauda; 3) 
comprimento do tarso direito; 4) comprimento do bico; 5) espessura do bico e 6) 
largura do bico na área das narinas; 7) comprimento médio das manchas dorsais; 8) 
comprimento médio das manchas peitorais e 9) largura média das manchas peitorais. 
Foram feitas análises estatísticas utilizando-se os programas BIOESTAT e SYSTAT.  
Foi verificado um forte dimorfismo sexual em todos os táxons estudados através de um 
teste t. Uma ANOVA mostrou que todos os caracteres possuem diferenças 
significativas entre os táxons. Uma PCA mostrou que o táxon phaeochroa é o mais 
distinto entre todos aqueles analisados. Uma DFA com base no agrupamento sugerido 
pela PCA indicou também a impossibilidade de uma diagnose consistente entre os 
táxons fuliginosa e rufoolivacea e entre os táxons atrirostris e trumaii. Portanto 
Dendrocincla fuliginosa trumaii não pode ser considerado um táxon válido, devendo 
ser sinonimizado com Dendrocinla fuliginosa atrirostris, nome com prioridade 
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O presente trabalho apresenta os resultados de uma revisão taxonômica da 
superespécie de distribuição Amazônica Xiphorhynchus spixii / elegans 
(Dendrocolaptidae) com base em análises estatísticas univariadas e multivariadas de 
caracteres de plumagem e morfométricos. O objetivo do trabalho foi possibilitar uma 
diagnose consistente de grupos distintos desta superespécie que pudessem ser 
reconhecidos como unidades evolutivas independentes, utilizando-se o conceito 
filogenético de espécie. Dos cinco táxons estudados foi possível fazer uma diagnose 
consistente para três deles (spixii, elegans e juruanus), enquanto os demais (ornatus e 
insignis), embora distintos dos anteriores, não puderam ser diagnosticados entre si. Os 
resultados das análises foram congruentes com hipóteses filogenéticas já produzidas e 
ambos os conjuntos de dados são concordantes em apoiar a existência de duas espécies 
biológicas, sendo uma delas politípica (X. spixii, X. e. elegans, X. e. juruanus e X. e. 
ornatus) ou quatro espécies filogenéticas (X. spixii, X. elegans, X. juruanus e X. 
ornatus) na superespécie X. spixii / elegans. 
 
Palavras-chaves: Amazônia, Conceito de espécie, Sistemática, Taxonomia, Xiphorynchus 
spixii/elegans.  
Apoio: CNPq. 
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As penas de vôo são, provavelmente, as estruturas epidérmicas de vertebrados mais 
estudadas, tanto do ponto de vista morfológico, como evolutivo. Isso se deve, em parte, 
à enorme importância que têm no vôo das aves, o que fez com que recebessem grande 
atenção desde o século XIX, mas com maior ênfase no início do século XX (e.g. 
STRONG 1902; MASCHA, 1905; CHANDLER, 1916). Surpreendentemente e apesar 
do grande conhecimento morfológico das microestruturas das rêmiges, nossas 
observações com Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) detectaram a presença 
de duas novas estruturas ainda não descritas e amplamente distribuídas em Neornithes. 
Amostramos rêmiges primárias de 61 famílias das aves neotropicais da coleção do 
Museu Nacional/UFRJ. O material foi preparado para MEV seguindo a proposta de 
LAYBOURNE et al (1992). As estruturas foram analisadas por meio de imagens 
digitais do MEV. A partir dos resultados deste trabalho, descrevemos essas duas novas 
estruturas (Spina cortica e Tapetum spinosus), além de mapearmos suas distribuições 
dentro de Neornithes. A Spina cortica apresenta-se, basicamente, com formato de 
espinho que surge perpendicularmente no córtex das barbas, geralmente na região 
ventral. Apesar desse formato básico, a Spina cortica apresenta uma variação grande 
em alguns grupos (e.g. Gruiformes). Já o Tapetum spinosus é caracterizado como 
sendo o denso agrupamento desses espinhos, apesar de não ocorrer em todos os grupos 
que apresentam Spina cortica, e estar presente somente na região ventral da barba. A 
distribuição das duas microestruturas nos Neornithes, assim como a diversidade 
morfológica de Spina cortica, pode ser de grande interesse para anatomistas e 
evolucionistas interessados na origem do vôo, já que essas estruturas estão presentes 
em grupos basais, tais como Tinamiformes e Galliformes. 
 
Palavras-chave: Classe Aves, microestrutura de pena, barba. 
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Synallaxis omissa Hartert, 1901 foi descrita tendo como base uma fêmea adulta 
coletada no Pará. Cory e Hellmayr (1925), sem clara justificativa, passaram a tratar o 
táxon como uma subespécie de Synallaxis rutilans Temminck, 1823 apesar de 
considerá-la “similar in form to S. r. rutilans, but immediately distinguished by the lack 
of rufous in its plumage …”. Os autores subseqüentes mantiveram S. omissa como uma 
subespécie de S. rutilans, que possui ampla distribuição na região Amazônica 
ocorrendo, no Brasil, nos Estados do Maranhão, Pará, Amazonas, Roraima, Amapá e 
Mato Grosso. O objetivo deste trabalho foi verificar a validade do táxon S. omissa 
Hartert, 1901. Foram analisados 230 espécimes taxidermizados das coleções brasileiras 
e do exterior, incluindo os tipos dos táxons envolvidos. As análises morfológicas 
incluíram morfometria e plumagem. Para as análises morfométricas foram feitas 
medidas de bico, cauda e asa. As análises de plumagem seguiram a codificação de 
Smithe (1979) e incluíram dados da gula, garganta, peito, abdômen, flancos, fronte, 
píleo, supercílio, face, loros, dorso, asas e cauda. O resultado da análise morfológica 
dos espécimes taxidermizados pertencentes ao grupo S. rutilans, dos tipos e descrições 
originais, revelaram que S. omissa Hartert, 1901 é um táxon distinto dos demais, 
devendo portanto ser reconhecido como uma espécie plena e diagnosticável, dentre 
outros, por apresentar toda a região da cabeça e o manto cinza oliva (cor base 29) sem 
presença de castanho, enquanto todos os outros táxons do grupo S. rutilans possuem 
forte presença castanho (cor 136) ao menos na fronte, supercílio e lados da cabeça. A 
análise morfométrica não revelou caracteres diagnósticos para o grupo. S. omissa 
possui distribuição alopátrica em relação a S. rutilans estando restrita à margem direita 
do rio Tocantins, e abrangendo, além do estado do Pará, o Maranhão. Todos os 
registros realizados de S. rutilans no estado do Maranhão devem ser atribuídos a 
S.omissa. 
 
Palavras chave: Synallaxis rutilans, Synallaxis omissa, taxonomia alfa 
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O gênero Sporophila é um dos táxons da família Emberizidae cuja taxonomia alfa é 
das mais complexas. Poucos estudos contemplaram adequadamente a variação 
individual e geográfica deste gênero, e muitos táxons foram descritos com base em um 
ou poucos exemplares, o que dificulta hoje a compreensão das variações individuais e 
geográficas dos componentes deste gênero. O caboclinho-frade (Sporophila bouvreuil) 
é o representante mais conhecido de um conjunto de 11 espécies popularmente 
conhecidas como caboclinhos. Atualmente, quatro subespécies são reconhecidas dentro 
do complexo S. bouvreuil: S. b. bouvreuil, S. b. pileata, S. b. saturata e S. b. crypta. Os 
machos apresentam um padrão de plumagem muito distinto, enquanto que as fêmeas 
possuem a plumagem semelhante, sendo difícil identificar com segurança a qual 
subespécie pertencem. O presente projeto teve como objetivo determinar, por meio de 
caracteres morfológicos externos, a validade dos táxons deste complexo. Os dados 
morfométricos utilizados incluem o comprimento, altura e largura do bico, 
comprimento da asa, da cauda e do tarsometatarso. A análise dos padrões de coloração 
da plumagem foi baseada em todas as regiões corporais dos espécimes. Foram 
analisados 109 exemplares de S. b. bouvreuil , 30 de S. b. pileata, seis de S. b. saturata 
e 29 de S. b. crypta. As análises dos caracteres morfométricos não apontaram 
diferenças significativas, ao passo que os padrões de coloração de plumagem 
apontaram para uma diagnosticabilidade somente entre S.b. bouvreuil e S. b. pileata. 
Este resultado permite a elevação ao status de espécie plena do táxon S. b. pileata, que 
passaria a ser designado sob o binômio Sporophila pileata. Os táxons S. b. saturata e 
S. b. crypta não são diagnosticáveis e devem ser considerados como sinônimo de 
Sporophila bouvreuil. 
 
Palavras-chave: Taxonomia, Sporophila bouvreuil, caboclinhos 
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Os canários-da-terra (Sicalis flaveola ssp.) apresentam ampla distribuição pelas 
paisagens abertas da América do Sul, sendo atualmente reconhecidas quatro 
subespécies: S. f. brasiliensis, que ocorre desde o Maranhão até o Paraná;  S. f. 
pelzelni, que ocorre no Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e sul do Brasil, além de 
Argentina, Paraguai, Uruguai e Bolívia; S. f. valida, que ocorre do sudoeste do 
Equador a noroeste do Peru; e a forma nominal que ocorre na Venezuela e Colômbia. 
O presente trabalho teve como objetivos o estudo da variação intra e interespecífica 
dos táxons em questão, a atualização de sua distribuição geográfica e o teste da 
validade dos táxons segundo o Conceito Filogenético de Espécie. Foram analisados 
284 exemplares de S. f. brasiliensis, 124 de S. f. pelzelni, 81 de S. f. valida e 185 da 
forma nominal. As análises morfométricas foram tomadas a partir do cúlmen exposto, 
asa e cauda de cada espécime, enquanto que as análises de plumagem foram baseadas 
na coloração da fronte, dorso, região peitoral e crisso. Os dados merísticos não 
possibilitam a diagnose dos táxons, mas indicam que as variáveis tendem a apresentar 
valores maiores para S. f. valida e valores menores para S. f. pelzelni. A análise de 
plumagem sugere que S. f. pelzelni pode sr diagnosticado dos demais táxons pela 
coloração e comprimento da região alaranjada da fronte nos machos (laranja-escuro e 
ultrapassando a região orbital neste e laranja-claro e restrito à porção anterior da região 
orbital nos demais) e coloração do ventre nas fêmeas (esbranquiçado com estrias na 
região peitoral e totalmente amarelado nos demais). Dessa forma, Sicalis flaveola 
pelzelni é diagnosticável de S. f. brasiliensis, S. f. valida e S. f. flaveola, o que permite 
o seu tratamento como espécie. Entretanto, a similaridade entre os demais táxons do 
complexo implica em tratá-los como populações de Sicalis flaveola, o que sugere que 
eles podem estar em processo recente de diferenciação. 
 
 
Palavras-chave: subespécie, distribuição geográfica, Sicalis pelzelni 
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O gavião-de-pescoço-branco Leptodon forbesi Swann, 1922, endêmico da Mata 
Atlântica do Centro Pernambuco, é uma espécie cujo status taxonômico ainda é 
controverso. Autores como Swann (1922 e 1945), Teixeira et al. (1987) e del Hoyo 
(1994) consideram a espécie como válida, enquanto que outros, como Grossman e 
Hamlet (1964), Brown e Amadon (1968), Blake (1977) e Sick (1994) optam por 
considerá-la como uma variante morfológica do gavião-de-cabeça-cinza L. cayanensis. 
As diagnoses tradicionais de Leptodon forbesi são as coberteiras inferiores das asas, 
brancas, ao invés de negro, píleo cinza, lados do pescoço brancos, ápice das 
escapulares, manto e rêmiges esbranquiçados e a cauda com uma larga faixa branca, 
medindo entre 60 e 70 mm (Swann 1945; Hellmayr e Conover 1949; Pinto 1964: 56). 
Com o objetivo de testar a validade deste táxon, foram analisados espécimes de ambas 
as espécies do gênero Leptodon das principais coleções brasileiras e do exterior, e 
realizadas duas pesquisas de campo em paisagens heterogêneas (fragmentos florestais 
e plantações de cana-de-açúcar) da Zona da Mata dos estados de AL e PE, em 
Out/2007 e Fev/2008, em busca de representantes do gênero. A validade da espécie 
Leptodon forbesi foi avaliada por meio do teste das diagnoses previamente descritas. 
Foram analisados mais de 100 espécimes do gênero Leptodon, e no levantamento 
populacional foram observados 30 indivíduos. Os dados levantados permitem validar o 
táxon com base nos seguintes caracteres diagnósticos: (1) coberteiras inferiores das 
asas e borda de ataque brancas; (2) coberteiras da região do pescoço brancas; (3) face 
ventral das secundárias predominantemente brancas, com barras pretas reduzidas. A 
presença destes caracteres diagnósticos inequívocos na população do Centro 
Pernambuco permite afirmar que L. forbesi é um táxon válido. Sua distribuição 
altamente fragmentada aponta esta como a espécie de gavião mais ameaçada de 
extinção no Brasil. 
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Lepidocolaptes albolineatus (Aves: Dendrocolaptidae) é uma espécie biológica 
politípica, constituída pelos seguintes táxons: L.a. albolineatus, que ocorre no Centro 
de Endemismo (CE) Guiana, L.a.duidae (CE Imeri), L.a. fuscicapillus (CE Inambari), 
L.a. madeirae (CE Rondonia) e L.a.layardi (CEs Tapajos, Xingu e Belém). Os 
objetivos deste trabalho foram: (1) revisar a validade e a diagnosabilidade dos táxons 
atualmente agrupados em L. albolineatus com base em caracteres morfológicos e 
moleculares e (2) reavaliar os limites interespecíficos entre estes táxons. Foram 
mensurados 149 espécimes depositados em 8 museus do Brasil e EUA. Para análise 
molecular, foram seqüenciados um total de 922 pb do gene mitocondrial ND2 para 29 
indivíduos de todos os táxons de L. albolineatus. As análises filogenéticas foram 
realizadas nos programa PAUP 4.0 b 10 e MrBayes 3.1 utilizando-se os métodos de 
parcimônia (MP), máxima verossimilhança (MV) e inferência Bayesiana. A 
combinação de dados morfológicos e moleculares revelou a existência de 6 clados 
fortemente apoiados: clado 1 (agrupando indivíduos do CEs Belém e Xingu), clado 2 
(incluindo indivíduos do CE Tapajós), clado 3 (agrupando espécimes do CE 
Rondônia), clado 4 (incluindo espécimes do CE Inambari), clado 5 (incluindo 
indivíduos do CE Imeri) e clado 6 (agrupando indivíduos do CE Guiana). Todos os 
clados corresponderam a táxons já nomeados, exceto o clado 4, para o qual nenhum 
nome válido se encontra disponível, já que fuscicapillus na verdade se aplica ao clado 
3 e, portanto, deve ser considerado sinônimo sênior de madeirae. A principal 
separação genética e morfológica em L. albolineatus acontece entre o táxon nominal e 
os demais, embora cada um dos 6 clados possa ser considerado uma espécie distinta 
através de uma combinação de caracteres morfológicos, vocais e moleculares 
diagnósticos. 
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CLÁUDIO HENRIQUE ZAWADZKI 190 

CLEUSA Y. NAGAMACHI 409,412 

CLEYTON WASHINGTON DA S. OLIVEIRA 225,244 

CRISTHIANE KÊNIA MELO 337 

CRISTIANE COLARES DAMASCENO DE ARAÚJO 409,412 

CRISTIANE MEDEIROS E MEDEIROS 40 

CRISTIANO DE S. CARVALHO 361 

CRISTIANO EIDT ROVEDDER 89,204 

CRISTINA MARTINS SIMÕES 229,341 

CRISTINA YUMI MIYAKI 417 

CYNTHIA MARIA DE LYRA NEVES 210 

CYNTIA ANDRADE ARANTES 53,65 

DANIEL BLAMIRES 102,159,257 

DANIEL COSTA DE PAULA 237 

DANIEL FILIPE DIAS 54,194,307 

DANIEL HONORATO FIRME 420 

DANIEL LOUZADA-SILVA 214,215,280 

DANIEL TOUREM GRESSLER 49 

DANIELA BEATRIZ LIMA E SILVA 114 
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DANIELA DE CARVALHO MELO 329 

DANIELA FINK 206, 289,294 

DANIELA LUDVIGER INGUI 432 

DANIELI APARECIDA MONTES SCHMITT 234,387 

DANIELLA PEREIRA FAGUNDES DE FRANÇA 56,61,293,339 

DANIELLE GARCIA JUSTINO 99 

DANILO GRANGEIRO ARRUDA 33 

DANILO TAVARES GREGOLIN 189,327 

DÁRIUS PUKENIS TUBELIS 97,102,159,179,276 

DAVI CASTRO TAVARES 131, 291 

DÉBORA MALTA GOMES 164 

DÉBORA NOGUEIRA  CAMPOS LOBATO 150, 205 

DÉBORA RODELLO 158 

DEMÉTRIO LUIS GUADAGNIN 135 

DEMÓSTENES FERREIRA DA SILVA FILHO 185 

DENISE MENDES MARTINS 48 

DIEGO HOFFMANN 69 

DIEGO SILVA FREITAS OLIVEIRA 241 

DIMAS GIANUCA 66,369 

DNILSON OLIVEIRA FERRAZ 93,312 

DORINNY LISBOA DE CARVALHO 170,219 

EDIVALDO H. C. DE OLIVEIRA 409,412 

EDSON ENDRIGO 334,424 

EDSON GUILHERME 296,305,400,401 

EDSON RIBEIRO LUIZ 30, 270 

EDSON VARGA LOPES 182,202 
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EDUARDO CARRANO 128,242,260 

EDUARDO FRANÇA ALTEFF 145.23 

EDUARDO GAZINELLI 127, 391 

EDUARDO JOSÉ GAZZINELLI 346 

EDUARDO ROBERTO ALEXANDRINO 185.221 

ELIANE FURTADO DA SILVA 84, 111,126,231,290, 299,300 

ELIANE REIS OLIVEIRA 87 

ELINETE BATISTA RODRIGUES 434 

ELISA PARAISO MESQUITA 54,194,385,408 

ELIVAN A. SOUZA 287 

ELIZABETH HÖFLING 74,410 

ELSIMAR SILVEIRA DA SILVA 234.387 

EMILY MIRANDA OLIVEIRA 211,240.243 

EMYGDIO MONTEIRO-FILHO 217 

ERICA CRISTINA PACÍFICO DE ASSIS 320 

ERICA HASUI 223,256 

ÉRICA PATRÍCIA GALVÃO DO NASCIMENTO 162 

ERICH DE FREITAS MARIANO 177.208 

ÉRIKA MACHADO 139.431 

ÉRIKA MARTINS BRAGA 150, 158, 165 

ERNANE GERRE PEREIRA BASTOS 411 

EURÍPEDES LUCIANO 353 

EVAIR LEGAL 206,315,316,373,393 

EVANILDE BENEDITO 190 

FABIANA DAHER ASSIS 337 

FABIANA HENRIQUES DOS SANTOS 322 
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FABIANE SANTANA ANNIBALE 200 

FÁBIO ANDRÉ FACCO JACOMASSA 258 

FABIO BARROS 252 

FÁBIO DE MACEDO LOPES 129,292,309,314,332,333, 386 

FÁBIO JÚLIO BORGES 34 

FÁBIO MENDONÇA DINIZ 48 

FABIO OLMOS 365 

FABIO SCHUNCK 355,392,394 

FABIOLA PATRICIA DA SILVA RUFINO 193 

FABIOLA POLETTO 188 

FABRINE FRANCISCA BATISTA SILVA 129,292,309,314,332,333,386 

FAUSTO NOMURA 143,308 

FELIPE ZILIO 402,405 

FERNANDA BRICH DOS SANTOS 268,396 

FERNANDA DE GÓES MACIEL 235,321 

FERNANDO ANTONIO SILVA PINTO 78 

FERNANDO COSTA STRAUBE 143,308 

FERNANDO POERSCHKE 152 

FILIPE CRISTOVÃO RIBEIRO DA CUNHA 69 

FILIPE POERSCHKE 152 

FIRMINO JOSÉ VIEIRA BARBOSA 48 

FLAVIA DE BARROS PRADO MOURA 261,364 

FLÁVIA GUIMARÃES CHAVES 213 

FLÁVIO KULAIF UBAID 201,321,379 

FLOR MARIA GUEDES LAS-CASAS 263,371 

FRANCISCO ANTONIO PINTO COLARES 229,341 
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FRANCISCO CARVALHO DINIZ 194 

FRANCISCO DIEGO BARROS BARATA 84,290,300 

FRANCISCO LEONARDO AMORIM SILVA 129,292,309,314,332,333,386 

FRANCISCO SAGOT-MARTIN 338,406 

FRANCISCO VOEROES DÉNES 366,433 

FREDERIC MENDES HUGHES 38,220 

FREDERICO DE SIQUEIRA NEVES 50 

FREDERICO GUSTAVO RODRIGUES FRANÇA 142 

GABRIEL AUGUSTO CAETANO 283 

GABRIEL AUGUSTO LEITE 317 

GABRIEL OMAR SKUK SUGLIANO 261,364 

GABRIEL PARMEZANI MORAES 319,321,394 

GABRIELA EUSTÁQUIO LACERDA 411 

GEADELANDE CAROLINO DELGADO JUNIOR 329 

GEANICE CRISTINA DA CONCEIÇÃO 61,339,339 

GERMÁN M. LÓPEZ IBORRA 202 

GETÚLIO L. DE FREITAS 287 

GIANCARLO ÂNGELO FERREIRA 196 

GIANCARLO ZORZIN 161 

GILBERTO CASA JR. 183,218,273 

GILBERTO EMÍLIO CASA JR 218 

GILMAR B. DE FARIAS 354,361 

GISELE LEVY 163 

GISELLE BASTOS ALVES 90 

GLAUCIA HELENA FERNANDES SEIXAS 169 

GLAUCO A. PEREIRA 354 
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GLAUCO UBIRATAN KOHLER 315,316,373,393 

GLAUDSON PEREIRA ALMEIDA 225,244 

GLEIDSON NUNES FERREIRA 91,216,347 

GOIAMIR NASCIMENTO SEGURADO 295 

GONÇALO FERRAZ 269 

GRAZIELA TOLESANO-PASCOLI 353 

GREGORIO DOS REIS MENEZES 222,223,256 

GREGORY THOM E SILVA 130,206 

GUILHERME ALVES SERPA 360 

GUILHERME BARTH DA SILVA 315,373 

GUILHERME HENRIQUE SILVA DE FREITAS 54,194,390 

GUILHERME RENZO ROCHA BRITO 74.410 

GUILHERME SANTOS TOLEDO DE LIMA 261,364 

GUSTAVO BERNARDINO MALACCO 230,284,353,374 

HELBERTH JOSÉ CARDOSO PEIXOTO 345,352 

HELDER FARIAS PEREIRA DE ARAUJO 31,34,275 

HELENA CLÁUDIA DE PELEGRIN BASSO 89 

HERMES RIBEIRO LUZ 37, 121,144,,282,350 

HILTON THADEU ZARATE DO COUTO 185.221 

HIVANA CAMPOS AMORIM 189.327 

HUDSON ALEXANDRE ARAUJO PERES 193.398 

IGOR AUGUSTO DE OLIVEIRA SOARES PEREIRA 127,391 

IGOR CAMACHO 383 

ILDEMAR FERREIRA 37,78,144,282,350 

ISABELA CARVALHO BRCKO 93,312 

IUBATÃ PAULA DE FARIA 404 



   445 
 

IVÃ BARBOSA SANTOS 38 

IVAN DE ÁVILA CARVALHO FLEURY MORTIMER 98 

JACQUELINE BONFIM VASQUES 353 

JACQUES MARIE EDME VIELLIARD 87,104 

JAIRO JOSÉ ZOCCHE 375 

JANIELE RODRIGUES DE OLIVEIRA 174,237,271 

JARBAS PEREIRA DE PAULA 119,247,262 

JEAN-MARC THIOLLAY 366.433 

JEFERSON VIZENTIN-BUGONI 265.288 

JEFFERSON VALSKO 42 

JHONATAN GUEDES DOS SANTOS 261.364 

JOÃO ANTÔNIO LIMA E LINS 427 

JOÃO BATISTA DE ´PINHO 33,68,209 

JOÃO VITOR LINO MOTA 326 

JOAQUIM OLINTO BRANCO 66 

JOCIELE DE OLIVEIRA 44 

JOCILENE HERRERA BRANDÃO 326.349 

JONAS RODRIGUES ROSSONI 89.204 

JORDANA DEMICHELI FERREIRA 76,194,307,,390 

JORDANY G. SILVA 354 

JORGE BAÑUELOS IRUSTA 338 

JORGE LUIZ BERGER ALBUQUERQUE 234.387 

JOSÉ CARLOS MORANTE FILHO 336 

JOSÉ CARLOS MOTTA JUNIOR 83,163,178,272,298 

JOSÉ EDUARDO SIMON 368.413 

JOSÉ HIDASI 159 
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JOSÉ RAGUSA NETTO 247, 262 

JOSE ROBERTO SILVEIRA MELLO JUNIOR 313 

JOSEILSON DE A. COSTA 287 

JOSYANY DUARTE MENDES 105 

JULIANA BRAGANÇA CAMPOS 109.303 

JULIANA PERES 368.413 

JULIANA STRIEDER PHILIPPSEN 190,259 

JULIE GRÜNHEIDT COP 329 

JULIO C. PIECZARKA 409.412 

KAREN MIRELE CALDEIRA 271 

KARLLA V. DE C. BARBOSA 106 

KATIA MARIA PASCHOALETTO MICCHI DE 
BARROS FERRAZ 185 

KHELMA THORGA 353 

LAHERT WILLIAM LÔBO DE ARAÚJO 364 

LAÍCE JOSÉ DA SILVA 28,41,90,241 

LARISSA LACERDA MORAES 108 

LARISSA VERAS BARROZO 214,215,280 

LEANDRO CORRÊA 397 

LEANDRO SILVEIRA 155 

LEILIANY NEGRÃO DE MOURA 87,93 

LEMUEL OLIVIO LEITE 50,199,271 

LEONARDO BARBOSA DA SILVA 348 

LEONARDO DE SOUSA MIRANDA 419 

LEONARDO FERNANDES FRANÇA 35,225,244 

LEONARDO FRANÇA 35 

LEONARDO G. D. GUSTMANN 143.308 
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LEONARDO LOPES 35,381 

LEONARDO MOURA DOS SANTOS SOARES 129, 292, 309, 314, 332, 333, 386 

LEONARDO SCALON DE OLIVEIRA 36 

LETÍCIA PERET ANTUNES HARDT 89.204 

LETICIA SOUZA LIMA 127.346,391 

LICLÉIA DA CRUZ RODRIGUES 194 

LILIA RENATA P. BEZERRA 170 

LÍLIAN MARIANA COSTA 54,76,194, 267,307,390 

LILIAN SAYURI FITORRA 157 

LILIAN TONELLI MANICA 32.1 

LILIANE MARTINS DE OLIVEIRA 43.,107, 115 

LILIANE MILANELO 157 

LILIANE SOUZA DANTAS DE CARVALHO 195,389 

LILLIAN CAROLINA DE QUEIROZ MODESTO 277 

LIVIA MARIA DA COSTA DANTAS 193.398 

LORENA CAMILA DE LIMA 317 

LORIAN COBRA STRAKER 426.429 

LOURDES MARIA CAMPOS CORRÊA 246 

LUANE REIS DOS SANTOS 51.52 

LUCAS RODRIGUEZ FORTI 105 

LUCCAS GUILHERME RODRIGUES LONGO 120,157 

LÚCIA DE FÁTIMA ESTEVINHO GUIDO 134,146 

LUCIA PAOLINELLI BARROS 153 

LUCIANA BAZA MENDONÇA 182,202 

LUCIANA FESTTI 176.184 

LUCIANA HELENA SILVA ROCHA 193.398 
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LUCIANA PINHEIRO FERREIRA 285 

LUCIANA VIEIRA DE PAIVA 35,225,244 

LUCIANE TERESA SALVI 204 

LUCIANO M. LIMA 124 

LUCIANO MOREIRA LIMA 131,291,380 

LUCILÂNDIA MARIA BEZERRA 411 

LUÍS FÁBIO SILVEIRA 139,334,355,392,419,422,424,431,432,433 

LUÍS FERNANDO CARVALHO PERELLO 135 

LUIZ ANTÔNIO F. DOS SANTOS 124 

LUIZ CARLOS DA COSTA RIBENBOIM 380 

LUIZ DOS ANJOS 172,173,202 

LUIZ GABRIEL MAZZONI PRATA FERNANDES 127,391,346 

LUIZ GONZAGA ALVES MENDONÇA 102,159 

LUIZ OCTAVIO MARCONDES MACHADO 73,104 

MADALENA PRUDENTE PEREIRA 65.324 

MAGNO AUGUSTO ZAZÁ BORGES 199.271 

MAHAL MASSAVI EVANGELISTA 44,57,59,64 

MANOEL MARTINS DIAS FILHO 181,232,403 

MARCELA FORTES DE OLIVEIRA PASSOS 127,391 

MARCELO ALEJANDRO VILLEGAS VALLEJOS 60,251 

MARCELO DA SILVA 148,193,398 

MARCELO CASTRO  416 

MARCELO DE OLIVEIRA BARBOSA 154,304 

MARCELO FERREIRA DE VASCONCELOS 62 

MARCELO FISCHER BARCELLOS DOS SANTOS 79,331 

MARCELO P. MONTEIRO 406 
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MARCELO PONTES MONTEIRO 377 

MÁRCIA ATTIAS 426,429 

MÁRCIA BENTO MOREIRA 157 

MÁRCIA H. B. CATROXO 157 

MÁRCIA REGINA DOS SANTOS SILVA 261,364 

MÁRCIO REPENNING 89,204 

MARCO ANTONIO AFONSO COIMBRA 288 

MARCO ANTONIO MONTEIRO GRANZINOLLI 83, 178, 187,252,272,298,366,433 

MARCO ANTÔNIO REGO 384 

MARCO AURÉLIO-SILVA 251,395 

MARCONI CERQUEIRA 82,269 

MARCOS A. RAPOSO 413,420,426,429,430 

MARCOS PÉRSIO DANTAS SANTOS 129,292,296,309,314,332,333,382,386 

MARCOS RICARDO BORNSCHEIN 251 

MARCOS RODRIGUES 54,76,98,194,267,307,390 

MARCUS CANUTO 207,253 

MARIA ALICE S. ALVES 40 

MARIA CECÍLIA HENRIQUE FUREGATO 335.370 

MARIA CECÍLIA MARQUES RIBEIRO 318 

MARIA CONSUELO CARIBE AYRES 164 

MARIA EDUARDA LACERDA DE LARRAZÁBAL  250 

MARIA LUISA DA SILVA 87,93,312 

MARIA LUIZA VIDEIRA MARCELIANO 203, 254 

MARIA NIELY DE FREITAS 359,362 

MARIA PAULA SCHNEIDER 419,434 

MARIA REGINA DE VASCONCELLOS BARBOSA 275 
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MARIA VIRGINIA PETRY 79,331 

MARIANA BATISTA SILVEIRA 34 

MARIANA DE SENZI ZANCUL 189,327 

MARIANA FURTADO 155 

MARIANA PATRÍCIA TEIXEIRA 199 

MARIANA RIBEIRO BORGES 90,186 

MARIANA SCHLICHTING 143,308 

MARÍLIA LUANDA COSTA DIÓGENES 249 

MARINA ANCIÃES 42,82 

MARINA CAVALCANTI 54,194 

MARINA MARINS 242,260 

MARINA SOMENZARI 422 

MARINA TELLES MARQUES DA SILVA 403 

MARIO AUGUSTO GONÇALVES JARDIM 203,254 

MARIO COHN-HAFT 175,228,245 

MARISA CAROLINA CREMA VENTURINO 200 

MARISTELA BENITES 29 

MARTIN SANDER 183,218,273 

MATHEUS GONÇALVES DOS REIS 181,189,232,327 

MATHEUS VINHAS DULTRA 326 

MAURO GUIMARÃES DINIZ 121,144,350,352 

MAURO PICHORIM 193,398 

MAXIMIANO PINNHEIRO CIRNE 88 

MAXIMILIANO NIEDFELD 217 

MAYA SONNENSCHEIN FACCIO 418 

MELINDA RODRIGUES DE SOUZA 90,274 
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MELISSA ALVES 157 

MERCIVAL ROBERTO FRANCISCO 36,58,415 

MICHELI REGINA DE JESUS DE NOVAIS 123 

MICHELLE LANZER 251,395 

MIEKO F KANEGAE 77,163 

MIGUEL Â. MARINI 34 

MIGUEL ÂNGELO MARINI 32,34,35,70,95,100 

MIGUEL CALMON DA SILVA NETO 326,349 

MILENA GIORGETTI 122,323 

MILENE GARBIM GAIOTTI 209 

MIRIAM VITERBINO DE OLIVEIRA 411 

MOACIR SANTOS TINÔCO 326 

MONALYSSA T. CAMANDAROBA 106 

MÔNICA SBERZE 217 

MURILO S. ARANTES 287 

NADINNI MATOS SOUSA 34,95 

NATÁLIA TORRES 155 

NATASHA LAGANARO 200 

NATASHA SOHN 82 

NATHÁLIA MACHADO E SOUSA 119,168,247,262 

NAYARA DE OLIVEIRA BELO 158 

NEIVA M. R. GUEDES 106 

NILTON CARLOS DO VALLE 61,216,339,347 

NUNO MIGUEL NEGRÕES 155 

OLGA C. DA SILVA 361 

OSCAR FARINA JUNIOR 342 
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OSÓRIO DO NASCIMENTO NETO 122, 323 

OSWALDO MARÇAL JÚNIOR 43,77,90,107,241,268,404 

OTAVIO AUGUSTO VUOLO MARQUES 187 

PALOMA ARAUJO DA SILVA 330 

PATRICIA BARBA MALVES 169 

PATRÍCIA LOPES 421 

PATRÍCIA PUGLIESE LEÃO 183,,218 

PATRICIA SIQUEIRA 310 

PATRÍCIA T. O. SAIKI 124 

PATRÍCIA THIEME ONOFRI SAIKI 134,146 

PATRICK DUPRAT RAMOS 116,389 

PATRÍSIA DE OLIVEIRA RODRIGUES 90,186,197 

PAULA FERNANDA ALBONETTE DE NÓBREGA 33,57,105 

PAULA FRANCINETE GAYA CORRÊA 84,111,126, 231.290,300 

PAULO ANTONIO DA SILVA 125.140 

PAULO CÉSAR ARAÚJO DOS SANTOS JUNIOR 283 

PAULO CESAR RODRIGUES COSTA 93, 171,312,348 

PAULO HENRIQUE OTT 133 

PAULO R. G. BARROCAS 133 

PAULO RICARDO SIQUEIRA 271,199 

PAULO ROBERTO DA SILVA PIRES 257 

PAULO ROBERTO POST 288 

PAULO S. OLIVEIRA 141 

PAULO VINICIUS DAVANÇO 36 

PEDRO DINIZ ALVES 377 

PEDRO FERREIRA DEVELEY 83,298 
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PEDRO JORGE BRAINER DE CARVALHO 250 

PEDRO SCHERER NETO 143.308 

PERSIO DE SOUZA SANTOS FILHO 83,298 

PETRUCIO ALEXANDRE FONSECA RIOS 261,364 

PHOEVE MACARIO 261.364 

PIERO RUSCHI 368.413 

PRISCILA DE MELO COSTA 70 

PRISCILA GALVÃO MARTINS 215,280 

RACHEL MARIA DE LYRA NEVES 171,210, 297,311,348 

RAFAEL ANTUNES DIAS 63,288 

RAFAEL BESSA ALVES DE CARVALHO 39 

RAFAEL DE FREITAS JULIANO 86 

RAFAEL FERNANDES DA MATTA 330.383 

RAFAEL GOMES DE MOURA 135 

RAFAEL HOMOBONO NAIFF 111,126,231,290,299 

RAFAEL LUCAS GUARITÁ 47 

RAFAEL MAIA 81.101 

RAFAEL MARTINS VALADÃO 167 

RAFAEL OTÁVIO CANÇADO MOTTA 165 

RAFAEL PORTO AIRES 91,216.347 

RAFAELA DUPLAT DOREA 164 

RAHEL SOLLOMANN 155 

RAISSA MARIA MATTOS GONÇALVES 271 

RAISSA SARMENTO PEREIRA 191 

RAPHAEL IGOR DIAS 110 

RAQUEL ACÁCIO BRAGANÇA 337 
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RAQUEL C. A. LACERDA 287 

RAQUEL CAROLINE ALVES LACERDA 160 

REGINA HELENA MACEDO 110 

REGINALDO JOSÉ DONATELLI 235 

REINALDO CALIXTO DE CAMPOS 133 

RENATA CRISTINA BATISTA FONSECA 122,323 

RENATA FLORIANO-CUNHA 251 

RENATA LEAL MARQUES 43,107,115 

RENATA LEITE PITMAN 132 

RENATA PIMENTEL ROCHA 194 

RENATA STOPIGLIA 430 

RENATO CAPARROZ 414 

RENATO TORRES PINHEIRO 155,158 

RICARDO AFONSO M. DE ALMEIDA 378 

RICARDO AUGUSTO SERPA CERBONCINI 138,156 

RICARDO JOSÉ GARCIA PEREIRA 178 

RICARDO KRUL 176,184 

RICARDO PETRINE SIGNORETTI 313 

RICARDO VICENTE 198 

ROBERTA COSTA RODRIGUES 31,160,287,340 

ROBERTA GEWEHR ALMEIDA 183,218 

ROBERTA KELLEY PINHEIRO SOARES 219 

ROBERTA LÚCIA BOSS 180.363 

ROBERTO C. BARBOSA FILHO 287 

ROBERTO SILVEIRA 105 

ROBSON F. DA SILVA 354 
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ROBSON SILVA E SILVA 365 

RODNEI IARTELLI 71.136 

RODOLPHO CREDO RODRIGUES 223.256 

RODRIGO MORAES PESSOA 127,352,391 

RODRIGO OLIVEIRA PESSOA 417 

RODRIGO SANTIAGO OLIVEIRA CARVALHO 122,323 

ROMILDO MENDES 71.136 

ROMINA DO SOCORRO DA SILVA BATISTA 367 

RÔMULO RIBON 358 

ROSANE GARCIA COLLEVATTI 414 

ROSANNA G. Q. BENESI 343 

ROSICLEIRE VERÍSSIMO SILVEIRA 336 

ROSSANA H. P. VIRGA 322 

RUSSELL THORSTROM 366,433 

SABRINA CORDEIRO PARENTE 113,151 

SALVATORE SICIILANO 133 

SALVATORE SICILIANO 131, 124,291 

SAMUEL BERNARDES COELHO 216.347 

SAMUEL LOPES OLIVEIRA 45 

SANDRA HACON 124.133 

SANDRA REGINA PARDINI PIVELLI 335 

SANDRO VON MATTER 147 

SARA MIRANDA ALMEIDA 59.64 

SÁVIO FREIRE BRUNO 39 

SÁVIO PANTOJA DE MOURA 409,412 

SERGIO H. SEIPKE 366 
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SÉRGIO HENRIQUE BORGES 344,425,400 

SÉRGIO ROBERTO POSSO 359,362 

SERGIO SEIPKE 433 

SEVERINO MENDES DE AZEVEDO JÚNIOR 171,297,249 

SHEILA PEREIRA DE ANDRADE 247,262 

SHIRLIANE DE ARAÚJO SOUSA 48,129,292,309,314,333,386,382 

SIDNEI DE MELLO DANTAS 75,399 

SILVANA BAIJUK 94 

SÍLVIA TERESA DE CARVALHO 314 

SIMONI RAMALHA ZIOBER 105 

SONIA C. S. BELENTANI 284 

SUÉLEN AMÂNCIO 41.238 

SUELI  DAMASCENO 116,358,389 

SUZENE IZÍDIO DA SILVA 210 

TADEU ARTUR DE MELO JUNIOR 144.35 

TALITA VIEIRA BRAGA 138,149,156 

TARCILLA VALTUILLE DE CASTRO GUIMARÃES 56,61,103,293,339 

TARSILA ALMEIDA CAVALCANTI 275 

TATIANA COLOMBO RUBIO 68 

TATIANA FANTIN FURLAN 372 

TATIANA PONGILUPPI 384 

THAIS SGARBIERO 200 

THALITA ALICE BERNAL 200 

THALITA MARTINS FERREIRA ROCHA 174 

THIAGO FELIPE DA SILVA LAURINDO 357.376 

THIAGO M. FILADELFO 106.325 
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THIAGO OLIVEIRA E ALMEIDA2 352 

THIAGO ORSI LARANJEIRAS 175, 245 

THIAGO RODRIGUES BARBOSA 78 

THIAGO RODRIGUES DO PRADO 119 

THIAGO VERNASCHI VIEIRA DA COSTA 46, 228 

THOMAS SCHLEMMERMEYER 233 

THYAGO DE ALBUQUERQUE DAMASCENA DE 
ALMEIDA 249 

TIAGO JOÃO CADORIN 315, 316, 373,393 

TIAGO ZAIDEN 283 

TICIANA MOTA ESTEVES 282 

TOA KYLE 245 

TONNY MARQUES DE OLIVEIRA JUNIOR 301 

TÚLIO DORNAS 155, 304 

URSULA VALDEZ 132 

VAGNER CAVARZERE 321, 319, 394 

 VALTER RICARTE LOPES 225, 244 

VANESSA CARDOSO TOMAZ 67 

VANESSA FONSECA GONÇALVES 99 

VANESSA MATOS GOMES 76,307 

VANESSA OLIVERIA BRITTO 88 

VINICIUS ALMEIDA DE BARROS 261 

VINÍCIUS AUGUSTO GALVÃO BASTAZINI 63 

VINÍCIUS CERQUEIRA RODRIGUES 76, 307 

VINICIUS GUERRA BATISTA 56,61,103,293,339 

VIRGÍNIA CAMPOS DINIZ BERNARDES 215, 28 

VITOR DE OLIVEIRA LUNARDI 58 
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VÍTOR DE QUEIROZ PIACENTINI 334.424 

VITOR TORGA LOMBARDI 62 

WAGNER NOGUEIRA  ALVES 352 

WALFRIDO MORAES TOMAS 125 

WALLACE RODRIGUES TELINO JÚNIOR 171,210,311 

WALTER FLAUSINO 144 

WELERSON SANTOS CASTRO 90,274 

WILFRIED KLEIN 325 

WILLIAM S. CLARK 366.433 

WILLIAM SOUSA DE PAULA 109.303,351,356 

WILLIAM ZACA 318 

YASMINE ANTONINI 150 

YONARA PATRÍCIA PRADO LÔBO 35 

YSMAYLLA KARAMY DE MOURA BARBOSA 210 

ZÉLIA DA PAZ PEREIRA 55,65,112 

 


